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Passou  depois  o  sr.  dr.  Goatil  Homem  de  Almeida  Braga  a  ler 
esta  alocução  : 

Meus  senhores.  —  Está  collocada  a  pedra  fundamental  da  estátua 
do  nosso  grande  poeta  lyrico.  No  dia  3  de  novembro  vindouro  vè- 
la-hemos  erguida  n'esle  lugar,  illuminada  aos  fulgores  d'este  céo  es- 
plendido, e  coíu  enlhusiasmo  applauditia  por  todos  os  nossos  cora- 
ções. 

A  constância  de  esforços  do  illustre  sr.  dr.  António  Henriques 
Leal  conseguiu  dentro  de  poucos  annos  ver  realisada  a  idéa,  que 
lhe  serviu  de  alento  e  consolo  á  grande  magoa  dos  seus  extrema- 
mente aflecluosos  S':'nfimi'ntos  de  verdadeira  e  dedicada  amisade. 
Deu  elle  á  menjúria  do  poeta,  com  quem  viveu  sempre  nos  mais  Ín- 
timos laços  firêso  e  unido,  a  aliiança  da  sua  intelligencia  e  de  sua 
vontade  depois  que  a  morte  os  separou  n'esta  vida.  Na  edição  das 
Obras  Posthumas  do  nosso  grande  escriptor  e  poeta  ergueu  um  mo- 
numento a  formosa  infollignncia  do  biographo.  No  cimento  e  no 
mármore,  nos  florões  e  nos  symholos,  levantou  a  sua  vontade  a  for- 
ma duradoura  da  gratidão  priputar. 

Se  foram  dignos  um  do  outro  emquanlo  a  vida  alimentou  entre 
ambos  as  mais  puras  eíYusões  de  reciproco  alTecto,  o  sopro  gélido 
da  morte  não  resfriou  o  siMitimento  no  coração  do  que  sobreviveu, 
antes  augmentou  a  dignidade  da  memória  do  aiulios.  xVos  que  de- 
licadamente estimam  esta  união  de  espíritos  elevados  ha  de  sempre 
parecer  merecedor  de  respeito  o  bello  procedimento  do  sr.  dr.  An- 
tónio Henriques  Leal. 

Logo  depois  da  morte  do  nosso  grande  poeta,  trazendo-se  ao  co- 
nhecimento público  a  idéa  de  se  lhe  erguer  um  monumento,  e  pe- 
dindo-se  o  meu  apoio,  escrevi  algumas  linhas  n'esse  sentido. 

Ei-la  que  em  breve  estará  erguida  n'esta  praça,  d'onde  se  vêem 
as  eminências  de  S.  Marcos,  s-diranceiro  lugar  posto  pela  natureza 
á  beira  dos  mares,  que  nos  cercam,  e  i)or  cujos  areiaes  andou  sem- 
pre suspirando  de  saudades  a  rdma  do  nosso  grande  poeta,  quando 
ausente  d'esta  formosa  terra  do  seu  berço. 

Não  era  por  entre  as  neblinas  das  montanhas  do  sul  que  lhe  an- 
dava o  espirito  errante  e  (.'cmedor;  mas,  aqui  a  desprender-se  em 
orvalho  pelas  folhas  das  bananeiras,  como  elle  próprio  o  disse  nas 
confissões  da  carta,  que  e^^crcvcu  a  um  dos  seus  tUL^Uiores  e  maio- 
res amigos,  o  sr.  dr.  Aloxandre  Theolilo  de  Carvalho  Leal,   que 
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Iiresente  se  acha,  alma  do  Orestes  em  coração  de  Cincinnato,  offere- 
cendo-lhe  os  seus  Últimos  Cantos. 

Dignos,  muito  dignos  também  um  do  outro,  estão  amlios  aqui 
unidos,  um  faltando  de  ignotas  esplieras  ao  que  ainda  vive  d'esta 
vida  terrena,  e  outro  dirigindo  para  além  dos  espaços  incommensu- 
veis  toda  a  expressão  do  s^ni  amor  e  da  sua  saudade. 

A  estátua  do  nosso  grande  poeta  lyrico  é  a  terceira,  que  se  le- 
vanta no  império  americano,  tendo  por  companheiras  a  de  D.  Pe- 
dro I  e  a  de  José  Bonifácio,  aquelle,  o  rei  cavalheiro,  que  poz  ao 
serviço  da  independência  nacional  o  interesse  nionarchico  por  elle 
reprcS'^^nfado,  e  José  Bonifácio,  o  sábio  patriota,  que  representa  com 
Washington  e  Rivadavia  a  mais  bella  e  pura  expressão  danaciona- 
lidailc  de  um  povo. 

O  sentimento  brasileiro  manifesta-se  coberente  n'este  seu  racio- 
cínio. Se  Pedro  I  e  José  Bonifácio  crearam  a  nossa  nacionalidade 
politica,  António  Gonçalves  Dias  formou  a  nossa  nacionalidade  lit- 
leraria. 

Honremos  a  memória  do  nosso  grande  poeta,  e  no  monumento, 
que  lhe  perpetuará  a  vida  e  o  nome,  vejamos  sempre  um  novo  es- 
tímulo para  novos  serviços  e  novos  engrandecimentos. 

Gentil  Homkm  de  Almeida  Braga. 


Coube  a  vez  aos  srs.  Barata  e  Arlhur  de  Azevedo: 

Mais  um  sol  se  esi-ondeu  no  fundo  ocean 
Mais  araa  pcrola  para  o  mar  voltou; 
Morrea  mais  um  poeta  soberano, 
Mais  uma  harpa  estalou. 

P.  DB  CaLIZ  '  XS. 

Qual  geme  Eólo  iracundo 
,  Nas  areias  do  Sarah; 

Como  o  troar  da  pocema 
Tangida  pelo  Tupá ; 
E  o  écho  das  ventanias 
No  bronco  das  penedias 
— Tal  nasceu  Gonçalves  Dias 
D'um  sopro  de  Jehovah ! 
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Fagulha  da  intelligencia 
Tornou-sc  um  facho  de  luz  1 
Génio  I  trindade  soberba 
D'iIoniero,  Dante  e  Jesus, 
Embora  tanto  soffresse 
E  mão  siipplice  eslendéíie, 
Ninguém  diz  qufí  elle  jazesse 
Da  corrupção  nos  paúes! 


Ergueu-sel  Elcvou-se  tanto 
Quanto  se  eleva  o  condor, 
Que  solta  o  vôo  dos  Andes 
E  vae  posar  no  ThaborI 
E  n'esse  \ôo  arrojado. 
Deixa  após  si  consternado, 
Todo  o  espaço  admirado, 
Todo  o  Atlântico  em  furor! 


Moldado  para  o  sublime, 
P'ra  grandeza  da  dicção, 
O  génio  transpoz  do  ether 
A  desmedida  amplidão! 
E  aos  Alpes  que  o  cortejaram 
E  pasmos,  quiJdos  ficaram, 
Por  seu  turno  recuaram 
Das  lavas  da  erudição! 


Como  o  judeu  da  legenda 
Vive  o  bardo  a  camiidiar! 
Mas  este  aonde  chegasse 
Tinha  um  pouso  a  descançari 
Aos  génios  tal  acontece; 
E  se  o  vulto  desparece. 
Nunca  a  memorii  fenece: 
O  mármore  fal-a  lembrar  I 
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Quando  seu  ninho  materno 
Buscava  o'  trisíc  cantor, 
Leve  fez  da  linda  Co^ma 
Flor  de  b'lcza  e  luz  do  amor, 
Abre-sc  um  mar  de  saptiiras, 
E  ao  som  de  celestes  lyras, 
Mago  Tupan  dos  T\  mbiras 
Dá  su'alma  ao  Creador. 

Não  pôde  descer  á  terra 
Um  enlc  que  vem  dos  Céos  ! 
Sete  palmos  de  terreno 
ííão  podem  conter  um  Deus  I 
Quem  por  berço  teve  o  mundo, 
Por  nome  um  secMo  fecundo, 
Só  pôde  dormir  no  fundo 
Do  leito  dos  Promctlieus ! 

Para  viver  respeitado 
Do  templo  p'la  grande  mó, 
Deus  !  estatuário  do  génio 
Nunca  o  sotterra  na  pó ! 
Tal  fez  ao  rei  dos  talentos ! 
Mais  rijo  que  os  elementos, 
Maior  que  mil  monumentos 
Deu-lhe  um  nome,  um  nome  só. 

Mas  deveis  sempre  orgulliar-vos 
Ó  fdhos  do  Míiraahão, 
Dos  actos  que  praticardes 
Como  este  —  do  coração  ; 
Pois  ao  Deus  das  harmonias. 
Ao  génio  das  melodias. . . 
Pagãos  a  Gonçalves  Dias 
Um  pi'nhor  de  gratidão  ! 

10  de  agosto  d>^  187-2. 

M.  A.  Lima  Barata. 


50i 


Pelo  sr.  Arthur  Azevedo  foi  lida: 

Ali  vereis  no  marnior  modelado 
Aquelle  que  na  lyra  sempre  altivo 

O  génio  suítenlou ! 
Sublime  emanação  d'um  ser  divino 
O  seu  nome  é  um  poema,  doce  hymno 

Dos  hymnos  que  cantou  ! 

Era  um  f;enio  gigante,  um  astro  lúcido!. , . 
Qual  de  Homero,  Virgílio,  Tasso,  Dante 

Seu  estro  fulgurava ! . . . 
No  berço  deu-lhe  Apollo  a  poesia! 
Poeta,  —  fez-se  rei  da  melodia 

Que  os  cantos  lhe  adornava. 

As  mellifluas  canções,  as  harmonias, 
Os  acordes  sublimes  que  derramão 

Suas  obras  immortae>. 
Que  tSeus  olhosv  o  digáo,  «Minha  terra» 
E  o  sabiá  saudoso  la  na  serra 

Por  entre  os  palmeiraesl... 

Não  pódc  rude  lyra  tão  mesquinha 
Vibrar  em  teu  louvor  cantor  sublime, 

Poeta  divinal ! 
Em  subidas  esphtras  tu  pairaste, 
E  o  mundo  com  teus  cantos  fascinaste 

Fazendo-te  immortal. 

Famosos  Pantbeons  se  edificarão 
Em  Alhenus  e  Roma  bellicosas 

Ao  Doos  das  harmonias  : 
Pois  bem!  o  Maraidião  ao  mundo  culto 
Mostrar  vem  orgulhoso  o  grande  vulto 

Do  seu  Gonçalves  Dias. 

Miguel  Marquks. 
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Era  imponente  e  niagestoso  o  que  ali  se  fazia.  jN''aquella  cava,  uma 
vintena  de  homens  rodeavam  uma  pedra,  que  despertava  tantas  re- 
cordações—alegrias e  dores,  umas  que  passaram,  outras  que  pre- 
sistem  — á  roda  d'essa  cava,  ávidos  de  presenciar  o  que  ahi  se  pas- 
sava, ura  povo  immenso,  e,  honra  seja  feita,  commovido  e  respei- 
toso. 

O  acto  esteve  solemne,  nada  faltando  para  abrillianlal-o. 

A  viração  maritima  com  o  brando  quebrar  das  ondas  na  praia, 
parecia  trazer-nos  o  último  suspiro  de  Gonçalves  Dias,  quando  sua 
alma  tão  grande  desprendeu-se  do  corpo,  e  remontou  ao  seio  do 
Creador! 

Parecia  ouvlr-se  ainda  o  doce  murmúrio  de  suas  poesias  tão  sau- 
dosas, «os  seus  cantos  suavíssimos  e  sublimes  onde  o  esplendor  e 
a  magnificência  da  expressão  correm  parelhas  com  a  pureza  e  a  san- 
tidade da  inspiração  e  do  pensamento». 

Deus,  l'atria,  e  Amor  foram  as  três  cordas  da  sual.yra,  que  sem- 
pre afinadas  niais  elle  dedilhou,  e  Deus  abençoou  seu  génio,  a  Pá- 
tria o  abraça  como  filho  querido,  e  os  seus  concidadãos  e  aprecia- 
dores o  cercam  de  amor,  que  pôde  ser  egualado  mas  não  exce- 
dido. 

Está  pois  lançada  a  primeira  pedra  para  o  nionumenfo  erguido 
áquelle,  que  nascendo  «em  berço  humilde  teve  no  Oceano  immenso 
tumulo,  e  possa  o  Poeta  entre  as  harmonias  do  Céo  receber  esta 
extrema  consolação,  que  lhe  proporcionou  o  fervor  e  a  piedade 
quasi  filial  de  António  Henriques  Leal,  transformando  o  obulo  da 
caridade  em  formosíssimo  monumento  de  reconhocimeato  e  de  ad- 
miração», como  muito  bem  disse  o  seu  amigo  intimo,  odr.  Alexan- 
dre Theophilo  de  Carvalho  Leal,  e  com  elle,  todos  aquelles  que  alli 
s''  achavam. 

Acabada  a  cerimonia  da  collocação  de  pedra  voltaram  todos  ao 
pavilhão  aonde  o  sr.  secretario  da  camará  fez  a  leitura  do  resjiecli- 
vo  auto,  que  em  seguida  foi  assignado  pelo  sr.  presidente  da  pro- 
víncia, aulhoridades,  commissGes  e  por  todos  os  mais  cavalheiros 
que  o  quizeram  fazer. 


O  sr.  Joaquim  Marques  convidou  s.  ox."  o  sr.  presidente  da  pro- 
víncia para  sua  casa,  e  ahi  reunido  um  concurso  escolhido  de  con- 
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vivas,  foi-lhes  servido  um  profuso  e  delicado  copo  d'agua,  que  o 
sr.  Joaquim  Marques  lhes  oíYereceu. 

Á  primeira  meza,  a  que  assistiram  senhoras  e  o  sr.  presidente, 
segiiiu-se  a  segunda  composta  de  algumas  serdioras  e  cavalheiros,  e 
depois  a  terceira  só  de  cavalheiros. 

Vários  brindes  se  levantaram  e  foram  perfeitamente  correspon- 
didos sobresaliindo  o  feito  pelo  sr.  Viníiaes  a  s.  ex.=  o  sr.  presi- 
dente da  província,  e  por  este  aos  maranhenses,  em  quem  tinha 
achado  sempre  a  mais  prestimosa  coadjuvação. 

O  sr.  Joaquim  Marques  não  se  poupa  a  despezas  e  trabalho  para 
abrilliantar  as  festas  de  que  se  incumbe,  e  obsequiar  aquelles  que  a 
ellas  conrorrem. 

Muitas  famílias  e  cavalheiros  se  deniorai'am  ainda  no  largo,  aonde 
tocava  uma  banda  de  njusica  e  s.  ex.«  o  sr.  presidente  da  província 
retirou-se  muito  satisfeito  depois  das  oito  horas. 

Conclue  assim  o  1'uiz  n.°  97  (13  d'agosto)  a  descripção  d'este 
acto: 

«Reunidos  de  novo  no  pavilhão  os  convidados,  foi  pelo  sr.  secrc- 
.tario  da  camará  municipal  iido  o  seguinte  auto,  o  qual  foi  assignado 
pelo  sr.  presidente  da  província,  vigário  geral,  presidente  e  verea- 
dores da  camará  municipal,  e  peias  pessoas  que  tiveram  convite  es- 
pecial e  todos  os  mais  que  o  desejaram  fazer. 

«Ás  o 'A'  horas  da  tarde  estava  concluída  toda  a  ceremonia. 

«O  sr.  Joaquim  .Marques  Rodrigues  oíTereceu  em  sua  casa  ao  sr. 
presidente  da  província  e  mais  convidados  um  profuso  e  delicado 
copo  d'agua,  cm  que  houve  di\eráos  brindes  relativos  ao  fes- 
tejo. 

«A  musica  continuou  a  locar  durante  a  noule.» 


Auto  do  assentamento  da  primeira  pedra  do  monumento  á  memoria 
do  poeta  António  Gonçalves  Dins 

Aos  dez  dias  do  mcz  do  agosto  do  anno  de  mil  oitocentos  seten- 
ta e  dois  do  nascimento  de  No<so  Senhor  Jesus  Christo,  na  cidade 
de  S.  Luiz  do  Maraidi.ío,  na  praça  denominada — Largo  do  Nossa 
Senhora  dos  nemedins  —  sondi)  alii  presentes  pelas  cinco  horas  da 
tarde  o  E.\cellentissiino   l*residente  da  1'rovincia,  Conuncndador 


■>ii(;,J 


I       /,  , 


".'•'!')';  c  '■>,ru'iiii)  'íf.H')  I    tí<  .>.'■ 


o07 


Dr.  José  Bento  da  Cunha  Figueiredo  Júnior,  o  Reverendíssimo 
Vi^'ario  Geral  do  Bispado,  padre  Fabrício  Alexandrino  da  Costa 
Leite,  que  por  ordem  do  Excelientissimo  e  Reverendíssimo  Bispo 
Diocesano,  D.  Fr.  Luiz  da  Conceição  Saraiva,  que  se  adia  doente, 
veio  substituil-o,  o  Presidente  da  Camará  Municipal,  Dr.  José  da 
Silva  Maya  e  mais  Vereadores,  o  Dr.  Alexandre  Theotilo  de  Car- 
vallio  Leal,  amigo  do  poeta,  José  Manoel  Vinhaes,  representante 
do  Dr.  António  Henriques  Leal,  iniciador  da  idéa  de  um  monu- 
niciito  ao  poeta,  os  mais  conmiissionadús  pelo  referido  Dr.  Leal 
pnra  dirigirem  e  assistirem  a  esta  ceremonia,  Dr.  Gentil  Homem  de 
Almeida  Draga,  Martinus  Iloyer,  Laurindo  José  Alves  de  Oliveira, 
M.uioel  Silvesíre  da  Silva  Couto,  Joaquim  Marques  Rodrigues,  Tlie- 
inistocles  da  Silva  Maciel  Aranha,  José  Gaune  e  Luiz  António  Viei- 
ra, commissões  das  associações  lífterarias,  beneficentes  e  commer- 
ciaes,  redactores  de  jornaes  e  mais  pessoas  que  com  as  que  licam 
indicadas  vão  abaixo  assignadas;  procedeu-se  <á  collocação  da  pii- 
laeira  pedra  sobie  o  alicerce  do  monum-Mito  de  mármore  lioz  bran- 
co, construído,  com  o  producto  de  donativos  promovidos  n'esta  ci- 
dade, na  de  Caxias,  na  província  da  Parahyba  do  >«'orte,  e  na  corte 
do  Rio  de  Janeiro,  por  meio  de  um  Lenelicio  cedido  pelo  empr^za- 
rio  e  actor  Luiz  Cândido  Furtado  Coelho,  e  de  outro  no  Iheatro 
d'esta  cidade,  cedido  pelo  seu  emprezario,  Vicente  Pontes  de  Oli- 
veira, e  dedicado  á  memoria  do  grande  poeta  António  Gonçalves 
Dias,  natural  d'esta  província  e  dístricto  do  Caxias,  nascido  a  dez 
de  agosto  de  mil  oitocentos  e  vinte  três  e  fallecido  a  três  de  no- 
vembro de  mil  oitocentos  sessenta  e  quatro,  pela  fiSrma  seguinte  : 
Arvoradas  bandeiras  nacionaes  nos  quatro  ângulos  da  alludída  praça 
e  diversas  llammulas  no  recinto  onde  se  ha  de  erguer  o  monumen- 
to, foi  celebrada  a  cen-monia  religiosa  pelo  Reverendíssimo  Vigário 
Ger;d  do  Bispado.  Subiram  então  ao  ar  muitos  foguetes,  t(ji'andoas 
landas  de  musica  dos  Educandos  Artífices  c  do  quinto  bataliião  de 
infanteria.  Tomaram  em  seguida  o  Presidente  da  Província  e  o  da 
Camará  Municipal  algumas  moedas  nacionaes  cunhadas  no  actual 
império  de  D.  Pedro  II,  um  exemplar  das  obras  do  poeta,  edição  de 
Leipsick,  e  do  numero  mais  recente  de  cada  uma  das  folhas  perió- 
dicas que  se  publicam  n'i'sta  cidade  entregando  tudo  ao  Dr.  Ale- 
xandre Theolilii  de  Carvalho  Leal,  que  os  metleu  em  um  cofre  de 
chumbo  que  se  acíiava  dentro  de  outro  de  folha  de  Flandres  enver- 
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nisado  por  dentro  e  resguardado  exteriormente  por  um  forro  de  ma- 
deira, e  onde  também  ha  de  ser  mettida  cópia  d'este  auto,  logo  que 
seja  lido  por  mim  secretario  da  camará  e  competentemente  assigna- 
do.  Foram  successivamente  tomando  as  supracitadas  auctoridades  e 
as  pessoas  presentes  de  uma  colher  e  martello  de  prata,  e  lançando 
o  cimento  para  assentar  a  pedra  na  qual  será  encerrado  o  referido 
cofre,  batenJo-a  com  o  martello.  Findou  esta  ceremonia  por  bre- 
ves allocuções  feitas  pelos  Drs.  Alexandre  Theofilo  de  Carvalho 
Leal  e  Gentil  Homem  de  Almeida  Braga,  relativas  á  solemnidade 
que  íica  descripta,  sendo  as  cópias  das  mesmas  incluídas  com  ou- 
tros papeif:  no  cofre  encerrado  na  pedra  fundamental :  do  que  para 
constar  eu,  Aflniiío  íl','nrique  de  Albuquecque  Mello,  secretario  da 
Gamara  Municipal,  fiz  o  presente  auto,  que  também  assigno  e  sub- 
screvo. ~=f  Se  juem-se  as  assignaturas.J 

«A  comtnissão  encarregada  das  obras  do  monumento  de  Gonçalves 
Dias  vai  oíTerecer  ao  I)r.  A.  Henriques  Leal  acolher  e  o  martello  de 
prata,  que  serviram  na  collocação  da  primeira  pedra,  bera  como  o 
sr.  secretario  da  Camará  Municipal  a  penna  com  que  foi  escripto  e 
assignado  o  auto.  Ninguém  mais  digno  certamente  para  receber  essa 
oíTerta. 

«A  história  do  monumento  que  se  vai  levantar  ao  maior  poeta 
nacional  ser<á  para  o  escriptor  da  laboriosa  e  inteiligente  vida  do 
Dr.  António  Henriques  Leal  um  episodio  rico  de  dedicação  e  anii- 
sade. 

«Admirador  do  poeta,  como  todos  que  prezam  as  boas  lettras  (nas 
quaes  tão  distinclo  nome  tem),  seu  amigo  extremoso,  quando  che- 
gou a  notícia  do  naufrágio  do  navio  Ville  de  Boulognc  e  da  angustiosa 
morte  do  desventurado  Dias,  fez  o  Dr.  António  Henriques  o  que  era 
humanamente  possivcl  para  descobtir  os  restos  mortaes  do  amigo  e 
dar-lhcs  sepultura  em  terra  christã. 

«Foram  de  balde  os  seus  esforços.  Nem  o  corpo,  nem  os  manu- 
scriptos  do  granile  poeta,  que  o  acompanhavam,  poderam  jamais  s^r 
descobertos. 

«Desde  então  começou  o  Dr.  António  Henriques  com  outros  ami- 
gos c  admiradores  de  Gonçalves  Dias  que  associou  a  si,  a  trabalhar 
para  levantar-lhc  o  eterno  padrão  da  gratidão  nacional,  que  lhe  era 
devido. 
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oNós  que  fomos  testemunha  desJe  o  principio  dos  passos  que  deo 
para  realizar  esta  idca,  que  o  vamos  acompanliando  para  a  completa 
realisição  d'ella,  não  temos  phrase  que  exprima  devidamente  o  va- 
lor d'estes  serviços  do  Dr.  A.  Henriques. 

«São  serviços  públicos,  e  bem  preciosos  que  são.  Quando  o  via- 
jante vir  levantado  um  monumento  á  memória  do  grande  poeta  na- 
cional na  terra  ondo  teve  o  berço,  não  deixará  de  louvar  os  filhos 
d'essa  terra  que  souberam  honrar  a  memória  do  seu  illustre  conter- 
râneo. 

ftE  a  quem  deverão  os  maranhenses  esse  louvor? 

«Sem  duvida  áqiielle  a  quem  devem  o  monumento,  ao  Dr.  Antó- 
nio Henriques  Leal. 

«A  clle,  pois,  spjam  dirigidas  as  nossas  congratulações.  Seja  n'cste 
dia,  c  diante  d'aquella  pedra,  sobre  que  ha  de  assentar  o  monu- 
mento do  poeta,  o  seu  nome  saudado  honrosamente  como  me- 
rece.» 

O  enthusiasmo  que  mostraram  os  habitantes  da  cidade  de  S. 
Luiz  do  Maranhão  foi  contagioso,  como  manifestaram-n'o  os  jor- 
naes  do  império  e  muitos  de  Portugal,  uns  ao  transcrever  as  descri- 
pções  d'esta  cerimonia  feitas  pelo  jornalismo  maranhense,  outros 
resumindo-as. 

Agradecido  a  todos  pela  parte  que  me  toca,  como  amigo  e  com- 
provinciano  do  poeta,  ajuntarei  em  seguida  o  officio  que  dirigiu-me 
a  digna  e  patriótica  commissão  ao  enviar-me  o  martello  e  colher  de 
prata  que  serviram  n'cssa  solenmidade: 


A  commissão  porV.  encarregada  de  dirigir  os  festejos  do  as- 
sentamento da  primeira  pedra  do  monumento  do  grande  poeta  bra- 
sileiro António  Gonçalves  Dias,  tem  a  honra  de  olVerecer  a  V.  a 
trolha  e  o  martello  que  serviram  n'esta  occasião. 

AV.  ,  a  quem  deve  o  Maranhão  incontestavelmente  a  glória  de 
mostrar  por  um  soberbo  monumento  sua  gratidão  ao  mais  illustre 
de  seus  íilhos,  compette,  e  a  ninguém  mais,  guardar  esses  instru- 
mentos que  a?ora  vão  svmbolisar  a  gratidão  da  província  para 
com  Y. 
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E  tem  a  coinmissão  a  rerfeza  de  que  assim  expriminJo-so,  é  fiel 
interprete  dos  s-^nfimentos  dos  maranhenses. 
Deus  guarde  a  V. 

Maranhão,  21  de  agosto  de  1872.  — 111.°"'  ex."""  sr.  commenda- 
dor  dr.  António  llenricjues  Leal. 

Alexandre  Theofii.o  de  Carvalho  Leal. 
Augusto  Olympio  Gomes  de  Castho.        ^ 
Gentil  Homem  de  Almeida  Braga. 
Filipi'E  Franco  de  Sá. 
Laurindo  José  Alves  de  Oliveira. 

MarTINUS  IIOVER. 

Joaquim  Marques  Rodrigues. 
Themistocles  Aranha. 
Jo<É  Manuel  Yinhaes. 
Luiz  António  Vieira. 

Reconhecendo  a  commissão  que  a  deficiência  de  meios  e  de  tempo 
não  permittia  levanlar-se  o  monumento  e  inaugural-o  d'ahi  a  três 
mezes,  como  era  meu  desejo,  não  teve  outro  remédio  senão  guar- 
dai-a  para  mais  tarde.  Cotisnram-se  então  todos  os  meiídiros  da 
commissão  directora,  "contribuindo  o  sr.  dr.  Alexandre  Theofilo  de 
Carvalho  Leal  com  1:000^000  réis,  procedendo  alem  d'isso  os  três 
memhros  encarregados  da  obra  a  uma  suhscripção  entre  seus  ami- 
gos. Com  esse  cai-ital  entenderam  que  podiam  metter  mãos  á  obra ; 
mas  ainda  bem  não  estava  rm  meio  quando  sabido  do  público  que 
a  estátua  seria  co!locad:i  com  a  frente  para  onde  havia  edifícios  no- 
bres, entraram  em  o!»ullii;ão  os  interesses  individunes  e  os  jornaes 
de  todas  as  p,ircialid.ul'>s  politicas  o  noticiosos  vinham  cheios  de 
artigos  e  correspondeneius,  e  por  toda  a  parte  não  se  Iractou  mais 
senão  de  cada  um  opin.ir  sobre  aquello  assumpto,  querendo  que 
prevalecesse  seu  parecer.  A  própria  camará  municipal,  exor])it:indo 
de  suas  attribuições.  porque  o  lado  para  onde  deve  ollinr  uma  está- 
tua não  aflecta  o  aformoseamcnto  de  uma  prara  nem  os  interesses 
do  município,  embargou  a  obra!  Os  três  incansáveis  e  zelosos  ca- 
valheiros, membros  da  comrui^são  de  obras,  em  quem  depositei  sem- 
pre a  mais  plena  rotdianra,  a  quem  não  jei  que  mais  agradecer  e 
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admirar,  se  a  generosidade  de  tomar  a  inteira  responsabilidade  de 
uma  deliberação  toda  minba,  se  a  apurada  delicadeza  de  nada  decidir 
sem  que  me  ouvissem!  As  rasocs  que  tive  paia  assim  obrar,  estão 
bem  patentes  n'esta  publicação  a  que  julgou-se  a  commissão  obri- 
gada cm  satisfação  ao  público  e  reproduzo  para  conipletar  a  histo- 
ria do  mo.iumento. 


A  cominissão  encarregada  das  obras  da  estátun  de  Gonçalves  Dias 
ao  publico 

Caliindo  sobre  nós,  e  outros  companheiros,  que  infelizmente  não 
jjodoram  permanecer  por  muito  tempo  ao  nosso  lado,  a  escolha  do 
ex.""  sr.  commendador  dr.  Aníonio  Henriques  L^'al  para  dirigirmos 
as  obras  do  magestoso  monumento,  que  por  seus  esforços  está-se 
levantando  para  perpetuar  a  memória  do  mais  distincío  fdho  d'esta 
terra,  o  grande  poeta  Gonçalves  Dias,  acceitámos  o  encargo,  embora 
antevíssemos  quão  difficil  seria  o  seu  desempenho. 

E,  entrados  n'el!e,  tractámos  imraediatamente  de  vencer  uma  das 
maiores  diíliculdades  que  se  apresentavam,  e  para  isso  tivemos  de 
recorrer  á  generosidade  dos  liabitantes  d'esta  cidade.  N'esta  tarefa, 
que  ainda  não  demos  por  terminada,  as  poucas  recusas  que  encon- 
trámos (e  d'eslas  quasi  todas  de  conterrâneos  do  poeta!)  foram  sua- 
visadas  pela  espontaneidade  de  muitos,  que  vieram  em  nosso  auxilio. 

lluitos  outros  obstáculos  tèem  apparecido,  os  quaes  vae  a  com- 
missão debellando  como  pôde,  c  não  os  enumera  porque  não  vem 
aqui  fazer  praça  dos  seus  serviços. 

Mas,  obtidos  os  primeiros  recursos,  não  se  demorou  a  conunissãu 
em  dar  com'*ço  ás  obras,  que  foram  inmiediatamcnte  contratadas 
com  qu:m  mais  probabilidades  oflerecia  de  melhor  cxeculal-as. 

Tinha  a  commissão  em  seu  poder,  dada  pelo  sr.  dr.  Henriques 
Leal,  a  disposição  do  monumento,  segundo  a  qual  devia  a  frente  da 
estátua  ser  voltaila  para  a  terra,  olhando  para  as  casas  da  praça 
que  ficam  do  lado  da  igreja.  Não  lhe  parecendo,  porém,  a  cila  pri- 
meiro do  que  a  qualquer  outro,  este  o  mais  acertado  plano,  e  não 
devendo  alteral-o,  quiz  comtudo  con^^ultar  o  gús!o  do  público,  e 
n'este  intuito  deu-lhe  publieiíladi-. 

Se  não  fosse  este  o  dt\>í'^ji)  da  ror!inii'<>ão,  podi-ria,  auctorisnila 
como  estava  pelo  sr.  dr.  H''nriqu'^^s  L^al.  levantar  inmiedintamente 
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o  monumento  conforme  o  plano  que  o  acompanhou;  o  qae  só  viria 
a  ser  conhecido  quando  não  podesse  mais  ser  remediado.  Tem,  po- 
rém, procedido  a  commissão  com  ^  maior  franqueza  e  lealdade. 
Embora  nenhuma  responsabilidade  lhe  couliesse  pela  disposição  ar- 
tística do  monumento,  simples  executora  de  um  plano  por  outro 
traçado,  como  entretanto  não  o  julgasse  bom,  suspendeu  a  sua  exe- 
cução, e  pediu  a  quom  só  podia  alteral-o  que  attendesse  á  manifes- 
tação da  opinião  pública. 

Esta  manifestou-se  condemnando  abertamente  o  plano.  Externa- 
ram uns  o  seu  pensamento  de  um  modo  respeitoso  e  conveniente, 
e  outros  com  inusitada  arrogância  e  intolerável  impertinência  em 
questões  d'esla  natureza.  Houve  de  tudo.  Mas  a  commissão,  respei- 
tando a  opinião  de  todos,  desprezando  os  rudes  ataques  que  lhe 
eram  dirigidos,  apesar  da  franqueza  do  seu  procedimento,  levou  as 
obras  até  onde  podiam  aguardar  uma  solução  definitiva  da  questão, 
muito  decidida  a  cumprir  a  determinação  do  sr.  dr.  Henriques  Leal, 
ainda  com  sacrificio  de  sua  convicção  d'ella. 

Entretanto  a  camará  municipal,  ardendo  em  zelos  por  amor  da 
arte,  e  para  arredar  de  si  toda  a  responsabilidade  que  da  má  dispo- 
sição do  monumento  lhe  podesse  ser  arguida  pelos  povos  cultos  e 
as  gerações  vindouras,  intimou  á  cominissão  que  não  lhe  permittiria 
que  continuasse  as  obras  —  se  a  estátua  não  tivesse  a  frente  para  o 
lado  do  mar.  A  commissão  recebeu  esta  intimação  justamente  no  dia 
em  que  deliberou  pelas  rasões  acima  ditas  suspender  as  obras. 

Admirada  da  estranha  ordem,  leu  a  commissão  o  volumoso  có- 
digo municipal,  e  nada  encontrou  que  podesse  dar  apparencia  legal 
ao  procedimento  da  camará;  recorreu  á  licença  concedida  para  a 
construcção,  e  viu  que  era  ella  sem  restricções;  consultou  a  alguns 
homens  da  lei,  e  res[)o;id''ram  estes  que  a  intervenção  da  camará  só 
podia  ser  cmquanto  ao  logar,  solidez  e  decência  do  monumento  — 
em  fim  que  não  ameaçasse  este  as  vidas,  não  impedisse  o  trânsito 
e  não  oílendesse  aos  bons  costumes  dos  njunicipes.  A  commissão, 
que  sempre  foi  muito  altenditla  pelos  honrados  vereadores,  cuja  boa 
vontade  pela  conclusão  d\  obra  por  todos  os  ujodos  se  tem  reve- 
lado, hesitou  alguns  dias  sobre  o  partido  que  devia  tomar.  Se  por 
um  lado  embargava-lhe  o  passo  o  muito  respeito  que  deve  aos  be- 
neméritos cidadãos  que  formam  a  camaia,  por  outro  aguilhoava-a  o 
dever  de  cumprir  tu  Imante  o  seu  mandato,  o  que  só  poderia  fazer, 
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toiulo  irileiranicnfe  livre  a  acção,  direilo  que  lho  queria  tolher  a 
camará. 

E,  assim,  foi  com  a  maior  magoa  que  mui  respeitojamcntc  a 
commissão  recorreu  para  o  ex.™°  sr.  presidente  da  piovincia,  que 
com  a  esperada  justiça  deu  provimento  ao  seu  recurso,  indiíando  á 
camará  os  limites  de  sua  intervenção. 

A  commissão,  diz-lhe  a  consciência,  entende  que  a  camará  deve 
estar  satisfeita  com  esta  solução,  porque  por  ello,  ficando  livre  de 
toda  a  responsaliilidade,  a  deixa  aos  encarregados  das  obras,  os 
quaes  aliás  nunca  quizeram  que  outros  a  tomassem  por  si. 

Cumpre  mencionar  um  facto  muito  digno  de  notar-se.  Durante 
o  tempo  que  esteve  pendente  a  questão,  como  agora,  a  opinião  pú- 
blica, sempre  vária,  pareceu  mudar.  Já  não  deve  ser  a  frente  da  es- 
tátua para  o  mar;  deve  ser  p;u-a  o  lado  em  que  principia  a  rua  dos 
Remédios! 

Porém  a  conmiissão,  pensando  como  d'antes,  isto  é,  que  a  frente 
da  estátua  deve  olhar  para  o  mar,  assim  levantará  o  monumento, 
porque  já  recebeu  a  resposta,  que  esperava,  do  sr.  dr.  António  Hen- 
riques Leal,  a  qual  está  concebida  n'estes  termos : 

J21  mos  gj.g_  membros  da  commissão  encarregada  de  dirig-ir  as  obras 
do  monumento  ã  memória  de  A.  Gonçalves  Dias 

Lisboa,  21  de  fevereiro  de  i873. 

Prezadíssimos  senhores. — Atlendendo  á  opinião  pública  da  nossa 
terra,  que  parece  inclinar-se  a  que  seja  a  estátua  do  innnortal  can- 
tor caxiense  colIi)çada  com  a  fienle  voltada  para  o  mar,  c  por  ser  a 
queslão  gi-ave,  não  quiz  decidir  só  por  mim,  e  socorri- me  ás  luzes  e 
conselhos  práticos  de  uma  illustração  três  vezes  artista.  Apresentei  a 
planta  do  largo  dos  Remédios,  desenhada  pelo  estimável  sr.  J.  Braga, 
ao  ex.""  sr.  conunendador  Porto  Alegre,  architecto  da  casa  imperial, 
pintor  e  grande  poeta,  e  sobreposse  homem  de  variados  conheci- 
mentos, adcjuiridos  pelos  estados,  vi.igens  c  repelidas  contemplações 
dos  primores  da  arte  nos  próprios  focos,  e  isto  d'ella  no  longo  pe- 
ríodo de  sua  bera  aproveitada  existência.  Depois  de  ouvir  as  di- 
versas opiniões,  e  de  exa.minar  a  planta,  que  o  resolveu  mais  que 
ludo,  declarou  cm  tom  decidido  o  cathegiirico  que  não  havia  que 
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oscillar,  devendo  ser  a  collocação  da  estátua  com  a  frente  para  o 
mnr.  Não  se  contentando  só  com  o  affirmar  \erbalmente,  escreveu 
no  verso  da  planta  : 

«Meu  caro  sr.  dr.  Leal. 

«Á  vista  das  explicanões  e  sobretudo  d'esta  planta,  sou  de  opi- 
nião que  a  estátua  do  nosso  querido  Gonçalves  Dias  deve  olhar  para 
o  mar.  ' 

«Lisboa,  23  de  fevereiro  de  1873. 

«Porto  Alegre.» 

Vou,  portanto,  rogar  instantemente  a  v.  s.''  hajam  de  fazer  as 
seguintes  niodificaçues,  qualquer  que  seja  o  adiantamento  em  que 
estejam  as  obras:  — que  a  estátua  seja  voltada  com  a  frente  para  o 
lado  da  casa  dos  herdeiros  de  Joaquim  Duarte,  acompanhando-a  o 
busto  de  João  Lisboa;  que  o  de  Odorico  olhe  para  as  casas  da  viuva 
do  commendador  J.  Moniz ;  o  de  Sotero  para  o  lado  do  alpendre, 
e  o  do  dr.  Gomes  de  Souza,  finalmente,  para  o  lado  da  casa  dos 
srs.  Joaquim  ^larqucs  e  commendador  Belfort;  que  não  se  plantem 
palmeiras  no  lado  da  casa  do  referido  Joaquim  Duarte,  para  ficar 
livre  e  desimpedida  a  vista  do  mar. 

Certo  de  que  v.  s."  annuirão  de  bom  grato  a  isto,  desde  já  lhes 
agradeço  mais  esíe  favor. 

Sou  com  toda  a  consideração  e  estima 

De  V.  S.»^ 
Am."  att.o  c  cr.°  obr.° 

Da.  Antomo  IIemuques  Leal. 

A  commissão,  dando  conhecimento  de  haver  terminado  esta  ques- 
tão na  qual  julga  ter  tido  o  procedimento  que  lhe  aconselheram  a 
lealdade  para  com  aquelle  que  a  incumbiu  da  grata  edifficil  tarefa, 
e  o  respeito  devido  á  opinião  pública,  vae  contimiar  as  obras  do 
nionu(nenfo,  c  espera  de  todos  a  mais  decidida  coadjuvação. 

íilaranhão,  2i  de  março  de  1873. 

Joaquim  iL\nQUES  Rodrigues. 
José  Manuel  Vinhaes. 
Themistocles  .Ara.nha. 

(Do  n.»  36  do  Paiz  de  2o  de  março  de  1873.) 
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Destruída  esta  harreirra,  tudo  correu  desompedido  para  o  dia  da 
brillianlc  e  explendida  festa,  que  a  commissão  achou  mais  acertado 
catiir,  não  no  dia  do  faliecimenfo  do  poeta — 3  de  novembro  —  mas 
no  do  metijoranduni  e  maior  dos  nossos  fastos  nacioiíaes  —  o  7  de 
setembro  —  a  que  annui  gostosamente.  Chegou  em  fim  o  nhnojado 
anniversario  de  tão  jubilosas  -3  gratíssimas  recordações  para  nós 
brasileiros,  e  n'esse  eífectuou-se  a  inauguração  da  estátua  do  nosso 
poeta  nacional,  saudada  por  toda  a  imprensa  brasileira  e  estran- 
geira, e  eis  como  esses  festejos  foram  dcscriptos  pelo  Paiz  de  10  do 
mesmo  rncz  (n.°  107): 
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...  ficam  acima  de  lodo  o  eucarccimenta  —  pag.  192. 

IlSryVXTOXTRuí^ÇiAo     XD-A.     ESTA.TXJ.A. 

(Maranhão,  IO  de  seiembro  de  JS73) 

Poucas  festas  tem  lido  o  Maranhão  como  a  da  inaugurarão  do 
monumento  do  grande  poeta. 

Foi  no  dia  7,  ás  o  horas  da  tarde,  que  teve  lugar  a  magestosa  cc- 
remonia,  assistida  por  numerosissima  multidão,  que  enchia  a  vas- 
tíssima praça,  em  cujo  centro  ergue-se  o  monumento. 

Desde  a  véspera,  ainda  velada  a  estátua,  já  começava  o  monu- 
mento a  ser  visitado  e  saudado  por  numerosas  pessoas.  Entre  os 
grupos  de  visitantes  distinguiram-se  dous  que  eram  acompanhados 
de  excellentcs  musicas  e  por  muito  tempo  ali  estiveram  tocando. 

Ao  romper  da  aurora  de  7  foi  a  musica  dos  Educandos  tocar  a 
alvorada  juncto  do  monumento,  e  ao  nascer  do  dia  via-se  a  praça 
toda  empavcsada  íluctuando  no  alto  dos  mastros  a  bandeira  nacio- 
nal, três  elegantes  coretos  para  as  bandas  de  musica  e  um  pavilhão 
para  o  acto  da  inauguração,  o  pedestal  do  monumento  tendo  em  to- 
dos os  degraus  vasos  com  llores,  e  cingido  por  festões  de  murta  en- 
tretecida com  ílores  naturaes. 

Ãs  quatro  horas  da  tarde  começou  o  povo  a  aíUuir,  e  numerosos 
carros  de  aluguel,  comboios  successivos  da  com{)an!iia  ferro-carris 
traziam  centenares  de  pessoas.  Em  pouco  tempo  eslava  a  praça 
cheia.  O  5.°  batalhão  esleiulia-se  em  linha  defronte  da  estátua,  e 
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formava  em  alas  os  artífices  outros  dous  lados  de  um  immenso 
quadrilorigo  o  corpo  de  Educandos.  No  meio  da  multidão  viam-se 
collegios  do  meninos  com  seus  directores,  e  senhoras  e  cavalheiros 
de  todas  as  gerarchias,  etc. 

As  cinco  horas  em  ponto,  estando  no  pavilhão  os  ex."'"  srs.  pre- 
sidente da  província,  governador  do  bispado,  presidente  e  vereado- 
res da  camará  municipal,  seiíador  Vieira  da  Silva,  dr.  chefe  de  po- 
licia, chefes  das  repartirõos,  a  commissão  da  praça,  e  as  commis- 
sões  representantes  de  diíTorentes  associações,  deu-se  principio  á  ce- 
remonia,  lendo  o  sr.  José  .Manuel  Vinhaes  o  discurso  inaugural  es- 
cripto  pelo  sr.  dr.  A.  Henriques  Leal,  o  qual  já  publicámos  e  está 
inserido  no  auto,  abaixo  transcripto. 

Diiigiram-se  depois  para  juncto  do  monumento,  e  alli  tomando  os 
srs.  presidente  da  provinda  e  o  da  camará,  senador  Vieira  da  Silva, 
como  representante  do  Instituto  Histórico,  e  J.  M.  Vinhaes  os  cordões 
das  bandeiras  nacionacs,  que  velavam  a  estátua,  a  descobriram. 

Foi  um  quadro  arrebatador  o  que  então  se  apresentou.  Uma 
massa  enorme  de  povo,  cheia  de  vida  e  animarão,  dirigia  as  vistas 
para  a  nobre  figura  do  poeta,  e  respeitosa  descobria-se,  o  5.°  bata- 
lhão apresentava  armas,  tocavam  o  hi/miw  a  Gonçalves  Dias  as  ban- 
das de  musica,  o  estrépito  de  numerosas  girandolas  de  foguetes  sói- 
las  diante  do  monumento  e  de  todas  as  praças  e  muitas  ruas  da 
y  cidade  atroavam  os  ares,  salvavam  os  fortes,  repicavam  os  sinos,  n)i- 

Ihares  de  avulsos  contendo  discursos  e  poesias  eram  lançados  ás 
turbas  de  todos  os  pontos  do  largo  e  até  das  torres  da  igreja,  e  ao 
mesmo  tempo  distribuíamos  em  toda  a  cidade  e  em  grande  cópia 
no  largo  uma  folha  dedicada  á  memória  do  poeta,  contendo  a  maior 
parte  dos  discursos  e  poesias  que  tinham  de  apparecer  n'aquella 
occasião.  Pôde,  pois,  dizer-se  s*^m  exageração  que  a  saudação  ao 
poeta  foi  levantada  pela  cidade  em  peso. 

Diminuindo  o  ardor  d'esta  primeira  saudação,  voltaram  ao  pa- 
vilhão o  sr.  presidente  da  província  e  mais  pessoas  que  n'elle  an- 
.     teriormentf;  se  achavam,  c  começaram  a  ser  recitados  os  discursos 
e  poesias. 

Fallou  em  primeiro  lugar  o  sr.  presidente  da  camará  municipal, 
cujo  discurso  já  publicamos  e  está  transcripto  no  auto  da  inaugu- 
ração, e  em  seguida  o  sr.  dr.  Gentil  Braga,  por  parte  da  commissão 
da  estátua.  Seguiram-se  outros  discursos  e  poesias,  todos  applau- 
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didos  com  enthusiasmo,  principalmente  uma  poesia  do  sr.  capitão 
Caliope,  distinctissimo  oííiciai  do  exercito,  a  qual  abaixo  publicá- 
mos. Hecitou-a  o  seu  author  com  todo  o  fogo  da  inspiração  com  que 
a  produziu,  e  o  gesto  e  a  voz,  harmonisando-se  perfeitamente  com 
o  elevado  pensamento,  foi  magnifico  o  efleito,  merecendo  o  poeta 
as  calorosas  felicitações  que  lhe  foram  dadas. 

Todos  os  discursos  e  poesias  de  que  só  tivemos  cópia  na  occa- 
siúo  da  inauguração  vão  em  seguida,  ficando  assim  com  os  que  se 
acham  na  folha  distribuída  n'aquelle  dia  completa  a  publicação  de 
todas  as  prodiicções  que  então  appareceram. 

Concluída  a  leitura  d'essas  producções,  leu  o  sr.  secretario  da  ca- 
mará o  auto  da  inauguração,  que  foi  assignado  em  primeiro  lugar 
polo  ex.""  sr.  presidente  da  província,  governador  do  bispado,  pre- 
sidente e  vereadores  da  camará,  dr.  chefe  de  policia,  commissão 
da  estátua,  commissoes  das  associações  e  as  authoridades  que  ali 
se  achavam.  Assignaram  todos  com  a  riquíssima  penna  de  ouro, 
feita  expressamente  para  este  acto,  e  que  pela  commissão  da  esta- 
tua vae  ser  olTerecida  ao  sr.  dr.  II.  Leal. 

O  sr.  presidente  antes  de  retirar-se  dirigiu  algumas  palavras  de 
louvor  áquelles  que  se  esforçaram  para  que  o  monumento  fosse 
realisado,  e  levantou  diversos  vivas,  que  foram  enthusiasticamente 
correspondidos. 

T  jrminado  o  acto,  continuou  a  praça  cheia  de  povo  e  continuava 
a  apresentar  a  rua  dos  Remédios  curioso  aspecto;  numerosos  car- 
ros e  bonds  cru7.avam-se  em  todos  os  sentidos,  e  a  cobria  immcnsa 
multidão,  que  substituia-se  em  continuo  fluxo  e  refluxo. 

Á  noite  illuininaram-se  todas  as  casas  da  praça  e  algumas  da 
rua. 

As  oito  horas,  pouco  mais  ou  menos,  os  caxienses,  reunidos  no 
largo  do  CaruiO,  tendo  á  frente  uma  bnnda  de  musica,  dirigiram-se 
aos  Remédios  para  tributarem  particular  homenagem  á  niemória 
do  seu  conterrâneo.  Chegando  á  praça  postaram-se  defronte  da  es- 
tátua do  seu  cantor,  e  foram  lidas  fres  allocuções,  uma  do  sr. 
dr.  Frederico  José  Correia,  outra  pelo  sr.  dr.  César  .Marques  e  outra 
por  um  jovcn  caxiense,  o  sr.  Luiz  de  Lima  Sá,  e  por  último  o  sr.  José 
J.  Pereira  dos  .Santos  levantou  estes  vivas,  que  foram  freneticamente 
acompardiado-^ :  Glória  a  Gouralces  Dias,  Glòrii:  ao  pocld !  Glória 
ao  preclaro  vate  caxiense! 
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Dirigiram-se  íinalinenle  os  caxienses  a  casa  do  sr.  Joaquim  Mar- 
ques Rodrigues,  onde  se  achavam  alguns  membros  da  comrnissão 
da  eslátua,  e  fazeudo-se  representar  por  três  de  seus  conterrâneos 
agradeceram  á  commissão  os  serviços  pela  mesma  prestados. 

Eram  quasi  onze  horas  da  noite;  já  a  praça  tinha  menos  gente 
e  pai'ecia  terminada  a  festa. 

Magnifico  era  o  luar,  a  maré  cheia  beijava  as  verdes  margens 
do  Anil,  os  grupos  de  passeiantes,  que  se  haviam  demorado,  gosa- 
vam  a  doce  brisa  que  soprava  do  lado  do  rio.  O  scenario  era  para 
inspirar  o  niais  desiiludido  poeta. 

jS"isto  viu-se  um  gru[)0  numeroso  de  meninas  todas  vestidas 
de  branco,  entrareiu  na  praça  e  dirigirem-se  para  o  monumento. 

Formadas  na  frente  da  estátua,  vinham  duas  a  duas  depor  ra- 
malhetes nos  degraus  do  monumento,  no  throno  do  pocta-rei.  Ao 
mesmo  tempo  ouviani-se  os  melodiosos  accordes  de  uma  nmsica 
suavissima  executada  por  habilissimos  professores,  e  que  acompa- 
nha a  Canção  do  Exilio,  cantada  por  aquelles  anjinhos. 

Profundíssima,  iiulescriptivel,  foi  a  impressão  causada  por  esta 
scena,  assistida  com  todo  o  recolhimento,  parecendo  que  cada  um 
temia  que  a  própria  respiração  a  interrompesse  e  fizesse  perder  uma 
só  nota  da  inspirada  coíiiposição. 

«  Presenciou-se  então,  escreve  um  talentoso  cultor  das  lettras, 
a  verdadeira  apotheose  do  génio.  Os  pallidos  clarões  da  veladora 
lan)pada  nocturna  estavam  a  denunciar-nos  que  era  emfim  chegado 
o  momento  dos  sonlios  e  myslerios,  por([ue  áquella  hora, 

n  hora  rm  que  voam  as  fadas 
n  solta>  as  tranças  douradas 
'  «das  campinas  perfumadas 

<t  por  sobre  o  tloreo  matiz, 

um  bando  da  anjinhos,  esplendidos  e  cândidos  como  a  branca  plu- 
magem das  garças,  veiu  laurear  o  vate  excelso,  enchendo  de  rama- 
lhetes odoriferos  o  pedestal  marmóreo  de  sua  estátua  magestosa ! 
o  Durante  esta  arrebatadora  scena  que  a  todos  enchia  de  indi- 
sivel  satisfação,  maviosas  harmonias  eram  pelas  auras  balsâmi- 
cas trazidas  a  nossos  ouvidos,  e  a  nossa  imaginação  transportava-se 
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a  ponto  de  ouvir  ii'ellas  o  canlo  dulcíssimo  das  sereias  que  lá  nos 
Atins  guardam  o  sepulchro  ingente  do  primeiro  poeta  brasileiro.» 

OÍTerecidas  as  flores,  veiu  uma  respeitavol  senhora,  em  cujo  sem- 
blante transparecem  os  nobiiissimas  qualidades  de  seu  coração  de 
ouro,  e  por  sua  vez  depositou  uma  coroa  de  louros,  atada  por  um 
riquíssimo  laço  em  que  liam-se  estas  palavras  — O  coUeijio  de 
^'ossa  Snihora  dii  Nazareth  á  memória  de  Gonçalves  Dias. 

Aqiiellas  meninas  eram  as  alumnas  do  collegio  de  Nossa  Senhora 
da  Nazareth,  e  esta  senhora  sua  distincta  directora  a  ex.™^  sr.  D.  Ro- 
sa Laura  Parga  Nina. 

Se  a  alma  do  poeta  baixou  n'este  dia  á  terra  ou  lá  do  céu  con- 
templava esta  festa,  nada  podia  ser-lhe  mais  grato  do  que  o  tributo 
d'aqucllas  virgens,  d'aquella3  innocentes  meninas,  verdadeiros  anjos 
terrestres. 

A  musica  foi  composição  do  sr.  L.  Raiol,  joven  e  talentoso  ar- 
tista, que  n'e?te  dia  não  quiz  deixar  de  render  um  preito  de  ho- 
menagem áquelle  laureado  artista,  sublime  mestre  da  maissublime 
das  artes. 

Pediu  a  offerfante  a  um  dos  membros  da  commissão  da  estátua, 
que  se  achava  presente,  e  a  quem  oITereceu  um  houquel  de  flo- 
res naturaes,  gratíssima  recompensa  dos  serviços  que  prestou,  que 
guardasse  a  coroa  para  ser  remettida  ao  sr.  dr.  II.  Leal. 

E  assim  por  esta  forma  brilhante,  devida  á  feliz  lembrança  da 
ex.""  sr.»  D.  Piosa  Nina  c  do  sr.  L.  Raiol,  terminaram  os  festejos 
da  inauguração  do  monumento  levantado  ao  primeiro  filho  d'csta 
terra,  ao  primeiro  poeta  nacional --a  António  Gonçalves  Dias. 

Auto  de  inaug-uração  solcmne  da  estátua  do  poeta 
Autoiíio  Gonçalves  Dias 

Aos  sete  dias  do  mrz  de  setembro  do  anno  do  Nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  e  oitocentos  e  setenta  e  Ires,  na 
cidade  de  S.  Luiz  do  Maranlião  c  largo  dos  Remédios,  em  cujo  cen- 
tro  achava-sc  erigido  o  monumento  á  memória  do  poeta  António 
Gonçalv.^s  Dias  rematailo  pela  estátua  do  mesmo  velada  por  ban- 
deiras nacionaes  do  império  do  Brasil,  foram  presentes  as  authori- 
dados  civis  e  ecclcsiasticas,  os  representantes  das  proviucia  resi- 
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cientes  na  capital;  os  chefes  das  repartições  públicas,  as  conimis- 
sões  representantes  de  associações  commerciaes,  induslriaes  e  benl- 
ficentes,  os  redactores  de  jornaes,  homens  de  lettras  e  outras  pes- 
soas. 

Sendo  cinco  horas  da  tarde  dirigiram-sc  para  juncto  do  monu- 
mento—a  comniissfio  nomeada  pelo  dr.  António  Henriques  Leal 
para  presidir  a  esta  solemnidade,  o  presidente  da  província,  o 
ex."""  dr.  Silvino  Eh  idio  (lameiro  da  Cunha,  o  da  camará  munici- 
pal, major  Alexandre  Collares  Moreira,  o  governador  do  bispado, 
arcediago  dr.  Manuel  Tavares  da  Silva,  e  mais  pessoas  presentes, 
e  alii  leu  o  sr.  José  Manufl  Vinhaes,  procurador  do  dr.  Henriques 
Leal,  para  represenlal-o  na  constrncção  do  monunienlo  e  soleumi- 
dades  a  elle  concernentes,  o  seguinte  discurso  inaugural  enviado  de 
Lisboa : 

«Senhores, descubramo-iros  e  curvemos  respeitosos  as  frontes  ante 
a  estátua  do  sublime  poeta  cuja  inunensa  e  impericivel  glória  irra- 
dia explendorosa  por  todo  o  império  do  Brasil;  d'essa  cslálua  que 
se  nos  mostra  com  todo  o  seu  brilho  artístico  illuminado  pelo  sol 
americano.  Enchamo-n'os  do  mais  justo  orgulho  não  só  por  possuir 
esta  bella  cidade  utn  monunícnto,  senão  por  ser  o  primeiro  que  se 
levanta  no  Brasil  a  exfiensas  e  esforços  particulares.  O  estrangeiro 
^■^  que  aportar  a  nossas  plagas  contcmplerá  de  longo  este  testemunho 
da  nossa  homenagem  ao  gouio  poético. 

«Traçar  o  elogio  do  creador  da  poesia  nacional  é  ocioso  quando 
o  proclamam  com  eloquência  e  bem  alto  seus  escriptos,  os  Tynibiras, 
e  seus  in)moitaes  Cantos.  E  demais,  não  me  é  dado  coordenar  idéas; 
que  me  combatem  n'este  momento  o  espirito  e  embaraçam-me  a 
p^nna  tantos  e  tão  opposíos  sentimentos  —  de  intima  satisfação  e 
extraordinário  conti  ntamenfo  pela  realisação  d'esta  idéa  por  que 
lido  desde  o  infausto  dia  '■)  de  novendjro  de  1864,  que  é  de  todos 
nós,  e  de  que  fui  apenas  humilde  executor  e  fiel  interprete;  e  de 
saudades  d'essa  terra  querida,  que  trago  sempre  no  coração  e  na 
níemória;  purigindo-me  ellas  amaigamentc  agora  mais  que  nunca. 

«Ahi  teniles  essa  divida  do  gratidão  paga  por  nós,  coetâneos,  ao 
génio  da  p;iesia  brasileira,  não  consoante  os  méritos,  o  va!(U'  litle- 
rario,  e  o  patriotismo  de  .António  Gonçalves  Dias,  nem  á  medida  de 
iii-.'us  desejos,  que,  meret"'  de  Deus  c  da  coadjuvação  de  meus  patri- 
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cios  e  benévolos  e>tiangeiros,  levaria  do  certo  ao  cabo,  se  a  cruel  en- 
ferniiilade  que  me  traz  ausente  da  i)alria  ha  mais  de  cinco  annos 
me  não  frustrasse  os  planos ;  mas  consola-me  ao  menos  a  idéa  de 
que  a  posteridade  é  para  Gonçalves  Dias  de  honteni,  fazendo  quasi 
nove  annos  que  esse  astro  fulgurante  mergulhou-se  para  sempre 
nas  aguas  do  oceano,  que  lhe  serviram  de  tumulo ! 

«A  vós,  habitantes  da  cidade  de  S.Luiz  do  Maranhão,  e  com  es- 
pecialidade aos  illuslres  membros  da  sua  municipalidade,  dirijo-mo 
por  derradeiro:  minha  missão  termina  hoje,  e  a  vossa,  muito  mais 
importante  e  delicada,  vem  substituil-a;  poisque  vos  cumpre  zelar 
pela  conservação  d'este  monumento,  que  é  agora  propriedade  da 
província  e  deposito  nacional  que  importa  ser  guardado  com  tod  t  a 
veneração  e  acatamento,  como  estimulo  pereime,  que  é,  a  instigar 
as  gerações  vindouras  para  que  trilhem  desassombradas  as  sendas, 
que  conduzem  á  glória  e  á  imniortalidade». 

Terminado  este,  os  srs.  presidente  da  província  e  da  camará  mu- 
nicipal, José  .Manuel  Vinhaes,  representante  do  dr.  Leal,  iniciador  e 
promufor  da  idéa  do  monumento  e  senador  dr.  Luiz  António  Vieira 
da  Silva,  represeníaule  do  Instituto  Histórico,  tomaram  os  cordões 
das  bandeiras  nacionaes  que  occullavam  a  estátua  e  a  descobriram. 
Apresentou  armas  o  o."  batalhão  de  infanteria  que  fazia  as  honras 
militares,  salvaram  os  fortes,  repicaram  os  sinos  de  todos  os  cam- 
panario'v^  subiram  ao  ar  numerosas  girandolas  de  todas  as  praças,  e 
Iodeis  as  bandas  de  musicas  reunidas  tocaram  o  hymno  composto 
expressamente  para  este  acto  pelo  sr.  Francisco  Libanio  Colas. 

Acto  continuo,  leu  o  seguinte  discurso  o  sr.  presidente  da  cama- 
rá, rccel.endo  o  monumento  e  agradecendo  em  nome  da  província 
o  serviço  prestado  pelo  dr.  Leal. 

•  Srs.  ni''nibros  da  commissão  encarregada  de  erigir  o  monumento 
ao  dr.  .\ntonio  Gonçalves  Dias:- — É  para  mim  motivo  de  jii<ta  glTi- 
ria  ser  o  interprete  do  jubilo  d'esta  cidade  por  ver  realizado  o  tin). 
iiurnento  do  grande  poeta.  A  divida  que  hoje  paga  o  Maranlião  era 
uma  divida  nacional,  porque  Gonçalses  Dias  não  lionra  só  a  sua 
terra  natal,  porém  a  todo  o  Brasil. 

a\  camará  municipal  d'esta  cidade,  recebendo  este  monumento, 
não  pôde  deixar  de  dirigir  um  voto  de  louvor,  expressão  do  reco- 
nhccimentii  nacional,  ao  dr.  António  Henriques  Leal,  a  quem  se 
deve  a  realisação  do  grandioso  pensamento  por  elle  concebido  e 
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desenvolvido;  e  taraborn  agradece  a  todos,  nacionaose  estrangeiros, 
que  por  qualquer  fónna  o  auxiliaram  e  contribuíram  para  que  a 
estátua  do  grande  cantor  do  alio  d'aquella  coliimna  possa  attestar 
ás  gerações  futuras  a  gratidão  de  um  povo  coetâneo  áquelle,  cujos 
Cantos  lhe  serão  padrão  de  eterna  glória. 

«A  cidade  do  Maranlião  assignalará  entre  os  seus  primeiros  dias 
este  em  que  se  inaugura  a  estátua  do  imniortal  poeta. 

«E  a  camará  municipal,  á  qual  tenlio  a  honra  de  presidir,  congra- 
tula-se  com  a  digna  commissão  que  dirigiu  as  obras  do  monumento 
pelo  cabal  desempenlio  que  deu  a  tão  iionrosa  tarefa.  Possa  este  tri- 
buto de  liomenagem  ao  primeiro  poeta  nacional  servir  de  estímulo 
aos  que  trabalham  para  opulentar  as  lettrns  pátrias,  ou,  por  outra 
qualquer  forma,  para  glória  e  engrandecicnento  do  Brasil." 

Foram  depois  lidos  um  discurso  do  dr.  Gentil  Homem  de  Al- 
meida Braga,  por  parte  da  conunissão  encarregada  de  presidir  a  esta 
solemnidade  e  outros  dos  relatores  de  diversas  commissões,  assim 
como  numerosas  poesias,  sendo  uns  e  outros  distribuídos  em  avul- 
sos e  publicados  em  uma  folha  do  jornal  Paiz  dedicada  é  memória 
do  poeta,  Encaminhando-se  o  préstito  para  a  tribuna  levantada 
juncto  ao  monumento,  foi  abi  lido  e  assignado  pelas  pessoas  presen- 
tes este  auto,  sendo  do  mesmo  extrahida  duas  copias  aulhenticas, 
uma  para  ser  remettida  ao  Instituto  Histórico  Ikasileiro,  e  outra  ao 
dr.  António  Henriques  Leal,  devendo  ficar  este  livro  guardado  no 
archivo  da  municipalidade. — Eu.  António  José  da  Silva  Sá,  secre- 
tario da  camará,  o  escrevi  e  assigno.  =  .4«ío7íí"o  José  da  Silva  Sá. 

Foram  membros  das  commíssóes  que  representaram  diversas  so- 
ciedades na  inaugurarão  do  monumento  de  Gonçalves  Dias  os  srs.: 

Coiiimissrio  da  praça 

José  Joaquim  P.  dos  Santos,  P. 

José  Pedro  Ribeiro,  S. 

António  Justiniano  de  Miranda,  T. 

Domingos  Theotonio  Jorgi^  de  Carvalho. 

Jeronjiuo  José  Tavares  Sobrinho. 

Franklin  Jaiísen  Serra  Lima. 

Luiz  Jlanuel  Fernandes. 
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Insliluto  Ilisloiico  e  Gcograpliico  Brasileiro 

Senador  Luiz  António  Vieira  da  Silva. 
Br.  César  Augusto  ^Marqu^^s. 

Gabinete  portuguez  de  leilui-a 

João  Marques  da  Silva. 
Manuel  de  Figueiredo  Couto. 
Francisco  Fernandes  Júnior. 
Domingos  Ennes  Pereira. 

Associação  tj-pographica  maranhense 

António  Joaquim  de  Barros  Lima,  relator. 
Manuel  Francisco  Yianna  Pires. 
Anlonio  Justino  d<?  Mesquita. 
Jo;'5o  Francisco  Bezerra  de  Menezes. 
José  Theodoro  da  Silva  c  Sousa. 

Sociedade  dos  caixeiros 

Mariano  P.  Alves,  relator. 
José  de  C.  Sniitli. 
Francisco  Carneiro  Junqueira. 
Pedro  José  da  Silva  Pereira. 
José  Joaquim  F.  de  Carvallio. 

Sociedade  dos  ourives 

João  Marcellino  Pxoiaeu,  P. 
Bayniundo  Nonnato  Piomeu,  S. 
Filippe  Thiago  Borges  de  Queiroz. 
Joaquim  Ferreira  Rabello. 
José  Honorato  do  Menezes. 

Sociedade  manuraiisora  28  de  jutlio 

Dr.  Tolentino  Augusto  Machado,  relator. 
Dr.  José  Gaune. 
Luiz  Claro  Serra. 

Harmonia  maranhense 

Fernando  R.  do  Carmo  e  outros  cujos  nomes  não  nos  foram  da- 
dos. 


1/.      '  ,«l..  \f. 


T    ^{\ 


524 

Discurso  em  nome  dos  caxienses 

Gonçalves  Dias!  Aqui  estamos,  nós  teus  amigos  de  infância, 
teus  irmãos  de  berço,  teus  companheiros  de  estudos,  os  filhos  da 
tua  pátria,  de 

Caxias,  hella  flor,  lyrio  dos  valles, 
Gentil  scnliora  do  mimosos  campos, 

aqui  viemos  tamhem  ver-le  —  no  dia  da  tua  maior  glória,  na  me- 
lhor hora  dos  teus  triumphos  —  aqui  viemos  também  saudar-te,  e 
junctoá  base  do  monumento  erguido  á  tua  memória  depositar  nos- 
sas saudades. 

Não  fallariamos,  porque  muito  te  estimámos  em  vida,  e  agora 
ainda  mais  te  apreciámos  depois  de  morto. 

Mas  que  dissemos?  tu  não  morreste,  apenas  no  dia  3  de  novem- 
bro de  1861  « no  instante,  que  te  estava  marcado,  tu,  no  vasto  oceano 

. . .  então  mais  forte  do  que  elle,  tua  alma, 
^  Desconhecendo  o  temor,  o  espaço  c  o  tempo. 

Quebrou  n'um  relance  o  circulo  estreito 

Do  finito,  e  dos  Céus! 
Então,  entre  myriades  de  estrellas. 
Cantando  hymnos  de  amor  nas  harpas  d'anjos, 


lua  alma  foi  espreguiçar-se  nas  vagas  de  S.  Marcos;  a  rumorejar 
nas  folhas  dos  mangues,  a  sussurar  nos  leques  das  palmeiras.  Lá 
está  ella  nos  si  lios,  que  teus  olhos  sempre  viram,  nas  paizagens, 
que  tu  amaste,  onde  se  avista  a  palmeira  esbelta,  o  cajazeiro  coberto 
de  cipós,  c  o  pau  d'arco  enfeitado  de  flores  amarellas.  Ali  está. . . 
«ali  está  ella,  desfeita  em  lájrimis  nas  folhas  das  bananeiras,  des- 
feita em  orvalho  sobre  as  ridssas  flores,  desfeita  em  harmonia  so- 
bre os  nossos  bosques,  sobre  os  nossos  rios,  sobre  os  nossos  mares», 
sobre  tudo,  que  tu  amaste  1 
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Vem,  vem  depressa,  deixa  todas  essas  bellezas,  desprende- te  de 
iodos  esses  encantos 

Vem  correndo 

Lançar-te  nos  braços  nossos. 
Mais  veloz  que  o  ligeiro  pensamento, 
Vem  depressa,  urge  o  tempo,  vem  dnr  calor 

aos  membros  gelados, 

Tâlbados  a  golpes  de  hábil  buril, 
vem  dar  movimento 

aos  braros  no  peito  crusados, 

vem  dir  luz  a  esses  olhos,  vem  acordar  essa  intelligencia  tão  lumi- 
no5<\,  vem  quebrar  o  silencio  d'essa  voz  outr'ora  tão  eloquente,  traze 
comtigo  o  saudoso  ciciar  das  palmeiras  tão  queridas,  onde  canta  o 
sabiá. 

Pede  cantos  aos  ledos  passarinhos 

Pede  clarão  ao  sol,  perfume  ás  flores, 

Ás  brisas  suspirar,  murmúrio  aos  ventos, 

E  o  sol,  a  ave,  a  flor,  a  brisa,  os  ventos 

E  as  fontes  que  murmuram  docemente, 
JVa  festa  de  tua  alma  hão  seguir-te ; 

mas  vem,  vem  depressa,  vem  afinar  pelas  harmonias  do  céu  — essa 
lyra  que  ahi  jaz  abandonada,  rasga-lhe  o  crepe,  que  a  ennegrcce, 
reverdece-lhe 

As  grinaldas  gentis,  de  que  a  toucaram 
Donzeis  louçãos,  enamoradas  virgens, 

anima  esse  braço,  desfira  elle 

Uns  versos  de  prazer  entre  soluços! 

Mas  ah!  desejos  vãos!  triste  realidade!  cruel  desengano! 
N'esta  doce  mudez,  n'este  silencio 

procuramos  o  poela,  e  só  achamos  a  saudade  a  pungir-nos  o  cora- 
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ção,  e  a  dizer-nos,  que  de  balde  lá  nas  praias  do  Guanabara  o  es- 
pera a  virtuosíssima  esposa 

...  que  tanto  amou, — e  que  aniou-o  tanto, 
Cuja  presença  lhe  escaldava  a  mente 

Cuja  voz  o  encantava, 
Cujo  silencio  lhe  fallava  n'alma, 
Essa  mulher — tão  terna — e  amante  e  pura; 

debalde  o  esperam  lá  nas  margens  do  triste  Mearim  o  leu  amigo  ín- 
timo TheoClo  Leal,  « nobre  coração  que  durante  os  melhores  an- 
nos  da  juventude  bateu  constantemente  a  teu  lado»;  á  beira  do 
Tejo  António  Henriques,  o  leu  amigo  intimo  na  vida  e  alem-tumu- 
lo;  aqui,  em  Caxias,  no  Urasil  inteiro,  ou  melhor  no  Universo,  nós 
todos,  e  lodos  os  que  conliecem  as  bellezas  de  teus  vcivsos,  os  en- 
cantos de  tuas  poesias,  a  força,  o  vigor  de  teus  trabalhos  litterarios. 

Já  que  não  qnizeram 
um  dia  as  vagas 
....  03  teus  restos  rejeitar  na  praia 
D'onde  tão  novo  te  partiste,  e  onde 
Devia  a  cinza  fria  achar  jazigo — 

/^    A  saudade  dos  teus  amigos,  e  a  gratidão  nacional,  e 

o  affecto 

Que  se  gera  e  se  nutre  em  almas  grandes, 
Que  não  acaba  e  nein  naida,  antes  cresce 

CiOm  o  tempo  avultando,  e  mais  augmentando  em  forças,  ergue- 
ram uma  estátua  á  tua  momúria,  que  sempre 

Firme  na  base,  intacta,  e  sempre  bella 

attestará  á  geração  vindoura  qual  a  amisade,  que  todos  te  tributa- 
vam, e  ella 

Seja  padrão  de  glória  entre  nós  outros. 

Yenha  o  sol,  qual  lan.paila  celeste  alumior  esta  estátua  todos  os 
dias. 
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Venha  a  noite,  amelhor  que  o  dia,  taciturna  e  queda  envolvel-a 
com  seu  manto  de  milliões  de  sues,  humedecel-a  com  seu  orvalho, 
^embebel-a  e  enso{)al-a  em  extasis  de  amor,  venha  alumial-a  com 
mil  tochas,  venha  aromatisal-a  com  sua  brisa  mais  pura. 

Venha  a  lua  cândida,  com  fronte  pallida,  espancando  nejrros  ho- 
risontes,  brilhando  docemente,  retlectindo-se  alli  n'aquelle  mar,  com 
seu  lindo  oortejo  de  fulgentes  estrellas. 

Em  gélido  sudário 
De  neve  alvi-nitente, 

venha  cheia  de  sau^.lade,  venha  abraçra-  osfi  estátua. 

E  quando  o  sol,  a  noite,  e  a  lua  a  cercarem,  sempre  hão  de  en- 
contrar nos  degraus  d'este  monumento  assentada  a  história,  essa 

rainha  veneranda 
Trajando  sedas  e  velludos, 

para  dizer  aos  vindouros  qual  o  amor,  a  amisade,  a  estima  e  a  vene- 
ração, que  nós  todos  caxienses  tributámos  ao  poeta. 

Basta,  deixemos  o  poeta  descansar :  desde  as  cinco  horas  da  tarde 
que  elle  está  recebendo  respeitosas  homenagens  dos  seus  admirado- 
res, que  Cal  avultado  numero  aqui  tem  vindo  era  piedosa  romaria 
festejal-o. 

Gonçalves  Dias. . .  adeus,  ainda  uma  vez  adeus. 

Vive  com  Deus  na  glória 

E  no  nosso  coração  tua  memória. 

Dh.  César  Augusto  Mabques  '. 


SENHORES. 

Nós,  caxienses,  poderíamos  preferir  outros  deveres,  menos  o  de 
tomarmos  parte,  e  parte  principal,  nas  manifestações  e  júbilos  de 
que  hoje  se  acha  possuída  a  po[)ulação  maranhense,  vendo  consa- 

'  Este  discurso  é  qtiasi  lodo  composto  com  expressões  do  poeta,  c  apenas  ligadas 

por  nós  e  bem  ás  carreiras. 

(Not.i  do  Db.  César  Acorsio  MAP.QtES.) 
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grar  este  monumento  de  gratidão  e  de  glória  ao  mais  iiiclyto  dos 
SRUs  coinprovincianos,  o  inmiortal  cantor  dos  fastos  aboriLenes  das 
tribus  brasileiras,  o  exímio  poeta  António  Gonçalves  Dias,  cuja  gló- 
ria pertence  mais  a  Caxias  do  que  ao  Maranhão,  e  mais  ao  Marantião 
do  que  a  outra  qualquer  das  suas  irmãs. 

Foi  n'esse  torrão  abençoado,  onde  também  nos  coube  a  fortuna 
de  vir  á  luz,  que  o  génio  nascente  do  insigne  vate  recebeu  as  pri- 
meiras inspirações,  e  começou  a  ensaiar  os  seus  primeiros  adejos,. 
que  depois  se  haviam  de  tornar  em  voos  transcendentes. 

E  quanto  é  lisonjeira,  senhores,  a  glória  em  que  também  nos 
cabe  uaia  minima  parte,  senão  pela  congenialidade,  ao  m^nos  pplos 
laços  que  ligam  mais  particularmente  o  homem  á  pátria,  e  ainda 
mais  particularmente  á  gleba  que  o  viu  nascer! 

Quão  inspirado  foi  o  egrégio  vate  caxiense,  dizem-n'o  as  suas 
immorredoras  canções,  di-lo  o  Gigante  de  Pedra,  por  elle  immorta- 
lisado;  —  quando  obras,  como  estas,  apregoam  o  génio,  a  palavra 
dos  homens  deve  abster-se  de  quere-lo  fazer  mais  conhecido. 

Gonçalves  Dias  foi  um  d'esses  eleitos,  com  quem  Deus  reparte 
maior  porção  do  fogo  ethereo,  para  distingui-los  do  vulgo.  Estes 
privilegiados  não  se  fazem,  já  nascem  feitos.  Quer  o  queiram,  quer 
não,  elles  hão  de  cumprir  o  seu  glorioso  destino,  e  a  immortalidade 
que  lhes  assegura  a  admiração  das  turbas  é  uma  consequência  ne- 
cessária da  sua  missão  divina. 

F.  J.  Correia. 


SENHORES. 

Dominado  por  jubilo  inexprimível  venho  proferir  algumas  pala- 
vras, aindaque  não  elucidadas  por  grande  saber  e  estudo. 

Hoje  soberbos  e  dourados  véos  cobrem  a  provinda  do  Maranhão. 
Alhenas  do  vasto  império  americano,  que  ufana  erige  uma  estatua 
a  um  seu  filho,  que  foruou-se  um  génio — António  Gonçalves  Dias. 

Esse  Bardo,  que  espalhou  seus  immorredouros  cantos  por  todas 
as  praias  brasileiras,  acha-se  lioje  desfeito  em  pó,  e  o  que  d'e!le 
apenas  resta,  é  immortal  memória. 

Sua  província  que  prazenteira  via  não  lhe  bastar  só  essa  memó- 
ria, tractou  de  levantar-lhc  un)a  estátua,  c  ci-la. 
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Esta  mesma  província,  tocada  de  prazer  iramenso,  aponta  ás  vin- 
douras gerações  as  glórias  que  d'elle  sempre  permanecem. 

Este  bardo,  a  cujo  prospecto  lançámos  nossas  olíuscadas  vistas, 
,que  ao  dedilhar  a  lyru  fazia  einmudecer  os  peitos  e  as  aves,  gentis 
corypheos,  para  por  sobre  ellas  elevar  seus  extáticos  arroubos,  já 
não  existe,  obumbroa-se  sua  glória,  mas  ficou  sua  fama! 

Hoje,  satisfação  illimitavel  acha-se  espai-gida  por  todos  os  recan- 
tos d'esta  província  da  terra  de  Santa  Cruz  e  por  todos  os  corações 
maranhenses,  que  alegre  saúdam  este  dia. 

Vós,  maranhenses,  que  a  este  apreciáveis,  tributae-lhe  as  honras 
devidas;  e  vós,  estrangeiros,  amigos  do  paiz,  que  a  este  acto  não 
meno'^prezaPS,  tecei  grinildas  das  mais  odoríferas  flores  para  collo- 
car  sobre  a  cabeça  d'este  vulto  immortal. 

S.  Luiz,  setembro  7,  1873. 

LuJz  i)K  Sx  Lima. 


SENHORES. 

De  que  servirão  as  minhas  phrases  a  par  das  eloquências  que 
acabaes  de  ouvir?  Certamente  de  nadai  Mas  ah!  sendo  eu  compro- 
vinciano  do  iliustre  maranhense,  sobre  quem  todos  vós  tendes  espar- 
gido flores,  não  posso  por  minha  voz,  deixar  de  proferir  algumas 
palavras,  postoque  rudes,  é  verdade,  porém  filhas  de  um  peito  ju- 
venil e  sincero. 

O  dia  tem-sc  mostrado  prazenteiro,  as  doces  auras  tem  bafejado 
o  torrão  florido  regado  pelo  Anil  e  Bacanga,  cujas  aguas  em  ondi- 
nas  prateadas  procuram  como  que  engastal-o  —  a  natureza  toda  pa- 
rece sorrir — é  que  a  estátua  perduradora  do  cantor  de  seus  encan- 
tos se  mostra  á  admiração  geral,  alndaque  não  qual  as  elegantes  das 
europeas  terras  ou  soberbos  monumentos  asiáticos,  mas  com  grande 
briliio  —  a  comprehensão  monumental  de  seus  admiráveis  cantos. 

Ha  nmito  que  almejamos  pela  inauguração,  até  que  afinal  eis  nossa 
vontade  satisfeita!  Gonçalves  Dias,  senhores,  esse  génio  proeminen- 
te, já  não  existe!  porém,  seu  nome  jamais  s^rá  esquecido,  e  sim 
sempre  lembrado  nas  paginas  da  história  illustrada. 

Vede  o  Maranhão  revestido  do  galas!  vrde  suas  pom[)as!  a  ho- 
menagem, bem  entendida,  ao  Pindaro  brazileiro.  Oxalá  quo  este  so- 
berbo monumento  qut-  tanto  honra  o  Maraiihão  não  venha  a  ter  a 
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sorle  dessas  csphyngos  que  jaziam  em  vastos  desertos  tlieLa- 
nos. 

Senhores,  que  me  ouvis,  á  vista  d'este  painel  tão  agradável,  d'este 
quadro  tão  sublime,  quem  não  terá  vontade  de  trilhar  cora  ardor  a 
senda  daslettras?  quem  não  se  esforçará  por  vencer  as  lides  escho- 
lares  ? 

Do  certo  que  todos  vós,  jovens,  desejareis  que  ura  dia  vosso  nome 
seja  escrijjto  com  áureas;  lijttrai  na  mesma  columna  onde  lemos  o 
de  Gonçalves  Dias,  Odorico  Mendes,  Camões,  etc. ;  e  n'elles  espalhe- 
mos flores  odoriferas  das  quaes  restam  apenas  ruinas  para  testemu- 
nhar uma  gloriosa  idade, 

S.  I.UÍ7,  7  de  setembro  de  !S73. 

SiLVKsTRE  Marques  da  Silva  Ferrão, 

Alumno  do  collcijio  da  Ininuiculada  Conceição. 

MEUS  SENHORES. 

A  sociedade  B.  P.  dos  Caixeiros,  nos  envia  cm  commissão  para 
se  fazer  representar  e  ouvir,  n'esta  festa  de  verdadeiro  júbilo  nacio- 
nal, que,  era  plena  apotheose,  rende  homenagem  ao  génio  immortal 
,da  poesia  brasileira,  Gonçalves  Dias! 

Hoje,  meus  seidiores,  se  abre  nas  oras  dos  séculos  uma  cpocha 
mui  grata  aus  povos  de  Santa  Cruz,  porque,  recordando  o  anniver- 
sario  da  sua  emancipação  piilitica.  associa  mais  um  facto  grandio- 
so —  a  emancipação  liltoraiia,  symbolisada  n'este  monumento,  que 
allestará  aos  vinduuros  —  a  glorilicação  do  poeta  e  uma  revolução 
no  mundo  ideal  da  poesia! 

E,  de  facto,  sur^'iu  ao  jucundo  sol  de  7  de  setembro  a  naciona- 
lidade politica;  Pedro  I  disse:  Brasil  és  livre!  e  após  veiu  a  nacio- 
nalidade litteraria,  e  o  verbo  fecundo  e  sublimado  de  Gonçalves 
Dias,  que  obliterando  velhas  ideias  abriu  novos  caminhos,  apon- 
tando novos  horisuntes  aos  romeiros  do  Parnaso ! 

E  o  poeta  empunhou  a  lyr.i;  perpassou  amestrados  dedos  sobre 
as  flexíveis  cordas,  vibruu  aos  sentimentos  da  almn,  interpretou  a 
naliu-eza,  fundou  escola  sua,  d-ni  renome  á  pátria;  immortalisou-a ! 

Desde  então  se  abriu  entre  o  poeta  e  a  pátria,  espaço  inuiienso 
cujos  lermos  eiam  —  di\ida  e  gratidão! 
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Hoje,  tanto  quanto  (pode)  é  possível,  vae  o  Maranhão,  erigindo 
a  estátua  que  ve-nos,  demonstrando  seu  reconhecimento  á  glória  com 
que  o  nobilitou  seu  dilecto  filho,  saldar  a  grande  divida  que  não  po- 
derá ser  incriminada  pelos  povos  do  futuro. 


II 

MEUS  SENHORES. 

Feli2  o  paiz  que  levanta  padrões  como  este  para  eternisar  a  me- 
mória ilhisfre  dos  varões  que  o  ennobreceram!  Feliz  o  povo  que 
remunera  seus  concidadãos,  conspícuos  pelas  virtudes,  civismo,  lic- 
roiciduJe  e  saLer!  Sublime  exemplo  de  gratidão  nacional,  gerador 
sem  dúvida  de  grandes  commettimentos  I 

E  quando  um  povo  reconhecido  empunha  o  cinzel  e  buril  para 
escrever  na  pedra  e  no  bronze  os  feitos  immorlacs  do  heroe  admi- 
rado, a  história,  testemunha  insuspeita,  grava  em  suas  páginas  eter- 
nas, os  feitos  illustros  do  varão  e  o  reconunenda  aos  vindouros  como 
benemérito  da  hunjanidade!  Assim  n'este  momento  estamos  vendo 
-dois  padrões  de  glória  erigidos  á  posteridade :  —  o  mármore  silen- 
cioso que  se  ergue  altaneiro  e  imponente,  prolongando-se  ao  zenith 
do  firmamento,  e  a  história  que  acaba  de  archivar  em  lettras  de  ouro 
este  succe.  so  grato  ás  almas  sinceras,  aos  admiradores  do  génio,  aos 
enlhusiastas  das  conquistas  das  lettras,  do  progresso  da  civilisação 
e  da  intelligencia! 

Deixemos,  porém,  que  a  história  cumpra  seu  dever :  não  a  per- 
turbemos: sua  missão  sublime  é  —  stereolypar  a  verdade.  Admire- 
mos a  grandeza  moral  do  poeta,  sua  glória  passada,  seu  nome  per- 
petuado no  futuro,  e  indelével,  imperecível  sua  memória  no  monu- 
mento ! 

Contemplae-o.  Eis  ali,  senhores,  sua  estátua,  stylita,  symbolica 
representando-o  entre  os  instrumentos  que  mais  amou,  sua  lyra;  e 
no  alto  da  idolatrada  palmeira  parece  sobranceiro,  egual  ao  génio, 
cravar  a  vista  no  infinito  e  o  pensamento  em  Deus! 

E  o  poeta  é  mudo!  Sua  voz  sublime  abafou-se  no  bramir  do 
oceano;  mas  o  echo  valente,  remontando  por  sobre  os  séculos  veii- 
cerá  por  sobre  os  séculos  as  idades. 

Seu  corpo  jaz  sepultado,  envolto  no  vasto  suJario  do  Atlântico, 
em  soberbo  mausuleu  que  circumda  os  continentes;  mas  a  eflTigie 


„:-..      !• 


;'i;    .  '/Ml! 


■■'  n 


532 

serena,  aíTrontando  os  elementos,  incorruptível,  vencendo  os  vermes 
da  campa,  attestarà  aos  séculos  por  vir  sua  gtorificação  immortal ! 

Salve!  Gonçalves  Dias!  Salve! 

Eis  o  tributo  á  tua  memória  e  a  teu  nome.  E  se  o  mármore  al- 
gum dia  se  franger,  ahi  estão  teus  versos  eternos,  teus  cantos  har- 
moniosos, teus  soberbos  tymbinis,  tuas  palmeiras  verdejantes,  teus 
hymnos  edificantes,  teus  conterrâneos  saudosos,  que  no  coração 
guardam  eterna  lembrança  e  na  boca  repetem  tuas  endechas  e  loas. 

Salve!  Gonçalves  Dias!  Salve! 

Hl 

Terminando,  senhores,  deixae  que,  por  entre  as  liosanas  do  trium- 
pho,  solte  um  brado  de  louvor. 

Entre  as  festivas  demonstrações  surgem  vultos  proeminentes  de 
todas  as  classes  sociaes,  só  um  falta,  que,  estremecido  no  exilio, 
forçado  por  cruel  enfermidade,  deixou  de  comparecer. 

O  dr.  António  Henriques  Leal,  auctor  d'esta  luminosa  ideia,  in- 
cansável promotor  d'ella,  seu  triumphador,  emfim,  receba  dos  ma- 
ranhenses agradecidos  o  voto  mais  espontâneo  de  louvor  e  gratidão. 
Também  são  dignos  de  todo  encómio  os  distinctos  membros  da 
omraissão,  que  hoje  faz  entrega  do  monumento  á  municipalidade. 
Recebam,  portanto,  elles  os  nossos  jubilosos  parabéns. 

Expressando  n'estas  palavras  modestas  nossos  pensamentos,  so- 
mos interprete  da  sociedade  B.  P.  dos  Caixeiros,  que  representamos, 
e  enviamos  aos  maranhenses  um  amplexo  de  amigos  e  irmãos  a 
quem  por  este  modo  felicitamos. 
Temos  concluído. 

Mariaxxo  P.  Alves,  relator. 

Jhsé  de  Salles  Smith. 

Francisco  Carneiro  Junqueira. 

Peoho  José  da  Silva  Pereira. 

José  Joaqui.m  Ferreira  de  Carvalho. 
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SENHORES. 

É  com  viva  satisfação  que  aqui  se  apresenta  a  commi?=ão  en- 
viada pela  assoriai^ão  typograptiica  maranhense,  para  assistir  aos 
justos  e  merecidos  festejos  da  inaugurarão  da  estátua  do  primeiro 
cantor  brasileiro,  o  dr.  António  Gonçalves  Dias,  e  congratu!ar-se 
com  todos  os  maranhenses  por  tão  elevada  homenagem  dispensada 
ao  sou  illustre  liflorato. 

Desde  o  primeiro  iniciador  da  sublime  obra,  o  illustrado  e  incan- 
sável dr.  António  Henriques  Leal,  amigo  de  coração  do  grande  e  iin- 
morlal  poeta,  até  o  último  cidadão  que  para  elia  concorreu,  quer 
com  donativos,  quer  com  serviços  relevantes,  dirige  a  corporação 
que  representamos  uni  sincero  abraço,  como  prova  de  verdadeiro 
reconhecimento  e  gratidão. 

De  outra  fúrma  não  podia  proceder  a  associação  lypographica 
maranhense,  vistoque  teve  cila  a  glória  de  inscrever  no  quadro  de 
seus  sócios  honorários  o  sempre  lembrado  nome  do  dr.  António 
Gonçalves  Dias,  assim  como  também  tem  a  de  ver  o  do  prestante  e 
estimado  comprovinciano  dr.  António  Henriques  Leal,  como  seu 
presidente  honorário  desde  18o7. 

Honra,  pois  a  todos  os  filhos  da  provincia  de  S.  Luiz,  e  ao  bri- 
lhante coiícurso,  que  generosamente  aqui  se  acha  tributando  os  vo- 
tos mais  ardentes  do  amor  e  saudade  ao  grande  e  sublime  vate  ma- 
ranhense ! 

Seja  seu  magestoso  e  rico  monumento  tão  respeitado,  quanto 
será  immorredoura  a  nossa  estima  e  veneração  á  memória  do  illus- 
trado e  mavioso  poeta  António  Gonçolves  Dias! 

S.  Luiz,  7  de  setembro  de  1873. 

António  Joaquim  de  Barros  Lima,  relator. 
iÍANUEL  Francisco  Viaxna  Pires. 
António  Justino  de  Mesquita. 
João  Francisco  Bezerra  dk  Menezes. 
José  Theodoro  da  Silva  e  Souza. 
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Maranhenses,  esta  estátua 
É  tributo  muito  honroso, 
Porém  elle  merecia 
Tributo  mais  granJioso. 

Devia  ser  monumento 
De  mais  amplo  pedestal 
A  surgir  (l'entre  palmeiras 
Na  sua  terra  natal. 

Todo  o  Brasil  lh'o  devia. 
Todo  o  Brasil,  não  só  vós ; 
Elle  ao  Brasil  pertencia. 
Pertencia  a  todos  nós. 

Não  consultando  as  províncias, 
Sabei-o;  fizeste  mal; 
Que  esta  glória  brasileira 
Não  é  glória  maranhense, 
É  glória  nacional. . . 

Devíeis  voltar-]he  a  face 
Para  a  terra,  p'ra  o  mar,  nSo, 
Porque  este  grande  invejoso 
Já  teve  o  melhor  quinhão, 
E  sendo  forte  e  tão  rico, 
Portou-se  como  villão : 

Vendo  que  pouco  restava-lhe 
No  correr  da  vida  o  trilho, 
Roubou  a  terra  o  consolo 
De  ter  no  seio  seu  filho. . . 

Entre  um  grupo  de  Tymbiras 
Devia-se  o  ver  ali, 
Escutando  a  lenda  nobre 
Do  nobre  velho  tupi : 
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N'uma  campina  virente 
Deviei.*.  vel-o  acolá 
Praticando  docemente 
Co'a  formosa  marabá. 

Chorando  a  linda  Coéma 
Devia-se  ver  depois 
Em  desespero  Itajuba, 
Co'o  arco  iiartido  em  dois. . . 

Devia  ter  muitas  faces 
A  vastíí,  altiva  peanha 
Imponente  miniatura 
De  brasileira  montanha; 

Mil  faces;  em  cada  face 
Um  quadro  de  melhor  fama, 
E  um  dos  mais  primorosos 
Vos  dera  —  Y  Jucá  Pirama. 

O  quadro  insano  horroroso 
Do  Gamela  e  do  Tymbira. . . 
Originaes  e  vivazes 
Mil  quadros  da  sua  lyra; 

D'aquella  lyra  mimosa 
Que  Deus  a  muitos  não  dá; 
Que  canta  com  tanto  acerto 
As  bondades  de  Tupá, 
Como  a  fúria  inquebrantável 
Do  tenebroso  Anhangá! 

Sobre  os  quadros,  entre  flores, 
Cascatas,  bosques  e  rios, 
Animaes  de  Ioda  a  espécie. 
Domesticados,  bravios. 

D'entre  tudo  entío  se  erguera 
Rijo  tronco  de  pahneira, 
E  a  elle  encostado,  o  génio 
D'esta  glória  brasileira; 
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E  sobretudo,  no  ápice, 

Já  quasi  as  nuvens  tocando, 

A  figura  do  poeta 

A  doce  lyra  empunhando. 

Assim  a  imagem  querida 
Se  veria  eui  muitas  partes, 
AUiada  ao  nobre  esforço 
Da  mais  prestavel  das  artes. . . 

Não  consultando  as  províncias, 
Sabei-o,  fizeste  mal; 
Qu9  esta  glória  brasileira 
Não  é  glória  maranhense, 
É  glória  nacional ! 

II 

Sim,  maranfienses,  muita  glória  mente ; 
Ha  muiLa  glória  de  fallaz  origem, 
V  Glórias  criadas  por  um  vão  presente, 

Vultos  que  engendra  a  popular  vertigem. 

SSo  meteoros  que  da  vida  á  morte 
Um  só  instante,  ou  pouco  mais,  terão; 
D'essas  não  quero,  não  llfinvejo  a  sorte, 
Nem  me  deslumbra  o  seu  fugaz  clarão. 

Mas  quando  a  glória  no  fatal  declive 
Prende-se  ás  folhas  de  algum  livro-flôr.. 
Curvai-vos,  grandes!  Essa  glória  vive, 
Pois'stá  dotada  de  eternal  vigor! 

Nobres!  venceu-vos  o  plebeu  modesto! 
Ricos!  o  pobre  mais  que  vós  já  temi 
Curvai-vos  todos!  que  ao  fatal  aresto. 
Que  lavra  o  génio,  não  se  escusa  alguém. 
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III 


Perdão,  senhores,  se  na  alheia  festa 
Exlranho  ousei  me  apresentar  intruso; 
Se.  impertinente  já  vos  vae  molesta 
Minha  palavra  de  que  tanto  abuso. 

Bem  quiz  conter-me;  mas  conter-me  como? 
Se  enthusiasta  d'este  génio  eu  sou! 
Se  ao  ver-lhe  a  imagem  com  febril  assomo 
O  fogo  sinto  dentro  em  mim  lavrou?. . . 

Perdão,  senhores!  Do  perdão  careço 
D'essas  palavras  de  valor  baldias. 
Perdão,  senhores !  Eu  perdão  mereço. 
Perdão,  senhores !. ..  Por  Gonçalves  Dias! 

S.  Luiz  do  Maranhão,  7  de  setembro  de  1873. 

Feliciano  Caliope  Monteiro  de  Mello. 
\ 
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Erecta  no  largo  da  Igreja  de  Nossa  Senhora  dos  Remédios 
da  capital  do  Maranlião 

Erguendo-se  nas  ondas  radiante 
Do  leito  de  coraes,  em  que  jazia, 
No  pátrio  solo  eis  .se  ostenta  ovante 
O  génio  americano  da  poesia  I 

Salve,  cúllosso  illustre,  estátua  nobre, 
Que  um  tal  génio  eternizas  gloriosa, 
Génio  que  a  virgem  com  seu  manto  cobre, 
Afagando-lhe  a  lyra  harmoniosa! 
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Em  torno  ao  pedestal  illustres  sábios, 
Que  á  pátria  se  tornaram  mui  augustos, 
O  silencio  pairando-lhes  nos  lábios, 
O  poeta  cortejam  com  seus  vultos! 

Vicejem  sempre  amenas  as  palmeiras, 
Circumdando-lhe  o  throno  majestoso, 
E  as  aves  suas,  caras,  mui  fagueiras, 
Gorgeem-lhe  ao  redor  do  busto  honroso! 

«Posteridade,  òs  minha,  diga  ufano  ! 
"RespoitL  os  cautos  meus  a  paliia  ovante! 
«iDo  Brasil  entre  os  vates  sou  sob'rano, 
«Meu  nome  hizirâ  sempre  brilhante!» 

Do  alto  de  sua  gloria  o  mar  fitando, 
Diga-lhe:  «Sepultado  em  abaiidono 
eA  pátria  os  seus  direitos  reclamando, 
«Eis  o  meu  posto  d'honra,  eis  meu  throno!,..» 

S.  Luiz,  7  de  setembro  de  1873. 

J.  DE  C.  ESTP.ELLA. 


\ 


TRIBUTO     (.A.     GOlNTÇA-riVES     Xil^íVS) 

Bom  sei  que  não  sou  bardo,  que  fico  aquém  do  génio, 
que  nem  fallar  devera  da  poesia  aqui; 
porque  inda  não  fez-se  a  luz  do  meu  espirito, 
porque  das  negras  trevas  ainda  corri. 

Bera  sei  qu'é  nobre  o  drama,  que  dá  soberba  illiada, 
que  só  pertence  a  pcnna  do  grande  mestre  Iloméro; 
bera  sei  que  sou  mesquinho,  que  vou  manchar-lhe  a  glória, 
porém  neste  momento  também  cantar  eu  quero. 

Eu  d'um  Gilbert  não  fallo  nos  braços  da  loucura, 
nem  mesmo  d'um  CiialtiTton  que  d'orgulho  morreu; 
aqui  nos  pobres  versos  não  trato  d'um  Bocage 
que  dentro  das  tavernas,  coitado,  falleceu. 
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Esqueço  Malfilátre  no  seio  da  niisena, 
assim  como  de  Byron  também  o  scepticismo; 
um  Tasso  não  recordo  gemendo  da  amisade, 
assim  como  escureço  d'Werner  o  cynismo. 

Deixae-me,  pois,  que  venha  depor  o  meu  tributo 
a  quem  tem  por  peanhas  os  pinc'ros  d'Hymalaia, 
Eu  sou  do  Deus  dos  génios  o  mais  humilde  acólyto; 
—  deixae  que  queime  iucenso  ao  pé  da  sua  alfaia. 

Qu'importa  me  falleça  de  Lamartine  os  cantos ; 
que  nem  sobre  os  vestigios  os  possa  acompanhar? 
Embora  saiba  mesmo  que  vou  queiíuar-me  em  brazas, 
eu  rasgo  o  meu  silencio  e  venho  pois  cantar. 

Dorme,  gigante  de  ouro, 
na  fina  colcha  de  louro, 
que  tiveste  por  thcsouro 
a  lyia  para  trovar ! 
Dorme  ao  som  das  harmonias, 
qu'inda  és  —  Gonçalves  Dias 
que  da  pátria  as  melodias 
\         soubera  tanto  exaltar  ! 

Dorme !  a  pátria  te  deplora, 
6  a  velha  Europa  te  chora, 
e  todo  o  mundo  te  adora, 
cantor  sublime  do  céo. 
Doimo  o  somno  da  pureza 
matizado  de  belleza, 
que  da  glória  a  gentileza 
não  cessa  no  sonho  teu  ( 

Dorme  na  plaga  que  é  tua, 
onde  é  linda  meiga  lua 
quando  no  azul  fluctua 
depois  a  nuve  a  beijar. 
Sonha  a  glória  dos  teus  cantos, 
esses  penhores  tão  santos 
que  pasmaram  com  quebrantos 
essas  plagas  dalem-mari 
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Dorme !  as  espumas  ridentes 
que  vam  quebrar-se  dormentes 
nas  brancas  areias  quentes 
dos  infindos  desapraiados, 
e  as  pororócas  seguidas 
á  rel)oar  destemidas 
teem  de  cór  pbrases  polidas 
de  teus  hymnos  delicados. 

O  murmurar  das  palmeiras, 
crescidas  nas  ribanceiras 
onde  vegetam  fagueiras 
c'os  cantos  do  sabiá, 
n5o  tem  um  outro  gemido 
que  nSo  seja  tão  sentido 
como  aquelle  desprendido 
da  formosa  marabá. 

O  tu,  cantor  dos  Tymbiras, 
monarclia  primo  das  lyras, 
estro  illustre  que  nas  pyras 
da  glória  Appollo  atirou, 
sonha  lá  na  eternidade, 
embora  tenha  saudade 
a  nossa  Athenas  cidade 
que  o  destino  malfadou. 

Dorme,  gigante  de  ouro, 
na  fina  colcha  de  louro, 
que  tiveste  por  thesouro 
a  lyra  para  trovar. 
Doruie  ao  som  das  harmonias 
qu'és  o  rei  das  melodias, 
e  acceita,  Gonçalves  Dias, 
este  meu  rudo  cantar. 


J.  Auto  Pereira. 
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Dorrae,  ó  lutador,  teu  somno  eterno ; 
Mas  sobre  a  lousa  do  sopulchro  humilde, 
Como  na  vida  foi,  surja  o  teu  busto 
Austero  e  glorioso. 

G.  Dus. 

A  Grécia  vetusta — no  sul  da  Turquia 
Dormindo  embalada  —  por  sã  poesia, 
Ergueu  á  Homero  —  um  mito  immortal; 
O  Império  Romano  por  altas  conquistas. 
Trazendo  a  scieucia  dos  homens  nas  vistas 
Ao  monte  Piério  —  íiel  colossal. 


Simulacros  equestres  em  praças  romanas. 
Erguidos  a  bravos  de  grandes  campanhas, 
Não  vimos  —  não  vimos  á  Marte  sagrar; 
Estátua  marmórea  a  Dias  Appolto, 
Q'ie  ao  orbe  pasmou  e  da  Lysia  o  solo, 
É  áim  o  que  vimos  aqui  tributar. 


A  pátria  natal  —  soberba  nas  artes  — 
De  sábios  augustos  —  grandíloquos  martes  — 
Espalha  a  memória  —  d'um  filho  immortal; 
Á  um  filho  eloquente  —  egrégio  na  terra  — 
Orgulhoso  no  mar,  o  peito  que  o  encerra, 
Nós  lodos  só  damos  insígnia  real. 


Foi  príncipe,  foi  sábio  nas  lettras  do  mundo, 
A  L>Ta  pasmou  —  e  a  Pedro  o  segundo 
Transpondo  das  artes  soberbos  umbraes ; 
Foi  rei  —  e  núo  rei  —  qual  foi  Bonaparte  — 
Gaulez  orguUioso  —  discípulo  do  Marte  — 
Que  d'ossos  cingiu  —  seus  tempos  reai's. 
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Louvores  e  honras — ,  que  cedo  se  esquece, 
No  meio  cl'esfe  povo  —  que  breve  fenece, 
Nao  levam  — não  dizem  ao  povo  vindouro 
O  nome,  o  génio  do  grande  cantor, 
Por  isso,  ó  estátua,  d'outro  sec'lo  o  albor 
Alcança  —  proclama  —  que  és  um  thesouro. 

San'Luiz  do  Maranhão,  7  de  setembro  de  J873. 

Hemetep     íosé  dos  Santos. 

Saíram  números  extraordinários  do  PnhUcador  Maranhense  e 
do  Diário  do  Maranhão  com  a  descripção  da  ceremonia  inaugu- 
ral e  por  occasião  d'e!la,  alem  de  distribuirem  pela  população 
impressas  em  papeis  de  ditlerentes  cores  as  producções  escriptas 
para  solemnisar  o  acto,  foi  também  distribuído  ainda  em  mais  pro- 
fusão um  numero  do  PaiZj  que  concatenando  quasi  todas  as  pe- 
ças que  celebraram  esse  acto  pomposo,  damo-lo  integralmente  á 
estampa.  Trazia  no  frontespicio,  depois  do  titulo  esta  inscripção  em 
letras  capitães:  Glória  a  António  Gonmlvez  Dias.  Seguíra-se  nas 
columnas  do  jornal : 

\ 

IDE     OOKrç;.íVL"VES     I3IA.S 

Pela  redacção  do  <Pa{2;» 

Selcmbro-7-1873 

O-lória  no  poeta 

Diante  da  estcátua  do  immortal  cantor  curva-se  reverente  e  jubi- 
loso todo  um  povo. 

É  justo  que  de  entre  oa  que  n'osla  occasião  lhe  tributam  home- 
nagem não  sejam  dos  últimos  os  lidadonjs  da  imprensa  periódica. 

E  nós  d'flles  os  mais  humildes  não  esqueçamos  esse  dever. 

Um  mixto  de  ineíTaveis  gosos  e  de  dolorosas  atfribulações  foi  a 
vida  do  ma\  ioso  bardo. 

Desde  a  hora  em  que  veiíi  á  luz  do  dia,  quando  o  anjo  da  poesia, 
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adpjando-lhe  o  berço,  recolhia  os  seus  primeiros  vagidos,  até  o  an- 
gustioso momento  em  que  via  ir-se-lhe  a  vida  no  navio  que  se 
afiuiiiava,  esquecido  no  fundo  de  um  camarote,  sem  estender-se 
para  salva-lo  mão  protectora,  durante  os  qunrcnta  annos  de  sua  pe- 
nosa existência,  mal  gosava  as  doçuras  de  um  prazer  ligeiro  que  mil 
amarguras  o  vinham  logo  torturar. 

«De  um  mundo  a  outro  impellido«,  as  flores  e  os  cardos  mistu- 
ravam-so-lhe  no  caminho  da  vida,  que  ainda  aspirando  os  perfumes 
d'aquellas,  já  senlia-se  f-^rido  pelos  espinhos  d'estes. 

^loço,  menino  ainda,  _,  a  inspiração  incendiava-lhe  o  cérebro,  e 
expontâneo  brotava-lhe  o  verso,  correcto  e  puro,  a  annunciar  o 
grande  poeta.  Eram  os  prinieiro'*  Insupejos,  era  o  madrugar  uo  génio. 

Lá,  nas  margens  do  Mondego,  na  convivência  fraternal  de  outros 
filhos  dilectas  das  Musas,  a  todos  sobrelevava-so  o  bardo  maranhense, 
occupando  logo  o  logar  que  mais  tarde  ninguém  ousaria  disputar- 
Ihe. 

Como  nos  tempos  da  cavallaria,  o  moço  valente  e  brioso,  cujos 
feitos  jA  eram  admirados,  sentia-se  cheio  de  nobre  orgulho,  sendo 
armado  cavalleiro  pelo  velho  guerreiro,  heroe  de  mil  batalhas,  tal 
sentiu-se  Gonçalves  Dias  quando  o  príncipe  da  litteratura  porfu- 
gueza,  poeta  elle  mesmo,  Alexandre  Herculano,  depois  de  ler  os 
Primeiros  C/intos,  escreveu  sem  ao  menos  conhece-lo  estas  pala- 
vras : 

('Os  Pritneiros  Cantos  são  um  bello  livro;  são  inspirações  de  um 
grande  poeta.» 

Jamais  vaticínio  algum  teve  tão  plena  realisação. 

Ue  então  cada  producção  do  joven  poeta,  cada  livro  que  publi- 
cou, foi  mais  um  florão  para  a  refulgente  coroa  que  cingia-lhe  a 
fronte,  mais  uma  columna  para  o  monumento  de  eterna  glória  que 
levantava- lhe  o  .'^eu  peregrino  talento. 

Alma  aberta  aos  mais  nobres  sentimentos,  engenho  fecundo  e 
sempre  virente,  estro  brilhante  e  inspirado,  nunca  os  seus  versos 
desceram  ás  misérias  humanas;  aquellas  alvíssimas  azas  do  cysne 
do  Itapecurú  jamais  roçaram  pela  vasa.  Carregado  de  trophéus, 
nunca  se  deu  por  saciado,  e  ainda  soavam  as  acciamações  de  uma 
viclória,  já  em  novas  conquistas  litterarias  empenhava-se  o  seu  ro- 
busto talento,  já  a  sua  esplendida  im  iginação  entrava  a  devassar 
novos  horisontes. 
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Pátria,  amisade  e  amor  —  foram  as  divindades  a  que  rendeu  mais 
fervoroso  culto. 

Quanto  o  amor  o  embeveceu  dizem-nos  esses  lindos  versos  que 
todos  nós  sabemos. 

E  a  amisade,  santa  e  nunca  desmentida,  revela-se  em  cada  pá- 
gina de  seus  immortaes  livros. 

Ausente  da  pátria,  senfidissimas  endechas  desprendiam-se-lhe  da 
lyra,  voava-lhe  a  alma  e  vinha  espairecer  nos  leques  de  suas  que- 
ridas palmeiras.  Ou  fossem  as  glórias  nacionaes,  ou  bellezas  natu- 
raes  d'esta  terra,  ou  os  prélios  e  ritos  de  seus  aborígenes,  a  strophe 
que  os  cantava  vinha  sempre  repassada  do  suavíssimo  sentimento 
que  a  in^pirpva. 

Tal  foi  Gonçalves  Dias. 

Morto  tSo  desastradamente  quando  já  aspirava  as  auras  pátrias 
e  alongava  a  vista  por  esses  bosques  e  várzeas,  onde  encontrava 
mais  vida  e  mais  amores,  mal  enxugavam-se  as  lágrimas  que  ami- 
gos sinceros  derramavam  por  perda  tão  irreparável  que  a  elles  vi- 
nha a  ideia  de  manifestar  a  gratidão  nacional  no  mármore  que  acaba 
de  ser  levantado. 

E  de  entre  seus  amigos  um,  alma  ardente,  coração  talhado  para 
os  I  lais  nobres  commottimentos,  o  dr.  António  Honriqucs  Leal,  to- 
mou na  empreza  decidido  empenho  e  a  ella  entregou-se  de  corpo 
e  alma. 

Era  que  na  realisação  do  magnifico  pensamento  havia  mais  do 
que  um  preito  rendido  á  amisade,  era  uma  homenagem  ao  génio, 
um  serviço  á  pátria. 

Foi  a  ideia  abraçada  com  alacridade,  mas  bem  depressa  caiu  e 
esfriou.  Só  elle  não  esmoreceu. 

Káo  podia  sor  farta  a  colheita;  contentou-sc  com  o  pouco  que 
ia  obtendo,  até  que  esses  poucos,  adquiridos  lenta  e  esparsamente, 
arrojaram-n'o  a  dar  cabo  da  empreza. 

Que  não  seria  sumptuoso  o  monumento  dizia-lh'o  o  obulo  reco- 
lhido, mas  ao  menos  poderia  servir  para  mostrar  que  a  geração  con- 
temporânea do  poeta  não  legaria  ás  gerações  futuras  o  saldar  essa 
grande  divida.  Tem  pois  este  monumento  esta  singularidade  — ■  le- 
vantarafn-n'o  aqueiles  que  ainda  hoatem  apertavam  o  poeta  entre 
os  seus  braços. 
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Não  pouile  a  terra  da  pátria  guardar-lhe  os  restos  —  que  rou- 
liou-liros  o  oci^eano.  Xão  quiz  Ueus  que  fosse  satisfeito  o  desejo 
por  elle  iiianifestado,  quando  no  adeus  a  seus  amigos  no  Maranhão, 
dizia  : 

Oh  I  quem  me  dera 

Que  entre  vós  outros  me  alvejasse  a  fronte, 
E  que  eu  morresse  entre  vós. ... 

—  que  não  lh'o  consentiu  a  sorte  vária;  mas  guarde-Ihe  este  povo 
o  monumento  que  pcrpetua-lhe  a  memória,  e  nos  seus  livros,  que 
perdurarão  eniquanto  se  fallar  e  escrever  esta  lingua,  conviva  com 
elle  que  aiii,  n'esáa3  sublimes  páginas,  encontrará  toda  expandida  a 
grande  alim  d'aquelle  que  hoje  glorifica. 

Está  erigido  o  monumento. 

Pompea  a  estátua  em  sua  soberba  columna. 

Dcscobre-se  respeitosa  a  nmltidão  e  saúda  com  delirante  entlui- 
siasmo  a  efllgie  do  gran-cantor. 

Mas,  espraiando  a  vista,  sentem-se  vasios  dois  togares,  que  por 
ninguém  podem  ser  preenchidos:  um  dos  que  os  deviam  occupar 
está  não  longe,  C'  outro  alem  dos  mares;  este  é  o  amigo  dedicado 
e  enttuisiasla,  o  iniciador,  o  motor,  alma  e  vida  de  tudo  que  vemos; 
aquelle  o  amigo-irmão,  o  companheiro  da  juventude,  o  que  viu  o 
de.^^ponfar  do  astro  e  o  acompanhou  admirando-lhe  o  esplendor  que 
nunca  enfraqueceu  —  porque  do  zenith  em  que  se  achava  tombou 
e  desappareceu  entre  as  ondas  —  o  amigo  que  sentiu-lhe  mais  perto 
o  coração,  que  conheceu  as  dores  e  prazeres  que  o  faziam  pulsar; 
ambos,  ardendo  em  desejos  de  se  achar  entre  nós,  mas  cedendo  ao  — 
impossível  —  que  lhes  obsta  a  presença  aqui  —  um  o  dr.  António 
Henriques  Leal,  o  outro  o  dr.  A.  Theofilo  de  Carvalho  Leal. 

A  aquelle,  se  n'esta  hora,  por  seus  esforços  consagra  tão  digna- 
mente o  Maranhão  a  memória  do  poeta,  a  elle  paga  o  premio  me- 
recido, tributaiulo-lhe  ao  mesmo  tempo  o  mais  vivo  reconhecimento. 

A  redacção  do  Paiz,  não  podendo  por  outra  forma  manifestar  o 
seu  júbilo,  distribue  na  hora  em  que  é  inaugurado  o  monumento 
esta  folha,  contendo  os  principaes  discursos  e  poesias,  que  vão  ser 
proferidos  e  lidos,  para  que  a  saudação  levantada  ao  poeta  diante 
de  sua  estátua  seja  ao  mesmo  tempo  correspondida  por  Ioda  a  cidade. 
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.-.'Ullí  ■ili>.v'::l  M'-  ;  ...  ...  ... 


,f,MV   í- 


■i;t  !  '^í,íi  i,J- 


-,<ji,.,  -h  '? 


j  '•.   "::,  ■'.  u  'i 


;'.    .^i  ;-i-r.( 


■!!|    ■■•■' 


>,i      I<(,1  -■  '  f«t^A't 


f)'i6 


Breve  allocuçlío  escripta  pelo  dr.  António  H.  Leal,  para  sor  lida  por 
seu  procurador  espôcial  o  sr.  José  Manuel  Vinhaes,  no  dia  e  por 
occasião  da  inaugurarão  da  estátua  do  poeta  António  Gonçalves 
Dias. 

Senhores,  clescubramo'nos  c  curvemos  respeitosos  as  frontes  ante 
a  estátua  Jo  sublime  poeta  cuja  immensa  e  imperecivel  glória  irra- 
dia explendorosa  por  todo  o  império  doBra.sil;  d'eása  estátua  que 
se  nos  niostra  com  todo  o  seu  brilho  artístico  illuminada  pelo  sol 
americano.  Enchamo'-nos  do  mais  justo  orgulho  não  só  por  possuir 
esta  bella  cidade  um  monumento,  como  por  ser  o  primeiro  que  se 
levanta  no  Brasil  a  expensas  e  esforços  particulares.  O  estranseiro 
que  aportar  u  nossas  plagas  contemplará  de  longe  este  testemunho 
da  nossa  homenagem  ao  gonio  poético. 

Traçar  o  elogio  do  creador  da  poesia  naciunal  é  ocioso  quando 
o  proclamam  com  eloquência  e  bem  alto  seus  escriptos,  os  Tyinhi- 
ras,  e  seus  immorlaes  Cantos.  E  demais,  não  me  é  dado  coordenar 
idéas;  que  me  combatem  n'este  momento  o  espirito  e  embaraçam-me 
a  penna  tantos  e  tão  opposlos  sentimentos — de  intima  satisfação  c 
extraordinário  contentamento  pela  realisação  d'esta  idéa  por  que 
lido  desde  o  infausto  dia  3  de  novembro  de  18C'i,  que  é  de  todos 
■nós,  e  de  que  fui  apenas  humilde  executor  e  fiel  intérprete;  e  de 
-Saudades  d'essa  terra  querida,  que  trago  sempre  no  coração  e  na 
memória;  pungindo-me  ellas  agora  tmis  amargamente. 

Ahi  tendes  essa  divida  de  gratidão  paga  por  nós,  coetâneos,  ao 
génio  do  poeta  brasileiro,  não  c  msoante  aos  méritos,  ao  valor  littc- 
rario  e  ás  virtudes  de  António  Gonçalves  Dias,  nem  á  medida  de 
meus  desejos  que,  mercê  de  Deus  e  da  coadjuvação  de  meus  patrí- 
cios e  de  benévolos  estrangeiros,  levaria  de  certo  ao  cabo,  se  a 
cruel  enfermidade  que  me  traz  ausente  da  pátria  ha  mais  de  cinco 
annos  me  não  frustrasse  os  planos;  mas  consola-me  ao  menos  a  idéa 
de  que  para  Gonçalves  Dias  é  do  hontem  a  posteridade,  fazendo 
apenas  nove  annos  que  esse  astro  fulgurante  afundou-se  para  sempre 
nas  aguas  do  oceano,  que  lhe  serviram  de  tumulo  I 

A  vós,  habitantes  da  cidade  de  S.  laiiz  do  .Maranhão,  e  com  es- 
pecialidade aos  illustres  membros  da  sua  municipalidade  dirijo-mc 
por  derradeiro:  minha  missão  termina  Imje  e  começa  a  vossa,  muito 
mais  impoi'tantc  e  delicada,  poisque  vos  cumpre  zelar  pela  conser- 
vação d'este  monumento,  que  é  d'ora  avante  propriedade  da  pro- 
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vincia,  c  depósito  nacional  que  importa  ser  guardado  com  toda  a 
venerarão  e  acatanseiito,  como  estimulo  perenue  a  instigar  ás  gera- 
ções vindouras  para  que  trilhem  desassombradas  as  sendas,  que 
conduzem  á  glória  e  á  immortalidade. 

Discurso  do  sr.  presidente  da  camará  municipal 

Srs.  membros  da  commisão  ejicarregada  de  erigir  o  monumento 
ao  dr.  António  Gonçalves  Dias— É  paia  mim  motivo  de  justa  gló- 
ria ser  o  interprete  do  júbilo  d'esta  cidade  por  ver  realisado  o  mo- 
numento do  grande  poeta.  A  divida  que  hoje  paga  o  :\Iaranhão  era 
liUia  dl '.ida  nacioni^i,  porque  Goiii,;alves  Diàs  não  honra  s<3  a  sua 
terra  mtal,  porém  a  todo  o  Brasil. 

A  camará  municipal  dVsta  cidade,  recebendo  este  monumento, 
não  pôde  deixar  de  dirigir  um  voto  de  louvor,  expressão  de  rero- 
nhecimento  nacional,  ao  dr.  António  Henriques  Leal,  a  quem  se 
deve  a  realisação  do  grandioso  pensamento  por  elle  concebido  e 
desenvolvido;  e  também  agradece  a  todos,  nacionaes  e  estrangeiros, 
que  por  qualquer  forma  o  auxiliaram  e  contribuíram  para  que  a 
estátua  do  grande  cantor  do  alto  d'aqu«Ila  columna  possa  attestar 
ás  gerações  f-ituras  a  gratidão  de  um  povo  coetâneo  áquelle,  cujos 
canfjs  lhe  seião  padrão  de  eterna  glória. 

A  cidade  do  Maranhão  assignalará  entre  os  seus  primeiros  dias 
este  em  que  se  inaugura  a  estátua  do  immortal  poeta. 

E  a  camará  municipal,  á  qual  tenho  a  honra  de  presidir,  con- 
gratula-se  com  a  digna  commissão  que  dirigiu  as  obras  do  monu- 
mento pelo  cabal  desempenho  que  deu  a  tão  honrosa  tarefa.  Possa 
este  tributo  de  homenagem  ao  primeiro  poeta  nacional  servir  de  esti- 
mulo aos  que  trabalham  para  opulentar  as  letlras  pátrias,  ou,  por 
outra  qualquer  forma,  para  glória  e  engrandecimento  do  Brasil. 

Maranhão,  7  de  setembro  de  1873. 

A.  CoLLAUES  Moreira. 
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AUocução  proferida  por  occasião  de  ser  inaugrurada  a  cstáiua 
do  poeta  António  Gonçalves  Dias 

SEMIORES. 

Estão  cumpridos  os  nossos  votos;  a  estátua  do  nosso  grande 
poeta  acaba  de  ser  inaugurada,  solvendo-se  d'este  modo  a  divida 
de  gratidão  em  que  se  achava  este  povo  para  cora  aquelle  honiein. 
Quem  tanto  se  elevou  quando  vivo  entre  os  seus  compatriotas  a  es- 
forços do  seu  imnienso  traballio,  ao  influxo  do  seu  bellissimo  ta- 
lento, bem  merecia  estar  hoje  collocado  em  alto  pedestal  entre  os 
que  o  cercam,  não  p^^ra  lhe  ouvir  a  pala\Ta  harmoniosa  e  inspirada, 
que  a  seus  lábios  poz  o  eterno  sèlio  a  mão  da  morte,  mas  para  líie 
sagrar  a  memória  na  representação  duradoura  do  granito,  ontrele- 
çando  nos  fustes  e  no  capitel  de  uma  columna  os  raios  esplendidos 
da  glória  e  as  flores  sempre  vivas  da  saudade. 

De  hoje  em  diante  devemos  todos  sentir  o  corarão  menos  capti- 
vo;  já  o  não  opprime  o  cuidado,  antes  já  o  perfuma  do  seu  delica- 
díssimo consolo  o  bafejo  da  consciência  na  gratidão  popular.  Justo 
era  que  rendêssemos  tributo  ao  maior  apostolo  que  nos  pregava  a 
religião  da  arte,  e  prestássemos  esta  homenagem  á  magestade  do 
aspirado  poeta. 

iS'ão  lhe  provinlia  a  realesa  da  vonlade  de  um  povo,  nem  de  um 
artigo  de  constituição  ou  lei  iiuinana.  Recebeu-a  elle  das  mãos  de 
Deus;  fé-la  resplender  entre  os  homens,  subindo  na  terra  á  mais 
elevada  posição,  que  se  púd(^  subir.  Servia-llie  de  coroa  a  aureola 
refulgente,  que  ornou  a  fronte  de  Homero;  tecia-lhe  o  génio  a  ro- 
çagante purpura ;  alvejava-lhe  o  arminho  o  raio  de  luz  complexa  do 
seu  formosissimn  talento. 

Magestade  eleita  pela  própria  natureza,  súbditos  lhe  foram  todos 
os  que  leram  seus  maviosos  canlos,  ouvindo  um  eclio  dos  seus  ver- 
sos immortaes,  o  mais  fugitivo  som  da  fama  de  seu  nome. 

Poesia,  história,  litteratura  e  linguistica  —  tudo  se  amoldou  ao 
seu  génio  e  foi  por  elle  cultivado.  A  obra  nos  ficaria  acabada  e  per- 
feita, se  a  morte  no  lanço  da  rede  impia  o  não  colhesse  tão  cedo, 
quando  elle  então  se  achava  no  periodo  de  maior  robustez  do  seu  ta- 
lento; maS;  é  bastante  o  que  d'ellc  nos  licou  para  eternisar  o  nome. 
Lavra-ltie  um  magnifico  florão  a  epopéa  indigena  por  elle  creada,  e  os 
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cantos  inspirados  do  seu  delicado  lyrismo  não  oncoutram  rivaes  na 
duoe  lingua,  que  é  também  a  nossa,  mais  haraioiiiosa  talvez  depois 
que  ati'aveásou  o  oceano  e  veiu  n'este  mundo  novo  reflectir  em  si 
a  luz  de  um  ceo  diverso,  rnodificando-se  ao  som  da  brisa  dos  pal- 
nian-s,  ás  vozes  consonas  da  nossa  esplendida  natureza,  ou  nas  mon- 
lanlias  c  nas  catnpinas  extensíssimas  do  sul,  ou  nas  florestas  verde- 
jantes e  nos  caudalosos  rios  do  norte. 

Nascido  sob  as  auras  ardentes  d'esfe  clima,  em  uma  cidadesiulia 
á  beira-rio,  apertada  entre  uns  morros,  que  lhe  estreitam  o  liori- 
sonte,  e  um  manancial  perenne  de  aguas,  em  valle  risonho  onde 
sombreiam  laranjaes  em  flor  cobertos  de  quando  em  vez  pelo  véo 
denso  das  neblinas,  ali  começou  o  despontar  brilhante  o  seu  rico 
engenho,  que  em  seguida  passou  a  desonvolver-se  em  uma  outra 
cidade  á  beira-rio  também,  cheia  de  seu  valor  histórico  e  da  pro- 
fusão de  sua  sciencia,  a  saudosa  filha  do  Mondego,  ufana  ainda  dos 
brasjes  de  Cidazundn,  e  para  sempre  célebre  pelos  amores  de  Igaez, 
que  ali  passaram. 

Era  dillerente  o  povo,  mas  irmão;  era  diverso  o  clima,  porém 
sem  as  sombras  nevoentas  do  norte-europeu ;  e  ali  posto  a  viver  os 
melhores  annos  da  sua  vida,  com  o  espirito  voltado  para  o  ceo  da 
pátria,  que  fem  mais  estrellas,  para  as  nossas  várzeas,  que  teem 
maii  flores,  para  os  nossos  bosques,  que  teoni  mais  vida,  e  para  a 
nossa  vida  que  é  mais  cheia  de  amores,  d'aquella  célebre  cidade,  e 
do  seio  d'aquella  boa  e  amiga  gente  voltou  o  inspirado  poeta  ao  ni- 
nho S''u  paterno,  rico  de  talentos  e  de  esperanças  para  ser  entre  nós 
o  verdadeiro  creador  de  um  novo  mundo  litterario. 

Eírectivamente  o  foi.  O  primeiro  volume  de  versos  com  que  veiu 
á  luz  da  publicidade  attraliiu  grandemente  a  attenção  do  nosso  e 
do  glorioso  povo  transatlântico,  que  falia  a  mesma  lingua  em  que 
Ião  formosos  versos  foram  cscriptos.  Entre  nós  subiu  logo  do  })onto 
a  popularidade  do  inspirado  poita,  c  de  alem  do  oceano  um  graúdo 
talento  unido  a  um  grande  caracter  e  a  uma  vastíssima  erudirão,  o 
sr.  Alexandre  Herculano,  bateu  palmas  a  tão  brilhante  estreia,  sa- 
grando desde  logo  o  apostolo  das  nossas  lettras. 

Foi  no  periodii  da  .expectativa  e  de  adurniecimenlo  em  que  en- 
tão se  achava  o  nitsso  movimenlo  litttrariu.  Guardavaiuus  ainda 
viva  a  lembrança  das  hjrdx  tie  Thoimls  Gun/.aga,  pueta  dn  periudo 
Colonial — que  não  era  nosso  e  ([ue  bem  pudia  sc-lo,  se  mais  des- 
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prendida  em  espirito  da  Arcádia;  e  d'entrc  os  nossos  poetas  con- 
temporâneos só  se  haviam  popularisado  o  sr.  Magalhães  com  algu- 
mas das  bcllissimas  composições  dos  Suspiros  e  Saudades,  o  velho 
Odorico  Mendes  com  o  seu  Ilymno  á  tarde,  sendo  também  estima- 
dos porém  em  mais  elevado  circulo  de  homens  de  lettras  o  sr.  Por- 
to-Alegre,  que  tão  irrande  reputarão  depois  obteve,  o  sr.  senador 
Firmino  Rodrigues  Silva  por  amor  da  sua  Nema  á  morte  do  um 
moço  de  talento  notável,  o  dr.  Francisco  Bernardino. 

José  Basílio  e  Santa  Rita  Durão,  os  primeiros  que  entre  nós  de- 
ram forma  litteraria  ao  elemento  indígena  do  paíz,  viviam  da  me- 
mória dos  seus  poemas,  cbm  ambos  aquelle  elemento  foi  pouco  vi- 
vificado, porque  só  apparecia  em  descripções  das  scenas  da  natu- 
reza ou  em  episódios  clássicos,  manifestando  um  sentimeiUo,  que  é 
de  todos  os  tempos  e  de  todas  as  raças,  e  que  já  anteriormente  ha- 
via sido  symbolisado  entre  os  pontos  extremos  dos  Dardanellos  nos 
fogos  de  Sestos  e  no  trágico  acabamento  de  Leandi-o,  o  louco  amante 
de  Hero. 

D'este  modo  e  em  tnes  condições  o  primeiro  livro  do  nosso  poeta 
ganhou  logo  o  favor  público.  Eram  vozes  que  ainda  não  tínhamos 
ouvido,  eram  manifestações  de  sentimentos  índividuaes,  que  a  todos 
aprazia  ou  enthusíasniava;  era  como  que  o  resurgimento  da  vida 
de  um  povo  por  bem  dizer  extincto,  de  que  nós  não  conservávamos 
ã  mínima  lembrança,  mas  que  se  erguia  das  sombras  do  passado  a 
nos  cantar  os  seus  cantos  de  guerra,  o  phantastico  da  tradição  re- 
ceiosa  da  conquista,  a  nos  pintar  o  seu  estado  de  civilisação,  a  nos 
fallar,  mas  já  em  lingu.ngeiíi  complexa,  de  tudo  quanto  haviam  el- 
les  pensado  e  sentido. 

D'ahi  por  diante  o  trabalho  encetado  se  foi  completando  até  que 
em  quadro  de  maiores  dimensões  o  esboço  já  perfeito  do  elemento 
indígena  mais  se  desenvolveu  nos  Timhyras.  Pena,  grande  pena 
que  o  artista  não  concluísse  a  tida. 

O  romance,  postoque  incompb>to;  o  drama;  a  história  do  povo 
extincto  deram  emprego  ao  sou  talento.  Mas,  sobretudo  nos  cantos 
lyrícos  foi  em  que  niais  se  elevou  e  distinguiu,  occupando  mais  que 
saliente  logar  entre  tantas  con)posiçurs  delicadas  e  sublimes  as  Sex- 
tilhas de  frei  Antão,  que  eu  peço  licença  para  dizer  que  são  no  gé- 
nero a  qee  pertencem  os  niolliores  modelos  em  língua  portugueza. 

Se  tão  alto  se  elevou  pelo  talento,  não  serei  eu  quem  agora  lhe 
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lii-vante  a  cortina  dos  seus  infortúnios.  Que  lhe  não  foi  próspera  a 
\itla  n'oste  mundo—  todos  o  sabem;  mas,  que  da  glória  eterna  elle 
se  adorna  —  todos  o  reconliecemos. 

Pois  viva  entre  nós  na  apotheose  d'esta  estátua  quem  nem  sequer 
teve  a  commum  fortuna  de  possuir  uma  pedra  para  lhe  cobrir  os 
ossos.  E  não  pequena  é  a  nossa  em  lhe  havermos  pago  tamanha  di- 
vida, cahendo-nos  ao  mesmo  tempo  a  glória  de  ver  nos  relevos  do 
pedestal  da  columna,  que  aqui  está  e  aqui  fica,  os  medalliõcs  de  um 
Gomes  de  Sousa,  de  um  Lisboa,  de  um  Odorico  e  de  um  Sotero. 
Poderão  de  ora  em  diante  tirar-nos  tudo,  menos  esta  gratíssima 
sombra  do  pórtico  de  Athenas. 

Dev:'ra  ter  siJo  feita  a  3  de  novenibro  do  anno  passado,  nnniver- 
sario  da  morte  do  poeta,  a  cerimonia  da  inauguração  a  que  hoje 
assistimos.  Impediram  que  assim  se  fizesse  algumas  circumslancias 
imprevistas,  que  agora  foram  vencidas.  Mas,  não  é  o  dia  de  hoje  o 
menos  próprio.  Ao  sol  de  setembro  revive  sempre  em  nossa  memó- 
ria o  grito  do  Ipyranga;  e  com  as  recordações  da  nossa  independên- 
cia bera  podemos  confundir  as  festas  da  apotheose  do  nosso  grande 
poeta,  ensinando  ás  futuras  gerações  que,  assim  como  soubemos 
conquistar  a  liberdade,  honramos  a  memória  dos  talentos  privile- 
giados, que  Platão  no  sonho  do  iileal  da  republica  coroava  de  do- 
res, postoqut- injustamente  os  colloeasse  fora  dos  limites  da  gesião 
do?  negócios  politicos. 

Honremos,  honremos  todos  ao  allissimo  poeta. 

Gentu.  Homem  de  Almkida  P.nAGA. 


Discnrco  cio  sr.  presidente  ãa  coDimissão  da  praça 

SENHORES. 

Quando  o  povo  do  ^íaranhão  ergue-sc,  por  um  inspulso  generoso, 
para  samlar  fsse  poreime  testemuidio  de  gratidão,  que  o  paiz  re- 
conhecido le\anta  a  memória  de  António  Gonçalves  Dias,  a  com- 
niissão  da  praça  do  connuércio,  não  podia  íicar  inactiva,  mas  acode 
pressurosa  a  acompanhal-o  eu)  seu  saudar  patriótico,  para  com  a 
estátua  do  mavioso  cantor. 

O  Maranhão  deve  ac!uir-se  ufano! 
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É  esta  a  primeira  localidade,  depois  da  capital  do  império,  on.de 
se  ergue  um  monumento  significativo  do  apreciado  merecimento  de 
ura  cidadão  rei  I 

Honra  pois  a  seus  fdhos  que  para  elie  concorreram. 

Honra  a  esses  cidadãos,  que,  sem  o  titulo  obrigatório  de  compa- 
triota do  grande  génio,  abraçaram  a  idéa  de  perpetuar  sua  memória 
em  massiço  granito,  convencidos  de  que  o  génio  não  tendo  pátria 
fixa,  é  cosmopolita  e  pertence  a  todos  os  povos. 

O  monumento  que  acaLa  de  ser  desvendado  aos  olhos  da  popu- 
lação commovida,  attestará  aos  vindouros,  que  um  ponto  do  norte 
da  Joven  America  do  Sul,  um  povo  entliusiasta  soube  pagar  o  tri- 
buto de  amor  e  gratifl.To  ,i(]iíelle  qu  ^  íanto  s^  esforçou  por  fazei-o 
conhecido,  captando  os  applausos  da  velha  Europa  maravilhada! 

Ainda  mais  —  mostrará  ás  gerações  futuras  quanto  pôde  conse- 
guir um  amigo  dedicado,  vontade  enérgica  e  constância  inabalável, 
que,  vencendo  innumeros  obstáculos,  mais  pugnou  para  que  fosse 
erguido  esse  padrão  de  glória  ao  immortal  poeta, 

A  par  d'esses  venerandos  bustos  que  circutndam  a  estátua  do 
maior  poeta  do  império  de  Santa  Cruz,  regista  esse  monumento  um 
nome  bastante  illustre,  para  fazer  honra  aos  mais  beneméritos  de 
seus  filhos! 

António  Henriques  Leal  será  saudado,  por  certo,  como  um  bene- 
mérito das  lettras,  typo  da  dedicação. 

Agora  que  está  paga  a  divida  de  honra  ao  caxiense,  que,  depois 
do  lidar  da  intelligencia,  veiu  repousar  no  túmido  leito  dos  mares 
da  pátria,  cumpre  ainda  aos  seus  admiradores  zelar  e  manter  esse 
Iributo  de  sua  dedicação. 

A  commissão  da  praça  do  commércio  do  Maranhão  deposita  res- 
peitosa ante  a  estátua  do  grande  poi>ta  seu  patriótico  saudar. 

Maranhão,  7  de  setembro  de  1873. 

José  Joaquim  Pehlira  dos  Santos,  presidente. 

José  Ptuno  IUueiru,  secretario. 

António  Justiniano  db  Miranda,  thesoureiro. 

Domingos  Tuf.otonio  Jorge  dk  Carvalho. 

Jerorvmo  José  Tavares  Sobrinho. 

Franklin  Jansen  Serra  Lima. 

Luiz  Manuel  Fernandes. 
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Entre  uma  idéa  nobre,  um  pensamento 
■Quando  fecundo,  e  ao  mesmo  tempo  santo, 
Entre  as  ondos  de  um  povo  enthusiasta, 
Para  exaltar-te  o  nome  hoje  reúne 
Do  Maranhão  a  ílôr  nas  ordens  todas, 
Longe  embora  da  scena  grandiosa, 
Ser  não  podo  meu  peito  indiOerente; 
E  apesar  da  distancia  activa  parte 
Tomo  ohl  D;a.>!  cui  ledo  e  puro  júbilo 
Da  memória  immortal  na  honrosa  festa. 
Minha  alma  exulta  imaginando  a  pompa, 
Com  que  o  presente  ás  frerarõcs  futuras 
Envia-te  a  lemhranr-a  affectuosa, 
A  inicial  do  mármore,  e  do  bronze, 
Que  a  eternisar-te  o  vulto  se  destina, 
Como  os  teus  liados  versos  eternisam-te 
A  voz,  a  inspiração,  e  o  sentimento. 
E  a  própria  lyra  que  em  silencio  triste, 
»     Por  estranhos  cuidados,  muitas  vezes. 
Pende  esquecida  da  mangueira  a  um  ramo. 
Do  Eolo  pátrio  agora  bafejada. 
Estremecendo  as  cordas,  me  convida 
Uma  offrenda  a  depor  no  templo  augusto. 
Digno  porém  de  ti  que  canto  acaso 
Posso  entoar  que  grato  te  pareça 
Nas  regiões  ao  génio  destinadas? 
Cysne  do  valle  ameno,  ah !  quem  me  desse 
As  tuas  azas  niíidas,  pujantes 
Para  soltur  galhardo  um  vòo  altivo. 
Que  chamasse  a  attenção  por  longas  eras  I 
Ohl  quem  me  dera  ura  estro  omnipotente I 
Si  escutado  n'est'hora  o  meu  desejo, 
O  poder  ao  querer  egual  me  fosse, 
Á  profuslo  total  meu  preito  unimlo 
Em  carmes  de  um  encanto  inexhaurivel, 
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Suaves,  como  as  auras  matutinas, 
Tristes,  como  a  saudade  enternecida; 
Que  partindo  do  mundo  nos  deixaste 
E  no  entanto  brilhantes,  qual  no  estio 
Do  nosso  sol  a  luz  res])iandecente, 
Das  tuas  mesmas  tiores  apanliadas 
Aqui,  ahi  no  teu  jardim  mimoso, 
Uma  formosa  cr'(ja  entretecera, 
Que  o  teu  martyrio  e  glória  recordasse ! 
Da  Curte  que  te  cerca  pressurosa 
N'essa  oração  ardente  a  proclaniar-te, 
Espontânea  e  sinceia,  um  benemérito, 
O  animado  sussurro  ouvindo  attonitos, 
De  eterno,  frio  gelo  repassados 
Perguntarão,  quem  sabe?I  os  que  não  sentem 
Da  magica  poesia  o  doi:e  enlevo;  — 
Em  tão  curta  viagem  esvoaçando. 
Que  fez  o  rouxinol  americano 
Para  attrahir,  que  fez,  tamanho  aíTecto?! 
O  que  fez?!  eu  direi — Cantou:  seu  fado 
Era  cantar  até  perder  o  alento! 
E  cantou  como  o  anjo  nas  alturas; 
De  harpa  divina,  acompanhando  as  vozes: 
Bomdisse  da  virtude;  a  palinodia 
Proferiu  contra  o  vicio  di^sprczivel; 
As  dures  adoçou  com  sons  sublimes, 
E  alegrias  creou  também  com  elles. 
Si  a  ventura  real  do  bem  procede, 
Quem  mais  que  o  vate  amor  e  syrapathia, 
E  gratidão  merece  sobre  a  terra?! 
O  eleito  do  Ceo  por  um  mysterio 
Não  é  seu,  não,  p-Ttonce  á  mão  que  o  regs'. 
Que  a  inspiração  nos  lábios  lhe  derrama, 
Que  na  vontade  a  devoção  llie  accendel 
Da  humanidade  a  marcha  é  uma  epopéa 
Pelo  punho  de  Deus  em  leis  escripta 
Com  caracteres  vivos,  indeL^veis, 
Do  coração  nas  filtras  nifllndrusas, 
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E  na  essência  subtil,  que  não  perece : 

Tão  vasta  como  o  mundo  em  que  passa, 

Tão  bella  como  a  origem  (l'on(lo  emana, 

Começou  com  a  existência  do  universo, 

E  ha  do  acabar.. .  Quom  póJe  achar  um  termo? 

E  o  binite  assignar  do  indefinido?! 

Com  as  baixas  turbas  que  não  tem  um  nome 

Varões  alii  notáveis  apporecom 

E  da  obra  immensa  o  pi^ssoal  completam. 

O  rei  segue  orgulhoso  o  seu  destino 

A  si  quanto  conhece  referindo: 

O  guerreiro  o  poJer  da  íurça  exerce, 

Com  os  triumphos  se  apraz  apregoados, 

Que  em  sangue  a  seus  irmãos  nadar  obrigam, 

E  de  espolio,  e  conquistas  se  enriquece: 

DViuro  o  sou  cofre  o  explorador  repleta, 

E  nos  prazeres  ao  depois  se  embebe, 

Como  em  liquido  a  esponja  a  saciar-se 

Os  poros  todos  repassando  anciosa : 

Alé  o  folião  que  nada  occupa, 

Que  'íorre  inútil  procurando  gosos 

Lucra  da  vida  que  ao  sabor  lhe  volve!. . . 

Mas  ao  triste  poeta,  em  seu  proveito. 

No  geral  movimento,  o  que  pertence?! 

Ao  fanatismo  apenas  escapando. 

Porque  audaz  a  verdade  proclamava, 

Orpheo  instrue  a  Grécia,  e  acaba  misero 

Em  rnãos  que  só  amor  reger  devera : 

Vem  ao  depois  Homero  raemoral-a, 

Que  cego  esmola  o  pão  de  cada  dia. 

Como  um  proscripfo,  peregrino,  errante 

Dante  exilado  inda  condemna  o  arbítrio 

De  Florença  a  favor  que  ingrata  o  engeita: 

Camões  se  sacrifica  pela  Pátria, 

E  indigente  succumbe  n'u;n  hospicio 

Só  do  seu  Jau  fiel  acompanhado  : 

E  tu,  Dias,  também  do  lar  ausente, 

Das  mil  bellezas  suas  na  colheita, 
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Morres  seivinJo  o  leu  paiz  querido, 

E  lhe  legas  ainda  as  harmonias 

•Que  o  mar  roubar  não  quiz  venerabundo ! . . . 

Assim  a  fonte  límpida  não  brota 

Para  si  o  licor  que  a  sede  applaca! 

Assim  o  cvablo  dá  seu  doce  néctar  I 

Assim  a  ílor  entorna  o  seu  perfume ! . . . 

Setembro,  7—1873. 

António  G.  de  Berredo. 


ODE. 
A.O   tlr.   António   Ile^o 


O  coo  e  o  oceano 
—  Imagens  do  infinito  —reclamaram 

E  para  si  guardaram 
Os  despojos  do  vate  americano 


J 


Mas  se  a  terra  seus  ossos  não  consoroe 
Teve  era  partilha  a  glória  de  seu  nome. 


Bernardo  Gdiaurães. 


'     Glória  ao  poeta  —  genio ! 
A  turba  se  descobre  e  exclama:  Glória  I 
O  mundo  acompanhando  o  coro  edonio 
mimoseia  o  porvir,  corteja  a  história. 

E  a  estátua  de  granito 
anima-se  no  meio  do  coact?rto, 
erguendo-se  á  raiz  do  plaino  aberto 

como  o  sol  no  infinito. 

Eil-ol  Silencio!...  A  aragem 
em  nossas  noites — meiga  e  perfumosa, 
do  rio  a  voz,  da  lua  a  branca  imagem, 
a  palmeira  a  llorir  verde  c  frond(jsa. 
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da  tarde  as  harmonias, 
as  rútilas  espheras  lá  no  espaço, 
o  mar  que  a  escondeu  em  seu  regaço, 
tudo,  tudo  nos  diz:  Gonçaltes  Dias! 

Sim,  sim  elle  foi  grande. . .  elle  era  enorme! 
E  quem  d*aqui  não  descortina  occulto 
o  Gigante  de  pedra  homereo,  informe? 
Qaem  de  Coema  o  doce  e  ameno  vulto? 
Inda  Y-Juca'Pijrama  a  voz  expande 
Enj  seu  canto  de  morte  altivo  e  nobre! 
E  tudo  isso  hoje  diz,  tudo  descobre 
o  quanto  elle  era  grande! 

Elle  era  d'esses  talhados 
para  crescer  e  subir. 
Trazia  a  seiva  divina 
nos  musc'los  a  refluir ; 
no  cérebro  a  lava  ardente, 
na  voz  o  verbo  fulgente, 
• —  c:)mo  phanaes  do  porvir  ! 

Em  hora  de  amor  profundo 
Deus  o  fez  vir  até  nós, 
e  disse:  «Poeta,  dirige 
«as  orchcstras  com  tua  voz! 
«o  mundo  por  ti  espera, 
«perfuma-o  de  primavera, 
«dá-lhe  eternos  arrebóes. 

«Em  face  de  tuas  dores 
«rir-se-hão  os  pygmeus ; 
«mas,  em  troca,  nos  teus  prantos 
«dá  conforto  aos  prantos  seus; 
«lhes  aponta  em  teus  poemas 
«a  solução  dos  problemas, 
«que  despenhou  os  Anlbeus.» 
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Elle  veiu  peregrino 
assentar-se  ao  nosso  lar, 
como  o  velho  bardo  grego, 
de  tenda  em  tenda  a  cantar 
cantigas  que  ás  caravanas 
repetem  hoje  as  savanas, 
á  luz  alva  do  luar  : 

Minha  terra  tem  palmeiras 
Onde  canta  o  sabiá, 
as  aves  que  aqui  (jonjciom 
não  gorgoiam  como  lá. . , 

E  assim  a  canlar  andava 
soluçando  paz  e  amor; 
no  prazer,  velando  o  pranto  ; 
no  riso  velando  a  dor : 
mas  seu  olhar  sempre  íUo 
na  planura  do  infinito 
como  no  sol  o  condor ! 

Um  dia  porém. . .  calou-scl 
enviuvaram  as  canções! . . . 
adormecera  e  se  fora 
corno  vão-se  as  estações. . . 
guardaram-lhe  o  extremo  alento 
as  vagas  em  movimento, 
as  bocas  dos  furacões. 

Como  Haidéa  em  doci,'S  beijos 
reanima  a  D.  Juan, 
as  ondinas  em  cortejo 
niostram-llic  nova  manhã. 
«Sè  bem  vindo!»  —  dizem  umas 
enxugando-lhe  as  espumas, 
que  o  envolviam,  do  mar; 
outras — vcm-lhe  pressurosas 
trazer  um  leito  de  rosas 
e  folhas  de  uenuphar. 
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Sé  bem  bem  vindo  !  ah !  e  tão  tarde  I 
«Não  vinlias  mais  já. . .  talvez  ?  ! 
oMeu  coração  por  ti  arde. 
«pallido  bardo. . .  não  vés  ?. . . » 
Outra  —  meiga  o  acaricia 
dl-lhe  a  beber  ainbrozia 
dos  seus  paços  de  crystal. 
E  o  poeta  como  em  sonhos 
aos  beijos  dorme  risonhos 
d'esse  bando  festival. 

Assim  cniquonto  o  oceano 
nas  ribas  que  o  viu  nascer 
seu  ccrpo  prucui'a  ufano 
como  um  thesouro  esconder, 
outro  oceano  —  o  da  história — 
sua  alma  cheia  de  glória 
guardando  em  rútilo  veo, 
eco  de  um  triste  lamento 
aos  frios  beijos  do  ventOj 
vac  abrigal-a  no  céo. 

E  tu,  estatua  d'argilla, 
Trophéo  erguido  n'um  montão  de  glória 

tua  base  não  vacilla. . . 
não  carece  dos  evos  a  memória  1 . . . 
Para  ires  ao  prirvir  te  })asta  o  nome 
do  vulto  a  quem  te  exalças  em  renome. 

Jlinh'aluia  já  desvenda 
as  névoas  d'essa  edade  que  se  avança. . . 

Tu  luzes  lá  na  senda, 
como  um  iris  fagueiro  de  esperança  f 
em  cada  busto  que  teus  pés  rodeia, 
eu  vejo  um  prélio  em  que  venceu  a  idea. 

Vem,  turba  eníhusiasta, 
exalta  o  génio  lhe  inflorando  a  c'roa ! 
mentiras  cortezans  de  ti  afasta, 
e  solemne  chorai  alegre  entoa! 
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Terra  das  melodias, 
terras  do  Maranlião,  verdes  palmares! 
inda  mais  uma  vez  eslruja  os  ares 
seus  cantos  immortaes— Gonçalves  Dias! 

Rio  de  Janeiro,  187."{. 

José  E.  Teixeira  de  Sousa. 


r5B    G01SrÇj!VI-."VES    idi^^s 

(A.  TlieiTiistoclcs  A.ranha) 

...  a  historia  os  resgata  dn  abandono 

E  as  ferações  lhe  fazem  para  culto 

do  tumolo  um  altar,  da  campa  ura  throno. 

Mendes  Leal  (Cânticos). 

O  seu  vulto  ali  vejo!  Transparece-lhe 
Na  fronte  augusta  a  nobre  inspiração  ! 
Tem-lhe,  ha  muito,  rendido  vassallagem; 
Mas  de  novo  prestar  —  vem  homenagem 

j       A  seu  grande  Cantor  o  Maranhão. 
J 

Que  hymno  harmonioso  o  mar  envia ! 
Que  cantos  festivaes  a  brisa  entoa! 
Não  sabeis!?  É  que  hoje  aos  pés  do  génio, 
N'este  piai  no  risonlio  por  proscénio, 
Vem-lhe  o  povo  trazer —  a  sua  c'roa. 

Bem  do  peito,  espontâneo  é  o  tributo. 
De  versátil  lisonja  não  nasceu: 
Não  é  mais  esse  vulto  um  ser  humano: 
Lá  ficou  entre  as  dobras  do  oceano, 
Entre  as  brancas  espumas  se  escondeu. . . 

Mas  quem  era?. . .  Kalre  nós  com  lyra  d'ouro 
Nas  magoas  ensinou-nos  a  soflrer. 
De  seus  lábios  poronnes  dimanavam 
Melodias  que  o  peito  inebriavam 
E  o  alento  faziam  reviver. 
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As  bellezas  da  Pátria  com  seus  versos 
Da  Europa  ás  nações  elle  mostrou ; 
Nossas  ínvias  florestas  peneirando, 
Foi  seu  estro  qual  sol  illuminando, 
E  os  índicos  mysterios  revelou. 

Lá  do  bosque  no  fundo,  entre  os  palmares, 
O  Índio  fero  atravessou  veloz... 
Nós,  de  susto  transidos  escutamos 
Entre  os  gritos  de  dor  dos  gaturamos, 
Do  boré  e  da  inubia  a  rouca  voz. 

E  os  grandes  esquadrões  de  peito  a  peito 
— Homéricas  visões !  — pudemos  ver. 
Dos  golpes  ao  embate,  a  penedia, 
As  florestas,  o  céo  estremecia, 
Ia  o  sol  entre  nuvens  se  esconder. 

Depois,  com  que  magia  os  outros  quadros 
Em  que  tudo  é  encanto  e  só  primor !  ! 
Onde  acr  lo  soou  mais  eloquente 
Da  magua  e  da  paixão  o  verbo  ardente? 
Quem  melhor  traduziu  o  que  era  amor?!. . 

Sim  exulta,  poeta,  e  acceita  ufano 
Os  louros  d'esta  explendida  ovação. 
Já  ha  muito  rendeu-te  vassallagem 
Mas  vem  hoje  prestar  nova  homenagem 
A  seu  grande  cantor  o  Mai-anhão. 


Um  maranhense. 


Pantbeon  -  Toií.  Hl.  36 
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J\.  meiíioriíi  tl</   _-V.   Gonçalves  Dias 

O  AX.IO  t).\  (JLOIU.\       .  i  -. 

Qaeni  és,  que  liuscas  da  memória  o  templo. 
Só  destinado  aos  oli-itos  meus? 
Quem  és,  que  vens  ao  Pantlieou  suLlime  ^ , 

Oade  colheste  os  divinaes  troplieos? 

Tenho  na  dextra  chamrnejante  gladio 
Para  obstar  aos  desvarios  teus, 
Si  no  recinto  penetrar  quizeres,  ' ' 

Onde  só  vivem  immorfaes. . .  c  Deus! 

O  POETA 

Quem  quer  que  és,  apparição  ou  encanto, 
Atenhas  do  céu,  ou  a  um  rancor  profundo 
Principio  sejas  condenmado  e  ao  pranio 

Consente  que  do  mundo 
Rompa  rninh'ahna  esla  prisão  sombria, 
E  couio  o  fogo  premio  s'irradia. 
Kos  seios  do  tufão,  do  lodo  inunundo  ^ 

Livre,  SC  remonte  á  immensidade, 
Que  dos  génios  liabita  a  potestade! 

Quaes  são  os  meus  Iroplieos?  de  nobre  povo 

São  da  saudade  os  soluçados  prantos. 

É  do  harmonia  int^x hauri vel  fonte, 

É  um  hvro  immni  ial,  ^fio  os  meus  canloí. 

Quem  quer  que  seja. . .  o  que  importa  ?  ([uero 

Seguindo  o  impetuoso  furacão. 

Dos  orbes  lodos  percorrer  a  esphera, 

De  luz  enclier  o  esjiani,  a  vastidão. 
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índa  que  role  pelo  abysmo  fuiulo 
E  sobre  miai  o  raio  o  céo  desprenda, 
Deixa  que  fite  o  creador  do  mundo, 
E  que  o  meu  era  seu  espirito  accenda. 

Si  elle  no  cahos  modelou  a  ordem, 
Si  ante  a  sua  feitura  se  extasia. 
Do  bello  eterno  a  substancia^  a  fôr(,ía 
O  meu  génio  exprimiu  na  poesia. 


O  ANJO  DA  GLORIA 

Creatura  rebelde,  tu  revelas 
N'este  arrojo  de  orgulho  irreverente 
D'alma  o  desvario,  o  desatino 
Do  pensamento  teu  soberbo,  ingente! 

Mas  é  isto  o  poeta!  Ora  terrivel 
Rubro  clarão  a  mente  lhe  illumina, 
Quer  TKíunir  possível  e  impossível. 
Ultraja  o  próprio  Deus,  tudo  fulmina ! 

(       Ora  a  ternura,  a  pallida  tristeza 

Lhe  enche  o  peito,  lhe  motiva  os  prantos, 
.E  o  doce-amargo  da  saudade  inspira 
Languidos  versos  de  suaves  cantos. 

Vem;  tu  recordas  pelo  orgulho  insano 
Ser  descendente  de  Caim  maldito, 
Mas  é  leu  coração  mundo  de  aflectos, 
E  n'alma  tens  o  cunho  do  infinito  I 

Marcou-se  teu  de'<tino  lá  no  empyreo, 
Para  o  teu  nome  tem  logar  a  história; 
Ergo  a  cortina  ao  Pantheon  dos  génios. . , 
Entra,  poeta,  conquistaste  a  glória! 
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A  FATRIÂ 

Para  li,  ó.anjo,  o  poeta, 

Para  e\\^  a  eternidade. 

A  mim  somente  o  que  fica?. 

O  ANJO  DA  GLORIA 

Os  seus  cantos  e  a  saudade. 
Rio  de  Janeiro  — 1873. 


António  de  Mello  Moniz  Maia. 


.A.O    POVO     3Vr>^.JR,A.KJH3B3SrSE 

No  dia  da  inauguração  da  estátua  do  sou  maior  poeta  lyrico 
António  Gonçalves  Dias  em  7  do  setembro  de  1873 


«Comnie  Tage  future  jngez  Ics  monuments» 
(Lemércieb.) 

Não,  ellc  não  morreu :  seu  génio  e  glória, 
remidos  do  lethal  esquecimento, 
irão  em  duradouro  monumento 
dos  evos  á  mais  longiqua  história. 

Emquanto  de  seus  versos  a  memória 
o  povo  conservar  no  pensamento, 
seu  nome  soarrí  como  um  portento 
■  nas  tubas  de  alta  fama  meritória. 

Não,  —  clle  não  morreu  :  —  na  pedra  dura 
em  que  o  ides  ver,  qual  sempre  foi, 
não  se  pôde  cavar  a  sepultura. 

N'esse  marmor  que  o  tempo  não  destroe, 
exemplo  ás  gera^jões,  —  lição  futura, 
o  vale  viverá  sagrado  heroe. 
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II 


Eia  pois  —  á  vida  I  —  sus ! 
Corra-se  o  telrico  véo, 
e  venha  a  nós  o  poeta 
na  luz  quo  nos  vem  do  céo. 


III 

Eil-o  erguido  na  peanha 
que  o  amor  nosso  Ih'ergueu 
contempiando  o  céo  e  sol 
das  terras  em  que  nasceu  I 

Eil-o  revendo  as  palmeiras 
onde  canta  o  sabiá, 
desfructando  esses  primores 
que  só  encontrava  cá. 

EiI>o  ali  no  duro  marmor, 

que  o  tempo  voraz  n3o  roe; 

vede-o,  e  dizei  aos  evos 

—  não  morreu ;  —  sagrou-se  heroe. 


IV 

E  vós,  palmeiras  da  pátria, 
esfrellas,  várzeas  e  flores, 
bosques  em  que  elle  achava 
maior  vida  e  mais  amores; 

e  noites  em  que  sciSmando 
mais  prazer  sentia  cá, 
—  sêdt"  prcpicios  ao  marmor 
do  cantor  do  saijiá. 
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E  tu,  estátua,  que  mostras 
d'este  povo  a  gratidão, 
vive  e  perdura  emquanto 
perdurar  o  Maranhão. 


Aliquanto. 


J 


G03NrÇ!.A.L-VES     r3IA.S 

Por  occasião  de  inaugurar-se  a  sua  estátua 

(A-O  <lr.   António  Henriciu.es  Leal) 

Eil-0  talhado  na  pedra 
fitando  o  dorso  do  mar, 
o  leito  d'alvas  espumas 
onde  se  foi  repousar; 
sobre  a  lyra  reclinado 
o  filho  das  harmonias    ' 
ouve  as  doces  melodias 
que  a  vaga  vem  entoar. 

O  bardo  tem  a  seus  pés 
—  o  povo  que  mais  amou, 
.sobre  a  cabeça  —  este  céo 
que  seu  verbo  etcrnisou. 
As  turbas  tccem-lhe  c'roas, 
o  céo  alegre  o  festeja, 
a  brisa  qu^  rumoreja 
pelos  palínares  passou. 

Doces  beijos  traz  das  rosas 
abertas  ao  alvorecer, 
um  suspiro  da  mnicena 
que  comei;a  a  enlanguecer; 
do  sabiá  os  gorgeios, 
da  jurity  torno  arrulho, 
do  lago  brando  marulho 
a  brisa  vem-lhe  trazer. 
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Saudemos  todos  no  barilo 
o  génio  da  inspiração, 
n'aquella  eslátua  de  pedra 
voltada  para  a  amplidão! 
jN''ella  a  pátria  reconhece 
o  senlior  das  melodias, 
—  o  grande  Gonçalves  Dias  — 
a  glória  do  Maranhão !  — 

7  de  setembro  de  1873.  D.  da  Silva. 

Recitada  por  occasião  da  iuiiuguração  da  sua  estátua 

p]is  em  vulto  entregue  aos  séculos, 
quem,  não  sendo  divindade, 
perscrutava  a  eternidade 
nos  arroubos  da  poesia, 
e,  delirante  abrasado 
nas  chispas  da  luz  homérica, 
dizia  á  Europa  :  DWmerica 
a  glória  sou  eu  quem  guia  I 

Silencio!  que  a  história  exalta 
com  voz  sublime,  estupenda 
o  seu  nome,  a  sua  lenda 
(  aos  sons  de  celeste  hyiimo  ! . . . 

Vinde,  oh!  turba!  enlhusiastica 
prostrac-vos  junto  ao  proscénio 
onde  em  marm-ire  é  o  génio 
mostrando  o  sôllo  divino. 

iS'asceu  na  l)rasilea  Aíhenas, 
onde  se  ostenta  a  coroa 
•    de  Solfro,  de  Lisboa, 
de  Mendes,  Sousa  e  (ialvão, 
e  também  do  audaz  guerreiro 
que  no  fogo  das  batalhas 
entre  o  furor  das  nii^tralhas 
sempre  foi  o  heme  Falcão. 
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De  tanta  seiva  alentado, 
qual  o  disco  luminoso 
elle  se  ergueu  magestoso, 
do  berço  das  melodias; 
e,  na  lyra  meigamente, 
vibrando  «Os  primeiros  cantos i 
a  glória  cheia  de  encantos 
abraçou  —  Gonçalves  Dias  — 


Oh  I  doce  cysne  adormido 
no  leito  dos  aquilGes, 
quebranta  os  duros  grilhões 
Do  teu  lethargo  profundo, 
que  a  Pátria  de  amor  perdida 
teu  nome  ufana  entoando 
manda  aos  echos  retumbando 
espalhal-o  pelo  mundo. 


Vem,  oh  fdho  das  Moíonidas  I 
_y  Sanctuario  do  ideal  I 

Do  teu  throno  de  crystal 
contemplar  a  scena  augusta. 
Se  humilde  é  a  apparencia 
brada  altiva  a  voz  da  Fama : 
— A  glória  o  génio  proclama 
firmada  em  base  robusta. 


Que  diga  Dante,  Virgílio, 
quem  com  mais  inspiração 
brilhava  quando  o  volcão 
do  teu  craneo  se  infinmmava, 
e  ouvindo  o  magico  idylio 
do  sabiá  mavioso, 
teu  estro  terno  e  saudoso 
niclliíluas  queixas  soltava. 
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Mas  alem  era  impossível 
um  ser  humano  subir ! 
Era  muito  o  seu  fulgir, 
devia  o  astro  tombar. 
Deus  chamou-o  ao  seu  império, 
mas  vendo  a  terra  tão  pobre 
disse:  P'ra  argilla  tão  nobre 
cave-se  um  tumulo  no  mar  I 

Caiu  como  o  cedro  enorme 
pela  tormenta  batido, 
como  o  condor  que  ferido 
morre  nos  braços  do  vento. 
Mas  a  saudade  do  bardo 
para  nós  será  estóica, 
qual  essa  amisade  heróica, 
de  quem  fez-lhe  o  monumento! 

Dorme,  Poeta,  que  o  génio 
jamais  o  tempo  consome ! 
"^A  Fama  dirá  —  teu  nome, 
a  Glória  —  os  fulgores  teus — I 
E,  vós  turba  enthusiastica 
vinde,  correi  oíTegante 
saudar  o  vate  Gigante 
o  brasileo  semi-Deos. 


S.  Luiz,  7  de  setembro  de  1873. 

Miguel  Marques 
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Eis  o  Propliota  sagrado. 
Mensageiro  ilo  Senhor; 
ísa  poesia  embalado : 
Eis  o  grande  trovador  : 
Eis  o  Lardo  emioLrecido 
Das  Musas  fillio  querido  ; 
Excelso  Propheta  de  Deus, 
Que  em  todo  mundo  s'encerra, 
Grandioso  cá  na  terra, 
Inda  maior  lá  nos  céos  I 


Eis  o  vate  celestino, 
Cuja  lyra  incomparável 
Fel-o  no  empyreo — divino. 
Na  terra  fel-o  louvável : 
y  Eis  o  génio  portentoso, 

Sublime,  santo  e  donoso ; 
O  bemdilo  do  Senhor: 
Eis  a  lyra  incomparável 
Do  poeta  inimitável ; 
Eis  o  nobre  trovador. 


Qual  a  ro-a  purpurina, 
Rosa  meig;i  t^  tão  louçã; 
Que  se  abre  linda  e  divina 
Ao  rocio  da  manhã. 
E  que,  do  vento  ferida. 
Se  desmaia  einmurchecida 
O  anjo  de  melodias. . . 
Mas  o  seu  vulto  íicon  ; 
Eis  ali  —  Goni-alves  Dias! 
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Eis  o  cantor  das  palmeiras, 
O  cantor  do  sabiá ; 
O  filho  d'eslas  ribeiras : 
Eis  o  poeta.  Ali  está 
O  génio  mais  sublimado, 
Por  mão  divina  fadado  ; 
Do  Brasil  grande  memória 
Das  Musas  filho  querido. 
Eis  o  vate  ennobrecido, 
Do  Brasil  ditosa  glória. 

Como  o  dom  do  prophecia 
Vaticinou  qual  a  sorte, 
Que  elle.  Rei  da  poesia, 
Havia  de  ter  de  morte. 
Cumpriram-se  d'esle  poeta. 
D'este  invejável  Propheta 
As  celestes  prophccias : 
No  niveo  leito  das  aguas. 
Se  findaram  suas  niaguas, 
,  S'involveu — Gonçalves  Dias  ! 

Qual  a  Rosa  desfolhada 
Pelo  rijo  vendaval, 
Aquella  fronte  inspirada 
Do  Brasil  o  poilesíal 
Se  murchou,  e  lá  das  aguas 
Vê  o  caminho  sem  fraguas 
Qual  a  garcinha  d'amor ; 
Abre,  sahinJo  dos  mares. 
As  azinlias,  corta  os  ares, 
Vòa  ao  tlirono  do  Senhor ! 

Lá,  quem  sabe  ?  !  o  heroísmo 
Que  no  sou  peito  se  encerra. 
Com  valor,  patriotismo, 
Talvez  cante  a  sua  terra, 
Que  rt.''uz  entre  primores 
No  lindo  leito  de  llores 
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De  inspirações  divinaes ; 
Talvez  lá  cante  as  palmeiras^ 
D'estas  formosas  ribeiras ; 
Talvez  cante  os  sabiás  I 

II 

Poeta  nobre  e  sagrado 
Do  Brasil  o  pedestal, 
Génio  soberbo,  inspirado 
Pela  musa  divinal. 
Grande  vate  ennobrecido. 
Das  Musas,  filho  querido, 
Immortal  d'estas  ribeiras, 
Recebe  o  meu  canto  pobre. 
Que  se  humilha  ao  bardo  nobre, 
Ao  gran  cantor  das  palmeiras : 

No  branco  leito  dos  mares, 
N'esse  leito  de  crv'stal, 
Riscaram-se  os  teus  pezares, 
Morreste:  Es  immortal 
No  nome,  porque  a  palma 
E  os  louros  que  tem  tu'alma 
São  triumphos  immortaes, 
São  glórias  d'eslas  ribeiras. 
Esmeraldas  as  palmeiras, 
Diamantes  os  sabiás! 

E  lá  do  leito  de  flores. 
Onde  repousas,  poeta. 
Onde  cantas  teus  amores, 
Onde  asseguras,  6  Propheta, 
Olha  e  vc  o  que  s'encerra 
Grande  a  ti  por  sobre  a  terra, 
N'este  throno  de  bellcza, 
Onde  singelas  canções 
São  dos  céus  inspirações. 
Onde  brilha  a  natureza. 
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Possa  minha  voz  se  elevar 
Da  tua  chegar  aos  céus, 
No  teu  peito  descançar, 
Sagrado  filho  de  Deus ; 
Possa  dizer-te  ao  ouvido : 
Ó  poeta  enriquecido 
De  celestes  melodias, 
Moireste ;  mas  sobre  a  terra 
O  teu  nobre  vulto  se  encerra, 
Ind'está  —  Gonçalves  Dias ! 

E  vós,  povo  maranhense, 
Perdoae  se  a  honra,  o  brilho 
Um  joven  piauhycnse 
Mareou  do  vosso  filho, 
lias,  emfim,  sou  brasileiro, 
Sou  d'este  império  altaneiro, 
D'esta  terra  de  harmonias. 
Devo  honrar  àò  bardo  ingente 
Do  Brasil  o  mais  potente. 
Devo  honrar  ao  grande  Dias. 


Joaquim  Ribeiro  Gonçalves. 


< 
A  digna  commissão  de  inauguração  do  monumento  ao  poeta, 
no  grande  dia  7  de  setembro 

Non  omiiis  moriar. 

UORACIO 

Nobre  vulto !  egrégio  vate, 
Ergue  a  altiva  fronte  agora ; 
Que  tua  fama  se  flilate, 
De  setembro  á  linda  aurora. 
N3o  é  acaso  ao  reclamo 
Do  teu  nome  grandioso, 
Quo  se  congrega  gostoso, 
N'este  lugar  tanto  povo !  ? 
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É  sim,  este  o  povo  altivo 
Do  galhardo — São  Luiz, 
Que  vem  dar- te  signal  vivo 
De  quanto  amou  e  te  quiz; 
Que  vein  ])ressuroso  alegre, 
Render  seus  preitos  augustos; 
Ante  a  efTjgie  e  ante  os  bustos 
De  brasileiros  illustres. 

Appollo,  Minerva,  Marte?! 
E  vós  Musas,  também,  sim ; 
Desenrolae  o  estandarte 
Auri-verde  de  selim ; 
"Vinde  insutUar  nova  vida 
Ao  cysne  tam  popular, 
Que  tanto  soubera  amar 
O  berço  que  o  Céo  lhe  deu. 

Dae  vida  também  a  esse 
Que  se  chamou  Odobico, 
No  qual,  Virgílio  quem  lôsse, 
Saudaria  um  estro  rico; 
Dae  vida  a  João  Lisboa, 
Historiador  —  cminL-nte, 
Que  mesmo  seria  ingente 
Se  a  parca  o  não  retrahisse. 

Dae  vida  ao  grande  Sotero, 
Yulto  de  fundo  saber; 
Nobre,  caracter  austero. 
Onde  ha  muito  que  aprender; 
Dae  vida  a  Gomes  de  Sousa, 
Sol,  que  raiou  no  Brasil 
Inda  em  anãos,  juvenil: 
Dae  vida  a  tantu.^  luzeiros! 

E  depois  prcslae  ouvidos 
Ao  Cantor  dos  Tyndiiras; 
Que  d'essa  tuba  os  soidos 
Accordeni  suaves  Ivras. 
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Vindes  ouvil-o?  pasmael 
Pasniae,  que  Gonçalves  Dias, 
Creou  novas  ousalias 
Co'estro  que  Deus  lhe  deu. 

Jazia  coiDO  dormido 
Seu  estro  ardente  e  fugaz ; 
Mas  este  dia — querido 
Novo  impulso  hoje  lhe  traz, 
Ouvi-o,  pois,  em  concerto 
Com  esses  vultos  da  história, 
E  saudae,  hoje  a  memória 
Do  cantor — rei  da  harmonia. 

S.  Luiz,  7  de  setembro  de  1873. 

Frederico  Guimarães. 

aoisrçA-LVEiS    IDIA.S 

Offerecido  à  digna  cominissão  encarregada  da  iuaug^uração 

da  estátua 

"Ao  capitólio  d'arte  ascende  entre  a  alegria, 
Entre  os  vivas  da  lusa  e  da  brasilea  gente; 
Se  um  sepulchro  não  tens,  do  berço  teu  florente. 
Qual  phenix  immortal,  resurge  n'e3te  dia.» 

De  setembro  ao  sol  fecundo  (realce  á  primazia !), 
Jubiloso  um  povo  te  proclama — ingente. 
E  na  imagem  augusta,  levantada  em  frente, 
Saúda  aqui  nos  trópicos,  —  o  rei  da  poesia. 

Da  pátria  as  bênçãos,  das  letfras  os  gemidos; 

O  hymno,  a  strophe,  as  pompas  —  o  tom  das  harmonias 

Um  céo  risonho,  o  mar  splendido,  os  bosques  floridos : 

Cortejo  d'iiomenagens  —  qual  só  tu  merecias!... 
Depois  —  o  som  dos  vivas  aos  versos  repetidos: 
Salve!  Salve!  Á  glória  do  cantor  Gonçalves  Dias! 

Maranhão,  7  de  setembro  de  [873. 
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S01«TET0  >^  A.3srT03srio  ca-oasrç3-A.L-v"Es  IDI-A.S 

Em  memória  do  Poeta  Inureado 

O  Brasil  quiz  erguer  um  monumento !  ' 

E  tão  grande  c  sublime  pensamento 

Foi  em  fino  granito  consummado. 

Um  tributo  que  ao  génio  só  é  dado, 
Vem  render  a  nação  n'este  momento ! 
Ao  futuro  legando  um  documento, 
Que  o  presente  lhe  offerece  do  passado. 

As  musas  n'esta  festa  nacional 

Rendem  cultoí,  cm  hymnos  de  harmonias 

Áquelle  que  deixou  nome  immortal ! 

O  cantor  de  inspiradas  melodias, 

Que  na  lyra  seu  estro  divinal 

Pelo  orbe  espalhou :  Gonçalves  Dias. 

Maranhão,  7  de  setembro  de  1873. 

Sabbas  da  Costa. 


J 


Á.  memoria  de   Cronçalves  Dias 

Le  Gcnic  esl  un  diou  toul  tle  glorie  et  de  flamme; 
L'harraonie  est  sa  \oii,  la  natiire  est  son  àme. 
Son  vol  ntNt  liniilé  ni  dcs  cieux  ni  des  mer$; 
Les  ailej,  ses  regards,  cmbrasscnt  Tunivers. 

Leurlx,  Le  Gsnie. 

Aquella  fronte  espaçosa, 
Que  vedes  resplandecer, 
Onde  as  muzas  vão  beber 
Áurea  luz  da  inspiração : 
É  do  Deus  das  melodins, 
O  astro  das  harmonias, 
Que  surgiu  como  um  udcão 
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Deus  disse  «génio  caminha 
«Segue  do  Pindo  a  estrada 
oQue  tua  fronte  innundada 
«De  luz  sempre  ha  de  brilhar, 
«Aclara  dos  céus  a  terra 
oE  tudo  que  n'elh  encerra, 
«E  ligeiro  volta  a  leu  lar.» 

Não  vedes  alli  um  monarcha 

A  um  povo  tyrannisar, 

Nem  vedes  subjugar 

Do  culto  povo  a  vontade : 

Que  essas  purpuras. . .  esses  tenores 

Quaes  romanos  imperadores 

Tendo  aos  pés  a  «liberdade »! 

Vedes  do  génio  a  estátua 
De  flamma  c'roada  a  fronte 
Que  imimida  o  prado  e  o  monte 
De  pura  luz  divinal ! 
O  génio  nunca  arrefece, 
^  o  mundo  jamais  se  esquece 
Do  seu  cantor  iraraortal ! 

Passado  bem  curto  espaço 
(       Sc  cumpriu  a  prq)hecia, 
lUuminou  mais  que  o  dia 
Da  terra  té  junto  aos  céus; 
O  génio  não  demorou-se, 
Da  vida  a  luz  apagou- se 
Voltando  ao  seio  de  Deus. 

Dos  céus  a  terra  illuniina 
Esse  astro  tSo  brilhante. 
Poisou  na  terra  um  instante 
Deixou  luz  p'ra  toda  idade; 
Essa  luz  não  se  limita, 
EUa  por  Deus  f:ú  predifa, 
A  rival  da  divindade ! 

PA>TÍIZ0.N-T0JÍ.   in. 
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A  sorte  mais  que  propicia 
Marcou-lhe  mais  Lei  la  fada, 
Entre  os  prismas  iFalvorada 
Lhes  apontou  a  amplidão. 
Em  tudo  resplandecia, 
Seu  estro  brilhou  mais  que  o  dia. 
Que  a  cratera  d'ura  vulcão. 

O  grato  povo  ergue  o  throno 
Para  um  culto  venerando, 
Vejo  a  Europa  memorando 
Que  junto  ao  culto  s'acurva ; 
Todos  os  soes  escurecem, 
Todos  planetas  arrefecem, 
Aquelle  nunca  se  turva! 

Um  ser  como  és,  bem  vê-se, 
Não  pôde  ler  outra  sorte 
Pois  um  Deus  depois  da  morte 
Sempre  tem  taes  condições, 
Tal  foi  o  raartyr  da  cruz. 
Derramando  intensa  luz 
Libertou  as  gerações. 

O  buril  deixa  em  granito 
De  toda  a  idade  a  memória 
Em  áureas  páginas  a  história 
Aponta  suas  melodias, 
A  briza  seu  canto  entoa 
Taes  são  as  per'las  da  c'roa 
Que  cinge  Gonçalves  Dias! 

S.  Luiz,  6  de  setembro  de  1873. 

D.  Freitas 
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Cabe  aqui  reiterar  de  publico,  como  já  o  tenho  manifestado  par- 
ticularmente, meus  sinceros  e  cordiaes  agradecimentos  aos  distinclos 
e  briosos  menibios  da  commisíão,  e  em  especial  aos  três  que  com- 
pozeram  a  de  obras,  não  só  pelos  muitos  favores  que  sempre  me 
dispensaram,  como  pelos  assií^nalados  serviços  que  prestaram,  e 
poriiosas  fadigas  e  desgostos  que  lhes  sobrevieram  no  decurso  d''jssa 
operosa  tarefa.  Mereci-lhes  sobre  posse  muita  atfencíio,  e  por  derra- 
deiro a  otlerta  da  custosa  e  artisticamente  trabalhada  penna  de  oiro 
com  que  foi  assignado  o  auto  da  inauguração  da  estátua.  Egual  ob- 
sequio recebi  da  digna  directora  do  collegio  de  Nossa  Senhora  da 
Nazarelh,  a  ex.°">  sr.^  D.  Rosa  Laura  Parga  Nina,  respeitável  senhora, 
qutí  ás  raias  qualidades  de  exceileute  mãe  de  família  accrescenta 
as  de  perfeita  educadora  de  seu  sexo,  briudando-mc,  couio  gr.da  re- 
cordação d'aquelle  dia,  com  uma  coroa  de  louros  entretecida  pelas 
innocentes  e  miniosas  rnãos  de  suas  alumnas  e  por  ellas  depositada 
no  dia  7  de  setembro  na  base  do  monumento. 

Não  tomei  tão  significativas  demonstrações  como  recompensa 
daquillo  em  que  não  fui  mais  do  que  mero  executor  dos  desejos 
dos  admiradores  de  Gonçalves  Dias,  e  depositaiio  das  dadivas  d'el- 
les,  senão  como  lembrança  para  consolar-me  do  grande  pezar  de 
não  ter  presenciado  esses  actos,  junctado  e  minhas  enthusiasticas 
vozes  ás  dos  uemais  espectadores. 

Fecho  esta  noticia  com  a  descripção  do  monumento  tal  como  a  deu 
o  bem  escripto  jornal  de  New- York — O  iYofo  Mundo—,  no  seu  n."  44, 
do  volume  iv  (23  de  maio  de  1871),  por  me  parecer  a  mais  com- 
pleta de  quantas  tenho  lido :  « o  monnmento 

erigido  á  memória  do  insigne  poeta  brasileiro  António  Gonçalves 
Dias,  em  uma  das  mais  pittorescas  e  risonhas  praças  da  cidade  de 

S.  Luiz,  capital  da  província  do  Maranhão é  elegante,  magniíico 

e  mui  regular,  sendo  executada  essa  obra  de  arte  na  oíTicina  de  can- 
teiro do  sr.  Germano  José  de  Saltes,  pelo  talentoso  esculi)tor  portu- 
guez,  o  sr.  Reis. 

«Tem  o  monumento,  do  primeiro  degrau  ao  ápice,  lo  metros  e  oO 
centímetros,  cabendo  á  estátua  2  metros  o  80  centímetros,  á  colu- 
nma  9  metros  e  ^0  centímetros,  e  ao  pedestal  e  escadaria  3  metros  e 
20  centímetros.  A  estátua  ligura  o  poeta  de  corpo  inteiro  e  de  sobre- 
casaca, e  como  que  a  descuido  desce-lhe  do  hombro  esquerdo  uma 
capa  talar.  Traz  o  braço  direito  naturalmente  estendido,  pendendo- 
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lhe  (la  mão  uma  coiôa  de  louros.  O  braço  esquerdo  encosta  ao  peito 
e  segura  na  mão  d'esse  lado  um  rolo  de  papeis.  Juncto  á  perna  di- 
reita está  encostada  uma  lyra,  e  no  lado  opposto  vê-se  a  mascara, 
emblema  do  drama. 

«Nota-se  muita  originalidade  na  columna  que,  afastando-so  dos 
systemas  architectonicos  conhecidos,  imita  um  tronco  de  palmeira 
com  os  respectivos  bolbos  ou  raizes  por  base,  e  por  capitel  palmas 
livres  da  mesma,  sendo  as  demais  presas  de  espaço  a  espaço  por 
prescynthos.  Em  cada  face  do  pedestal  ha  um  busto  de  maranhense 
igualmente  illustre  por  seu  saber:  Odouico  Mendes  —  Sotero  dos 
Reis  —  João  Fra.nxisco  Lisboa  —  e  Gomes  de  Sousa. 

«A  grade  que  i odeia  o  monumento  figura  delgadas  lanças  termi- 
nadas por  lyras,  o  rs  ('^iiiro  colunmatas  que  as  reforçam  são  coroa- 
das por  grinaldas  de  louros.» 

«O  projecto  de  todo  este  conjuncto  foi  determinado  pelo  sr.  dr. 
António  Henriques  Leal,  que  só  e  com  muita  perseverança  conce- 
beu a  idéa,  adquiriu  os  meios  de  a  levar  a  eíTeito,  e  conseguiu  que 
se  concluisseni  seus  planos  á  medida  de  seus  desejos. 

«Foi  eiTectuada  a  inauguração  da  estátua  com  grande  apparato, 
brilhantismo  e  enthusiasmo,  conforme  já  noticiámos,  no  dia  7  de 
,setembro  do  anno  próximo  passado,  anniversario  da  independência 
~^do  Brasil,  e  o  assentamento  da  pedra  fundamental  do  referido  mo- 
numento a  10  de  agosto,  anniversario  natalicio  do  poeta.  A  cere- 
monia  e  os  festejos  d'esse  acto  não  ficaram  a  desmerecer  em  nada 
dos  de  agora. 

«Tracta-se  com  muito  empenho  de  aformosear  a  extensa  praça  dos 
Remédios,  que  vae  ser  toda  calçada  a  mosaico,  caprichosamente  or- 
denado, segundo  o  plano  remettido  pelo  referido  sr.  dr.  Henriques 
Leal.  Será  circumdado  de  um  leve  gradil  de  ferro  para  prott^ger  dois 
renques  de  formosíssimas  palmeiras  que  hão  de  ali  ser  plantadas,  e 
dentro  do  espaço  livre  de  um  a  outro  renque  um  jardim  com  ban- 
cos de  ferro. « 
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Rectificação  a  pag.  39  — Quando  já  estava  impresso  o  segundo  tomo 
soube  de  pessoa  segura  que  os  restos  raortaes  do  brigadeiro  FalcSo  tinham  sido,  ao 
que  parece  a  expensas  de  seu  irmão,  trasladados  do  Recife  para  a  cidade  Jo  .Maranhão, 
sendo  sepultados  na  capella  da  cgreja  de  San' João  Baptista,  ao  lado  esquerdo  de  quem 
entra,  tendo  na  lapide  que  cobre  o  jasigo  o  seguinte  epithaphio: 

«Aqui  jazem  os  restos  mortaes  de  Feliciano  António  Fale5o,  nascido  nesta  cidade 
a  31  de  .Maio  de  1810,  Brigadeiro  do  Exercito,  Dignatario  da  Imperial  Ordem  do 
Cruzeiro,  Commendador  da  da  Rosa,  Cavall.'iro  da  de  S.  Bento  de  A\iz,  condecorado 
com  a  Medalha  do  Uruguay.  Tendo  assistido  á  batalha  de  3  de  Fevereiro  de  1852  e 
sido  Director  do  Arsenal  de  Guerra  da  Corte,  falleceu  commandante  das  Armas  de 
Pernambuco  a  10  de  Juuho  de  1853  com  geral  sentimento  da  Populaçio  da  Província 
onde  importantes  serviços  prestou.» 
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Dr.  ANTÓNIO  HENRIQUES  LEAL 


...  nam  domesticis  exeniplis  abiindaraus:  cogitasse 
quiJquani  jiutamus  in  vi(a  sibi  cxplcnJum  nisi  quod 
laudabilc  esse,  el  praclarura  viderelur? 

(ClCER.  Parad.) 
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Ce  fui  un  noblo  fQ'ur.  uq  prand  caracUTí»,  un  aJmirable 
polémisle. 

(CouME.NiN  — L/iTí'  des  omteurs,  vol.  i,  pai'.  lOS. 


Nascem  muitas  vezes  os  engenhos  privilegiados  como 
a  Pijllas  da  faliula,  já  revestidos  com  todas  as  peças  da 
armadura.  Para  essas  intelligencias  sobre  quem  Deus  ba- 
fejou o  sopro  do  génio  não  ha  disciplinas  escholaresnem 
tem|)o,  não  são  precisos  estudos  regulares  nem  mestres 
para  que  se  formem,  desenvolvam  e  robusteçam:  dispen- 
sanfnão  raro  as  doutas  academias,  volumosas  bibliothe- 
cas,  e  o  tracto  e  a  convivência  dos  sábios.  Afastados  dos 
grandes  focos  de  luz  e  civilisação,  adstrictos  por  necessi- 
dade ao  acanhado  torrão  onde  lhes  foi  o  berço,  ahi,  na 
solidão  do  gabinete,  baslam-lhcs  os  esforços  do  racioci- 
nio,  alluraiados  pelas  cansadas  locubrações  que  lhes  for- 
necem os  fracos  meios  de  fjue  dispõem,  para  refulgirem 
com  a  coroa  resplendente  e  a  magestadc  de  íeis  do  i»en- 
samento,  e  como  taes  serem  ap[)laudidos  e  admirados. 
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Ao  passo  que  consomem  os  t;ileiilos  vulgnres  horas  e 
muito  labor  em  perceber  uma  verdade,  descobrcm-rra  as 
felizes  inlelligencias  guiadas  quasi  que  só  pela  inspiração. 

Quem  passasse  no  anno  de  1773  pela  pequena  cidade 
de  Koepiag,  na  Suécia,  e  lançasse  desdenhosos  olhos  so- 
bre o  pobre  e  modesto  Schèele,  não  se  capacitaria  nunca 
que  do  fundo  de  uma  ridícula  pharmacia  d'esse  logarejo 
sahissem  o  Tractado  do  ar  e  do  fogo  e  o  descobrimento 
de  tantos  corpos  simples  e  de  muitos  ácidos;  rir-sc-hia 
n  princípio,  para  ficar  annos  depois  cheio  de  assombro  e 
surprezo,  aquelle  a  quem  predissessem,  que  por  si,  sem 
auxilio  de  mentores,  viria  ainda  a  ser  o  humilde  typogra- 
pho  Benjamin  Francklin  um  grande  moralista,  legislador 
e  philosopho,  e  profundo  sábio,  que  adiantaria  as  scien- 
cias  physica  c  cliimica,  dotando-as  com  maravilhosas  des- 
cobertas, ao  passo  que  contribuiria  ellicazmente  para  a 
independência  e  fundação  da  maior  c  mais  célelire  nação 
das  Américas.  E  Raspail,  o  ousado  innovador,  onde  fui 
adquirir  tanta  somma  de  conhecimentos?  Onde  escreveu 
esses  tractados  vivedouros  —  .4  phijsiologia  vegetal  e  o 
Novo  Systema  de  Chimica  orgânica,  que,  sem  embargo 
de  alguns  paradoxos,  fizeram  uma  completa  revolução  no 
mundo  scicntifico,  conquistando  para  as  sciencias  muitas 
verdades  e  eslalielecendo  n'ellas  j^rincipios  cardcae.r? 
Não  foi  pela  ventura  no  seu  gabinete  recolhido  e  soliia- 
rio? 

Se  da  região  das  sciencias  entrasse  no  dominio  da  lit- 
teratura,  onde  é  extensa  a  lista,  poderia  adduzir  exem- 
plos de  assignalados  engenhos  como  o  do  immortal  João 
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J.  Rousseau,  que  baldos  de  recursos  para  estudar,  tor- 
naram-se  insignes  como  elle,  que  de  simples  relojoeiro 
de  Genebra  chegou,  apesar  de  seus  erros,  a  occupar  um 
dos  primeiros  lugares  entre  os  escriptores  que  mais  il- 
lustraram  o  século  xvni.  Mas  sem  ir  pedir  emprestado 
a  estranhos,  no  nosso  Brasil,  ainda  despovoado,  imper- 
vio,  em  sitios  separados  por  sertões  de  léguas  e  léguas, 
e  por  mares  a  perder  de  vista,  posso  com  ufania  apontal-os 
de  quilale  não  inferior,  o  ahi  está  avultando  entre  os 
primeiros  João  Francisco  Lisboa,  cuja  vida  tentarei  agora 
esboçar. 

Esse  engenho  peregrino,  sem  ter  sabido  do  Maranhão 
até  os  quarenta  e  três  annos,  ahi  se  fez  o  que  foi,  ahi 
estudou,  ahi  adquiriu  os  conhecimentos  que  ostenta  em 
seus  trabalhos,  ahi  escreveu  jornaes  que  podem  servir 
de  modelo  pela  linguagem  culta  e  polida,  pela  elevação 
do  pensamento  e  acrysolado  patriotismo,  ahi  pronun- 
ciou na  tribuna  parlamentar  e  judiciaria  discursos  de  que 
SC  recordam  com  enlhusiasmo  todos  quantos  o  applau- 
diram  arrebatados  pela  sua  varonil  eloquência,  e  ahi  fi- 
nalmente compoz  e  publicou  até  o  penúltimo  número  os 
seus  tão  lidos  e  justamente  avaliados  Jornaes  de  Ti- 
mon,  que  constituem  o  seu  maior  padrão  de  glória. 

Nasceu  elle  aos  22  de  março  de  1812  na  casa  de  seus 
avós  uterinos  em  P}rai)emas,  que  margèa  o  caudaloso 
lla[)t'curú  e  fica  na  fieguezia  de  N.  S.  das  Dores  di^  Ita- 
pecurú-mirim,  tão  feilil  em  vigorosos  talentos  *.  Oriundo 

'  Entre  outros,  sem  querer  citar  os  que  aiii(J;i  vivem,  ahi  nasce- 
ram Goiíealvcs  Dias,  no  dibtricto  de  Caxias;  José  Cândido  do  Mu- 
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de  uma  das  principaes  familias  da  província,  foi  o  primo- 
génito d'entre  quatro  filhos  que  teve  o  fazendeiro  João 
Francisco  de  Mello  Lisboa  do  seu  consorcio  cpti  D.  Ger- 
trudes Rita  Gonçalves  Nina.  Aquelle.  perdeu-o  elle  ainda 
na  infância,  servindo-lhe  de  guia  os  estremos  e  desvelos 
de  sua  boa  mãe,  que  ainda  vive. 

Passou  os  primeiros  annos  da  puerícia  na  casa  dos 
avôs,  vindo  depois  para  a  cidade  de  SanXuiz  do  Mara- 
nhão, onde  estudou  primeiras  leiras,  deixando  entreki- 
zir  desde  logo  pela  prompta  e  clara  comprehensão  e  fi- 
nura do  espirito  o  que  depois  havia  de  ser. 

Voltou  aos  onze  annos  com  a  mãe  para  a  fazenda,  sa- 
bendo o  que  então  se  aprendia  nas  nossas  mal  organisa- 
das  escholas  primarias  —  ler,  escrever,  as  quatro  i)rimei- 
ras  operações  de  arithmelica  e  a  indigesta  e  defeiluosis- 
sima  grammatica  de  Lobato.  De  fraca  com{)leição,  magro 
de  corpo  e  sujeito  desde  o  berço  até  a  adolescência  a  re- 
petidas enfermidades,  foi  alli  sorver  a  plenos  pulmões  o 
ar  puro  de  nossas  maltas,  passando  n'esse  retiro  cam- 
pestre quatro  annos,  com  o  corpo  a  desenvolver-se  e  a 
ganhar  forças  nos  cxercicios  próprios  da  edade,  e  a  iii- 
telligencia  liberta  da  tyrannia  do  meslre-eschola,  que 
muita  vez  a  embaraça  e  atrophia,  ou  pelo  menos  con- 
Iraresla  as  tendências  do  viçoso  desabrochar  já  empre- 
gando o  terror,  já  imbuindo-lhe  idéas  erróneas  e  falsas 

raes  e  Silva,  na  Jussara  {P/vitlteon  ]\Iaranhrnse,  tom.  i,  de  paj:.  18/ 
usque  2i]8^;  Liiií  Carlos  Cardoso  Cajueiro,  em  Giiaiiaré;  po  dr.  Joa- 
quiii)  Gomes  de  Sousa,  na  Conceição.  (Punlhcon  Maranhense,  t.  n. 
de  pag.  109  iiíquc  169  J. 
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que  enxerta  á  força  de  pancadas  e  ameaças,  quando  o  es- 
pirito tudo  recebe  e  acceita,  ficando  n'el1e  os  indeléveis 
signaes  das  primeiras  impressões. 

Aos  quinze  annos  tornou-se  para  a  cidade  de  SanXiiiz,  e 
ahi,  com  tão  diminuto  pecúlio  lilterario,  que  nem  mais  o 
exigiam  naquella  epocha  para  a  carreira commcrcial, en- 
trou como  caixeiro  para  a  casa  do  finado  negociante  Fran- 
cisco Marques  Rodrigues,  cuja  estima  e  confiança  ganhou 
em  pouco  tempo  por  seu  comportamento  honesto  e  de- 
dicação ao  trabalho;  mas,  entrado  era  1827,  já  em  prin- 
cipios  de  18á9  se  despedia  desgostoso,  não  da  casa,  se- 
não da  profissão,  que  não  se  compadecia  com  o  seu  modo 
de  pensar.  Rebelláia-se  a  isenção  innata  d"aquella  índole 
altiva  contra  os  hábitos  de  cega  obediência  e  sujeição, 
que  ainda  então  e  até  bem  poucos  annos  havia  nas  ca- 
sas de  commercio,  e  já  porventura  lhe  germinavam  no 
foro  interior  aspirações  mais  elevadas  do  que  consumir 
parte  da  vida  em  uma  carteira  ou  no  balcão  para  ao  de- 
pois, em  um  futuro  mais  ou  menos  remoto  e  incerto,  \ir 
a  ser  sócio  do  patrão. 

Era  mui  natural  que  ao  entrar  na  juventude,  n'essa  bella 
phase  da  existência  quando  o  pensamento  dcleita-se  e 
vive  de  illusões,  e  as  nobres  paixões  começam  de  borbu- 
lhar n"alnia  com  mais  fervor  e  o  espirito  de  revoUar-se 
contra  todas  as  oppressões,  não  curasse  elle  de  [lorvir 
nem  de  riquezas.  Demais,  o  solo  da  pátria  ainda  estreme- 
cia com  as  derradeiras  convulsões  de  um  povo  que  que- 
brara as  cadèas  que  o  trouxeram  acorrent-ado  á  mãe-pa- 
tria,  e  os  ânimos  exaltados,  sotíregos  de  liberdade,  e  fas- 
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cinados  pela  forma  livre  do  nosso  regime,  ambicionavam 
tomar  parte  nas  cousas  públicas,  comprehendendo  que 
para  isso  haviam  de  mister  prover-se  de  conh' ^Jmenlos 
sociaes,  que  só  o  trabalho  e  o  estudo  dão.  Em  uma  tal 
conjunctura  que  mancebo  poderia  comprimir  os  impulsos 
naturaes  do  coração,  e  não  sentiria  alargarem-se-lhe  os 
horisontes,  onde  lobrigava  seguramente  a  par  de  serviços 
á  sua  pátria  a  glória  em  futuro  próximo  e  auspicioso? 

Arrastado  pois  por  esse  pendor  tão  próprio  ao  verdor 
dos  annos,  se  deu  Lisboa  com  indefesso  e  ininterrupto 
ardor  ao  estudo  de  humanidades,  cursando  com  sollici- 
lude  as  poucas  aulas  públicas,  que  então  havia;  e  com 
tal  empenho  e  talento  o  fez,  que  em  pouco  tempo  aprom- 
plou-se  d'ellas,  sendo  para  notar  que  em  breve  praso 
aperfeiçoou-se  no  latim,  sob  o  ensino  do  Francisco  Sotero 
dos  Reis  (Vaniheon  Maranhense,  tom.  i,  de  pag.  \^\ 
usqne  183)  que,  quando  explicava  ao  discípulo  as  dilfi- 
culdadcs  da  lingua,  cujos  mais  Íntimos  segredos  devas- 
sara, mal  podia  prever  que  esse  joven,  ainda  imberbe, 
ao  deixar  os  bancos  escholares  viria  a. ser  seu  digno 
emulo  nas  lides  jornalísticas  1 


II 


A  revolução  de  7  d'abril  de  1831  trouxe  ao  de  cima, 
com  o  despedaçamento  de  uma  coroa  e  com  a  fuga  do 
primeiro  imperador,  o  levedo  de  todas  as  queixas  e 
ódios  contra  a  indébita  interferência  d'cstrangeiros  nos 
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negócios  públicos,  accumulados  por  nove  annos  de  ino,- 
prudencias  e  desgovernos,  c  sobremaneira  aggravados 
por  demasiado  espirito  de  nacionalidade,  e  lu^eios  de 
contra-revoluções  no  sentido  de  restabelecer  no  throno 
o  monarcha  decahido. 

Povo  ha  pouco  sabido  de  despótica  tutela,  ainda  não 
preparado  para  o  complicado  mechanismo  dos  governos 
mixtos,  sobreposse  inexperiente  d'elle,  e  por  outro  lado 
mal  seguro  da  sua  independência,  vivia  nimio  suspeitoso 
e  em  contínuos  sobresaltos,  principalmente  com  os  acon- 
tecimentos de  março  d'esse  anno,  com  a  insurreição  de 
Pinto  Madeira,  e  com  ns  tendências  retrogradas  e  tenta- 
tivas revolucionarias  do  partido  Caramurú  ouportuguez, 
como  o  chamavam  em  contraposição  ao  brasileiro. 

Os  espíritos  de  uma  e  outra  parte  irritadiços  como  sóe 
acontecer  empós  violentas  agitações,  consequência  quasi 
lógica  da  fraqueza  e  hesitações  das  minoridades,  deram 
lugar  "a  essa  serie  de  sublevações  que  revolveram  o  im- 
pério em  todo  o  tempo  das  regências.  Se  os  mot(»res  da 
gloriosa  revolução  do  7  d'abril  não  se  tivessem  retrahido 
a  uma  excessiva  moderação,  refusando  conceder  algu- 
mas das  reformas  vitaes  tão  reclamadas  pela  nação,  talvez 
houvessem  impedido  essas  manifestações,  ora  absolutis- 
tas, ora  republicanas,  que  irrompiam  cada  dia  e  de  todas  as 
partes,  cubrindo-nos  de  lucto  e  de  miséria ;  mas  ou  por 
temor  de  que  descambassem  além  do  que  era  desejável, 
ou  por  generosidade  de  vencedores,  o  certo  è  que  nada 
alteraram,  e  perderam  a  popularidade,  o  prestigio  e  a 
força,  desgostando  os  {larlidarios,  que  viam  nas  mesmas 
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Çosigõcs,  menos  D.  Pedro  I,  os  liomens  e  as  cousas  con- 
tra que  se  tinham  rebellado,  c  acoroçoando  os  contrários 
que  creavam  com  ludo  isso  eleih^-itos  de  lorça  e  sym- 
patliia  para  as  idéas  de  restauração. 

A  7  d'agosto  d'csse  mesmo  anno  tentou  o  partido  Ca- 
ramiirú  no  Pará  um  movimento  no  sentido  de  restaura- 
ção, depondo  o  visconde  de  Goyana  da  presidência,  e 
matando  e  perseguindo  a  flor  do  partido  liberal  d'essa 
província.  Cliegada  ao  Maranhão  tão  lastimosa  notícia, 
receberam-n'a  com  pavor  e  indignação,  e  os  homens 
mais  ousados  alvoroçaram-se,  e  concitando  o  povo  e  a 
força  piiblica,  amotinaram-se  na  noite  de  13  de  setem- 
bro, levando  á  presença  do  presidente  Araújo  Vianna, 
depois  marquez  de  Sapucahy,  uma  representação  em  que 
reclamavam,  entre  outras  medidas,  a  destituição  dos  bra- 
sileiros do  I  4."  dos  empregos  que  exerciam,  e  a  depor- 
tação d'alguns  d'ellcs,  como  também  a  de  vários  portugue- 
zes. 

Era  uma  reacção  ás  idéas  que  triumpharam  no  Pará, 
um  acto  de  desforço,  antes  da  própria  conservação,  ao  uie- 
nos  assim  o  entenderam  os  espíritos  bem  intencionados 
que  tomaram  parte  n'esse  motim,  liomens  que  depois 
occuparam  altas  posições  na  provinda  e  fóra  d'ella,  assi- 
gnaram  no  calor  do  enthusiasmo  essa  representação,  onde 
também  já  íigurava  o  nome  de  João  Francisco  Lisboa,  que 
apenas  contava  dezenove  annos.  Desai)ercebido  para  po- 
der repellir  a  imposição,  que  lhe  era  levada  com  as  armas 
na  mão,  annuiu  a  ella  o  governo,  reservando  para  mais 
tarde  despicar-se.  Deslituidos  e  deportados  cerca  de  qua- 
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renla  indivíduos,  lidos  como  fautoi'es  do  tramas  absolu- 
tistas, serenaram  os  esi)intos,  e  satisfeitos  do  resultado 
volveram  todos  para  o  remanso  do  lar  e  do  trafego  parti- 
cular, sem  cuidarem  qu*^  'inliam  despertado  contra  si  no- 
vas iras,  e  por  isso  cumpria  que  se  precavessem. 

Se  no  em  tanto  houve  jamais  revolta  que  a  historia 
deva  desculpar,  esta  é  uma  d'ellas,  porque  sobre  não  ter 
custado  uma  só  gotla  de  sangue,  geraram-n'a  mais  os  te- 
mores da  liberdade  e  da  nacionalidade  ameaçadas,  e  as 
rivalidades  provocadas  por  imprudências  d'aqueHes  que, 
olhados  como  contrários  á  independência,  vinham  confir- 
mar as  apprehensões  populares  com  a  parte  ostensiva 
que  tomavam  na  republica  e  commanifestaçíjes  não  pou- 
cas vezes  armadas  contra  a  ordem  de  cousas  estabelecida. 

O  poder  nunca  se  esquece,  e  raro  perdoa  aos  quesup- 
pije  promotores  de  movimentos  revolucionários,  que  o 
compellem  a  ceder.  Não  soffria,  pois,  o  presidente  de 
boa  sombra  áquelles  que  o  tinham  obrigado  a  concessijes, 
que  talvez  lhe  perturbavam  a  consciência,  desautoran- 
do-o  e  fazendo-lhe  perder  ao  mesmo  tempo  o  necessá- 
rio prestigio  ante  os  governados,  e  a  confiança  ante  o  mi- 
nistério. Não  se  fez  esperar  a  desforra. 

Dispersar  e  enfraquecer  os  elementos  da  insurreição, 
retirando  da  capital  do  Maranhão  os  corpos  do  exercito  que 
haviam  a  ella  adherido,  e  fazel-os  substituir  por  outros 
que  lhe  eram  a  ella  infensos;  allrahir  a  si  os  que  sempre 
abraçam  as  levulurões  não  por  princi[)ios  ou  por  cren- 
ças, senão  para  especular,  e  por  isso  promptos  a  trahil-as 
como  a  apresentai-em-se  martyres  d"ellas  se  acaso  trium- 
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pham;  agouronUir  c  sophismar  as  conccssúcs  com  o  fito 
de  exacerbar  cada  vez  mais  os  ânimos  até  leval-os  a  ou- 
tra insurreição,  eis  o  plano  concebido  e  para  logo  execu- 
tado. Preparac''  a  mina  fácil  foi  atear-lhe  o  fogo. 

Sob  o  falso  fundamento  de  que  conspiravam  contra  a 
ordem  pública,  são  no  dia  13  de  novembro  presos  por 
ordem  do  commandante  das  armas  dous  oíTiciaes  de  li- 
nha adeptos  do  liberalismo,  e  conduzidos  para  bordo  de 
uma  embarcação  de  guerra,  e  ao  mesmo  tempo  fazem 
correr  boatos  de  que  outras  prisões  se  dariam  d'entre  os 
cbefes  da  opposição.  Ella  que  via  burladas  suas  esperan- 
ças e  as  promessas  do  governo,  bem  como  ameaçada  a  li- 
berdade de  muitos  dos  seus,  não  esperou  por  novas  vio- 
lências para  romper.  Começaram  os  mais  exaltados  de 
reunir-se  em  vários  pontos  em  clubs  nocturnos,  onde  os 
espíritos  juvenis  e  mais  fogosos  iam  retemperar  seus 
brios  nos  fortes  estímulos  do  patriótico  enthusiasmo. 
Não  faltaram  ahi  Judas,  que  vendidos  á  auctoridade,  os 
excitavam,  exacerbando-lhes  as  iras,  e  aconselhando-llies 
medidas  extremas  de  vindictas  com  o  fito  do  precipital-os 
e  perdel-os  de  todo,  bem  como  prudente  demora  no  rom- 
pimento armado  para  assim  proporcionar  tempo  e  vagar 
ao  governo,  afim  de  prcparar-se  c  tomar  desafogada- 
mente providencias  bem  concertadas. 

Esperavam  os  traidores  o  momento  de  dar  o  osculo 
aos  mais  compromettidos,  e  a  opposição  espcrdiçou  seis 
dias  n'esses  inúteis  convcnliculos,  até  que  na  noite  de  lí), 
dado  o  signal  para  o  levr.nlamento,  correm  os  mais  afoi- 
tos para  a  praça,  e  ahi  se  acham  sós,  inermes,  e  por  hostil  a 
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força  pública !  AbandonaJos  e  Irahidos,  sò  então  conlie- 
ceram  a  cilada  em  que  baviain  cabido,  e  Iractaram  de  oc- 
cultar-se,  temendo  pela  vida^  que  não  estava  segura,  ao 
nienos  para  alguns,  indi 'fitados  como  fomentadores  d'esla 
e  de  anteriores  maniíeslações  ])opulares.  Dez  foram  as 
victimas  escolbidas  para  servirem  de  holocausto  á  vindi- 
cta do  poder,  entre  ellas  o  denodado  e  generoso  José 
Cândido  de  Moraes  e  Silva,  redactor  do  Pharol  Mara- 
nhensCi  que  avisado  com  tempo  pòdebomisiar-se,  sendo, 
porém,  alguns  dos  seus  companheiros  d'infortunio  mal- 
traclados  e  arrastados  para  o  cárcere,  e  depois  instaurado 
contra  todos  um  processo,  que  tinha  tanto  d'irregular, 
quanto  de  monstruoso. 

Foragido  e  perseguido  o  redactor  do  Pharol  Mara- 
nhense, teve  de  calar-sc  essa  voz,  se  bem  que  rude  o 
exagerada  na  linguagem,  como  pediam  os  tempos,  to- 
davia franca  e  leal  no  dizer.  Fallava  aos  corações  das 
massas,  coramovia-as  e  electrisava-as,  sem  comtudo  li- 
sonjear suas  ruins  paixões:  era  o  inteii^rete  fiel  e  verda- 
deiro das  suas  idéas  e  sentimentos,  a  bandeira  que  re- 
unia e  guiava  um  partido  possante  e  cheio  de  enlhusiasmo, 
e  nem  houve  n'esta  província  jornal  que  exercesse  nunca 
tamanha  e  tão  decidida  inlluencia  como  o  nosso  Pharol. 
Corria  parelhas  com  a  Aurora  Fluminense  d'Evarislo  da 
Yeiga  e  o  Anjos  de  Minas;  e  se  ao  redactor  d'aquelle  lal- 
lecia  instrucção  tão  solida  e  cultivada,  sobrava-lhe  desin- 
teresse e  dedicação  como  em  nenhum  d'estes,  e  patrio- 
tismo egual  ao  de  ambos.  (V.  pag.  207  a  pag.  23 i  do  i 
tom.  do  Pantheon  Maranhense.) 
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Ficou  por  qiiasi  uin  anno  a  imprensa  privada  do  Ião 
festejado  orgam,  e  sem  outro  que  lhe  fizesse  as  vezes,  até 
que  Lisboa,  de  impulso  próprio  e  impellido  por  seus 
sentimentos  [latrioticos,  ^ublicou  a  23  d'agosto  de  1832 
o  primeiro  número  do  Brasileiro  S  periódico  hebdoina- 
dario,  e  campeão  das  mesmas  idéas  do  Pharol. 

Disputavam-se  por  essa  occasião  a  arena  politica  o  Pu- 
blicador  Official  e  o  Constitucional,  pelo  governo,  e  O 
Mevtor  Liberal  e  O  Escudo  da  Verdade,  pelo  opposiç.ão, 
e  todos  quatro  mui  exagerados  e  descomedidos  na  lin- 
guagem, e  desarrasoados  nas  doutrinas. 

Veio  alislar-se  entre  elles  o  Brasileiro,  que,  embora 
continuador  do  Pharol,  não  lhe  adoptou  as  demasias,  an- 
tes condemnou  algumas  das  exigências  de  Setembro  por 
excessivas,  sem  deixar  todavia  de  reprovar  com  muilo 
denodo  eem  termos  enérgicos  a  má  íu  com  que  se  houve 
o  governo,  tanto  no  cumprimento  de  suas  promessas 
como  nas  violências  ácNocembro.  Na penna  inexperiente 

í  Pul)licava-se  ás  quiuias-íeiras  de  cada  semana,  em  folha  de 
papel  airaaro,  corresiioiulonte  a  4.»  francez,  e  em  2  columuas.  Tra- 
zia na  frente  c  no  topo  de  cada  numero  o  seguinte  titulo: 

O 

BRASILEIRO 


Journaliil.'s  de  tons  los  [lays,  clevcz- 
voiis  au  (lessus  dos  pri'juK'i's  natinnaux. .. 
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Subit-reve-se  e  distrilmc-sc  na  rasa  do  re.i.utur,  n."  I'i7,  rna  l'ornit)sa,  privo  por 
trimoslrp  1^*^)  réis;  as  foliias  auiUas  a  100  réis. 
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do  mancebo  de  vinte  annos,  já  se  raslroam  n"esse  jornal 
raptos  e  felizes  temeridades  no  escrever,  que  denuncia- 
vam-u  i3rilharite  publicista,  que  tantos  louros  havia  de 
ainda  urn  dia  colher  n'aquel!e  campo  para  o  qual  fora  fa- 
dado. 

Por  três  mezes  publicou  elle  o  Brasileiro,  terminan- 
do-o  a  IG  de  novembro,  com  o  n.°  13,  para  subslituir-lhe 
o  Pharol  Maranhense > 


111 


Era  o  dia  IO  de  novembro  de  183-*:  fazia  um  anno  que 
fora  suíTocado  ante-nascenca  o  mal  pensado  motim,  de 
onde  resultou  ao  generoso  José  Cândido  de  Moraes  e 
Silva  tantos  males.  Desde  manhan  reinava  em  toda  a  po- 
pulação da  cidade  de  SanXuiz  do  xMaranhão  essa  tristeza 
e  silencio  que  presagia  calamidade  imminente.  Espalhá- 
ra-se  que  o  popular  escriptor,  o  querido  das  turbas,  es- 
tava nas  agonias  da  morte! 

Ás  1 1  horas  d'esse  dia  dcixou-nos  para  sempre  o  de- 
fensor dos  direitos  do  povo,  o  varonil  jornalista,  que  scl- 
lava  com  a  vida  o  pacto  que  fizera  com  sua  consciência. 

Aos  vinte  e  cinco  annos,  quando  entrava  no  estio  fructi- 
fero  da  existência,  e  tanto  prometlia  aquclla  corajosa  e 
ardente  alma,  foi  roubada  á  pátria  e  aos  amigos,  sem  ao 
menos  descançar  no  pleno  gôso  de  sua  liberdade  — reli- 
gião de  que  fora  apostolo  e  por  último  marlyr!  (Vej.  de 
pag.  230  a  pag.  23 i  díj  i  tom.  do  Pauthoon  Maranhense.) 

Assentou  Lisboa  para  logo  cessar  com  o  Brasileiro, 
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dando  a  lume  o  Pharol  Maranlicme  para  trazer,  como  se 
expressou  no  último  número  d'aquelle,  sempre  viva  a 
lembrança  de  José  Cândido,  e  no  dia  22  d'esse  mez  e 
anno  sahiu  o  n.°  332  *,  continuando  assim  a  publical-o 
do  de  IG  de  novembro  de  183i  em  que  havia  interrom- 
pido sua  publicação.  A  29  de  outubro  de  1833  reli- 
rou-se  Lisboa  pela  primeira  vez  da  scena  politica  com 
o  n.°  445,  indo  procurar  repouso  ás  fadigas  e  dissabores 
de  escriptor  público  na  fazenda  de  seus  pães. 

Dois  annos  de  lide  jornalística  para  quem  entrava  na 
juventude  com  todas  as  illusões  e  com  o  coração  virgem, 
sem  que  ainda  o  houvesse  embotado  o  contínuo  distillar 
do  fel  amargo  da  maledicência  dos  maus  e  invejosos,  é 
praso  sufficiente  para  dar  fastio  e  exigir  que  se  abandone 
lucta  Ião  affanosa  e  busque  esquecel-a  no  retiro. 

No  seu  artigo  de  despedida  declarava  elleque  deixava 


*  No  mesmo  formato  do  Brasileiro,  e  semanal  como  elle.  tirilia 
no  alto  da  primeira  página  de  cada  número : 

O 
PIIAHUL  MARANHENSE 


Le  Icmps  ou  les  espi-rances  \<'s  [ilus  le- 
gitimes étaieDt  coDâiJérées  coranie  les  re- 
vés (lun  hornme  de  bi''n,  touche  à  sou 
terme;  le  ròyne  des  illusions  est  passe,  et 
rien  ne  restcra  debout,  que  ce  quês!  íon- 
(lé  sur  Ia  justice  et  la  raiion.        Jorv. 


Deu  fim  o  temjio  em  que  as  esperanças 
mais  legitimas  eram  tidas  por  belios  so- 
nhos; acabou  o  reinado  do  engano,  e  ji 
a?ora  só  Ceará  cm  pé  o  que  se  fundar  na 
justiça  e  na  rasão. 


Subscrevc-se  e  distribuo-se  em  casa  Jo  redactor,  na  rua  da  Cruz,  casas  misiicas 
ás  em  que  mora  o  snr.  Joaquim  Moniz,  e  na  de  A.  J.  Rodrigues,  rua  dos  AlTot-idos, 
e  na  villa  de  Caxias  era  casa  de  Joaquim  Barlfinlomeu  ila  Silv.i  A  C.^:  preço  por  tri- 
mestre i>310(>  réi--,  as  f.ilh.TS  a-.ul.-is  a  400  réis. 

Marauhio,  Typographii  Liberal.  Anno  de  183-2. 
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a  redacção  «por  enfado  que  dão  obras  periódicas  e  rcgu- 
«lares  quí'  por  força  se  hão  de  escrever,  ainda  quando  se 
«anda  mais  enjoado  da  tinta  e  da  pijnna». 

O  jornalismo,  fatal  como  túnica  de  Nesso,  é  tortura  e 
attractivo  a  um  tempo,  que  se  nos  apega  ao  corpo,  en- 
volve-o  todo  e  se  lhe  entranha,  e  não  ha  mais  despil-a: 
dilacerará  as  carnes,  sahirá  aos  pedaços  cora  ellas,  que 
sempre  ficará  bastante  ainda  para  excrucial-o  e  infdtrar- 
Ihe  seu  veneno  até  a  medula  dos  ossos,  para  nunca  mais 
extinguir-se  em  que  lh'o  peze!  E  elle  armou-se  da  penna 
e  comraelteu  a  imprudência  de  a  veslii"! . . . 

Voltando  em  maio  do  seguinte  anno  para  a  cidade  de 
San'Luiz,  não  pôde  conservar-se  impassível  no  meio  dos 
acontecimentos  que  o  cercavam  e  o  compelliam  a  tomar 
parle  nas  questões  vitaes  que  se  agitavam  em  todo  o  im- 
pério, e  a  3  de  julho  de  1834  eil-o  de  novo  na  arena  com 
o  Echo  do  Norte  ^  cuja  publicação  cessou  a  22  de  novem- 
bro de  4836,  no  seu  terceiro  anno  de  existência. 


'  Sahiu  em  dous  formatos  diversos.  O  primeiro  volume,  que 
abrange  100  numeios,  e  finalisa  a  29  d';i20slo  de  ISliU,  é  no  for- 
mato do  Brasileiro  e  Pharol,  sendo  publicado  duas  vozes  na  sema- 
na, e  com  o  seguinte  frontespicio  em  cada  número : 

ECHO  DO  NORTI'] 


Anno  de  183i. 


N. 


Subscreve-se  e  vemie-se  na  Typofrra- 
pliia  de  Abranches  4  LiMioa,  rna  dos 
ACfogados,  casa  n."  43,  prpço  por  trimes- 
tre a^VOO  ríis,  folhas  avulsas  100  réis. 


Aqiiella  proveitosa  liberdade 
De  mostrar  de  mil  erros  a  verdade, 
E  do  mais  livre  povo  ja  solTrida, 
E  do  mais  poderoso  receada, 
Porque  entre  luW  será  mal  recebida? 

Ferkk;iia.  (larta  .1.* 


MaranhSo.  Tj-p.  de  Abrandies  &  Lisboa.  Anno  de  1834. 
PiNTatox-ToM   ív. 
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Termina  com  o  Echo  do  Norte  a  primeira  phase  da 
vida  jornalistica  de  J.  F.  Lisboa.  No  Brasileiro  e  no  Pha- 
rol  mostra  certa  independência  no  dizer,  como  de  quem, 
embora  participe  das  idéas  liberaes,  não  se  constituiu  or- 
gam  e  adepto  de  todas  as  suas  tendências,  e  nem  está  na 
obrigação  de  defender  um  partido  que  encontrou  na 
província  indoutrinado,  sem  idéas  fixas,  e  cujas  exagera- 
ções repugnavam  ao  seu  modo  de  pensar,  antes  censura 
a  muitos  de  seus  actos  com  vigor  e  sobranceria.  No  últi- 
mo número  do  Pharol  melhor  o  diz  n'esta  passagem: 
«Venho  agora  pôr  termo  a  esta  minha  empreza  ha  mais 
«de  um  anno  começada,  e  bem  que  eu,  assim  como  todo 
«outro  homem,  esteja  sujeito  ás  paixíjes  próprias  da 
«nossa  espécie,  todavia  deitando  os  olhos  para  tudo  o 
«que  n'esse  espaço  escrevi,  não  posso  deixar  de  enno- 
«brecer-me,  e  dar-me  por  um  dos  escriptores  mais  im- 
«parciaes  do  nosso  Brasil.  Fui  inimigo  de  Araújo  Vian- 
aíia,  e  mais  que  nenhum  outro  escriptor  o  combati  no 
«meu  Brasileiro;  comtudo  nunca  procurei  escurecer  as 
«suas  boas  partes,  e  até  elogiei  o  desinteresse  e  a  activi- 
«dade  com  que  sempre  aqui  se  houve  nos  negócios  pu- 
«bUcos:  fui  inimigo  do  partido  moderado  *  ou  do  govêr- 

No  2.0  e  3.°  volume  foi  publicado  em  8.°,  em  forma  de  livro,  as 
mesmas  vezes,  e  com  as  mesmas  condições  e  epigraphe,  só  com  a 
diíTereriija  de  sahir  do  n."  o  do  terceiro  volume  em  diante  da  typo- 
graphia  do  sr.  major  Ignacio  José  Ferreira,  que  foi  desde  enlão  o 
editor  de  tudo  quanto  Lisboa  publicou  no  Maranhão. 

1  Logo  depois  da  abdicação  de  D.  Pedro  I,  dividiram-se  os  libe- 
raes em  moderaJos,  ou  que  queriam  a  conservação  das  cousas  e 
dos  homens  da  primeira  monarchia,  e  exaltados,  ou  que  exigiam 


■fj- '  !  .')•'  "    ■'!  i.'.''i'.'!i,  íy.-ysii,' 


■,jV'.'.  '  ^    ';    ,í.u..j  .-.-1 


J9 

«no,  porém  ainda  mesmo  quando  lhe  formava  os  mais 
«graves  capítulos,  nunca  cessei  de  mostrar  ao  povo  a  sua 
«bondade  relativa,  o  nenhum  interesse  que  tínhamos  em 
«derribai  3,  e  os  tramas  dos  restauradores,  que  destruído 
«esse  principal  estorvo  de  seus  planos  liberticidas,  muito 
«nos  empeceriam,  se  não  é  que  de  todo  nos  desbarata- 
«riam.  Sempre  pertenci  ao  partido  denominado  exaltado, 
«porém  sempre  me  viram  á  frente  dos  seus  inimigos  to- 
«dos  aquelles  que,  usando  d'esse  nome,  não  se  pejavam 
«todavia  de  dar  o  braço  aos  restauradores,  contra  quem 
«pouco  antes  haviam  requerido  medidas  de  sangue.  Exal- 
«tado  sim  era  eu,  porém  censurei  os  desatinos  e  malfeito- 
«rias  commeltidos  pela  gente  de  António  João  ^  porém 
«desapprovei  altamente  a  parcialidade  da  Bússola  e  ou- 
«tros  periódicos  em  opposição  ao  governo,  e  nunca  dei 
«o  meu  assenso  á  eleição  de  Searas  e  Goyanas.» 

Evidencia-se  d'esse  trecho  não  só  a  cordura  e  mode- 
ração com  que  escrevia,  a  despeito  do  fogo  das  paixões 

algumas  reformas  e  a  destituição  dos  empregados  que  passavam 
'  como  infensos  ;i  independência  c  á  liberdade  conslitucional.  Com  o 
andar  dos  tempos  moderados  e  restauradores  formaram  um  só  par- 
tido—o retrogrado  ou  do  regresso,  depois  saquareraa  ou  conservador. 
>  António  João  Damasceno,  negociante  da  villa  de  Itapecurú- 
mirim,  que,  acompanhando  o  movimento  da  capital  de  13  de  se- 
tembro, insurgiu-se  alli  a  18  do  mesmo  mez,  e  de  novamente  pouco 
depois,  já  por  terem  mandado  contra  elle  ordem  de  prisão,  já  por 
outras  muitas  perseguições,  que  lhe  exacerbaram  o  animo,  e  o  le- 
varam cheio  de  desespero  a  pegar  outra  vez  em  armas  como  meio 
de  salvação.  Entregou-se  no  Brejo,  onde  os  commandantes  da  força 
que  o  foi  bater,  mmdaram,  sem  fornmlas  nuii  legaes,  tirar-lhe  a 
vida. 
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da  mocidade,  como  a  honestidade  do  escriplor,  fazendo 
justiça  â  aulhoridade  a  quem  era  adverso,  mostrando  ao 
povo  a  bondade  relativa  de  que  era  dotada  e  improvando 
o  proceder  dos  jornaes  que  se  demasiavam. 

As  reciprocas  rivalidades  e  reacções,  as  provocações 
dos  portuguezes,  e  apprehensões  dos  brasileiros,  em  que 
já  fallei,  deveriam  de  leval-os  a  mutuarem-se  retaliações 
de  todo  o  género  e  a  se  excederem  estes  em  suas  mani- 
festações, aliás  desculpáveis  nas  imprudentes  provocações 
de  alguns  altanados  estrangeiros  e  de  seus  sequazes. 

Se  a  corrente  das  idéas  o  arrastaram  para  esse  terreno 
resvaladio,  bem  cedo  o  abandonou,  e  depois,  com  aquella 
isenção  do  homem  superior,  confessou  seu  erro  quando 
alludindo  a  elle  assim  desculpa-se  na  pagina  239  do  ii  tomo 
de  suas  Obras  (no  Jornal  de  TimouJ:  a  Houve  tempo  em 
«que  Timon,  como  tantos  outros. . .  stygmalisou  e  con- 
«demnou  os  portuguezes.  Para  o  seu  juizo  de  então  de- 
sviam de  contribuir  também  as  anlipathias  e  espirito  de 
apartido  inflammado  pelas  lactas  ainda  recentes  da  nossa 
«independência  e  das  fracções  que  se  lhe  seguiram.  Mas 
ahoje  que  o  tempo  e  a  experiência  vão  acalmando  as  pai- 
«xões,  já  é  possível  apreciar  os  acontecimentos  com  mais 
«sangue-frio  c  por  conseguinte  com  mais  critério». 

O  jornalismo,  reflexo  por  vezes  verdadeiro  da  opinião 
pública,  era  lambem  a  válvula  por  onde  se  expandiam  as 
paixões  que  por  então  referviam  e  avassallavam  os  âni- 
mos ainda  os  mais  pensadores  e  calmos.  Não  pódc  o  ho- 
mem deixar  de  viver  dentro  da  zona  de  acção  e  idéas 
onde  aprouve  á  Providencia  collocal-o.  João  F.  Lisboa, 
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campeão  esforçado  das  doutrinas  liberaes,  não  podia  exi- 
mir-se  de  participar  d'ellas,  terçando  n'esstí  campo;  e  por 
isso  em  todo  aquelle  periodo  verberou  com  vigor  e  tena- 
cidade a  restauradores  e  portuguezes.  Que  enorme  dif- 
ferença  não  o  di^tancea,  porém,  dos  outros  escriptores 
que  pugnavam  no  Brasil  pela  mesma  causa?  Afastado  já 
n'aquella  epocha  da  mal  trilhada  c  escabrosa  senda  das 
intrigas  locaes,  dedicada  sua  penna  a  assumptos  impor- 
tantes, poucas  vezes  desceu  a  discutir  nacionalidades,  c 
quando  era  estimulado,  ou  coagido  pelas  anlipathias  par- 
tidárias ou  provocaçi^es,  fel-o  sempre,  ainda  nas  mais  ca- 
lorosas e  azedas  discussões,  com  certa  moderação  e  em 
tom  grave,  sem  desabridas  recriminações  e  trazendo  por 
excepção  a  terreiro  individualidades  e  nunca  a  vida  priva- 
da, ao  reverso  de  todos  os  outros  que  se  não  davam  nunca 
por  pagos  nem  remettiam  um  momento  de  assumptos 
laes,  alimentando  o  público  quasi  que  exclusivamente  do 
questões  entre  nacionaes  e  estrangeiros,  fomentando  ódios 
e  inflammando  a  plebe  com  desproveilo  da  ordem  e  da 
segurança  pública. 

Aprazia-se  mais  com  propagar  doutrinas,  discutir  os 
negócios  gcraes  do  impejio,  ventilar  questões  de  inte- 
resse público,  e  noticiar  o  que  ia  de  mais  momentoso 
pelas  provindas  e  pelo  estrangeiro.  Ahi  estão  as  coUec- 
ções  de  seus  jornaes  que  provam  assaz  meus  assertos. 

Desde  que  estreou  a  vida  d'escriptor  público  que  foi 
beneQca  a  acção  que  imprimiu  na  opinião:  —  «Quando 
«comecei  a  escrever,  diz  elle  no  n.°  íVò  do  Pharol  de 
«29  de  outubro  de  1830,  não  havia  opinião  [)ública  no 
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«Maranhão;  o  partido  do  governo  só  tractava  de  proces- 
«sar  os  cidadãos,  e  de  devassar  o  interior  de  suas  casas; 
«o  povo  andava  areado  com  a  repentina  mudança  de  lin- 
«guagem  dos  moderados  do  Rio,  e  todo  dividido  em  pare- 
«ceres  deixava  larga  brecha  ás  armas  de  Araújo  Vianna 
«e  outros,  que  por  via  d'alguns  periódicos  se  davam  por 
«interpretes  da  opinião  provincial;  alguns  outros  perio- 
«dicos,  que  contra  o  governo  se  escreviam,  não  faziam 
«mais  do  que  aggravar  o  mal,  segundo  eram  desacredi- 
«tadissimos,  ju  pela  immoralidade  dos  seus  auctores,  já 
«pela  confusão  das  doutrinas  que  pregavam,  agora  con- 
«tra  restauradores,  agora  a  favor  da  opposição  xVndradi- 
«na,  que  os  protegia». 

Já  depois  que  entrou  a  esclarecer  seus  concidadãos 
teve  «o  gosto  de  ver,  como  mais  abaixo  diz,  —  a  parte 
«mais  san  da  província  abraçar  a  minha  opinião,  segun- 
«do  claramente  o  mostrou  nas  eleições  geraes,  que  dcs- 
«cnganaram  a  moderados,  a  estrangeiros,  e  direi  também, 
«a  todos  quantos  são  amigos  de  desordens.  E  agora  que 
«deixo  a  redacção,  também  folgo,  lembrando-me  que 
«ainda  os  patriotas  preponderam  por  toda  a  parte». 

Seguia-se  também  d'ahi  que  foram  desde  então  seus 
jornaes  os  moldes  onde  se  vasavam  os  mais  que  faziam 
praça  de  reportados  c  sérios. 

É  de  certo  muito  para  admirar  que  tão  moço  já  podessc 
senhorear  suas  paixões  e  nunca  abdicasse  a  razão  ante 
conveniências  politicas  e  nem  pozesse  sua  penna  ao  ser- 
viço de  outrem,  antes  conservasse  intacta  a  hombridade 
que  o  distinguia,  sem  constituir  esses  jornaes  que  redigiu 
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orgams  dos  partidos  ou  grupos  collecticios  que  se  comba- 
tiam na  província,  não  levados  por  princípios  senão  nos 
interesses  dos  poderosos  que  os  levantavam  c  arregimen- 
tavam. 

Partidário  das  idéas  liberaes  de  que  nunca  aberrou, 
antes  propugnou  por  ellas  em  toda  a  sua  vida  até  no  úl- 
timo trabalho  que  publicou  (Apontamentos  para  a  histó- 
ria do  Maranhão),  tractou  desde  logo  de  doutrinar  o 
povo  em  suas  sons  verdades,  boas  tendências  e  aspira- 
ções civilisadoras,  afíeiçoa-^do-o  a  ellas,  pondo-as  a  limpo 
das  confusões  em  que  as  envolviam  escrevinhadores  igno- 
rantes, e  expurgando-as  dos  excessos  d'aquelles  que  de- 
liciam-se  com  as  revoluções  ou  procuram  com  ellas  ac- 
crescentar-se.  É  essa  a  phase  de  evolução —  a  phasc  gené- 
sica do  partido  liberal  na  província. 

São  já  notáveis  alguns  de  seus  artigos,  como  entre  ou- 
tros os  dos  n."'  3,  4,  5,  8,  9  e  10  do  Brasileiro,  e  tam- 
bém os  do  n.°  3G7  do  Pharol  Mardithfnse,  em  que  ana- 
lysa  os  trabalhos  da  assembléa  geral  legislativa;  do 
n."  37G,  em  que  publica  sua  defcza  do  crime  de  abuso 
de  imprensa  de  que  o  absolveu  o  jury,  e  no  qual  deixa  en- 
trever o  alhletico  advogado  que  depois  foi;  do  n.°  40 i 
sobre  a  liberdade  da  imprensa  ameaçada  no  corpo  legis- 
.lativo  por  um  projecto  de  lei;  finalmente  dos  n.°'  407  e 
408,  em  que  se  pronuncia  favoravelmente  pela  federação 
das  províncias;  dos  n.°^  4iG  e444,  ondeesboceja  os  par- 
tidos, no  Brasil,  e  narra  as  suas  diversas  origens,  trans- 
formações, aberrações,  índoles  e  serviços. 

No  Echo  do  Norte  já  não  é  mais  o  escriptor  collocado 
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no  meio  d'essa  Babel  de  facções,  que  agitaram  a  provín- 
cia no  decurso  do  decennio  que  vae  de  18:23  a  1833.  É 
estrénuo  missionário  do  progresso,  o  seu  jornal  orgam  do 
liberalismo,  representado  por  um  partido  forte  e  cheio 
de  vida.  Teve  de  pòr-se  em  polemica  incessante  com  o 
Piiblicola,  o  Investigador  e  o  Cacambo;  mas  todas  as 
vezes  que  descançava  d'ellas,  voltava  ao  programma  do 
seu  jornal.  «Assim  que,  diz  elle,  forcejaremos  em  nossos 
«escriplos  por  acabar  com  esse  fogoso  espirito  de  novi- 
«dade  que  por  meio  de  sanguinolentas  revoluçíjcs  quer 
«intimidar  o  mundo,  dado  que  também  combateremos 
«a  criminosa  indolência  de  alguns,  que  de  servis  ou  co- 
«bardes,  preferem  guiar-se  ao  sabor  das  ondas  dos  acon- 
(itecimentos  do  que  ao  genei'oso  esforço  de  resistir  á 
«maldade  dos  poderosos.  E  n'este  presupposto  daremos 
«próprios  ou  traduzidos  alguns  artigos  sobre  moral 
«e  politica».  (Echo  do  Norte,  n.°  1  de  3  de  julho  de 
1834.) 

E  de  feito,  não  cessava  de  alhanar  os  ânimos,  de  indi- 
car a  via  segura  e  próspera  da  tranquillidade  no  tra- 
balho, ou  de  slygmatisar  os  abusos  e  excessos  onde 
qiíer  que  se  mostravam.  Merecem  hdos  d'essa  collecção 
osn.°'  12,  14  e  IG,  do  anno  de  1834,  em  que  censura 
com  muito  calor,  raciocinio  e  talento  a  declaração  da  ca- 
mará dos  deputados  (|ue  só  a  ella  competia  discutir  as 
reformas  constitucionaes;  os  n.°'  33  e  34,  onde  ana- 
lysa  a  lei  d'essas  reformas;  o  n.°  oO,  cm  que  publica  e 
desenvolve  a  sua  proposta,  como  deputado  provincial, 
para  a  nacionalisação  do  commércio  por  meio  de  um  im- 
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posto  sobre  caixeiros  estrangeiros;  o  n."  91,  onde  des- 
creve o  partido  retrógrado  com  cores  mui  vivas  e  exa- 
ctas; o  n."  93,  em  que  se  dirige  aos  paraenses  revoltados, 
os  impreca  e  convida  á  paz,  e  o  n.°  16,  do  3.°  volume, 
sobre  eleições. 

Nota-se  em  todos  esses  escriptos  aquella  alacridade, 
aquelle  espontâneo  entliusiasmo  que  soem  incutir-nos  o 
verdor  dos  annos  e  as  crenças  ardentes  e  viçosas,  que  o 
tempo,  e  mais  do  que  ellc,  os  homens,  fazem  arrefecer  e 
murchar,  e por  derradei  'oexlinguiremnosso espirito. Não 
tinha  obrigações  nem  compromissos  ainda,  e  via  os  prin- 
cípios sem  enxergar  por  detraz  os  indivíduos.  Defendia 
aquelles  com  o  amor  e  convicção  de  quem  está  possuído 
e  anheia  por  transmiltir  aos  outros  a  mesma  fé,  as  mes- 
mas idéas,  únicas  que  entende  salvadoras  e  cabacs  para 
levar  o  paiz  á  regeneração,  ao  progresso,  á  prosperidade. 
Relendo  todos  os  seus  escriptos,  incluindo  a  Vida  do  padre 
António  Vieira,  folgo  de  conhecer  que  suas  captivas  illu- 
sões  da  mocidade  nunca  se  lhe  desvaneceram  de  todo, 
^^  transparecendo  mesmo  nas  mais  pungentes  e  misanliiropí- 
cas  páginas  do  Jornal  de  Timon.  Scismava  também  so- 
nhos fagueiros,  compondo  ás  vezes  d'esses  miraculosos 
espelhísmos,  que  arroubados  contemplamos  horas  esque- 
cidas, e  que  ao  menor  sopro  da  vida  real  se  esvaecem 
e  somem. 
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IV 


Na  sua  independência  de  character,  contentava-se  João 
F.  Lisboa  de  seus  minguadissimos  recursos,  soíTrendo 
sem  queixumes  privações  até  do  mais  necessário  á  \ida,  e 
sem  concorrer  a  empregos  que  o  constrangeriam  nas  suas 
opiniões.  O  dr.  António  Pedro  da  Costa  Ferreira  (falle- 
cido  senador  e  barão  de  Pindaié),  quando  presidente  da 
província  do  'laranbão,  foi  a  9  de  novembro  de  1835  ti- 
ral-o  do  seu  gabinete  d'escriptor  para  provel-o  no  cargo 
de  secretario  do  governo. 

Isto  que  é  notório  e  sabido  de  todos  os  maranhenses 
coetâneos  e  da  geração  moderna,  elle  próprio  encarre- 
gou-se  de  o  declarar  com  aquella  franqueza  e  altivez,  que 
o  characterisavam,  quando  o  accusaramseus  adversários 
políticos:  «Mais  de  um  lugar  havemos  rejeitado,  e  quanto 
«ao  de  secretario,  acceitámol-o:  1.",  por  nos  julgarmos 
«rcom  capacidade  para  bem  deserapenhal-o;  2.°,  para 
«termos  de  que  viver  honestamente;  3.°,  porque  o  go- 
«vêrno  com  quem  íamos  servir  merecia  a  nossa  estima  e 
«confiança».  (Echo  do  Norle,  n."  19,  n  tom.,  183<i.) 

Exerceu  esse  emprego  cerca  de  (res  annos,  fazendo  uma 
completa  reforma  no  serviço  que  d'antes  era  irregularis- 
simo,e  introduzindo  na  re[iartição  melhoramentos,  muitos 
dos  quaessão  até  hoje  ainda  adoi)tados.  Todos  os  tral)alhos 
passavam-lhe  pelas  vistas,  redigindo-os  com  tanta  lim- 
peza e  correcção,  que  suas  minutas  podiam  ser  archiva- 
das  sem  ir  ao  legistro.  E  que  o  talento  a  tudo  se  amolda  e 
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aíTeiçoa,  tomando  as  mais  variadas  c  diversas  formas  como 
lli'as  quer  imprimir  uma  vontade  temperada  pelo  dever. 
Guiado  por  essa  luz  celeste,  desempenhava-se  das  func- 
ções  de  seu  encargo  com  aquella  segurança  e  destreza 
mais  de  encanecido  do  que  de  mancebo  que  fazia  novi- 
ciado n'clle. 

No  meio  da  aridez  e  vicissitudes  da  vida  pública,  não  foi 
o  coração  juvenil  do  publicista  tão  absorvido  pelo  tumul- 
tuar das  paixões  politicas  que  não  procurasse  no  amor  e 
no  bonançoso  remanso  q  e  traz  a  vida  conjugal  ao  lar  do- 
mestico esses  momentos  de  ventura  que  fazem  perdoar  c 
esquecer  as  ingratidões  e  injustiças  dos  homens.  Desde 
que  se  despedira  das  aulas,  que,  por  admiração  e  amisa- 
de,  entrou  a  frequentar  com  assiduidade  a  casa  do  reda- 
ctor do  Pharol  Maranhense,  e  d'alii  veiu  a  apaixonar-se 
por  uma  das  cunhadas  d'este,  a  ex.""'^  sr.^  D.  Violante 
Luiza  da  Cunha,  a  quem  recebeu  por  esposa  aos  20  de 
novembro  de  lS3i. 
Por  esse  tempo  sahiu  eleito  deputado  â  primeira  legis- 
'^  latura  da  assembíéa  provincial,  que  durou  ires  annos. 
Era  a  primeira  vez,  pois,  que  funccionava  esta  institui- 
ção, uma  das  melhores  franquezas  provinciaes  ganhas  ao 
systema  centralisador  pela  popular  revolução  de  I83i. 
Cercada  de  prestigio  e  respeito,  começava  sob  buns  aus- 
pícios, e  ninguém  por  certo  poderia  então  prognosticar 
ás  nossas  assembléas  provinciaes  que  um  dia  teriam  de 
cahir  no  descrédito  e  anarchia  a  que  tem  chegado  em 
algumas  de  suas  sessões.  Os  mais  talentosos,  os  mais 
avantajados  cidadãos  por  seus  serviços  ambicionavam  c 
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disputavam  a  lionra,  que  não  era  para  desdenhar,  de  uran 
cadeira  no  modesto  areópago  provincial.  Se  obtinha  o 
partido  dominante  a  maioria  n'ella,  não  deixava  o  desca- 
hido  de  contar  no  seu  recinto  membros,  na  plana  dos 
contrários  por  seus  talentos  c  authoridade;  era  demais 
d'isso  a  sua  presença  e  opinião  estímulo  que  obrigava 
a  todos  a  estudarem  as  questões  e  discutirem-n'as  á  sa- 
ciedade e  por  suas  differentes  feições.  Por  isso  havia  tam- 
bém escrúpulo  na  escolha  e  bom  desempenho  do  manda- 
to. Foram  alli  o  primeiros  ensaios  que  denunciaram  para 
logo  o  orador  que,  annos  depois,  no  foro  e  na  acanhada 
tribuna  provincial,  para  a  qual  foi  reeleito  em  1838,  ha- 
via de  obter  novos  lauréis  que  lhe  opulentaram  a  coroa 
radiosa  de  escriptor  hábil,  conceituoso  e  aprimorado. 

Occupou-o  principalmente  n'essas  duas  legislaturas  a 
inslrucção  pública,  que  então  manca  e  incompleta,  ainda 
hoje  está  tão  longe  do  que  deveria  de  ser  entre  nós;  a 
nacionalisação  do  commércio,  não  como  em  1818  a  pro- 
pozeram  tão  intempestiva  e  absolutamente  na  assembléa 
geral,  mas  diílicultando  a  concorrência  estrangeira  aos  lu- 
gares de  caixeiros,  c  favorecendo  ao  mesmo  tempo  os  na- 
cionaes  alliviados  de  certos  ónus. 

Pugnou  mais  pela  extincçOo  das  ordens  religiosas,  alpor- 
que  parasita  em  uma  sociedade  nova  como  a  nossa,  verda- 
deira anomalia  que  os  preceitos  philosophicos  e  económi- 
cos do  século  condemnavam  e  o  exemplo  de  outras  nações 
authorisava  a  abolir.  Tractou  também  do  melhoramento 
do  meio  circulante,  sendo  muito  para  notar,  na  última  ses- 
são, a  opposição  á  impensada  lei  dos  prefeilos,  o  á  de- 
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cretação  de  novos  e  posados  tributos,  de  onde  originou-se 
uma  revolta  que  talou  a  provinda  e  produziu  a  estagnação 
por  muitos  annos  das  fontes  de  nossa  riqueza  e  completo 
desalento  até  nos  mais  fortes  —  o  esphaceiamento  em 
summa  e  a  desolação  por  toda  a  parte. 

Pertencia  a  esse  pequeno  e  brilhante  grupo  que  repre- 
sentava o  partido  liberal  na  legislatura  de  1838.  Sup- 
priam  ao  número  os  grandes  espíritos,  os  conhecimentos, 
a  argumentação  vigorosa  e  cerrada,  os  recursos  intelle- 
ctuaesdos  athletas  opprsicionislas,  sobrelevando  aos  de- 
mais J.  F.  Lisboa  por  iodos  esses  dotes  oratórios,  pela 
palavra  fluente  e  incisiva,  pelas  apostrophes  vehementes 
e  animadas,  pelo  juizo  seguro  e  reflexivo,  pelos  raciocí- 
nios bem  encadeados  e  lógicos. 

Só  ha  mui  poucos  annos  a  esta  pa?te  é  que  se  iíitrodu- 
ziu  na  nossa  assembléa  provincial  o  uso  de  stenographar 
as  discussões,  como  que  para  attestar  a  decadência  e  pre- 
coce decrepitude  da  instituição.  Assim  que,  perderam-se 
todos  esses  applaudidos  e  laureados  discursos,  salvando 
só  um  da  legislatura  de  1849  as  instancias  de  um  anngo, 
que  forçaram  o  orador  a  reproduzil-o  de  memória  logo 
que  sahiu  da  sessão.  Não  antecipemos,  porém,  os  factos. 


V 


Se  hoje  em  dia,  quando  os  barcos  de  vapor  cortam  al- 
guns dos  nossos  rios,  e  estendem-se  léguas  de  carris  de 
ferro  por  Ínvias  paragens,  commettem-se  ainda  tantos  cri- 
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mes,  descançados  e  seguros  de  si  os  facínoras  nas  em- 
brenhadas maltas  e  extensas  campinas,  cujos  recessos  os 
protegem  e  occultam  do  braço  da  justiça,  considerae 
como  se  respeitariam  a  vida,  a  segurança  individual  e  a 
propriedade  nos  tempos  do  primeiro  império  e  nos  das 
regências  tão  profunda  e  continuamente  convallidas  por 
commoções  que,  perturbando  a  tranquillidade  d'aquelle 
vastíssimo  e  quasí  despovoado  território,  pervertiam  toda 
a  noção  de  moral  em  ânimos  obscurecidos  pela  ignorân- 
cia a  mais  crassa  1  Juntae  a  isto  a  falta  absoluta  de  prá- 
ctica  das  instituições  livres  e  complicadas  que  logo  de 
princípio  tomámos  de  povos,  a  cuja  índole,  civilisação 
adeantada  e  lopographia  de  seu  paiz  quadravam  perfeita- 
mente; bem  assim  o  enfraquecimento  da  authorídade  sem 
a  força  e  o  prestígio,  que  só  dá  a  paz,  com  o  restabele- 
cimento e  a  fiel  execução  das  leis,  e  tereis  a  medida 
exacta  do  que  foram  por  aquellas  eras  e  nos  lugares 
remontados  a  segurança  individual  e  o  direito  de  proprie- 
dade, aliás  tão  resguardados  e  protegidos  pela  leil 

A  vindicta  particular,  semelhante  de  todo  ponto  àven- 
deita  corsega,  com  seus  assaltos,  luctas,  incêndios  e  ex- 
termínio de  famílias  inteiras,  fulgurava  em  todo  o  seu  es- 
plendor sinistro  nos  sertões  de  mais  de  uma  província  in- 
famados dos  malvados  que  n'elles  se  celebrisaram  em 
crimes,  instigados  por  offensas  particulares  ou  ódios  po- 
líticos. 

Agora  que  imperam  em  toda  sua  força  de  acção  e  es- 
plendor o  regimen  constitucional  e  as  leis,  e  vae  o  Brasil 
medrado  em  prosperidade  e  civilisação,  sob  um  monarcha 
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illustradissimo  e  patriota  quanto  liberal,  posso  dizel-o  sem 
corar  que  muitos  d'esses  criminosos  eram  protegidos  pe- 
las próprias  authoridades,  senão  revestidos  d'ellasl  No 
Maranhão,  como  em  todo  o  resto  do  império,  aponta- 
vam-se  alguns,  vivendo  em  verdadeiras  praças  d'armas, 
rodeados  de  não  menos  ferozes  e  rudes  acostados,  conhe- 
cidos com  o  nome  popular  de  capangas,  promptos  a  obe- 
decer, 6  ousados  e  petulantes  no  aggredir  como  os  bravi 
de  Veneza,  e  como  elles  covardes  na  defensiva  ou  quando 
a  justiça  acertava  empo]']al-os  fora  de  seus  covis  impene- 
tráveis e  escusos. 

Entre  esses  potentados  um  havia  que  sobreexcedendo 
aos  mais  em  crimes,  não  andava,  comtudo,  erradio  e  em- 
brenhado, antes  vivia  na  populosa  e  commercial  cidade  de 
Caxias,  horrorisando  e  polluindo  o  berço  do  mavioso 
poeta  dos  Cantos  e  dos  Tymbiras,  estimado  e  protegido 
por  um  dos  partidos  pohticos  que  o  havia  constituído  alli 
seu  chefe.  Sua  hedionda  passagem  sobre  a  terra  foi  mar. 
cada  por  um  longo  rastro  de  sangue  que  enche  ainda  de 
pavor  os  caxienses,  tornando-lhe  o  nome,  que  escuso  aqui 
lembrar,  conhecido  por  toda  a  parte  e  celebrado  nas  ru- 
des toadas  dos  barqueiros  que  navegam  o  Itapecurú. 

Quando  Feijó  no  seu  patriotismo,  que  teve  só  egual  nos 
tem.pos  do  heroísmo  da  antiga  Roma,  entendeu  que  devia 
resignar  o  poder  nas  mãos  dos  adversários,  veiu  com  a 
mudança  de  poUtica  no  império  o  domínio  dos  conserva- 
doros  ou  partido  do  regresso,  como  era  então  appellida- 
do,  correspondendo-lhe  n'esta  pro\incia  oi  cabanos.  Pelo 
número  e  por  seus  successivos  Iriumplios  eleiloraes,  cam- 
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peava  em  Caxias  o  partido  liberal,  tendo  na  direceão  su- 
prema, entre  outros  characteres  honestos,  Rayniundo  Tei- 
xeira Mendes,  que  gozava  a  justo  titulo  de  preponderân- 
cia e  popularidade.  Aos  primeiros  sopros  da  reacção  con- 
certou com  os  seus  sequazes  aquelle  façanhudo  scelera- 
do,  a  que  talvez  o  odre  de  Thomyris  não  bastasse  para 
dcsedentar  a  sede  de  sangue,  desfazer-sc  d'eslo  e  de  ou- 
tros populares  e  poderosos  adversários  para  mais  desa- 
fogada e  facilmente  poder  firmar  seu  domínio  de  terror 
na  comarca. 

Depois  de  ter  ao  cahir  da  noite  de  2o  de  novembro  de 
1837,  alvorotado  e  alegre,  diso-eteado  em  uma  casa  de 
bilhar  com  os  amigos  as  boas  novas  que  recebera  da  ca- 
pital, voltava  o  infeliz  Teixeira  Mendes  para  casa,  iner- 
me e  acompanhado  apenas  por  um  joven,  seu  pai^ente, 
quando  ao  passar  pelo  largo  da  Matriz,  foi  ás  nove  horas 
e  meia  assaltado  de  improviso  por  dois  assassinos,  que 
o  mataram  apoz  desesperada  e  corajosa  lucta. 

Chegada  tão  infausta  notícia  á  cidade  de  San"Luiz  do 
Maranhão,  foi  recebida  pelo  go\êrno  com  indiíferençacul- 
posad  eixando  de  proceder-se  contra  criminosos,  aliás  tão 
publicamente  saljídos  c  denunciados.  Tomado  João  F. 
Lisboa  de  indignação,  não  vacillou  um  momento  entre  o 
lugar  de  jornalista  da  opposição,  que  os  brios  lhe  acon- 
selhavam occupasse  de  novo,  e  o  de  secretario  da  presi- 
dência, que  lhe  dava  meios  de  subsistência. 
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VI 


Sublime  rasgo  de  generosidade  e  dedicação  é  esse  que 
abandonando  a  tranquiliidade  e  gòso  que  desíructava,  tro- 
ca-os  pelo  mourejar  afJanoso  e  iniseravel  que  já  amarga- 
ra, e  destroe  em  um  lance  seu  futuro  só  para  desafírontar 
a  justiça  e  os  direitos  dos  concidadãos  desprezados  e  ul- 
trajados! 

Foi  em  tão  auspicioso  e  admirável  ensejo  que  appareceu 
a  2  de  janeiro  de  ÍS38  com  o  \.°  número  da  Chrorn- 
ca  Maranhense  ^  jornal  que  pela  gravidade  e  elegância  da 
linguagem,  pela  energia  e  castigado  da  plirase,  pela  eleva- 
ção 6  nobreza  de  idéas,  jiela  força  de  raciocinio,  e  agu- 
deza e  atlicismo  da  crítica  com  que  era  escripto,  lhe  for- 

í  Sahiu  em  dous  formatos  diversos,  o  primeiro  anno  em  follias 
de  papel  florete,  em  duas  columnas  com  o  seguinte  rosto: 

Anno  Namero 


CIIKONÍCA  MARANHENSE 


Asãigna-se  era  casa  do  icJactor,  rua  Ao  Eíryplo  n.°  12,  e  na  fabrica  de  obapeus,  de 
Vidigai,  Iiroão  A  C.*,  rua  (Innde,  preço  por  trimestre  3íO(X>  reis,  por  seme^tre  õíõOO 
léis  e  pCT  anno  lOjOUO  réis,  pagos  adiantados.  As  íolhas  avulsas  vendem-3(?  a  Í6U  réis 
na  bobredicla  fabrica  e  os  avisos  impriniiím-se  a  60  réis  por  linha,  mas  os  dos  assi- 
gnantps  praluitamcnle,  com  tanto  que  não  e\cedani  a  30  linhas. 

Maranhão.  Na  t\p.  d.;  1.  J.  Ferreira,  rua  da  Paz,  n.*  34. 

Publicava-se  duas  vezes  por  semana,  dobrando  de  forma  só  nos 
volumes  de  1839  e  18't0,  com  três  columnas,  conservando  aliás  o 
mesmo  frontt^spicio,  alterado  só  com  trazer  o  nome  da  typographia 
dieta  Imparcial  Maranhense. 
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mou  e  grangeou  a  reputação  que  desde  então  começou 
justamente  de  gosar  de  uma  das  mais  hábeis,  bem  apa- 
radas e  festejadas  pennas  de  publicista,  que  escreviam 
em  língua  portugueza  e  de  que  nunca  mais  decahiu,  an- 
tes foi  sempre  avultando  em  brilho  e  renome  por  modo 
a  merecer  depois  louvores  ainda  d'aquelles  que  andavam 
travados  com  elle  em  renhida  e  violenta  contenda. 

Ouçamos  o  competentíssimo  juizo  do  redactor  da  Re- 
vista, jornal  em  opposição  á  Chronica  Maranhense,  que 
foi  seu  advei  ;ario  politico  com  todo  o  encarniçamento 
d'aquellas  epochas  de  exaltação,  e  para  isso  não  irei  extra- 
ctar  das  columnas  de  um  jornal  escripto  com  a  pressa  que 
exige  a  composição  typographica,  mas  do  Curso  de  Littera- 
í«ra porí?íí7«í?::ae  Z??'fl5í7eiVfl^  de  Francisco  Sotero  dos  Reis: 
«No  Echo  do  Norte,  e  com  especialidade  na  Chronica,  diz 
elle,  não  era  João  Francisco  Lisboa  o  joven  inexperiente 
e  fogoso  que  no  Brasileiro  e  Pharol  esposava  as  idéas  dos 
exaltados,  mas  o  homem  amadurecido  pela  experiência, 
formado  a  todo  o  género  de  litteratura  no  estudo  parti- 
cular do  seu  gabinete,  o  politico  profundo,  o  escriptor 
abalisado  e  o  adversário  mais  temível  pela  insigne  mes- 
tria com  que  manejava  a  penna,  quer  em  assumptos  sé- 
rios, quer  no  ridículo  em  que  ninguém  podia  compettir 
com  elle. 

«É  opinião  minha  que  até  hoje,  ainda  se  não  es- 
creveu na  província  outra  folha  politica  tão  eloquente 
como  a  Chronica,  e  não  poderei  avaliar  melhoi-  o  mé- 
rito do  seu  redactor  do  quo  o  fiz,  quando  redigi  o 
Publicador  Maranhense  (Yej.  n.^^   1.  2,  10,  22,31,  38 
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e  47  d'esle  jornal  do  anno  do  18G1).  Eis  a  passagem 
a  que  me  refiro:  «Entre  todos  esses  vultos  de  talen- 
«tos  superiores  que  collocámos  em  legar  próprio  n'esta 
«espécie  de  galeria  jornalistica,  o  sr.  João  Francisco  Lis- 
«boa,  que  á  força  e  lucidez  de  pensamento  reúne  em  su- 
<íhido  grau  o  vigor,  a  magestade  e  o  colorido  da  expres- 
(isãOj,  incarnando  as  suas  concepções  sob  as  formas  as 
«mais  apropriadas,  veslindo-as  dos  trajos  os  mais  adequa- 
«dos,  ornando-as  com  os  matizes  os  mais  delicados,  im- 
«primindo-lhes  os  ademanes  os  mais  expressivos,  e  ani- 
«mando-as  para  assim  dizer  com  os  traços  da  sua  pen- 
«n2i,parece-720s  ser  o  mais  prceminenle  e  grandioso  vullo 
*que  se  apresenta  aos  olhos  do  observador. ■» 

Depois  do  que  ahi  fica  dicto  por  tão  considerado  escri- 
ptor  como  imparcial  juiz,  por  isso  que  lhe  foi  adversário 
politico,  e  viveu  por  longos  e  consecutivos  annos  em  por- 
fiosa,  e  ás  vezes  desabrida  controvérsia  com  elle,  nada 
mais  ha  que  dizer. 

A  hombridade,  brios  e  honradez  de  Lisboa  lhe  não  con- 
sentiam continuar  a  sei'vir  de  secretario  de  um  governo 
muitos  de  cujos  actos  tinha  de  censurar.  Por  três  ve- 
zes pediu,  pois,  exoneração  do  cargo  sem  que  lifa  qiii- 
zesse  acceitar  o  novo  presidente,  Francisco  Bibiano  de 
Castro,  que  com  a  ascensão  de  Araújo  Lima  (fallecido  ha 
pouco  marquez  de  Olinda)  á  regência,  veiu  substituirá  Cos- 
ta B^erreira.  Mas  não  vencendo  instancias  a  fraqueza  e  du- 
biedade de  espirito  d^aquella  authoridade  que  vacillava 
entre  o  transtorno  que  lhe  causava  a  ausência  de  um  em- 
pregado que  por  sua  expedição,  lealdade  e  intelligencia 
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servia-ltio  de  accessor  nos  assumptos  qne  não  entendiam 
com  a  politica,  e  por  isso  o  descançava  do  pésn  do  expe- 
diente, e  as  queixas  que  levantaria  a  opposição  por  ver 
n'esse  acto  manifesta  e  deliberada  aggressão.  Conhecendo 
Lisboa  que  não  obtinha  despacho  á  sua  pretenção,  enten- 
deu por  melhor  abandonar  a  repartição  quando  succedeu 
na  presidência  Vicente  Thomaz  Pires  de  Figueiredo  Ca- 
margo, espirito  francamente  reactor  e  cujo  primeiro  acto 
foi  demittil-o  a  7  de  março  de  1838  do  cargo  que  o  peava. 
e  impunha-lhe  resguardos  e  attcnções  que  obrigam  a 
quem  se  preza  e  observa  os  dictames  do  dever  e  da  honra. 


VII 

Melindroso  e  para  receiar  era  o  estado  de  agitação  e 
turbulência,  que  com  a  prolongada  duração  da  menoridade 
ia  de  dia  a  dia  desenvolvendo-se  nas  provincias.  O  pres- 
tigio da  força,  a  cooperação  efficaz  dos  bons  cidadãos  para 
manter-se  indissolúvel  a  tranquillidade,  o  respeito  ás  au- 
tlioridades,  a  obediência  pacífica  ás  suas  ordens  e  ás  leis, 
e  finalmente  as  adhesões  sinceras,  espontâneas,  dos  po- 
vos só  as  conseguem  os  governos  estáveis  e  resolu- 
tos em  seus  actos  permanentes.  Deixou-se  Feijó  cegar 
por  seu  patriotismo  c  dedicação  á  causa  pública  quando, 
negando-lhe  o  parlamento  decidido  apoio,  entregou  o  po- 
der ao  partido  contrário,  suppondo  assim  extinguir  as 
facções  e  chamar  as  provincias  rel.elladas  ao  grémio  da 
paz.  O  mal  não  eslava  n'elle,  nem  n'este  ou  n'aquelle  sys- 
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tema  polilico,  mas  na  essência  provisória  do  próprio  go- 
verno. Se  na  sua  regência  se  manifestaram  o  movimento 
da  cidade  do  Ouro-Preto,  em  Minas,  e  a  revolução  do  Rio 
Grande  do  Sul,  não  foram  mais  felizes  as  anteriores,  que 
se  viram  assoberbadas  coma  terrível  guerra  dos  Cabanos, 
que  assolara  Pernambuco  por  quatro  annos,  as  revoltas 
de  Pinto  JMadeira,  no  Ceará,  e  a  Àgosíada  e  a  de  Vinagre, 
no  Pará,  e  sedicções  militares  mais  ou  menos  temerosas, 
já  n'uma,  já  n'outra  província;  e  nem  os  homens  políticos 
que  lhe  succederam,  achando-se  d'ahi  a  bem  pouco  a 
braços  ^om  a  Sabinada  e  depois  com  a  Balaiada  que, 
com  a  do  Rio  Grande  do  Sul,  perdurou  até  á  maioridade 
do  Senhor  D.  Pedro  II. 

O  que  importava  em  tal  emergência  ao  successor  de 
Feijó  era  contemporisar,  era  conciliar  e  alluinar  os  es{)i- 
ritos,  e  nunca  fazer  inversões  acintosas  nem  reagir  des- 
atinadamente.  A  este  erro  na  marcha  administrativa,  veiu 
junctar-se  outro  não  menos  funesto,  principalmente  para 
a  provinda  do  Maranhão,  qual  o  da  desacertada  escolha 
(le  alguns  presidentes.  Camargo,  pela  sua  Índole  fraca, 
pelo  seu  character  irascivel  e  obstinado,  era  o  menos  pró- 
prio para  dirigir  os  destinos  de  uma  província  cuja  po- 
pulação, habituada  durante  trcs  administrações  successi- 
vâs  ao  gôso  da  liberdade  no  exercido  dos  seus  direitos, 
a  certa  longanimidade  e  brandura  da  parte  do  poder  exe- 
cutivo, sobre  pouco  tributada,  não  podia  supportar  de  boa 
sombra,  e  sem  sentir  extremo  abalo  e  desespero  a  ele- 
vação de  uns  impostos  e  decretação  de  novos,  os  proces- 
sos por  crimes  imaginaiios,  instauradcts  no  só  propósito 
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de  perseguir,  os  recrutamentos  vexatórios,  os  actos  de 
violência  de  authoridades,  algumas  d'ellasréus  confessos 
que  em  vez  de  empunhar  o  bastão  do  mando  deviam  de 
trazer  as  manilhas  do  condemnado,  e  sobretudo  a  creação 
inconstitucional  dos  prefeitos,  espécie  de  senhores  de  ba- 
raço e  cutelo,  revestidos  de  poderes  discricionários,  que 
nas  mãos  de  muitos  tornaram-se  verdadeiros  flagellos  e 
terror  da  gente  rústica,  postoque  pacífica. 

Foram  todas  essas  medidas  excepcionaes  combatidas 
com  denodo  e  talento  por  João  F.  Lisboa,  na  tribuna 
provincial,  onde  foram  propostas  e  approvadas,  e  no  seu 
jornal,  era  que  pintou  com  aquella  eloquência  nervosa, 
vigor  de  phrase  e  colorido  os  males  que  d'ellas  deriva- 
riam, apontou  e  discutiu  com  mui  sensatas  e  ponderosas 
rasões  todos  os  defeitos,  demasias  e  illegalidades  d'ellas, 
e  vaticinou  com  aquella  perspicuidade  e  segunda  vista,  que 
são  dotes  dos  engenhos  superiores,  as  tristes  e  funes- 
tíssimas consequências  qm  d'ellas  proviriam.  Tudo,  po- 
rém, foi  baldado;  que  as  paixões  politicas  muitas  vezes 
endurecem  e  pervertem  os  sentidos! 

Em  menos  de  um  anno  os  excessos  commeltidos  e 
amontoados  sem  tino  nem  prudência  tinham  cogulado  a 
medida  da  paciência  do  povo  já  cançado  e  sobremodo  ir- 
ritado. A  gota  para  fazer  trasbordar  o  vaso  de  soffrimcntos 
não  tardou.  Preso  na  villa  da  Manga,  do  Iguará,  um  ho- 
mem, por  mero  luxo  de  vingança  do  prefeito,  foi  no  dia 
1 3  de  dezembro  de  1 838  attacada  a  cadeia  por  nove  compa- 
nheiros d'este,  capitaneados  por  outro  de  nome  Raymundo 
Gomes,  de  còr  parda  e  de  uma  ignorância  quasi  brutal. 
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e  conseguiram  pôr  em  liberdade  esses  c  outros  presos. 
Vendo-se  perseguidos,  foram  inlernando-se  pela  provín- 
cia, onde  veiu  engrossal-os  parle  da  plebe  sempi-e  dis- 
posta a  tumultos.  D'alii  aleara-se  o  horroroso  incêndio 
d'essa  rebellião,  que,  sem  princípios,  nem  fins  determina- 
dos, senão  os  da  pilhagem  e  do  morticínio,  e  conhecida 
com  o  nome  de  Balaiada,  derivado  do  de  um  de  seus 
caudilhos,  se  propagou  rápido,  devastando,  assolando  e 
reduzindo  á  miséria  aquella  e  parte  da  provinda  do 
Piauhy. 

Inex  M'a\'el  e  injusto  como  todo  o  partido  fraco,  que  se 
quer  manter  nas  posições  officiaes,  e  superar  as  difficul- 
dades  que  se  lhe  emergem  de  continuo,  não  estremou  o 
cabano  as  armas  com  que  ferir  seus  contrários,  tendo  por 
boas  (juantas  deparava  na  vertigem  da  pugna.  Appare- 
cendo  essa  rebellião,  embora  sem  character  nenhum  poli- 
tico, aproveitou-se  seu  jornalismo  de  tão  deplorável  oc- 
correncia,  gerada  do  despótico  procedimento  de  alguns  de 
seus  partidários,  para  lançal-o  irremissivelmente  á  conta 
dos  liberaes,  aquinhoando  n'essa  calúmnia  a  João  Fran- 
cisco Lisboa  pela  rasão  de  ser  um  dos  principacs  oppo- 
sicionístas  e  o  mais  esforçado  e  temido  d'ellespelapenna 
e  pela  palavra. 

'  Taes  imputações  por  falsas  e  infundadas  cahem  deante 
das  mais  leves  considerações.  Até  hoje,  e  são  passados 
já  trinta  e  seis  annos,  e  ainda  não  se  descobrii'am  i)rovas 
testemunhaes  ou  documentaes  que  as  abonem,  antes  mui- 
tas que  as  confutam.  O  que  está  averiguado  pelos  factos, 
submettidos  á  critica  imparcial  c  desapaixonada,  é  que 
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essa  rcbellião  não  se  engendrou  em  princípios  politicos, 
como  também  nunca  os  proclamou,  e  menos  ainda  deu 
a  conhecer  flns  conscnlaneos  aos  do  partido  no  qual  o  es- 
pirito malevolente  de  politica  a  queria  perfilhar,  fundan- 
do-se  em  que  os  amotinados  se  diziam  bemteviSj,  denomi- 
nação do  partido  liberal  na  [)rovincia,  como  se  este  fosse 
d'isso  responsável!  Em  toda  essa  facção  depredadora,  e 
durante  os  três  annos  que  perdurou,  apontam-se  só  três 
caudilhos  ou  directores  supremos— Manuel  Francisco  dos 
Anjos  Ferreira  Balaio,  Raymundo  Gomes,  ambos  homens 
de  còr  parda,  de  condição  intima  e  servil,  miseráveis  e 
completamente  broncos,  e  Cosme,  preto  liberto.  Des- 
cendo d'esses  para  seus  cabos  de  guerra,  vamos  en- 
contrar entre  elles  malfeitores,  attrahidos  até  de  outras 
províncias,  pelo  cheiro  da  carnificina  e  esperanças  do  sa- 
que, muitos  fugidos  das  prisões,  recrutados  indistincta- 
mente  nos  partidos  contendores  e  fora  d'elles,  e  esca[)0s 
todos  das  camadas  inferiores  e  das  fezes  da  sociedade  como 
gazes  deletérios  que  á  menor  agitação  de  infecto  marnel 
desprendem-se  e  viciam  o  ambiente.  Nem  um  ofíicial  do 
exercito  sequer,  ou  individuo,  nem  direi  já  de  tal  ou  qual 
representação,  de  raediocre  importância  se  descobre  alis- 
tado n"ella;  quando  nas  cohunnas,  que  a  perseguiam  e 
combatlium,  havia  niihíares  liberaes^  e  batalhões  intei- 
ros de  guardas  nacionaes,  em  quem,  nem  a  disciplina, 
nem  o  regulamento  dos  corpos  de  linha  poderia  ter 
abolido  os  foros  e  hábitos  de  cidadãos  livres,  e,  todavia, 
cm  toda  essa  desgraçada  sublevação  não  houve  um  só 
que  se  bandeasse  com  os  rebeldes,  o  que  por  certo  sue- 
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cederia,  se  commaiigassem  nas  mesmas  icléas  e  senti- 
mefítos.  Sem  planos  concertados,  evitando  batalhas  cam- 
paes  6  acudindo  para  onde  mais  os  convidava  a  rapina 
por  opima  ou  de  fácil  entrada;  grotescos  e  estúpidos  nos 
actos  e  ordens  emanadas  do  seu  poder;  em  sua  corres- 
pondência, em  suas  proclamações  sem  nexo,  e  onde  as 
palavras  estavam  em  hostilidade  com  a  grammatica,  a 
ortliographia  e  o  bom  senso,  e  se  amalgamavam  e  bara- 
lhavam confusamente,  só  ha  princípios  da  mais  trivial  poli- 
tica, terminando  sempre  por  vivas  demonstrações  de  res- 
peito ao  governo,  ao  monarcha,  á  família  impeiial,  e  [la- 
tenteando  em  todo  esse  cabos  informe  e  repulsivo  ausên- 
cia total  de  quem  os  guiasse  e  aconselhasse  —  eis  o  mo- 
vimento revolucionário,  que  attribuiam  aos  liberaes  ou 
bemicvis;  eis  os  homens,  inculcados,  por  maldade  e  má  fó 
de  alguns  follicularios,  como  membros  de  um  partido  c 
por  elle  incitados  a  conflagrarem  o  torrão  natal! 

^, Depois,  se  a  causa  efficiente  d'essa  rebellião  fosse  o 
desespero  de  um  partido,  como  é  que  roubávamos  have- 
res, e  incendiavam  as  casas,  e  perseguiam  e  assassinavam 
sem  preferencia,  tanto  os  indivíduos  de  um,  cbmo  os  de 
outro  partido,  e  ao  tomarem  Caxias  lançaram  por  igual 
nos  mesmos  cárceres  os  chefes  cabanos  e  bemtcvisW  Nin- 
guém', nem  as  próprias  senhoras  e  creanças  estavam  se- 
guras senão  na  capital  e  nos  pontos  militares  !  <; Demais, 
como  é  que  o  partido  cabano,  que  se  empenhava  por  im- 
putar essa  rebellião  aos  opposicionistas,  tendo  por  si  a 
presidência,  a  polícia,  quasí  todos  os  comniandantes  das 
forças,  isto  é,  todos  os  meios  paia  interceptar  as  corres- 
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pondencias,  se  as  houvesse,  entre  elles  e  os  rebeldes,  ou 
colliel-as  nas  bagagens  tomadas,  nunca  poude  obter  dc- 
Lúncias  dos  prisioneiros  ou  achar  breclia  para  prender  ou 
processar  um  só  de  tantos  hberaes?!  A  despeito  dos  es- 
forços empregados  para  isso,  do  IHimitado  poder  do  com- 
mandante  das  armas  e  dos  que  commandavam  corpos, 
não  houve  rastrear  cousa  que  fizesse  carga  ao  partido 
bemtevi,  nem  ainda  depois  de  pacificada  r  provincia,  e 
n'este  longo  transcurso  de  annos  veiu  á  tona  facto  que  o 
compromettessel  Para  fortalecer  ainda  mais  esta  opinião 
temos  a  memória  (Revolução  da  proviucia  do  Mara- 
nhão, Revist.  Trim.,  tom.  iii  da  2.^  serie)  escripta  em 
18i8  pelo  sr.  dr.  D.  J.  Gonçalves  de  Magalhães  (hoje 
visconde  de  Araguaya),  onde  este,  que  esteve  na  provincia 
por  occasião  do  maior  incremento  da  rebellião  até  seu 
desfecho,  na  qualidade  de  secretario  do  presidente  gene- 
ral das  forças  pacificadoras,  com  todos  os  documentos 
oíBciaes,  e  outros  instrumentos  próprios  para  apurar  a 
verdade  á  sua  disposição,  a  não  altribue  senão  de  um 
modo  vago  ás  incitações  do  partido  opposicionista;  mas 
note-se  que  sem  nada  atlirmar  de  positivo. 

Destroe  ainda  mais  essa  peçonhenta  atoarda  o  ter  o  pre- 
sidente da  provincia  Citnferenciado  com  o  chefe  mais 
proeminente  do  partido  liberal,  o  depois  senador  Franco 
de  Sá,  sobre  os  meios  de  pacificar  a  provincia  (Vej.  cap.  ix. 
da  cit.  Mem.  do  dr.  D.  J.  Gonçalves  de  Magalhães) ;  e  Fran- 
cisco Solero  dos  Reis  que,  como  redactor  da  Revista,  era 
em  tempo  da  rebellião  o  que  a  attribuia  com  mais  insis- 
tência aos  liberaes,  declarava  no  Vublicadur  Maranhense 
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de  2  de  janeiro  de  18G1  que  «quando  em  1839  a  1840 
«a  revolta  de  Raymundo  Gomes  (balaiada)  assolou  quasi 
«toda  a  provinda  e  esteve  aponto  de  invadir  esta  bella 
<f capital,  essa  polemica  dominante  fui  de  mais  a  mais 
Qaggravada  pelas  recriminações  que  se  succediam  gaasi 
«5í'm  termor>  etc. ;  e  quer  n'estes  artigos  em  que  his- 
toria a  no?>a  vida  jornalística,  quer  antes  na  sua  refu- 
tação á  Memoria  do  sr.  dr.  D.  J.  Gonçalves  Magalhães 
(Revista  Mar.  de  1848),  quer  no  v  tomo  do  seu  Curso 
de  Litteralura,  ao  tractar  mui  individualmente  de  João 
Francisco  Lisboa,  não  attribue  nem  allusivamente  ao  par- 
tido que  guerreou  por  tão  longos  annos,  ou  ao  seu  mais 
reportado  corypheu  na  imprensa,  a  menor  connivencia 
directa,  nem  ao  menos  indirecta  n"essa  rebellião. 

Mas  o  partido,  que  eslava  no  poder,  não  se  contentava 
só  em  dal-a  calumniosamente  como  fomentada  e  susten- 
tada pelo  contrário,  senão  que  no  seu  delido  politico  e  des- 
piedadas  recriminações  ia  até  a  indigitar  Lisboa  como  o 
principal  motor  c  chefe  occulto  d'ella ! 
,  Para  os  maranhenses,  para  aquelles  que  conhecem  a 
história  politica  da  minha  província  e  acompanharam  Lis- 
boa nas  diversas  phases  de  sua  honesta  e  laboriosa  exis- 
tência, parecerá  seguramente  ocioso  e  prolixo  deter-me 
por  mais  tempo  em  refutar  uma  tal  maledicência,  que  nem 
era  assoalhada  de  convicção  por  nenhum  dos  seus  adver- 
sários, nem  ha  íilho  do  Mai-anhão  que  ouse  dizel-o  a  des- 
cuberto;  porém  foi  ella  não  ha  muitos  annos  repetida  le- 
vianamente na  camará  temporária*,  e  o  sr.  visconde  de 

'  Na  sessão  legislativa  de  18o7,  citaiulo  o  intelligeiUe  deputado 
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Porto  Seguro  vem  com  ella  no  seu  famoso  Officio  l'ro- 
testo^j  e  isto  por  tanto  força-me  a  adduzir  outra  espécie 
de  testemunhos  que  provam  exuberantemente  seu  espi- 
rito ordeiro  e  amor  á  tranquillidade  e  á  paz  pública,  indo 
colhel-os  em  seus  escriptos  de  opposicionista  em  epochas 
mui  anteriores  a  essa  revolta,  e  onde  se  vêem  com  fre- 
quência apontados  e  preconisados  preceitos  tão  conformes 
a  trazer  os  povos  na  obediência  e  respeito  ás  authorida- 
des  e  ás  leis,  e  na  harmonia  e  união  entre  si. 

Na  introducção  ao  primeiro  número  do  Brasileiro,  a 
23  de  agosto  de  183:i,  quando  tinha  dezenove  annos  de 
edade,  as  paixões  então  escaldam  o  sangue  e  refervem  no 
cérebro,  e  todo  o  adolescente  de  algum  talento  presume-se 
de  reformador  por  ter  lido  o  Contrato  social,  elle,  com- 
tudo,  já  escrevia  com  esta  moderação :  «Seguiremos  uma 
a  estrada  meã ;  nem  nos  havemos  de  oppoi-  a  todos  os 
« actos  do  governo  pelo  simples  facto  de  o  serem. . .  Ha- 
« vemos  sim  deffendel-o,  porque  de  sua  conservação  de- 
spende hoje  a  salcação  do  Brasil,  etc. . .  (Jorn.  cit.).T> 
Já  no  seguinte  número  aconselha  aos  seus  correligiona- 

pelo  Pará,  o  sr.  conselheiro  Tito  Franco  de  Almeida,  algumas  passa- 
gens do  Jornal  de  Timon  por  occasião  de  discutir  as  eleições  do  Ma- 
ranhão, deu- se  o  seguinte  incidente  : 

—  O  sr.  Cruz  Machado:  —  Concorreu  para  a  fíalaiada. 

O  sr. Franco  de  Ahncida: — Se  cu  respondesse  ao  nobre  deputado,  te- 
cendo merecidos  encómios  a  Timnn, povia.  em  dúvida  opresligiod'esse 
nome  que  já  não  é  somente  do  Maranhão,  mas  do  Brasil,  e  daria  a  sup- 
por  que  essa  glória  nossa  poderia  sor  attingida  por  esse  aparte  ferino. 

*  No  lugar  competente  d'esle  trabalho  occupo-me  mais  de  espaço 
d'este  c  do  outros  libellos  infamatorios  do  illustre  titular  (Varnha- 
geu). 
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rios  mais  assomados  toda  moderação  e  calma 

«Tambcm  nos  cabe  agora  aconselhar  aos  nossos  patrícios 
«excessivamente  exaltados  que  sejam  mais  prudentes. 

o  que  devem  ficar  entendendo 

os  brasileiros  é  que  rusgas  nada  aprovíitani  d  a  causa 
« da  liberdade,  senão  aos  nossos  inimigos,  que  as  fomen- 
«tam  para  nus  poder  destruir  a  titulo  de  deíTender  a  lei 
«e  a  ordem. » 

Mais  abaixo  continua:  «E  não  nos  merece  esta  querida 
«pátria  que  demos  de  mão  a  particulares  vinganças  e  que 
«saccudâmos  de  nós  esse  infernal  espirito  de  partido?» 
(Brasil,  n°  2  de  30  de  agosto  de  1832.) 

Descrevendo  elle  no  n.°  416  do  Pharol  MarenJiense  de 
19  de  julho  de  1833  os  partidos  políticos  do  império, 
diz:  (T  que  devemos  forcejar  por  trazer  o  governo  a  bom 
«caminho  por  meio  de  uma  opposição  legal,  tirando  todo 
«e  qualquer  sentido  de  revoluções  e  guerras». 

Concilie  assim:  «...  agasto-me  emlim  com  o  mau  sys- 
«tema  que  em  geral  segue  a  administração;  nus  folgo  ao 
d  contemplar  os  cidadãos  tranquillos  e  seguros  em  suas 
« casas . . . »  . 

Abre  o  {irimtíiro  n."  do  seu  Echo  do  Norte  (3  de  julho 
de  1834)  com  estas  conceitiiosas  ponderações:  afiem 
«que  estejamos  convencidos  da  necessidade  que  ha  de 
«reformar  a  nossa  constituição,  w«o  entendemos  comtudo 
«  que  isso  se  possa  alcançar  por  meio  de  tormentas  rero- 
(ílucionarias:  uma  triste  experiência  nos  deve  ler  ensi- 
« nado  que  d'ellas  ninguém  sahe  mais  aproveitado  que  da 
«paz  sepulchral  do  despotismo. . . » 
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«Assim  que  forcejaremos  em  nossos  escriplos  para 
« acabar  com  esse  fogoso  espirito  de  novidade  que  por 
«meio  de  sanguinolentas  revoluções  quer  indireiíar  o 
«mundo. . .» 

É  na  verdade  digno  de  reparo  a  lenidade  e  juizo  pru- 
de^cial  com  que  escreve  e  pensa  no  meio  da  convulsão  ge- 
ral que  ia  pelo  império,  e  é  a  esse  que  em  mancebo 
discursava  por  este  modo  que  alguém,  que  devia,  enver- 
gonhado de  seus  vicios,  esconder-se  em  escura  lepro- 
seira,  procura  covardemente  marear-lhe  a  memória  com 
o  ferrete  de  fomentador  de  uma  revolta  sanguinária !  Con- 
tinuemos, porém,  com  estes  provarás.  Aproveitando  o  jo- 
ven  escriptor  o  ensejo  de  noticiar  a  morte  do  nosso  pri- 
meiro imperador,  insinua  a  concórdia  e  paz  entre  a  fami- 
lia  brasileira. 

«A  morte  de  D.  Pedro  I,  diz  no  n.^  40  do  Echo  do  Nor- 
«/e,. . .  deve  amortecer  muito  o  ódio  que  mutuamente 
«se  consagram  os  brasileiros  natos  e  adoptivos.» 

No  artigo  que  serve  de  programma  á  Chronica  Mara- 
nhense, depois  de  pintar  com  cores  carregadas  os  liori- 
sontes  políticos  e  presagiar  em  vista  da  inquietação  dos 
espiritos  que  estava  a  provincia  ameaçada  de  próxima 
rebellião,  afDrma  que : 

«Serão  nossos  desvelos  e  esforços  mormente  emprega- 
«dos  em  pacificar  os  ânimos,  que  tantos  homens  imprn- 
*.  dentes  ou  corrompidos  lidam  por  azedar.  N'umalingua- 
«gem  ordinariamente  moderada,  porém  austera  e  forte, 
«quando  as  circumstancias  o  exigirem,  a  nossa  Chronica 
*«  buscará  maneira  de  mostrar  e  fazer  crer  que 
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« A  moderarão,  a  generosidade,  a  incorrupta  probidade j 
«  reciprocamente  professadas  pelos  partidos  políticos  são 
« as  únicas  tábuas  que  os  podem  salvar  no  mar  tempes- 
« tuoso  cm  que  andam  aventurados » 

«Esta  será  em  parte  a  doutrina  da  Chronica,  e  é  por 
«ella  que  receamos  riscos  e  dissabores  não  pequenos: 
« nada  dilacera  e  consomme  tanto  a  certos  energúmenos 
« como  a  moderação  e  a  serenidade  com  que  os  homens 
«bons  soffrem  a  guerra  violenta  e  atroz  que  lhes  movem, 
« e  d'ahi  bem  devemos  esperar  que  as  vozes  depaz  e  con- 
i(Cordia,  que  soltarmos,  nos  hajam  de  acarear  baldões, 
« calúmnias  e  mais  horrores  que  callàmos,  da  parle  d'es- 
«ses  corações  a  quem  nunca  animou  o  fogo  celeste  de 
« Prometheu ...» 

Quando  se  teve  notícia  no  Maranhão  da  revolução  do 
Pará  e  da  do  Rio  Grande  do  Sul,  profligou-as  com  pala- 
vras rudes  e  vehementes  no  Echo  do  Norte,  e  a  Sabi- 
nada  da  Bahia  mereceu-lhe  no  n."  2  de  sua  Chronica  de 
5  de  janeiro  de  1838  estas  exprobrações  com  que  ver- 
bera o  movimento : 

«a  rebeilião  existe  e  nenhum  brasileiro  poderá  deixar  de 
«lastimar  as  suas  fataes  consequências  e  de  indignar-se 
«contra  seus  perversos  ou  tresloucados  auctores 

Dirigindo-se  aos  seus  comprovincianos  assim  finalisa 
esse  artigo  onde  respiram  as  mais  louváveis  doutrinas  de 

ordem,  de  paz  e  de  benemerência : 

a  não  podemos  crer  que  haja 

«n'esta  província  uma  só  pessoa  que  não  negue  o  seu  as- 
« senso  e  as  suas  sympnlhias  a  uma  rebeilião  feita  pela  sol- 
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«dadcsca  insuhordinadn  e  corrompida  por  promessas,  e 

apela  plebe  ignorante » 

«Lastimemos  que  a  ignorância  seja  causa  de  a  illudir  com 
«tanta  facilidade  e  amaldiçoemos  os  ruins  que  assim 
«praticam!» 

No  seguinte  número  da  Chronica  (n.°  3  de  9  de  janei- 
ro de  1838),  voltando  ao  mesmo  assumpto  para  desmen- 
tir atoardas  que  alguns  pasquins  incendiários,  escriptos 
por  truculentos  intrigantes,  acinte  assoalhavam  de  um 
plano  tenebroso  de  conspiração  como  o  da  Bahia,  con- 
funde-os,  e  em  dois  traços  de  mestre  mostra  para  escar- 
mento o  estado  deplorável  de  algumas  republicas  antigas 
e  modernas,  faz  sua  profissão  de  fé  monarcliica  e  con- 
cluo: 

«Resumamos  as  nossas  idéas.  O  estado  actual  do  Bra- 
«sil,  posto  seja  bem  triste  e  desagradável,  p6de-sc  loda- 
«via  tolerar;  o  despotismo  das  auctoridades  e  partidos 
« actuaes,  mais  ou  menos  contidos  pelas  leis,  é  sem  dúvida 
«alguma  preferível  ao  despotismo  atroz  que  hão  de  exer- 

« cer  os  chefes  e  partidos  revolucionários 

. . . « finalmente  com  a  destruição  do  actual  systema,  so- 
a  bretudo  por  meios  riolcntos,  abriremos  diques  á  mais  fe- 
«roz  anarchia,  e  depois  d'ella,  ao  despotismo  ignóbil  e 
«bárbaro  dos  chefes  militares  que  ordinariamente  succe- 
«dem  aos  demagogos.  Oh!  brasileiros,  um  mal  ainda 
«mais  terrível  nos  ameaça!  Sois  divididos  em  várias  ra- 
«ças — fracos  laços  as  prendem:  tomae  tento  em  os  não 
«quebrar;  porque  ellas  se  hão  do  então  devorar  recipro- 
4  carnenle  I » 
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Lastimando  em  outro  aitigo  (Chionica  ii.''  o,  de  IG de 
J3Deiro  do  mesmo  aimo)  os  males  e  vexames  que  padecia 
o  partido  de  que  era  orgam,  começa  n'estes  termos: 

aGrande  é  o  medo  que  temos  de  desordens;  por  isso 
anão  cançaremos  de  clamar  contra  ellas  e  mostrar  o  ca- 
(íminho  qne  devemos  seguir  para  evitaí-as.y> 

«Sem  uúvida,  muitos  dos  que  lerem  a  nossa  Chroni- 
<íca,  vendo  que  reprovamos  os  meios  violentos  e  as  revoíu- 
ições,  e  considerando  por  outi'a  parle  que  somos  pessi- 

«mamente  administrados 

alião  de  naturalmente  perguntar  o  que  devemos  nós  fa- 
azer?)> 

a  Resistir  legalmente,  cheios  de  constância  e  d'ener- 
«gia,  fugir  sobretudo  de  practicar  contra  os  nossos  adver- 
«sarios  retaliações 

aMas  esses  meios,  clamam  alguns,  são  fracos  e  impo- 

«tentes  para  com  uma  facção  intolerante 

«A  esta  objecção  responderemos  que  por  fracos  que  se- 
ijauiy  devemos  preferil-os  aos  da  violência^  tão  arrisca- 
íi^os  e  prejudiciaes-)-» 

Apresentando  depois  factos  da  história  pátria  e  ex- 
Iranha,  põe  em  frente  dos  males  que  adveem  das  revolu- 
ções os  bons  fmctos  da  resistência  legal,  e  por  deira- 
deiro  exclama : 

«E  ainda  haverá  quem  hesite  na  escolha?  dir-se-ha  que 
«os  meios  violentos  e  da  forra  sT\o preferiveis  aos  da  ra- 
azão,  da  constância  e  da  resisti^ncia  constitucional:'! í^ 

<;Era,  pois,  por  modo  tão  exlranho  e  contrário  a  toda  a 
idéa  subversiva,,  era  |)or  meio  de  uma  propaganda  Ião 
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pacífica  e  benéfica  que  o  escriptor  opposicionista preparava 
o  terreno  para  a  rebellião  que  d'ahi  a  pouco  rebentou? 
tQuem  professava  e  evangelisava  as  sanctas  máximas  que 
ficam  em  parte  íranscriptas  de  jornaes  de  epoclias  di- 
versas; quem  se  desvelou  sempre  por  abrandar  os  âni- 
mos, aconselhando  ao  mesmo  tempo  a  resignação  c  a  re- 
sistência dentro  da  lei;  quem,  finalmente,  procurou  com 
o  mais  patriótico  e  tenaz  esforço  desfazer  as  nuvens  car- 
regadas que  antevia  agglomerarem-se  sobre  o  Maranhão, 
com  as  violências  e  arbitrariedades  incomportáveis  do 
presidente  Camargo,  podia  nunca  ser  acoimado  de  fo- 
mentador d'essa  deplorável  e  ingovernada  rebellião? 

A  paciência  do  povo  eslava  esgotada,  e  irrompeu  por 
fim  essa  tormenta,  que  o  redactor  da  Chronica  presagia- 
va,  de  que  sempre  preveniu  o  governo,  e  que  reprovou 
com  maior  calor  com  o  que  havia  d'anles  profligado  as 
revoluçijes  do  Pará,  da  Bahia,  de  Pernambuco  e  do  Uio 
Grande  do  Sul,  dando  d'ella  notícia  pelo  seguinte  modo 
no  n.°  94  da  Chronica  de  23  de  dezembro  de  1838: 


«Não  sabemos  ao  certo  da  occasião  e  motivos  d"esle 
«desaguisado;  i)osto  que  vagamente  tenhamos  ouvido  fal- 
«lar  em  vexações  prn  cl  içadas  alli  contra  os  homens  de  còr 
apor  meio  do  recniíainenlo  que  n' alguns  pontos  tem  sido 
natú  um  grande  ramo  de  negocio,  e  porventura  os  presos 
«que  se  soltaram  serão  recrutas.  O  descontentamento  de 
«uns,  a  turbulência  de  outros,  a  audácia  d' alguns  faci- 
v-noras,  como  por  exemplo  o  chefe  do  bando,  que  nos  di- 
ixzem  ser  muito  conhecido  pelos  seus  crimes,  ajudado  tudo 
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«í/o  despotismo  dos  prefeitos ,  ali  o  que  provavelmente  deu 
«causa  a  esta  desagradável  occorrencia.» 

«aquellcs  loucos,  sem  força  nem 

«intelligencia,  a  esta  hora  talvez  tenham  sido  ballidos,  e 
«nem  se  teriam  arrojado  a  tanto,  se  amórpartedodesta- 
«camento  tivesse  marchado  para  o  Codó.» 

«Depois  de  havermos  escripto  o  artigo  acima,  soube- 
«mos  que  o  chefe  dos  amotinados  da  Manga  é  um  tal  Ray- 

«mundo  Gomes  que  foi  vaqueiro inda 

«insistimos  em  dizer  que  não  ha  motivos  para  grandes  re- 
«ceios;  posto  que  aquellas  paragens  sejam  infestadas  de 
«muitos  malfeitores.  Altenlo  o  espirito  público,  que  mau 
«grado  as  divergências  de  opinião,  é  todo  adiierso  a  desor- 
(Ldens,  é  de  crer  que  a  do  Iguará  seja  facilmente  sopea- 
«da!. . .  B 

Ao  tempo  que  fallava  João  F.  Lisboa  com  tanto  desafogo 
da  desordem  e  do  seu  caudilho,  os  jornaes  do  governo, 
guardando  silencio  sobre  o  estado  da  rebellião  e  as  medi- 
das tomadas  i)ela  presidência,  occupavam-se  de  malquis- 
tar os  mais  conspícuos  adversários  cora  a  população,  in- 
digitando-os  como  envolvidos  n'ella! 

Lisboa,  pelo  inverso,  inspirando-se  no  puro  amor  da 
pátria,  instava  com  elles  para  que  depozessem  resenti- 
mentos  e  conciliados  todos  ante  o  perigo  commum  o  uni- 
dos o  conjurassem!  Para  dar  a  medida  dos  nobilíssimos 
sentimentos  que  inllammavam  João  Francisco  Lisboa,  cum- 
pria citar  muitos  trechos  da  sua  C/ironica,  se  não  viesse 
a  quebi'3r  com  elles  o  tio  d'esta  uari-ativa;  mas  ainda 
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assim  não  posso  fiirlar-mo  ao  despjo  dfi  transcrever  es- 
tes: 

«Como  é  possível  (dizia  no  n.°  3o  da  Chi-o- 

fiica  de  19  de  maio  de  J839)  que  ainda  insultem  a  oppo- 
sição,  a  cujas  luzes,  a  cuja  dedicação  patriótica  e  consti- 
tucional deve-se  o  não  terem  as  lavas  da  anarchia  crestado 
já  todo  o  solo  maranhense? 

«Não  vos  illudaes;  se  sós  as  forças  brutas  e  dispersas 
«da  desordem  teem  Iriumphado  onde  quer  que  appare- 
«cem,  onde  estaríeis  vós  hoje  se  aintelligenciaasconcen- 
«trasse  e  dirigisse,  ese  principies  generosos,  despertando 
«enthusiasmo  e  sympathias,  lhes  acareassem  proselytos 
«sem  manchas?!» 

«a  opposição  inteira  é  com  elles  con- 

«nivente  dizeis 

cQuaes  as  vossas  provas  ?iYew^ «»?«.?.'  N'uma  conspiração 
«que  não  chega  a  vir  a  eíTeito  comprehendemos  nós  que 
«possam  ficar  desconhecidos  os  nomes  de  seus  authoies ; 
«mas  n'umarebellião  declarada!...  Apontae-nos,  por  quem 
«é,  um  só  cidadão  conhecido  que  se  tenha,  não  digo  já 
«posto  á  frente  dos  rebeldes,  mas  que  ainda  lhe  haja 
«prestado  o  menor  apoio;  dizei-me  em  que  lugar  se  tem 
«conferenciado  com  os  caudilhos  da  revolta;  que  emis- 
«sario,  que  documento,  que  carta  apprehendcstes  já  que 
«vos  desse  o  fucnor  direito  a  produzir  diai-iameaic  ac- 
«cusações  escandalosas  e  tão  nocivas  á  propn.i  paciíi- 
«cação  da  província?!» 

«Se  a  opposição  interessa  nas  desordens,  por  que «iflis 
6  aguai  da  ella  que  já  se  não  declara,  não  a  protege  com  to- 
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«das  as  suas  forras,  e  não  estende  os  braços  para  colher 
»-os  fructos  que  essa  arvore  de  morte  lhe  poderia  oíTere- 
«cer?» 
«Se  a  opposição  protege  a  desordem,  que  projecto  tem 

«em  mente? 

«obter  somente  e  por  meio  da  violência,  que  ella  tanto 
btem  reprovado,  um  triumpho  momentâneo  contra  seus 
«adversários? 

«cumpre  que  cessem  todas  as  desconfianças  e  receios  da 
«parte  d'aquelles nossos  concidadãos,  a  quem  o  seu  cha- 
«racter,  os  seus  hábitos  e  a  natureza  de  suas  occupações 
«não  consentem  que  tomem  na  politica  uma  parte  imme- 
«diata  e  activa:  todos  devem,  e  podem  desassombrada- 
«mente  sahir  a  campo  para  defender  as  suas  vidas  e  pro- 
«priedades,  e  certo  encontrarão  a  seu  lado  companheiros 
ada  mesma  bandeira,  aquelles  a  quem  a  mais  despejada 
acalíunnia  pretende,  mas  em  vã  o,  macular.  ^^ 

«E  aqui  nos  dirigimos  particu- 

«larmente  aos  nossos  amigos  políticos 

o  para  que,  esquecidos  todos  os  aggravos,  acendam  aos 
«reclamos  que  faz  o  governo  provincial  aos  cidadãos  bra- 
ttsileiros  em  geral ;  alistemo'nos  todos,  preste  cada  uui  os 
«serviços  que  foi-em  compatíveis  com  suas  forças.  Temos 
«a  defender  os  objectos  mais  sagrados,  e  os  nossos  mais 
«caros  interesses.  Quanto  mais  for  nosso  ardor  e  devoção, 
«tanto  maior  será  o  nosso  triínnpho  e  a  vergonha  de  nos- 
viSGs  viesguinhos  calumniadores.  Sempre  bradámos  con- 
«tra  os  oppressorese  contra  a  oppressão  que  gera  a  anar- 
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«chia;  mas  quando  esla  se  desenvolve,  nos  votamos  á 
udefeza  da  ordem,  embora  o  escudo  que  embraçarmos 
«cubra  egualmente  os  nossos  próprios  inimigos. » 

«Assim  vos  folia,  maranhenses,  de  todo  o  corarão,  um 
o  compatriota  que  bem  sabe  estar  votado  ao  ódio  e  raiva 
id'a!guns  inimigos  invejosos. y> 

Com  os  minguados  meios  empregados  pela  presidên- 
cia, com  a  lentidão  com  que  as  forças  eram  equipadas  e 
se  moviam,  comias  ordens  mal  concertadas  e  peior  exe- 
cutadas pela  incapacidade  d'alguns  agentes  do  governo, 
foi  a  rebellião  ganhando  forças,  estendendo-se  a  toda  a 
província  e  engrossando  suas  fileiras,  a  ponto  de  empre- 
hender  ousados  commettimentos  como  o  do  cêj'co  e  to- 
mada de  pontos  importantes,  entre  ellcs  a  populosa  cidade 
de  Caxias,  e  pela  quasi  nenhuma  resistência  que  encon- 
trou cm  sua  marcha  exterminadora,  concebeu  o  auda- 
cioso plano  de  invadir  a  capital,  chegando  até  a  tentar 
essa  facção! 

O  terror  e  o  espanto  apoderou-se  do  toda  a  população, 
não  sendo  d'elles  isento  o  próprio  presidente,  que  no  seu 
desconforto  não  soube  dar-se  a  conselho,  e  os  jornaes  do 
partido  dominante,  possuídos  de  egual  pavor,  remette- 
ram-se  ao  mais  vergonhoso  silencio! 

No  meio  do  temor  e  consternação  geral  conservou  no 
entanto  Lisboa  a  serenidade  de  animo  do  verdadeiro  pa- 
triota, e  único,  ergueu  sua  voz  de  escriplor  considerado, 
procurando  desvanecer  o  pânico,  levantar  a  força  moral 
e  estimular  os  amortecidos  brios  de  seus  concidadãos, 
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concitaQ(lo-os  ao  mesmo  tempo  ao  esquecimento  de 
ódios  e  antipalhias,  e  á  concórdia  e  união  de  todos  para 
poderem  conjurar  o  perigo,  que  se  mostrava  ameaçador 
e  imminente. 

Elle,  calculada  e  atrozmente  caluraniado  e  maculado 
em  sua  reputação,  de  tudo  se  esqueceu  no  momento  su- 
premo, e  oílerecendo-se  primeira  victima  às  iras  dos  re- 
beldes, se  lograssem  tomar  a  capital,  provocou-os  com 
admirável  destemidez,  como  se  vè  dos  seguintes  trechos: 

«A  perda  da  cidade  de  Caxias,  disse  elle  no  n.°  153  da 
«C/íro7?/rade20dejulho  de  1830),  e  as  consequências 
«immedialas  que  alli  teve  este  fatal  successo,  assombra- 
«ram  o  resto  da  província;  tanta  audácia,  tantos  e  tão 
«feios  crimes,  se  não  acobardam  os  ânimos  generosos, 
«que  antes  n'estas  grandes  occasiijes  desenvolvem  toda 
aa  sua  força,  os  enchem  ao  menos  de  horror,  e  os  lan- 
«çam  em  uma  espécie  de  torpor,  que  perturba  e  ator- 

«dôa. 

«Já  é  mais  que  tempo  de  nos  recobrarmos  d'esse  es- 
tiado. 

«A  coragem  tranquilla  e  intelligente,  a  mais  franca  e 
«cordeal  união  entre  todos  os  membros  d'esta  grande  fa- 
«miUa,  quo  habita  dentro  dos  muros  de  San'Luiz,  a  au- 
«sencia  de  suspeitas  indiscretas,  e  porventura  culposas 
«em  tal  tempo,  o  mútuo  desprêso  de  quaesquer  palavras 
«desabridas  que  escaparem  em  disputas,  proferidas  por 
«ânimos  azedados;  eis  o  que  nos  pôde  salvar;  e  ousamos 
«esperal-o,  c  ainda  mais  do  governo  qua  é  fume,  pru- 
«dente,  moderado,  c  collocado  como  está  no  centro  dos 
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«diversos  grupos  polilicos,  pódc  e  deve  aproveitaras  dis- 
•posições  favoráveis  da  população,  e  fazel-a  chegar  a  um 
«subido  grau  de  enlhusiasmo. 

«Que?!  quando  em  Caxias,  apenas  GOO  legalistas  con- 
«tra  tão  crescido  número  de  inimigos  defenderam  o  ter- 
«reno  palmo  a  palmo,  recebendo  e  dando  a  morte  com 
«constância  no  largo  espaço  de  trinta  e  nove  dias,  emais 
«só  perdera  pelas  deploráveis  divisões  que  entre  eiles 
«próprios  lavravam  do  que  pela  força  dos  contrários; 
«quando  no  Icatú  um  punhado  de  bravos  (sós  190)  tão 
«brava  resistência  fizeram  por  tantos  dias  a  um  inimigo 
«triplicado  em  número,  e  só  lhe  abandonaram ruinas  en- 
«sanguentadas;  á  vista  de  tão  gloriosos  exemplos,  tendo 
«tantos  e  tão  caros  interesses  a  defender,  hão  de  os  ha- 
«bilantes  do  Maranhão  consentir  que  seja  profanado  o 
«recinto  da  sua  sagrada  capital?  O  que  hão  feito  por 
«toda  a  parte  tão  poucos  legalistas,  não  o  poderão  fazer 
«os  quatro  mil  homens  que  em  poucas  horas  aqui  se  po- 
«dem  pôr  em  campo,  armados?  Não,  bravos  maranhen- 
«ses!  Injúria  fora  suppol-o  de  vós;  injúria  até  da  causa 
«que  defendemos.  Acaso  só  ao  crime  seria  consentido 
«obter  triumphos! 

Continuando  com  a  mesma  elevação,  objurga  e  exora 
os  adversários: 

«Desterrem-se  suspeitas!  Foram  ellas  principalmente 
«que  occasionaram  a  perda  de  Caxias,  dividindo  os  com- 
«batentes,  inulilisando  muitas  forças,  e  alienando  outras. 
«Desterrem-se  as  suspeitas,  e  seja  castigado  com  animad- 
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t versão  communi  qualquer  que  procure  suscilal-as,  se 
ffd'este  ou  d'aquelle  lado. 

Não  é  por  certo  menos  generoso  e  sublime  este  remate : 

«A  opposição  constitucional,  de  cuja  opinião  nos  hon- 
c  ramos  de  ser  orgam,  adopta  por  seus  amigos,  na  crise 
aactual,  todos  os  que  empunharem  as  armas  em  favor 
«da  lei,  da  ordem,  da  civilisação,  egualmente  ameaça- 
«das. 

«Sejamos  firmes  e  unidos,  e  o  perigo  se  apartará,  e  o 
t-futuro  talvez  seja  melhor  ainda  que  o  passado.» 

O  perigo  como  que  obtundira  as  malquerenças  e  hos- 
tilidades para  dar  entrada  á  justiça;  por  isso  tão  pouco 
vulgar  e  temerário  procedimento  valeu-lhe  louvores  ainda 
de  seus  mais  encarniçados  inimigos  c  d"aquelles  que  se 
mostravam  d'antes  mais  empenhados  em  desconceitual-o. 

O  Investigador  Constitucional,  periódico  que  conten- 
dia com  a  Chronica  em  desapiedado  e  desprimoroso  plei- 
to e  insultara  João  F.  Lisboa,  não  pôde  deixar  de  confes- , 
sar,  referindo-se  a  esse  artigo,  que  elle  produziu  um  re- 
sultado vantajoso  no  espirito  publico.  Eis  as  suas  próprias 
palavras:  (rXão  queremos  contestar  o  eíleito  moral  do  ar- 
«tigo  da  Chronica  (publicado  por  occasião  da  tomada  de 
«Caxias);  esse  artigo,  desassombrando  os  espirites  de 
«temores,  e  convidando  os  habitantes  d'esta  cidade  sem 
«distincção  a  tomarem  uma  parte  activa  na  defeza  com- 
«mum,  foi  bem  eloquente;  este  procedimento  de  sua 
«parte  produziu  um  resultado  vantajoso,  não  o  nega- 
amos.)j 
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Niio  se  cuide,  porém,  que  depois  d'isto  mudassem  de 
tom  os  adversários,  e  remittissem  da  guerra  desleal,  e 
pouco  generosa  com  que  o  aíTrontavam.  Não.  Essa  confis- 
são arrancada  no  momento  da  mais  espontânea  admiração, 
foi  depois  na  continuação  das  polemicas  recriminatorias 
negada  e  destruída  por  novas  e  mais  deprimenles  e  gra- 
ves accusações  de  rebeldia,  indo-se  até  esquadrinhar 
seus  princípios  revolucionários,  já  que  os  não  podiam 
encontrar  em  seus  escriptos,  na  abstenção  que  teve  nos 
regosijos  havidos  por  occasião  da  paciíicação  da  capital 
da  Bahia!  No  entanto,  esses  que  bailaram  e  banquetea- 
rarn-se  por  esse  motivo,  e  muito  depois  o  accusarampor 
não  tel-os  acompanhado,  deixaram  por  medo  de  emittir 
juizos  acerca  da  Sabinada,  emquanto  era  incerta  a  victò- 
ria,  e  emmudeceram  quando  triumphava  a  desordem 
em  Caxias,  ao  passo  que  Lisboa  fèl-o  pelo  modo  que  atraz 
deixei  apontado I  Serviu  uma  tal  recriminação  de  motivo 
para  mais  uma  vez  ostentar-sc  esse  coração  affectuoso  e 
compassivo  com  lodo  o  esplendor  da  sua  grandeza  e  sen- 
timentos humanitários.  Que  elevação  de  idéas,  que  elo- 
quência n'estas  palavras?! — «Recusámos  tomar  parte  nos 
«regosijos  feitos  por  occasião  de  uma  desgraçada  guer- 
«ra,  e  ainda  hoje  nos  honrámos  de  não  termos  querido 
«dansar  ao  clarão  de  um  incêndio,  sobre  os  cadáveres  de 
«milhares  de  cidadãos,  e  ao  som  dos  gemidos  de  ir- 
«mãos  dignos  de  lástima,  quer  criminosos,  quer  innocen- 
ctes.  Era  mui  cabido  um  oflicio  de  finados,  e  em  lodo  o 
«caso  as  nódoas  de  sangue  que  deixam  os  liiumplios  ob- 
vílidos  sobie  os  pioprios  cidadãos  devem  delir-se  com 
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«lágrimas  e  não  com  o  vinho  dos  banquetes.»  (Chronica 
Maranhense  n.°  200  de  27  d'agosto  de  1840,  tom.  in) 

Quanto  mais  cresciam  em  renome  e  esplendor  os  cré- 
ditos e  mérito  do  redactor  da  Chronica  Maranhense,  co- 
mo recrudesciam  de  vigor  e  raiva  a  inveja  e  as  invectivas 
calumniosas  de  seus  adversários,  cabendo  a  elle  melhor 
do  que  a  nenhum  o  apphcar-se,  ampliando-o,  o  concei- 
tuoso  dicto  de  frei  Luiz  de  Sousa  de  que:  «São  osreisrfa 
aintellic/encia  como  paredes  brancas  em  que  se  atrevem 
(ra  pôr  riscos  e  carvão  de  juizos  temerários  até  a  mais 
«vil  escoria  do  povo.»  (Chronica  de  D.  João  IIL  pag.  1 1.) 
E  assim  acontecia,  não  bastando  já  aos  dominadoies 
da  situarão  o  Sete  de  Setembro  e  o  Investigador  Ctmsti- 
tucionai  subsliluido  depois  pela  Revista,  para  moverem- 
Ihe  acccsa  e  crua,  mas  grave  e  decente  guerra ;  de  lodos 
os  lados  e  terrenos  sabiam  a  accommettel-o  campeões 
laes  como  a  Chronica  dos  Chronistas,  O  Amigo  do  Paiz, 
O  Legalista,  e  outros  ainda  de  mais  ephemera,  ignóbil  e 
inglória  existência.  Elle,  porém,  firme  e  inabalável  na 
estacada,  aparava  todos  os  botes,  ferindo  e  derrotando, 
d'elles  á  força  d'argumentação  e  pelo  raciocínio,  d'elies 
pelo  ridículo  e  com  remoques  tão  de  talho,  que  os  punha 
logo  fora  do  combatte;  porque  aquelle  raro  talento  d'es' 
criptor  moldava-se  a  todos  os  géneros:  com  a  mesma 
dexteridade  e  valentia  com  que  manejava  a  penna  na  dis- 
cussão sizuda,  na  censura  franca,  desconcertava  o  adver- 
sário com  chanças  e  epigrammas  agudos,  atirados  com 
tanto  chiste  e  espirito,  que  o  expunha  á  irrisão  pública. 
Isto  mesmo  contiimou  V.  Sotero  dos  Ueis,  que  fora 
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redactor  do  Investigador  e  de{)ois  da  Revista,  em  um  dos 
artigos  do  Piiblicador  Maranhense  (22  de  janeiro' de 
18G1)  que  já  tive  occasião  de  citar. 

Para  os  que  habitam  a  provincia  do  Maranhão,  ou  estão 
ao  corrente  da  sua  história  parecerá  por  certo,  como  já 
o  disse*,  ocioso  vir  hoje  vindicar  de  tão  ignóbil  diíTama- 
ção  a  impolluta  memória  d'este  insigne  e  esforçado  pa- 
triota, sendo  que  até  dos  próprios  que  a  ella  recorriam 
era  tida  como  fraco  ardil  politico,  que  nunca  teve  echo 
entre  adversários  cordatos,  que  a  desprezavam,  e  desa- 
provavam a  seus  follicularios;  mas  se  tanto  insisti  na  de- 
feza,  fil-o  como  antecipada  resposta  a  mais  algum  libello 
diíTaraatorio  que  esteja  por  ahi  a  urdir  (juem,  cego  e  de- 
satinado pela  inveja  e  pela  vaidade,  tenha  para  si  poder 
rebaixar,  trazendo  ao  seu  rasteiro  nivel,  um  brasileiro 
que  sempre  timbrou  em  civismo  e  acrisolado  amor  do 
lar.  Insano  empenho!  esforce-se  embora  com  mais  ardor 
e  ferocidade  do  que  a  hyena  em  profanar-lhe  a  sepultu- 
ra para  com  seus  raivosos  e  peçonhentos  dentes  roer- 
Ihe  os  ossos  meio  carcomidos,  que  aos  homens  hones- 
tos só  cabe  condoer-se  de  tanta  insânia  e  horrorisar-se 
de  indignação  ante  esse  procedimento! 

VIII 

Passada  a  quadra  vertiginosa  das  eleições,  cahem  en- 
tre nós  os  partidos  em  prufunda  lethargia,  desapparecem 

1  Voj.  pag  41. 
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as  commissõos  cenlraes,  as  reuniões,  os clul)S populares, 
e  só  pelo  jornalismo  c  que  dão  signal  de  vida.  Era,  pois, 
J.  F.  Lisboa  n'esscs  intervallos  o  director  c  chefe  do  par- 
tido liberal,  com  todas  as  suas  horas  occupadas  em  cor- 
responder-se  com  os  correligionários  do  interior  da  pro- 
vincia  e  servir-lhes  de  procurador,  e  em  redigir  a  Chro- 
nka,  de  que  era  por  egual  revisor  e  administrador. 

Embora  fosse  muito  lida,  não  lhe  deixava  saldo,  c  as 
despezas  politicas  iam  exigindo  sacrifícios  á  parca  herança 
paterna  até  que  se  viu  reduzido  por  último  á  pobreza; 
mas  sempi-e  digno,  sempre  superior  ás  necessidades  que 
o  premiam,  nunca  dobrou  a  cerviz,  nem  lisongeou  ne- 
nhumas grandezas  ou  fraqueou  ante  tão  desesperadora 
situação.  Morava  então  em  um  sobradinho  de  dous  an- 
dares na  rua  do  e  Egypio,  eque  se  acha  hoje  reparado'. 

Sahindo  poucas  vezes  de  casa  n'esse  tempo,  era  pro- 
curado de  amigos  dedicados  e  da  turba-multa  dos  admi- 
radores do  seu  génio,  que  lhe  iam  assim  manifestar  a 
estima  e  consideração  em  que  o  tinham.  Totlos  accordes 
e  convictos  apontavam-lhe  para  os  cimos  que  necessaria- 
mente devia  um  dia  occupar  nos  destinos  do  paiz  por  suas 
superiores  qualidades,  e  com  que,  mal  de  nós,  nunca  po- 
demos galardoal-o ! 

Foi  seu  nome  em  18  H")  apresentado  por  correligio- 

i  Tinha  n'cssp.  tempo  o  n."  \2,  c  e  de  presente  propriedade  do 
sr.  João  Martins  Marque?.  A  rua  em  honra  do  eminente  brasileiro 
foi  em  1865  denominada  por  accordam  da  camará  municipal— ríia 
João  Lisboa,  e  depois  riscada  a  denominação,  como  de  tantas  ou- 
tras, por  deliberação  da  vereação  qu>^  sucoedeu  áipielia! 
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narios  preponderantes  candidato  á  deputação  gerai.  Nin- 
guém mais,  nem  melhor  o  merecia  por  seus  talentos,  por 
seus  dotes  oratórios,  por  seus  relevantes  serviços  e  pelos 
sacrifícios  sem  conta  ao  partido  e  á  causa  liberal;  mas 
ou  perfídia  como  querem,  entre  outros,  F.  Sotero^  ou 
discordância  na  acceitação  da  lista  com  o  nome  de  um 
outro  candidato,  por  elle  apoiado,  e  por  cuja  inclusão  in- 
sistia, como  pretendem  outros,  o  certo  é  que  havia  ma- 
nejos occultos  no  sentido  de  atraiçoal-o.  Conheceu  a  tempo 
o  trama,  e  desistiu  da  candidatura,  retirando-se  do  pleito 
e  (la  arena  jornalística,  sem  dirigir  queixas,  que  ofíendes- 
sera  ainda  os  mais  melindrosos,  sem  odientas  recrimina- 
ções ;  mas  com  palavras  nobres  e  dignas  que  deixam  bem 
patentes  aquelle  character  nobilíssimo  de  um  homem  da 
tempera  dos  de  que  íalla  Sá  de  Miranda,  e  cujos  senti- 
mentos por  essa  occasião  melhor  se  apreciarão  pelos  se- 
guintes trechos: 

ftO  redactor  da  Chronka,  João  Francisco  Lisboa,  diz 
«elle  -,  julga  de  seu  dever  declarar  que  não  só  tem  desis- 

1  No  artigo  —  A  imprensa  provincial  —  diz  elle:  A  Chronica 
deixou  de  publicar-se  por  esso  tempo,  descoroçoado  seu  redactor,  o 
sr.  Jo5o  Francisco  Lisboa  com  a  decepção  que  soffrera  da  parte  de 
seus  correliííionarios,  os  beuúevis,  que  repelliram  a  sua  candidatura 
á  representação  nacional  para  fazer  causa  cuinmum  com  os  dous 
ramos  da  familia  Jansen,  desligada  dos  cabanos,  e  então  mui  pode- 
rosa; isto  não  obstante  haver  elle  feito  o  enorme  sacriíicio  de  des- 
perdiçar o  seu  incontestável  e  superior  talento  na  ingrata  defeza  da 
perdida  causa  do  partido  com  uma  dedicação  de  que  ha  poucos 
exemplos,.  fPublicador  n."  8,  d.'  10  de  janeiro  de  4861.) 

2  Chyonica  Maranhriine,  n."  280,  de  17  de  de::eniLro  de  18i0, 
vol.  ÍII. 
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"lido  da  sua  candidatura  á  deputação  geral,  mas  lambem 
«que  se  retira  do  campo  da  politica,  onde  lia  tantos  annos 
«combatte,  correndo  a  mesma  fortuna  que  os  seus  amigos. 
«As  mais  ponderosas  considerações  o  obrigam  a  este 
«procedimento;  outras  considerações,  porém,  de  não 
«menos  força  o  obrigam  a  adiar  as  explicações  que  a  tal 
«respeito  Uie  cumpria  dar.  Mas  ainda  que  sem  ellas  por 
«emquanto,  temos  fé  que  os  nossos  amigos  políticos,  que 
«no  espaço  d'estes  oito  annos  nunca  nos  viram  afrouxar, 
«mesmo  nos  dias  mais  difficeiSj  na  defeza  da  causa  que 
«havíamos  esposado,  não  se  persuadirão  por  certo  que 
«damos  baixa  do  serviço  no  momento  era  que  provavel- 
«mente  ia  triumphar  essa  mesma  causa,  sem  que  sejamos 
«impellidúsa  essa  resolução,  não  só  por  motivos  áebrio 
<!^Q  pundonor ,  como  pelos  de  mais  rigoroso  dever.  Diga- 
«mos  mais,  com  a  nossa  resolução  fazemos  sacrifícios  de 
Q-Quo  bem  poucos  seriam  capazes  nas  nossas  circumslan- 
«cias. 


«Desejamos  sinceramente  que  este  nosso  procedimento 
«em  nada  altere  a  posição  dos  dous  partidos;  mas  não 
«querendo  já  agora  obter  um  só  voto  para  emprego  al- 
«gum,  desejamos  também  que  só  por  nosso  respeito  nin- 
«guem  se  compromella  ou  tome  o  menor  incommodo. 

«Uesta-nos  agiadecer  as  provas  d'interesso  que  em 
«todo  o  tempo,  e  mormente  n'estcs  últimos  nos  téem 
«dado  os  nossos  sinceros  e  numerosos  amigos  políticos. 
«Bem  que  seja  com  a  mais  perfeita  serenidade  que  po- 
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«iihamos  por  obra  esta  nossa  resolução,  Ião  necessária 
«como  irrevogável,  acompanha-nos  todavia  o  pezar  de 
«não  podermos  servir  até  á  ultima  a  amigos  tão  devota- 
«dos.  o 

E  assim,  sem  lástimas  nem  imprecações  contra  quem 
quer  que  fosse,  terminou  Lisboa  com  a  Chronica  ^  a 
longa  carreira  de  jornalista  politico,  voltando-lhe  ao  de- 
pois, de  espaço  a  espaço,  saudades  do  que  fora,  quando 
a  amisade  reclamava-lhe  o  forte  auxilio  da  sua  penna,  ou 
a  inveja  e  o  ódio  desafiava-o,  ou  vinha  desperlal-o  algum 
notável  acontecimento  que  fazia  pulsar  seu  patriótico 
coração. 

Recolhido  ao  silencio  do  seu  pezar,  e  indignado  e  eno- 
jado para  o  resto  de  seus  dias  da  politica,  de  onde  só  ti- 
nha retirado  dissabores,  malquerenças,  e  peior  do  que 
isso,  desillusões  pungentes  e  amargas,  voltou-lhe  de  vez 
o  rosto,  já  que  lhe  fora  tão  ingrata  e  inliel;  e  desde  então 

^  Os  artigos  mais  notáveis  e  de  nierecimeato  da  Chmnica  são, 
no  1."  volume  os  do  n."  o  acerca  da  resistência  legal;  n."'  8  e  13 
sobre  o  assassinato  de  Raymundo  Teixeira  Mendes;  n.°'  19,  20,  23 
defezâ  do  redactor  e  do  partido;  ii.°'  49  e  oO,  censurando  a  lei 
dos  prefeitos;  n.°'  6o;  82,  S^o  c  89,  analysando  a  administração  do 
presidente  Camargo. 

No  2.»  volume,  os  n."  99,  101.  103,  110,  111.  126,  129,  130, 
132,  133,  13o.  138,  140,  1.S3,  lf.3,  174,  182,  184,  192,  193,  196, 
tendentes  á  desordem  de  1839;  n.»'  Iò9  e  168,  analysando  a  defeza 
do  general  Andréa;  n.<"  106,  114  e  116,  sobre  a  administração  Ca- 
margo; era  especial  os  n.<"  201,  202,  203,  20o,  206,  207,  22o,  226, 
227,  228,  em  que  se  defende  e  ao  partido  dis  imputações  de  Ifrem 
concorrido  para  a  Balaiada. 
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entregoii-se  á  littenlura  e  á  sciencia  de  direito,  pondo 
banca  de  advoírado. 


IX 


Impellido  pela  força  dos  acontecimentos,  sem  transi* 
cão  nem  prévios  preparativos,  para  uma  profissão  que 
demanda  tantos  e  tão  sérios  estados,  e  impõe  traballios 
tão  áridos  e  aturados,  não  desmaiou  nem  desesperou  Lis- 
boa ante  as  diíBculdades  do  emprehendimento. 

Com  aquella  dedicação,  que  não  repousa,  e  allumiado 
pela  vasta  e  prompta  intelligencia  que  tudo  penetrava  e 
percebia,  entregou-se  á  jurisprudência,  estudando-a  a 
sós  comsigo,  e  escutando  as  proíicuas  palestras  e  sábios 
conselnos  do  sr.  dr.  Francisco  de  Mello  Coutinho  de 
Vilhena,  com  quem  dentro  em  pouco  compettia,  entran- 
do nas  mais  espinhosas  e  intrincadas  quest(3es  de  direito 
com  a  facilidade  e  acerto  como  de  quem  estivesse  de  ha 
muito  feito  a  elias  e  encanecera  em  aprofundal-as. 

Quanto,  porém,  não  lhe  haviam  de  ser  penosos  os  pri- 
meiros dias  d'este  tirocínio !  Romper  de  improviso  com 
um  passado  dos  melhores  vinte  annos  da  vida,  cheios  é 
verdade  de  agitaçijes^  de  tropeços,  de  combattes,  de  sa- 
crificios,  de  abnegação,  mas  também  de  viclórias,  de 
applansos,  de  lances  felizes,  de  esperanças;  e  quando  ia 
receber  o  galardão,  reclamado  pela  mais  justa  ambição, 
6  já  lhe  negaceavnm  eni  mais  vasto  campo  triumphos  mais 
ruidosos  e  coroas  mais  cxplendentes,  ver  em  um  momento 
e  inesperadamente  perdido  esse  passado,  e  o  futuro  tão 

Fastheon  — Tou.  IV.  5 
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fagueiro  transformado  nas  agruras  e  negrumes  da  mais 
triste  e  cruel  decepção,  mortas  as  crenças,  e  as  esperan- 
ças mortas ;  e  sopilar  dentro  em  si  e  sem  poder  desafogar 
as  magoas,  que  assim  lh'o  aconselhava  a  dignidade!  Que 
horas  longas  e  difficeis  não  seriam  aquellas!  Com  os  há- 
bitos mudados,  entregue  ás  rudezas  e  aridez  do  estudo 
do  direito  positivo,  e  assoberbado  com  .  enfadosa  tarefa 
de  ler  e  examinar  com  toda  a  attenção  extensos  autos  e 
escrever  libeUos,  quando  o  coração  vasio  e  a  desconfian- 
ça nos  homens  instavam  antes  por  distracções  de  outro 
género,  mas  que  a  pobreza,  único  fruclo  que  colhera  da 
politica,  lh'as  negava  exigindo  d'elle  diuturno  e  indefesso 
trabalho?! 

Que  de  esforços  e  contenção  d'espirito  não  empregou 
para  conforraar-se  com  a  sorte  adversa!  Quanto  não  lhe 
havia  tudo  isto  de  inlluir  sobre  a  saúde  e  o  moral,  e  de- 
vorar-lhe  a  existência?! 

D'ahi  a  pouco  tinha  já  adquirido  a  reputação  de  um 
dos  primeiros  advogados,  reputação,  que  não  era  ba- 
seada no  favor,  nem  d'essas  que  phosphoream  por  mo- 
mentos e  apagarn-se  logo,  senão  em  assignaladas  e  fre- 
quentesvictórias  alcançadas  noitribunaescivisecriminaes, 
e  accrescentada  e  firmada  pelo  tempo  e  pelas  demandas 
que  de  todas  as  partes  começaram  de  atlluir  ao  seu  escri- 
ptorio,  tanto  assim  que,  nus  quatorze  annos  de  práctica 
no  nosso  foro,  vivendo  folgadamente  e  com  todos  os  con- 
fortos que  se  podem  ter  na  capital  de  uma  província,  con- 
seguiu reunir  um  pecúlio  bastante  para  poder  manter-se 
forro  de  trabalhos  forçados  para  o  resto  da  vida,  e  isto, 
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cumpre  observar,  fel-ocom  a  mais  severa  honradez,  sem 
quebr  jamais  do  bom  juizo  que  todos  formavam  de  seu 
cbara.  ter  honesto,  e  nem  que  nunca  jamais  transigisse 
com  sua  consciência. 

Podia  para  aqui  trazer  para  confirmar  o  que  levo  dicto 
não  só  muitos  rasgos  de  generosidade,  mas  notícia  da  re- 
jeição de  causas  aliás  importantes  e  rendosas  por  suspei- 
lal-as  de  filhas  da  fraude  ou  de  manejos  deshonrosos, 
sem  que  valessem  empenhos  ou  explicações  plausíveis; 
embarga-me,  porém,  a  consideração  de  que  são  factos 
de  boiítem,  e  ainda  vivem  algumas  das  pessoas  que 
n'ellcs  flguraram. 

Incompetente  para  avalial-o  como  jurisconsulto,  soc- 
coiTO-me  a  opiniíjes  estranhas  e  de  lodo  o  peso.  O  Fó- 
rum, jornal  dedicado  aos  negócios  judiciários,  estreou  o 
seu  primeiro  número  ^  transcrevendo  umas  rasíjes  de 
J.  F.  Lisboa,  na  dilTicil  questão  de  saber-se  a  Como  se  de- 
verá deduzir  a  terça :  f ornar  o  valor  dos  bens  existentes 
na  occasião  do  fallecimento  do  testador  e  junctar-lhes 
também  o  valor  de  todas  as  doações  feitas  por  elle  ante- 
riormente, c  sobre  esta  massa  reunida  calcnlar-se  a  mes- 
ma terça:  ou  tomar  somente  por  base  o  vedor  dos  bens 
existentes  ao  tempo  do  fidlccimento,  sem  trazcr-se  d  col- 
larão  a  importância  d'cssas  doações,  pelo  fundamento  de 
que  os  bens  anteriormente  doados  já  não  pertenciam  ao 
património  do  testador?  —  e  ajunctando  que  Lisboa  se 

1  Começou  u  publicar-so  o.;te  importante  jornal  em  1.°  fie  janeiro 
de  18G2;  pon^-m  tove  de  paralysar  com  a  sui  publif-neno  pm  junlio 
por  f.ilta  do  lecursní. 


.w       . 


o  ih;::''.!-:"  ,-'  '  ! 


\  68 

exL  amara  na  discussão  pliilosopliica  do  nosso  direito  pá- 
trio, fortalecendo-a  com  a  authoridade  de  jurisconsultos 
francezes  e  mostrando  n'ella  muita  erudição. 

O  illustrado  redactor  do  Correio  Mercantil  havia  em 
1854  inslituido  em  seu  jornal  uma  parte  que,  sob  o  titulo 
de  Foro,  analysava  semanalmente  as  decisões  dos  lril)U- 
naes  da  corte,  í^izendo  uma  resenha  dos  trabalhos  mais 
importantes  do  foro,  criticava  as  obras  que  se  publi- 
cavam e  as  discussões  jurídicas,'  nacionaes  e  estran- 
geiras, e  examinava  os  defeitos  de  nossas  leis,  regula- 
mentos e  decisões  do  governo.  Em  outubro  de  I8d5, 
achando-se  Lisboa  no  Rio,  e  instado  para  aceitar  a  redac- 
ção d'essa  parte,  encarregou-se  de  ião  árduo  e  difficil 
trabalho  por  mais  de  seis  mezes,  até  partir  para  a  Euro- 
pa, havendo-se  no  seu  desempenho  com  grande  aprazi- 
mento  dos  entendidos.  Ao  retirar-se  elle  d'esta  província, 
pul)Ucou  um  dos  hábeis  advogados  do  nosso  foro,  que  em 
outras  epochas  renhiu  com  elle,  no  terreno  politico,  pole- 
micas bem  acerbas,  um  artigo  em  que  encarecia  os  seus 
incontestáveis  méritos  como  advogado.  (Yej.  Piihlicador 
Maranhense  n.°  1383  de  30  de  junho  de  1855.) 

Isto  mesmo  confirmou  o  sr.  dr.  Joaquim  Manuel  de  Ma- 
cedo na  página  935  do  lorn.  xxvi  da  Rer.  Trim.  do  in- 
stituto Histórico  n'estas  palavras:  «o  mister  de  advocacia 
deu-lhe  honrosa  c  hrm  merecida  nomeadas,  e  F.  Solero 
dos  Reis  na  pag.  135  do  v  tom.  do  seu  Curso  de  UUera- 
tura  portugacza  e  brasileira:  «Seu  singular  talento  não 
brilhou  menos  na  tribuna  forense,  e  taes  foram  os  crédi- 
tos que  logo  adquiriu  n'esta  nova  carreira,  (]ue  obteve 
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/  

por  el  i  não  só  decente  subsistência,  mas  niodica  fortu- 
na*». 

E  com  efteito  assim  era:  se  no  fòro  civil  e ecclesiastico 
adquiriu  um  nome  entre  os  mais  abalisados,  maior  foi 
por  certo  sua  fama  no  criminal.  Na  tribuna  juiidica  estava 
no  seu  elemento — ha  um  auditório  que  escuta,  que  se 
commove,  que  applaude  — ha  movimento,  ha  discus- 
são, ha  lucta — disperta  nos  espectadores  sentimentos  e 
interesse  por  meio  da  palavra,  que  discute,  que  abala 
convicções,  que  destroe  repugnancias,  que  vence.  O  ad- 
vogado n'este  caso  não  é  só  o  homem  que  estuda  e  ar- 
rasoa  com  placidez  no  silencio  do  gabinete— é  o  argu- 
raentador  que  deseja  ganhar  uma  causa,  o  orador,  a  quem 
imporia  lançar  mão  de  todos  os  recursos  da  dialéctica  e 
oratória  para  salvar  um  réu,  mais  ainda —  a  vida  ás  vezes 
de  um  innocentel  N'esta  tribuna  ha  ordinariamente  mais 
animação,  mais  desafogo,  e  sempre  mais  commoção  e  res- 
ponsabilidade do  que  na  parlamentar.  Lisboa  comprehen- 
dia-o  assim,  e  uma  vez  constituído  patrono,  possuia-se  do 
assumpto,  não  deixava  escapar  a  minima  circumstancia 
que  podesse  aproveitar  a  seu  cliente;  quando  a  lógica  e 
as  provas  não  bastavam,  percorria  a  escala  de  todos  os 
sentimentos  humanos  com  tanta  delicadeza  e  movimen- 
tos tão  de  dentro  que  commovia  até  ás  lagrimas.  Ninguém 
também  antes  nem  depois  elevou  no  nosso  jury  provin- 
cial a  tamanha  altura  as  discussíDes  judiciarias. 

1  É  de  tão  preconisado  jurispiudeate  que  o  sr.  visconde  de  Por- 
to Seguro  Varnhagon)  chasquea  na  sua  Diatribe  e  Olpcio  Protesto,, 
cobrindo-llie  a  respeitada  nioniória  de  feios  baldões ! 
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Na  minha  adolescência  assisti  a  uma  d'essas  sceiías, 
que  tanto  me  al)alou,  que  a  tenho  ainda  bem  presente. 
Era  accusado  um  funccionario  púbUco  de  cumpHcidDde 
na  introdu^^ão  de  moeda  falsa  nos  próprios  cofres  a  seu 
cargo.  A  f  cavidade  da  questão  e  o  nome  do  advogado  des- 
pertavam assas  de  curiosidade  para  que  o  recinto  do  tri- 
bunal do  jury  ficasse  apinhado  a  ponto  de  suffocar,  e  com- 
tudo,  logoque  o  defensor  começou  a  orar,  estabeleceu-se 
tão  profundo  silencio  que  parecia  não  haver  alli  tanta 
gente  amontoada. 

O  porte  grave  e  concertado,  os  ademanes  compostos  e 
naturaes,  os  olhos  vivos  e  penetrantes,  o  rosto  móbil,  a 
fronte  larga  einlelligente,  e  a  voz  cheia  e  sonora,  aindaque 
um  pouco  nasal,  e  a  palavra,  a  princípio  um  tanto  demo- 
rada, como  de  quem  se  recorda  e  encadêa  as  idéas,  de- 
pois fluente  e  incisiva,  mas  nunca  precipitada,  sempre 
correcta  e  elegante  —  tudo  contribuía  a  seu  favor;  acres- 
centae  a  isto  uma  discussão  habilmente  concertada  a  asse- 
tcar  o  adversário  com  mil  golpes,  uma  elegância  no  dizer 
sem  ornatos  forçados,  e  movida  pelo  desejo  de  arrancar  a 
absolvição  d'um  empregado  público  que  licaria  limpo 
mais  do  que  de  uma  imputação  gravíssima  e  de  uma  con- 
demnação  que  o  reduziria  a  galés  em  duro  desterro  — 
do  negro  labéo  da  desnonra,  e  podereis  imaginar  a  gran- 
deza d'essa  justa  que  tinha  por  premio  da  víctória,  além 
dos  louros,  que  caberiam  ao  orador,  a  liberdade  de  um 
homem  e  o  restabelecimento  da  honra  de  um  funccionario 
público.  Esta,  como  tantas  outras  defezas  e  discursos, 
perderam-se  por  falta  de  quem  os  stenograpliasse,  res- 
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tando  d'elles  apenas  a  recordação  do  seu  maravilhoso  ef- 
feito  n'aquelles  que  os  ouviram. 

De  todos  os  florões  da  sua  coroa  de  orador  legista, 
apenas  "e  conserva  a  defeza  que  apresentou  em  um 
conselt  )  de  guerra  formado  a  1 1  do  agosto  de  1833,  por 
occasií.o  de  ser  accusado  um  oíEcial  do  exercito  por  seu 
próprio  commandante  de  crime  de  insubordinação  e  des- 
obediência com  manifesta  offensa  dos  brios  d'este. 

Depois  de  ter  Lisboa  em  um  bello  exórdio  manifestado 
o  motivo  por  que  se  constituirá  defensor  do  accusado, 
destruiu  pela  base  a  classificação  do  delido.  Entrando  em 
seguida  na  individuação  de  actos  de  provocação,  má  von- 
tade e  ódio  do  commandante  ao  ofllcial  com  o  fim  de  o 
molestar  e  desvairar,  ha'hi  tanta  acção,  vida  e  methodo 
que  parece  que  estamos  assistindo  ao  facto  que  se  passa 
ante  nossos  olhos.  (Nota  A.) 

Na  analyse  da  parte  do  commandante  queixando-se  do 
oíBcial,  e  na  de  todo  o  processo  e  depoimento  das  tes- 
temunhas requintou  J.  F.  Lisboa  em  argúcia,  desenvol- 
vendo summo  talento  e  habilidade,  e  nullificou  uma  por 
uma  todas  as  provas  allegadas,  demonstrando  as  con- 
tradicções  palpáveis  em  que  haviam  cabido  as  testemu- 
nhas, a  inverosimilhança  d'alguns  factos,  e  leva  por  últi- 
mo o  convencimento  aos  juizes  de  que  o  movei  do  com- 
mandante queixoso  fora  só  mesquinhas  paixões. 

Depois  de  apreciar  com  sagaz  e  fina  crítica  outros  fa- 
ctos secundários  adduzidos  na  occasião,  allude  como  que 
ao  soslaio  e  de  corrida  ao  proceder  peculiar  e  ao  cha- 
racter  do  commandante;  mas  de  um  modo  indirecto  e 
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que  não  deixa  descortinar  o  veu  com  que  encobre  taes 
allusões. 

«A  corrupção  diz  elle,  que  nos  circumda  por  toda  a 
«parte  e  a  paixão  que  procura  mascarar-se  com  o  falso 
«zêli"^  vja  justiça,  é  uma  das  formas  mais  odiosas  que  ella 
«costuma  revestir,  e  que  mais  excita  minha  indignação.» 

Como  vem  de  molde  este  contraste  : 

«Tenha  algumas  relações,  tenha  elevada  pesição  social 
«e  ponlia-se  sobretudo  debaixo  da  protecção  de  alguma 
«estrondosa  baixeza,  e  fique  certo  que  poderá  impune- 
«mente  melter  as  mãos  nos  cofres  públicos  e  saccar  d'elles 
«contos  de  réis;  mas  se  o  ódio  e  a  prepotência  buscam 
«para  seu  alvo  alguma  victima  desvalida,  o  phantastico 
«extravio  de  meia  dúzia  de  vinténs  será  óptimo  pretexto 
«para  que  a  ameacem  com  a  morte  e  com  a  infâmia.» 

Como  é  lógica  e  mui  natural  a  deducção  histórica  que 
lira  d'aqui? 

«Assim  o  sanguinário  Richelíeu  fez  assassinar  juridica- 
«mente  o  bravo  marechal  de  iMorrillac,  seu  inimigo,  por 
«causa  de  quatro  feixes  de  palha,  como  dizia  a  illustre  ví- 
«ctima!» 

São  notáveis  sobretudo  n'esta  peça  oratória  a  singele- 
za da  narrativa,  a  sobriedade  dephrases,  o  conceituoso  e 
,  grave  das  apostrophes,  o  talento  e  arte  com  que  o  advo- 
gado soube  aproveilar-se  de  tudo  quanto  pôde  concorrer 
para  os  créditos  do  seu  cliente  e  para  a  sua  defeza,  e 
a  peroração  que  devia  de  abalar  a  um  tempo  todas  as  cor- 
das sensíveis  do  coração  dos  juizes  militares,  os  brios  e 
honias  de  soldado,  e  o  amoi' de  esposo,  de  pae  e  filho  1  O 
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paílietico  da  conclusão  é  chave  de  oiro  própria  para  fe- 
cha. Ião  soberba  peça. 

De  ,  poucos  espécimens  que  apresento  aqui  (Vej.  tam- 
bém a  nota  A),  se  evidenceia  que  seu  estylo  vigoroso, 
animado,  correcto  e  tão  conciso  ganhou  em  força  ebelleza 
era  vez  de  perdel-as  no  exercicio  da  sciencia  dos  Heinecios 
e  Cujacios,  tantoque  mais  de  um  trabalho  de  J.  F.  Lis- 
boa, além  dos  que  já  notei,  é  modelo  de  sciencia  e  dis- 
cussão para  seguirem  e  invejarem  os  mais  conhecedores 
da  matéria.  Confessam  d'ahi  seus  admiradores  que  dei- 
xou no  foro  um  nome  difficil  de  ser  substituído  e  ainda 
mais  difficil  de  ser  esquecido  por  aquelles  que  o  apre- 
ciaram e  ouviram  enthusiasmados  e  enlevados  n"aquella 
torrente  caudal  e  perenne,  que  não  raro  fazia  lembrar  os 
grandes  vultos  do  foro  romano  e  da  moderna  França. 

X 

Eis  de  novo  Lisboa  na  lice  jornalística.  Se  linha  deserta- 
do d'ella  e  da  politica  militante,  mal  com  os  homens 
e  com  o  jornalismo,  o  hábito,  essa  segunda  existência  e  os 
amigos  fieis,  que  se  tinham  divorciado  dos  que  o  haviam 
trahido,  e  que  nunca  o  abandonaram,  empenhavam-se  na 
contenda,  e  isto  como  que  o  punha  na  abrigação  de  coad- 
juval-os,  se  os  colhidos  louros  e  esses  fecundos  princí- 
pios de  liberdade  que  lhe  pulsavam  nas  veias  tão  fortes 
como  no  dia  em  que  inscrevera  seu  nome  na  lista  dos 
patriotas  de  1831,  não  o  altrahissem  também  e  não  o  re- 
solvessem a  acompanhal-os. 
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O  partido  que,  com  a  ausência  da  direcção  enérgica  e 
firme  de  Lisboa,  foi  variando  de  dogmas,  ou  antes  per- 
dendo-os  para  adoptar  um  systema  immoral  que,  rebuça- 
do com  o  nome  de  politica  provincial,  apoiava  as  admi- 
nistrações que  o  protegiam  fossem  quaes  fossem  as  suas 
idéas.  Seu  prestigio  e  força  estribava-se  por  igual  em  ex- 
cessos e  desvarios  taes,  que  compelliram  os  bons  libe- 
raes,  que  se  tinham  d'elie  separado  com  a  denominação 
de  Dissidentes,  a  arregimentarem-se  e  fundarem  na  im- 
prensa um  orgam  com  o  nome  de  Echo  do  Norte,  onde 
registrassem  e  condemnassem  esses  feitos. 

Não  podia  Lisboa  ver  impassivel  e  indiferente  o  aves- 
so rumo  que  as  cousas  tomaram  e  a  preponderância  que 
tinliam  certos  homunculos  na  direcção  dos  negócios  da 
província,  sem  que  o  lado  ridículo  e  miserável  de  tudo 
isso  lhe  não  despertassem  a  veia  satyrica  que  era  n^elle 
tão  inexgotavel  e  feliz!  São  d'essaepocha  os  memoráveis 
Retratos  e  os  artigos  que  com  o  pseudonymo  de  Zumbido 
fez  sahir  no  Echo^,  e  que  F.  Sotero  dos  Reis  no  v  tomo 
do  seu  Curso  de  Lilteratura  Portugueza  e  Brasileira 
apellida  de  ^inimitáveis  retratos  physicos  e  moraes,  ou 
«caricaturas  politicas  da  epocha»  (tom.  dl.  pag.  136). 

Creou  n'esse  comenoso  sr.  Ignacio  José  Ferreira  o  Pa- 
blicador  Maranhense-.  Solicitado  por  elle,  que  era  ami- 
go, e  fora  editor  por  tantos  annos  de  seus  jornaes,  para 
que  redigisse  o  novo  periódico,  venceram  por  fim  consi- 

1  Vej.  em  especial  os  n.°'  31,  de  i'ó,  ;!2,  de  25  de  outuluo,  34 
de  2,  e  3íi  de  8  de  novembro  de  18i3,  do  Echo  do  Xnyte. 

-  Durante  lodo  o  tempo  da  redacção  de  J.  F.  Lisboa  sahiu  em 
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derações  de  amisade  á  repugnância  de  tomara  seu  cargo 
a  redacção  de  um  jornal,  e  no  dia  U  de  julho  de  184^ 
appareceu  o  seu  primeiro  número,  não  deixando  de  rcdi- 
gil-o  senão  quando  se  retirou  para  o  Rio  de  Janeiro. 

«Convidado  a  tomar  a  redacção  d'este  jornal,  diz  elle 
«no  succintoprograrnma  que  servia  de  prefacio,  julgamos 
«indispensável  dizer  alguma  cousa  em  feição  de  prospecto 
«sobre  a  direcção  que  pretendemos  dar-lhe.» 

«Não  escaceamorgaras  á  politica,  os  seus  ódios  se  enve- 
«nenam  cada  dia,  e  em  falta  de  lugar  onde  se  rasguem  no- 
«vas  feridas,  os  campeões  que  andam  travados  na  lucta 
«revolvem  os  punhaes  nas  já  abertas.» 

«Imlíal-os,  seria  nada  fazer  para  romper  a  monotonia 
«de  taes  discussões;  a  sociedade  tem  outros  interesses 
«que  cumpre  advogar  e  satisfazer.» 

Nunca  se  desviou  d'este  propósito,  senão  por  excepção 

formato  in-folio,  em  3  columnas,  a  principio  duas,  e  de  1848  em 
deaiite  três  vezes  por  semana,  com  o  seguinte  frontespicio. 

fíimo  N." 


PUBLICADOR  MARANHENSE 
Folha  offlcial,  politica,  litteraria  e  commerclal 


Idrtrtenfias 


Partidas  dos  correios 


Designação  das  audiências 


O  Publicador  ilarauhense 
proprioJ.iii-  (Io  J.  J.  Frr-|\pí-as) 
reira,  patjln^a-so  áá  trrfaa,  j 
quintas  e  sabbailos  di'  cuia  ' 
semano,  e  par:v  file  siiIimTí*-  i 
Te-se  na  sua  typojjraphiana 
rua  lio  Sol,  u."  26.  O  prer^)  i 
lia  liiitrnaUira  é  do  12,>0(Xi| 
réis  por  anno,  etc.  i 


^Prescindo    de    transcrc- ^     (Não  transcrevo  o   li;\to 
'  por  escusado). 


!* 


■:    í:    .    ':)O^^Í^0>jb  K-iV.Í  •:([•» 


>-!>» 


j»dio'f 


''..i«thi'fcl 


76 

em  18i7  a  1848,  quando  sob  a  creadora  emui  intelligenle 
administração  de  um  illustrado  comprovinciano,  o  finado 
Joaquim  Franco  de  Sá,  parecia  a  província  querer  sahir 
do  abatimento  e  atraso  em  que  a  tinha  lançado  uma  po- 
litica egoista,  odienta  e  olygarcliica,  e  regenerar-se,  guia- 
da pelo  incansável  operário  do  progresso,  que  presidia 
aos  seus  destinos. 

Depondo  então  com  enthusiasmo  a  abstenção  politica 
que  se  impozera,  entrou  franca  mas  moderadamente  nas 
polemicas  do  dia  sendo  para  ler-se  com  deleitação  e  pro- 
veito o, artigo  inserto  no  n.°  446,  de  10  de  dezembro  de 
1840  sobre  o  estado  da  politica  na  província  ao  empunhar 
as  rédeas  do  governo  o  novo  presidente;  outro  no n.° 5 16, 
de  15  de  junho  de  1837,  em  defeza  da  Liga,  de  seus  prin- 
cipies e  da  província;  outro  sobre  os  mesmos  assum- 
ptos, publicado  no  n.°  547,  de  26  de  agosto  d'esse  mes- 
mo anno,  dous  acerca  da  marcha  da  administração  e  das 
eleições  —  no  n.°  582  de  10  de  novembro,  e  uma  serie 
de  artigos  tendentes  a  refutar  as  arguições  do  chefe  de 
policia,  onde  vêem  de  mistura  mui  adequadas  considera- 
ções sobre  a  opposição,  a  politica  e  a  administração  pro- 
vincial, e  que  occupam  do  n."  628  ao  n.°  031,  todos  do 
mez  de  março  de  1848. 

Fora  d'ahi,  limitou-se  o  Publicador  quasi  que  a  com- 
pillar  extractos  de  outros  jornaes,  quebrando  só  o  regra- 
do silencio  de  um  jornal  ollicial,  quando  alvoroçado  seu 
rednctor  pelo  patriotismo,  como  aconteceu  a  O  ile  março 
de  1831,  em  que  escreveu  no  n.**  1081  um  bello  artigo 
acerca  dos  insultos  feitos  ao  Brasil  pelos  inglezes  por  oc- 
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casião  do  conflicto  da  repressão  do  trafico  africano,  e  a 
20  de  março  de  1852,  no  n.°  1236,  sobre  a  nossa  inter- 
venção no  Rio  da  Prata  e  queda  do  tyranno  Rosas. 

Experimentou  também  as  forças  no  género  ligeiro  do 
follietim,  escrevendo  com  aquella  graça,  donaires,  tor- 
neios, colorido  e  delicadeza  que  nos  não  deixam  ter  in- 
veja dos  exemplares  estranhos,  a  Festa  de  N.  S.  dos  re- 
médios,^ a  Procissão  dos  ossosr  e  o  Tlteatro  de  S.  Luiz,^ 
auspiciosos  ensaios  e  precursoras  promessas  do  Jornal 
de  Timon. 

Assim  que,  ao  despedir-se  da  redacção  do  jornal,  quan- 
do se  completaram  justamente  treze  annos  que  o  redigia, 
disse  com  satisfação  e  verdade  no  n.°  1085,  de  30  de 
junho  de  1835:  «Em  todo  esse  longo  periodo,  esforçamo'- 
«nos  sempre  por  bem  cumprir  as  nossas  obrigações  com 
«zelo,  p:'udencia  e  moderação,  e  lisonjeamo'-nos  de  as  ha- 
«ver  bem  desempenhado,  guiando  o  jornal  a  salvamento 
«por  entre  os  innumeraveis  escolhos  de  que  os  partidos 
«e  as  paixões  juncaram  o  seu  caminho.» 

Chamado  cá  politica  em  1847,  foi  seu  nome  lembrado 
para  uma  das  candidaturas  de  deputado  á  assembléa  ge- 
ral, honra  que  declinou  para  apresentar  o  de  um  ami- 
go, que  o  havia  sempre  seguido  na  prospera  como  na 
adversa  fortuna.  Não  valeram  instancias  d'este  nemem- 

1  Vide  Publicador  Maranhense,  n.°  1173,  de  Io  do  outubro  de 
18ol. 

2  \\ác  jorn.  cit.  n.°  l\8',),(\c  8  do  novembro  de  INoI. 

5  Vide  jorn.  cit.  n."  1238,  de  2'á  de  mareo  de  18õ2,  achando- 
se  todos  reimpressou  no  IV  tomo  de  suas  Obras — Maranhão  1805. 
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penhos  dos  mais  que  o  demovessem  de  sua  generosa  de- 
terminação, sendo  este  um  dos  factos  que  mais  extremam 
sua  memória.  Depois,  d'esíes  rasgos  de  ajjnegação  e  dedi- 
cação á  amisade  ha  tão  poucos  no  mundo  que  o  apon- 
tado bastaria  por  si  só,  se  não  houvesse  outros,  para  en- 
grandecer o  nome  do  nosso  illustre  comprovinciano. 

Acceitou  no  entretanto  uma  candidatura  provincial,  e 
eleito  em  I8i8,  entre  outros  discursos  que  proferiu  n'es- 
sa  legislatura,  é  memorável  e  pôde  classiíicar-se  como  um 
monumento  oratório  — o  da  sessão  de  12  de  setembro 
de  ISiO. 

Com  a  subida  ao  poder  da  politica  conservadora  a  á9  de 
setembro  de  1848  foram  os  liberaes  pernambucanos  es- 
bulhados de  seus  direitos,  perseguidos  e  violentados  a 
ponto  que  chegaram  ao  ultimo  grau  de  desespero  e  re- 
correram ás  armas,  rebellando-se  contra  o  governo.  Ven- 
cidos, dizimados  pelo  ferro,  expatriados  uns,  outros  met- 
tidos  em  masmorras  ou  desterrados  para  presídios  de 
malfeitores,  ergueram-se  em  algumas  assembléas  provin- 
ciaes  vozes  generosas  e  compassivas,  pedindo  para  elies 
o  perdão  e  o  esquecimento.  Entre  ellas,  a  do  Mai-anhão 
propoz  pguni  moção,  que  sendo  combattida  por  alguns  de 
seus  membros,  deu  lugar  a  esse  brilhante  e  applaudido 
discurso  de  Lisboa  a  favor  dos  vencidos. 

Parecia  de  todo  esgotada  a  questão,  discutida  elo- 
quente e  magistralmente,  [)or  insignes  oradores  como 
Thoraaz  Gomes  dos  Santos,  Salles  Torres  Homem  (hoje 
visconde  de  Inhomcrini),  Kodrigu  es  dos  Santos  nas  as- 
spmbl'';as  provindaes  do  Uio  de  Janeiro  e  do  San'Paulo. 
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Ultrapassou-os,  porém,  João  Francisco  Lisboa,  dando  nova 
vida  e  nova  face  á  questão,  com  aquella  valentia  de  phra- 
se,  com  aquella  magestade  e  belleza  de  imagens,  com 
aqiiella  faciindia  vigorosa  e  explendida,  com  aquelle  elo- 
quei)te  sentimento  de  profunda  convicção  e  enthusiasmo 
verdadeiro  que  commoviara  e  arreliatavam  o  auditório. 
Reproduzido  esse  discurso  com  termos  de  louvor  e  admi- 
ração em  todos  os  jornaes  do  império,  publicado  em  fo- 
lhetos, e  espalhado  por  toda  a  parte,  e  lido  com  sofre- 
guidão, foi  seu  nome  conhecido  e  firmada  a  sua  reputação 
em  todo  o  paiz  como  de  um  dos  primeiros  oradores  bra- 
sileiros. 

Achando-se  esse  discurso  publicado  de  pag.  G23  a 
pag.  GGl  do  quarto  e  ultimo  tomo  de  suas  Obras,  limi- 
tar-me-hei  apenas  a  notar  uma  ou  outra  passagem  que 
sirva  para  bem  accentuar  a  Índole  e  ciiaracter  de  Lisboa: 

«...  heide  empenhar  todas  as  minhas  forças  para  re- 
«primir  esses  ódios  desordenados  dos  vencedores  con- 
« tra  os  vencidos,  desordenados  a  ponto  tal  que  ninguém 
apode  alçar  a  voz  contra  elles  sem  ser  logo  tachado  de 
«connivencia.  Eu  dou  as  minhas  sympathias,  não  ao 
« crime,  mas  ao  infortúnio  dos  vencidos,  grupo  que  a  cer- 
«tos  respeitos  faz  excepção  no  meio  da  geral  corrupção, 
« plêiade  brilhante  de  mocidade,  de  talento,  de  dedicação, 
«de  fidelidade,  de  rara  e  inabalável  constância  na  adver- 
«sidade.  O  maior...  e  dir-vol-o-hei,  senhores,  o  mais 
«infeliz  ou  o  mais  feliz  de  todos  elles?. . .  Nunes .Macha- 
«do...  Adiante  dV'Ste  nome  é  necessário  que  eu  pare 
«cheio  de  dôr  c  veneiMçãi). . .  (proftoida  sensação) .... 
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Agora  este  período  tão  animado  e  eloquente: 
«Eil-o  que  se  approxima  ao  fatal  2  de  fevereiro .... 
« a  morte  o  tomou  nos  braços,  e  tolhendo  que  invadisse 
«armado  o  recinto  da  materna  cidade, certo  o  subtrahiu 
« a  um  sacrílego  triumpho :  os  companheiros,  postoque 
«derrotados,  o  levaram  piedosamente  sobre  os  hombros 
«para  uma  capella  bem  distante.  A  este  ao  menos  parece 
«que  a  morte  o  tinha  amnistiado!  A  história  refere  que 
«César,  esse  grande  homem  da  antiguidade,  apartara 
« consternado  os  olhos  arasados  de  agua  quando  viu  a  ca- 
« beça  do  seu  illustre  rival  decepada  por  cobardes  assas- 
« sinos  que,  buscando  o  premio,  só  acharam  o  castigo  do 
« crime :  os  grandes  homens  modernos,  esses  procedem 
« de  outro  modo.  Houve  em  Pernambuco  um  homem,  um 
«chefe  de  policia,  inimigo  pessoal  do  illustre  morto,  que 
«pelos  seus  corvos  farejou  o  cadáver  no  asylo  sohtario 
«era  que  jazia:  d'ali  o  fez  arrancar  já  em  pulrefacção  e 
«conduzir  pelas  ruas  da  cidade,  no  meio  dos  ultrages  e 
«baldões  d'essa  vil  gentalha  sempre  prompta  ao  appêllo 
«de  todos  os  poderes,  para  deshonra  de  todas  as  causas, 
«a  insultar  todas  as  víctimas;  sujeitou-o  a  uma  vestoria, 
«verdadeira  violação  da  morte,  e  puz  o  seu  nome  no  fim 
«do  auto!  Este  nome,  senhores,  é  o  de  Jeronymo  Marti- 
«niano  Figueira  de  Mello!  Eu  o  entrego  ao  opprobrio  e 
«á  execrarão  de  todas  as  almas  bem  nascidas;  e  podésse 
«a  toga  pretendida  honorária,  concedida  por  preço  do 
«feito  abominável,  que  d"aqui  vejo  sórdida  da  cal  do  se- 
«pulchro  profanado,  grudar-se-lhe  ás  carnes  como  a  tu- 
«nica  do  Centauro,  e  ser-lhe  flagello  incessante  e  eterno, 
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«:  em  vez  do  remorso  que  não  sente  f  Mas  não ;  não  é  o 
« ódio,  são  outros  os  sentimentos  que  devem  pro[)iciar  a 
avictima  immolada  no  altar  das  discórdias  civis.» 

Que  arrojada  e  suljlime  deprecação  a  com  que  termi- 
nou o  orador  este  período  do  seu  discurso  ? ! 

Voltando,  depois  de  algumas  considerações,  ao  ponto 
principal  da  —  concessão  da  amnistia  aos  revoltosos  dePer- 
nambuco,  passa  a  fulminar  os  rigores  exercidos  contra 
os  que  se  apresentavam  ao  governo,  e  viam  burladas  as 
promessas  de  perdão  e  rehabilitação  politica. 

Concluídos  os  argumentos  em  favor  da  amnistia,  apre- 
senta os  exemplos  cora  que  a  nossa  história  protesta  con- 
tra a  punição  por  delictos  políticos : 

« o  iilustre  António  Carlos,  com- 

«promettido  na  revolução  pernambucana  de  1817,  atra- 
« yessou  as  ruas  da  segunda  capital  do  império  com  um 
« collar  de  ferro  ao  pescoço.  Não  tardou  que  outra  revolu- 
« ção  o  não  arremeçasse  das  cadeias  da  Bahia  para  o  seio 
« do  congresso  portuguez,  onde  honrou,  antes  revelou 
« o  nome  brasileiro.  Estava  reservado  ainda  para  uma  glo- 
«riosa  conspiração;  quereis  saber  qual?  a  da  índepen- 
«dencia!  Elle  envelheceu  nos  conselhos  da  coroa  e  da 
«  nação,  e  morreu  honrado  e  admirado  de  amigos  e  iní- 
« migos,  mostrando  impressos  nos  seus  membros  os  si- 
« gnaes  indeléveis  dos  ferros  do  despotismo.  Yasconcel- 
«los,  conspirador  [)ei'manenle  durante  o  i)rimciro  reina- 
«do,  o  seu  nome  hoje  symbolisa  a  ordem  para  muitos: 
« â  ordem  prestam  agora  relevantes  serviços  os  Caval- 
« cantis  e  llegos  iJaiTos,  que  se  envoUeram  nas  revolu- 
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«çOes  do  17  e  24,  lAIaimel  de  Carvalho,  cliefe  d'esta  úl- 
«tima,  foi  votado  á  morte,  e  ao  desterro;  outra  revoki- 
«ção,  a  de  7  de  abril,  o  restituiu  á  pátria,  que  o  viu  seu 
«  presidente,  e  depois  senador  do  império.  Em  183o  com- 
«batteu  a  revolta  dos  Carneiros,  e  sabeis  ajudado  por 
«quem?. . .  por  Nunes  Machado. . .  E  esses  Carneiros, 
«outr'ora  rebeldes,  agora  na  última  sublevação  derrama- 
«ram  o  sangue  em  defeza  da  lei !  Que  mais  poderei  accres- 
«centar,  senhores,  que  vos  não  digam  estes  exemplos  pal- 
«pitantes  da  actualidade?  Segundo  a  doutrina  da  repres- 
«são  e  expiação,  todos  esses  homens,  que  ora  occupam 
«lugares  eminentes  no  império,  deveram  todos  ter  pere- 
«cido  ha  muito  nos  patíbulos,  ou  jazer  ainda  nas  mas- 
« morras. . .» 

A  peroração,  em  tudo  na  altura  das  outras  partes  d'esse 
soberbo  discurso,  conclue  n'estes  termos : 
•  ••••••i...... .•■...••^••••. .••>..•• 

«Não  se  diga,  senhores,  que  o  Maranhão  alçando  a  voz 
ipara  saudar  a  victória  no  meio  do  sangue,  dos  desastres 
«e  das  lágrimas  da  guerra  civil,  não  achou  um  gemido  se- 
«quer  de  compaixão  em  favor  dos  vencidos!  (apoiados). 

«Mas  é  força  concluir,  ko  começar  disse-vos  que  tinha 
«o  espirito  salteado  de  duvidas;  porventura  não  estão 
«ellas  ainda  dissipadas.  Mas  desabafei  a  consciência  que 
«linha  oppressa  pelo  silencio.  Os  corações  ulcerados, 
«como  as  harpas  eólias  feridas  pelos  ventos,  precisam 
«exalar  em  gemidos  a  sua  dòr.  Fiz  o  meu  dever;  aguai - 
«darei  agora  o  resultado  sem  temor  ou  esperança,  e  quasi 
«indillerente.  (Muitos  apoiados).^) 
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Estava  ellt',  rio  entanto,  já  por  esse  tempo  preparando 
loiu  os  mais  imraarcesciveis  para  enflorar  em  sua  triplica 
coroa  de  publicista,  de  orador  e  de  jurisconsulto. 

Incançavel  no  trabalho,  tenaz  no  estudo  e  nas  investiga- 
ções, de  uma  memória  e  reminiscência  como  bem  poucos 
as  teem,  os  breves  ócios  que  lhe  ficavam  das  graves  e 
complicadas  quest(5es  do  foro,  e  ao  que  roubava  aos  pas- 
satempos da  sociedade,  dava-os  todos  á  cultura  do  en- 
tendimento com  a  leitura  meditada  da  história  e  mais 
assumptos  da  litleratura,  antiga  e  moderna,  e  de  todos 
aquelles  conhecimentos  que  illustram  aquém  tem  sede  ds 
saber,  e  preparam  os  verdadeiros  historiadores;  mas  que 
dispensam  esses  vasculhadores  de  archivos  e  cerzidores 
de  factos  e  datas,  pondo  toda  a  sua  glória  em  não  dis- 
crepar n'ellas  e  ufanos  da  paciência  de  benedictino  com 
que  se  empregam  ás  vezes  em  farejar  e  relatar  bagatellas. 


XI 


Ha  mais  de  três  séculos,  quasi  que  desde  o  seu  desco- 
brimento que  a  escravatura,  proclamada  oulr'ora  como 
princípio,  e  acccita  depois  até  hontem  como  necessidade, 
tem  ennegrecido  e  maculado  o  brilho  de  ambas  as  Amé- 
ricas, e  feito  com  que  nos  condemne  a  civilisação  e  o  chris- 
tianismo. 

O  quadro  ailliclivo  e  hediondo  das  dores  e  misérias 
d'essa  infeliz  e  decahida  raça  africana,  com  quem  a  Pro- 
videncia foi  tão  avara  a  ponto  de  conservar-lhe  o  entendi- 
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mento  nas  trevas  de  que  lhe  revestiu  a  pelle,  e  os  liomens 
civilisados  tão  obcecados  de  cubica  para  irem  sem  pie- 
dade arrancar  essa  pobre  gente  do  sólo  onde  vive  contente 
na  sua  livre  selvatiqueza  e  embrutecel-a  sobreposse  nos 
duros  grilhões  e  horríveis  castigos  do  captiveiro,  com-  | 

punge  e  opprime  o  coração  do  philosopho,  que  medita  se- 
riamente sobre  os  direitos  imprescindíveis  da  humanida- 
de, e  estremece  pelo  futuro  do  Brasil  corroído  por  essa 
funestíssima  lepra,  que  ainda  bem  e  por  honra  nossa  des- 
apparecerá  dentro  de  poucos  annos;  que  desde  setembro 
de  1871  não  vê  a  luz  sob  o  céu  brasileiro  ninguém  que 
não  seja  cidadão  livre  f 

Arredado  João  F.  Lisboa  das  occupações  nimio  atare- 
fadas da  politica,  foram  suas  meditações  e  estudos  predi- 
lectos das  horas  de  lazer,  a  vida,  os  costumes,  os  hábitos, 
os  soffrimentos  do  escravo,  e  a  legislação  concernente  a 
elle.  Conhecendo  o  tempo  e  o  trabalho  perdidos  iníructi- 
fei"amcnte  com  escrever  para  jornaes,  coleopteros  que  vi- 
vem um  dia,  esvoaçam  por  momentos  nos  ares,  e  fene- 
cem para  logo  —  ephemeros  na  sua  missão  como  nos 
applausos  que  ás  vezes  grangeam,  quando  alentam  e  líson- 
geam  as  paixões  da  parte  menos  cordata  do  público,  em- 
prehendeu  escrever  uma  obra  vasta  e  complexa  sobre  as- 
sumpto tão  momentoso  e  difficil,  quanto  alto  e  digno  das 
cogitações  e  penna  de  um  escriptor  de  tal  pujança.  Con- 
cebera vestir  a  nudez  das  investigações  philosophicas  e 
legislativas  acerca  da  escravidão  em  todos  os  tempos  e  po- 
vos, e  em  especial  nos  nossos  dias,  com  os  atavios  e  lou- 
çanias  de  um  estylo  animado  c  pittoresco,  pintando  ao 
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natural  e  com  cures  l)em  vivas  todas  as  scenas,  commo- 
vedoras  do  captiveiro,  e  dando  ao  discurso,  ora  o  tom 
sentencioso  e  grave  do  sábio,  ora  o  sombreado  e  leves  to- 
ques do  romancista,  consoante  a  marcha  da  narrativa,  e 
DO  intuito  de  amenisar  o  todo  da  obra,  e  tornal-a  uma 
propaganda  de  fácil  e  agradável  leitura.  Já  lhe  tinha  deli- 
neado o  arcabouço  e  escripto  alguns  capítulos,  quando 
appareceu  no  mundo  litlerario,  acompanhada  de  imrnensa 
e  justa  áurea,  a  Senzala  de  Pae  Thomé  (Uncle  Tom's 
Cahiiij,  escripta  pela  philanthropica  i'omancista  norfame- 
ricana  Miss  Henriette  Beecher  Stowe,  o  que  o  fez  le- 
vantar mão  da  empreza  começada,  assim  por  ver  realisa- 
do  o  fim  a  que  se  propunha,  como,  por  achar,  afora  apar- 
te o  enredo  romântico,  não  poucos  pontos  de  contacto  e 
similhança  em  ambos  no  modo  de  encarar  as  questões  e 
revestir  o  pensamento 

Revolvendo  não  ha  muito  seus  papeis,  deparei  copio- 
sas notas,  principalmente  sobre  legislação,  denunciado- 
ras do  merecimento  e  valor,  que  deveria  de  ter  um  tal 
escripto,  se  o  houvesse  executado. 

Para  imaginar-se  a  acume  e  os  sentimentos  com  que 
seria  tratada  por  Timon  essa  matéria,  em  que  nem  por 
allusões  ninguém  trouxera  antes  d'elle  á  imprensa  por  pe- 
rigosa, e  admirar  a  coragem  com  que  arrosta  com  mal-en- 
tendidos  interesses  da  sociedade  brasileira,  basta  que  cite- 
mos estes  dois  trechos  do  terceiro  tomo  de  suas  Obras: 
«Novas  Andromachas  forçadas  a  procrear  no  captiveiro,  e 
«mais  desditosas  que  a  priiiceza  troiana,  são  as  escravas 
avictimas  a  um  tempo  da  incontinência  brutal  e  de  calcu- 
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aios  sórdidos  e  avaros. . .  Sacrificadas  á  satisfarão  de  to- 
adas as  paixões  infrenes,  as  siins  carnes  palpitara  alter- 
ei nativamente,  011  ao  contacto  de  caricias  impuras,  oa  aos 
«ígolpes  do  azori  íigue  sangrento ;  e  derradeira  expresslío 
«da  miséria  humana,  na  dòr  como  no  prazer  é  sempre  o 
«opprobrio  que  bebem  a  longos  sorvos !  y>  (Yej.  loc.  cif. 
pag.  140.) 

Em  tão  poucas  linhas  se  não  pórie  consubstanciar  tão 
eloquentemente  um  dos  aspectos  mais  hediondos  da  es- 
cravidão! Não  desmerece  d'esle  periodo  esfoulro  com 
que  termina  o  interessante  capítulo  ix  dos  Aponíamcnios 
jrara  a  hislória  do  Maranhão:  «A  escravidão. . .  desdou- 
aro  eterno  da  história,  que  assim  corrompia  tudo  o  que  a 
«antiguidade  e  os  tempos  modernos  produziram  de  mais 
«nobre  e  generoso — a  escravidão,  o  maior  attcntado  em 
" nosso  conceito,  que  jamais  se  commelteu  contra  os  ío- 
«ros  da  humanidade — votemos  contra  ella  sem  hesita- 
«ção  e  sem  escrúpulo,  ou  se  apresente  descarada  e  sem 
«rebuço,  ou  insinuante  e  desfarçada  em  hypocritas  atte- 
«nuações».  (Idem,  ib.,  pag.  d47.) 

O  mallôgro  da  tentativa  foi  parle  para  a  urdidura  de 
novo  trabalho.  A  história  da  província  mal  e  pouco  explo- 
rada, e  ainda  por  esei'ever  com  a  crítica  dos  Thierrys  e 
Guizots  que  ensina  e  adverte,  parecia  convidal-o  como 
commeltimento  próprio  de  altos  engenhos,  e  por  outro 
lado,  a  sociedade  politica  donde  se  apartara,  merecia 
castigada  por  um  Juvenal,  como  remédio  aos  seus  des- 
varios, e  á  corrupção  cm  que  se  ia  excedendo  de  dia  a  dia. 

Ilemordia-lhe  também  a  consciência,  como  bom  cida- 
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dão,  assistir  silencioso  e  írapassivel  ao  vergonhoso  estado 
das  cousas  publicas,  que  não  só  o  pungia,  senão  o  irrita- 
va e  o  ia  tornando  cada  vez  mais  misanthropo  e  descrente. 

Lembrado  dos  serviços  que  prestou  á  França  aSatijra 
Mcuiipéa,  no  tempo  Ião  mesquinho  da  Fronde,  quiz  ver  se 
por  meio  de  igual  trabalho  punha  um  cravo  n'essa  roda, 
que  gyrava  era  desconcerto.  Possuído  de  tão  útil  e  gene- 
rosa idéa,  e  do  desejo  de  ventilar  e  esclarecer  alguns  pon- 
tos duvidosos  da  nossa  história,  eraprehendeu  escrever 
fascículos  mensaes  cora  o  simples  e  despretencioso  titulo 
de  Jornal  de  Timon,  que  ai  lhe  não  consentia  a  modéstia 
uatural,  partilha  só  do  verdadeiro  mérito. 

A  2'i  de  junho  de  1832  appareceu  o  primeiro  d'esses 
folhetos,  com  100  páginas,  em  oitavo  porlugiiez,  seguido 
mensal  e  regularmente  por  outros  até  o  quinto,  quando 
fez  pausa,  para  dar  no  fim  de  1853  do  sexto  ao  decimo 
número  reunidos  em  um  volume  de  416  páginas ;  publi- 
cando depois,  já  em  Lisboa,  e  em  1838,  o  undécimo  e 
duodécimo  em  outro  volume  de  427  páginas,  que  íoram 
depois  de  seu  fallecimento  reimpressos  com  outros  escri- 
ptos  seus,  formando  os  quatro  tomos  de  suas  Obras 
(1864-1 8G3). 

Nos  quatro  primeiros  números  do  Jornal  de  Timon, 
que  constituem  o  primeiro  tomo  de  suas  0^/'as(i8G4) 
occupa-se  o  engenhoso  escriptor  maranhense  exclusiva- 
mente da  parte  que  respeita  a  politica,  fazendo  das  elei- 
ções na  antiguidade,  na  edade-media  e  nos  tempos  mo- 
dernos um  parallelo  com  as  da  sua  terra  natal  para  útil 
lição  de  seus  conterrâneos,  ou  antes  é  como  introducção 
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ás  do  Maranhão,  que  são  o  magnifico  quadro  de  suas  ob- 
servações e  analyses,  a  que  serve  aquella  de  fundo,  e  o 
mais  de  accessorios  agrupados  em  derredor  da  figura 
principal — a  do  presidente  de  provinda,  grotesco  e  ridí- 
culo heroe,  cercado  de  cortezãos,  tamaninos  como  elle, 
de  envolta  os  partidos  com  todos  os  seus  excessos,  pai- 
xões, fraquezas  e  misérias,  baixas  ou  risíveis,  o  jornalis- 
mo com  suas  exagerações,  vaniloquismo  e  licença,  e  o 
povo,  e  os  clubs,  e  as  luctas,  e  os  candidatos  eleitoraes, 
assustados,  enleiados,  meticulosos,  ludibriados  uns,  fe- 
lizes e  audazes  outros,  representando  todos  com  os  pre- 
sidentes o  lado  burlesco  d'esse  inimitável  painel,  que  pa- 
rece inspirado  pela  mordaz  imaginação  de  um  Marcial, 
e  traçado  pelo  lápis  cpigrammatico  de  um  Gavarni. 

O  Timon  brasileiro,  menos  rancoroso  do  que  o  seu  ho- 
monymo  grego,  encarou  comtudo  os  homens  e  as  cousas 
do  seu  tempo  e  da  sua  terra  pelo  lado  mau  e  tenebroso, 
como  alimento  mais  ao  sabor  de  seus  pensamentos.  Na 
resenha  admirável  de  concisão  e  verdade,  que  faz,  dos  po- 
vos antigos  6  modernos,  no  gôso  de  seus  direitos,  cabe 
o  primeiro  lugar,  como  era  de  direito  e  de  rasão,  á  Gré- 
cia. Sparla  e  Athenas,  com  seus  heroes,  seus  oradores, 
seus  candidatos,  o  modo  de  votar  e  de  apurar  os  votos, 
os  cânticos,  os  applausos,  as  honras  Iriumphaes  e  os  ban- 
quetes aos  vencedores,  as  precauções  policiaes,  a  tribuna 
ora  magestosa,  ora  corrompida  e  aviltada,  o  ostracismo 
aos  que  faziam  sombra  pelos  seus  feitos  heróicos  ou  po- 
pularidade, tudo  cahe  debaixo  de  sua  crítica  imparcial 
com  o  gosto  e  propriedade  como  de  quem  era  muito  lido 
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nos  authores  antigos,  e  sabia  tirar  partido  ás  vezes  de  fa- 
ctos, que  passariam  a  outrem  despercebidos,  para  d'elies 
fazer  applicações  ajustadas,  e  tirar  mui  cabidos  e  chisto- 
sos remoques  com  que  chancear  de  nossas  pretendidas 
habilidades  eleitoraes. 

Achando  similhança  nas  occorrencias  da  trefega  e  le- 
viana Athenas  com  outras  que  se  teem  dado  entre  nós, 
se  compraz  em  rememoral-as,  não  se  esquecendo  da  po- 
pularidade de  uns,  como  da  immerecida  impopularidade 
e  o  desfavor  para  com  outros,  tal  por  exemplo  a  de  Pho- 
cion,  «esse  grande  modelo  de  todos  as  virtudes,  e  o  mais 
«singular  exemplo  de  exquisita  impopularidade  que  nos 
«apresenta  a  história»,  e  que,  depois  de  ter  prestado  rele- 
vantes serviços  á  pátria,  foi  injustamente  accusado  de 
traidor,  e  condemnado  a  beber  a  cicuta.  Nas  páginas  que 
consagra  a  esse  prestante  varão,  tão  repassadas  de  amar- 
gura, parece  que  Timon  ao  escrevel-as  preflgurava-se-lhe 
a  ingratidão  de  seus  concidadãos  para  com  elle,  deixan- 
do-o  melhor  perceber  quando  falia  no  arrependimento 
tardio  dos  amáveis  athenienses,  «gue  já  não  podia  apro- 
veitar !y> 

A  Roma  dos  Gracchos  e  dos  Césares  revive,  sob  os  tra- 
ços vigorosos  de  sua  penna,  com  todas  aqueltas  scenas 
tumultuosas  do  Aventino,  com  as  agitações  da  praça  pú- 
blica e  do  foro  em  que  a  palavra  era  a  arma  das  conten- 
das. Narra  depois,  como  contraste,  as  sanguinolentas  col- 
lisões  em  que  a  espada  do  legionário  abattia  no  pó  re- 
volto das  orgias  e  húmido  de  sangue  as  cabeças  dos  im- 
peradores, 6  a  cohorte  pretoriana  elevava  no  pavez  ou- 
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tros  que  melhor  lhe  aguçavam  a  cubica  com  promessas 
de  despojos  mais  opimos ! 

Familiar  com  Plutarcho,  Cicero  e  Tácito,  parlicularisa 
algumas  das  mais  importantes  entre  as  innum(3ras  occa- 
siões  que  teve  o  povo-rei  de  exercer  o  direito  eleitoral, 
já  apresentando  judiciosas  e  profundas  observações,  já 
descrevendo  as  instituições  e  costumes  puros  e  rigidos 
da  republica  até  os  Gracchos,  primeiras  víctimas  do  sys- 
tema  de  violência  e  corrupção  eleitoral,  que  então  se 
inaugurou,  a  epocha  memorável  representada  pelos  qua- 
tro nomes  illustres  e  gloriosos  de  César,  Pompeu,  Cicero 
e  Catão,  de  índoles  tão  differentes ;  epocha  em  que  a  am- 
bição, a  fraude,  a  violência  suílocam  e  superam  o  patrio- 
tismo do  virtuoso  ancião  de  Utica,  morto  com  a  hber- 
dade  da  pátria,  e  já  finalmente  os  tempos  burrascosos  do 
iruperio  onde  a  perfídia,  as  cruezas,  o  suborno  e  todo  o 
género  de  desenfreamento  da  soldadesca  e  os  vicios  da 
aristocracia  o  aviltam  e  rebaixam,  impondo-lhe  novos  Cé- 
sares até  que  a  pátria  dos  Scipiões  resvala  no  Baixo-Im- 
perio. 

Da  Roma  pagan  e  guerreira  para  a  Roma  catholica  e 
pacífica  a  transição,  quando  não  seja  natural,  é  chronolo- 
■  gica.  Da  eleição  dos  imperadores  passa  Timon  a  descre- 
ver os  conclaves,  a  eleição  dos  pontífices,  algumas  tão 
agitadas  e  ensanguentadas  como  as  d'aquelles,  outras 
escandalosas  e  picantes  na  íòrma  de  alcançar  a  vota- 
ção. 

Se  mostra  elle  sobeja  leitura  e  meditação  n'esses  capí- 
tulos da  sua  obra,  na  narração  dos  factos  conterapora- 
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neos  ainda  maravilha  mais  o  seu  conhecimento,  não  só 
da  história  e  obras  peculiares,  mas  do  jornahsmo  estran- 
geiro, revelando  assaz  os  selectos  e  singulares  dotes  que 
possuía  em  tão  subido  grau.  A  sizuila  e  reportada  Ingla- 
terra ahi  apparece  convulsa  e  buliçosa  nos  dias  de  eleição, 
tendo  a  consciência  n'esscs  pleitos  uma  tarifa  e  cotação,  e 
o  voto  é  chatinado  e  vendido  a  dinheiro  de  contado  corno 
outra  qualquer  droga,  e  os  candidatos  não  sabem  da  kicta 
sem  os  queixos  esmurrados  ou  pelo  menos  isentos  de  sus- 
tos e  ameaças.  Se  os  norfamericanos  não  são  tão  afama- 
dos na  corrupção,  como  seus  irmãos,  excedem-n'os,  po- 
rém, no  fervor,  na  azáfama  e  turbulência  eleitoral,  bem 
como  nas  inversões  empoz  a  victória.  Timon  noi-as  pa- 
tenlea  com  os  pormenores  variados  e  vividos  com  que 
nos  pintou  as  scenas  da  pátria  dos  Pitts  e  Cannings,  pro- 
vando que  as  Convenções  do  tio  Jonathas  não  são  some- 
nos aos  Hmtings  de  John  Buli. 

Conduz-nos  depois  á  França,  a  esse  paiz  generoso  e  ver- 
sátil, onde  os  regimens  governativos  e  as  constituições 
se  teem  succedido  n'estes  últimos  oitenta  annos  com  in- 
crível rapidez,  mas  onde  também  a  vida  eleitoral  oíTe- 
rece  mais  rasgos  de  probidade,  de  admiração  pelo  talen- 
to, não  menos  que  de  pureza  das  urnas  e  respeito  dos  vo- 
tos n'ellas  encerrados. 

Acha  Timon  que  dos  domínios  de  Napoleão  III  para  os 
do  grão  turco  ha  só  um  passo,  e  do  suífragio  universal  e 
do  golpe  de  dezembro  se  deslisa  para  a  eleição  da  sultana 
preferida. 

N'este  simples  paralielo,  como  a  descuido  epela  força 
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do  encadeamento  da  narração,  ha  um  epigramma,  que 
só  lembraria  a  tão  delicado  e  agudo  observador. 

Ao  desdobrar  o  grandioso  espectáculo  das  luctas  elei- 
toraes  dos  outros  povos,  procura  o  escriptor  suavisar  e 
variar  uma  ou  outra  descripção  com  apropriadas  anecdo- 
tas  que  mais  bettam  e  esmaltam  o  colurido  do  quadro. 

Eis-nos  emfim  no  admirável  epilogo  em  que  resume  e 
completa  esta  primeira  parle.  xVqui  chegado,  e  suppondo 
que  vão  seus  conterrâneos  tirar  comparações  vantajosas 
paia  si  dos  desvios  e  vícios  cleitoraes  dos  estranhos,  e 
assim  baldar  seu  intento  d'eUe,  mostra  com  magistraes 
e  largos  traços  o  reverso  da  medalha,  que,  na  sua  indi- 
gnação como  testemunha  ocular,  julga  não  poder  nunca 
ser  por  estes  imitado,  nem  approximado. 

«A  Grécia,  diz  elle,  foi  a  pátria  de  um  pequeno  tropel 
«de  heróes  que  contrastou  e  venceu  todo  o  poder  do  gran- 
«de  rei;  foi  também  a  de  Homero,  de  Phidias  e  Péricles. 
«Athenas  empunhou  o  sceptro  das  lettras  e  das  artes.  E 
«ainda  hoje,  quem  ha  que  lenha  excedido  essa  gloriosa 
«antiguidade? 

«Roma  resumiu  o  universo  antigo ;  os  seus  limites  eram 
«os  do  mundo,  l^ebeu  o  génio  da  força  e  da  grandeza  no 
«leito  da  fera  que  amamentara  Rómulo;  e  antes  e  depois 
«d'ella,  nunca  os  tempos  viram  prodigios  tão  monstruosos 
«na  virtude  como  no  crime,  na  guerra  e  na  paz,  na  tyrannia 
«e  na  liberdade,  na  pobreza  e  na  mediania,  como  na  opu- 
«lencia  e  no  luxo.  Quando  se  sentiu  preso  e  enleiado  por 
«densas  columnas  e  muralhas  de  bárbaros  que  de  toda  a 
«parte  o  estreitavam  e  urgiam,  o  povo  rei,  novo  Samsão, 
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«sepuUoii-se  nas  ruínas  do  vasto  edifício;  e  com  elle  dei- 
«xou  de  existir  a  antiga  sociedade.  Entretanto,  ainda  hoje 
«a  nossa  litteratura  é  a  romana,  e  romanas  são  em  gran- 
«de  parte  as  leis  e  jurisprudência  que  regulam  as  nossas 
«relações  civis. 
«Que  direi  da  Inglaterra? 

« Quando  as  outras  nações  se  de- 

«batem  nos  furores  e  convulsões  da  anarchia  e  da  guerra, 
«eil-os  que  erigem,  como  em  soberbo  desafio,  esse  ma- 
«gnifico  templo  de  crystal,  consagrado  ás  artes  da  paz,  á 
«concórdia  e  á  fraternidade  universal!  Allí,  no  seio 
«d'aquella  ilha  feliz,  como  em  porto  abrigado  da  tormen- 
«ta,  se  acoliiem  os  fugitivos  de  todas  as  proscripções  e 
«de  todas  as  desordens,  reis  e  tribunos,  grandes  e  peque- 
«nos.  É  eterna  lição  da  liberdade  ao  despotismo  e  á  anar- 
«chia,  é  o  Iriumpho  posthumo  de  Carthago  sobre  Roma, 
«pela  paz,  não  pela  guerra.  Mas  não  vos  enganeis  comas 
«apparencias,  nem  cuideis  que  as  armas  recolhidas  aos 
«arsenaes,  silenciosos  e  fechados  como  o  templo  de  Jano, 
«se  hão  de  enferrujar  para  todo  sempre;  esses  immen- 
«sos  castellos  e  moles  íluctuantes,  que  presos  ao  fundo 
«do.  ancoradouro  pelos  enormes  dentes  de  ferro,  vos  pa- 
« recém  balançar-se  em  repouso  vil  e  inerte;  se  o  mais 
«obscuro  inglez,  no  último  recanto  do  globo,  ferido  em 
«sua  honra,  segurança  ou  propi'iedade,  iiivociír  o  auxilio 
«nacional,  proferindo  o  grilo  altribulado  e  glorioso  que 
«lhes  ensinou  lord  Palmcrston  —  Ciris  Homanus  sinnl 
«vél-os-heis  súbito  animados,  á  voz  da  pátria  c  do  perigo. 
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«arrojar-se,  azas  ao  vento,  percorrer,  transpor  e  donii- 
«nar  o  occeano  subjugado,  e  fazer  resoar  sobre  as  on- 
«das  soHtarias  e  nas  costas  mais  longiquas  e  recatadas, 
«os  seus  raios  vingadores,  ora  mudos  e  adormecidos. 

ttVêde  agora  o  norfamericano,  occupando  a  i-egião 
«porventura  menos  grata  de  todo  oNovo-Mundo:  a  ci- 
«vilisação,  que  o  acompanha,  fere  com  a  magica  varinlia 
«os  espessos  nevoeiros,  os  Ínvios  bosques,  os  brejos 
íinvadeaveis,  e  os  medos  da  barbárie;  e  de  repente, 
«na  face  desabrida  e  muda  do  deserto,  resoam  e  scinlil- 
«lam  mil  cidades,  como  as  estreitas  no  firmamento;  e 
«n'aquellas  solidões  mortas  ainda  ha  pouco,  a  vida  corre 
«e  se  atropella  sob  todas  as  formas,  por  mil  veias— rios, 
«estradas  e  canaes.  E  não  contente  de  assim  transformai- 
«o  quinhão  de  terra  que  a  Providencia  lhe  deu  em  parti- 
«Iha,  con-e  em  milhai  es  de  navios  a  todas  as  extromida- 
«ídes  do  globo.  E  o  inglez,  que  por  toda  a  parte  vè  o  seu 
«leopardo  precedido  e  antecipado  pelas  estreitas  da  União, 
«pasma,  freme  e  se  indigna  em  vão! 

Agora  a  vez  da  desditosa  França: 

«No  centro  das  nações,  lâ  brilha  a  Fi-ança  como  senhora 
«e  como  princeza,  mán  grado  as  nuvens  de  alllicção  e  de 
«dor  que  uma  ou  outra  vez  toldam  a  sua  fronte  radiante. 
«Do  seu  diadema  entorna  a  luz  que  allumia  os  povos, 
«com  quem  communica,  ora  pelas  armas  dos  seus  guer- 
«reiros,  ora  pelas  linguas  incessantes  e  infatigáveis  dos 
«seus  poetas  e  pultlicistas.  r)'ali  Napoleão  í,  seguido  de 
«um  punhado  de  heróes,  sahe  e  passeia  o  mundo  em  uma 
«carreira  rápida  e  anhelante;  d'ali  conversam  com  o  mun- 
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<ído,  em  hymnos  e  discussões  pereniies,  Voltaire,  Clia- 
«'teaubriaiid,  Lamartine,  Victor  Hugo,  Thicrs,  Guizot, 
«Cormenin  e  Lamennais.  Os  bramidos  e  relâmpagos  da 
«tempestade  de  89  atroam  e  deslumbram  o  universo; 
«Adamastor  parlamentario,  o  vulto  agitado  de  Mirabeau 
«rassoma  na  grande  tribuna,  novo  Cabo  das  Tormentas; 
«e  eil-o  que  arremeça  ás  geraçijes  presentes  e  por  vir, 
«como  um  presente  fatal  e  ainda  hoje  indefinível,  os  agou- 
«ros e  vaticínios  da  nova  éra  revolucionaria!  De  então 
«para  cá,  de  cada  vez  que  o  gigante  ou  a  sua  somiira 
«agita  e  sacode  a  juba,  mais  formidável  que  o  sobrecenho 
«do  senhor  do  Olympo,  as  nações  se  commovem,  e  os 
«reis  entiam  e  empallidecem  no  alto  dos  seus  thronos 
«vacillantes.» 

E  d'este  panorama,  cujas  vistas  nos  deslumbram,  sus- 
pendem e  encantam  pelo  que  ha  n'ellas  de  grandioso  e 
sublime,  aparta-nos  logo  Timon  para  pôr-nos  deante  dos 
olhos  o  espectáculo  tristíssimo  e  deplorável  das  republi- 
cas hespanholas ;  e  como  Sparta  apresentava  aos  motejos 
da  mocidade  o  ilotc  ébrio  para  que  tivesse  tédio  e  hor- 
ror ao  vicio,  assim  aponta-nos  para  as  guerras  civis,  para 
a  anarchia,  para  tudo  quanto  ha  do  horrível  e  de  dolo- 
roso no  México,  como  escolho  onde  naufragaremos,  se- 
gund)  pensa  ellc,  se  não  arripiarmos  carreira  ^ 

Mercê  de  Deus,  se  não  iião  de  realisar  nunca  as  som- 
brias previsões  de  Timon.  A  nossa  Índole,  as  circumstan- 
cias  peculiares  do  nosso  paiz,  as  nossas  tendências  e  as- 

'  Vide  He  pr.j.  157  a  10-  do  i  loriio  da-;  Obras  de  J.  F.  Lisboa, 
quo  s.ío  hellas  e  eai  n;ul;i  iiílcriuies  ao  quo  atiaz  deixo  transcripto. 
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pirações  incessantes  ao  progresso,  e  o  muito  que  temos 
n'estes  últimos  annos  meltiorado  com  a  sábia  e  prudente 
direcção  que  o  nosso  monarcha  tem  dado  aos  negócios, 
tudo  nos  antolha  futuro  próspero  e  lisongeiroparaa  nossa 
pátria,  que  ha  de  vir  seguramente  a  occupar  um  dos  pri- 
meiros lugares  entre  as  nações  civilisadas. 

Na  segunda  parte  do  primeiro  volume,  a  propósito  de 
eleições  e  partidos  do  Mai-anhão,  como  para  complexo  do 
quadro,  illustração  e  exemplificação  das  instituições  e 
systema  politico,  esboceja  os  typos  do  presidente  de  pro- 
víncia, do  candidato,  de  diversos  soezes  sycophantas  por 
hábito,  por  interesse,  por  imitação;  do  jornalista  sem 
pudor  e  calumniador  de  profissão,  o  do  escriplor  de  boa 
fé  e  ancho  de  si;  do  caudilho  eleitoral,  e  da  ralé  do 
povo  ou  gentalha ;  e  fal-o  com  critica  tão  consummada 
e  espirituosa,  que  torna  de  taes  retratos  a  parte  não  me- 
nos aprazível  e  estimada  d'esse  trabalho. 

Em  cada  um  d'esses  typos  reúne  diversas  individuali- 
dades reaes,  aproveitando  d'este  um  vicio,  d'aqutílle  um 
defeito,  d'outro  um  traço  physionomico,  já  d'este  os  adc- 
manes,  d'aqueiroutro  o  corpo,  formando  um  conjuncto 
perfeito,  desenhado  com  tanta  arte  e  compostura,  que 
ainda  o  mais  avisado  não  poderá  rastrear  em  nenhuma 
d'essas.  figuras  um  dado  personagem  que  existisse  por 
aquolles  tempos  em  que  viveu  Timon  enredado  na  po- 
litica, embora  ache  parecenças  approximadas  e  indicado- 
ras de  certos  indivíduos. 

jNão  deixou  porém  de  haver  quem  o  censurasse  por 
tal;  mas  Timon  a  essas  arguições  assim  responde:  «iMeu 
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«Deus!  que  culpa  tem  o  pobre  escriptor  deque^a  ociosi- 
«dade,  a  malícia,  e  por  ventura  a  voz  d'algumas  con- 
«sciencias  pouco  tranquillas,  accusem  allusões  positivas  e 
«inlencionaes,  onde  não  ha  senão  pinturas  geraes,  em 
«forma  de  retratos,  dos  costumes,  extravagâncias  e  des- 
«concertos  da  nossa  sociedade?  Timon  nega  toda  a  in- 
« tenção  semeliiante,  que  seria  isso  ir  directamente  cou- 
«ftra  os  seus  fins,  e  frustrar  com  bem  pouco  aviso  todo  o 
«bom  resultado  que  de  seus  esforços  podia  rasoadamente 
«promctter-se.»  (Jornal  de  TimoUj  pag.  427  do  i  tomo 
das  Obras  de  J.  F.  Lisboa.) 

^;E  de  feito,  quem  poderá  indicar  o  verdadeiro  original 
d'onde  copiou  Timon  o  doutor  Anastácio  Pedro  de  Moura 
e  Albuquerque,  o  presidente  demittido  em  meio  de  seus 
preiuirativos  para  a  campanha  eleitoral,  cuja  palma  de 
triumpho  será  uma  cadeira  de  deputado;  e  o  seu  succes- 
sor,  o  geitoso  ex."""  sr.  Bernardo  Bonifácio  Montalvão  de 
Mascarenhas,  sujeito  alto,  magro,  pallido,  zambro  e  za- 
rolho, e  que  era,  sem  embargo  d'esse  exterior  tão  pouco 
parecido  com  o  de  Narciso,  querido  e  festejado  pelas 
bellas?  ^E  a  figura  providencial  do  tenente-coronel  Fa- 
gundes, bem  aventurada  creatura,  estranha  a  todos  os 
partidos,  promjita  e  disposta  a  servir  o  homem  do  i)oder, 
sem  ter  conta  com  as  suas  opiniões;  e  o  prestante  te- 
nente Cadaval,  que  gratuitamente  pençava  e  alimentava 
os  cavallos  de  s.  ex/"*?  Não  menos  primorosos  são  esses 
inimitáveis  retratos  do  dr.  Alfranio,  homem  sem  talento, 
nem  vergonha,  que  lhe  enrul^eça  nunca  o  carão  palibu- 
lar,  ignoi-ante,  madraço,  dissipado,  taralhão,  tagarella, 

Pa.vtheon  — Tom.  iv.  7 
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politico  sem  dignidade  e  convicções,  oberado  de  dividas, 
e  devorado  de  ambições  e  necessidades;  do  dr.  Bavio, 
semelhante  em  muitos  pontos  ao  do  dr.  Afranio,  quanto 
ao  character,  vida  e  feitos,  e  com  uma  tal  elasticidade  de 
princípios  e  de  consciência,  uma  impudência  tão  cheia  de 
canduia  e  segurança,  homem  temível  emfim,  e  superior 
a  toda  e  qualquer  correcção  e  exprobração.  Chega  a  vez 
do  terceí?o  redactor  de  jornaes,  do  dr.  Bartholo,  figura 
sympathica,  ingénua,  vaidosa  de  si,  e  do  muito  que  sabe 
da  nossa  legislação.  Seguem-se  a  estes  os  retratos  do  co- 
ronel Sancflago,  ricaço  lavrador,  postoque  concorrente 
a  um  emprego  publico;  do  commendador  Saraiva,  cujo 
mérito  consiste  em  dar  bailes  e  jantares  aos  presidentes; 
do  pantafaçudo  coronel  Pantaieão,  obeso  e  grave,  enfa- 
tuado do  seu  grande  valimento  e  fortuna;  do  sr.  Quintiliano 
do  Valle,  rapagão  de  vinte  e  cinco  annos,  dotado  de  gran- 
de actividade  e  robustez,  ousado  de  acção  e  de  palavra, 
propilo  em  sunmia  para  íigurar  em  uma  traça  eleitoral, 
á  fiente  de  um  grupo  de  conquistadores  de  urnas. 

Seguindo  o  annexim  francez — à  gruud  sdgneur  toul 
hontmir — ,  começa  por  descrever  um  presidente  de  pro- 
víncia nas  anciãs  e  dúvidas  de  candidato  á  deputação  pela 
província  que  administra,  e  da  qual  teme  de  ser  arre- 
dado por  demissão.  Os  rebates  da  ambição,  porém,  já 
lhe  trazem  o  espirito  transtornado,  e  o  iníoliz  vê  por  to- 
das as  paredes  do  casarão  desguarnecido  de  Joaquim  de 
Mello  e  Póvoas  dançar-lhe  em  letlras  de  fogo  a  fatal  pala- 
vra de  desengano,  como  a  Balthasar  o  ameaçador  dísti- 
co—  Mané,  Tekel,  P/tarés  —  até  que  inesperadamente  se 
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realisam  seus  presagios,  quando  estava  quasi  a  colher  o 
frncto  de  seus  tão  suados  manejos  e  das  concessões  ille- 
gaes  feitas  ao  partido,  a  que  elle  próprio  dei'a  loira.  Em 
meio  d'esles  sustos  e  esperanças,  eis  assoma  na  barra  o 
vapor,  vindo  da  corte  com  bandeira  imperial  no  tope 
grande.  Não  ba  que  illudir  a  vista,  «o  infernal  vapor,  im- 
«passivel  como  uma  macbina  de  ferro  e  de  madeira,  que 
«era,  sem  fazer  conta  de  cousa  alguma,  avançava  com 
«incrivel  e  quasi  acintosa  rapidez. . .  c  no  pequeno  cír- 
«culo  cortezão  todas  as  respirações  ficam  suspensas,  e 
«reina  um  silencio  mortal  e  ancioso.  l^residente  para  o 
i< Maranhão!  annunciou  o  fatal  teiegrapho,  e  um  ah!  es- 
«tupido  e  sulTocado  resoou  de  todos  os  lados. )>  E  ma- 
gnifico e  de  um  bello  eileilo  este  animado  periodo! 

Como  é  cómica  a  scena  que  se  lhe  segue,  e  a  do  atro- 
pêllo  e  sollreguidno  com  que  correm  grandes  e  peque- 
nos, iodos  curiosos,  ao  desembarque  do  feliz  sr.  Masca- 
renhas! <;.E  que  me  direis  então  do  dialogo  do  sr.  Anas- 
tácio com  os  seus  mais  Íntimos,  ainda  desconcertados 
pela  lecenle  desgraça,  assim  como  do  testamento  que  se 
lhe  figura  a  elle  presidente  decahido,  na  sua  simplicidade 
de  candidato,  como  arrhas  garantidoras  das  promessas 
de  seus  compartidarios,  mas  que  foram  esquecidas  logo 
depois  da  sua  partida? 

Apoz  algims  di;is,  que  empregou  seu  antecessor  cm 
dar  a  última  demão  cás  demissões  e  nomeações  que  me- 
lhor assegurassem  o  partido  que  o  apoiava,  torna  posse  o 
ex."'°  sr.  Anastácio,  e  eis  a  chusma  de  aduladores  a  ro- 
deal-o,  a  festejal-o  e  afazerdhei)rolestos,  olícrecimcntos 
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e  convites  para  bailes  e  banquetes  acinte  organisados 
só  para  o  altrahirem.  Por  mais  esmero  que  empregasse 
Timon  em  descrever  os  variados  quadros  da  chegada, 
posse  e  inslallação  de  um  presidente,  é  tão  fértil  o  assum- 
pto, que  deixou  ainda  sobras  que  foram  com  egual  felici- 
dade e  talento  aproveitadas  polo  dr.  Trajano  Galvão^  na 
sua  engraçada  satyra — O  Nariz  Palaciano.  É  para  ver  e 
apreciar  o  açodamento  com  que  os  chefes  dos  partidos  e 
seus  orgaras  no  jornalismo  porfiam  a  qual  primeiro  e  me- 
lhor enaltecerá  as  virtudes,  o  saber  e  mais  excellencias 
do  novo  presidente,  e  de  que  nunca  d'antes  ninguém  ou- 
viu fallar;  não  sendo  menos  interessante  o  ar  de  impor- 
tância que  este  improvisa,  o  solilóquio  que  lhe  suggere 
a  vaidade,  e  a  caricata  imparcialidade  que  aparenta,  atur- 
dindo com  seu  systema  de  melhoramentos  materiaes  os 
pobres  cidadãos  quando  se  lhe  dirigem  exigindo  justiça 
ou  algum  acto  que  o  possa  compi'omelter.  Deixa  muitos 
requerimentos  sem  despacho,  negócios  sem  solução,  mas 
edificados  os  ouvintes  com  a  excellencia  da  cultura  do 
palma-christi  e  vantagens  da  extracção  de  seu  óleo,  para 
assim  ir  continuando  no  gozo  dos  elogios,  dadivas  e  fes- 
tins de  ambos  os  partidos,  até  que  por  último  com  as  ur- 
gências eleitoraes,  dá  com  hasta  á  lua  de  mel,  levanta  a 
viseira  e  entrega-se  á  discrição  nos  braços  de  um  d'elles, 
rubricando  todas  as  violências  e  fraudes,  de  que  se  ser- 
vem para  vencer.  E  seja  dicto  de  passagem  que  este  mi- 

1  Bom  poeta  e  philologo  maraiilion>e,  cuja  preiualiira  iiioile  de- 
ploram as  lettras.  Vej.  a  salyra  —  Nariz  Pnlannno  —  Iraiiscripta  na 
pag.  221  do  tomo  a  d'esta  obra,  onde  vem  a  sua  vida. 
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seravel  papel  de  fingida  imparcialidade  com  a  mira  nas 
vantagens  que  ella  lhes  traz,  é  partilha  commum  a  quasi 
todos  estes  bachás,  por  modo  que  pelo  que  tenho  obser- 
vado, julgo-a,  com  uma  ou  outra  excepção,  inherente  ao 
cargo. 

O  typo,  dado  que  bem  descripto,  merece  novos  reto- 
ques; por  isso  que  depois  da  publicação  do  Jornal  de  Ti- 
mon  teem  apparecido  novas  variedades  dignas  da  aprecia- 
ção epigrammatica  de  Lisboa,  e  elle  o  conhecia,  porém 
nunca  quiz  acciescentar  os  Jormies  para  dar  d'el!es  uma 
segunda  edição,  mais  ampliada,  porque  os  tinha  escri- 
pto  como  ensaio,  e  só  no  intento  de  assentar  a  mão  e  po- 
lir o  estylo  para  trabalhos  de  maior  alcance  e  amplitude, 
que  pretendia  um  dia  escrever. 

Perdemos  assim  a  occasião  de  ver  retratados  os  presi- 
dentes de  seis  mezes,  que  vêem  passar  os  intervallos  das 
sessões  legislativas  na  nossa  província  como  quem  em- 
prehende  uma  viagem  á  Europa,  ou  procura  refazer-se 
de  forças  e  saúde  no  campo;  os  que  interpretam  e  revo- 
gam leis  alamoda  de  juiz  de  paz  da  roça ;  os  que  nomeam 
deputados  contra  o  voto  dos  collegios  eleitoraes  fazendo 
reformar  actas  d'apuração ;  e  uma  infinidade  de  outros  que 
se  distinguiram  por  actos  não  menos  dignos  de  consigna- 
ção, laes  como  presumirem-se  formosos,  sábios,  queri- 
dos das  damas;  elogiarem-se  nos  jornaes  por  conta  pró- 
pria, terem-se  por  fomentadores  da  prosperidade  da 
provinda  por  acontecer  na  sua  administração  ca!çar-se 
um  lanço  de  rua,  a  testada  do  palácio  ou  conslruir-se  um 
banheiro. 
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De  um  sei,  e  não  ha  miiitus  annos,  que  desejando  dar 
um  baile  em  palácio,  convocou  alguns  negociantes  e  pro- 
prietários abastados,  propondo-lhes  o  negocio  e  pedindo 
suas  assignaturas  para  figurarem  nas  cartas  de  convite, 
ao  que  elles  annuirarn  complacentes.  Distribuidos,  po- 
rém, os  convites,  torna-os  o  presidente  a  chamar  a  palá- 
cio, declarando-lhes  que  as  salas  estavam  ás  suas  ordens 
e  que  houvessem  de  contribuir  com  a  musica,  refrescos  e 
o  mais  necessário  para  realisar-se  o  baile!  Como  já  se 
não  podiam  fin-íar  á  cilada,  puxaram  das  bolças  e  dei'am 
o  baile,  postoque  profuso  pouco  concorrido  por  vir  fora- 
de  propósito.  Como  esta  ha.anecdotas  não  menos  edi- 
ficantes que  illuminam  outros  typos,  que  só  aguardam 
quem  os  descreva  e  classifique  no  museu  de  raridades 

SOCJBQS. 

Cinzelados  os  presidentes  com  mão  de  mestre,  toca  a 
vez  dos  partidos,  com  suas  bandeiras,  denominaçi:tes 
mais  ou  menos  esdrúxulas,  suas  ligas,  organisações,  coa- 
lições,  fusões,  scisijes,  dissoluções  e  recomposições,  não 
ainda  como  analyse  e  estudo  sobre  elles,  que  para  o 
deante  occuparn-lhc  dois  excellentes  e  extensos  capítulos; 
mas  como  commentario  para  melhor  comprehenderem-se 
os  feitos  lieroicos  dos  candidatos,  dos  jornalistas,  e  do 
povo,  que  entra  n'essas  scenas  como  comparsas  forçados 
da  grande  mascarada  eleitoral. 

Apropinqua-se  afinal  o  almejado  dia  das  eleições,  e  já 
a  paí>ili-a  o  prenuncia,  abandonando  as  oíficinas  e  todo  o 
geiífro  de  t!'a!»alho,  e  derramando-se  pelas  ruas  da  cida- 
de na  pedintaria  aos  pi. líticos  mais  influentes  e  interessa- 
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(los  na  contenda,  e  correndo  aos  clubs,  onde  os  discursos 
bombásticos  a  aturdem,  e  o  vinho  e  o  arroz-de-palo  acti- 
vam-llie  a  embriaguez  e  o  enlbusiasmo,  que  basta  vez, 
em  lugar  de  arrematar  em  alguma  indigestão,  produz  ri- 
xas mais  ou  menos  calorosas,  principalmente  quando 
coincidem  laes  reuniões  e  comesainas  em  dias  nacionaes 
e  de  regosijo  público,  quaes  as  que  Timon  tão  aprimorada 
e  vivamente  narra,  como  quem  as  viu  de  perto  e  n'ellas 
tomou  sua  tal  qual  parle,  não  obstante  o  tédio  que  sem- 
pre lhe  causaram  essas  phantasmagoricas  ostentarX)OS  das 
forças  partidárias,  que  do  lado  opposicionista  desappare- 
cem  ante  as  bayonetas  e  outros  meios  authoritarios  de 
abuso  de  força  de  que  soe  infelizmente  soccorrer-se  o  go- 
verno, com  íntima  satisfação  dos  que  lhe  são  auxiliares: 
porque  assim  poupam-se  á  vergonha  da  derrota  legal, 
tendo  a  opposição  n'essas  mesmas  violências,  aliás  inúteis, 
pasto  á  gritaria  e  virulentas  diatribes  de  que  se  cevam 
seus  jornaes  em  longos  e  intermináveis  artigos  com  que 
atroara  céos  e  terra,  e  estafam  o  público. 

Outro  lado  não  menos  curioso  dos  coi^tumes  poliíicos 
da  nossa  terra,  é  a  imprensa  periódica  que  em  tempos  de 
efíervescencia  politica,  e  muitas  vezes  fora  d'ella,  se  des- 
manda em  pungentes  aleivosias,  devassando  o  sagrado 
das  famílias.  Timon  para  amostra  do  genei'o  finge  que 
extracta  tópicos  de  alguns  artigos  de  vários  jornaes  a  que 
dá  nomes  esquipaticos,  apropria-se-lhes  as  idéas,  arreme- 
da-lhes  o  estylo  e  a  phraseologia,  com  tanto  talento  imi- 
tativo, que  parece  mais  uma  cópia  do  modo  de  dizer  de 
alguns  d'entre  esses  díscolos  que  se  teem  mais  celebri- 
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sado  no  mau  gosto,  no  rasteiro  da  linguagem  e  no  airado 
da  aggressão,  do  que  um  ariemèdo. 

Chama-osTimon  com  muita  propriedade  o  respiradou- 
ro por  onde  os  partidos  «exhalam  e  vertem  os  seus  maus 
«humores»,  e  que  só  «tem  servido  para  expor  á  grande 
«luz  meridiana  todos  os  vidos  e  misérias  da  sociedade.» 

Com  tão  boas  ajudas  como  a  patuléa,  a  policia  e  outros 
extraordinários  e  efficazes  meios  vence  o  ex."""  sr.  Boni- 
fácio Mascarenhas  as  eleições  primarias,  contentando-se  a 
opposicão  com  protestar  e  vangloriar-se  de  que  a  victória 
moral  foi  toda  sua,  e  com  provar  as  violências  e  falsifica- 
ções coramettidas  pelos  contrários,  manipulando  comtudo 
da  sua  parte  á  surdina  e  a  portas  fechadas  actas  de  imagi- 
narias eleições,  em  que  muitas  vezes  fazem  figurar  as  as- 
signaturas  dos  próprios  juizes  de  paz,  que  presidiram  á 
do  lado  do  governo!  As  trapaças,  o  suborno,  a  ameaça,  a 
corrupção  emfim  e  toda  a  sorte  de  escândalos,  que  são 
trazidos  era  praça  e  estygmatisados  por  Timon  com  ter- 
mos severos  e  vehementes,  não  findaram  nas  eleições 
populares,  e  elle  condescendente  nos  guia  pelos  meandros 
dos  collegios  eleitoraes,  onde  se  reproduzem  as  mes- 
mas scenas,  que  só  na  camará  temporária  vão  finalisar, 
apresentando-se  alli  não  raro  duas  turmas  de  deputados 
com  diplomas  fornecidos  pela  mesma  camará  municipal 
apuradoura,  que  ora  se  tem  dividido  em  duas,  ora  bas- 
tando um  ou  dous  de  seus  membros  para  passal-os,  re- 
produzindo com  mais  commodidade  a  falsificação  de  as- 
signaturas  n'esscs  diplomas, pondo  de  algum  modo  em 
graves  hesitações  e  escrúpulos  de  consciência  os  ex.'""^' 
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que  lêem  de  estremar  os  verdadeiros  e  legítimos  repre- 
sentantes eleitos  pela  província. 

Depois  de  ter  assim  desdobrado  aos  olhos  surprehen- 
dídos  do  leitor  todas  as  variadas  e  interessantes  vistas 
d'esse  ímraenso  kaleidoscopo,  abandona  Timon  a  ironia 
e  o  motejo  com  que  procurara  lancear  de  golpes  certei- 
ros os  nossos  vícios  políticos,  e  individuar  os  differentes 
instrumentos  de  que  abusam  os  partidos,  para  consi- 
deial-os  em  si  mesmos,  attribuindo,  cora  rasão,  os  males 
que  soffrem  as  pequenas  províncias  á  fraqueza  d'elles, 
que  sem  princípios,  nem  crenças  que  os  fortaleçam  e  re- 
commendem  á  opinião  pública,  vivem  do  poder,  mas  do 
poder  identíGcado  com  os  seus  ódios  e  aífeições,  sem  sahir 
do  estreito  e  intolerante  círculo  vingativo  e  egoístico  que 
o  aperta  e  dirige,  e  que  nega  todo  o  mérito  nos  adversá- 
rios, e  lhes  não  dá  tregoas,  nem  lhes  faz  justiça. 

Que  distancia  não  vae  do  mau  uso  e  emprego  que  os 
ambiciosos  e  a  ignorância  do  povo  teem  feito  do  regime 
constitucional,  e  que  com  tão  dolorosa  verdade  consignou 
Timon  nas  páginas  d"essa  satyra  palpitante,  aos  bellos 
e  fecundos  resultados  que  d'elle  se  promettiam  nos  seus 
escríptos  de  propaganda  os  novéis  pensadores,  que  viam 
na  sua  inauguração  só  as  vantagens  theoricas,  desanuvia- 
das dos  abusos  e  erros  da  práctíca?!  Para  contraste  do 
quadro  dos  costumes  reaes  dos  nossos  partidos  cita  Ti- 
mon algumas  passagens  das  cartas  de  Americus,  nas 
quaes  enxerga  este  publicista  tudo  pelo  brilhante  prisma 
de  suas  illusões  constítucionaes. 

Deixa  o  assumpto  para  lamentar  a  paixão  e  exclusivis- 
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mo  com  que  a  classe  superior  da  nossa  população  se  en- 
trega á  politica  com  ardor  febril,  não  procurando  meios 
de  vida  senão  na  carreira  dos  empregos.  Tira  d'isso  oc- 
casião  para  aconselhar  â  mocidade,  com  a  autlioridade  da 
experiência,  que  se  afaste  com  horror  d'essa  voragem, 
que  pela  sua  profundeza  pertiu'ha  o  cérebro,  e  aUrahe 
quem  d'eila  se  approxima ;  e  ainda  não  satisfeito  com  suas 
asizadas  advertências,  transcreve  passagens  do  moralista 
Droz,  que  abundando  nas  mesmas  idéas,  aponta  o  traba- 
lho, a  applicaçãú,  o  estudo  como  os  antídotos  mais  profí- 
cuos contra  aquelle  veneno,  que  a  enerva  e  corrompe. 
Que  elevação  de  idéas,  e  nobreza  de  sentimentos,  tão 
apropriadas  ao  fim  que  tem  ahi  em  mira  o  author,  qual  o 
de  calar  no  espirito  da  nova  geração  sãos  e  verdadeiros 
preceitos  da  moral  politica! 

Timon,  aindaque  o  negue,  deixa-se  levar  pelo  pendor 
da  raisanthropia,  e  como  o  Alcestes  de  Molière,  não  vè 
por  toda  a  parte  para  onde  derrama  os  olhos  senão  coi- 
rupção,  immoralidade,  pei'(idia,  violência  e  fraude  nos 
que  se  empregam  na  politica,  e  propõe  nas  suas  sombrias 
apprehensões  a  suspensão  temporária,  ao  menos  para  as 
províncias  de  segunda  e  terceira  ordem,  do  guso  dos  di- 
reitos políticos,  como  remédio  heróico  e  salvador.  Mas 
l)ara  que  se  extirpe  o  mal  pela  raiz  não  bastará,  quanto  a 
elle,  este  recurso  extremo,  importa  mais  e  sobretudo  que 
pai'la  o  impulso  do  monarcha,  que  deve  não  só  reinar, 
senão  governar  como  administrador,  delegando  o  gover- 
no do  taes  províncias  declaradas  fói'a  da  constituição  a 
presidentes  meramente  administrativos. 
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«Não  basta  mandar  presidente,  diz  elle,  cuja  faliazim- 
«parcialidade  consista  em  poupar  e  cortejar  a  uma  e  ou- 
«tra  banda . . .  E  mister  sobretudo  que  os  presidentes  de 
«uma  vez  para  sempre  se  abstenham  de  intervir  nos  mes- 
aquinlios  debates  dos  partidos,  deixem  de  rebaixar  todos 
«os  dias  a  própria  authoridade,  e  representem  e  sirvam 
adiífnamente  o  imperador. .  .d 

Parece-me  o  remédio  proposto  nocivo  por  demasiada- 
mente heróico.  Vale  tanto  como  destruir  uma  enfermida- 
de grave  com  um  medicamento  nimiamente  venenoso  que 
a  debella,  deteriorando  o  organismo  para  t-odo  o  sempre. 
.  ''t.Umavez  dado  o  fatal  golpe  da  suspensão  da  nossa  con- 
stituição, ponderou  Timon  no  perigo  de  tornar-sc  perma- 
nente esse  estado  até  que  por  derradeiro  seja  sem  rebu- 
ço proclamado  o  regime  absoluto  ? 

feNão  é  essa  a  tendência  natural  e  da  Índole  das  rnonar- 
chias  constitucionaes  representativas,  onde  os  poderes 
conspiram  e  esforçam-se  por  enfraquecerem-se  recipro- 
camente? 

Se  vingasse  a  idéa  suggerída  por  Timon,  podeiiamos 
seguramente  descançar  no  actual  imperante  tão  eminente 
por  suas  luzes  e  virtudes,  como  por  sua  probidade  e  res- 
peito ao  pacto  jurado,  que  manteria  inteiro;  mas  quem 
asseguraria  que,  uma  vez  aberta  essa  brecha  no  systema, 
não  viesse  mais  tarde  algum  de  seus  successoresa  apro- 
veitar-se  d'ella  para  o  destruir  ou  annuUar?! 

^,0  sacrifício  da  abstenção  temporária  dos  nossos  direi- 
tos políticos,  postoque  hoje  mal  exercidos  e  atropellados 
pela  pressão_(!os  tleiegados  do  podei'  executivo  e  meius 
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empregados  pelos  ambiciosos  compensará  porventura  em 
fructos  quaes  se  promette  Timon  ?  Fio  que  não.  O  gover- 
no pessoal  tem  sempre  gerado  a  dictadura,  e  quando  con- 
trariado em  sua  vontade  acaba  pelo  despotismo;  e  as 
presidências  administrativas  nada  mais  seriam  do  que  o 
restabelecimento  mais  ou  menos  disfarçado  dos  capitães 
generaes,  senão  com  os  arbítrios  d'estes,  com  seus  vícios 
e  males,  affrontando  a  moral  pública  a  venalidade  e  o  pecu- 
lato da  mór  parte  d'elles;  porque  o  mal  não  está  nas  in- 
stituições, mas  na  cegueira  intellectual  do  povo.  Edu- 
quem-n'o  e  instruam-n'o  deveras,  projecte-se  sobre  elle 
em  todos  os  sentidos  e  com  profusão  a  luz  benéfica  e  pura 
das  lettras  que  alimentam  o  espirito  e  avigoram,  que  é 
do  que  carece  para  conbecer  seus  direitos  e  deveres,  dis- 
tinguir o  bem  do  mal,  o  justo  do  injusto,  e  desde  então 
elle  se  moralisará  e  ha  de  saber  usar  das  molas  da  ma- 
china  constitucional  taes  quaes  as  nações  que  Lisboa  cita 
como  bons  exemplos. 

É  certo  que  os  presidentes  nada  respeitam,  e  são  até 
o  presente,  e  com  raríssimas  excepções,  como  nol-os  des- 
creve e  disseca  o  acerado  escalpello  d'esse  sagaz  observa- 
dor, porém  não  ha  que  rastrear-lhes  nódoa  quanto  á  pro- 
bidade dos  que  teem  até  hoje  governado  o  Maranhão. 
Quem  sabe  se  desapressados  da  tarefa  politica,  que  lhes 
absorve  os  cuidados  e  os  traz  em  actividade,  não  se  aba- 
lançariam elles  a  especulações  mercantis,  como  um  Pe- 
dro de  Mello,  e  não  procurariam  j)or  todos  os  modos  fa- 
zer fortuna,  empregando  os  mi'ios  dos  bons  tempos  que 
já  lá  vão?l 
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Só  o  extremo  desalento  e  a  falta  de  fé  na  força  gené- 
sica do  progresso,  que  infelizmente  ressumbram  em  todo 
o  decurso  d'essa  obra,  poderiam  suggerir  a  Tinion  um 
pensamento  tão  em  desharmonia  com  o  seu  passado,  com 
escriptos  posteriores,  e  ainda  com  suas  nobres  e  adian- 
tadas opiniões  sobre  direito  revolucionário,  democracia 
e  amnistia,  que  com  tão  robustas  e  sensatas,  quão  justas 
e  moderadas  rasões  sustenta  nas  suas  conceituosas  con- 
siderações geraes  —  coroa  de  ouro  com  que  remata  o  vo- 
lume. 

Excepto  esse  senão,  originado  do  estado  moral  de  Lis- 
boa, outro  em  minha  fraca  e  humilissima  opinião  se  lhe 
não  descobrirá  ik essas  admiráveis  páginas,  que  constituem 
o  primeiro  e  por  sem  dúvida  o  mais  curioso,  estimado  e 
deieitavel  volume  dos  Jornaes  do  Timon.  E  demais,  quão 
longamente  compensado  é  elle  pela  escolha  dos  assum- 
ptos, pelo  bem  concebido  e  sustentado  do  plano  da  obra, 
e  pelas  innumeras  e  peregrinas  bellezas  que  incerra,  e 
que  só  uma  imaginação  tão  opulenta  e  um  entendimento 
tão  illuminado  e  vigoroso  podiam  produzir! 

Alguns  conterrâneos,  picados  talvez  de  se  conhecerem 
em  mais  de  um  traço,  ôu  fei'idospor  certas  allusões  epi- 
grammalicas,  quer  de  offendidos  por  ter  carregado  as  tin- 
tas do  seu  quadro  com  grave  oflensa  e  em  desabono  e 
prejuízo  da  terra  que  lhe  dera  o  beiçu,  lazem-lhe  por  isso 
carga  de  ingratidão;  mas  quem  o  ler  libertado  de  taes 
preocupaçi^tes  ha  de  comprehender  por  certo  o  lim  alla- 
mente  moral  c  útil  que  ins])irou  Lisboa  na  contextura 
d'essa  chistosa  e  verdadeira  descripção  dos  costumes  po- 
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líticos  do  Brasil.  A  gangrena  só  com  o  ferro  e  o  fogo  pôde 
ser  extincía.  Diluir  as  cores  para  disfarçar  os  desvios  e  os 
crimes  da  sua  epocha,  ornal-os  para  que  se  não  vejam  as 
ulceras  asquerosas,  seria  condescendência  ainda  mais 
digna  de  censura,  e  imprópria  do  espirito  isemplo  de 
Lisboa.  Pintar  a  sociedade  com  todos  os  seus  contor- 
nos e  relevos  de  suas  feições,  e  á  luz  da  verdade  para 
emenda  d'ella  é  acto  que  por  seu  arrojo  e  nobreza  me- 
rece encarecidos  gabos.  Foi  o  que  preferiu  Lisboa,  com  a 
consciência  satisfeita  e  mirando  no  resultado,  que,  com 
etieito,  se  vae  mostrando  em  um  ou  outro  ponto.  O  pró- 
prio author  encarrega-se  de  responder  a  taes  reproches 
n'esles  períodos  de  sua  obra : 

«Pelo  que  toca  ao  descrédito  e  diffamaçãoda  terra  que 
«nos  viu  nascer  não  tenho  admiração  para  o  vicio 
«pudibundo,  que  cura  até  as  raizes  dos  cabellos,  e  cobre 
«com  as  mãos  ambas  o  rostu  turvado  de  unia  ingcnua  e 
«amável  coisíusão !  Mas  quem  ouscuia.  a  não  serem  os 
«complices  do  mal,  os  culpatlos  impenitentes  c  relapsos, 
«quem  ousaria  negar,  encobrir  ou  ainda  simplesmente 
«dissimular  a  degradação  e  ojtprobrio  a  que  temos 
«chegado,  e  hão  feito  de  ncjs  a  fabula  e  o  baldão  da  corte 
«e  (lo  império  todo. . .  ? 

«^Consiste  porventura  o  patriíjtismo,  ou  o  provincialis- 
«mo  em  negar  impudentemcnie  uma  verdade  conhecida 
«por  tal,  ou  antes  confessar  nobremente  o  mal,  e  da  gran- 
^ide/.a  d'el!e  (irar  motivo  e  occasião  para  reclamar  a  emen- 
«da  e  reforma  a  grandes  brados?. . . 

«Timon  não  se  deleita  uY-sles  debates;  aproveita  sim 
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«a  occasiao,  depois  de  um  largo  silencio,  para  expender 
«todas  as  suas  idéas,  desabafar  todos  os  seus  sentimen- 
«tos  e  despedir-se  se  não  por  uma  vez,  ao  menos  por  lon- 
«go  tempo,  do  já  prolixo  e  cangado  assumpto. « 


XII 

Como  cambia  a  vista  maravilhada  de  uma  paizagem 
herverdecida  de  mimoso  capim  e  esmaltada  de  llores  de 
diversos  matizes  para  um  bosque  sombrio  de  altivo  e  es- 
pesso arvoredo,  ou  da  fachada  rendilhada  de  um  templo 
gothico  para  suas  naves  extensas,  soturnas  e  silencio- 
sas, assim  acontece  a  quem  passa  d'este  primeiro  to- 
mo das  Obras  de  João  Lisboa  para  o  segundo  e  terceiro. 
Occupani-se  também  de  fados  concernentes  á  sua  [)ro- 
vincia  nalal,  mas  sob  oulros  aspectos:  as  observações  e 
investigações  são  de  outra  ordem,  oulra  a  Índole  e  outros 
os  assumptos.  Constam  de  uma  serie  de  memórias  histó- 
ricas que  se  prendem  aos  fados  dos  tempos  coloniaes,  e 
que  jcá  pela  obscuridade  d'elles,  já  pelas  diiliculdades 
de  bem  elucidal-os  e  sua  subida  importância  cumpria 
aventados,  discutidos  e  esclarecidos  por  quem  tinha, 
como  Lisboa,  todas  as  virtudes  de  perfeito  historia- 
dor. 

Começa  no  segundo  tomo  por  uma  introducção  onde 
analysa  com  mui  arrasoada  critica  e  bom  senso,  de  entre 
as  obras  que  sobi'e  a  província  correm  impressas,  as  pou- 
cas de  que  até  então  tinha  conhecimento,  notando  desas- 
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sombradamenle  os  seus  defeitos  e  o  que  n'ellas  ha  de 
aproveitável. 

Tractando  depois  no  livro  i  do  descobrimento  da  Ame- 
rica, das  viagens  exploradoras  de  diversos  navegantes,  e 
em  especial  das  mallogradas  tentativas  para  explorar-se 
e  colonisar  o  Maranhão,  discute  luminosamente  tudo  quan- 
to sobre  estes  pontos  tem  sido  ventilado  e  escripto. 

Occupa-se  successivamente  nos  livros  ii  e  ni  das  in- 
vasões franceza  e  holiandeza,  esclarecendo  com  bem  ca- 
bidas observações  algumas  dúvidas  suscitadas  e  não  re- 
solvidas até  hoje  pelos  aulhores  que  sobre  ellas  discorre- 
ram, narrando  as  guerras  travadas  entre  os  invasores  e 
os  portuguezes,  e  as  victorias  alcançadas  por  estes,  com 
a  singeleza  da  chronica  sem  ser  como  ella  pesado  e  diílii- 
80,  realçado  tudo  com  as  bellezas  de  seu  estylo,  que  se- 
duz e  deleita  sem  embriagar,  e  com  suas  opiniões  tão  con- 
ccituosas  onde  ha  sempre  uma  lição  onde  aprender. 

Faz  no  livro  IV  o  parallelo  entre  as  duas  invasões,  in- 
dinando-se  a  favor  da  franceza,  como  é  bem  de  ver,  por 
que  foi  toda  humanitária  e  civilisadora  ao  invez  da  hol- 
iandeza que,  levada  pelo  espirito  mercantil,  não  contem- 
porisou  com  os  colonos,  nem  ao  menos  respeitou  sua  re- 
hgião,  seus  usos,  seus  costumes,  ou  já  seus  interesses 
materiaes  e  os  sagrados  laços  de  família,  escandalisando- 
os  e  perturbando-lhes  as  consciências  a  ponto  de  darem- 
Ihes  a  suprema  energia  cfo  desespero  que  impelliu  um 
punhado  de  homens  a  fazer  rosto  e  desalojar  do  pátrio 
solo  exércitos  adcxirados. 

Não  falta  quem  lamente  não  descendermos  de  france- 
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zes.  Não  pensa  assim Timon,  que  contente  e  ufano  da  sua 
origem  louva  a  divina  Providencia  por  ter  em  seus  sa- 
^bios  desígnios  auxiliado  os  nossos  maiores  na  conquista 
d'aquelle  torrão,  e  tira  d'alii  motivo  para  remir  passadas 
exaltações  da  mocidade  quando  em  calorosas  contestações 
com  alguns  portuguezes  domiciliários  no  Maranhão  e  que 
escreviam  em  sentido  favorável  á  restauração  da  coló- 
nia, negava  elle  a  Portugal  alguns  dos  seus  feitos  glorio- 
sos. Fazendo  agora  plena  justiça  á  pequena  nação  que 
fundou  o  nosso  império,  se  vangloria  de  descender  de  povo 
tão  emprehendcdor  e  digno  de  admiração  e  louvores  por 
ter  conseguido  tanto  com  tão  apoucados  meios. 

O  sentimento,  a  elevação  e  eloquência  com  que  estão 
escriptas  essas  admiráveis  páginas  (de  Í85  a  187  do  ii 
tomo)  impressionam  tanto,  que  em  lendo-as,  ninguém 
deixará  de  concordar  com  Timon,  sentindo  como  elle  o 
nobre  orgulho  da  nossa  estirpe. 

No  livro  V  aprecia  elle  os  aborígenes  nos  seus  usos  e 
costumes,  discute  sua  população  provável  no  tempo  do 
■  descobrimento  do  Brasil,  combate  as  tendências  que  nota 
para  as  investigações  históricas  no  sentido  de  reliabilitar 
os  Índios,  admittindo  quando  muito  que  possam  interes- 
sar taes  estuilos  ao  romancista  e  ao  poeta,  e  reluta  que 
houvesse  o  feroz  extermínio  dos  indígenas,  bem  como 
que  fosse  devida  a  essa  causa  a  sua  quasi  completa  cxlinc- 
ção. 

Entre  as  mui  substanciosas  considerações  que  estão 
esparsas  por  todo  este  livro,  é  para  sentir  que  Timon  Ião 
seguro  e  meditado  em  seus  escriptos,  se  deixasse  arrastar 

Pantheqn  — Tom.  iv.  8 
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no  ardor  de  confutai  as  opiniões  aventadas  por  Gonçalves 
Dias  na  inlroducção  á  segunda  edição  dos  Annaes  de 
Berredo  e  caiiisse  em  não  menos  censuráveis  exagerações, 
como  por  exemplo  a  do  computo  da  população  indígena, 
a  que  deu  minguadissimas  proporções  para  salvar  os  co- 
lonos da  imputação  de  insaciáveis  exterminadores  dos 
Íncolas  brasileiros. 

Se  já  tivesse  leitura  da  collecção  Ternaux  ou  dos  au- 
thores  que  teem  aprofundado  a  matéria,  taes  como  Orbi- 
gny,  Humboldl,  Moke  e  outros  que  veiu  depois  a  com- 
pulsar, conheceria  seu  erro  e  daria  rasão  ao  padre  Antó- 
nio Vieira  e  a  Gonçalves  Dias  em  avaliarem  aos  milha- 
res nossos  selvagens.  Tanto  é  isso  mais  de  crer,  quando  só 
por  ler  examinado  os  archivos  portuguezes,  confessa  elle 
na  pag.  117  do  tomo  in»  as  modificações  de  suas  idéas 
quanto  ás  implacáveis  perseguições  aos  naturaes  do  paiz: 
«Respondendo,  diz  elle.  ao  nosso  illustre  compatriota 
«Gonçalves  Dias  que  exagerava  e  elevava  a  população  in- 
«digena,  na  epocha  do  descobrimento,  a  muitos  milhões, 
«exclamávamos  nós  (allude  ao  que  dissera  no  n  volume) 
«que  para  isso  fora  mister  que  três  séculos  de  civilisação 
«curopéa  fizessem  menos  que  os  séculos  ignotos  de  bar- 
«barie  que  Oí  precederam.  Mas  um  estudo  mais  longo  e 
«reflectido  da  sua  acção  na  nossa  infeliz  pátria  obriga-nos 
«hoje  a  desdizer-nos,  e  a  reconhecer  que  a  um  século  de 
«completo  abandono,  seguiu-se  no  Maranhão  século  e 
«meio  de  um  governo  tão  inepto,  absurdo,  e  impotente 
«nos  seus  meios  e  principies  como  estéril  e  funesto  nos 
«resultados.  Á  vista  delles  a  consciência  mais  limo- 
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«rata  pôde  subscrever  e  applicar-lhe  sem  escrúpulo  a 
«sentença  innexoravel  que  o  grande  historiador  portuguez 
«(refere-se  ao  sr.  Alexandre  Herculano,  nos  Annaes  de 
«D.  João  III)  proferiu  sobre  outros  tempos  igualmente 
^ícalamiiosos,  —  vasto  cemitério  de  podridão  e  lenlejou- 
«las,  a  que  uma  história  sem  philosophia  e  sem  escrúpulo 
«chamou  epocha  gloriosa.» 

Abundando  na  nota  no  mesmo  sentido,  de  novo,  assim 
retracta-se  como  homem  superior  e  por  isso  despido  de 
vaidade;  «Ura  estudo  mais  aprofundado  da  matéria  e  o 
«exame  sobretudo  dos  documentos  officiaes,  isto  é,  da 
«correspondência  havida  entre  os  governos  da  metro- 
«pole  e  das  colónias,  pela  maior  parte  inédita  e  pouco 
«conhecida,  nos  habilita  para  proferirmos  um  outro  jul- 
«gamento  em  que  a  condemnação  dos  invasores  é  ineri- 
itatd.T)  (Jornal  de  Timon,  tom.  ui,  1.^  ediç.  de  18o8, 
nota  â  pag.  342.) 

Se  também  aprofundasse  seus  estudos  e  exanies  de 
anthropologia,  estou  em  que  adoptaria  muitas  das  idéas 
do  poeta  iyrico,  em  vez  de  condemnal-as  in  limine,  pro- 
curando, como  o  fez,  desconccitual-as,  lançando  sobre 
ellas  o  ridículo,  que  em  verdade  se  diga,  manejou  com 
muita  graça  e  (lL'licadeza;  e  nem  o  sr.  dr.  Couto  de  Ma- 
galhães avançaria  em  sua  estimável  e  excellente  obra, 
— Ensaio  de.  ant/tropologia  —  que  essas  opiniões  de  Lis- 
boa delatavam  n'e}le decadência!  Contosta-lhe  tão  brilhan- 
temente esta  falsa  proposição  o  si*.  Joaijuim  Serra  (vej. 
nota  B),  que  m.e  dispensa  quaesquer  considerações  por 
ociosas,  e  só  observarei  que  o  afaslar-so  qualquer  escri- 
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ptor  de  uma  opinião  corrente  não  prova  fraqueza,  antes 
mui  robusta  e  afoita  inteiligencia  que  se  subordina  uni- 
camente á  sua  rasão  e  exame. 

Demais,  outros,  depois  d'elle,  teem  com  mais  acrimonia 
procurado  desterrar,  por  inúteis,  dos  estudos  históri- 
cos as  investigações  sobre  os  aborígenes",  e  F.  Sotero  dos 
Reis,  cujas  doutrinas  aliás  acato  como  de  mestre,  indo 
mais  longe  na  proscripção,  não  admitte,  como  Timon,  que 
sejam  ellas  do  domínio  da  poesia  e  do  romance,  e  no  seu 
Curso  de  Literatura  ([)ag.  7o  do  tom.  i)  apoiantlo  a  este, 
pede  que  se  dê  de  mão  ás  lendas  sobre  os  aborígenes. 

Tão  desfavorável  sentença  nasce  do  modo  absoluto  e  ex- 
clusivo com  que  tão  abalisados  juizes  encararam  a  ques- 
tão, e  essa  repugnância  pela  eschola  brasiliana,  tanto 
d'aquelle  como  d'este,  assemelha-se  á  de  quem  habitua- 
da a  vista  a  uma  dada  e  determinada  intensidade  de  luz, 
cusla  fitar  e  accommodar-se  a  oulra.  Lidos  e  apaixona- 
dos ambos  pelas  formas  clássicas,  affeitos  a  estudar  e  a 
contemplar  na  história  e  na  poesia  os  homens  da  Europa, 
seus  feitos,  sua  heroicidade  e  modos  de  ser  e  viver  nos  tem- 
pos fabulosos  e  históricos,  não  lhes  consente  o  gosto  sen- 
tir tão  opposlo,  e  rebellam-se  contra  os  estudos,  as  obser- 
vações pacientes,  e  as  liellezas  rudes  dos  selvagens  ame- 
ricanos. Homens  positivos  sobre  posse,  d'alii  também 
acontece  que  não  lhes  fosse  dado  descortinar  o  que  ha  de 
poético  e  tocante  nas  lendas,  alílicções  e  saudades  de  um 
povo  foragido  e  exterminado  pelos  conquistadores,  recal- 
cado por  elles  para  as  mattas  remontadas,  aonde  vive  er- 
rante, suspeitoso  e  sedento  de  vingança,  e  do  qual  só  co- 
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iiliecein  esses  conspícuos  escriptoi-es  o  Indo  grosseiío 
afeiado  por  Gabriel  Soares  e  outros  viajantes  porlugue- 
zes  da  mesma  epoclia,  ou  poi'  auihoresque  os  repelliram 
depois.  Essa  vida  nómada  que  hoje  leva  o  infeliz  selvagem, 
sem  lai',  sem  pátria  no  pioprio  solo  onde  foi  senhor,  sem 
famitia,  sem  amores,  porque  tudo  lhe  roubou  o  contacto 
para  elle  funesto  do  homem  civilisado,  foi  naturalmente  o 
que  impressionou  estes  nossos  litteratos  sem  que  dessem 
o  devido  desconto  de  que — o  predomínio,  o  toiror,  os 
ca>ligos  e  outros  males  da  invasão  os  transformaram, 
embrutecendo-os  e  degradando-os  completa  e  irremedia- 
velmente. 

A  história,  que  a  philosophia  tem  conseguido  tornar 
uma  sciencia,  não  pôde  dispensar  o  estudo  am.adurado 
da  lingua,  dos  usos  e  costumes,  da  cultura  das  artes  e  da 
indústria  entre  os  povos  aborígenes;  e  se  outro  fosse  o 
parecer  dos  sábios,  não  consumiriam  seguramente  tanto 
cabedal  de  tempo  edisquisição  em  revolver  ruinas,  e  nas 
pacientes  meditações  que  os  lêem  levado  a  reconstruir  a 
sociedade  dos  celtas,  dos  slavos,  dos  gallos,  dos  bretões, 
dos  iberos  e  de  outras  raças,  extinctas  no  velho  mundo,  e 
quasi  vestígios  na  America.  Oue  de  sommas  não  teema  Al- 
lemanha,  a  Inglaterra  e  a  França  despendido  em  viagens, 
estudos  e  excavações  para  chegar  a  esse  resultado?  E  só 
a  nós,  que  lemos  o  interior  de  nossas  províncias  habita- 
do pelos  Índios,  que  não  ha  bem  quatro  séculos  domina- 
vam sós  este  vasto  lerriloiio,  cujas  cidades  e  villas  teem 
nomes  tvpn^  que  adoptamos  das  aldeias  que  foram  por 
ellas  substituídas,  e  cujas  montanhas,  cujas  várzeas,  rios, 
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lagos  e  bahias  conservam  as  denominações  impostas  por 
elles,  é  que  se  hade  reprovar  que,  imitando  paizes  mais 
cultos,  queiramos  também  com  dedicação  e  amor  exami- 
nar e  descobrir  tudo  quanto  é  privativo  de  um  povo  cuja 
lingua  falíamos  na  nossa  topogrnphia,  nos  objectos  do  uso 
domestico  e  em  não  poucas  palavras  adoptadas  na  con- 
yersação ! 

E  a  poesia,  onde  a  phantasia  desafogada  e  livre  desfere 
VÔ03  ás  regiões  ethereas,  e  a  ficção  predomina  e  forma  o 
bello  e  o  maravilhoso  de  suas  pinturas,  que  nos  enlevam 
e  arroubam,  como  é  que  a  podem  conceber  com  toda  a  sua 
côr  local  americana  sem  o  indígena?  Como  descrever  esses 
rios  caudaes  e  impetuosos,  esses  lagos  immensos,  de- 
sertos longiquos,  e  solitárias  e  escuras  brenhas,  tudo  tão 
selvagem  e  primitivo,  onde  rugem  a  onça  e  o  jaguar,  e 
silvam  mil  cobras,  sem  a  esses  hórridos  sons  consoanta- 
rem  os  do  boré  e  da  janubia ?! 

Mas  para  que  enfadar  o  leitor  com  assumpto  que  não  é 
para  poucas  páginas,  quando  outros  me  estão  a  chamar,  e 
em  outra  parte  d'esta  obra  (de  pag.  230  a  257  do  tom.  iii) 
já  lhe  consagrei  mais  espaço  ? 

Se  me  aparto  de  tão  considerados  escriptoresno  modo 
de  encarar  a  questão  dos  Índios — no  estado  primitivo  e 
antes  da  conquista  —  e  isto  com  relação  â  litteralura,  não 
tenho  lermos  com  que  encarecer  o  exame  minucioso  e 
profundo,  a  apreciação  imparcial  e  exacta,  e  a  analyse 
harto  critica  com  que  Timon  nos  seguintes  livros  tracta 
de  todas  as  matérias  correlativas  aos  mesmos  indígenas 
já  sob  o  domínio  portuguez. 
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N'esse  intento  resume  no  livro  iv,  mas  de  um  modo 
anrilytico  e  bem  substanciado,  todas  as  bulias  e  leis  pro- 
mulgadas por  papas  e  reis,  sobre  a  escravidão  e  a  liber- 
dade dos  indígenas,  cuja  legislação  foi  sempre  fraudada, 
quando  não  violada  em  sua  execução  pelos  interesses  en- 
contrados dos  colonos,  do  clero  e  do  próprio  governo  e 
dos  executores  d'ella. 

Estabelecidos  assim  pelo  aulhor  os  princípios  regula- 
dores das  relações  e  condições  em  que  deviam  de  man- 
ter-se  os  invasores  pnra  com  os  naturaes,  quer  na  paz, 
quer  na  guerra,  passa  no  livro  vu,  como  coroUarios,  a 
fazer  taes  princípios  funccionar,  examinando  com  rigoroso 
cuidado  e  consciência  despi'eoccupada  os  diversos  meios  e 
instrumentos  de  civilísação  e  oppressão  que  actuaram  so- 
bre a  raça  infeliz — essas  bulias  e  leis— sua  incompleta  exe- 
cução, e  constantes  infracções  d"ellas  —  as  missões,  o  tra- 
balho já  forçado,  já  livre,  a  catecliese — os  resgates,  des- 
cimentos  e  bandeiras  —  a  guerra  de  extermínio  emtim. 

Traclar  de  índios  sob  o  domínio  da  península  ibérica 
insulados  e  fazendo  corpo  separado  da  história  dos  jesuí- 
tas, na  America,  é  truncar  o  assumpto,  tornal-o  ininlelli- 
givel  e  manco;  por  quanto  são  idéas  tão  associadas  e 
intimamente  ligadas,  que  formam  ambas  um  só  e  homo- 
géneo sujeito.  Assim  também  o  comprehendeu  Lisboa,  e 
n*esse  e  no  livro  vni.  que  se  lhe  segue  e  com  que  termi- 
na o  tomo  n  das  Obras  (Jornaeiy  de  Timon),  occil- 
pa-se  da  Companhia  de  Jesus  e  da  vida  e  feitos  d'alguns 
de  seus  membios  nas  missões,  como  o  corpo  e  ápice  da 
pyramide  de  que  os  índios  eram  base. 
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Não  consagra  o  author  á  célebre  Companhia  esse  culto 
sem  exame  que  com  lástima  e  dó  vejo  professarem  hodier- 
namente certos  escriptores  e  políticos  nacionaes,  que, 
macaqueando  pela  mór  parte  os  mais  exaltados  ultramon- 
tanos,  mormente  francezes,  e  confundindo  as  questões  da 
infallibilidade  e  lemporahdade  do  papa,  que  não  são  aliás 
dogmas,  com  a  da  rehabililaçãoereintroducção  dos  jesuí- 
tas, vão  pedir  emprestados  á  penna  virulenta  de  M.  Luiz 
Veuillot  e  dos  redactores  do  Monde^  da  Vnion,  da  France 
e  d'outros  filiados  da  roupeta,  os  mais  pungentes  insul- 
tos e  iracundas  imprecações  para  arrojal-os  sobre  aquelles 
que  não  commungam  n'essas  doutrinas  decrépitas  e  re- 
pellidas  pelo  século,  e  que  com  baldado  esforço  tentam 
firmar-se  nas  moletas  do  beaterio :  não,  que  os  dictames 
da  verdade  histórica  e  a  rasão  esclarecida  são  os  guias  do 
historiador  maranhense,  que  sem  prevenções  nem  ódios, 
faz  á  Companhia  inteira  justiça,  dando-lhe  a  parte  de 
glória  que  lhe  compette,  e  de  benefícios  que  realisou  no 
Brasil,  como  a  de  abusos  e  malefícios,  que  tanto  a  des- 
acreditaram, e  a  teem  tornado  odiosa  e  de  execranda 
memória  aos  povos  civilisados.  ■•; -• 

Divide  Lisboa  em  dous  períodos  a  existência  e  estada 
dos  jesuítas  no  Rrasil :  tempos  heróicos  ou  período  dou- 
rado—  e  segundo  período  ou  da  ambição  illimiíada  de 
mando  e  riquezas,  de  influencia  politica  e  de  sua  interfe- 
rência nos  negócios  d'estado. 

N'esse  primeiro  período  em  que  tudo  eram  incerte- 
zas, dúvidas,  e  receios  próprios  a  quem  nada  conhecia  da 
terra  descoberta,  e  quando  a  colónia  estava  por  povoar. 
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e  as  cidades  por  crear,  só  aquelles  em  quem  dominava  o 
espirito  evangelisador,  e  tinham  sancta  e  pura  devoção 
pelo  apostolado,  taes  como  Nóbrega,  como  Ancliiella, 
como  Azevedo,  como  Navarro,  é  que  abandonando  pá- 
tria e  amigos,  e  atravessando  a  vastidão  do  occeano,  em- 
preliendiam  iníernar-se  pelas  maltas  virgens  do  Brasil, 
para  ir  afoitamente  procurar  os  selvagens  nas  suas  ta- 
bas, e  vencel-os  pela  constância  e  brandura  de  suas  pré- 
dicas, ou  morrer  pela  fé. 

Timon,  depois  de  resumir  as  doutrinas  do  Instituto,  e 
de  relatar  concisamente  a  vida  do  seu  fundador,  e  a  do 
grande  apostolo  do  Oriente,  SanTrancisco  Xavier,  passa 
á  dos  sanctos  e  valorosos  missionários  Manuel  da  Nó- 
brega e  José  d'Anchielta,  cujos  feitos  e  virtudes  douram 
as  primeiras  páginas  da  nossa  história  colonial,  e  dão  a 
esses  soldados  da  fé  catholica  perfumes  de  sanctidade, 
altestados  pelo  martyrio  e  pela  abnegação  da  vida,  como 
pelo  desprezo  de  seus  gozos. 

'íQuasi  tudo  quanto  se  oiTerece  ás  vistas  do  observador, 
«diz  Lisboa  referindo-se  a  esse  primeiro  periodo,  épuro 
«e  sem  manclia.  Não  alcançam  os  olhos  por  toda  a  parte 
«senão  dedicação,  sacrifício  e  trabalho  abençoado  com 
«fructos  copiosos. 

■  «Nunca  a  ambição  politica  do  mando  e  do  poder  vem 
«aggravar  o  mal  c  afastar  o  bem,  como  em  tempos  pos- 
«teriores  tantas  vezes  se  viu.  Diz-se  que  os  jesuítas  fo- 
«mentaram  a  discórdia  entre  o  primeiro  bispa  e  o  go- 
avernador  Duarte  Coelho;  mas  ainda  que  o  Hicto  fosse 
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«incontestável,  não  vemos  que  avultasse  em  consequen- 
«cias  por  extremo  nocivas.)  (Jornal  de  Timon  —  lom.  ii 
das  Obras  de  J.  F.  Lisboa,  pag.  398.) 

Se  n'esses  dons  grandes  vultos  de  missionários  con- 
substancia-se  o  primeiro  periododa  história  da  passagem 
■  dos  jesuitas  polo  Brasil,  no  segundo  em  que  ás  virtudes 
evangélicas  sobreexcedia  nos  padres  a  ambição  politica  e 
esforço  por  dominar  nas  cousas  temporaes,  por  meio  da 
intriga  e  da  riqueza,  vicios  estes  que  geraram  continuas 
dissenções,  e  vehementes  queixas  já  dos  colonos,  já  do 
clero  secular  e  d'outras  ordens  monásticas  e  dos  próprios 
governadores,  brilha  e  avulta  n'elle,  e  se  destaca  a  íigura 
extraordinaiia  do  padre  António  Vieira  «em  que  se  resu- 
miu lodo  o  lustre  e  interesse  d'aquelles  tempos»,  diz 
Lisboa,  e  que  illumina  essa  epocha  colonial  tão  tormen- 
tosa e  cheia  de  accidenfes. 

Não  antecii)emo3,  porém,  juizos,  guardando  para  dar 
uma  succinta  idéa  d'esta  primeira  parte  da  Vida  do  pa- 
dre Anlonio  Vieira^  que  occupa  os  três  últimos  capítulos 
do  livro  vni  do  Jornal  de  Timon,  para  quando  chegar- 
mos ao  tomo  IV  e  último  de  suas  Obras,  que  é  por  ella 
em  grande  parte  preenchida. 


XIII 

É  tempo  de  resumir  a  individuação  do  que  ha  de  precio- 
sidades no  tomo  ni  das  Obras  do  nosso  historiador 
quanto  principal  prosador.  Continua  n'elle  com  as  investi- 
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gações  e  estudos  históricos  sobre  o  Maranhão ;  e  como 
em  outros  escriptos  de  sua  enérgica  e  varonil  penna  de- 
leitam também  estes  pela  natureza  e  importância  dos  as- 
sumptos, pela  phrase  ainda  mais  castigada,  jiela  abun- 
dância e  pureza  das  fontes  onde  foi  beber  os  documentos 
com  que  testifica  os  seus  assertos.  Nos  treze  primeiros 
capiluios,  empóz  uma  admirável  synthese  em  que  vêem 
concatenados  os  fados  capitães  da  história  da  antiga  ca- 
pitania do  Marantião  desde  o  seu  desco])rimento  até 
iG79,  entra  na  avaliarão  da  população  colonial,  do  sys- 
leraa  primitivo  das  doações,  aponta  seus  inconvenientes, 
máu  êxito  e  ephemera  duração,  examina  o  regimento  dos 
governadores  geraes,  suas  atlribuições,  poder  illimitado 
que  se  arrogavam,  e  mostra  os  muitos  abusos  e  arbitra- 
riedades que  commettiara,  bera  assim  o  pouco  zelo  e  a 
corrupção  d'alguns,  como  eram  constituídos — a  magistra- 
tura e  o  clero — ,  curando  cada  uma  d'essas  classes  só  de 
seus  interesses  com  detrimento  do  povo.  Occupa-se  mais 
do  que  eram  os  senados  ou  camarás  e  as  junctas  geraes, 
e  de  onde  se  originara  a  sua  força  e  poder;  dos  morado- 
res das  capitanias,  classes  e  castas  em  que  se  dividiam, 
de  quaes  foram  os  elementos  da  povoação  colonial,  de 
como  eram  tractados  os  indios  e  os  africanos,  e  voltando 
commais  conhecimento  de  causa  do  que  no  tomo  ii 
á  legislação  que  regia  a  catochese,  escravidão  e  liberda- 
de, ajancta  ao  capitulo  destinado  a  estes  pontos  duas 
excellentes  notas,  as  das  lettrasA  e  C,  que  completam  e 
explicam  o  assumpto  de  modo  a  nada  deixara  desejar  ao 
espirito  curioso  e  indagador  de  quem  o  ler. 
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Historia  também  a  introducção,  desenvolvimento  e 
contrastes  de  certas  indústrias,  com  suas  restricções  e 
monopólios;  o  syslema  das  contribuições  e  a  avidez  do 
fisco;  a  organisação  centralisadora  e  estreita  do  governo 
da  metrópole  com  todo  o  cortejo  de  vexames  e  corru- 
pçijes.  Esta  importantissima  parte,  dependente  de  um 
aturado  e  profundo  estudo  e  de  uma  crítica  severa,  sagaz, 
inteliigente,  c  que  vè  longe,  se  avalia  bem  da  simples 
enumeraçíío  que  acabo  de  fazer  das  diversas  matérias  que 
soffreram  sua  analyse  magistral. Termina  Lisboa  por  uma 
recapitulação  de  todos  elles,  onde  se  ostenta  e  rebrilha 
seu  espirito  synlhetico,  que  não  era  o  menos  precioso  e 
notável  dote  d'aquclle  extraordinário  e  privilegiado  en- 
genho de  escriplor. 

O  resto  do  tomo  é  occupado  pelo  bellissimo  episodio 
da  revolta  de  Manuel  Bekman,  cbaracteralé  ahi  mal  ava- 
liado, sendo  de  mais  desfigurados  pelos  escriplores  coe- 
vos os  factos  que  ahi  se  deram,  ao  passo  que  é  esse  o 
acontecimento  mais  interessante,  curioso  e  dramático 
de  Ioda  a  história  da  província,  pelos  rasgos  da  mais 
sublime  abnegação  e  desinteresse  como  da  mais  negra 
ingratidão  e  baixeza.  Ahi  o  escriptor  imparcial  e  grave 
rehabilita  e  colloca  o  grande  cidadão  dos  tempos  colo- 
niaes  sobre  o  pedestal  de  heroe,  de  que  o  tinham  derri- 
bado por  quasi  dous  séculos  o  stygma  e  a  condemnação 
de  todos  quantos  haviam  escripto  sobre  esses  successos. 
Para  isso  não  achou  Lisboa  outros  subsídios  que  não 
fossem  as  apaixonadas  relações  de  governadores  e  je- 
suítas animados  contra  os  fomentadores  do  motim  de 
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jCSi,  e  os  escriptos  não  menos  eivados  de  calúinnias  e 
apreciações  falsas  c  apaixonadas  de  Berredo,  de  Teixei- 
ra de  Moraes  e  do  padre  Bettendorf.  Foi  do  meio  d'es- 
sas  opiniões  e  lelações  desencontradas  em  vários  ac- 
cidenles,  mas  todas  acordes  em  desacreditar  e  afeiar  a 
causa,  a  marclia  e  as  diversas  circumstancias  da  revolta, 
bem  assim  em  infamar  e  ennegrecer  o  charactere  acções 
deBekman  e  de  seus  principaes  auxiliares,  que  Lisboa  fez 
chispar  a  luz  da  verdade,  qual  diligente  lapidario,  que 
do  seixo  bruto  e  tosco  tirado  do  seio  da  terra  faz  jor- 
rar esses  brilhantes  reflexos  de  cores  cambiantes  que 
irisiam  de  si  as  facetas  prismáticas  que  n'elle  afíeiçoou. 

Wesses  sete  últimos  capítulos,  destinados  a  narrar  o 
tumulto  de  1084,  principia  o  author  por  dar  a  origem  de 
onde  derivava  e  Iodas  as  causas  que  a  geraram  e  provo- 
caram, depois  passa  a  descrever  os  characteres  moraes 
de  Manuel  Bekman  ou  Bequimão,  como  mais  aportu- 
guezadamente  o  chamavam  o  povo  e  chronistas  contem- 
porâneos, de  Thomaz  Bekman,  de  Jorge  de  S.  Payo,  de 
Francisco  Dias  Deiró  e  d'outres  amotinadores,  para  re- 
contar-nos  então  todas  as  suas  phases  de  enthusiasmo  e 
exaltação,  como  de  calma,  desânimo  e  descontentamento, 
até  vir  a  acabar  pela  desmoralisação  e  dissolução  d'ella. 
Segue-se  a  prisão  do  chefe  executada  por  seu  próprio 
afilhado  e  i)rotegido,  e  afinal  seu  processo  e  decapitação. 

Para  dar  uma  idéa,  se  bem  que  muito  remota,  dos  vi- 
gorosos traços  com  (jueTimon  pinta  esse  facto  e  assober- 
bas scenas  com  que  o  adornou,  passarei  para  aqui  o  pe- 
ríodo relativo  aos  derradeiros  momentos  de  Bekman :  «No 
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«momento  supremo  cumpriu  intiepicUmiente  a  promessa 
«que  iKivia  feito  em  dias  menos  aziagos;  e  na  mesma  occa- 
cfsião,  em  que,  como  verdadeiro  christão,  pedia  do  alto  do 
«patíbulo  o  perdão  de  todas  as  olTensas  feitas  ao  próximo, 
«declarou  que  pelo  povo  do  Maranhão  morria  contente ! 
«Grito  sublime  e  derradeiro  de  um  coração  altivo  e  ge- 
«neroso,  admirável  sobretudo  n'aqnelles  tempos,  em 
«que  as  revoluções,  simples  fado  material,  não  consti- 
«tuiam  doutrina  nem  direito,  e  emqueos  condemnados, 
«ordinariamente  humilhados  diante  da  justiça,  morriam 
«protestando  o  seu  arrependimento,  e  beijando  a  mão 
«que  os  punia. 


«Mas,  pois,  na  noite  dos  tempos,  brilham  tão  raros  os 
«caracteres  d'esta  tempera,  condemnando  os  erros,  e  las- 
«timnndo  o  extemporâneo  e  inútil  do  sacrifício,  a  história 
«não  deve  recusar-lhes,  quando  acaso  os  encontra,  a  ex- 
«pressão  ardente  das  suas  sympathias,  e  o  tributo  de  ad- 
•miração  e  de  piedade,  que  sobretudo  lhes  ó  devido,  se 
«um  grande  infortúnio  vem  no  fim  coroar  c  consa- 
«grar  uin  grande  merecimento.»  (Obr.  cit.,  tom.  ni, 
pag.  274.) 

Desfia  em  outro  capítulo  a  reacção,  bem  como  o  lesla- 
belecimento  de  lodos  os  vexames  que  engendraram  a 
sublevação,  as  idéas  de  Gomes  Freire  de  Andrade  sobre 
a  administração  da  colónia,  e  o  destino  ulleiior  das  ou- 
tras personagens  do  motim,  da  familia  do  Bequimão  e 
do  traidor  Lazaro  de  Mello. 
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É  n"esse  trabalho  de  .1.  F.  Lisboa  onde  mellior  se  ma- 
nifestam os  grandes  espiritos  do  escripior,  cujo  engenho 
e  çstylo  são  maleáveis  a  lodos  os  géneros  de  escriptos, 
dobrando-?e  e  arnoldando-se  a  elles  corn  promptidão,  fle- 
xibihdade  e  graça,  excedendo  a  expectação  dos  mais  exi- 
gentes e  difficeis  de  contentar,  e  surprehendendo  aos  que 
sinceramente  o  admiram.  É,  pois,  para  sentir  qnc  Qcas- 
sem  em  projecto  as  obras  que  pretendia  produzir  essa 
laboriosa  e  fértil  intelligencia,  que  attingíra  então  a  viri- 
lidade, e  tinha  posses  e  vigor  para  muito  fructear!  Quem 
sabe  se,  depois  da  história  do  Maranhão^  que  trazia  era 
mente,  não  nos  daria  a  do  Bi-asil  e  d'alii  um  romance 
tirado  d'este  rico  episodio  dê  Bekman?  Que  lhe  não  fal- 
leciam  os  predicamentos  dos  Scolts  e  Manzonis,  deixa-o 
elle  entrever  n'essa  mesma  narrativa  tão  animada  e  pil- 
toresca,  e  quanto  a  mim  bastava  emprehendel-o,  para 
que  contasse  a  nossa  litteratura  mais  uma  obra  prima 
n'esse  género  que  outros  talentos  teemjá  explorado  en- 
tre nós  com  fortuna  e  glória. 

Eslá-me  a  parecer  que  já  o  revolvia,  e  scismava  com 
elle,  sendo  uma  promessa  vaga  este  trecho  final : 

aEis  aqui  certamente  uma  revolução,  em  que  a  accu- 
«mulação  das  causas,  a  têmpera  dos  caracteres,  e  o  estra- 
«nho  e  variado  dos  incidentes,  e  o  trágico  e  sanguino- 
alento  do  desfecho  dão  á  história  o  attractivo  pungente  e 
«seductor  do  drama  e  do  romance 

«Que  scenas  variadas,  brilhantes  e  ani- 

«madas,  que  observaçóes  profimdas  o  tocantes  não  olTe- 
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«receriam  a  pintura  dos  costumes  dos  Índios  e  africanos, 
«a  vida  dos  colonos,  tão  ávidos  de  sangue  e  de  ouro,  e 
«tão  miseráveis  todavia,  a  corrupção  dos  governadores, 
«as  prevaricações  do  estanco,  os  melindres  e  levian- 
«dade  do  povo,  a  ambição  e  as  iritrigas  dos  frades,  a  trai- 
«ção  de  Lazaro,  e  o  caracter  rai-o  e  nobre  de  Bequimão, 
tainda  até  boje,  por  assim  dizer,  quasi  absolutamente 
«ignorado,  á  mingoa  de  quem  o  expozesse  á  luz  da  |)u- 
«blicidade!  O  vulto  magestoso  e  arrogante  do  padre  An- 
«lonio  Vieira,  suscitado  a  propósito,  e  sem  grande  vio- 
«lencia,  e  posto  em  presença  do  cadafalso,  — a  sinistra 
«eloquência  que  alardeou  no  sermão  dos  ossos  dos  en- 
«forcados,  —  de  que  modo  terrível  não  contrastariam 
«com  a  altitude  ao  mesmo  tempo  corajosa  e  resignada 
«da  victima,  e  com  as  palavras  sublimes  que  proferiu 
«ao  receber  a  morte!  As  ricas  e  variadas  paisagens  de 
«uma  natureza  virgem,  o  aspecto  sombrio  do  :ilcarim,  as 
«várzeas  mais  risonhas  que  o  rio  banha  na  sua  parle  in- 
«ferior,  a  sua  pororôca,  menos  magestosa  que  a  doAma- 
«zonas,  mas  não  de  todo  indigna  de  admiração;  uma 
«d'essas  intrigas  cheias  de  incidentes  e  de  commoções  que 
«o  génio  do  verdadeiro  romancista  sabe  urdir  com  tanta 
^naturalidade,  um  novo  crime  emfim  que  o  traidor  acres- 
«centasse  á  sua  infâmia;  a  família  do  enforcado  persegui- 
«da,  espoh'ada,  deslionrada,  extinguindo-se  lentamente 
«na  miséria  e  no  aviltamento,  ou  desapparecendo  fatal- 
«mente,  como  a  filiia  de  Ceiuta  e  do  Phantasnía,  na  vo- 
«ragem  de  um  súbito  desasíre, —  eis-ahi  matéria  de  sob;  a 
«para  despertar  magnificas  inspirações,  e  com  que,  sem 
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«alastar-se  muito  da  realidade,  um  talento  feliz,  como  os 
«ha  tantos  nos  dous  povos  que  íallam  a  língua  poi'tugue-- 
«za,  poderia  compor  um  poema  sem  igual.» 

Acompanham  aos  dous  últimos  tomos  notas  ilUislrati- 
vas  de  muito  merecimento,  quer  pela  cópia  de  noticias  e 
documentos  raros^  quer  pelas  questões  que  suscitam  e 
discutem.  São  notáveis  entre  outras,  as  já  citadas  do  ter- 
ceiro tomo  — a  de  lettra  A  pelas  investigações  curiosas  e 
mui  fartas  da  legislação  colonial  sobre  liberdade  e  es- 
cravidão ;  e  sobretudo  a  de  lettra  C  pelos  sentimentos 
patrióticos  e  humanitários  que  vêem  mais  uma  vez  aílir- 
mar  a  nobreza  de  Índole  e  as  largas  vistas  philosophicas 
do  cidadão  liberal  e  independente. 

Das  obras  impressas,  além  dos  artigos  que  escreveu 
para  o  Correio  Mercantil  e  Jornal  do  Commercio  nos 
seis  mezes  que  esteve  no  Uio  de  Janeiro  (1853),  e  dos 
folhetins  de  que  já  fiz  honrosa  menção,  só  me  resta  fallar 
da  biographia  de  Manuel  Odorico  Mendes,  publicada  no  to- 
mo iv  da  Revista  Contemporânea  de  Portugal  e  I}rasii,áe 
•18Gá,  e  que  foi  reimpi-essa  no  tomo  iv  de  suas  Obras  e  nas 
páginas  quç  precedem  á  traducção  da  7//rtí/a  por  Odorico. 

Torna-se  esse  trabalho  rccommendado  assim  por  al- 
guns tópicos  de  história  pátria,  como  por  tractai'  da  vida 
de  tão  illustre  e  célebre  brasileiro,  que  representou 
conspícuo  pa[)el  na  scena  politica  e  nas  lides  da  im- 
prensa jornalística,  e  soube  então  e  depois  colher  no 
ameno  comniércio  das  musas  e  dos  livros  immarcessi- 
veis  louros,  notadamente  de  poeta  íiel  interprete  dos 
dous  mais  sublimados  cantores  de  Uoma  e  Grécia,  e  de 

PANIUtON  — TOSÍ.    IV.  9 
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um  dos  mais  esmerados  enlre  os  cultores  da  lingua  verná- 
cula; como  também  pela  isenção  e  finura  com  que  de  en- 
volta com  as  merecidas  censuras  que  faz  á  mór  parte  dos 
lilteratos  brasileiros  pelo  pouco  estudo  da  lingiia  e  pelo 
desalinho,  incorrecções  e  gallieismos  de  que  estão  cheios 
seus  escriptos,  dirige-as  em  um  jornal  portuguez  e  na 
capital  do  reino,  aos  lilteratos  portuguezes  que  adoe- 
cem de  enfermidade  não  menos  grave,  qual  a  de  sacrifi- 
carem as  idéas  á  forma,  transformando  em  idolatria  o 
culto  que  votam  á  phrase  e  ao  estylo. 

Outro  tópico  notável  e  digno  de  admiração  é  a  aprecia- 
ção desapaixonada  e  original  que  faz  do  character  e  rei- 
nado de  D.  Pedro  I.  N'essas  poucas  linhas  revela-se  o 
grande  historiador,  imparcial  e  seguro  em  seus  juizos, 
que  prefere  a  justiça  a  todas  as  considerações  liumanas. 

Nunca  li  antes  d'isso  nada  que  me  tivesse  mais  sa- 
tisfeito sobre  um  tal  assumpto:  até  ahi,  ou  falsos  panc- 
gyricos  e  baixas  lisonjas,  ou  depreciações  Ião  exageradas, 
quanto  podem  in?piral-as  as  paixões  e  o  espirito  de  par- 
tido, era  o  que  se  linha  escnpío  sobre  o  primeiro  impe- 
rador; Lisboa,  porém,  fez-lhe  justiça,  collocando-o  no 
monumento,  que  lhe  ergueu  o  amor  filial,  sem  escurecer 
comtudo  seus  grandes  e  imperdoáveis  defeitos. 


XIV 

Examinados  com  interesse  e  cuidado  os  papeis  que 
deixou  pelas  gavetas  e  sobre  sua  meza  de  trabalho,  foi 
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encontrado,  afora  notas  e  apontamentos  inintelligiveis 
ou  já  aproveitados,  nra  maço  onde  se  lia  o  seguinte  ro- 
tulo: «Estes  papeis  devera  ser  queimados,  sem  serem 
lidos,  quando  eu  o  determinar» — escripto  aliás  com 
mao  segura,  de  onde  collijo  que  o  fizeia  ainda  quando  a 
enfermidade  não  o  tinha  de  todo  prostrado. 

Quizera  a  desolada  viuva  executar  fielmente  esta  últi- 
ma vontade  do  pranteado  esposo  e  teria  entregue  ás  cbam- 
mas  o  manuscripto  se  não  fossem  as  iterativas  c  interes- 
sadas instancias  do  sr.  Olegário  José  da  Cunha,  um  dos 
melhores  e  mais  dedicados  amigos  do  iliustre  escriptor. 
Abrindo  o  maço,  deu  com  a  Vida  do  padre  António  Viei- 
ra, que  Lisboa  escrevera  até  as  exéquias  do  insigne  ora- 
dor, faltando  apenas  polir  o  estylo  e  rematar  com  a  reca- 
pitulação  dos  singulares  characteres,  qualidades  e  dotes 
do  homem,  e  a  analyse  das  arguciase  subtilezas  do  inimi- 
tável estylo  do  escriptor,  o  que  não  só  se  deprehende  de 
uma  nota,  que  deparei  entro  seus  papeis,  e  em  que  dis- 
tribuindo as  suas occupações  diuturnas,  diz :—lcre reler 
todas  as  obras  do  padre  António  Vieira  antes  de  dar  o 
juízo  final  —  no  que  deixa  claramente  ver  o  desvelo  e 
consciência  com  que  estudava  qualquer  assumpto,  como 
se  fica  ainda  melhor  confirmado  n'isto  pelas  últimas  li- 
nhas doesse  mesmo  trabalho,  que  rezam : 

«Tal  foi  a  vida  d'esse  famoso  padre  António  Vieira,  se 
«a  consideramos  sobretudo  em  relação  á  cópia  e  varie- 
«dade  de  successos  que  a  encheram.  Para  que,  porém, 
«este  homem  extraordinário  possa  ficar  mais  bem  conhe- 
«cido,  o  seu  characier  e  talentos  se  hajam  de  apreciar 
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«pelo  todo  das  suas  acções  e  escriptos,  cumpre  conden- 
«sal-os  em  um  painel  mais  compreliensivel  e  coherenle 
«do  que  o  soíTremas  vissitudese  contrariedades  de  uma 
«vida  tão  longa  e  tão  agitada.  Esse  quadro  vamos  nós  agora 
«esboçar,  já  substanciando,  no  que  importarão  nosso  in- 
«lenlo,  o  que  fica  atrás  escripto,  já  acrescentando 

Se  ao  sr.  Olegário  José  da  Cunha  devem  as  leltras  o 
bom  serviço  de  ter  salvado  esta  obra  posthuma  de  João 
Francisco  Lisboa,  são  por  egual  devedoras  a  outro  não 
menos  dedicado  e  zeloso  amigo  do  autíior,  o  sr.  Luiz 
Carlos  Pereira  de  Castro,  que,  com  aquella  clara  intelli- 
gencia,  muita  familiaridade  com  o  estylo  deTimon,  e  co- 
nhecimento não  vulgar  da  lingua  e  de  sua  construcção, 
que  todos  quíintos  o  practicam  lhe  reconhecem  e  admi- 
ram, salvou-a  do  nimbo  dos  borrões,  entre-linhas,  saltos 
e  phrases  mal  acabadas. 

Entendemos  os  coilcccionadores  dos  escriptos  do  Lis- 
boa que  para  m;iis  regularidade  e  harmonia  da  edição  das 
suas  Obras  convinha  reunir  em  um  só  todo,  quer  a  parle 
da  vida  do  padre  António  Vieira,  que  havia  aquelle  pu- 
blicado no  Jornal  de  Timon,  que  constituem  três  capítu- 
los do  livro  vni  dos  estudos  sobre  Índios  e  jcsuitas,  cor- 
respondentes ao  decimo  número  do  referido  Jornal,  quer 
a  posthuma,  e  assim  o  lizemos,  dando  no  quarto  e  último 
ioiWQ 'A  Vida  do  jmdrc  António  Vieira. 

Sendo  o  fito  primórdio  de  Timon,  ao  traçar  essa  pri- 
meira parte  da  vida  do  eminente  jesuíta,  desenvolver, 
sob  o  domiiiio  porliiguez,  a  história  [iormeudo  das  raças 
indígenas  do  Maranhão  nas  suas  diversas  c  variadas  re- 
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lações,  pouco  se  demorou  em  relatar  os  triumphos  e  des- 
gostos, como  as  vicissitudes  e  trabalhos  que  encheram  os 
dias  tão  atormentados  do  orador,  do  politico,  do  sacerdo- 
te, do  di[)Iomala  argucioso,  na  epocha  que  esteve  na  Eu- 
ropa, para  ahi  referir  com  cerla  individuação  tudo  quanto 
obrou  o  padre  jesuíta,  assim  no  governo  da  Ordem  na 
província  brasileira,  como  mormente  no  collegio  e  missão 
do  Estado  do  Maranhão,  em  suas  missões  aos  Índios  do 
Itapecurú,  do  Tocantins  e  do  Amazonas,  contendas  com 
os  colonos  e  governadores,  e  o  mais  que  se  prende  á 
sua  primeira  residência  no  Brasil. 

Mais  tarde  com  os  valiosos  e  ricos  subsídios  que  lhe 
forneceram  os  archivos  de  Portugal,  pôde  retratar  corti 
mais  similliança  e  primor  aquella  physionomia  tão  mobíl 
e  de  aspectos  tão  variados,  como  bem  o  demonstra  essa 
biographia. 

N'essa  parte  escripta  no  Maranhão  já  se  distancea  Lis- 
boa do  commum  dos  biographos.  Nem  segue  as  louva- 
mínhas  do  panegyrista  André  de  Barros,  nem  os  vitupé- 
rios da  Dcducção  chronologica  ou  as  censuras  não  raro 
apaixonadas  do  bispo  de  Vizeu,  aproveitando  com  juízo 
seguro  e  perspicuo  o  que  lhe  indicava  como  verdadeiío  a 
rasão  esclarecida  e  a  critica  histórica ;  e  traçando  as  dilíi- 
CL'is  e  singulares  feições  do  jesuíta  com  tanta  parecença 
que  apenas  as  retocou  de  leve  na  obra  que  depois  escre- 
veu, e  saiu  pela  primeira  vez  á  luz  no  iv  e  ultimo  tomo 
de  suas  Obras. 

Com  não  ter  soíTrido  a  lima  e  derradeira  demão  de 
escriptor  tão  abalisado.  nem  por  isso  deixa  de  ser  esse 
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trabalho  no  seu  conjuncto  uma  das  mais  famosas  pro- 
ducções  do  engenho  do  nosso  historiador. 

O  orador  sagrado,  o  epistolographo,  o  escriplor  po- 
litico, o  arguto  diplomata  e  primeiro  estadista  portuguez 
de  seu  tempo,  o  grande  padre  António  Vieira  em  summa, 
é  estudado  n'esse  escripto  em  todas  as  variadíssimas 
modalidades  d'aquelle  character  mixto  de  extremos  e 
exagerações  em  suas  diversas  e  conlradictorias  manifes- 
tações. Acompanha-o  Lisboa  em  suas  excursões  diplomá- 
ticas á  Homa,  á  França,  á  Inglaterra  e  á  flolbnda,  nas 
intrigas  das  cortes  europeas,  e  nas  do  paço  dos  reis  de 
Portugal,  de  quem  era  aulico  e  conselheiro,  no  púlpito, 
nas  suas  relações  particulares,  na  preponderância  que  li- 
nha na  Ordem,  nas  luctas  monásticas,  nas  perseguições 
que  soífreu  da  inquisição,  e  no  desfavor  do  Instituto— 
no  apogeu  de  sua  immensa  glória,  emfim,  e  na  decadên- 
cia e  desgraça,  indo  até  o  momento  de  sua  morte. 

Qual  dextro  anatomista,  dissecca-o  fibra  por  fibra,  nas 
suas  acções,  nas  suas  relações,  nos  seus  próprios  escri- 
ptos  e  nos  de  estranhos,  e  com  aquella  rara  penetração  e 
perspicácia  de  observação,  que  tão  superiormente  possuía, 
apresenta-nos  o  padre  António  Vieira  tal  qual  elle  é — 
um  dos  vultos  mais  extraordinários  do  seu  século,  com 
quem  a  natureza  ás  mãos  largas  fora  pródiga  em  dotar 
com  todas  as  virtudes  e  grandes  qualidades  do  génio,  e 
defeitos  de  sua  indole  e  da  sua  epocha— vulto  que  deslum- 
braria o  velho  mundo  como  estadista  e  politico,  se  a  vo- 
cação lhe  não  andasse  errada,  agrilhoando-lhe  e  altafando 
as  aspirações  e  ousadias  na  roupeta  negra  do  jesuila. 
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É  este  estudo  tão  cnbal  e  perfeito,  encerra  ein  si  con- 
siderações pbilosophicas  e  históricas  de  tanta  monta  e 
novidade,  que,  sejia  embargo  dos  senões  inherentes  a  não 
ter  sido  concluído  e  nem  bmado,  colloca,  em  minba  opi- 
nião, seu  aullior  entre  os  primeiros  biograplios  dos  dous 
hemispheriosondese  escreve  a  harmoniosa  e  rica  Ungua 
portugiieza. 

São  estas  obras,  de  que  acabo  de  dar  noticia,  as  que 
existem  doeste  peregrino  engenho,^  Chegaria  a  esboçar  ao 
menos  a  História  do  Maranhão^  que  já  cinco  annos  antes  de 
morrer  era  a  sua  principal  preoccupação,  consumindo- 
Ihe  muitas  horas  03  mais  pacientes  e  severas  investiga- 
ções sobre  tal  objecto,  e  o  descobrimento  e  estndo  de 
documentos  variadíssimos,  que  lhe  ministravam  as  bibho- 
thecas  da  Europa  e  os  próvidos  arcbivos  portnguezes?  Não 
se  encontraram  entre  seus  papeis  vestígios  d'issQ,  o  que 
me  faz  oscillar  entre  estas  duas  bypotheses ;  nos  deira- 
deiros  dias  de  existência,  alanceado  pelas  dores  atrozes  da 
cruel  enfermidade,  que  iudubitavelmente  havia  deter-lbe 
aggravado  seu  estado  de  hypochondriachronica,  e  coni  o 
espirito  já  alquebrado  não  realisariao  intento  de  lançarás 
chammas  os  seus  escriptos,  opinião  a  que  me  inclino,  as- 
sini  polo  rotulo  do  envolucro  do  manuscriplo  da  Vida  do 
padre  António  Vieira,  como  pela  modéstia,  ou  quasi  pu- 
silanimidade  de  que  se  apoderava  ao  dar  á  luz  qualipier 
trabalho  de  maior  fôlego,  como  bem  o  deixa  ver  do  se- 
guinte trecho  rle  uma  carta,  escripta,  pouco  tempo  antes 
do  seu  passamento,  a  um  amigo  (pie  indagava  quando 
publicai  ia  a  WHiória  do  Maraufiâo:  —  «A  resposta,  es- 


•7!í'/) 


•)0  'í^ 


>;."i.;v'í!:i  '■:.  .  j.i''?i!!  ti  i, "i ';;'tko i  ■..rói  •  .'f.;.! 


■r./;!i;;!;;,  vji;   / 


fVn  l'ií;i|;l!|,:    ■    •    •   ,'p  víí    í'- 

)!;■■■)    '■^"'■■"■íiJ' 


',     ..:r,r:.     t 


136 

«crevia  elle,  é  complexa,  e  não  é  fácil.  Julgo  que  quem 
«se  deve  occupar  com  essa  terra  iljustre  são  os  seus  D- 
«Ihos  predilectos  e  mimosos.  Quanto  a  mim,  parece-me 
«que  me  não  devo  matar,  só  pelo  prazer  que  poderiam 
«ter  meia  dúzia  de  amigos  meus  com  a  leitura  de  algu- 
«mas  horas  —  afora  isso  não  vejo  mais  nada  que  me  es- 
otimulasse.  Devo  confessar-lhe  que  ha  tempos  tive  im- 
«pulsos  de  queimar  tudo  quanto  tenho  feito  até  o  presente. 
«^ludei  de  tenção,  porém,  considerando  que  era  deitara 
«perder  o  trabalho  de  muitos  annos,  por  considerações 
«que  não  devem  ter  a  menor  inlluencia  no  ânimo  de 
«quem  nada  pede,  porque  nada  deseja.  Além  d'isso, 
«como  não  tenho  fé  robusta  no  meu  aliás  prodigioso  ta- 
dento,  nunca  fico  satisfeito  do  que  produzo  e  escrevo. 
«Não  tenho  pressa  nenhuma  de  publicar  cataplasmas  lit- 
«terarias,  escriptas  em  lingua  de  preto.  Por  ora  não  sei 
€quando  darei  d  luz  alguma  cousa,  e  talvez,  d  excepção 
a  de  alguns  pedaços,  não  seja  nada  durante  a  minha  vi- 
ida,  que  a  muito  estender,  poderá  deitar  ahi  a  uma  du- 
«zia  de  annos,  pelo  geilo  que  lho  vejo?»  Ou,  se  pelo  con- 
trário, contando  com  a  facilidade  e  expedição  com  que 
redigia,  tinha-a  só  em  mente,  em  quanto  reunia  todos  os 
vaUosos  subsídios  que  fosse  descobrindo  sobi-e  os  aconte- 
cimentos passados  na  província  desde  as  primeiras  tentati- 
vas de  sua  descoberta  até  1830,  epocha  onde  pretendia 
chegar  com  seu  trabalho?  O^meu  amigo  e  collega  na  re- 
visão de  suas  oltras,  se  inclinava  a  este  último  parecer, 
sendo  a  elle  propenso  pelo  exame  das  notas  e  apontamen- 
tos tomados  por  J.F.  Lisboa,  por  quanto  aquelles  ile  que 
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se  havia  aproveitado  no  escrevera  Vida  dopadre  António 
Vieira  e  o  terceiro  tomo  dos  Jornaesde  Timon,  teem  dois 
traços  de  penna,  ao  passo  que  todos  os  outros  estão  in- 
cólumes. Seja  como  fôr,  teem  as  lettras  pátrias  de  deplorar 
que  a  morte  viesse  despojal-as  tão  prematuramente  de 
um  de  seus  cultores  mais  protegidos  pela  Providencia. 

Parece  que  tencionava  escrever  as  suas  viagens  ao 
norte  de  Portugal  e  á  Itália,  porquanto  são  muitos  os 
apontamentos  de  datas,  nomes  de  cidades,  monumen- 
tos, edifícios,  cousas  célebres  e  curiosas,  etc,  que  ob- 
servou e  de  que  tomou  notas,  que  se  acham  emmassadas 
entre  seus  papeis;  embora  sejam  mais  que  sufllcientes 
esses  quatro  tomos  para  firmar  a  reputação  de  um  escri- 
ptore  opulentar  as  lettras  de  uma  nação. 


Antes  de  ir  por  deante,  importa  apresentar  vários 
pareceres  que  correm  sobre  o  mérito  litterario  de  tão 
proeminente  escriptor  para  que  sirvam  de  abono  e  corro- 
borem minha  humilde  opinião,  reiterando  em  resumo  que 
em  todas  as  suas  obras  se  notam  taes  e  tantas  bellezas  de 
forma  e  de  pensamentos,  profundezas  de  idéas,  vigor  de 
raciocínio  e  elevação  d'estylo  que  dão  jus  a  que  os  lidos 
tenham  â  João  F.  Lisboa  na  conta  de  um  dos  mais  cons- 
picuos,  elegantes  e  conceituosos  prosadores  brasileiros 
dos  nossos  tempos,  e  que  melhor  e  com  mais  valentia 
maneja  a  lingua  porlugueza. 
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Kstylo  incisivo,  terso,  conciso,  mas  claro  e  fluente, 
phrase  cheia  c  castigada,  sem  aílectação,  dicção  quasi 
sempre  pura,  propriedade  de  termos,  e  periodos  bera  tor- 
neados são  predicamentos  que  justificam  de  todo  o  ponto 
esta  classificação.  Para  os  pechosos  de  purismo  idólatra 
não  passará  por  escriptor  puritano,  que  esses  também 
hoje  apontam-se  a  dedo  — Castilho,  Odorico,  Sotero  e 
poucos  mais,  e  nem  pôde  nunca  constituir  defeito,  o 
que  é  necessidade  quando  o  manejo  diuturno  dos  livros  e 
das  cousas  francezas,  e  o  progresso  material  e  civilisador 
do  mundo  tem  admittido  usos  e  feito  tantas  descoltertas 
nas  sciençias,  artes  e  indústrias,  por  modo  que  é  força 
crear  termos  que  os  substanciem,  e  que  no  século  de  qui- 
nhentos nem  sequer  poderiam  futurar-se,  e  que,  aliás, 
se  teem  necessariamente  de  empregar  quando  se  tracta 
de  politica,  philosophia  ou  outros  ramos  dos  conhecimen- 
tos humanos,  a  menos  quo  so  não  queira  cahir  em  diíTu- 
sose  frouxos  circumloquios.  Quanto  a  mim,  só  lhe  observo 
algumas  repetições,  raras  redundâncias,  e  poucos  altos  e 
baixos,  defeitos  que  sempre  apparecem  em  escriptos  cor- 
renlios,  como  são  os  seus,  e  sobretudo  no  que  foi  publi- 
cado depois  da  sua  morte. 

Reconliecendo-me,  porém,  incompetente  para  aferir 
méritos  lilterarios,  como  em  princípio  o  ponderei,  e  por 
egual  receioso  de  ser  taxada  de  parcial  minha  avalia- 
ção por  entender  com  quem  me  è  chegado  pela  nacionali- 
dade, robuslecel-a-hei  com  os  testemunhos  do  escriptorcs, 
maiores  de  toda  a  excepção  por  seus  talentos,  saber  e 
cal>al  conhecimento  da  lingua  e  da  litteratura,  e  ainda 
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mais  por  não  serem  fáceis  em  dispensar  louvores,  e  nem 
pertencerem  á  seita  do  elogio  mútuo,  cujos  adeptos  reci- 
prócam-se  diariamente  inconsistentes  e  vaporosos  incen- 
sos, com  que  himpam  de  vento,  que  não  de  glória,  e  a 
que  os  cordatos,  dando-lhcs  o  merecido  valor,  tomam  por 
irónicos  epigrammas  e  encubertos  vitupérios. 

O  Progresso,  jornal  do  Maranhão,  conceituado  por 
quem  o  redigia,  diz  no  seu  número  58,  de  1  d'agosto  de 
ISoá,  por  occasião  de  noticiar  o  apparecimento  do  Jornal 
de  Timoii: 

«A  elegância,  o  vigor  da  phrase,  a  propriedade  o  op- 
«porlunidade  da  expressão  abi  se  encontram  unidos  a 
«um  estylo  agradável  e  corrente.  Este  novo  trabaliio  do 
«sr.  João  Francisco  Lisboa  não  desmerece  da  bem  esta- 
«beiecida  reputação  do  seu  talento  e  instrucção  superio- 
«res. 

«O  Jornal  de  Timon  é  um  protesto  contra  a  corrupção 
«e  a  immoralidade  da  nossa  epocba  e  do  nosso  paiz,  um 
«brado  a  favor  das  idéas  generosas  do  progresso,  liber- 
«dade  e  civilisação,  lançado  no  meio  das  luctas  ignóbeis 
«dos  nossos  partidos  políticos. 

«Bem  vindo  seja  ellel  Quando  sua  voz  poderosa  não 
«consiga  desarmar  o  vício,  e  estimular  os  sentimentos  da 
«moral  e  dos  bons  costumes  n'esta  nossa  malfadada  ter- 
«ra,  sirva  ao  menos  para  levar  ao  coração  d'aquellesque 
«ainda  não  estão  de  todo  corrompidos  a  seiva  da  virtu- 
«de,  que  os  faça  j)ararna  estrada  da  perdição. 

«Saudámos  o  novo  astro,  que  assoma  no  nosso  bori- 
csonte  —  tão  luminoso —tão  brilhante;  —  e  esperamos, 
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«que  de  sua  luz  puríssima  alguns  benefícios  irradiarão 
«sem  dúvida  sobre  esta  nossa  pátria,  que  tanto  nos  me- 
«rece.» 

'  O  Jornal  do  Conimercio  do  Rio  dedicou  um  de  seus 
bellos  folhetins  com  o  titulo  de  Semana  á  analyse  dos 
primeiros  números  do  Jornal  de  Timon  que  então  ap- 
pareceram.  •        •■ 

'    Referindo-so  n'elle  ao  escriptor,  assim  se  expressa: 

«Timon,  que  seja  dicto  entre  parenthesis,  no  odiar  os 
«homens  nnda  se  parece  com  o  seu  homonymo,  já  eia 
'«nosso  conhecido.  Algumas  transcripções  do  seu  Jornal 
«por  tal  modo  nos  haviam  impressionado  que  exultámos 
«de  prazer  quando  feliz  acaso  nos  fez  vir  ás  mãos  a  col- 
«lecção  ultimamente  publicada.  Lemol-a  de  uma  assen- 
«lada;  no  cabo  da  leitura  sentimos  que  ella  se  houvesse 
«terminado  tão  depressa. 

«Timon  possue  os  dotes  mais  estimados  do  historia- 
«dor,  realçados  pelas  seducções  de  um  eslylo  muito  cor- 
«recto  e  elegante,  e  por  certa  sobranceria  no  dizer,  í]ue 
«imprime  nos  seus  escriptos  o  cunho  d'essa  originalida- 
«de,  predicado  inseparável  da  intelligencia  e  do  coração 
«quando  entregues  ás  suas  próprias  inspirações.  A  di- 
<\isa  do  seu  nobre  escudo  d'armas  — Pericnlttmdiccndi 
«non  recuso — não  [)odia  ser  mais  dignamente  escolhida, 
«e  de  que  Timon  não  se  esquece  um  momento.» 
■'••■  O  juizo  que  vou  agora  citar  é  de  um  dos  nossos  me- 
lhores, mais  correctos  e  talentosos  publicistas,  do  sr.  con- 
selheiro Francisco  Octaviano  da  Silva  Rosa,  (jue  em  ma- 
téria de  gosto  pede  meças  a  qualquer.  Noticiando  elle  a 
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publicação  dos  números  do  Jornal  de  Timon,  em  que  se 
occupa  o  autlior  de  elucidar  pontos  da  nossa  história, 
diz: 

«Mas  não  acontecerá  assim  com  o  importante  livro  que 
«publicou  ha  pouco  no  Maranhão  o  iiluslrado  brasileiro 
«já  conhecido  pelo  nome  de  Thwn,  com  que  tem  assi- 
«gnado  diversos  escriptos  sobre  os  negócios  públicos  e 
«sobre  a  lucta  dos  partidos  do  Brasil,  especialmente 
en'aquella  província.  Timon  estudou  a  história  dos  in- 
cdios  e  das  invasões  europôas  no  Brasil,  comoumThier- 
«ry  ou  um  Guizot  o  poderia  fazer.  A  mais  profunda  críti- 
«ca,  uma  grande  illustração,  um  estylo  /inimado,  a  lin- 
«guagem  a  mais  correcta,  tornam  o  livro  que  elle  publicou 
«o  que  dissemos  acima — uma  novidade. v  (Vej.  Correio 
Mercantil  n.°  19o.  de  16  de  julho  de  1834.) 

Annunciando  o  mesmo  publicista  a  appariç.ão  do  últi- 
mo volume  do  Jornal  de  Timon,  escreve  as  seguintes  li- 
nhas em  artigo  de  fundo  do  Correio  Mercantil: 

«Um  de  nossos  mais  notáveis  escriptores,  que  se  de- 
«dicou  aos  estudos  históricos,  o  sr.  João  Francisco  Lis- 
«boa,  litlerariamente  conhecido  pelo  pseiidonymo  de 
<íTimon,  está  publicando  agora  na  Europa  um  inleressan- 
fctissimo  trabalho,  a  que  deu  o  modesto  titulo  de  Apon- 
v-tamcnlos,  noticias  e  observações  para  servirem  d  Itisló- 
«ria  do  Maranhão: 

■■■...  «De  alguns  capítulos  que  extrahimos,  e  cuja  pubiica- 
«ção  hoje  começamos,  verá  o  leitoi-  que  a  ob!'a  de  Timon 

«é  mais  profunda  do  que  o  indica  este  titulo 

.  «Este  trabalho  não  lera  só  o  merecimento  de  illustrar 
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«a  história  do  paiz  sob  o  regimen  colonial:  tem  lamijem 
«o  merilo  de  occasião,  porque  elucida  pontos  geraes 
«de  organisação  íidininistrativa  que  entendem  com  todas 
«as  épochas  e  importam  muito  ao  pensador  politico 
dque  projecta  qualquer  sysloma  do  reforma  na  actuali- 
«tdade. 

«A  critica  histórica,  que  tanto  recommendou  emFran- 
«ça  os  numes  de  Thierry  e  de  Guizot;  não  lem  tido  entre 
«nós  um  representante  mais  hábil  e  consciencioso  do  que 
«o  sr.  Lisboa;  ou  antes  foi  elle  quem  primeiro  tractou  da 
ahistória  pátria  com  o  gosto  e  systema  d^aquelles  abali- 
«sados  escriptores.»  (ye].  Correio  Mercantil,  n.°  83,  de 
28  de  março  de  I808.)  Note-se  que  foi  isto  escripto  de- 
pois de  ter  apparecido  a  História  Geral  do  ex.*""  sr.  vis- 
conde de  Porto-Seguro ! . . . 

Ouçamos  agora  a  estranhos.  A  Revolução  de  Sfptcm- 
bro,  então  um  dos  primeiros  jornaes  de  Lisboa,  jcâ  pelo 
bem  aparado  das  pennas  de  seus  redactores,  já  pela  re- 
putação bem  firmada  que  alguns  d'elles  teem  adquirido  na 
republica  das  letlras,  lamentando  em  um  artigo  de  fundo 
as  quasi  nullas  relações  litleraiias  dos  dous  paizes,  refe- 
re-se  n'estes  lermos  quanto  a  João  F.  Lisboa: 

«É  só  assim  que  se  explica  que  ha  mais  tempo  não  ti- 
«vessemos  conhecimento  de  um  grande  escripíor,  que  o 
«Brasil  hoje  admira,  e  com  o  qual  a  littcratura  portu- 
«gueza  se  não  deve  honrar  menos,  porque  ó  tão  notável 
«pela  profundidade  do  pensamento,  como  pelo'  primor 
«da  linguagem,  e  sóbria  energia  do  eslylo. 

«O  sr.  João  Francisco  Lisboa,  que  ha  pouco  pas-ou 
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apelo  nosso  paiz,  em  direitura  a  França  e  a  Allemanha, 
«era  advogado  na  provincia  do  Maranhão,  e  alii  se  fez 
«conhecido  pubHcando  um  jornal  mensal— Df  Tiinon  — 
«em  que  acerba  e  espirituosamente  expunha  n'uma  serie 
«de  quadros  os  escândalos  e  desvarios  de  uma  vida  po- 
«hlica  provincial,  realisando  o  preceito  da  comedia  anti- 
<íga,  rindo  castigava  os  cosliums.  Mas  entre  as  scintil- 
ãlantes  divagações  de  uma  pennapittoresca,enconlram-sc 
«alli  os  estudos  reflectidos  e  graves  de  um  publicista  su- 
«perior  nas  idéas,  e  largamente  versado  nas  sciencias 
amoraes  e  politicas.  No  artigo  que  publicou  sobre  o  di- 
(creiío  revolucionário,  nós  encontramos,  senão  resolvida, 
«ao  menos  luminosamente  exposta  essa  questão  que  di- 
«vide  a  eschola  conservadora  e  a  eschola .revolucionaria, 
«e  sobre  a  qual  hesitam  os  mais  altos  espíritos  da  nossa 
«epocha. 

«Não  é  menos  digno  de  nota  tudo  quanto  escreveu  so- 
«bre  a  iiistória  do  Maranhão  e  a  vida  do  padre  António 
«Vieira;  e  denuncia  do  mesmo  modo  que  o  seu  estylo  na 
«história  é  tão  vigoroso  e  viril,  como  fácil  e  ameno,  lu- 
icido  e  elegante  nos  assumptos  de  pura  crítica,  e  de 
ahamour  irónico  e  incisivo. 

«Este  vulto  litterario,  que  se  ergue  dominando  eines- 
«perado,  ha-de-nos  merecer  uma  miúda  analyse,  em 
«tempo  opporluno:  mas  não  podíamos  antes  d'isso  dei- 
«xar  de  congratular  o  Brasil,  por  contar,  além  dos  poetas 
«e  prosadores  que  já  possue,  o  sr.  João  Francisco  Lis- 
«boa,  que  classiíicauios  desde  já  como  um  dos  maisopu- 
«■lentos  talentos  que  n'csles  ullimos  annos  se  tem  produ^ 
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tzido  tanto  n'um  como  ii  outro  paiz.-»  (Vej.  Revolução  de 
Septembro,  n."  1:267,  de  11  de  jullio  de  1850.) 

Mui  de  propósito  sublinhei  estas  últimas  palavras, 
porque  quem  as  escreveu  é  um  compatriota  de  Alexan- 
dre Herculano,  de  Garrett,  do  visconde  de  Castilho  e  de 
Rebello  da  Silva. 

O  erudito  author  do  Diccionario  BibHographko  Ver- 
íugtiez,  a  propósito  da  biographia  do  [loela  fluminen- 
se, o  sr.  dr.  Domingos  J.  Gonçalves  de  Magalhães  (hoje 
visconde  d'Aragua}'a),  diz  de  João  F.  Lisboa*; 

«Um  douto  escriptor  transatlântico,  arrebatado  inespe- 

«radamenle  por  uma  morte  prematura  ás  investigações  e 

«estudos  históricos,  que  de  muitos  annos  lhe  serviam  de 

«occupação  e  recreio,  e  quando  de  seus  bem  dirigidos 

«trabalhos  promettia  dar  novos  e  avantajados  fruclos:— 

era  um  quadro  biographico-critico  (tão  judiciosamente 

pensado,  e  correctamente  escripto  como  tudo  o  que  sa- 

«hia  d'aquella  penna  intelligcnte)  com  que,  poucos  me- 

zes  antes  do  derradeiro  transito,  ornamentara  as  pági- 

«nas  do  jornal  para  que  destinamos  estas  linhas,  queixa- 

«va-se  magoado  e  com  rasão  sobeja  do  desdém,  ou 

melhor  do  esquecimento  a  que  em  Portugal  parece  ha- 

«ver  sido  condcmnada  a  litteralura  brasileira  contempo- 

«ranea,  que,  no  dizei-  do  illusirado  philologo,  pôde  con- 

«siderar-se  entre  nós  quasi  geralmente  desconhecida. 

«O  erudito  maranhense,  com  a  clareza  de  niciocinio  e 

•  Vej.  Rrvista  Contemporânea,  n.°  vi,  de  30  de  soloinliro  ih^ 
18G4, —  Eí>hú(;o  bioijraphu-ú  de  Domingos  José  Goiírakrs  de  M't'jn' 
Ihãis,  por  hiiiocencio  Francisco  da  Silva. 
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arelêvo  de  phrase,  que  lhe  conferem  jus  indisputável  a 
«ser  tido  (sequer  no  conceito  dos  que  devidamente  ava- 
«liam  taes  predicados)  por  um  dos  mais  primorosos  pro- 
«sadores  da  terra  de  Saneia  Cruz,  ahi  mesmo  procurou 
«explicar  e  desenvolver  as  causas  deteiminativas  e  occa- 
«sionaes  d'este  phenomeno.  Insistindo  por  outra  parte  na 
«procedência  e  justeza  do  seu  reparo,  propunha-se  ob- 
«viar  aquellas  do  modo  que  lhe  eia  possível,  tractando 
ftde  commemorar  em  successivos  estudos  os  nomes  de 
«alguns  vultos  mais  preeminentes,  escolhidos  de  tantos 
«que  na  vasta  região  comprehendida  do  Prata  ao  Ama- 
«zonas  se  nobilitam  pela  cultura intellectual  dassciencias 
«e  lettras,  e  cujas  ol»i'as  bem  merecem  entre  todos  que 
«faliam  e  prezam  a  língua  de  Camões  uma  popularidade, 
«que  de  certo  lhes  não  faltaria,  se  não  se  antepuzessem 
«para  empecel-a  até  hoje  os  obstáculos  provenientes  das 
«causas  alludidas. 

«Ninguém  melhor  (lo  que  elle  estava  a  nosso  ver  no 
«caso  de  levar  avante  o  empenho  commetlido.  Aos  dotes 
«de  imparcialidade  não  vulgar,  espirito  pcnelraníe  e  são 
cjuizo,  que  indispensavelmente  se  requerem  na  critica 
«ilhistrada,  reunia  os  thcsouros  de  uma  dicção  copiosa, 
«castiça  e  fluente,  alíciçoada  nas  formas  de  Vieira,  seu 
«auctor  predilecto  e  mais  perfeito  exemplar.  A  morte  que 
«lhe  sobreveio,  e  (pie  por  mais  de  uma  rasãu  deploià- 
«mos,  cortando  de  uma  vez  o  tio  de  seus  trabalhos,  dei- 
«xou  n'esta  parte  um  vácuo,  que  se  nos  afigura  difficil  de 
«preencher.» 

O  Uiiiversel,  de  Paiís,  carpindo  a  perda  do  grande 
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esciiptor  brasileiro,  qu(í  aponta  como  um  dos  mais  notá- 
veis vultos  da  nossa  pátria,  diz:  — «Son  éloquence, màle 
«et  incisive  dans  les  discussions  politiques,  et  lestylere- 
«marquable  de  tout  ce  qu'il  écrivait,  íixèrent  bientôt  sur 
«lui  les  regai'ds  de  ses  compatriotes. 

«Passionné  comme  il  Ta  toujours  été  pour  1  etude,  la 
«politique  ne  pouvait  pas  absorber  toute  son  attention; 
«et  ceia  explique  commenl  il  a  pu  passer,  avec  taul  de 
ttsuccès,  ues  pages  concises  du  journai  à  des  travaux 
«plus  étendus  d'histoire,  de  littéralure  et  de  critique. 

«João  Francisco  Lisboa  étaít  un  homme  aussi  supé- 
«rieur  par  le  caractere  que  par  le  talent;  et  sa  dignité 
«personnelle  élait  un  des  élcmenls  de>es  succès.— Ora- 
«teur  éminenl,  jurisconsulle  liabile,  quoique  n'ayant 
'  «passe  par  la  filière  des  eludes  universitaires',  ses  dis- 
«coursaux  assomblées  lé^Msl.itives  aussi  bieii  qu'au  bar- 

«rcau  étaient  êgaloment  dignes  d"admiration » 

(Vej.  V  Uni  versei,  n."  84,  de  o  a  11  de  novembro  de 
18G3.J 

Consignemos  agora  juízos  de  nossos  litteratos,  come- 
çando pelo  do  sr.  dr.  Joaquim  Manuel  de  Macedo,  lãoce- 
lebnsado  pelo  seu  famoso  e  fecundo  talento. 

Na  sessão  magna  anniversaria  do  Instituto  Histórico, 
Geographico  e  Etlinograpiíico  do  Brasil,  celebrada  a  ilí 
de  dezembro  de  1803,  diz  elle:  «A  reputação  do  nosso 
«consócio  Como  lillerato,  philosopho  e  historiaJor  fir- 
tmou-se  para  sempre  com  o  Jornal  de  Timon. 
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«e  seu  nome 

«desde  muiío  conhecido  tão  tmntajosamenlc  no  Mara- 
«nhão,  foi  repetido  com  louvor  e  estima  em  todo  o  Dra- 
«.sil.s  (Rev.  Trim.  do  lust.  Hist.,  etc.  tom.  xxvi,  pag. 
926.) 

Assim  allude  depois  ao  modo  por  que  desempeniiou 
a  commissão  Ijtteraria  em  Portugal :  «Da  tarefa,  encarre- 
«gada  ao  nosso  illustre  consócio  pelo  governo  de  Sua 
«Magestade,  colheu  o  paiz  cópias  de  importantes  ma- 
«nuscriptos  e  memórias 

Conclue  n'estes  termos  essa  parte  do  seu  discurso: . . . 
«grande  foi  realmente  essa  perda:  porque  o  nosso  fiua- 
ado  consócio  era  um  dos  mais  laboriosos  e  iUusírados 
ikmemhros  d'essa  mui  limitada  família  de  homens  de  let- 
«tras  que  escrevem  e  que  pezam  ião  pouco  ao  Estado  e 

«que  tanto  fazem  por  elle sua  morte  é  uma 

íthella  sementeira  perdida  e  um  campo  que  se  esterilisou.^ 
(Vej.  idem,  ib.) 

Depois,  como  deputado,  impugnando  a  pretenção  do 
padre  Jamard,  jesuíta,  na  sessão  de  8  d'al)ril  de  18G4, 
louva-se  assim  em  tão  considerada  aulhoridade: 

«Soccorro-me  a  outra  aulhoridade  respeitável,  cujo 
«norne  repito  com  profundo  magua.  porque  me  recorda 
«a  perda  de  um  escrij)tor  notável  e  de  um  prestante  ci- 
«dadão,  que  a  morte  nos  roubou  pcematurameíitc:  a  au- 
«thoridade  com  que  agora  me  apadrinho  é  a  do  illustre 
«maranhense  João  Francisco  Lisboa,  v 

d  Um  sr.  deputado: — É  authoiidade  muito  impor- 
«tante.» 
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-  O  sr.  Francisco  Sotero  dos  Reis,  respeitável  varão,  do 
alto  da  cadeira  do  magistério,  disse: 

«é  um  engenho  extraordinário,  filho 

«de  suas  mesmas  obras;  porque  os  conhecimentos  su- 
«periores  que  brilham  nos  seus  escriplos,  são  unicamente 
«devidos  a  estudo  feito  no  remanso  do  gabinete,  e  não  a 
«licções  que  bebesse  em  academias  nacionaes  ou  estran- 
«geiras  que  não  cursou.»  (Curso  de  Litt.  port.  e  brasil., 
tomo  V,  pag.  129.) 

Quanto  á  linguagem  e  arte  d'escrever  de  J.  F.  Lisboa 
diz  n'outro  lugar: 

oA  sua  dicção  é  de  lei  como  a  de  um  escriptor  que  co- 
«nhecia  todos  os  recursos  da  língua  e  a  manejava  supe- 
«riormente.  Assim,  os  que  se  propõem  o  estudo  das  bel- 
«las  lettras,  podem  aprender  em  seus  livi'os,  não  só  a 
«história  de  nossas  cousas,  mas  a  escr.íver  com  correc- 

«ção  e  elegância nenhum  de  nossos  prusa- 

« dores  iguala  certamente  a  este  em  gosto  e  perfeição  de 
«eslylo.»  (Idem,  ib.  pag.  153.) 

«no  que  é  propriamente  elocução " 

«hombrea  com  os  Freires,  Sousas  e  Vieiras.»  (Idem,  ib. 
pag.  173.) 

Porei  termo  a  este  concerto  de  merecidos  louvores  tle 
juizes  tão  competentes,  quanto  circurnspectos,  pela  se- 
guinte passagem  de  uma  carta  que  me  foi  escní)ta  da 
cidade  de  Lisboa  com  data  de  13  de  fevereiío  d'este 
anno  (1863)  pelo  poeta  Gonçalves  Dias,  amigo  cuja  des- 
graçada'e  prematura  morte  enluctoume  para  sempre  o 
coração  de  dó  e  magoa: 
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«Qual  t;  o  meu  parecer  acerca  do  estylo  de  Lisboa? 
«O  que  é  que  se  pode  dizer  em  matéria  tão  vasta,  quan- 
«do  o  espaço  é  tão  resumido,  como  o  que  tenho  diante 
«de  mim?  Acho  que  é  excellente,  que  elle  prima  no  epi- 
«gramma,  r/aquelle  dizer  faceto,  alegre,  espirituoso,  um 
apouco  chasqueador,  no  qual  se  desmandava  algumas 
avezcs  faltando,  mas  na  escripta'irreprehensivel.  A  elle 
«com  toda  a  propriedade  (que  ha  bem  poucos  exemplos 
«taes  na  lingua  portugucza)  se  pôde  applicar  o  dicto  de 
«Rodrigues  Lobo,  quando  quer  characterisar  uma  das 
«suas  tiguias  da  Corte  ii'uku'a:—(^É  muito  natural  de 
«uma  murmuração  que  fica  entre  o  couro  e  a  carne,  sem 
«dar  ferida  penetrante.»  — E  porque  isto  n'elle  é  o  que 
«mais  me  captiva,  acho  incomparavelmente  superiores 
«aos  outros,  os  seus  primeiros  folhetos,  quando  trácia 
«dos  costumes  políticos  do  iMaranhão,  que  o  são  de  todo 
«o  Brasil,  e,  mudadas  as  scenas,  de  muitos  paizes  onde 
«prevalece  o  regimen  constitucional. 

«Não  quero  negar  com  isto  os  outros  dotes  que  elle 
«vae  revelando  na  continuação  do  seu  7/?«ow  — hamais 
«placidez,  mais  reflexão,  mais  pausa :  vê-se  que  viu  e 
«observou  mais,  que  alargou  os  seus  horisontes  além  do 
«perfil  das  terras  do  Bacanga  e  das  últimas  vagas  da 
«bahia  de  S.  Marcos.  Medita  mais,  escreve  mais  senhor 
«de  si,  òs  seus  toques  são  mais  firmes,  e  com  isto,  quan- 
«do  elle  não  quer,  ou  não  sabe  muito  bem,  ou  não  se 
«atreve  a  dizer  claramente  o  que  pensa— -é  de  ver  a  arte 
«com  que  expõe,  como  lhe  lembram  todas  as  subtilezas 
«de  advogado,  corno  previne  e  se  furta  cãs  objecções,  pa- 
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«recendo  dizer  tudo,  e  nada  Uie  ficar  por  dizer.  N'cstas 
«pequenas  cousas,  que  são  como  a  accentuacão  nas  pes- 
«soas  que  faliam,  é  elle  difíicilimo  de  ser  refutado,  como 
«a  ironia  do  gosto  a  que  se  não  pôde  responder  com  pa- 
lavras. Comprehende-se  hellamente  o  que  elle  quer; 
«mas  dizel-o  por  outras  palavras  para  o  combater,  é  fora 
«d'impossiveis.  Eu  o  comparo  ao  velhido  furta-còres  ou 
tá  pelle  de  lontra, 

«Diz-se :  é  d'este  matiz !  mas  com  qualquer  im[)erce- 
«ptivel  mudança  em  relação  á  luz,  com  um  ligcirissiiiio 
«toque,  já  se  diz :  a  côr  é  outra. 

«Vês  tu  aquella  passagem  da  biographia  do  Odorico 
«Mendes !  Parece  criticar  a  linguagem  do  Brasil,  e  critica 
«de  facto  a  de  Portugal — a  idolatria  de  forma !  Aqui  (em 
«Portugal)  elle  não  podia  dizer  outra  cousa  —  e  o  Casti- 
«Iho  não  se  deu,  nem  se  podia  dar  por  ncliado.  L;'i,  rnis- 
«turou  elle  um  qnojitnm  satis  de  xarope  ao  amnrgo  da 
«critica  —  é  a  linguagem  obsoleta  do  tempo  de  Camões. 
«Ha  n'isso  sua  verdade.  Entcndam-n'o  como  quizerem 
«que  elle  já  disse  o-que  tinlia  a  dizer. 

«Em  summa,  é  um  prusadoí'  de  tinos  quilates,  bom  crí- 
ptico, muitas  vezes  espirituoso,  quando  o  quer  ser 

«Em  resumo  dos  resumos;  foi  felicidade  do  Maranhão, 
«e  parecia  complemento  necessário  de  um  poeta  e  mestre 
«como  o  Odorico  —um  jn-osador  como  o  Lisboa. '> 

Se  assim  se  abriram  ainda  em  vida  para  elIè  os  áditos 
da  posteridade:  as  honras  e  favores  da  realeza  e  das 
academias,  nem  sem[«re  em  consonância  com  <>  mt^rilo.  o 
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saber  e  a  virtude,  concorreram  d'esta  feita  á  competência 
para  galardoal-os,  o  agi-aciando  o  nuignaninio  monarcha 
brasileiro,  tão  apreciador  dos  bons  engenhos,  e  protector 
benévolo  e  solicito  d'elles,  com  a  commenda  da  Oi"dem 
de  Christo,  e  o  Instituto  Histórico  e  Geographico,  do 
Brasil,  e  a  Academia  Real  das  Sciencias,  de  Lisboa,  e  ou- 
tras muitas  corporações  litterarias  e  scientificas  d'egual 
reputação  com  enviarom-lhc  diplomas  de  sócio  d'elias. 


XVI 

Agora  vede  o  reverso  d'essa  medalha.  Yoltemo'-!a,  pois, 
ora  me  enredando  a  meu  pezar  e  contrafeito  em  uma 
questão  que  me  contrista  e  acanha:  contrista  por  contra- 
riar meu  propósito  e  borrar  algumas  d'estas  páginas  ainda 
que  poucas  com  assumpto  de  todo  o  ponto  desagradável 
e  fastidioso  qual  o  de  rebatter  as  aggressões  com^quetem 
pretendido  o  author  da  Historia  Geral  do  Brazil  (A.  F. 
Varnhagen)  defraudar  os  créditos  do  nosso  litlerato,  di- 
gno aliás  por  todos  os  respeitos  das  attenções  e  estima 
de  brasileiros  o  portuguezesi  Acanha-mc  lambem  por  an- 
lipathica  ao  meu  modo  de  proceder  e  â  minha  indole  dada 
á  brandura  e  a  desculpar  as  IVaquezas  do  próximo,  como 
fácil  em  perdoar  olfensas ;  mas  se  passasse  em  silencio 
descomedimentos  tão  alírontosos  á  memória  de  João  F. 
Lisboa,  seria  hí^^q  silencio  segui-amente  attribuido  a 
egoismo  ou  a  temor  de  compromelter-me  adquirindo  um 
adversário  rancoroso  e  implacável,  que  se  serve  de  todas 
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as  armas,  e  que  se  uma  vez  por  maravilha  attaca  de  frente 
e  a  rosto  descoberto,  outras,  e  quasi  sempre,  esconde-se 
sob  a  mascara  do  anonymo  e  imbue  o  punhal  em  subtil 
veneno.  Sei  que  outros  obrigados  da  amizade  ou  da  gra- 
tidão um  dia  melhor  o  farão,  mas  quem  tem  não  raro  es- 
posado a  causa  do  infeliz,  do  innocente,  quando  a  occa- 
sião  e  o  motivo  o  pedem,  como  ao  traçar  hoje  este  ensaio 
se  negaria  a  sahir  em  defeza  d'aquelle  que  da  sepultura 
não  pôde  responder  ? ! . . . 

Que  importa  que  haja  quem,  transigindo  com  sua  con- 
sciência, o  ajude  por  vicio  c  inclinação  a  empeçonhar  os 
dardos  e  congratule-se  com  elle  de  os  haver  disparado, 
quando  vae  isso  opposto  ao  dever  que  me  chama  ao  campo 
de  onde  não  ha  considerações  que  me  façam  fugir  e  nem 
ainda  recuar?  ,   '  -«* 

Lestes  até  aqui  espontâneos  e  justos  preitos  rendidos 
aos  talentos  e  virtudes  de  João  Francisco  Lisboa  por  in- 
suspeitos avaliadores  que  se  honram  de  tribular-lh'os; 
agora  ouvireis  escapar  do  coro  unisono  de  louvores  de  seus 
feitos  e  exccllencias  a  voz  desaflnada  e  rouqucnha  de  en- 
funado zoilo. 

Attentas  as  cortezes  e  affectuosas  expressões  de  que  se 
servira  .loão  Francisco  Lisboa  nas  cartas  que  lhe  dirigira, 
e  por  ter  a  este  prestado  o  insignificante  serviço  de  indi- 
car-lhe  um  ou  ouíro  documento  relativo  á  commissão  lit- 
teraria  de  que  se  achava  incumbido,  julgava-se  o  author 
da  Historia  Geral  do  Brazil  com  direito  a  receber  do 
nosso  Timon  hyperbolicos  elogios  acerca  da  sua  obra, 
no  primeiro  escripto  que  houvesse  o  nosso  litteralo  de 
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dar  á  luz;  assim  o  diz  s.  ex.*  compasmosa  simplicidade  na 
pag  484  do  tomo  i  e  pag.  4G7  do  tomo  ii  (Historia  Ge- 
rai), deixando  ainda  ahi,  como  na  famosa  Diatribe  que 
vulgarisou  depois,  transluzir  que  quando  prestara  aquelles 
serviços,  punha  a  mira  nos  cubicados  encómios.  Tinlia- 
os  portanto  mais  certos  quando  uotabilidades  superiores, 
muito  superiores  ao  obscuro  brasileiro,  que  reputava  seu 
inferior  e  sem  nome,  surgido  d'aqaellas  remotas  partes  do 
norte  do  Brasil,  condescenderam  em  escrever-lhe  cartas 
de  favor,  que  junctouá  sua  História  Geral,  como  também 
por  haver  nas  que  Lisboa  lhe  C6crcvèra  algun?  d'esses  elo- 
gios banaes  que  entre  cavalheiros  se  barateam ;  e  de  que 
o  ex.'""sr.  visconde  fez  tanto  alardo,  publicando-as  no  seu 
folheto  como  documento  de  conlraricdade,  versatilidade, 
e  do  mais  que  lhe  acixle  no  seu  fértil  vocabulário  de  in- 
vectivas; mas  se  lhes  tivesse  prestado  alguma  attenção, 
leria  visto  que  ainda  mesmo  na  oitava  carta  (pag.  77  da 
Diatribe),  que  tem  por  mais  compromettedora,  ha  só  lou- 
voresao  lado  material  da  obra,  enem  uma  palavra  sequer 
que  abone  o  estylo  e  a  critica  histórica,-  e  muito  menos 
as  idéas  liberticidas  do  ex.""'  sr.  Varnhagen,  combattidas 
tão  brilhantemente  por  aquellc  na  referida  nota  C  do  seu 
Jornal  de  Timou,  o  que  melhor  se  vO  das  próprias  expres- 
sões de  J.  F.  Lisboa :  «Na  feliz  e  sábia  disposição  do  plano, 
na  distribuição  das  matérias,  na  conscienciosa  c  laboriosa 
investigação  dos  factos,  tique  descançado  que  em  nosso 
tempo  não  ha  de  apparecer  outro  que  se  ponha  adeante». 
iMas  que  decepção!  Sahiram  em  1858  os  n.°*  11  e 
12  do  Jariial  de  Timon,  e,  oh  despeito!  em  vez  d'esses 
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encómios  pomposos  e  elevados  ao  superlativo  da  admira- 
ção, cuja  volnptuosidade  aritegostava  seu  orgulho,  impu- 
gnou antes  Timon  algumas  d'essas  proposições  por  contrá- 
rias á  liberdade,  postoque  o  fizesse  em  termos  respeito- 
sos e  benévolos,  sem  passar  dos  argumentos  que  a  sã 
philosopbia   e   a   scieiícia  llie   suggeriam,    amenisados 
ainda  assim  com  palavras  lisongeiras  ao  author.  Foi  isso 
mais  uma  occasião  e  motivo  para  Timon  alcançar  gloriot>o 
Iriumpho  na  opinião  dos  entendidos,  opinião  que  as  c!''*-- 
quentíssimas  páginas  143  e  seguintes,  e  a  nota  C  do  iii  fo- 
rno de  suas  Obras  bem  justificam.  Muito  mais  do  que  isto 
disseram  o  cx.""^  sr.  dr.  Magalhcães  (visconde  de  Araguaya) 
na  sua  exceliente  memóiia.  —  Os  indígenas  do  Brasil  pe- 
rante a  hislória  (tom    xxni  da  Rev.   Trimcn.  do  In<l. 
Hist.)  o  ex."'"  sr.  conselheiro  Ignacio  M.  ílomiim  (k  MAh 
em  sua  analyse  á  Historia  Gera!  (Vej.  nota  C,  ruja  l.-;- 
tura  recommemlo),  e  o  sr.  Joaquim  Seira  ifum  tranMslK-s 
folhetins  scintillantes  ik  chiste  e  de  propriedade  que  lauta 
teem  contribuído  de  sua  parte  para  a  reputação  e  voga  de 
que  gosa  a  Reforma  (Vnj.  iiota  fi  já  citada) ;  e  se  a  alguém 
devera  o  ex."'^  sr.  Vai^ntiagon  estar  agradecido  seria  sem 
dúvida  a  Lisboa  por  não  ler  mostrado  com  aquella  fina  e 
lumino^a  analyse  as  iíinumeras  incorrecções  e  improprie- 
dades de  termos,  empregados  com  significações  que  nunca 
tiveram,  o  mau  en^piègo  de  outros,  neologismos  de  mau 
gosto,  como  fugar-s'- í\)\v^.  2(I:J  do  tom.  ii)  cm  vez  de  fu- 
gir, e  grosseiros  gallicisuios  laes  como  «o//6'/(/5  í//a/-wa«rcx 
(Vej.  pag."  W9  do  tom.  ii  da  obr.  cit.),  alem  d'essa  con- 
fusão e  obscuridade  de  muitos  períodos,  que  desafiam  a 
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cada  passo  a  crítica,  tanto  que  basta  abrir-seao  acaso  essa 
obra  para  dar-se  com  elles,  como  por  exemplo  na  página 
213  do  tomo  ii..  no  fim  do  segundo  paragrapho,  onde  estas 
palavras  desligadas  não  formam  sentido:  «Saudemos  nós 
hoje  também,  de  áquem  do  atlântico,  a  memória  do  rei 
e  do  ministro  que  quasi  cada  anno  remuneravam  os  seus 
serviços  com  novas  recompensas,  seguros  de  que  antes 
que  ellas  se  esgotem  morre  iim  triste  mortal,  e  de  que 
longe  de  ao  dal-as  entihiar  o  ziMo  das  almas  bem  formadas, 
saciando-as,  pelo  contrario  as  acororoa  e  obriga  a  muito 
mais;  ao  passo  que  o  olvido  e  o  desprezo  os  afírouxam 
e  os  cançam ;  e  concluem  por  alquebra-las  e  por  inulili- 
sa-las,  tendo  em  menos  as  próprias  honras  e  glorias  mun- 
danas, que  antes  haviam  requestado  inutilmente».  Se 
não  receasse  cançar  o  leitor,  transcrevia  também  o  tre- 
cho do  qiiarto  paragrapho  da  pag.  ISo  do  mesmo  tomo  ii ; 
mas  chamo  comtudo  sua  attenção  para  a  novidade  que 
ahi  apresenta  o  ex."""  sr.Varnhagen  de  que  <f as  ovelhas  per- 
didas segundo  o  divino  mestre,  são  as  que  mais-cljrem 
alegrar  o  pastor /i»  Ahi  depara-se  também  com  —  faziam- 
se  ellas  em  vez  de  faziam-nas.  E  que  me  dirão  das  pue- 
rilidades de  que  estão  inçados  esses  dous  volumes,  en- 
tre outras,  a  da  pag.  300  do  segundo  em  que  propõe 
o  author  a  propagação  dos  tamanduás  para  dar  cabo  das 
formigas,  que  aqui  transcrevo  sem  commentos,  e  apenas 
sublinhadas  algumas  expressões  para  melhor  ferir  a  atten- 
ção dos  leitores?  Eit-o:  «se  vêem  assolados  estes  cam- 
pos, impossibilitando-os  de  ambicionarem  vir  aserocel- 
leiro  do  universo,  emquanio  se  não  descubram  meios 
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efficazes  de  dar  de  todo  cabo  d'eilas  (formigas).  Um 
d'estes  meios  seria  sem  duvida  a  propagação  de  taman- 
duás ou  papa-formigas  com  posturas  d'elles  protectores, 
análogas  ás  que  ha  em  muitos  municípios  da  Europa, 
contra  os  vorazes  lobos  c  os  pardaes  damninhos  e  em 
pró  dos  benéficos  perseguidores  das  viboras —  as  cego- 
nhas, a  cujos  ninhos  nas  torres  das  egrejas. . .»  Paro 
aqui  com  tão  estafador  aranzel,  sendo  o  meu,  fim  com 
trazel-o  á  tela  somente  mostrar  quanto  foi  João  Lisboa 
indulgente  e  delicado  para  com  o  author  da  Historia  Ge- 
ral, emquanto  a  outros  que  estão  vivos  e  teem-llie  pro- 
vocado as  iras  com  mais  vigor,  deixa-os  incólumes ! 

Se  o  ex."'"  sr.  visconde  de  Porto-Seguro,  impulsado  nos 
primeiros  Ímpetos  da  paixão,  quando  os  assomos  de  sua 
cólera  o  obcecavam,  tivesse  lançado  a  público  a  Dininbc 
contraa  Timnnice,  ter-se-hia  ao  menos  como  um  di  jilnij- 
vel  desforço,  que  não  desculparia  o  seu  procedimento  imn 
mereceria  por  certo  a  commiseração  dos  homens  sensa- 
tos; porque  em  discussões  do  domínio  da  sciencia,  como 
a  de  que  se  occupou  Tímon,  não  toma  paile  mais  (\ú 
que  a  razão  calma  e  fria,  oppondo  os  contendores  raciocí- 
nios a  raciocínios,  documentos  a  documentos,  e  todos 
os  alvitres  e  idéas  que  lhes  aventam  o  estudo  e  a  inlelll- 
gencia.  Assim  procede  por  sem  dúvida  quem  se  conhece 
com  forças  e  se  acha  convenientemente  armado  para 
terçar  n'esse  campo ;  que  não  o  ex."'"  sr.  visconde  de  Por- 
to-Seguro (F.  A.  Yarnhagen).  Se  teve  em  1859  velleida- 
des,  não  de  discutir  os  pontos  contestados  por  J.  F-  Lis- 
boa, mas  de  o  tisnar,  adiou  sua  vingança  até  quando  esteve 
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bem  seguro  de  que  já  não  vivia  seu  leal  antagonista,  como 
o  attesta  recentemente  na  pag.  15  do  seu  Officio-Pro- 
testo,  e  antes  d'elle  na  pag.  m  da  introducção  ao  seu  fo- 
lheto índios  Bravos  e  o  sr.  Lisboa  Timon  5."^  que  foi 
publicado  em  Lima  em  18G7  (quatro  annos  depois  da 
morte  de  João  Lisboa),  tendo  por  appendice,  ou  antes 
pretexto  d'esse  trabalho  —  a  Diatribe  contra  a  Timoni- 
ce — attribuida  ahi  por  elle  a  um  amigo  e  como  pubUcada 
em  1859,  quando  foi  só  impressa  e  nunca  conhecida  nem 
vulgarisada,  sendo-o  só  muito  depois  e  já  como  parte  dos 
índios  Bravos.  Além  de  o  affirmar  o  bem  informado 
sr.  Innocencio  F.  da  Silva  na  pag.  399  do  tom.  ix  do 
Diccionario  Bibliographico,  no  artigo  Frederico  Augusto 
de  Moraes,  a  quem  altribuia  a  principio  a  aulhoria  d'esse 
escripto,  também  tenho  documento  mais  positivo  na  carta 
que  vae  abaixo  transcripta*,  e  ainda  melhor  na  do  sr.  J. 

1  Meu  prezado  amigo  e  sr.  —  Accuso  recebida  a  sua  apreciada 
carta  de  29  do  mez  que  hoje  finda,  e  respondendo  ao  que  me  per- 
gunta tenho  a  dizer  o  seguinte  : 

A  Diatribe  contra  a  Timonice,  em  folheto  de  47  paginas,  foi  aqui 
i/npressa  em  1859,  e  correu  com  a  impressão  o  fallecido  (que  en- 
tão era  cunhado  de  Varnhagen)  dr.  Frederico  Augusto  Pereira  de 
Moraes,  pessoa  aliás  estimável  e  de  quem  fui  amigo,  o  qual  passou 
■então  como  auctor  d'aquelle  escripto,  e  segundo  rne  lembro  recebi 
delle  um  exemplar.  Não  sei  que  mais  nenhum  se  distribuísse, 
nem  o  iolheto  se  expoz  á  venda.  É  facto  que  eu  fiz  ontão  algumas 
observações  a  Moraes,  dizendo-lhe  que  me  parecia  menos  conve- 
niente que  se  trouxesse  para  o  campo  do  ridículo  uma  questão  que, 
quando  muito,  só  deveria  tratar-se  com  argunjentos  e  linguagem  sé- 
ria, e  tanto  mais  que  não  achava  a  Varnhagen,  e  ainda  nem  ao  cu- 
nhado, causa  bastante  para  aijui.lle  se  dar  por  ollVndido  das  pala- 
vras de  Lisboa  nas  suas  notas  ao  livro  de  Timon,  ultimamente  pu- 
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A.  G.  Fianoo  de  Castro^  por  ser  quem  comprou  toda 
essa  edição  supprimida  da  Diatribe,  que  vi  ainda  em  fo- 

blicatlo  em  Lisboa,  as  quaes  eram  objecto  da  questão.  Se  foi  polo 
que  eu  disse,  ou  por  outro  qualquer  motivo,  o  facto  é  que  o  folheio 
não  se  publicou,  e  quando  Moraes,  annos  depois,  foi  transferido  em 
curador  de  orpliãos  para  o  Porto,  pegou  na  edição  que  estava,  creio, 
intacta,  ou  quasi,  e  vendeu  todos  os  exemplares,  supponho  que  a 
rasão  do  peso  ou  pouco  ■n}ais  ao  Franco  de  Castro,  em  cujo  puder 
filharam,  e  talvez  ainda  se  conservam.  Como  eu  suppunha  a  obra  de 
Moraes  admirei-me  quando  vi  o  Varnhagen  reproduzil-anos  Indiiji 
Bravos,  conhecendo  então  que  era  obra  d'elle. 

Nada  mais  sei  acerca  do  ponto,  e  do  que  digo  fará  v.  o  uso  que 
quizer,  porque  è  a  verdade. 

Para  tudo  o  que  for  servii-o  tem  sempre  á  sua  disposição  a  von- 
tade e  desejo  do  seu  etc.=  Inwocencio  Francisco  da  Silva. 
Lisboa,  .30  de  novembro  de  1873. 

* Dr.  António  Henriques  Leai. 

Lisboa,  23  de  março  d**  1874. 

Em  resposta  á  carta  de  v.,  cumpre-n^e  dizer  que  não  me  cun-^ta 
que  fossem  distribuídos,  ou  postos  á  venda,  os  folhetos  intitul.id.is 
Diatribe  contra  a  Tiinonice  do  Jornal  de  Tintou  Morauhmxe,  iui- 
pressos  em  Lisboa  cm  ISoO,  sem  nome  de  aulhor,  e  tt-iuio  eu  iiiti- 
Dias  relações  com  o  dr.  Frederif^o  Augusto  Pereira  de  Moraes,  cu- 
nhado do  sr.  F.  A.  de  Varnhagen,  elle  me  disse  que  queria  vender 
os  ditos  folhetos  a  peso,  visto  não  se  querer  vulgarisal-os.  eeu  com- 
orei-lh'os  para  embrulhar,  o  que  fiz  dos  que  estavam  em  papçl, 
'rtlando  só  os  bi-ochados,  isto  parece-me  que  no  anuo  seguin- 
Ifc  '>ua  pulilicação,  e  tambein  nunca  procurei  vendel-os,  e  tenlio-os 
con.  'ado  esquecidus  no  iii.'u  armazém,  principalmente  por  "S^ 
tractar  de  um  homem  a  quem  eu  admirava,  como  (»  fallecido  Lis- 
boa, que  tinha  créditos  de  muito  instruído  e  de  escrever  a  língua 
portugueza  tão  bem  como  pnucos  o  tecm  conseguido  fazer,  segundo 
a  opinião  geral  dos  entendidos." 

Nada  mais  tenho  a  dizer  a  v.,  de  quem  sou  com  a  maior  t-slinia 
e  consideração,  etc.  =  J.  A.  G.  Fhanco  dk  Castro. 
A'.  Is.  Pude  v.  f;izer  d'esla  o  uso  que  bem  quizei-. 
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vereiro  do  anno  passado  (1874)  empilhada  a  um  canto 
do  armazém  interior  do  seu  estabelecimento  da  rua 
Áurea  n.°  444.  Estranhando  que  depois  de  impressos 
deixassem  de  ser  publicados  taes  folhetos,  assegurou- 
me  pessoa  mui  circumspecta  e  respeitável  que  o  sr.  Var- 
nhagen  melhor  aconselhado  por  um  amigo  que  o  ad- 
vertiu do  risco  em  que  se  ia metter  com  despeitar  a  vèa 
humorística  de  Lisboa,  que  com  aquelle  hábil  escal[)ello 
que  sabia  cortar  fundo,  com  aquella  lógica  inílexivel 
e  a  saraivada  de  dictos  picantes,  de  epigrammas  agudas 
6  chanças  engraçadas,  em  que  ninguém  o  egualava,  o  ani- 
quilaria para  nunca  mais  recobrar-se  do  ridículo  de  que 
o  haveria  de  cobrir,  reconsiderou  no  caso  e  acceitando, 
como  prudente,  o  aviso,  guardou-se  para  dar-lhe  o  bote 
em  mais  propicia  occasião.  Dahi,  durante  a  vida  de  João 
F.  Lisboa  nunca  transpirou  aqui  noticia  de  tal  hbello,  que 
não  passou  de  meia  dúzia  de  mãos,  e  sei  positivamente 
que  nwica  foi  ás  de  Lisboa,  como  ousa  allirma-lo  o 
ex."""  sr.  visconde  de  Poito-Seguro  (Varnhagen)  no  llm 
da  página  6  do  seu  O/jicio-Prolesto,  dizendo  mais  que 
«lhe  causou  7ião  pequeno  dissabor  In  Não  sei  como  qua- 
"ícar  similhante  proposição  quando  por  cavalheiros  que 
IL  tinham  com  o  eminente  escriptor  boas  relações  de 
convivência,  e  por  sua  viuva  e  lilha  com  quem  se  abria, 
communicando-lhes  seus  mais  Íntimos  pensamentos,  estou 
cabalmente  informado  que  J.  F.  Lisboa  nunca  leve  esse 

folheto  e  menos  lhes  lallára  jamais  n*ellu ! Quando 

tão  considerados  testemunhos  não  bastassem  para  des- 
mentir a  existência  do  lacto  alienado,  o  deslroe  o  chara- 


..I 

,  '■' 
í'      '• 


■  i."''.i    ■     ■  • 

J 


160 

cter  de  J.  F.  Lisboa  cujos  brios  revoltar-se-hiam  á  leitura 
da  Diatribe,  accudindo  immediataraente  ao  repto  e  arre- 
messando os  raios  de  sua  cólera  e  desprezo,  que  fulmina- 
riam e  reduziriam  a  pó  seu  author,  lornando-o  ao  mesmo 
tempo  a  risota  de  todos.  ^Depois,  quem  é  que  não  sabe  que 
só  d'ella  chegou-se  a  ter  pleno  conhecimento  quando  o 
sr.  visconde  de  Porto-Seguro  a  incluiu  nos  índios  Bravos, 
escripto  distribuído  com  tanta  profusão  que  só  a  mim  cou- 
beram-me  não  menos  de  três  exemplares  offerecidos  por 
amigos  do  Rio  de  Janeiro?  Nega  hoje  o  ex."'''  sr.  visconde 
a  paternidade  da  Diatribe  em  que  o  cstylo  e  a  orthogra- 
phia  o  denunciem,  como  insiste  o  sr.  Joaquim  Serra  no 
alludido  folhetim  (vej.  nota  B),  opinião  esta  corroborada 
pela  do  sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva  n'este  trecho 
de  sua  carta  « —  como  suppunhaa  obra  de  líloraes,  ad- 
«mirou-me  quando  vi  o  Yarnhagen  reproduzi-la  nos  Jn- 
«.dios  Bravos,  conhecendo  então  que  era  obra  5wa».  Se  ju- 
rarmos, porém,  na  palavra  honrada  do  ex.""  sr.  visconde 
e  quizermos  admittir  que  o  íilho  não  é  seu,  a  despeito  da 
parecença  das  feições,  salva-se  elle  d'essa  ponta  do  dilem- 
ma  para  ferir-se  na  outra  mais  aguda:  se  não  é  o  au- 
thor, é  o  responsável  (o  testa  de  ferro),  não  se  lavando 
nunca  da  nódoa  de  ter  feito  correr  mundo  e  fornecido  o 
vehiculo  para  similhante  Diatribe,  se  é  que  factos  poste- 
riores, taes  como  o  OUicio-Protesto,  não  o  teem  ultima- 
mente confirmado  na  legitimidade  d'ella,  aggravando  pro- 
cedimento tão  indecoroso  e  reprovado. 

Percorrendo  o  folheto  do  sr.  Yarnhagen  na  parte  que 
tem  por  titulo  índios  Bravos  yd  se  encontram  proposições 
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como  esta  «fui  surprehendido  cora  a  deslealdade  da  fa- 
mosa nota  C»  (pag.  12),  a  qual  na  Diatribe,  onde  se  acu- 
berta  com  o  anonymo,  acha  senisaborona,  reslea  de 
alhos  (pag.  124),  esquálido  aranzol  (pag.  121),  «decla- 
mações banacs  com  [iretenções  a  espirituosas  (de  Vesprit 
bete),  palavras  altinosantcs,  phrases  campanudas,  estylo- 
coruscante,  phosphorico,  em  Gm  cousa  que  eu  logo  \i 
não  ser  niouta  donde  sahisse  coelho» . . .  (na  mesma  pag. 
ut  supra),  e  o  procedimento  de  Lisboa,  por  contestar-lhe 
idéas  subvei^sivas  de  toda  a  moral,  de  deslealdade,  co- 
vardia ou  duplicidade  (!).  Ou  o  sr.  Yarnhagen  não  sabe 
o  valor  dos  termos,  como  o  prova  de  sobejo  na  sua  Histo- 
ria Geral  do  Brazil,  ou  o  cegou  e  desvairou  a  vaidade 
irritada  a  tal  ponto  que  não  pôde  perceber  o  que  ha  de 
nobre  e  louvável  no  escriptor  que  deseja  esclarecer-se, 
expondo  suas  opiniões  com  aquella  franqueza  que  era 
tão  peculiar  a  J.  F.  Lisboa,  e  que  o  próprio  aulhor  da  His- 
toria Geral  reconhece  na  página  4G7  do  tomo  ii  d'essa 
mesma  obra!  (Vej.  Historia  Geral,  mlccclvh.) 

Pretende  o  sr.  Yarnhagen  (visconde  de  Porlo-Seguro) 
negar  n'esse  folheto  que  opinasse  na  Hist.  Geral  pela  es- 
cravidão, e  depois  de  argumentos  sem  consistência,  usa 
n'outro  periodo  d'esla  expressão  grosseira:  «O  nosso  an- 
tagonista não  duvidou  accusar-me  descaradamente  de 
parcial»  (pag.  19).  Sc  esta  phrase  não  fica  bem  a  um 
simples  peão,  muito  menos  a  quem  aspirava  a  titulos  no- 
biliários, e  nem  sei  o  juizo  que  espera  formem  d'elle 
quando  assim  se  expressa  com  tanto  desplante,  e  se  en- 
contram aliás  trechos  como  este  da  pag.  21  do  tom.  ii  da 
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slia  Ilist.  Geral:  <i si  escravidão  e  a  subordinação  são  o  pri- 
«rneiro  passo  pnra  a  civilisação  das  nações. »(!!!)  que  em- 
bora seja  do  bispo  Azeredo  Coutinho,  elle  o  cila,,  invo- 
cando o  seu  apoio,  e  qualiíicando-o  de  admirável  philo- 
sophia,  e  o  traz  para  reforçar  a  sua  opinião;  portanto 
abraça  essas  idéas  como  suas.  Para  ainda  mais  convencer 
o  leitor  do  que  pensão  sr.Varnhagen  acerca  de  liberdade, 
peço  vénia  ao  sr.  Joaquim  Serra  para  transcrever  do  seu 
folhetim  (nota  B)  este  periodo  da  penna  do  author  án  His- 
toria Geral  do  Brazil,  por  aquelle  citado:  «Vae  o  sr.  Var- 
anhagen  fallar,  e  tu  me  dirás  se  suas  idéas  são  d'este  se- 
«culo  e  se  se  coadunam  com  a  tua  generosa  propaganda. 

«Diz  elle : 

— «As  providencias  de  mal  entendida  philantropia,  de- 
«creladas  pela  piedade  dos  reis  e  sustentadas  pela  poli- 
«lica  dos  jesuítas  foram  a  causa  de  que  os  índios  corae- 
«çassem  pouco  a  pouco  a  serem  unicamente  chamados  cá 
«civilisação  pelos  demorados  meios  de  catechese...  Se 
«ouso  das  leis  tivesse  continuado  a  permittir  que  a  co- 
«bica  dos  colonos  arrebanhasse  os  selvagens  do  Brazil 
«snjeitando-os  primeiro  ao  menos  sete  annos,  como  a 
«servidão  israelita. . .  A  escravidão  e  a  servidão  são  hoje 
«ainda  admitíidas,  com  nomes  ditícrentes,  nos  códigos 
«das  nações  mais  liberaes.  O  que  é  o  condemnado  a  ga- 
«lés  temporárias  ou  a  presidio  senão  o  servo  do  estado 
«durante  o  tempo  que  cumpre  a  sentença?. . .  Ostente 
«pois  embora  falsamente,  á  custa  dos  índios,  o  escriplor 
«estrangeiro,  ou  não  christão,  luxo  d;;  pseuda-philantro- 
«pia  que  sacie  o  seu  rousseanniano  enthusiasmo  philo- 
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«selvagem.  Uin  historiador  nacional  tem  outros  deveres 
«a  cumprir,  e  um  filho  de  S.  ]\iulo  não  poderia  deixar  de 
«seguir  as  opiniões,  que  temos  a  fortun,a  de  partilhar 
«(não  será  galhcismo,  sr.  visconde?)  sem  faltarão  respeito 
«á  memoria  dos  Buenos,  dos  Ramalhos,  dos  Lemes,  dos 
«Paes,  dos  Toledos,  e  de  outros  que  alargaram,  á  custa 
cde  victorias  sobre  os  bugres  ou  índios  bárbaros,  as 
«raias  da  civilisação  da  pátria.'^ — 

«Que  sanctas  máximas!  Que  sublime  philosopharli 
Pondo  de  parte  o  começassem  a  serem  com  que  se 
esbarra  logo  na  quarta  Unha  ]}or  não  ser  a  grammatica  o 
forte  do  nobre  visconde,  é  para  notar  como  se  amofina 
com  as  providencias  a  favor  da  liberdade  dos  Índios,  appel- 
lidando-as  de  mal  entendida  philaiHropia! 

Pasmo  ainda  mais  da  comparação  tão  fora  de  propó- 
sito do  condcmnado  a  galés  para  affirniar  que  a  servidão 
e  a  escrnvidão  são  admiltidas  com  nomes  differeníes  nos 
códigos  das  nações  mais  libera  es!. .  .  Eesta!  Oattentado 
de  privar  nossos  simiihantes  de  um  dom  precioso  e  ina- 
lienável e  do  fruclo  de  seu  trabalho  em  proveito  alheio, 
equiparado  á  penalidade  instituída  por  lei  para  segu- 
rança e  nior;i!idadL'  de  nm  povo!  Quanta  ignorância,  que 
perturbação  dos  mais  comcsinhos  princípios  "de  direito! 
jMas  para  nuo  irmos  mais  longe,  se  no  próprio  folheto  — 
Os  índios  Uratos,  escripto  para  mostrar  que  Timon  (taditl- 
tera  e  corrompe  as  passagens  da  Historia  Gcí^al  que  se 
propõe  criticar^  (vid.  pag.  108),  preconisa  o  ex."""  vis- 
conde a  escravidão  nas  páginas  38  e  39,  e  nas  41,  42  e 
43  reforça  sua  opinião  com  a  de  authoridades  que  opi- 
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nam  também  no  mesmo  sentido  de  levar  os  selvagens  a 
ferro  e  fogo  ?  1  Isto  prova  mais  uma  vez  que  o,  sr.  visconde 
zomba  de  seus  leitores  ou  os  tem  em  mui  pouca  conta. 

Se  d'estas  Go  páginas  que  apparentam  de  graves  e  cor- 
datas, se  bem  que  ni5o  isentas  de  grosserias,  poderá  o  lei- 
tor, vencendo  o  tédio  e  o  asco,  continuar  com  tão  enfa- 
donha tarefa  e  passar  á  nota  Z,  cresce-lhe  a  indignação  e 
a  repugnância  a  tão  descaroavel  e  aggressivo  escripto. 

Não  vá  agora  ninguém  cuidar  que  n'essa  parte  dos 
índios Bravosj  que  diz  o  sr.  Varnhagen  ter  extractado  da 
Diatribe  conlra  a  Timonice,  todas  as  vezes  que  vem  o  T 
com  reticencias  seja  para  encobrir  epithelos  mui  affron- 
tosos  que  o  author  occulta  por  decência  e  respeito  ao 
público,  não  que  é  isso  uma  esperteza  diplomática  de 
s.  ex.*'';  porque  consistem  ellesem  facécias  d*estejaez  — 
gamella  do  Maranhão  —  e  outras  de  que  está  soitido  o 
seu  arsenal  de  injurias  e  protervias,  que  são  os  projectis 
que  mais  lhe  apraz  atirar  sobre  os  que  lhe  criticam  um 
ou  outro  traballio  litterario.  Para  dar  idéa  do  animo  do 
ex.""^  sr.  visconde,  pouiiando  a  um  tempo  o  aborreci- 
mento que  ha  de  causar  ao  leitor  essa  moxinifada,  apre- 
sento para  aqui  só  algumas  d'essas  phrases  de  que  está 
adubada  a  Diatribe,  que  foi  escripla  com  o  carvão  enso- 
pado no  aci"e  fel  de  um  espirito  oíiuscado  por  mui  ruim 
paixão. 

Os  escriptos  de  Lisboa  são  [lara  elle  undigesta  farra- 
gcm  de  pieguices n  (pag.  lOi),  a  que  lirando-se  o  Ti  fica 
monice,  sendo  farcllorio  o  que  escre^eu  no  Jornal  de  Ti- 
mon  (pag.  supra)  e  o  awíXíoy  yelláo  litterario  (pag.  10o). 


l'. . 


)!.M    í:l.       /^Hl 


.  ii./.IC(j 


165 

Não  fazia,  porém,  d'elle  esse  conceito  quando  o  corte- 
jara para  obter  o  elogio ;  então  era  o  illustre  Timon  (Hist. 
Geral y  pag.  -iSi  do  tom.  ii),  emparceira-o  já  na  pag.  486 
(tom.  ii)  com  Gonçalves  Dias,  Odorico  Mendes  e  F.  De- 
niz,  e  na  pag.  488  do  mesmo  tomo  declara  que  João  F.  Lis- 
baa  o  coadjuvon  com  achegas  c  auxilios!  Aqiiellas  inimi- 
táveis e'  arrebatadoras  páginas  que  nos  legou  o  profundo 
e  elegante  escriptor  maranhense  fal-as  originar  da  «insa- 
ciável vontade  de  escrevinhar  e  tagarellar  sem  tom  nem. 
som  com.  seu  boca'Io  de  malignidade  d  mistura  (pag.  lOG 
do  folheto).  Proh  pudor! 

Uma  das  mais  reconhecidas  e  eminentes  qualidades  de 
João  Lisboa  é  a  clai'eza  e  força  de  seus  raciocínios,  e  foi 
ella  que  lhe  grangeou  a- nomeada  e  clientela  que  tinha 
como  advogado,  quer  no  foro  civil,  quer  no  criminal :  que- 
reis agora  ver  como  o  ta!  follieto  a  amesquinha?  —  «Se  o 
«Timon  do  Maranhão  em  qualquer  parte  do  orbe  terra- 
«quco,  ou  mesmo  na  lua,  al>risse  uma  aula  de  lógica,  dou- 
«te  segui'a  caução  de  qne  faria  tanta  fortuna,  como  o  ou- 
«tro  Timon  da  Chalcedonia!»  (pag.  107)  e  na  seguinte  pá- 
gina apoda-o  de  «rábula  dos  Maranhões,  de  ^(Catilina 
«maranhcnsei)  (i)ag.  111),  de  cmalevolo  c  ignorante  (!) 
censor  (pag.  112),  de  asimples  folliculario))  (pag.  113). 
Já  que  se  mostra  tão  sabedor,  quizera  que  me  dissesse 
porque  fez  reparo  e  griphou  esta  expressão  de  Lisboa— 
adorar  o  instrumento  da  escravidão?  É  uma  das  baldas 
do  nobilíssimo  author  da  História  Geral  pôr  nos  outros 
os  defeitos  qu(3  lhe  são  próprios,  e  assim  qualificando  im- 
perturbável na  Diatribe  a  nota  C  de  «declamações  safadas 


]i.\   '.    .-r  :,;;  ,  ,r  i  ■•   ' 


I 


i  ■*' 


,'■-       '.   •^■'^   ..-.1.;/     ■<'>'    ■,(';  '',    '     '''•    'il.i  ■•!■';    líl'!l 

...  " ' 

'',.,•  '■;" 


,M».,  :,(, 


166 


«(sic),  descobre  n'ella  injurias  grosseiras»;  mas  sem  que 
cite  uma  só,  porque  essa  peça  li  Iteraria  prima,  pelo  contrá- 
rio, nos  bons  termos  de  cortezia  e  complacência  pnra  com 
o.  sr.  \isconde  de  Porlo-Seguro,  que  aliás  emprega  no 
seu  folheto  —  descaradamente,  safadis,  etc,  e  diz  sen- 
tir nas  argumentações  de  Lisboa  «cheiro  de  catinga  que 
«tresanda»  (pag.  1 15),  que  as  estava  reduzindo  a  rachi- 
cticas  e  acanhadíssimas proporç(3es«,  de  onde  tira  só  pro- 
vas ada  inépcia,  malignidade,  da  cnfatuaçãufófa,  de  con- 
«tradicções,  do  imperdoável  plagiato  (!),  de  hypocrisia 
«e  sobretudo  ainda  (e  essas  enteio  evidentíssimas)  da  sua 
«inveja»  (pag.  121).  O  melhor  de  tudo  isto  é  que  o  au- 
thor  da  Diatribe  não  vè  a  trave  nos  seus  olhos,  esquecido 
de  que  na  pag.  123  sentencea:  «Ninguém  se  reconhece  e 
«só  tem  olhos  vesgos  para  ver  defeitos  nos  outros  e  boca 
«e  linguagem  vipei'ina  para  os  reprehender».  Admirem 
agora  o  espirito  do  nobre  visconde  ifesta  comparação  que 
tem  pretençúes  a  engraçada  e  íina: — Tiinou  «se  parecia, 
«mais  com  Catão  do  que  um  requijijão  com  um  espeto». . . 
(pag.  122). 

Nega  a  Diatribe  a  Timon  tanto  os  toros  de  bom  es- 
criptor,  como  cfillusli-ado,  e  diz  (]iie  não  sabe  latim  por 
ser  parco  em  cílaçõiís  n'CíSa  língua!  Mas  isso,  pelo  re- 
verso, prova  de  mais  a  seu  favor,  pondo  em  relevo  o  seu 
bom  gosto  e  bom  senso  lillerario,  com  ser  discreto  e  só- 
brio no  evitar  similhanlepedaiiteria,  só  própria  de  char- 
latães compreíumpção  d'erudilos. 

Já  deixei  consignado  em  outro  lugar  d'este  trabalho 
quaes  os  juizos  que  formam  SotiTO  dos  Reis  e  Lopes  de 
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Mendonça,  o  sr.  Innocencio  F.  da  Silva  e  outros  compe- 
tentes conlrasteadores  do  eslylo  e  linguagem  de  João 
Lisboa;  pois  oiçam  também  agora  o  do  author  da  Dia- 
tribe que  na  Historia  Geral  dá  a  medida  do  que  sabe  na 
arte  de  bem  escrever.  Na  página  107  do  libeilo  famoso 
compara  a  linguagem  do  J.  F.  Lisboa  a  «assucar  em  ponto 
(mas  assucar  e  linguagem  tudo  mascavado),  e  pag.  M3  a 
apoda  de  mascavado  dialecto...  linguagem  misliça  onde  os 
idiotismos  pullulam  aos  cardumes  com  tanta  fartura,  que 
piais  parece  língua  de  preto  que  de  branco!»  (pag.  121). 
Protestam  contra  tão  espúria  e  avessa  injustiça  lodos  os 
que  sabem  a  lingua  e  admiram  a  habilidade  com  que  Lis- 
boa a  manejava;  e  Sotero  dos  Reis,  que  encaneceu  no 
ensino  das  linguas.  latina  e  porlugueza,  sabendo-as  como 
poucos,  e  que  deu  sobejas  provas  nas  suas  PosíiUas  e  na 
Grammatica  de  quanto  era  profundo  conhecedor  de  todos 
os  segredos  do  idioma  de  Camões,  propõe  os  escriptos  de 
Lisboa  «á  mocidade  como  verdadeiro  modelo  na  arte  de 
escrever»  (Curso  de  liit.^  loc.  cit.,  pag.  !9i);  e  o  conselho 
dmstrucção  pública  da  corte  do  Brasil  incluiu  as  Obras  do 
exímio  prosador  maranhense  no  número  das  adoptadas 
para  os  exames  de  portuguez. 

Ainda  mais,  o  célebre  philologo  brasileiro,  não  se  con- 
tentando com  proclamai-  as  excellencias  do  estylo  e  da  con- 
strucção  de  Timun  Maranhense,  mostra-o  practicamcnte, 
submetlendo  á  analyse  o  periudo  da  página  t!;36  do  tom. 
III  das  Obras  de  J.  F.  Lisboa  que  assim  começa:  «Do- 
«mingo  de  ramos,  diaaprasado»,etc.,ein  que  admira  «a 
^habilidade  com  que  o  author  liga  ao  sujeito  e  ao  atlri- 
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«buto  um  sem  número  de  circumstancias  que  todas  ser- 
«vem  a  dar  realce  ao  quadro,  sem  que  o  sentido  seja  de 
«leve  offeudido,  nem  o  estylo  se  torne  pesado  oq  arras- 
«tado.»  (Curso  de  litl.  port.  e  bras.,  tom.  v,  pag.  188). 
Outro  período  que  lhe  mereceu  eguaes  encómios  é  este 
da  Vida  do  padre  Anlonio  Vieira  (Yej.  Obras  de  .1.  F. 
Lisboa,  tom.  iv,  pag.  70):  «Seja  como  fòr,  qualquer  que 
«tenha  sido  a  extensão  dos  benefícios»,  etc,  observando 
que  «consta  todo  o  trecho  de  um  só  e  muito  extenso  pc- 
«riodo  sem  que  se  dè  confusão  ou  empeço  no  estylo  que 
«è  nobre,  vigoroso  e  fluido»  (obr.  e  loc.  cit.,pag.  207). 

0  que  mais  admira,  poi'ém,  são  as  felizes  ellipses,  e  a  se- 
gurança e  arrojo  com  que  se  servia  da  lingua  sem  de  leve 
infringir  as  regras  da  boa  grammatica,  como  por  exem- 
plo no  seguinte  trecho  que  se  depara  logo  na  pag.  9  do 

1  tomo  de  suas  Obras:  «Em consequência  d'estas paixões 
«dehrantes,  d'estes  ódios  accesos  e  travados  em  peleja 
«formal  a  degradação  de  todos  os  characteres,  a  cubica 
«desordenada,  a  avidez  de  dislincções,  a  ambição  de  car- 
«gos  elevados,  o  furto,  o  roubo,  o  esteliionato,  os  assas- 
«sinatos,  as  aposlasias,  as  traições,  a  dilTamação  erigida 
aem  systema,  a  miséria  real  rebuçada  por  apparatosas 
«ostentaçijes,  o  horror  ao  trabalho  e  ao  estudo,  a  igno- 
«raiicia;  a  presumpção.»  Em  nenhum  escriptor  portu- 
guez  antigo  ou  moderno  achareis  um  periodo  tão  longo 
com  a  ellipse  do  verbo,  formando  todavia  um  sentido 
perfeito,  e  com  tal  clareza  e  precisão.  A  este  só  pôde  appro- 
ximar-se,  entre  os  coetâneos,  o  que  vai  na|pag.  349  do 
tom.  I  dos  Elorjios  Académicos  do  sr.  Latino  Coelho,  tão 
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primoroso  estyllista ;  e  por  isso  ha  plena  e  inteira  justiça 
na  seguinte  sentença  que  a  favor  de  João  Francisco  Lis- 
boa proferiu  o  iliustre  mestre :  « . . .  sens  escriptosnota- 
«veis  na  substancia  como  os  de  um  jurisconsulto,  orador, 
«publicista  e  historiador,  não  o  são  menos  na  elegância  e 
«correcção  da  forma,  nas  quaes  leva  porventura  a  palma 
«a  todos  os  escriptores  contemporâneos.  (Note  mais  isto  o 
ex.""'  sr.  Yanihagen):— «Por  isso  ha  muito  que  aprender 
«n'este  author  em  tudo  o  que  se  refere  ás  bellezas  da  elo- 
ffcução  e  á  cópia  e  pureza  de  hnguagem,  qualidades  com 
«que prima  como  qualquer  escriptor  clássico.»  (Curso  de 
lilt.,  \oc.  cit.,  pag.  130). 

É  esse  também  o  pensar  dos  entendidos,  a  quem  n'este 
caso  serve  de  interprete  F.  Sotero,  seguro  contraste,  in- 
dependente em  suas  opiniões,  singelo,  sem  inveja  nem 
orgulho,  e  galardoador  do  mérito  nos  que  o  possuem.  E 
a  consciência  do  ex."*''  sr.  Yarnhagen  ha  de  por  muitas 
vezes  ter-lhe  indicado  a  Lisboa  por  mestre,  a  Lisboa  a 
quem  chama  de  antípoda  (Diatribe,  pag.  110),  e  que  na 
verdade  o  é  no  sentido  inverso  do  que  lh'o  representa  o 
excessivo  amor-proprio;  e  d'elle  seguramente  muito  po- 
deria aprender,  se  a  presumpção  e  a  edade  lhe  permit- 
tissem  tomar  nas  Obras  do  Timon  maranhense  lições  de 
bem  escrever  e  discorrer,  e  de  como  se  estudam,  criticam 
e  expõem  os  factos  históricos.  É  essa  por  ventura  a  idéa 
que  o  acabrunha  e  atormenta,  que  lhe  agôa  os  deleites 
de  seus  phantasiados  triumphos;  é  a  palavra  fatídica 
escripla  em  leltras  de  fogo  que  relampaguea  por  entre  as 
linhas  das  cartas  laudalorias  que  tanto  o  desvanecem  e 
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trazem  desatinado,  é  a  visão  que  o  persegue  acordado,  e 
o  pesadelo  que  lhe  {)L'iiuiba  os  somnos,  fazendo  com  que 
perdesse  de  todo  em  todo  a  tnimoiilana  e  se  comesse  de 
raiva  e  inveja,  como  claramente  o  dá  a  perceber  na  Dia- 
tribe, em  uma  correspondência  do  Diário  do  Maranhão 
(Xota  D)  e  por  último  no  Ojlicio-Proicslol 

Quanto  mais  vae  crescendo  a  fama  de  Lisboa  com  os 
annos  decorridos  depois  do  apparecimento  de  suas  obras, 
lanlo  mais  se  exacerba  o  rancor  do  ex.'""  sr.  visconde  de 
Porto-Seguio,  buscando  com  louca  insistência  aguaren- 
lar-lh'a ;  {)or  modo  que  esquecido  doestas  palavi'as  com 
que  remata  a  parle  s6ria  dos  Dulios  Bravos —  «Não  quero 
«ao  censor  nenhum  mal,  e  se  chega  a  ofjereccr-se  occa- 
(isião,  sfibcrei  ter  co»i  clle,  ^euão  a  maior  cordealidade, 

tpelo  menos  toda  a  urbanidade e  que  lodo  o  ho- 

«inem  bem  creado  sabe  asar  olé  com  os  próprios  inimi- 
agos.  (Didios  braros,  pag.  Uo)  —  >',  bastou  uma  ])equena 
nota,  que  arrisqui;i  na  prefaccão  de  meus  Apontawcníos 
para  a  história  dosjesaitas  no  Brazil  quando  foram  pela 
primeira  vez  publicados  na  segunda  parte  do  tomo  xxxiv 
da  Revista  Trimentol  do  DislUnto  ///^/õr/co^  para  que  di- 
rigisse um  officio  ;íqut'lla  coi-poi^açTio  scientifica,  e  lhe 
viesse  na  cola  com  a  tal  corres[)ondencia  embuçada  cm»*jf 
(Yej.  nota  D).  Descobri-lhe  logo  pela  pinta  o  author,  e 
assim  o  dechirei  na  nota  á  pagina  9  do  i  tomo  da  reim- 
pressão d"aquella  obra  em  livro  (ediç.  de  ISTi),  opinião 
em  que  depois  vciu  conUrmnr-me  o  0{]icio-Proti'sto,  onde 
ha  trechos  eguaes  na  contextura  e  [ihrase  (nota  D).  Ahi 
afiança  elle  que  a  tal  peça  foi  enérgica,  e  annuncia  mais 
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que  já  tem  escripto  um  folheto  que  «ha  de  ser  muito  apre- 
ciado '1  (Vej.  a  correspondência  na  rclerida  nota  D), 
«ímórmente  quando  irelle  serão  inij)ressos  vários  artigos 
a  respeito  de  João  Francisco  Lisboa,  aulhor  do  Timon 
MarauhL'nsc (nulhov  de  autlior,  pois  que  Timon  é  um  pseu- 
donymo:  esta  é  mesmo  do  ex."'"  sr.  visconde  1)  que  faci- 
litem á  posteridade  o  podei'  formar  juizo  imparcial,  acer- 
ca da  firmeza  ou  vcrsatiiidade  de  suas/renças,  do  grau 
de  solidez  e  de  sinceridade  do  seu  critério,  da  maior  ou 
menor  profundidade  e  magnanimidade  de  seus  sentimen- 
tos, e  em  geral  de  seu  caractci'  como  liomem,  tnuio  na 
vida  privada  como  na  pulilica,  assim  na  qualidade  de 
deputado  provincial  como  na  de  advogado  pro visionado 
ou  rabulai'.  Vem  isto  reproduzido  pelas  mesmas  palavras 
na  pag.  12  do  Ofjkio-Protcslo! 

Em  quanto  o  ex.^^^sr.  visconde  de  Porto-Seguro  faz-nos 
esperar  por  niriisessa  profanação,  e  levanta  de  novo  a  lou- 
sa do  sepulchro  de  um  de  nossos  mais  distinclos  compa- 
triotas para  monler-llie  os  ossos  com  mais  fúria  na  promot- 
tida  biograiihia,  dá-nos  como  panno  de  amostra  um  folhe- 
to, que  ha  pouco  pnbHcou  em  Vienna  d'x\.ustria,  e  cujo  ti- 
tulo jà  por  si  se  n-cummenda:  vO/Jicio-Protesfo  dirigido 
ao  Instituto  Histórico  do  Brazil  pelo  seu  antigo  primeiro 
secretario  F.  A.  de  Varniiagen  contra  várias  assei"ções 
injustas,  insólitas  e  infundadas  do  dr.  A.  II.  Leal  em  certa 
pequena  nota  nns  seus  apontamentos,  etc,  etc.  Vienna 
dWustria,  Imprensa  do  lilho  de  Carlos  Garold,  1874. » 
Consta  de  '■2'^  {Kigiuris,  com  prefacio  e  noía  suppiementar. 
Só  esse  titulo  é  quasi  maior  do  que  a  nota  a  que  jesi)onde  í 
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O  confrade  a  quem  devi  esta  informação  participava-  ^' 
me  que  os  poucos  exemplares  que  foram  para  o  Instituto, 
estavam  em  reserva,  confonne  determinação  do  author, 
e  que  por  isso  só  pôde  copiar  o  seguinte  trecho  da  pági- 
na 8,  final  do  prefacio  em  que  sou  tamljcm  l)eliscado :  — 
«e  que  me  dizem  que  em  virtude  de  seus  padecimentos 
pliysicos  e  moraes  (como  tamljem  se  diz  a  respeito  de 
seu  zeloso  defensor  o  sr.  Leal)  era  com  todos,  sem  exce- 
ptuar os  de  sua  familia,  deseguol  e  variável,  até  lhe  le- 
nho lástima,  e  rogo  a  Deus  nos  perdoe  a  todas  nossas 
fraquezas  e  misérias».  (Arnen).  aComoisto,  accrescenta  o 
amigo,  é  tudo  mais.» 

Meus  padecimentos  physicos  estão  patentes  e  consis- 
tem na  lesão  do  braço  e  perna  esquerda.  É  este  o  peior 
dos  infortúnios  que  me  tèem  ultimamente  perseguido, 
por  isso  que  me  privou  de  exercer  por  emquanto  minha 
nobre  e  independente  profissão;  mas  nem  por  isso  tem 
essa  serie  de  desgraças  iníluido  de  modo  algum  no  meu 
estado  moral,  por  ter  bastante  resignação  e  conformidade 
de  animo  para  as  affrontar  sereno  e  tranquillo,  procu- 
rando ao  mesmo  tempo  esquccel-as  com  o  trabalho,  de 
que  são  em  parte  estes  livros  engoiados  frucíos,  conso- 
lando-me  tambi^m  a  espei-ança,  de  que  me  não  desampa- 
rará a  protecção  que  até  hoje  tem  vindo  em  meu  auxilio. 

Em  vista  da  novidade  de  taes  padecimc/dos  moraes, 
não  quiz  fiar-me  só  em  mim,  e  passei  logo  a  consultar 
minha  mulher,  meus  filhos,  meus  amigos,  pai-a  que  me 
esclarecessem  a  tal  respeito ;  mas  isto  dcsafiou-lhes  estre- 
pitosas gargalhadas,  e  por  sympathia  ou  contagio  acompa- 
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nhei-os,rindo-nos  todos,  não  doex.™°sr.  visconde  de  Por-  '• 
to-Seguro,  que  tem  a  seu  favor  a  qualidade  de  diploma- 
ta, que  implica  com  a  de  circumspecção  e  sisudez,  senão 
do  farçante  que  impingiu-lhe  essas  patranhas,  pois  quero 
crei'  que  n'esse  «dizem»  serve  s.  ex/  de  mero  porta-voz. 

Ainda  assim  é  para  admirar  que  o  ex.'"''  sr.  visconde  se 
prestasse  a  servir  de  pregoeiro  de  anonymas  aleivosias, 
fazendo  descbn&ar  de  seu  critério  e  agudeza  por  fácil  em 
deixar-se  embaçar  por  qualquer  pascacio  que  queira  fa- 
zer-lhe  admitlir  a  possibilidade  do  similo  das  Escriptu- 
ras  —  de  enfiar  um  camello  pelo  fundo  de  uma  agulhai 

Não  sei  se  provoca  indignação,  se  nojo,  secommisera- 
ção,  a  odiosa  não  menos  que  estulta  increpação  de  mau 
esposo  com  que  s.  ex.*,  que  se  inculca  de  religioso,  e  se 
arroga  o  critério  de  historiador,  constituído  echo  de  ma- 
lévolo detractor,  pretende  conspurcar  as  cinzas  de  João 
Francisco  Lisboa,  até  por  essa  face,  onde  se  alguma  cousa 
se  lhe  podia  notar,  sabem-n'o  todos  quantos  com  elle  en- 
tretiveram  estreitas  relações,  sabem-n'o  os  maranhenses, 
era  sua  nimia  condescendência  para  com  a  esposa,  por 
quem  era  cego  e  a  quem  estremecia!  Mas  ao  que  poupa, 
ante  o  que  recua  o  ex."^"  sr.  visconde  allucinado  por  seu 
amor  próprio  e  pelo  ódio  que  vota  á  victima  de  seu  fu- 
ror?! Tudo  lhe  presta,  de  tudo  chrístãmeníe  se  serve 
para  nodoar  e  ferir  quem  se  atrevera  a  dissentir  d'elle 
n'um  ou  n'outro  modo  de  entender  pontos  de  scienciat 

Repugna-me  o  assumpto,  como  já  disse,  por  asquero- 
so, mas  ainda  assim  não  posso  d'elle  me  apartar  sem  in- 
vocar em  abono  de  João  Lisboa  o  protesto  vivo  e  palpi- 
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tanlé  que,  contra  Ião  clamorosa  injustiça,  ainda  hoje,  que 
sSo  passados  tantos  annos  da  morte  do  nosso  dislinclo 
eomprovinciano,  se  nota  no  procedimento  da  inconsolável 
viuva,  que  sem  nunca  despir  o  luto,  nem  estancar  as  lá- 
grimas, tem  definhado  de  pura  saudade,  sem  jamais  dei- 
xar de  semanalmente  ir  orar  em  sentido  pranto  sobre  a 
lagea  do  sepulchro  do  esposo.  Quem  ha  que  se  não  tome 
de  respeito  deante  de  tamanha  dòr?  (Jue  mau  marido 
pôde  nunca  legar  tão  fundo  pezar  áquella  a  quem  em  vida, 
não  digo  já,  maltraclou,  mas  não  correspondeu  no  conju- 
gal affecto? 

Protesta  também  contra  sirailhanle  calúmnia  este  irre- 
fragavel  testemunho  do  venerando  e  honrado  ancião,  que 
o  conheceu  de  menino,  que  foi  seu  mestre,  e  teve  depois 
de  o  combalter  por  muitos  annos  no  jornalismo  politico, 
onde  se  esgrimiram  com  azedume,  vigor  e  violência: 
«D.  Violante  da  Cunha,  sua  esposa. .....  .(diz  Sotero  no 

Curso  de  Ulleratura,  pag.  137  do  v  tomo)  com  a  qual 
viveu  sempre  va  mais  perfeifa  hnrwoina,  amando-se  ex- 
tremosamente um  a  outro-»,  e  mais  abaixo,  na  mesma  pá- 
gina, «sua  viuva  que  só  vive  para  chora-lo !» 

Esse  período  íinal  do  prefacio  do  OIJicio-Protcsto  e  o 
dizerem-me  que  «como  isso  era  tudo  mais»  instigou-me 
a  curiosidade  de  ler  a  producção  do  nosso  diplomata,  e 
não  me  dou  por  arrei)cndido  dos  esforços  empregados 
para  alcançar,  como  de  facto  possuo,  um  exemplar  d'ella. 

Na  pag.  II  queixa-se  o  ex.""^  sr.  visconde  de  Porto 
Seguro  (Varnhagen)  de  lhe  ter  estragado  o  estylo  a  gra- 
vidade ofQcial.  É  muita  modéstia  da  sua  parte :  porque 


c:'  :,':.-  ,  :> 


"it    .t,:i:t;i"/^'  I  ÍMV,^^4íri1 


1  in''lu!':  Ãi'0 


..•t  '•  . 


•í-í:ií:!'  .  i;^;,';  '<  ■'./  (;■-  -mM.  •■  rr.f/  íu^^  ,!:f:t::i 


■'/:':> 


i  -■•!•.',- 


m 

laçados-lhé  (pag.  O,  lin.  16),  d'ella  suspendida  a  venda 
(id.  lin,  30),  alem  de  que  já  estou  (pag.  7,  lin.  li),  pagi- 
nas descasoladas  (pag.  14),  e  outras  bellezasnão  desme- 
recem em  nada  das  que  se  encontram  em  seus  escriptos 
anteriores.  Oxalá  que  sempre  actuasse  n'clle  essa  virtude, 
que  assim  não  cahiria  mais  adeante  na  ingenuidade  de 
gabar-se  de  que  —  se  não  fossem  os  serviços  prestados 
por  elle  a  Lisboa  nas  suas  averiguações, « não  teria  este  por 
certo  podido  alcançar  a  justa  reputação  de  que  gosa  co- 
mo historiographo»  (pag.  7  do  Olficio-ProtestoJ.  Fique- 
se,  pois,  entendendo  que  no  descobrimento  ou  citação  de 
um  documento,  de  um  nome,  de  uma  data,  e  no  mais  que 
concerne  ao  lado  material  da  história  é  em  que  assenta  a 
reputação  e  popularidade  de  um  escriptor,  que  não  na  crí- 
tica e  intelligencia  com  que  os  estuda,  confronta  e  apro- 
veita com  espirito  analytico  e  a  um  tempo  synthetico,  na 
largueza  de  vistas  e  profundeza  do  raciocinio  com  que 
sabe  desprezar  dos  factos  o  que  c  pueril  e  inútil,  e  co- 
lher o  que  ha  n'elles  de  lição  e  deleito,  apresentando  no 
correr  da  narrativa  esplendidos  quadros  quando  lhe  acon- 
selha o  tino  e  bom  gòslo  litterarios,  revivendo  epochas 
com  as  suas  gerações,  costumes  e  interesses,  com  o  ta- 
lento dos  Thieri  ys,  dos  Guizots,  dos  Irvings,  Prescolts, 
Macaulays,  A.  Herculanos,  e  tantos  outros  célebres  his- 
toriadores. São  estas  as  excellencias  por  que  também  se 
recommendava  Lisboa,  e  prometliam  n'elle  o^futuro  suc- 
cessor  de  Southey,  se  um  dia  a  saúde  lhe  permittisse  es- 
creveronosso  passado  como  colónia, como  reinoedepois 
cOTiio  nação  indepondente.  São  essas  as  balizas  que  ex- 
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tremam  da  mediocridade  o  engenho  bem  formado,  e  de 
tantos  remendões  de  datas  e  factos  mal  apreciados  e  ac- 
cumulados  sem  lógica  nem  talento  quem  era  fadado  para 
historiador. 

É  mais  que  certo  que  Ahyssum  ahijssus  vocat,  como 
bem  o  attesta  o  recente  libeilo  em  que  o  ex.™°  sr.  vis- 
conde tenta  deprimir  a  veneranda  memória  de  João  F. 
Lisboa.  A  nota  G  do  Jornal  de  Timon  provocou  a  Diatribe, 
e  só  por  dizer  terceira  pessoa  em  uma  pequena  nota 
(Apontamentos  para  a  história  dos  jesuítas,  etc.)  que  é 
ella  obra  sua,  herva  as  seitas,  e  em  vez  de  tomar  a  def- 
fensiva,  atlaca  ainda  com  mais  impiedade  o  illustre  morto, 
enxafurdando-se  no  lodaçal  politico  onde  tripudia  de 
gáudio  por  haver  deparado  com  tão  vasto  marnei,  c  d'ahi 
atira  com  as  mãos  ambas  pútrida  lama  sobre  quem  jaz  na 
sepultura.  Creio  que  depois  d'isto  não  restará  dúvida  de 
que  o  author  d'este  escripto  infamatorio  o  é  também  dos 
outros  anonyraos  que  conspiram  para  o  mesmo  execrando 
fim  aliás  tão  contradictorio  á  lenidade  e  cordura  de  que 
faz  praça  na  página  10  do  citado  folheto. 

De  que  documentos  lança  mão  o  ex."'"  sr.  visconde  de 
Porto-Seguro  para  inquinar  a  bem  firmada  reputação  de 
João  Lisboa?  Dos  folhetos  e  artigos  calumniosos  que  fo- 
ram desprezados  pelo  próprio  aggredido  como  incapazes 
de  poder  fazer  a  menor  mácula  no  bom  nome  que  soube- 
ra se  conciliar  em  uma  vida  irreprehensivel  e  sem  nódoa. 

No  Brasil,  como  é  sabido,  ha  plena  e  ampla  liberdade 
e  até  abuso  de  imprensa,  que  se  descarreira  por  muitas 
vezes,  nas  crises  de  exaltação  politica,  desbocada  e  licen- 
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ciosa,  esmordaçando  todos  na  sua  raiva  hydrophobica.  Já 
lhe  foram  as  autlioridades  algum'hora  á  mão  quando  atlaca 
os  poderes  do  estado,  as  instituições  do  paiz,e  a  quantos 
teem  exercido  os  mais  altos  cargos? Quem  é  que,  envol- 
vido na  politica,  se  isentou  ou  ficou  incólume  de  vitu- 
périos e  calúmnias  de  follicularios  energúmenos?  Os  ci- 
dadãos mais  bemquistos  e  de  reputação  mais  illibada,  os 
characteres  mais  puros  e  honestos,  os  Andrades,  os  Eva- 
ristos,  os  Paula-Souzas,  os  Souzas  Francos,  etc,  etc,  teem 
sido  amarrados  n'esses  pelourinhos  e  açoitados  por  ver- 
dugos que  não  raro  se  escudavam  por  traz  de  indignos 
responsáveis  que,  a  não  ser  a  protecção  partidária,  expia- 
riam antes  nas  masmorras  seus  crimes  do  que  aíTronta- 
riam  a  moral  pública  cá  luz  meridiana  e  sem  receio  I  ^Não 
foi  esse  o  quadro  lamentável  que  em  parte  apresentou  o 
jornalismo  maranhense  de  1838  a  1841,  e  em  1846  a 
1847  quando  se  assanharam  os  ódios  entre  duas  famílias 
preponderantes  na  politica,  e  que  lhes  deram  expansão  em 
um  cardume  de  jornaes,  onde  não  eram  sócalumniadosos 
membros  d'ella  na  sua  vida  pública  e  privada,  mas  seus 
avoengos,  as  mais  respeitáveis  e  honradas  matronas  e  in- 
nocentes  donzellas?  Os  Vilhenas,  os  Soteros,  os  di-s.  A. 
Regos,  os  Fabios,  os  J.  Lisboas  e  outros  cidadãos  egual- 
mente  honrados  e  não  menos  beneméritos  não  viram  sua 
vida  íntima  devassada,  e  sua  incontestável  [irobidade  o 
outras  virtudes  inmioladas  n'essas  gemonias,  e  porven- 
tura deÍLMuleram-se  elles  de  taes  infâmias  ou  antes  mos- 
traram n:)  mais  ab^^oliito  silencio  o  [)rofundo  o  completo 
desprezo  e  asco  com  (|ue  recebiam  escriptos  tão  nojentos 
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e  torpes  como  seus  aulhores,  tranquillos  esses  vaiOes  na 
sua  consciência  e  seguros  de  que  os  homens  sensatos  e 
quasi  toda  a  população  lhes  faziam  justira  abominandu 
com  indignação  e  horror  vilanias  tão  repulsivas  I 

Se  o  ex."""  sr,  visconde  de  Porto-Seguro  tem  tão  aim- 
rada  e  imparcial  critica  no  estudar  a  história  quanto  no 
aggredir  seus  adversários  e  aos  que  classifica  de  taes,  de- 
vemos estar  prevenidos  contra  ella :  se  não  descrimina 
nos  nossos  tempos  o  que  ha  de  verdadeiro  entre  as  tre- 
vas espalhadas  pela  maledicência,  os  nossos  egrégios  pa- 
triarchas  da  Independência  descerão  de  seus  pedestaes,  a 
nem  sei  que  juizo  fará  do  nosso  primeiro  imperador  e  du 
seu  reinado  a  ler  com  tal  critério  os  jornaes  próximos  ao 
7d'abnlde  1831... 

Foi,  pois,  oex."'°  sr.  visconde  de  Porto-Seguro  excavar 
nos  archivos  diflamatorios  d'uma  d'essas  crises,  e  trouxe 
em  nota  supplementar  ao  seu  Ofjicio-Prolcstn  o  trecho  de 
um  folheto  publicado  pelo  ex.""'sr.  senador  Cândido  Men- 
des d'Almeida  em  1847,  quando  estava  mais  encruecido 
em  uma  lucta  semíjuartei,  julgando  (pio  com  esse  extra- 
cto desacreditava  o  illustre  brasileiro,  quando  pelo  con- 
Irário  o  que  consegue  o  ex.'"°  sr.  visconde  é  manifestar 
exuberantemente  a  paixão  que  cnlucta  o  seu  coração  ul- 
cerado. 

Tenho  para  mim  que  o  ilhistre  senador  por  minha  pro- 
víncia está  arrependido  d"esse  escripto,  e  se  o  podessu 
suppriniir  já  o  teria  feito:  pois  assim  como  teve  a  genf- 
rosidade  de  honrar  o  i)assado  c  i)roclamar  as  virtudes  do 
conselheiro  F.  J.  Furtado,  esquecido,  no  dia  em  que  esto 
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se  finou,  de  quanto  se  tinham  em  vida  d'aquellc  mallra- 
ctado,  sustentando  crua  guerra,  também  se  envergonhará 
hoje  do  que  aventurou  n'esse  folheto,  que  foi  aproveitado 
pelo  ex."""  sr.  Varnhagen  na  referida  nota  supplementar 
ao  seu  Ofjicio-Profcsto.  Fio  em  que,  quando  se  oíTerecer 
opportunidade  ao  nobre  parlamentar,  fará  também  inteira 
justiça  a  Lisboa  e  confessará  seu  erro,  assim  como  F.  So- 
tero,  redactor  do  Investigador  e  da  Revista,  o  fez  depois 
no  Publicador  Maranhense  de  18C1  (artigo  —  Aimprensa 
Provincial)  e  no  seu  Curso  de  Litteratura  (i  e  v  tomos), 
e  o  dr.  João  B.  Jorge,  redactor  do  Amigo  do  Paiz  e  au- 
Ihor  de  artigos  anonymos  em  outros  jornaes  de  1838  a 
18il.  Este  remiu  digna  e  bizarramente  esses  passados 
desvairamentos,  elogiando  Lisboa  em  um  longo  artigo 
que  publicou  sob  sua  assignatura  em  IS5i,  ao  retirar-se 
o  nosso  dislinctissimo  comprovinciano  pela  primeira  vez 
da  provincia  natal,  e  ao  darem-se  á  sepultura  seus  restos 
mortaes,  em  18G4,  proferindo  n'esso  monu-nto  solemne 
uma  oração  fúnebre,  em  (jue  poz  em  todo  o  relevo  as  vir- 
tudes do  homem  particular,  do  escriptor,  do  patriota  e 
do  advogado. 

Regosija-se  todavia  o  sr.  visconde  de  Porto-Seguro 
com[)ossuir  «uma  riquissiina  collecção»  (Ol[ic.  Prot.rit., 
pag.  4)  (k  im[)ressos  dilíamatorios  que  diz  lhe  foram  re- 
mettidos  do  Pardpnr-à  distraliir  a  altenção  de  sua  veiTJa- 
deira  proccdtMicin,  que  foi  seguramente  a  mesma  do  n."  á 
do  Semanário  Maranlwnsi'  que  tinge  ter-lhe  vindo  de 
pprnamhncn.  Que  lhe  preste  em  dcsabono  dos  créditos 
de  gi'ave,  reportado  e  indulgente  de  que  por  tantas  ve- 
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zes  blazon;i;  pois  assim  pntentea  a  todas  as  luzes  seu 
pouco  critério  e  escrúpulo,  ijem  como  sen  génio  excos>i- 
vamente  irascivel  e  rancoroso;  ficando  certo  de  que  nrio 
conseguirá  com  essas  publicações  virulentas  e  atrozmente 
apaixonadas  defraudar  a  tionra  e  bom  nome  de  Lisboa,  e 
tão  pouco  desfigural-os  com  as  calumnias  que  transcreve 
n'essa  nota  supplementar  ao  seu  Ofjlcio-Protcsto,  í\rmd(\o 
como  estava  seu  credito  de  advogado  na  grande  clientela 
que  sempre  teve,  e  na  immensa  fama  de  que  justamente 
gosava,  sendo  seus  arrazoados  bem  acolbidos  pelos  ma- 
gistrados e  tribunaes  do  paiz,  como  já  o  referi  de  jiag.  07 
a  73.  D'ahi  também  é  que  Ibe  provinha  muita  estima  e 
consideração ;  c  a'não  ser  isso,  o  presidente  da  nossa  Rela- 
ção, o  virtuoso  e  integro  conselheiro  Uebello,  não  enlrele- 
ria  tão  estreitas  relações  com  elle  e  lhe  seria  alVeiçoado. 

Ainda  mais  infeliz  é  a  arguição  de  haver  Lisboa  d<'!iuit- 
ciado  de  sua  mãe  como  estellionataria,  o  (jue  >en.i  uni.i 
malvadez  que  tocaria  as  raias  da  loucura,  se  não  l'u»e 
um  triste  expediente  engendrado  pela  paixão  c  des[teii(»; 
porquanto  não  ha  í^rí7ò'í7í'i/-o  que  ignore  que  as  nossas  leis 
vedam  ao  filho  denunciar  dos  pães.  Como  então  Lisboa, 
tão  bom  filho  e  valedor  parente,  além  de  habilissimo  ad- 
vogado, poderia  tental-o?!. . . 

Como  esta  são  as  demais  accusações  extrahnlas  pelo 
ex."""  sr.  Varnhagend'essc  folheto,  que  foi  tido  [lelos  con- 
temporâneos como  um  descomposto  e  terrível  (lesafô^'o 
de  quem  só  librava  n'elle  sua  vingança  e  o  tinha  como 
uma  represália  de  suppostas  atírontas. 

É  força  voltar  de  novo  â  correspondência  (nola  D;  onde 
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so  diz  com  o  mais  admirável  despejo:  «Havendo  quebra 

«de  dignidade quando  em  princípios  de  ISriv) 

«recusara  redondamente  ler  com  João  Lisboa  umas  vistas 
«ou  entrevistas  por  este  pedidas,  servindo  de  intermédio 
«o  amigo  de  ambos,  Serra  Gomes,  addido  á  legação  bra- 
«sileira  em  Lisboa,  hoje  marquez  de  Penafiel» 

Na  página  lo  do  Officio-Protestoínúsíe  de  novo  o  ex."'° 
sr.  visconde  n'esse  fado. 

Quem  conliece  o  characler  brioso  e  independente,  e  a 
isenta  liombridade  de  João  F.  Lisboa  não  pôde  por  um 
momento  admittir  houvesse  occorrido  tal,  pois  nem  a 
enfermidade  podel-o-hia  abatler  a  ponto  de  soHicitar  se- 
quer uma,  quanto  nvmtres  entrevistas  de  quem  se  recu- 
sava a  ellas ! 

Antes  de  ler  hdo  essa  correspondência  e  o  Offkio- 
Protesto  já  me  constava  por  um  amigo  que  o  exT° 
sr.  Varnhagen  jactava-se  de  ler  recusado  a  Lisboa  entre? 
vistas  d'elle  supplicadas  por  intervenção  do  ex."'°  six  mar- 
quez de  Penafiel  (Serra  Gomes).  Dirigi-me,  pois,  a  esse 
illustre  cavalheiro,  que  vivera  na  intimidade  de  Lis- 
boa e  a  quem  acompanhara  até  seu  último  momento,  a 
fim  de  me  orientar  a  esse  respeito.  Teve  s.  ex.^  a 
extrema  delicadeza  e  bondade  de  me  responder  em  carta 
que  não  estou  aulhorisado  a  publicar,  negando  o  facto  e 
fazendo  ao  mesmo  tempo  alto  e  justo  conceito  do  cha- 
racler de  Lisl)oa  a  í|uem  diz  ter  visto  «defiidiar  e  succum- 
bii-  sem  ([uc  lhe  notasse  quebra  no  es^tirito  e  mudança  nas 
idéasi». 

Depois  de  haver  o  ex.""sr.  visconde  assegurado  com  la- 
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manho  arrojo  que  J.  F.  Lisboa  tivera  conhecimento  da 
Diatribe  sem  ser  exacto;  depois  de  afiançar  em  dous  es- 
criptos  o  pedido  e  recusa  das  entrevistas,  em  que  conta 
quer  que  o  tenham  ou  que  pezo  merecem  d'ora  em  deante 
seus  dictos? 

Ao  certificar  o  ex."'°  sr.  \isconde  de  Porto-Seguro  na 
pag.  4  do  seu  Ojficio- Protesto  a  posse  da  collecção  do 
Brazileiro/do  Pharol,  do  Echo  do  Norte,  (183i  a  1S3G) 
da  Chronica  e  de  quantos  mais  jornaos  escieveu  Lisboa, 
e  por  não  me  constar  que  existisse  outra  a  não  ser  a  que 
com  tanta  diligencia,  diíllculdade  e  tempo  consegui  orga- 
nisar,  fazendo  depois  doação  d'eha  á  bibliotheca  pública 
doMaranlião  para  utilidade  de  quantos  precisassem  con- 
sultar esse  copioso  manancial,  assaltou-me  logo  a  sus- 
peita de  que  a  houvessem  subtraindo,  e  de  facto  consta- 
me  por  pessoa  segura  que  faltam  exactamente  estes  joi'- 
naes  nas  estantes  d'aquelle  estabelecimeulo !  Incumbe  pois 
ás  autlioridades  descobrir  o  mysterio  e  punir  o  delin- 
quente! 

Despedindo-me  de  uma  vez  para  sempre  d'esíe  ingrato 
assmnpto,  lastimo  de  todo  o  coração  que  a  fatuidade 
e  a  adoração  de  si  próprio  tenha  tomado  em  s.  ex.^  tal 
incremento  e  grau  de  chronicidade  que  se  não  possa 
guarecer  mais  d'ella,  figurando-se-lhe  tudo  negrumes 
atravéz  do  espesso  fel  que  se  lhe  tem  infilti'ado  pelu 
organismo  por  modo  que  não  percebe  o  triste  e  ridículo 
papel  que  está  representando  n'este  pleito  sustentado  sú 
por  si;  e  menos  ainda  que  os  contempoivaneos  j;i  lhe  la- 
vraram a  sentença  que  se  encarregou  clle  mesmo  de 
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proferir  na  caria  que  fez  publicar  no  n.°  41  do  Novo 
Mundo  de  28  de  maio  de  1874  quando,  fazendo  crer 
que  suas  occiípações  são  tantas,  tão  urgentes  e  de  or- 
dem tão  superior  que  nem  lhe  sobra  tempo  para  ler 
as  criticas  feitas  a  seus  escriptos,  diz  que  por  esse  facto 
não  respeitam:  — «fls  leis  civis  nem  religiosas  (!),  nem 
as  do  decoro  e  boa  educação» . . .  (Vej.  ojor.  cit.,  pag. 
1 43,  á.^  col.)  Revertam-se  agora  estas  palavras  do  ex.""'  sr. 
visconde  applicando-as  a  bem  de  quem  já  não  ó  d'este 
mundo,  onde  foi  sempre  acatado  pelos  homens  impar- 
ciaes  e  que  fechou  os  olhos  a  tantos  senões  e  pontos  vul- 
neráveis da  HistoriaGeral  do  Brasil  para  só  occupar-se 
de  discutir  o  que  interessava  á  liberdade,  cujos  princí- 
pios suas  crenças  lhe  não  consentiam  deixar  attacados 
sem  que  fizesse  ao  menos  repaio  em  idóas  tão  retrospe- 
ctivas, erróneas  e  carunchosas.  Torna-se  ainda  mais  ag- 
gravante  o  procedimento  do  author  da  Historia  Geral  do 
Brasil,  por  isso  que  conhece  o  mal  e  o  estygmatisa  n'es- 
tas  palavras  finaes  da  referida  carta:  — «aquelles  que 
com  as  fauces  de  hijenico  chacal  perturbam  o  somno  d'í//- 
íra-tumbar>:  e  que  «se  havia  cevado  nos  cailaveres  de 
Garrett,  de  Rebello  da  Silva.. .  com  a  valentia  e  arro- 
gância dada  pela  certeza  de  que  estes  vultos  litlerarios 
não  podiam  vir  de  nltra-tuntla  a  esbofetear  o  seu  co- 
varde injuriadory>t  (Id.,  ib.) 

No  que  me  parece  que  procede  s.  ex.^  ajuizadamente  é 
em  não  querer  descer  até  minha  obscura  nullidade  confun- 
dida no  meio  da  arraya  miúda.  Empregue,  pois,  melhor 
seus  fugitivos  e  escassos  ócios  em  subir  a  regiões  onde 
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encontre  aquelles  competidores,  de  quem  falia  n'essa 
carta,  e  que  lhe  negam  as  honras  da  edição  do  Cancioneiro 
da  Vaticana  e  do  seu  Livro  de  Cavallarias,  e  ahi,  munido 
de  bexigas  de  boi,  esbordoem-se  â  mão  tente  disputan- 
do a  qual  melhor  a  primazia  dos  guisos  c  do  barrete  py- 
ramidal,  e  a  quem  caberá  o  premio  do  certamen,  se  a 
algum  d'elles,  se  ao  barbeiro  que  condemnou  á  fogueira 
os  livros  de  D.  Quixote ;  mas  creia  também  que  essa  azá- 
fama, esse  ódio  entranhado  e  implacável,  a  violência  e 
despiedade  de  tão  repettidos  e  insólitos  attaques  só  deno- 
tam a  sem-razão  de  sua  causa  e  servem  como  que  de  com- 
bustível para  aquecer  o  crysol,  onde  a  posteridade  apu- 
rará as  virtudes  de  João  Francisco  Lisboa,  estremando-as 
das  escorias  e  fezes  que  a  inveja  tem  pretendido  mistnrar- 
Ihes  no  insano  e  baldado  intento  de  falsear  a  reputação  do 
homem  puro  não  menos  que  do  distinctissimo  e  conside- 
rado escriptor. 

XVll 

Até  agora  o  publicista,  o  politico,  o  orador,  o  histo- 
riador, o  biographo,  o  philosopho  e  o  jurisconsnllo  — 
resta-nos  só  continuai-  com  o  pouco  que  temos  ainda  de 
fallar  do  homem  p;u'ticular  [rara  rematar  a  physionomia 
do  brasileiro  que  é  reconhecidamente  uma  das  glórias 
da  nossa  pátria. 

Conhecido  no  que  fica  diclo  —  o  homem  público,  o 
escriptor,  o  cidadão,  embora  impeiTeiíamente — ,  vcjanms 
se  podia  ter  as  pechas  que  baldou  puro  ex.""^  visconde  ile 
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Porto-Seguro  em  quem  era  excellenlc  pne  de  famílias 
preoccupado  do  futuro  de  sua  esposa  e  fiUia  adoptiva,  e 
em  quem  também  encontrou  entre  seus  dedicadíssimos 
amigos  um  que,  como  João  Pedro  Uít)eiro,  o  ajudou  eíTi- 
cazmente  n'esse  empenho. 

No  seu  fervoroso  e  sancto  propósito  tractou  João  F.  Lis- 
boa de  dar  emprego  lucrativo  a  algumas  economias  e  ao 
producto  da  venda  de  seus  Jonmcs  de  Tiinon,  que  tiveram 
grande  acceitaçãu  do  público  como  quanto  sabia  de  sua  fes- 
tejada penna.  Andava  por  doze  contos  de  réis  tudo  quanto 
linha,  e  desejando  pol-os  em  gyro  commercial,  lançou 
suas  agudas  vistas,  como  conhecedor  que  era  dos  ho- 
mens, n'esse  modesto  commerciante  estabelecido  então 
com  chapelaria  no  largo  do  Carmo,  e  que  com  sua  activi- 
dade, intelligente  previdência  e  honrado  grangeio  possuía 
já  cerca  de  trinta  contos  de  réis. 

Quando  João  F.  Lisboa  o  convidou  para  seu  sócio,  tinha 
elle  propostas  vantajosas  do  sr.  João  J.  da  Cruz  para  egual 
fim;  mas  em  altenção  ao  antigo  redactor  da  Chronica 
Maranhense,  de  quem  era  admirador  enlhusíasta,  rejei- 
tou aquellas,já  meio  entaboladas,  para  dar  preferencia  ás 
d'este.  Em  agosto  de  18n2  firmaram  o  seu  contracto 
commercial,  fundando  João  Pedro  Ribeiro  na  rua  de  Na- 
zareth  uma  elegante  e  bem  provida  loja  de  fazendas  e 
quinquilharias  a  que  deu  o  nome  significativo  de  Jiazar 
Timon,  como  fineza  ao  sócio  e  amigo. 

Em  uma  esphera  onde  podia  mais  livremente  desen- 
volver seus  dotes  commerciaes,  demonstrou  em  pouco 
tempo  a  feliz  e  acertada  escolha  de  João  F.  Lisboa  nos 
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vanfajosissiinos  resultados,  no  infatigável  labutar,  no 
génio  emprehendedor,  nas  afortunadas  especulações,  na 
allabilidade  para  com  todos  que  pi'Ocuravani  sua  loja,  na 
honradez  e  lisura  nos  tractos,  no  ânimo  generoso  c  pa- 
triótico e  n'outros  bons  dotes  que  lhe  conciliaram  a 
estima  e  confiança  pública,  e  lhe  altrahiram  muitos  fregue- 
zes.  Foi  em  tão  progressivo  augmonto  essa  sociedade  que 
quando  a  dissolveram  em  dezembro  de  1858,  para  João 
Pedro  Ribeiro  ir  tomar  conta  e  pôr-se  á  frente  de  uma 
das  mais  poderosas  casas  commerciaes  da  nossa  praça, 
Lavia  um  lucro  de  quarenta  e  cinco  contos  de  réis  devido 
á  indústria  e  trabalho  d'este,  cabendo  dizer-se  que  Lis- 
boa nunca  o  tolheu,  deixando-lhe  livre  e  desimpedida 
a  acção  para  obrar  como  entendesse,  por  isso  que  depo- 
sitava n'elle  plena  confiança  e  o  considerou  sempre  em 
muito. 

Admirador  e  amigo  de  João  F.  Lisboa,  foi  elle  quem 
mais  que  nenhum  outro  o  acoroçoou  no  projecto  desahir 
pela  primeira  vez  de  sua  província  natal,  removendo  as 
objecções  que  lhe  apresentava  a  muita  prudência  de  Lis- 
boa, e  tanto  lidou  n'essa  idéa  que  afinal,  a  4  de  julho  de 
i 855,  partiu  esse  notável  escriptor  do  ^laranhão  para  a  ca- 
pital do  nosso  império,  onde  foi  honrosamente  acolhido  por 
todas  as  celebridades  polilicas  e  litterarias,  e  tomou 
parte  nas  redacções  do  Correio  Mercantil  e  do  Jornal 
do  Commercio,  escrevendo  para  aquelle,  como  já  tiveoc- 
casião  de  o  dizei",  analyses  ihi  trabalhos  forenses,  e  para 
este  artigos  de  politica  geral  ed'interèsse  público.  Outros 
cuidados,  porém,  o  chamavam  á  Europa,  sendo  n'essas 
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vistas  auxiliado  pelo  nosso  poeta,  António  Gonçalves  Dias, 
que  pedira  dispensa  da  comniissão,  que  exercia  em  Por- 
tugal, d'investigar  documentos  e  outros  subsídios  para  a 
nossa  história,  e  fazer  extraliir  cópias  d'elles  para  o  Archi- 
vo  Publico  e  para  o  Instituto  Histórico,  indicando  o  nome 
do  seu  illustrado  comprovinciano  para  substi}uil-on'esse 
importante  e  afanoso  encargo.  Sendo  acceita  a  desistên- 
cia de  Gonçalves  Dias,  foi  Lisboa  nomeado,  e  em  dezem- 
bro d'esse  mesmo  anno  (18o5)  se  fazia  de  volta  de  Por- 
tugal em  companhia  de  sua  frmiilia. 

Achando-se  na  Europa  não  se  contentou  seu  espirito 
observador  e  sedento  d'instrucç,ão  com  ver  a  cidade  de 
Lisboa,  e  passou  a  percorrer  varias  vezes  algumas  das  prin- 
cipaes  cidades  da  França,  da  Inglaterra,  da  Hespanha,  da 
Itália  e  da  Bélgica,  e  ainda  no  anno  de  18GI  viajou  o  norte 
d'este  reino.  Não  lhe  escaparam  á  judiciosa  apreciação 
monumentos  célebres,  objectos  d'arte,  nem  o  que  havia  de 
mais  notável  ou  digno  de  contemplar-se  na  natureza,  que 
não  visse,  que  não  esmerilhasse  com  aquelle  depurado 
gosto  e  tacto  de  quem  por  intuição  já  era  avaliador  do 
que  havia  de  bello  e  grandioso  nas  artes. 

Era  nari-ador  tão  animado,  piltoresco,  correcto  e 
imaginoso,  nos  momentos  de  bom  humor,  que  enlevava  e 
prendia  de  seus  lábios  a  quem  tinha  a  dieta  do  escutal-o 
n'essas  divagações.  Ouvi-o  algumas  vezes  descrever  as 
cousas  que  observara  em  suas  peregrinações  pela  Europa, 
faltando,  sobretudo,  de  Florença,  de  seus  palácios,  dos 
seus  quadros,  de  suas  estátuas  e  outros  primores  d"arte, 
com  tanta  paixão  e  enthusiasmo,  que  era  pai'a  mim  um 
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grande  desgosto  quando  de  cançado  interrompia  essas 
deliciosas  nan-ações. 

Se  não  fossem  os  lucros  que  resultaram  da  sociedade 
commercial  com  João  Pedro  Ribeiro  e  applicação  con- 
viMiiente.quG  este  lhe  deu,  auxiliado  algumas  vezes,  por 
outros  amigos  de  Lisboa,  este  somente  com  o  subsi- 
dio da  comniissão  litteraria  não  teria  por  ventura  em- 
prehendido  tanlas  e  tão  frequentes  digressões  a  diver- 
sos i)aizes  (la  Eui'0t)a  com  as  larguezas  e  confortos  com 
que  sempre  viajaram  elle  e  a  familia,  nem  legaria  á  viuva 
e  filha  adoptiva  bens  que  as  pozessem  a  coberto  de  ne- 
cessidades e  bastassem  para  viver  com  muita  decência  ^ 

'  Peza  deveras  o  ter-rne  escapado  involuntariamente  estas  cir- 
cunislaneias  da  vida  de  João  F.  Lisboa  quando  escrevi  a  noíiriu  que 
I»recede  suas  Oòras  (1 80o),  e  só  hoje  poder  reparar  es-^a  falta  quan- 
do já  é  morto  João  Pedro  Ribeiro  sem  ter  tido  esta  occasião  de  co- 
nhecer o  aprLMjo  em  que  sempre  o  tive  e  de  que  era  digno. 

iVão  deixarei  já'<.'ora  de  declarar  que  encontrou  esse  negociante  des- 
de o  principio  de  sua  sociedade  poderosa  e  prestante  coadjuvação  no 
sr.  Martinus  Hoyer,  pouco  depois  seu  sócio,  e  que  por  sua  intelligencia, 
conhecimentos  especiaes,  senso  practico,character  honesto  quão  pun- 
donoroso,  e  ainizadií  ;i  terra  onde  eiíriquecou,  tem  merecido  a  estima 
e  apphuiso  dos  brasihíiros,  continuando  na  casa  da  firma  — Ribeiro 
&  Hoyer— a  prestar  rguaes  scrviçus  e  consell)os  á  viuva  e  aos  e\- 
fellenles  filhos  e  herdeiros  das  boas  qualidades  de  seu  defuncto 
sócio,  cujas  cin/.as  muito  homam  uns  e  outro. 
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XVIII 

São  commiimmente  os  escriptos  espulho  polido,  que 
reílecte  as  paixões,  os  sentimentos  Íntimos  e  as  virtudes 
de  quem  os  conceíje.  Essa  verdade  resumida  já  por  Buf- 
fon  na  mais  elegante  e  concisa  phrase,  confirma-a  vanta- 
josamente João  Francisco  Lisboa.  Percorrei-llie  os  jor- 
naes,  folheae-itie  os  livros,  attentae  em  seus  discursos, 
lede  as  cartas  que  escreveu  com  o  franco  descuido  e  a 
transparência  que  exige  a  amizade,  que  n'elles  achareis 
patente  e  sem  refolho  a  alma  generosa  e  de  forte  têmpera 
d'este  escriptor  brasileiro.  Vède-me  aquelle  ardor  e  en- 
thusiasmo  com  que  desde  os  annos  juvenis  se  dedicou  com 
o  maior  aferro  e  sem  a  mais  leve  mescla  de  ambição  á  causa 
politica  que  abraçara  e  que  lhe  consul)stanciava  a  pátria—  a 
pátria  que  foi  o  culto  por  toda  a  vida  das  suas  adorações 
mais  puras,  o  estímulo  de  suas  mais  sérias  locubrações  e 
constante  cogitar,  o  espirito  que  o  excitara  nos  verdores  das 
crenças  c  esperanças,  como  o  alentava  ainda  nos  ablioiri- 
dos  e  últimos  dias  da  existência !  E  os  sacrifícios  da  fa- 
zenda, da  saúde,  c  da  vida  mesmo,  que  não  deixou  de 
estar  exposta  ao  ferro  dos  sicários  nos  tempos  mais  atri- 
bulados e  calamitosos  das  luctas  politicas,  como  os  elle 
aceitou  com  varonil  intreiíidez,  e  mais  ainda  do  (pie  os 
sacriticios  a  ingratidão  com  que  llfos  pagar;im  os  pró- 
prios correligionários,  no  dia  do  triunipho?  Vède-me 
lambem  aquelle  digno  e  admirável  proceder  de  resignar  o 
cargo,  embora  o  resguardasse  da  miséria,  só  poripie  a  de- 
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licadeza  do  sentimento,  e  o  dever  lhe  impunham  não  con- 
tinuasse a  exercel-o.  ]Xão  menos  para  applaudire  imitar  é  o 
desinteresse,  o  denodo  e  a  isenção  com  que  sempre  faltou 
da  tribuna,  estimando  mais  quebrar  relações  e  alienar  sym- 
pathias  do  que  cortejar  vícios  e  preconceitos  com  remor- 
dímento  da  consciência  e  esquecimento  do  seu  mandato  :<; 
eque gladiador  houve  alii  mais  destemido  e  dextro  no  ar- 
remessarseus  dardos  tão  certeiros  e  agudos,  mais  expe- 
rimentado nas  luctas  temerosas  e  travadas  do  jornalismo, 
e  mais  prompto  em  acudir  ao  repto  quando  acinte  e  sem 
descanço  o  asseteavam  com  repcttidos  e  alentados  botes 
adversários,  nem  todos  generosos,  e  muitos  desalmados  e 
audacíssimos?  Yède-me  agora  o  advogado  consciencioso, 
que  nunca  mercadejou  e  poz  em  almoeda  sua  profissão  e 
o  talento  com  que  Deus  fora  Ião  pródigo  para  com  elle,  e 
que  antes  bem  de  vezes  ergueu  a  voz  eloquente  em  prol  do 
infortúnio  perseguido  que  só  tinha  para  remuiíeral-o  do 
trabalho  as  lágrimas  da  gratidão!  Mas  para  que  ir  mais 
longe  quando  n'esses  quatro  tomos  de  suas  Obras  i)0(\q\s 
de  ânimo  forro  avaliar  por  vós  o  historiador  imparcial,  o 
philosopho  de  vistas  largas  e  profundas,  o  publicista  de 
subidos  quilates,  o  moralista  severu;  que  para  ahi  derra- 
mou de  gi-ado  e  com  louvável  independência  os  seus  iten- 
samentos  e  idéas,  eIev;inílo-se  no  conceito  de  cidadão  e 
escriptor  que  tinha  por  pharol—  a  pátria,  por  divisa  —  a 
verdade,  por  alvo— moralisnr  seus  conterrâneos,  insfruin- 
do-os  e  admo"sla!i(lo-os  como  licção,  e  apiegriando  e 
enaltecendo  as  grandes  virtudes  e  altos  leitos  como 
exemplo  a  seguir?  E  beilo  ver  como  implacável  e  irritado 
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verbera  e  fere  o  crime  com  os  fundos  golpes  do  seu  es- 
lylo,  e  esmaga  o  vicio  com  o  sarcasmo  eloquente  da  in- 
dignação, que  contra  o  mal  concita  as  iras  e  provoca  as 
censuras  do  homem  honesto. 

Se  d'ahi  passardes  a  devassar-llie  o  lar  domestico  tel- 
o-heis  esposo  estremecido,  a  condescender  com  sua  com- 
panheira, a  adivinhar-lhe  os  desejos  ea  prevenil-os;  e 
ainda  mesmo  nos  dias  de  seusaccessosdehypochondria, 
era  todo  affectos  e  brandura  para  com  a  eleita  do  seu  cora- 
ção, em  cuja  presença  disfarçava  seus  padecimentos  para 
não  aliligil-a  1  e  ella  lastimada  e  saudosa,  ahi  está,  como 
já  o  disse,  a  manifestar  com  mais  verdade  esse  amor  en- 
tranhavel  e  sem  limites,  que  se  mutuavam  ambos,  já  na 
dor  que  lhe  ennoiton  para  sempre  a  alma,  enas  copiosas 
lágrimas  que  até  hoje,  e  lá  se  vão  quasi  doze  annos  que 
se  apartaram  n'estc  mundo,  ainda  derrama,  magoada  e 
inconsolável  na  sua  triste  viuvez,  pelas  saudades  d'aquelle 
que  era  sua  ventura  c  seu  conforto,  e  a  alegria  dos  dias 
que  junctos  passaram  l 

Não  tendo  de  seu  consorcio  nenhum  fructo,  quiz  clle 
illudir  o  coração,  já  que  a  natureza  lhe  fora  tão  escassa  com 
a  famiha,  procurando  ficticiamente  encher  esse  vácuo  <iue 
havia  na  sua  casa,  e  cm  18iG  adoptou  por  lUha  uma  de 
seu  particular  amigo,  o  sr.  Olegário  José  da  Cimha,  de 
nome  .Maria.  Assim  os  vagidos  da  ci'eança,  as  Icdices  in- 
fantis, os  cuidados  aíTectuosos  e  incessantes,  o  amor  in- 
quieto e  excessivo  que  anilios  consagravam  á  íllha  ad()i)ti- 
va,  vieram  animar  a  sohdão  do  lar  demcstico,  quebran- 
do-lhc  a  monotonia,  o  estreitando  mais  os  laços  que  uniam 
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estas  almas  tão  consoantes;  mas  eis  que  no  cabo  de  um 
anno  passaram  ellespela  excruciante  provação  de  ver  cor- 
tados os  débeis  íiosd'acjuella  existência,  por  quein  estre- 
meciam como  pães,  e  que  com  as  graças  e  sorrisos  da  in- 
nocencia  temperava-lliesos  dissabores,  que  osacommet- 
tiam  n'este  valle  de  misérias  e  contrariedades. 

Vi  João  F.  Lisboa  opprimido  pela  dòr,  em  prantos,  e 
tão  profundamente  sentido,  como  só  um  pae  amantíssi- 
mo se  apaixona  e  carpe  a  morte  de  um  filho  idolatrado. 

JNão  tardou  que  viesse  outra  tilhinha  do  mesmo  amigo 
occupar  o  lugar  d'aquella  na  sua  atTeição  e  carinhos.  Para 
que  fosse  mais  perfeita  a  substituição,  fel-abaptisar  com 
o  mesmo  nome  da  primeira,  refinando-se  em  zelos  de 
amor  para  com  esta,  a  ponto  de  occulíar-lhe  quaes  seus 
verdadeiros  pães,  crescendo  em  desvelos  e  estremecimen- 
tos taes  que  lhe  davam  quebranto  os  menores  incommodos 
que  lhe  alterassem  a  saúde  a  ella,  e  não  havia  capricho  por 
mais  pueril  que  lhe  não  procurasse  satisfazer,  sem  comtu- 
do  isso  deixar  delíie  dar  esmerada  e  cultivada  educação. 

Se  se  mostrava  assim  para  com  a  família,  não  menos 
desvelado  era  para  com  os  amigos,  tendo  que  para  ser- 
vil-os  nunca  os  mediu,  nem  o  contrarestaram  os  sacriíi- 
cios  por  maiores,  praticando  rasgos  de  generosidade  e 
dedicação,  superiores  muitas  vezes  aos  seus  recursos,  c 
com  prejuízo  de  sua  elevação  e  futuro  politico. 

Ainda  mesmo  no  afan  de  suas  viagens  e  locubrações 
nunca  o  abandonaram  saudades  d'elles  e  da  terra  onde  nas- 
cera e  consumira  quasi  toda  a  vida.  Suas  cartas  o  abonam, 
c  o  cúnliiniam  as  minuciosas  indagações  a  que  se  dava, 
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inquirindo  dos  passageiros  que  vinliam  do  Maranhão  para 
a  cidade  de  Lisboa  ainda  os  mais  insignificantes  accidentes 
e  factosinhos  de  província,  que  lhe  serviam  depois  de 
Ihema  ás  cartas,  e  de  pasto  a  motejos  e  observações 
chistosas  os  que  o  mereciam  pelo  que  tinham  de  ridículos, 
e  outros  a  reflexljes  judiciosas  e  de  muita  ponderação. 

Tanto  o  pungiram  saudades  do  torrão  natal,  que  não 
pôde  mais  ter-se  que  não  voltasse  a  5  de  junho  de  1839 
áquellas  plagas,  onde  anelavam  por  sua  boa  vinda  pou- 
cos, mas  sinceros  amigos.  Seis  mezes  demorou-se  alU 
repartido  o  tempo  entre  o  doce  convívio  da  amisade 
e  as  mais  sérias  investigações  históricas.  Tornou-se  se- 
gunda vez  para  este  reino  a  11  de  dezembro  d'esse  mes- 
mo anno,  a  fim  de  continuar  com  mais  fervor  na  sua  com- 
missão  de  colher  documentos  para  os  archivos  nacio- 
naes,  a  qual  todavia  deu  o  governo  por  finda  em  julho 
de  18G2. 

As  maguas  da  ausência,  porém,  o  traziam  sempre  em 
cruéis  agruras,  e  quasí  que  não  ha  carta  que  escrevesse 
depois  d'esla  tornada,  em  que  não  transpirem  desejos 
vehementes  de  voltar  ú  província,  a  despeito  do  tédio  e 
nojo  que  d'elle  se  apoderava  ao  attentarnas  intrigas  e  ma- 
nejos miseráveis  e  pequeninos  da  politica  de  campanário 
que  occupam  grande  parte  da  população.  Ainda  a  9  de 

junho  de  18(52  escrevia  « vern-me  ás  vezes  guinadas 

«de  partir  de  repente  para  o  I\Iaranhão,  e  confesso- 
«Ihe  agora  que  ao  embarcar,  na  praia  do  Caju,  cm  11  de 
«  dezembro  de  1859,  vendo  cerca  de  quarenta  pessoas  de 
« minha  verdadeira  amisade  á  roda  de  mim  em  lágrimas, 
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a  tive  Ímpetos  de  desmanchar  a  viagem  e  ficar.  Era  uma 
«resolução  em  apparencia  disparatada,  mas  já  as  eu  te- 
« nho  tomado  ás  súbitas  que  parecem  taes,  e  com  que  me 
«não  tentio  dado  mal. 

«  Assim  mesmo  não  lhe  afianço  que  n'um  bello  dia  de 
c  calor  e  poeira  não  arrebente  por  aiii,  sem  ser  esperado, 
«pois  não  farei  aviso  prévio » 

Todas  estas  bellas  e  tão  apreciáveis  qualidades  de  J. 
F.  Lisboa  eram,  comtudo,  annuveadas  por  maneiras  algu- 
mas vezes  rudes  e  desabridas,  para  o  que  muito  contri- 
buía o  seu  temperamento  bilioso  e  nervoso,  facilmente  ir- 
ritável, que,  com  a  progressão  dos  males  physicos,  iam 
cada  vez  mais  augmentando  até  que  por  último  trouxe  o 
arrefecimento  de  algumas  amisades  antigas,  mas  descon- 
fiadas e  melindrosas. 

Nunca  foi  Lisboa  de  humor  alegre  e  folgasão.  Desde  a 
adolescência  que  lhe  conheceram  certo  ar  grave  e  pensa- 
dor, como  de  quem  fora  fadado  para  a  meditação  e  arro- 
jados commettimentos;  mas  esse  aspecto  transfigurava- 
se  quando  menos  se  esperava,  e  livre  dos  accessos  hypo- 
chondriacos,  entregava-se  á  alegria  no  círculo  dos  ami- 
gos, ou  no  ameno  retiro  do  campo,  com  que  tanto  se  apra- 
zia e  procurava  sempre  que  as  ferias  do  foro  lhe  depara- 
vam ensejo  para  isso.  Então  era  para  vel-o  expansivo,  se- 
reno c  jovial,  a  zombetear  das  mazellas  da  nossa  so- 
ciedade, e  a  entreter  os  seus  amigos  e  convivas  com 
espirituosos  conceitos,  fehzes  repentes,  finas  ironias  e 
allusões  aceradas  pelo  atticismo  de  um  espirito  tão  sa- 
gaz e  culto. 
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Os  que  o  frequentaram  e  privaram  com  elle  antes  rte 
1840  affirmam  que  lhe  não  eram  raros  esses  dias  sem 
nuvens.  Depois,  ou  fossem  as  decepções  e  desgostos  pro- 
fundos que  lhe  provieram  da  politica,  ou  a  assiduidade  e 
afan  com  que  se  dedicou  aos  árduos  estudos  de  juris- 
prudência a  que  era  de  antes  alheio,  ou  que  todas  estas 
causas  actuassem  no  seu  espirito,  o  certo  é  que  o  moral 
reagindo  sobre  seu  physico,  começou  elle  para  logo  a  sof- 
frer  do  figado,  cujo  estado  mórbido  se  exacerbava  com 
frequência.  Tornava-se  irritadiço  n'essas  occasiõese  pou- 
co communicativo,  recolhendo-se  triste  e  silencioso  ao  seu 
gabinete  de  trabalho  ;  sem  que  estas  sombrias  disposições 
da  alma  influíssem  de  nenhum  modo  nos  seus  hábitos  de 
estudo  e  na  aflectuosidade  á  familia  e  aos  amigos.  Como 
acertasse  mostrar-se  uma  ou  outra  vez  em  publico  n'este 
estado  foi  isto  parte  para  que  o  vulgo,  que  enxerga  as 
cousas  só  pela  flor,  e  sem  mais  exame,  o  taxasse  de  orgu- 
lhoso. F.  Sotero  dos  Reis  que  o  conheceu  tão  de  perto, 
escrevendo  depois  da  minha  Noticia,  concorda  commigo, 
referindo  assim  estas  circumstancias : 

«Esta  intclligencia  tão  vasta  como  prompta,  este  hello 
«tijpo  moral  que  reunia  todas  as  virtudes  do  homem  e  do 
acidadão,  este  homem  verdadeiramente  extraordinário 
«que  rivalisava  na  fecundidade  do  engenho  e  dotes  do  es- 
«pirito  cora  as  primeiras  celebridades  do  século,  em  que 
«vivemos,  era  sujeito  a  frequentes  ataques  de  hypoclion- 
«dria,  que  o  faziam  passar  por  misanthropo,  e  até  por 
(íorgulhoso  para  alguns  que  o  vão  conheciam  de  perto, 
«ou  com  quem  não  costumava  expandir-se  em  sentimentos 
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«aííectuosos  e  amena  conversação.»  {Curso  de  liít.  port.  e 
hras.  tom.  v,  pag.  138.) 

Convém  notar  de  passagem  que  serviu  esse  padeci- 
mento do  nosso  illustre  compatriota  para  que  o  ex.""'' 
sr.  visconde  de  Porto-Seguro  (Varnhagen)  desOgarando-o 
no  seu  recente  libello,  o  aproveitasse  em  desabono  e  de- 
trimento do  character  de  tão  insigne  e  virtuoso  cidadão. 

Evitava  ultimamente  travar  novas  relações  e  encurtava 
a  esphera  das  antigas,  e  aqui  na  corte  portugueza,  procu- 
rado e  festejado  a  princípio  pelos  litteratos,  foi  fugindo 
do  seu  tracto,  e  reduzindo  suas  relações  de  convivência 
ao  sr.  Alexandre  Herculano,  a  Lopes  de  Mendonça  e  a 
poucos  mais. 

Pinta  bem  o  seu  theor  de  vidan'esta  cidade  o  seguinte 

passo  de  uma  carta  sua;  « já  ouvi  uma  vez  ao 

«Perelli,  grande  pianista  italiano,  que  dá  concertos  em 
«S.  Carlos.  É  um  theatro  cosido  em  ouro  eexplendido 
«em  luz,  mas  chegámos  ali,  e  fechamo'-nos  no  nosso  ca- 
«marote,  e  disse.  Quando  vou  áplatéa  superior,  lá  encon- 
«tromeia  dúzia  de  litteratos  do  meu  conhecimento,  mas 
«com  quem  não  posso  entrar  em  conversação,  nem  elles 
«commigo,  occupados  como  estão  com  suas  idéas  e  inte- 
«rêsses  tão  diversos  dos  meus.  D'elles  ouço  sempre  com 
«satisfação  ao  Alexandre  Herculano,  homem  pelo  caracter 
«8  pelo]  talento  muito  conforme  a  meu  modo  de  pensar, 
«porém  isto  está  muito  longe  do  que  se  chama  amisade. 
«Demais  mora  d'aqui  a  uma  légua,  e  apenas  o  encontro 
«por  acaso  de  dous  em  dous  mezes,  ou  mais,  em  uma  lo- 
«jinlia  de  livros,  ao  Chiado,  onde  elle  costuma  ir,  e  onde 
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«nos  assentámos  em  um  banco  de  pau.  Demais  a  mais 
é  um  macambúzio,  peior  que  eu». 

Tirando  d'isso,  era  discreto,  estudioso,  de  espirito, 
scintiliante,  motejador  engraçado  no  tracto  íntimo,  cau- 
teloso em  suas  apreciações  e  relações,  leal  e  sincero,  fran- 
co até  á  rudeza  no  dizer  e  obrar,  sem  nunca  se  dobrar  ás 
conveniências,  quando  estas  lhe  destoavam  das  doutrinas 
que  adoptara,  ou  lho  podiam  marear  a  honra.  De  uma 
simplicidade  nobre  e  elegante  no  trajo  e  modo  de  viver, 
que  harmonisavam  com  certa  sobriedade  de  mesa  e  eco- 
nomia de  ostentações  tão  naturaes  e  conformes  ás  suas 
idéas  e  character. 

Trazia  na  physionomia  estampada  a  rigidez  de  seus 
princípios  e  a  austeridade  de  seus  costumes.  A  vasta  abo- 
bada cerebral,  terminada  por  uma  fronte  altiva  e  cortada 
de  sulcos  denunciadores  do  precoce  meditar,  era  ade- 
quado invólucro  d'esse  cérebro  tão  intelligenle  e  amplo 
quanto  bem  aquinhoado  por  Deus  que  o  illuminára  com 
as  linguas  do  fogo  do  génio.  Seus  olhos  vivos  e  pene- 
trantes faíácavam-lhe  as  sublimes  idéas  antes  que  os  lá- 
bios as  articulassem  ou  a  penna  as  traduzisse  em  chara- 
cteres.  Para  completar  este  esboço  physico,  resumindo 
direi  apenas  que  era  Lisboa  grosso  de  corpo,  cabellos  ne- 
gros e  corredios,  tez  morena,  barba  espessa,  rosto  cheio 
e  redondo,  olhos  pardos,  senão  grandes,  brilhantes,  lábios 
espessos  e  rasgados,  hombros  largos  e  estatura  abaixo  um 
pouco  damean. 

E  esse  vulto  litterario,  que  de  nossos  braços  se  des- 
prendera tão  cheio  do  vida,  com  as  esperanças  a  negacea^ 
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rem-llie  viridentes  luuios,  u  com  tão  lisuDJeiros  planos  de 
engrandecer  o  seu  caro  Maranhão  esci"evendo  a  liistória 
do  seu  passado  d*elle,  não  futuraria  cci  to  que  nunca  mais 
teria  de  rever  terras  do  Brasil,  e  que  Ião  próxima  l!ie  es- 
tava a  hora  derradeira! 

Desde  junho  de  18G1  que  se  ihe  íui  aggravando  o  mau 
estado  de  saúde  com  o  apparecimenlo  de  novas  enfermi- 
dades. 

« desde  abril  (escreve  elle  em 

«carta  de  9  de  junho  de  tHi-2)  que  ando  formalmente 
«doente  com  dores  nos  rins  e  na  cabeça,  desarranjo  de 
«estômago,  e  posto  que  só  um  ou  outro  dia  de  cama, 
«comtudo  sempre  incommodado  e  triste,  e  sem  disposi- 
«ção  para  cousa  alguma  d'esta  vida.» 

Já  em  26  de  março  de  I8G3,  um  mez  antes  de  suc- 
cumbir,  escrevia:  «Eu  continuo  a  passar  mal,  aborre- 
«cido  de  tudo,  e  a  soffrer  sem  interru[)ção  com  frii),, 
«ainda  que  verdadeiramente  já  o  não  haja.  É  tal  o  tédio 
«que  tenho  tomado  a  tudo  isto,  que  não  temos  visitado 
«ninguém,  ha  dous  mezcs  não  vamos  ao  theatro,  esó  dà- 
«raos  alguns  passeios  [tela  cidade  e  jardins,  se  o  tempo  o 
«permitte. 

«Os  incommodos  da  bexiga,  dado  que  não  agudos, 
«impacientaram-me  por  tal  modo,  que  por  fim  resolvi 
«sondal-a  pela  primeiía  vez  na  minha  vida,  o  que  se  ve- 
«rificou  anle-honlLm  á  tarde,  iístranhei  por  falta  de  há- 
«bito,  e  embara  não  houvesse  dor,  a  sonda,  e  depois  a 
«ourina,  sahiram  ensanguentadas,  e  sulfri  tenesmos  com 
«certa  dor  até  esta  noite.  Agora  cessaram.  Não  se  en- 
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«contraram  pedras  na  bexiga,  mas  entende  o  medico  que 
«tenho  a  próstata  irritada  por  incommodos  hemorrhoi- 
«daes,  sendo  estes  pi'ovenien!es  das  pedras  que  tenho 
«tido  na  bexiga,  e  das  que  provavelmente  existem  nos 
«rins.  Já  se  vê  que  tenho  comcue  me  entreter  pelo  resto 
«de  meus  dias.» 

E  a  13  d'abrii,  em  uma  carta  muito  lacónica  diz:  «Te- 
'inho  passado  mal  estes  dias,  fortemente  constipado,  e 
ícom  dores  nos  rins  que  me  têem  provocado  desarranjos 
«de  estômago,  náuseas,  etc:  é  alguma  das  costumadas 
«pedras  que  está  a  descer.» 

Não  eram  cálculos  a  descer,  era  a  sua  última  enfer- 
midade, era  a  morte  que  se  lhe  avisinhava !  Comquanto 
não  viesse  acompanhada  de  symptomas  aterradores,  e 
que  parecessem  graves,  comtudo  desde  a  sua  invasão 
que  mergulhou  Lisboa  em  profunda  tristeza  e  saudades 
tão  vehementes  do  pátrio  ninho  e  dos  amigos,  que  corta- 
vam o  coração  aos  que  o  rodeavam.  Eram  avisos  precur- 
sores de  que  nunca  mais  lhe  seria  dado  contemplar  esses 
caros  objectos  de  sua  adoração  e  de  suas  scismas,  sendo 
que  em  breve  e  bem  longe  d'elles,  em  terra  estranha,  ar- 
rancaria o  alento  final  nos  braços  sós  da  esposa  e  da  filha! 

O  sr.  dr.  liarral,  um  dos  mais  hábeis  e  conceituados 
praclicos  que  então  exercia  a  nobre  profissão  de  medico 
n'esta  capital,  e  que  assistiu  sempre  Lisboa  em  b^uas  en- 
fermidades, ca[iituluu  esta  de  iullannnagão  do  ligado,  e  diz 
em  seu  relatoiio  (vej.  nota  E.)  que  «a  prostração  loisuc- 
«cessivamente  augmentando  cwn  a  recusa  de  tomar  re- 
«medios  e  alimentos,  sobrevindo  vómitos,  soluços,  esta- 
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«do  adynamico» «Em  todo  o  decurso  da 

«enfermidade,  accrescenta,  houve  uma  indifferença  da 
«parte  do  doente  e  um  esmorecimento  que  parecia  pre- 
«sagiar  o  resultado  fatal.» 

N'esse  transe  doloroso  passaram-se  para  elle  quinze 
dias  de  atrozes  agonias  e  crudelissim-as  anciãs,  sem  um 
momento  d^allivio  nem  repouso;  e  por  dobrados  tor- 
mentos não  respirava  o  ar  da  pátria,  nem  tinha  outros 
rostos  amigos  em  que  fitasse  os  olhos  rasos  de  lágrimas 
além  dos  de  sua  desolada  esposa,  enternecida  filha,  e  da 
dois  amigos,  o  sr.  Serra  Gomes  (hoje  marquez  de  Pena- 
fiel) e  o  sr.  Sebastião  José  de  Abreu ! 

Apezar  das  forças  o  irem  abandonando  com  celeri- 
dade, só  deitou-se  formalmente  de  cama,  prostrado  e 
como  que  alheiado  de  si,  nos  últimos  quatro  dias.  Antes 
d'isso,  passava-os  elle  sentado  ou  arrastando  os  mal  segu- 
ros passos  pelo  quarto;  mas  sempre  balado,  taciturno  e 
immerso  na  mais  profunda  tristeza.  Desde  o  começo 
da  enfermidade  que  pendeu-lhe  sobre  o  peito  com  o  peso 
dos  soílVimentos  a  nobre  cabeça,  que  a  custo  e  raras  ve- 
zes levantava  para  encarar  aquelles  dous  entes  que  lhe 
eram  tão  queridos;  talvez  receoso  de  ler  em  seus  rostos 
angustiados  a  confirmação  da  terrível  sentença;  ou  quem 
sabe  se  antes  para  occultar-lhes  o  que  lhe  ia  por  dentro 
para  assim  minorar-lhes  os  temores  e  anceios!.  . . 

Um  dia,  titubeante  e  com  penoso  esforço  dirigiu-se  para 
o  seu  gabinete  de  estudo,  e  ahi,  recostado  sobre  a  mesa, 
disse  á  esposa  com  voz  amargurada  e  fraca:  «Não  quero 
morrer  aqui,  hei  de  ir  morrer  em  minha  terra!»  Vãos  e 
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impotentes  desejos  que,  frágeis,  se  foram  desfazer  ante 
os  supremos  decretos  da  Divindade. 

Ás  2  horas  da  madrugada  do  dia  2G  d 'abril  cerraram- 
se-lhe  para  sempre  os  olhos  á  luz,  e  aquella  alma  radiante 
e  magestosa  voou,  livre  do  barro,  para  juncto  aos  pés  de 
seu  Creador,  contados  cincoenta  annos  d'edade.  E  assim, 
na  força  viril  da  existência,  quando  promettia  os  mais  vi- 
çosos e  sazonados  fructos,  sumiu-se  da  face  da  terra, 
abrindo  Lisboa  larga  sepultura,  onde  se  teem  ido  precipi- 
tar tantos  outros  illustres  maranhenses:  —  Odorico  Men- 
des e  Gomes  de  Sousa,  em  Londres,  Trajano  Galvão,  no 
Mearim,  Sotero,  no  Maranhão,  Fr.  Custodio  Alves  Serrão, 
no  Rio,  e  Gonçalves  Dias  nas  aguas  do  occeano ! 

Sua  piedosa  viuva,  conhecendo-lhe  os  extremos  pelo 
Maranhão,  teve  a  louvável  idéa  de  raandar-llie  conservas- 
sem intactos  os  restos  mortaes  para  restituil-os  á  sua  ter- 
ra, onde  ha  amigos, para  pranteal-o,  onde  ha  uma  popula- 
ção inteira  para  venerar-lhe  as  cinzas,  onde  está  ella  que 
triste  vae  arrastando  a  vida  e  diluindo  as  saudades  em 
lágrimas  que  não  se  cançou  ainda  de  verter ! 

Para  que  se  realisasse  tal  deliberação  foi  mettido  o  ca- 
dáver em  caixão  de  chumbo  hermeticamente  soldado  e 
vasio  de  ar,  e  d'este  modo  depositado  ao  meio-dia  na 
egreja  de  S.  Paulo,  e  d'ali  transferido  para  o  mausoléu 
do  negociante  Sebastião  José  de  Abreu,  no  cemitério  dos 
Prazeres,  sendo  um  anno  depois  transportado  para  a  nossa 
cidade,  onde  a  viuva  o  antecedera. 
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XIX 

Se  devem  ser  acoimados  de  esquecidos,  senão  d 'ingra- 
tos, os  comprovincianos  doeste  illuslre  maranhense,  cuja 
vida  acabo  de  esljoçai',  certo  que  semelhante  stygma  não 
pode  abranger  toda  a  geração  presente.  Afora  um  ou  ou- 
tro justo  apreciador  de  seu  subido  merecimento,  os  ma- 
ranhenses o  votaram  ao  ostracismo,  —  ostracismo  que  elle 
nunca  também  piocurou  levantar  por  se  não  querer  confor- 
mar com  as  exigências  e  prácticas  da  nossa  politica;  por 
não  se  abaixar,  como  alguns,  para  apanhar  na  lama  um 
diploma  de  deputado;  i)or  exigir  dos  amigos  não  traba- 
lhassem por  elle  e  menos  dechnassem  de  si  a  votação 
certa  e  segura  para  a  fazerem  n'elle  recahir,  e  não  pelos 
motivos  malevolamente  insinuados  pelo  ex.'""  sr.  visconde 
de  Porto-S^guro  na  nota  da  página  12  do  sau  OlJkio- Pr o- 
teslo.  E  vergonha  e  [)ara  sentir  que  a  província  do  .Mara- 
nhão não  quebrasse  sequer  por  uma  vez  o  circulo  de  ferro 
do  seu  s}\4ema  acanhado  e  lyranno  das  chapas  dos  parti- 
dos, e  independente  de  soUicitações  e  imposições  o  le- 
vasse livre  c  exponlaneamenle  ao  parlamento  brasileiro, 
onde  como  orador  \ir,\  oòlentar  as  ponqws  e  o  vigor  da 
sua  varonil  clo(jueiicia  e  vaiiados  conhecimentos  com  a 
segurança  do  saber,  a  independência  no  proceder  c  a 
franqueza  e  venlade  no  dizer. 

«Em  outro  qualquer  [)aiz  em  que  as  leitras  fossem 
«mais  bem  apreciadas,  abrir-se-íam  as  poitas  do  paila- 
«mento  a  um  homem  tão  illustre  por  seu  talento  e  habili- 
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«tacões,  e  teria  chegado  aos  altos  cargos  do  Estado.» . . . 
(¥.  SoTERO,  Cuis.  delitt.port.  e  bras.,  tom,  v,  pag.  135.) 

Não  á  nova  geração  e  menos  a  mim  cabem  taes  censu- 
ras; que  apontei  mais  de  uma  vez  o  seu  nome  aos 
eleitores  e  obsecrei  para  elie  os  votos  do  no>sos  com- 
provincianos  * ;  mas  em  balde  que  as  combinações  e  inte- 
resses, bem  como  as  conveniências  e  obscuros  manejos 
de  uma  politica  mesquinha,  e  as  impacientes  ambições 
não  me  attenderam.  Mas  se  durante  a  vida  não  lhe  deu  a 
província  provas  correspondentes  ao  seu  mérito,  as  hon- 
ras posthumas  vieram  depois  senão  absolvel-a  da  reprova" 
ção  dos  vindouros,  ao  menos  attenuar  esta  um  pouco. 

Ao  saber-se  que  estava  prestes  a  entrar  o  brigue  Ange- 
lica,  transportando  d'esta  corte  os  restos  mortaes  de 
João  Francisco  Lisboa,  tractou  a  camará  municipal  dere- 
unir-se  extraordinariamente  e  deliberou  conceder  fossem 
elles  enterrados  na  capella-mór  da  egreja  do  convento  do 
Carmo,  resdlução  que  foi  approvada  pela  assembléa  legis- 
lativa provincial,  e  convertida  em  lei-,  fazendo  d'ess'arte 
excepção  de  jazida  em  obsequio  ao  cadáver  de  quem  linha 
as  prerogativas  e  regalias  da  magestade  da  intelligencia. 
Por  essa  occasião  também  disculiu  c  approvou  esse  corpo 

1  Eiu  JSltí  leíubrei  eii,  o  mais  Iiuinikle  lidador  da  iuipreiísa,  em 
artigo  edictorial  da  Conciliarão,  o  seu  nome  para  deputado  á  as- 
souibléa  geral  legislativa,  pelo  círculo  da  capital;  e  em  ISoí),  na 
Iinpreiísaj  que  então  i'edigia.  o  indigitei  para  fazer  i)arlo  da  lista 
tríplice  senatorial,  sendo  que  de  andjas  as  vezes  foi  acceita  a  idéa 
pela  opposi«;ão  mais  como  nrma,  do  que  com  sinceras  intenções  e 
esperanças  robustas  no  resultado. 

2  Lei  n."  70:2  — de  2  de  julho  de  18G'i. 
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legislativo  outro  projecto,  que  se  converteu  em  lei  pro- 
vincial ^  concedendo  dous  contos  de  reis  â  viuva  de  Ti- 
mon  como  auxílio  para  a  impressão  das  obras  d'elle. 
Isto  deu  extraordinário  impulso  á  empresa,  e  barateou  a 
edição  a  ponto  de  se  poderem  vender  os  quatro  volumes 
por  um  preço  que  lhes  tem  facilitado  a  entrada  nas  bi- 
bliothecas  mais  desfavorecidas  de  meios  pecuniários. 

No  dia  24  de  maio  de  1864  entrou  com  eífeito  o  bri- 
gue Angélica  com  vergas  cruzadas,  e  todos  os  navios 
surtos  no  porto  o  imitaram  em  signal  de  dó,  e  assim  per- 
maneceram até  que  se  elTeituou  o  funeral. 

A  assembléa  provincial  por  sua  parte  resolveu  em  ses- 
são de  25  d'esse  mez  não  funccionar  n'aquello  dia.  O  sr. 
F.  Sotero  dos  Reis,  author  do  requerimento  que  provo- 
cou essa  medida,  a  motivou  n'este  singelo  discurso: 

«Pedi  a  palavra,  sr.  presidente,  para  apresentar  ácon- 
« sideraeão  da  casa  o  seguinte  requerimento : 

<  Tendo  chegado  de  Portugal  no  navio  AngcJica  1.^  os 
« restos  mortaes  do  commendador  João  Francisco  Lisboa, 
« os  quacs  devem  ser  sepultados  na  capella-mór  do  con- 
« vento  do  Carmo  d'esta  cidade  no  dia  27  do  corrente, 
«pelas  6  horas  da  tarde,  requeiro  que  a  assembléa  Icgis- 
« lativa  provincial  não  funccione  n'esse  dia  em  demonstra- 
« ção  de  sentimento,  que  os  srs.  deputados  se  prestem  a 
« ir  á  raíupa  do  desembarque  receber  o  féretro,  acompa- 
« nhal-o  ao  logar  do  seu  jazigo,  e  assistir  ás  exéquias, 
«bem  como  que  o  sr.  presidente  da  assembléa  nomeie 

i  Lei  n.°  675  —de  24  de  maio  de  1851. 
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« cinco  membros  para  dar  os  pezames  á  viuva  do  illustre 
«maranhense. 

« Senhores,  o  commendador  João  Francisco  Lisboa,  a 
«  quem  a  morte  veiu  interromper  no  meio  de  seustraba- 
a  lhos  htterarios,  foi  um  dos  maranhenses  mais  illustres 
« por  sua  instrucção  e  talentos  (muitos  apoiados).  Homens 
í  como  o  commendador  Lisboa  não  são  vulgares,  appa- 
« recém  de  longe  em  longe,  porque  a  natureza  não  bara- 
« teia  faculdades  superiores  a  todos ;  mas  unicamente  a 
«  alguns  escolhidos  aos  quaes  concede  esse  privilegio. 

« Sabeis,  além  d'isso,  que  os  homens  de  lettras  não 
« têem  entre  nós  outra  recompensa  de  seus  trabalhos,  ou 
« dos  relevantes  serviços  que  prestam  ao  paiz,  senão  a 
«glória;  não  podem  aspirar  ás  vantagens  na  vida  civil. 

« Em  Portugal  e  em  França,  onde  o  rei  nomeia  os  pa- 
■«  res,  são  elles  escolhidos  para  os  altos  cargos  do  estado, 
« porque  uma  vez  nomeados,  são  estes  tirados  das  ca- 
c  maras  para  ministros ;  mas  no  Brasil  não  se  pôde  dar 
« o  mesmo  facto.  Os  senadores  são  apresentados  ao  Im- 
aperador  em  lista  tríplice,  e  as  ambições  politicas  ex- 
« cluem  d'essas  listas  as  lettras . . . 

« O  sr.  Vasco  Coelho.  —  Nem  sempre. 

« O  sr.  Soíero  dos  Reis.  —  ...  que  deviam  figurar 
en'ellas  em  primeira  plana  na  forma  da  constituição  do 
«império,  porque  a  intelligencia  é  (juem  deve  dirigir  os 
« destinos  da  sociedade. 

«Âttendendo,  pois,  a  que  o  commendador  Lisboa  foi 
«não  só  um  dos  maranhenses,  como  um  dos  brasileiros 
« mais  distinctos  nas  lettras  n'estes  últimos  tempos,  e  não 
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« leve  outra  recompensa  dos  importantes  serviços  que 
«prestou  ao  paiz  com  seus  escriptos,  senão  a  glória  que 
d  íFelles  liie  resultou,  cerquemos-lhe  ao  menos  o  tumulo 
«  com  todas  as  considerações  a  que  lêem  direito  o  saber. 
«  o  talento  e  os  serviços  relevantes  prestados  ao  paiz,  fa- 
«  zendo-lhe  depois  de  morto  honras  de  príncipe 

«  Espero  que  a  assembléa  approve  o  meu  requerimento 
ícattentas  as  razões  expendidas. » 

«  O  sr.  Joaquim  Serra.  — Apoiado. » 

Foi  lido  e  approvado  sem  debate  e  por  unanimidade  o 
requerimento,  e  nomeados  pelo  presidente  da  assembléa 
para  membros  da  commissão,  que  tinha  de  dar  ospezames 
á  viuva,  os  srs.  Francisco  Sotero  dos  Keis,  tenente  coro- 
nel José  Caetano  Vaz  Júnior,  Joaquim  Serra,  e  drs.  José 
Joaquim  Tavares  Belfort  e  Manuel  José  Fernandes  Silva. 

Ás  cinco  "horas  da  tarde  de  27  de  maio  começaram  os 
escaleres  a  dirigir-se  pni-a  bordo  do  Angélica  1.^  O  acto 
funultre  descrevi-o  eu  no  n.°  120  do  Publicador  Mara- 
nhense do  dia  seguinte  (28  de  maio  de  1864),  e  como  te- 
nham essas  linhas  ao  monos  o  mérito  da  fidelidade,  por 
isso  que  foram  escriplas  com  as  impressões  do  momento, 
julgo  c;;nveniente  aqui  reproduzil-as : 

« ílontem  (27)  ás  cinco  horas  da  tarde  partiram  os  es- 
«  ealeres  de  todos  os  navios  surtos  no  porto  e  os  da  ca- 
« pitanía  e  alfandega,  conduzindo  muitos  cavalheiros  dis- 
« tinctos,  que  desejavam  acompanhar  o  barco  que  trouxe 
«  de  bordo  do  Angélica  o  caixão  que  encerrava  os  despo- 
« jos  muitaes  de  João  Francisco  Lisboa. 
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«Chegados  que  al!i  foram,  partiu  na  frente  do  préstito  o 
«  escaler  coberto  de  crepe,  que  conduzia  o  corpo  para  ter- 
«  ra,  seguindo-se  o  em  que  vinham  os  inspectores  da  the- 
«  souraria  e  da  alfandega,  o  do  capitão  do  porto,  e  após 
«  os  das  demais  pessoas,  sendo  para  louvar  a  boa  vontade 
<r  com  que  se  prestaram  essas  authoridades  a  facilitar  o 
«  desembarque,  bem  como  o  sr.  guarda-mór  Lopes  Rodri- 
«  guês,  o  sr.  Serra  Pinto,  consignatário  do  Angélica,  e  os 
€  oommandantes  dos  navios  mercantes,  que  todos  mostra- 
« ram  grande  empenho  em  tornar  este  acto  o  mais  solemne 
«  possível,  já  conservando  estes  os  seus  navios  com  ver- 
«  gas  cruzadas  durante  os  dias  que  o  cadáver  permane- 
«  ceu  a  bordo  do  AvgcUca,  já  acompanhando  todos  elles 
«  em  seus  escalares  o  do  funeral,  e prestando  outros  ser- 
ff  \icos  que  se  não  hão  de  riscar  da  lembrança  dos  mara- 
rTífe«ises  gratos  j&4^<3  sabem  prezar  suas  gloriíffi. 

«Ao  cahir  da  noite  estava  em  torra  o  caixão,  e  come- 
1  çou  a  desfilar  o  préstito,  indo  ás  arcas  os  srs.  F.  Sotero 
«  dos  Reis,  Luiz  Carlos  Pereira  de  Castro,  Fernando  Pe- 
«  reira  de  Castro,  Martinus  Iloyer,  Olegário  José  da  Cunha, 
«  João  Pedro  Ribeiro,  Ignacio  Nina  e  Silva,  João  Gonçal- 
«  ves  Nina,  Lourenço  de  Castro  Belfort,  e  o  dr.  António 
í  Henriques  Leal,  amigos  uns,  e  outros  parentes  do  fi- 
«  nado,  e  cercando  o  féretro  os  deputados  provinciaes  e 
«  as  commissõos  das  diversas  sociedades  lillerarias  e  be- 
« neficentes  d'esta  capital. 

«  Foi  o  concurso  um  dos  mais  numerosos  a  que  temos 
«assistido  n'csta  cidade.  O  largo  do  Palácio  e  praias  pro- 
«xiraas  estavam  littcralmente  apinhadas  de  povo,  e  para 
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«  mais  de  seis  mil  pessoas,  entre  ellas  o  corpo  dos  Edu- 
«  candos  Artífices,  de  que  fora  protector,  e  as  primeiras 
« authoridades,  civil  e  policial,  acompanharam  o  corpo 
«  á  sua  última  jazida,  onde  os  srs.  tenente  coronel  Fer- 
«  nando  Luiz  Ferreira  e  Eduardo  A.  de  M.  Rego,  como 
f  membros  da  commissão  do  Atheneu  Maranhense,  e  o 
«  sr.  dr.  João  Bernardino  Jorge  pronunciaram  discursos 
<r  fúnebres. 

« Depositado  o  caixão  no  corpo  da  egreja,  seguiu 
« para  casa  da  ex.^^  sr.^  D.  Violante  Rosa  da  Cunha  Lis- 
« boa,  viuva  do  íinado,  a  commissão  da  assembléa  provin- 
«  ciai,  dirigindo-lhe  o  sr.  Sotero,  como  membro  relator, 
«  a  seguinte  allocução  : 

« Minha  senhora,  espero  que  v.  ex.^  se  disponha  a  ou- 
«  \ir-nos  com  constância ;  temos  a  cumprir  um  triste,  mas 
ff  sagrado  dever. 

€  A  actual  commissão  da  assembléa  legislativa  provin- 
<t  ciai  vem,  em  nome  da  mesma  assembléa,  dar  os  peza- 
« mes  a  v.  ex.^  pela  perda  de  seu  il lustre  esposo,  o  sr. 
«  commendador  João  Francisco  Lisboa,  fallecido  em  paiz 
«  estrangeiro,  e  cujos  restos  mortaes  vão  agora  ter  jazigo 
«na  sua  terra  natal  pelo  extremoso  amor  conjugal  de 
«  V.  ex.^  O  fatal  acontecimento  que  toca  tão  perto  a  alma 
«  dilacerada  de  v.  ex.%  todos  nós  o  sentimos,  porque 
c  todos  os  maranhenses  perdemos  no  sr.  commendador 
«  Lisboa  não  só  um  comprovinciano,  mas  um  dos  brasilei- 
«  ros  mais  distinctos  por  seus  talentos,  instrucção  e  rele- 
« vantes  serviços  prestados  ás  lettras.  Ha  certamente 
«  n'este  mundo  perdas  que  são  irreparáveis,  e  tal  é  a  do 
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« grande  maranliense,  que  deploramos,  porque  uma  in- 
c  telligencia  superior  como  a  d'elle  não  ê  cousa  fácil  de 
«  encontrar;  mas  todos  somos  morlaes,  e  devemos  cur- 
« var-nos  aos  decretos  de  Deus  que  resolveu  chama-lo  a 
ff  melhor  vida. 

« Minha  senhora,  a  resignação  é  uma  das  primeiras 
«  virtudes  christãs;  e  a  assembléa  provincial,  que  acom- 
« panha  a  v.  ex.^  na  sua  justa  dor,  espera  que  v.  ex.^  se 
«  consolará  de  tamanha  perda  primeiro  com  a  vontade  de 
« Deus,  depois  com  o  gozo  do  único  bem  que  hoje  lhe 
ff  resta  sobre  a  terra — a  giória  de  haver  pertencido  a  um 
ff  homem  tão  illustre.  Quando  porém  isto  não  baste,  sirva 
« ao  menos  de  lenitivo  á  pungente  magua  de  v.  ex.'"'  o  sa- 
«  ber  que  o  sr.  commendador  Lisboa,  que  ainda  vive  na 
«memória  dos  seus  concidadãos,  ha  de  viver  também  na 
«  posteridade,  porque  seus  escriptos  teem  por  salvaguar- 
« da  o  cunho  do  verdadeiro  talento. 

FnANCISCO  SOTERO  DOS  Rkis, 

«Memliro  rclaNir  ila  conir.iissão  da  asíemblca  le/isluliva  provincial.» 

«A  viuva,  assoberbada  pela  dor,  mal  iiôde  agradecer 
«tão  significativa  prova  do  apreço  do  corpo  legislativo 
«da  sua  província. 

«Hoje  ás  nove  horas  do  dia,  depois  de  varias  missas, 
«e  do  oíficio  fúnebre,  foi  sepultado  na  capella-mór  da 
«egreja  dos  carmelitanos  o  corpo  do  illustre  íinado,  pinta- 
«dos  no  rosto  de  todos  os  assistentes  vivos  signaes  de 
«dor,  ainda  melhor  manifestados  no  silencio  profundo, 
«que  guardavam. 
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«Ao  terminar,  não  podemos  deixar  de  ufanarmo'-nos, 
«como  maranhense,  por  ver  que  tanto  concidadãos,  como 
«estrangeiros,  souberam  honrar,  qual  mereciam  as  cinzas 
«dodistincto  maranhense,  e  ainda  mais  quando  foi  tudo 
«acto  espontâneo,  pois  que  não  precederam  convites  da 
«viuva,  nem  do  irmão  do  finado,  antes  pelo  contrário 
«instaram  com  os  amigos  para  que  se  abstivessem  de 
«toda  e  qualquer  demonstração  que  tivesse  parecença 
«com  pompa  ou  vaidade  humana,  sendo  a  vontade  de 
«ambos  que  o  saliimento  fosse  com  toda  a  humildade  e 
«singeleza,  como  de  facto  succedeu,  não  cantando  no 
«transito  e  na  egreja  os  sacerdotes,  nem  sendo  aquella 
«forrada  de  preto.» 

Ao  lado  do  evangelho,  na  capclla-mór  do  convento 
de  Nossa  Senhora  do  Carmo  da  cidade  de  S.  Luiz,  estão 
encerrados  os  restos  mortaes  d'esse  varão  tão  illustre 
pelos  escriptos  como  pelas  virtudes;  e  como  testemunho 
significativo  de  seu  viver  modesto,  cobre-lhe  apenas  a 
sepultura  rasa  uma  mais  que  modesta  lapide  com  a 
seguinte  insciipção : 

JOÃO  FRANCISCO  LISBOl 

NASCEU  KM  22  DK  AIARÇO  DE  1812 

NA  PROVÍNCIA 

DO 

MARANHÃO 

FALLECEU  EM  26  DE  ABRIL 

DE  18(53 

NA  CIDADE 

DE 

LISBOA 

Diz,  porém,  esi;a  tão  simples  inscripção  mais  do  que 
emphaticos  e  pomposos  epitaphios,  e  tem  essa  humilde 
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campa  mór  valia  do  que  erguidos  e  soberbos  mausoléus, 
porque  o  nome  que  indica  e  lembra  refulge  por  si  mesmo, 
e  convida  a  prosternarem-se  ante  essa  sepultura,  reve- 
rentes e  compungidos,  aquelles  que  estimam  a  glória,  e 
sabem  apreciar  as  boas  lettras  e  o  elevado  engenho  de 
quem  as  cultiva. 

Ao  relancear  olhos  retrospectivos  encarando  por  to- 
das as  feições  esse  conjuncto  moral  e  intellectual  perso- 
nificado em  João  Francisco  Lisboa,  é  licito  confessar  cheio 
de  desvanecimento,  em  que  peze  a  praguentos  e  invejo- 
sos, que  poucos  cidadãos  de  nossos  tempos  podem  im- 
parceirar  com  elle  na  altura  a  que  o  elevaram  seus  talen- 
tos e  civismo. 

Em  conclusão :— se  não  paguei  aqui  tributo  consoante 
ao  que  de  nós  brasileiros  reclama  tão  extraordinário  e 
preclaro  varão,  deixei  ao  menos  apontado  onde  procurar 
os  elementos  da  sua  defensa  a  quem  se  proponha  vindi- 
car de  vez  João  F.  Lisboa  dos  injustos  e  torpes  baldões 
de  algum  zoilo  atrabilario  e  sem  consciência,  que  folgue 
com  o  oflicio  do  moscardo  da  fabula,  que  já  que  não  pôde 
medir-se  com  o  leão,  o  fere  com  suas  importunas  e  pe- 
çonhentas ferroadas,  e  ainda  assim  em  quanto  dorme,  ou 
em  parle  onde  lhe  não  possa  chegar  o  rei  dos  ani- 
maes. 
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. . .  ita  ut  iionlps  transferam,  charitatera  aulem 
non  habuero,  nibil  sum. 

Ep  J.,  Papl.,  ad  Coryn.  },  cap.  im.) 


De  todas  as  saneias  doutrinas  dos  Evangellios  e  de  to- 
dos os  benefícios  que  de  seu  cofre  de  graças  e  de  amor 
entornou  o  christianismo  sobre  a  humanidade  nenhum 
sobr'excelle  á  charidade — ílor  cujo  perfume  suave  e  inex- 
tinguível, dividindo-se  ao  infjíiito,  se  diflunde  e  chega  onde 
ha  dores  e  misérias,  tristezas  e  lágrimas.  Se  em  todos  os 
tempos  existia  essa  virtude  em  gérmen  no  coração  do  ho- 
mem, nem  era  conhecido  o  vocábulo,  nem  o  facto,  antes 
que  Jesus  Chri<to  a  ensinasse  e  a  practicasse;  e  nem 
ainda  os  melhores  moralistas  gregos,  como  Platão  e  Só- 
crates, fallaram  d'ella. 

E  o  sagrado  amor  do  próximo,  sem  limites,  sem  cálcu- 
los, sem  reservas  nem  inlerêsse,  senão  movido  unicamente 
do  pensamento  de  bem  fazer  vaeás  occullase  sem  rumor 
espalhando  consolaçíjes  e  alegrias,  aqui  no  subterrâneo 
húmido  e  escuro,  ali  na  trapeira  desabrigada  do  pobre: 
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penca  o  enfermo,  dá  do  comer  ao  faminto,  de  vestii-  ao 
nii  e  esmola  e  conselhos  aos  necessitados  e  aballidos  que 
se  rebolcam  na  penúria  e  no  desespero,  instruc<;ão  aos 
ignorantes,  leito,  confoito,  carinho  e  amparo  ás  infeHzes 
creaturinhas  que  pães  desnaturados  abandonaram,  e  tra- 
balho e  educação  á  mocidade  que  no  ócio  e  na  miséria 
entrega-sc  á  crápula,  ao  jogo  e  a  todos  os  torpes  vicios 
por  elles  engendrados.  D'ahi  as  confrarias  de  Mizericor- 
dia  com  os  hospitaes  para  toda  a  sorte  d'enformidades, 
com  os  hospícios  de  maternidade  e  de  engoitados,  os  in- 
stitutos de  cegos,  de  surdos-mudos,  de  orpliãos,  de  ar- 
rependidas, d'invalidos,  de  loucos,  de  amamentação  e 
berço  de  recem-nascidos  —  esses  presepes  protectores  do 
trah;{\ho (crèchesj—,  as  sociedades  de  remissão  de  eapti- 
vos,  a  gratuidade  do  ensino,  a  propagação  efficaz  e  copiosa 
das  luzes  —  nas  escholas  nocturnas  e  domingueiras,  nas 
bibliothecas  populares,  na  distribuição  gratuita  por  entre 
as  classes  operarias,  por  entre  o  povo,  de  livros  elemen- 
tares de  moral  e  de  conhecimentos  úteis. 

De  todas  as  personiíicaçòes  d^essa  virtude  evangélica 
é  a  irmande  charidade  sua  verdadeira  representante,  não 
ao  serviço  do  jesuitismo,  servindo-lhe  d'instrumento. 
como  educadora  da  infância  e  corretora  de  milagi-es  e  de 
amuletos,  mas  no  papel  sacratíssimo  e  augusto  {)ara  que 
foi  instituída— á  cabeceira  do  doente,  velando  por  clle, 
ouvindo  compassiva  os  gi-itos  arrancados  pelas  dores  ex- 
cruciantes  da  enfermidade,  esforçando-se  i)or  mitigar-lli'as 
com  {lalavras  consoladoras  e  brandas,  applicando-lhe  com 
cuidado  e  vigilância  os  remédios,  lavando-lhe  as  ulceras 
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por  mais  asquerosas, 'cercando-o  de  incessantes  carinhos, 
orvalhando  de  piedosas  lágrimas  o  rosto  macilento  do 
moribundo  na  hora  da  agonia  extrema.  Sem  temer  o  con- 
tagio da  epidemia  que  ceifa  tantas  vidas,  eil-a  accudindo 
de  leito  em  leito,  ou  as  balas  em  um  campo  do  batalha, 
antes  aflrontando-as,  corre  por  entre  a  confusão  dos  re- 
gimentos e  o  tropel  dos  cavallos  para  levar  soccorros  aos 
feridos.  É  grande,  é  sancta,  é  sublime  essa  missão  da  mu- 
lher, ente  fadado  para  os  nobres  sentimentos  do  coração, 
e  predisposto  a  todos  os  sacrifícios  e  dedicações! 

A  ninguém  pertence  com  melhores  direitos  essa  mis- 
são; por  isso  que  predomina  a  sensibilidade  n'essascrea- 
turas  que  por  organisação  e  temperamento  são  todas  af- 
fectos  e  blandícias ;  mas  tão  generosas  qualidades  não  são 
partilha  só  do  sexo  delicado  e  amoroso;  e  nem  S.  Vi- 
cente de  Paulo  foi  o  primeiro  a  obrar  rasgos  singulares 
de  charidade,  nem  o  seu  exemplo  deixou  de  ter  imita- 
dores. De  entre  os  homens  que  tenho  conhecido  com 
sinceras  disposições  para  a  prãctica  d'essa  virtude  espe- 
cialisarei  a  António  Marques  Rodrigues,  brando  e  amora- 
vel  por  character,  calmo  e  prudente  nos  seus  actos,  reca- 
tado e  sem  nunca  ter  posse  sobre  sua  natureza  fria  a  vio- 
lência das  paixões.  Sua  maior  satisfação  era  fazer  o  bem 
sem  que  o  deixasse  presentir,  e  como  optimista  por  in- 
clinação* e  systema,  mirava  ao  engrandecimento  da  nossa 
pátria  dentro  da  esphera  de  sua  actividade  c  de  seu  génio 
limido  e  pacifico. 

Eram  suas  particulares  cogitações  e  sérios  cuidados  a 
instrucção  popular,  a  reforma  do  nosso  systema  agrícola 
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e  a  emancipação  da  escravatura,  cunstiluindo-se  o  fervo- 
roso missionário  de  tão  íecundas  e  elevadas  idéas,  e  jun- 
ctando  á  propaganda  os  actos.  Vulgaiisou  obrinhas  rudi- 
mentares, umas  por  elle  coordenadas,  outras  editadas  e 
de  que  fez  extra liir  bastas  edições  e  expor  á  venda  por 
preços  tão  diminutos  que  convidassem  os  mais  pobres  a 
adquiril-as;  e  não  se  contentando  só  com  isso  offerecia-as 
aos  milhares  ás  e^choias  públicas  da  provincia  para  cora 
ellas  serem  brinda-los  os  alumnos  indigentes.  De  entre 
esses  exceltentes  livros  de  leitura  popular  é  o  mais  notável 
— O  Livro  do  Povo  —  compilação  de  trechos  de  escriplos 
religiosos,  moraes  e  instructivos ;  e  dos  esforços  emprega- 
dos por  António  Marques  Rodrigues  para  ver  transformada 
a  nossa  indústria  agrícola  tão  aírazada,  tão  rotineira  e  pou- 
co prouuctiva,  em  relação  aos  capitães,  são  documentos 
eloquentes  seus  artigos  no  Diário  do  Maranhão  e  depois 
no  GlobOj  e  a  inlroducção  com  que  fez  preceder  o  — Ma- 
nual do  Plaiifudord.alr/odão  por  A.  Turner,  traduzido  do 
inglezpelo  sr.  dr.  José  Ricardo  Jaulírett  (.Maranhão,  1859). 
O  impulso  para  a  cieação  da  Eschola  xVgricola  do  Cutim 
foi  lodo  seu,  conseguindo  na  assembléa  i)rovincial  a  de- 
cretação de  verlja  {.lara  a  execução  d'essa  medida  pro- 
posta pelo  sr.  dr.  Aiiíonio  Rego.  Senão  vingou  nem  deu 
os  resultados  que  se  príjineltia  o  dr.  Marques  Rodrigues, 
preligurando-se-lhe  (jue  no  futui'o  jorraria  d'ahi  a  luz  de 
redempção  que  guiaiti  os  ni\,-sos  fazendeiros  na  larga  e 
desimpedida  estrada  da  agricultura  intensiva,  baseada 
na  experimentação  e  iios  princípios  d*econoniia  ruial,  a 
exemplo  de  Grignon,  de  Genbioux,  de  Ilohenhcim  e  d'ou- 
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tros  afamados  viveiros  de  lavradores  e  de  gerentes  de 
propriedades  rústicas,  é  porque  trazia  em  seu  gérmen 
sua  próxima  e  inevitável  ruina,  no  artificial  e  antecipado 
da  sua  creação,  na  ausência  de  um  director  agrónomo 
e  de  pessoal  habilitado,  na  inexperiência  dos  instituido- 
res, na  carência  de  uma  larga  dotação,  como  exigem  in- 
stituições de  semelliante natureza;  e por  tudo  isso  se  des- 
mo"'onou  o  edifício  antes  de  concluído,  condemnados  os 
meios,  que  não  a  idéa,  pela  opinião  pública  isenta  mesmo 
de  paixões. 

Seus  actos  de  vida  privada  afinavam  pela  do  homem  pú- 
blico :  de  uma  alma  terna  e  propensa  a  commiserar-se  dos 
soffrimentos  alheios,  era  seu  maior  deleite  aligeiral-os,  já 
repartindo  pelos  que  lhe  iam  mendigar  á  porta  c  com  a 
pobreza  envergonhada,  sem  ostentação,  sem  que  o  desse 
a  conhecer  a  ninguém;  já  auxiliando  artistas  laboriosos 
com  empréstimos  ou  com  a  sua  firma  para  levantal-os  nos 
bancos. 

Por  esse  tempo  scismava  também  nos  meios  de  que- 
brar os  grilliões  que  rouxeam  os  pulsos  e  manietam  a  von- 
tade a  essa  desgraçada  porção  de  nossos  compatriotas  que 
nasceram  com  o  iniquo  ferrete  da  escravidão.  Foi  domi- 
nado d'esse  nobre  e  generoso  pensamento  (jue  acceilou  o 
juizado  da  festa  de  S.  Benedicto  para  í867.  Pareceu-lhe 
de  molde  o  ensejo  para  realisar  um  de  seus  planos  phi- 
lantropicos ;  pois  que  sendo  a  irmandade  que  tinha  por 
devoção  esse  sancto  composta  em,(jnasi  sua  totalidade  de 
gente  de  côr  e  d'esciavos,  era  de  toda  a  conveniência  e 
justiça  solemnisar-se  o  dia  do  orago  de  um  modo  com- 
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pativel,  e  que  dava  ainda  maior  explendor  á  festivi- 
dade. 

Vae  o  dr.  António  Marques  Rodrigues  dominado  por  essa 
idéa,  esmolando  de  porta  em  porta  de  seus  amigos  o  óbo- 
lo da  charidade,  e  completa  da  sua  algibeira  com  a  maior 
parcella  a  quantia  que  havia  determinado  para  a  remissão 
de  algumas  creaturinlias  do  sexo  feminino.  Chega  o  mez 
de  abril  de  I8C7,  e  no  dia  tão  festejado  do  saneio  são  da- 
das com  a  agua  do  baptismo  que  as  tornaram  christans  a 
carta  de  liberdade  que  as  elevaram  á  condição  de  cida- 
dans!  Essa  obra  de  amor  e  philantropia  sanctilicada  já 
pelas  lágrimas  de  gratidão  e  de  alegria  das  infelizes  mães 
captivas,  e  que  um  dia  o  será  também  pelas  bênçãos  e  pre- 
ces das  redimidas  e  de  seus  filhos,  não  foi  esquecida  pelo 
sr.  Joaquim  Marques  Rodrigues,  a  quem  seu  amigo  e  so- 
brinho deixou-a  recommendada  ao  partir  para  a  Europa, 
e  que  como  devoção  própria  e  já  como  oblata  á  memória 
de  quem  tanto  estremecia,  tem  continuado  com  a  mes- 
ma devoção  em  cada  anno,  sem  ter  em  conta  que  a  hu- 
manitária lei  do  ventre  livre  dispensava  de  alguma  ma- 
neira essas  alforrias,  por  modo  que  em  1873  subia  o 
número  das  manumissões  das  /ilhas  de  S.  Benedicto  a  169, 
«1C9  futuras  mães  de  familia,  como  disse  o  sr.  José  M.  C. 
«de  Frias,  no  Piiblicador  Maranhense  de  10  de  maio  de 
«1873  (Vej.  nota  F.)  composta  cada  uma  de  maior  ou  me- 
«nor  número  de  membros,  que  todos  bemdirão  e  aben- 
«çoarão  a  memória  para  elles  sagrada  do  bemfeilor  que 
«lhes  quebrou  as  cadeias  do  captiveiro,  deu  paz  e  tran- 
aquillidade,  e  apagou  a  nódoa  da  escravidão." 
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Esse  fervoroso  devoto  das  lettras,  esse  apostolo  do  en- 
sino e  da  enfiancipaçâo  —  da  liberdade  do  entendimento  e 
da  liberdade  do  arbítrio  de  todo  o  ser  humano  —  cujo 
rosto  sympathico  se  acha  representado  na  gravura  que 
precede  esta  breve  notícia,  alliava  a  muito  bom  senso  pru- 
dência em  seu  proceder,  que  peccava  ás  vezes  por  diminu- 
to e  nunca  por  ousado,  um  exterior  chão  no  tracto  e  no 
T^  seu  trajar  onde  havia  certo  desalinho  não  estudado,  como 
1  de  quem  vivia  mais  no  mundo  das  idéas  do  que  nos  salões 
onde  se  apuram  os  elegantes.  Contribuíam  todas  essas 
qualidades  para  acarear-lhe  a  consideração  e  a  estima  de 
que  geralmente  gosava  entre  seus  concidadãos.  Testifica-o 
o  honrado  redactor  do  Paiz,  (nota  G)  como  quem  tinha 
estado  na  sua  intimidade  e  o  conhecia  mui  de  perto,  e 
assim  o  confirma  n'esles  termos :  «Escriptor,  poeta  e  pro- 
«fessor,  na  imprensa  e  na  cadeira  de  mestre,  pregava  dou- 
«trinas  que  conduzem  para  o  amor  da  pátria ;  apostolo 
«incançavel  do  progresso,  foi  quem  primeiro  poz  em  prá- 
«ctica  a  manumissão  de  escravos  por  meio  de  associações, 
«instituindo  as  alforrias  de  S.  Benedicto,  ainda  hoje  con- 
«tinuadas,  foi  um  dos  que  mais  trabalhou  para  a  creação 
•  da  Eschola  Agrícola;  porém  mais  do  que  a  agricultura, 
«mais  do  que  a  manumissão  de  escravos,  mais  do  que  as 
«artes  e  indústria,  deve-lhe  a  instrucção  pública.» 

«Na  vida  pública  foi  António  Marques  Rodrigues — ta- 
«lento  brilhante,  intelligencia  enriquecida  por  variada  in- 
«strucção,  coração  aberto  aos  mais  generosos  impulsos, 
«e  na  particular,  na  intimidade  dos  amigos,  no  docecom- 
«mércio  da  família,  não  se  pôde  conceber  alma  mais  sen- 
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«sivel,  nem  qualidades  mais  nobres:  foi  um  typo  de  ver- 
«dadeiro  amigo,  modelo  d'esposo  e  de  pae^» 


II 


Inventariarei  os  factos  da  vida  do  di'.  António  Marques 
Rodrigues  em  resumido  quadro;  que  afastado  do  torve- 
linho politico  e  todo  entregue  a  seus  estudos  e  aos  gozos 
do  lar  domestico,  não  teve  soluções  de  continuidade  que 
ifilerrorapessem  sua  remansada  existência  até  que  dois 
consecutivos  infortúnios  o  vieram  a  magoar  e  lhe  dila- 
ceraram tanto  a  alma  que  já  não  teve  força  e  resignação 
para  resistir  ao  segundo. 

No  dia  lo  de  abril  de  1826  viu  António  Marques  Ro- 
drigues a  luz  na  cidade  de  San'Luiz  do  Maranhão,  e  com- 
quanto  fossem  seus  pães,  Francisco  Marques  Rodrigues  e 
D.  Josepha  Baptista  Pereira,  naturaes  de  Portugal,  e  lhe 
corresse  nas  veias  sangue  estrangeiro,  nem  por  isso 
pulsava-lhe  com  menos  violência  o  coração  aos  estremeci- 
mentos do  amor  da  pátria  ou  deixava  de  se  dedicar  todo 
aos  interesses  de  sua  província  natal  e  do  império  como 
os  que  timbram  de  bons  patriotas. 

De  menino  perdeu  a  mãe,  e  quando  seu  pae  retirou-se 
em  1830  para  Portugal,  lomaram  d'elle  cuidado  António 
Dias  de  Araújo  e  sua  senhora,  que  o  Iractaram  com  os  ca- 
rinhos de  pães.  Chegado  á  edadedeapplicar-se  aos  estu- 

í  N.o  .*>G  lio  Paiz  (If  9  de  maio  de  1873.  ' 
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dos,  veiíi  para  a  companhia  do  pae,  qne  residia  em  Avin- 
tes, onde  aprendeu  as  línguas  portugiieza  e  latina  com 
Dyonisio  Alves  Pereira,  presbytero  secular  da  freguezia 
de  S.  Pedro  de  Avintes,  e  qne  o  considerava  e  estimava 
por  sua  applicação  e  notórios  e  rápidos  progressos,  dis- 
tinguindo-se  tanto  pelo  seu  talento  pouco  vulgar,  como 
pelo  génio  dócil,  aiTavel  e  pacifico,  e  por  seus  costumes 
exemplares  e  irreprehensiveis. 

A  29  do  agosto  ;resse  mesmo  anno  fôra  approvado  no 
lyceu  nacional  do  Porto  nas  disciplinas  em  que  estava  tão 
bem  preparado,  e  passou  a  frequentar  em  Coimljra  outros 
cursos  de  humanidades  até  184G,  quando  se  suspenderam 
os  estudos  e  fechou-se  a  universidade  por  assim  o  exigirem 
as  convulsijes  em  que  se  debatlia  o  reino  de  Portugal, 
conflagrado  pela  revolta  da  j\!aria  da  Fontr,  qne  fez  con- 
vallir  as  instituições,  e  talvez  triumphasse  se  a  interven- 
ção estrangeira  não  a  contrariasse  na  sua  marcha  e  por 
fim  não  a  vencesse. 

Não  podendo  António  Marques  calcular  o  tempo  que 
duraria  a  interrupção  das  aulas  e  inimigo  de  agitações  que 
não  se  compadeciam  com  seu  génio  commedido  e  timo- 
rato, emprehendeu  uma  digressão  a  Inglaterra,  vindo  de- 
pois residir  em  Paris,  mas  ainda  alii,  quando  havia  conclui'- 
do  seus  estudos  preparatórios  e  estava  prestes  amatricu- 
lar-se  em  uma  das  faculdades  scientiíicas,  teve  de  assistir 
a  esse  drama  popular  cujo  desfecho  foi  o  desmoronamen- 
to de  um  throno,  o  exiho  de  Luiz  Filippe  e  a  i»roclama- 
ção  da  republica  de  I8't8. 

Estes  movimentos  populares  tão  avessos  á  sua  natureza 
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fizeram  com  que  mudasse  de  intento,  e  resolvido  a  abraçar 
a  vida  commercial,  tornou-se  para  sua  cidade  nata!,  onde 
entrou  para  caixeiro  de  seu  tio,  o  sr.  Joaquim  Marques  Ro- 
drigues. Reconhecendo,  porém,  este  que  não  tinha  seu  so- 
brinho nenhum  dos  predicamentos  para  uma  carreira  que 
menos  se  coadunava  ás  tendências  de  seu  espirito  c  a  seus 
hábitos  sedentários,  o  resolveu  a  estudar  a  jurisprudência. 
Já  em  1830  se  achava  matriculado  no  curso  jurídico  de 
Pernambuco.  Foram  cinco  annos  de  triumplios  académi- 
cos, como  de  lida  e  de  auspiciosas  estreias  litterarias.  O 
Diário  de  Pernambuco  e  o  Cidadão^  de  que  era  redactor  o 
dislincto  publicista  dr.  ISascimento  Feitosa,  viram  por 
muitas  vezes  suas  columnas  honradas  com  suas  produc- 
ções  poéticas  e  artigos  de  critica  litteraria  e  de  politica, 
e  mais  com  a  versão  dos  contos  de  Hoílman  dendos  á  colla- 
boração  do  estudioso  António  Marques.  No  Atheneu  Per- 
nambucano, de  que  era  sócio  effectivo,  foi  não  raro  ou- 
vida a  sua  palavra  fluente,  authorisada  e  conceituosa. 
sendo  um  de  seus  melhores  discursos  o  pronunciado  na 
sessão  magna  de  M  de  agosto  de  ISori,  versando  sobre 
as  obras  de  Topffer,  e  que  sahiu  depois  impresso  na  typo- 
graphia  universal  do  Recife  com  o  seguinte  titulo :  Hodol- 
pho  Top Ifer  — Esboço  critico-Ulterario  (18-j.j).  A  24  de 
outubro  d'esse  mesmo  anno  recebeu  o  grau  de  bacharel 
formado  em  sciencias  jurídicas  e  sociaes  como  prémio 
dos  cinco  annos  de  frequência  e  em  cujos  actos  obteve  ap- 
provações  plenárias.  Depois  da  sua  formatura  pouco  se 
demorou  no  Recife;  i^oisque  o  convidavam  a  regressar 
ao  Maranhão  os  castos  e  puros  amores  de  sua  prima 
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D.  Amélia,  com  quem  casou  aos  27  de  novembro  d'esse 
mesmo  anno,  continuando  a  habitar  sob  os  liospitalei* 
ros  tectos  de  seu  tio  e  agora  sogro.  AUiviado  portanto 
dos  cuidados  de  casa  e  de  despezas,  tinha  António  Mar- 
ques todo  o  tempo  por  seu  paia  o  empregar  em  estudos 
litlerarios.  Em  21  de  abril  de  1856  alcançou  por  concur- 
so púbhco  a  cadeira  de  história  e  geographia  do  ly- 
ceu  do  Maranhão,  que  regeu  com  proficiência  e  zelo,  mos- 
^x  trando-se  d'est'arte  compenetrado  dos  deveres  do  pro- 
^fessorado. 

A  sereia  politica  segredou-lhe  um  dia  e  conseguiu 
seduzil-o.  Attrahido  por  seu  canto  quasi  que  se  deixou 
enleiar  em  seus  perigosos  braços,  fundando  a  20  de  se- 
tembro de  1856  —  A  Conciliação — de  collaboração  com 
ossrs.  drs.F.  deM.  Coutinho  de  Vilhena,  A.  Rego  e  com- 
migo;  mas  já  no  segundo  número  se  retirava  da  redac- 
ção para  evitar  que  seu  irmão  continuasse  a  soffrer  por  isso 
da  prepotência  do  presidente  da  província.  Encarregou- 
se  depois  de  redigir  o  Diário  do  Maranhão,  creado  pelo 
sr.  dr.  A.  Rego,  e  de  que  era  proprietário  o  sr.  José  Ma- 
ria Correia  de  Frias.  Reconhecendo,  que  a  despeito  de 
bem  acolhida  essa  folha  por  sua  imparcialidade,  por  se  não 
envolver  na  politica,  e  mais  que  tudo  pelos  interessantes 
assumptos  de  que  se  occupava,  eram  as  despezas  mui  su- 
periores á  sua  receita  e  o  debito  crescia,  não  soíTreu  seu 
animo  generoso  se  arruinasse  o  nobre  e  activo  proprietá- 
rio, e  assim  associou-se  na  empreza  (nola  F),  substi- 
tuindo em  18')8  o  Diário  pelo  Gloho,  que  sahia  três 
vezes  por  semana ;  mas  que  não  obslante  essa  reducção 
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não  se  pôde  sustentar  senão  até  dezembro  de  1839,  por  llic 
faltar  o  primeiro  elemento  de  vitalidade  do  jornalismo  pro- 
vincial— o  das  questões  politicas  e  de  interesses  pessoaes. 

Com  o  encargo  de  lente  accumuloii  a  22  de  junho  de 
1860  o  de  ofUcial  maior  da  secretaria  do  nosso  tribunal 
do  commércio,  que  lhe  foi  conferido  por  consulta  do 
mesmo.  No  fim  de  seis  annos  (em  julho  de  1866)  exo- 
nerou-se  d'elle  por  entender  que  impHcava  com  o  de  inspe- 
ctor da  instrucção  pública  para  o  qual  fora  nomeado  a 
6  de  janeiro  de  1864  e  a  que  se  dedicou  com  decidido  e 
ardente  empenho. 

Em  ninguém  podia  por  certo  melhor  recahir  a  no- 
meação para  tão  im])ortaíitissimo  cargo  do  que  no 
dr.  António  Marques ;  tanto  que  desde  esse  praso  saliiu 
essa  repartição  da  apathia  e  do  rotineiro  expediente 
a  que  estava  condemnada  havia  annos,  servindo  por 
vezes  de  machina  eleitoral,  de  apadrinhamento  a  pro- 
fessores incapazes  c  relaxados,  e  de  patrocínio  a  concor- 
rentes às  cadeiras  primarias  nem  sempre  habilitados  para 
desempenhal-as. 

Foi  completa  a  reformação  nos  trabalhos  da  inspectoria, 
tornada  desde  logo  em  uma  verdadeira  missão.  O  inspe- 
ctor da  instrucção  pública  não  se  limitava  só  a  trazer  em 
dia  o  expediente,  em  altender  de  prompto  ás  reclamaçijes 
dos  professores,  comoemrecommendaraos  delegados  da 
instrucção  para  que  os  vigiassem  e  lhe  conmiunicassem 
com  imparcialidade  de  como  exerciam  o  magistério.  Rela- 
cionado com  todos  os  seus  subordinados,  colhendo  in- 
formaçtjbs  de  pessoas  consideradas  das  localidades  e 
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dos  diversos  partidos  políticos,  possuía  todos  os  dados 
para  conhecer  do  procedimento  dos  professores,  animar 
a  uns,  aconselhar  a  outros,  reprehcnder  os  descuidados, 
e  propor  ao  governo  prémios  áquelles  e  castigos  a  estes. 
Acompanhava  os  conselhos  e  admoestações  dos  meios 
de  melhorar  a  instrucção  popular,  contribuindo  até  de  seu 
bolso,  por  uma  vez,  com  a  somma  de  1:000^000  de  réis 
para  a  construcçíío  de  casa  para  a  eschola  da  villa  de  S.  Ben- 
to, cujo  professor  é  um  modelo  de  pontualidade  no  cum- 
primento de  seus  deveres,  e  de  esforços  a  bera  do  adean- 
tamento  de  seus  discípulos ;  e  distribuindo  gratuitamente 
e  aos  milhares  pelas  escholas  da  província  compêndios  e 
obras  de  leitura  útil  para  serem  dados  aos  alumnos  que 
não  tivessem  posses  para  adquiril-os. 

Eleito  deputado  á  assembléa  provincial  de  sua  provín- 
cia natal  em  varias  legislaturas,  occupou  em  uma  das 
suas  sessões  a  cadeira  presidencial,  sendo  que  em  todas 
ellas  se  distinguiu  pela  imparcialidade,  elevação  de  idéas, 
e  consciência  com  que  discutia  os  assumptos,  e  a  honesti- 
dade com  que  se  inclinava  á  boa  causa,  defendendo-a  como 
sua  própria,  e  votandocom  a  justiça  e  acerto  que  lhe  iíidi- 
cava  sua  esclarecida  razão,  prudência  e  recto  proceder. 
As  medidas  por  elle  propostas,  c  algumas  convertidas  de- 
pois em  leis,  tendiam  todas  a  reformar  os  regulamentos 
de  instrucção  pública  e  a  melhorar  a  agricultura.  En- 
tre seus  discursos,  sempre  allendidos  pelas  sans  doutri- 
nas, que  n'elles  sustentava,  e  pelailuencia  e  castigado  da 
phrase,  sobresahem  os  que  ])reforiu  na  sessão  de  iSol) 
por  occasião  de  disculir-se  uma  proposta  taxando  as  car- 
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nes  verdes,  e  ao  que  se  oppoz  onergicamente,  desenvol- 
vendo então  inconfutaveis  e  sólidos  argumentos  no  sen- 
tido da  liberdade  de  indústria  e  commércio. 


III 


A  lenidade,  a  inclinação  ao  bera  e  ao  amor  do  lar  e  da  fa- 
mília, predominavam  e  accentuavam  o  character  de  Antó- 
nio Marques  Rodrigues,  quetinliaparasi — na  casa  um  pa- 
raíso, e  em  sua  bibliollieca  remansado  e  doce  retiro.  Con- 
viver com  meia  dúzia  do  amigos  e  parentes,  que  manti- 
nham íntimas  relações  com  elle,  passar  suas  horas  feria- 
das com  a  mulher  e  com  os  livros,  eram  suas  delicias  ; 
e  por  isso  no  momento  em  que  viu  quebrado  um  dos 
elos  d'essa  cadeia  de  affectuosidades  e  bemquerenças,  fe- 
chou-se-lhe  o  coração,  e  d'ahise  originaram  todos  os  ma- 
les que  o  roubaram  em  hora  asinha  á  pátria. 

Essa  alma  sensível  e  amoravel  ao  ver  por  duns  vezes 
vasio  seu  lar  e  seu  thalamo,  soffreu  tão  violento  abalo, 
que  as  forças  o  desampararam  e  se  entregou  sem  regres- 
so á  mais  atroz  e  violenta  dôrl 

Desde  que  terminou  a  carreira  académica  consorciou- 
se  com  sua  prima,  que  não  soube,  como  já  o  disse,  o  que 
fossem  cuidados  e  embaraços  de  casa ;  que  seu  tio  e  sogro, 
o  sr.  Joaquim  .Marques  Rodrigues,  não  os  quiz  separados 
de  si,  agasalhando-os  e  satisfazendo  seus  menores  desejos 
com  a  solicitude  e  generosidade  que  a  amisade  lhe  inspi- 
ravam. Vivia  António  Marques  em  um  mundo  de  encantos. 
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encontrando  n'esse  tecto  acariciador  attenções  e  franqueza 
em  quem  se  comprazia  em  llie  adivinhar  os  pensamentos 
para  os  executar  e  favonear,  dando-se  por  pago  com  a  mú- 

f     tua  e  ininterrupta  aíTeicao  que  os  ligava  tão  estreitamente. 

^  Respirava  assim  o  dr.  António  Marques  uma  athmosphe- 
ra  de  amores,  deliciando-se  da  intimidade  da  esposa,  cuja 
Índole  se  afinava  pela  d'elle,  conformando-se  ella  ás  suas 
idéas  e  correspondendo  ás  intenções  de  seus  bons  senti- 
mentos. D'esse  viver  ditoso,  uniforme  e  calmo  foi  elle  de 
chofre  arrancado  a  16  de  janeiro  de  1863,  vendo  sua  com- 
panheira succurabir  quasi  de  repente,  ferida  de  uma  he- 
patite aguda!  Tão  rude  transição,  esse  violento  despenho 
em  um  abysmo  de  saudades  perennaes  e  fundas  o  com- 
moveu  tanto  que  seu  tio  e  mais  amigos  receiaram  por  sua 
saúde  a  continuar  na  desconsolação  e  tristeza  a  que  se 
abandonara.  Só  os  raios  de  uma  outra  paixão  teriam  força 
para  illuminar  as  trevas  do  seu  coração,  e  foi  levado 
d' essa  idéa  que  seu  previdente  tio  procurou  com  o  maior 
desvelo  cortar-lhe  o  curso  de  seus  tristes  pensamentos, 
provocando-o  a  novos  amores.  Dócil  aos  conselhos  e  instan- 
cias de  quem  sempre  considerara  como  pae,  entrou  a  fre- 
quentar com  alguma  assiduidade  a  casa  do  ex."'"  sr.  com- 
mendador  José  Joaquim  Vieira  Belfort,  que  ficava  mística 
á  sua.  Ahi  não  só  proporcionava-se-lhe  desceremoniosa 
dislração  em  uma  selecta  reunião  familiar  composta  de 
cidadãos  respeitáveis  e  de  interessantes  senhoras,  como 
entrou  a  distinguir  de  entre  as  sobrinhas  d'aquelle  cava- 
lheiro a  ex.'"''  sr.^  D.  Maria  Thereza  Bclforl  Koxo,  cujas 
regulares  e  harmónicas  feições  denunciavam  uma  alnia 
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singela  e  compassiva,  que  consoantava  em  lodos  os  pon- 
tos á  do  inconsolável  viuvo.  Tocado  por  esse  parecer 
honesto  e  attrahente  e  pelos  termos  com  que  o  con- 
solava e  procurava  distrahii-o,  foram-se-lhe  desvanecen- 
do seus  pezares.  Dentro  em  pouco  ateou-se  em  ambos 
a  mais  viva  paixão,  e  a  12  de  setembro  d'esse  mesmo  anno 
(1863)  achavam-se  ligados  esses  dois  corações  pelos  vín- 
culos do  matrimonio. 

Com  esse  auspicioso  enlace  volveram  para  António 
■Marques  felizes  e  ridentes  dias,  rejubilados  ainda  mais 
com  o  nascimento  de  uma  filha,  que  veiu  povoar  e  tornar 
cada  hora  mais  encantado  c  aprasivel  esse  éden  de  amor 
e  de  ventura.  Concebeu  de  novo  sua  mulher,  e  aos  incom- 
modos  próprios  da  gravidez  accrescei-am  outros,  cujas 
manifestaçíTtes  e  eHeitos  eram  de  mau  agouro  e  oracula- 
vam  funestíssimo  fim.  As  alegrias  e  as  esperanças  que  tra- 
zem para  o  coração  de  um  esposo  o  nascimento  de  mais 
um  filho,  penhor  e  fruclo  do  amor  conjugal,  Iransforma- 
ram-se  para  elle  em  desolação  e  lágrimas. 

D.  xMaria  Thereza  deu  á  luz  um  menino,  t;  pouco  de- 
pois finou-se,  victima  da  enfermidade  que  já  a  consumia ! 
De  que  explendor  de  luz  e  fagueiras  illusões,  onde  diva- 
gava seu  espirito,  não  foi  António  Marques  revocado  para 
a  mais  cruel  realidade,  c  assim  arrojado  poi^essa  desgraça 
no  inferno  de  Dante  de  onde  não  ha  sahir?!  Submerso 
nos  agros  pensamentos  de  tão  immensa  dor,  não  acerta- 
vam seus  amigos  e  parentes  consolacíjes  que  lhe  fossem 
lenitivo  e  lhe  adoçassem  as  acerbas  iuagua>  que  !>  aca- 
brunhavam. O  corpo  delinhava,  a  prostração  [)rogredia. 
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e  as  feições  demudadas,  os  olhos  empanados,  o  silencio 
e  taciturnidade  em  que  persistia,  tudo  induzia  a  crer  nos 
prodromos  de  grave  moléstia  nervosa.  JN"estas  tristes  e 
desesperadas  emergências,  pareceu  útil  aos  que  o  esti- 
mavam uma  viagem  á  Europa  como  diversão,  e  em 
abril  de  18G8  partiu  na  companhia  do  sr.  dr.  Augusto 
Uoxo,  que  além  de  seu  cunhado  era  medico.  No  Ceará 
appareceram-lhe  symptomas  precursores  de  amolleci- 
mento  cerebral,  confundidos  cora  os  accessos  nervosos 
motivados  do  se-u  estado  moral.  Passando-su  de  Lisboa 
para  o  Porto,  recolheu-se  a  Avintes  para  a  casa  de  seu 
irmão,  o  ex."^"  sr.  commendador  Izidoro  Marques  Ro- 
drigues, onde  começou  a  experimentar  passageiras  me- 
lhoras. Seguindo  depois  para  França,  foi  residir,  em  Pa- 
ris, com  outro  irmão  e  companheiro  de  infância,  o 
sr.  Francisco  Marques  Rodrigues;  mas  accommettido  no 
Louvrc  de  uma  congestão,  entrou  o  sr.  dr.  A.  Roxo  a 
lhe  notar  alteração  nas  faculdades  intcllectuaes* :  tudo 

1  Eis  aqui  na  sua  integra  a  nota  que  o  si',  dr.  Augusto  Roxo 
teve  a  bondado  de  me  enviar  por  interposta  pessoa : 

«Quando  seguimos  para  Portugal,  o  meu  cunhado  dr.  António  M. 
«Rodrigues  apenas  soíVria  de  manifestações  nervosas  dependentes  da 
«impressão  forte,  que  havia  tido  com  a  morte  de  sua  mulher. 

Oi\'este  estado  chegou  a  Lisboa,  lendo  o  uso  perfeito  de  suas  fa- 
oculdades  intellectuaes,  e  d'essa  cidade  partiu  commigo  paraoPor- 
«to,  e  d'ali  para  Avintes,  onde  mora  o  seu  mano,  o  cornmendador 
«Izidoro  !M.  Rodrigues. 

«N'esla  casa  demorei-me  com  elle  (junize  dias  o  parti  para  Paris, 
«deixaiido-o  melhor  do  seus  inconunodos  nervosos,  tendo  sompro  o 
«uso  perfeito  da  rasão.  Di'poÍ3  lie  eslar  já  ha  tnezos  i-ni  Paris  soube 
«que  elle  havia  ahi  chegado,  e  logo  fui  visita-lo  :  ora  o  mesmo  ho- 
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O  contrariava  e  irritava,  e  a  memória  se  lhe  enfraquecia 
de  dia  a  dia.  De  tornada  a  Lisboa  em  fins  de  1868,  havia 
n'elle  completa  metamorphose,  e  a  ténue  luz  de  razão 
que  ainda  bruxoleava,  já  o  não  podia  guiar,  e  nem  já  li- 
gava idéas,  ou  tinha  nexo  o  que  dizia. 

Levou-o  o  ex.""^  sr.  commendador  Izidoro  para  Avin- 
tes, onde  foram  baldados  seus  esforços  e  incessantes  cui- 
dados para  ao  menos  conseguir  que  melhorasse  ou  fosse 
retardada  a  marcha  fatal  de  tão  funesta  e  triste  enfer- 
midade. Ahi,  na  quinta  de  Aranda,  antigo  solar  de  seus 
pães,  onde  na  mocidade  folgou  com  outros  mancebos, 
agora  vegetava  e  deperecia !  Á  cegueira  do  entendimento 
seguiu-se  a  dos  olhos — trevas  por  fora  e  por  dentro  ! 
Louco  e  cego,  era  qual  palmeira  queimada  e  carcomida 
ainda  de  pé  em  meio  do  roçado,  e  que  só  espera  a  pri- 
meira rajada  do  vendaval  que  a  fará  tombar  desfeita  em 
pedaços.  Seus  dias  já  inúteis  para  a  pátria,  para  os  ami- 


«mein;  mas  infelizmente  estando  com  elle  dias  depois  em  minha 
«casa,  onde  foi  ver-me,  achei-o  mudado  e  soube  dias  depois,  por  in- 
«formaçoes,  que  havia  tido  um  ataque  no  Louvre,  e  notei  então 
«que  suas  faculdades  estavam  um  pouco  aiti.Tadas. 

«A  ultima  vez  que  o  vi,  foi  a  bordo  do  vapor  vindo  de  passagem 
«para  Lisboa,  i-  por  essa  occasião  já  eram  bem  claros  os  symptomas 
«de  amollecimento  cerebral,  tendo  tido  a  bordo  algumas  pequenas 
«congestões. 

«Chegando  a  Lisboa,  o  commendador  Izidoro  vciu  buscá-lo  a  bor- 
«do,  e  d'ali  o  dr.  António  Marques  o  seguiu,  mostrando-se  saudoso  e 
«despedindo-se  de  mim,  e  dos  companheiros  do  viagem,  que  sem- 
«pre  o  tractaram  com  respeito  c  delicadeza.» 

12  ú<i  janeir.)  de  1871:. 

Dr.  a.  Roxo. 
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gos  e  para  si,  eram  na  siiccessão  do  tempo  motivo  unica- 
mente para  compaixão  e  tristeza  dos  que  o  visitavam  e 
cuidavam.  Ciiegado  ao  estado  de  idiotismo,  esse  espirito 
mutilado  pertencia  mais  á  morte,  que  a  14  de  abril  de 
1873  o  acabou  de  separar  de  todo  de  um  corpo  quasí 
cadáver,  e  que  foi  sepultado  na  capella  d'essa  quinta,  ul- 
timo asylo  de  sua  incompleta  existência. 


IV 


A  agricultura,  principal  e  quasi  única  fonte  de  riqueza 
e  prosperidade  do  nosso  paiz,  ainda  novo,  com  grande 
parte  de  suas  terras  virgens  de  cultura,  e  quasi  todo  elle 
fertilissimo,  vae  apesar  de  tudo  isso  cm  rápida  e  progres- 
siva decadência,  sendo  mais  sensível  esse  deíinhamento  e 
marasmo  na  provinda  do  Maranhão;  porque  lhe  vão  ra- 
reando os  braços,  porque  lhe  faltam  capitães  e  desconhe- 
ce as  leis  económicas  de  produzir  muito  com  o  emprego 
de  poucas  forças,  e  porque  persiste  no  systema  primitivo 
de  processos  rotineiros,  grosseiros,  pouco  remunerado- 
res, e  que  só  a  puro  esforço  de  muitos  braços  dão  resulta- 
dos vantajosos,  sendo  de  mais  ainda  hoje  os  mesmos  ado- 
ptados pelos  primeiros  colonisadores.  Quando  aquelle  ner- 
vo do  commércio  e  da  indústria  não  funcciona  com  a  in- 
teireza e  plenitude  de  sua  vitalidade,  estes  soffrem  em 
suas  relações,  e  a  ruina  e  a  miséria  serão  seus  efleitos 
naturaes  e  lógicos,  e  os  capitães,  sangue  da  civilisação  e 
mola  do  progresso,  tenderão  a  desapparecer,  minguados 
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cada  vez  mais  por  lhes  carecerem  elementos  tão  essen- 
ciaes.  E  o  povo  entregue  ao  mais  criminoso  fatalismo, 
como  o  selvagem  que,  quando  não  pôde  vencer  a  corren- 
te, quebra  o  remo  e  deixa  a  piroga  boiar  á  mercê  do  acaso, 
assim  queda,  cruza  os  braços  e  aguarda  o  remédio  da  Pro- 
videncia ou  da  iniciativa  do  governo,  sem  altender  a  que 
suas  condições  peioram  e  os  males  crescem,  apropinquan- 
do-se  ameaçadora  e  terrível  a  crise  alimenticia,  já  pre- 
nunciada pela  monetária,  sua  precursora.  Prestes  a  desa- 
bar o  furacão  sobre  nossas  cabeças,  nem  por  isso  nulo 
que  curemos  do  minorar  os  perniciosos  cíTeitos  do  pro- 
gressivo enfraquecimento  da  producção  com  adoptar  ma- 
chinas  que  auxiliem  os  esforços  braçaes,  e  com  dar  maior 
incremento  á  indústria  pastoril,  de  fácil  e  económico  cus- 
teio, e  que  paga  os  cuidados  do  proprietário,  como  é  sa- 
bido,  e  o  demonstra  cabalmente  o  exemplo  de  outros 
povos,  sobretudo  da  Ilollanda  * ;  quer  corn  explorar  e 
desenvolver  tantas  e  tão  copiosas  riquezas  naturaes~as 
madeiras  de  construcção,  de  marcenaria  e  de  tinturaria, 
a  baunilha,  o  urucú,  a  ceia  do  carnahuba,  o  sebo  vegetal, 
as  gommas  e  resinas,  os  fructos  e  sementes  oleosos,  as 
pelles — em  que  abunda  o  nosso  solo  e  que  dispensam 
suores  e  capitães! 
Desde  I8i6  que  Joaquim  Franco  de  Sá  com  a  pala- 

*  Nos  Paizes  de  1874  a  l87o  vem  puhlicada  :i  -  Economia  ru- 
ral da  Necrlandia—,  liahil  e  portugueziuentc  vritida  pelo  tiadii- 
ctor  do  Parifi  nu  Ainoricn  e  de  oulros  escriptos  do  egiial  valia  que 
correm  sem  o  nome  do  traductor.  É  um  sorviro  real  prestado  aos 
nossos  agricultores,  assim  se  aproveitem  de  tão  úteis  li(;ões ! 
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vra  e  o  prestigio  da  authoridade,  e  os  srs,  drs.  Fábio  A. 
de  Carvalho  Reis  e  A.  Tiíeofilo  de  Carvalho  Leal  na  tri- 
buna provincial  e  na  imprensa,  e  este  não  só  em  ambas, 
e  mais  com  o  exemplo  prãctico,  e  o  sr.  dr.  A.  Rogo  pro- 
pondo na  assembléa  provincial  a  creação  de  uma  eschola 
de  aprendizes  agrícolas  e  de  uma  colónia  de  pescadores, 
teem  procurado  desfazer  a  borrasca  que  de  muito  ante- 
viam, ou  sequer  quebrar-lhe  a  violência,  tornando  menos 
seusivel  a  perturbação  económica  que  já  despontava,  e 
que  se  me  afigura  profunda,  invencível  e  desoladora,  se 
a  população  de  minha  província,  ainda  tão  cheia  de  re- 
cursos, não  forcejar  compacta,  resoluta  e  perseverante 
por  sahir  d'esse  torpor  e  desalento,  como  de  tão  péssima 
e  perigosa  situação,  lançando  mão  não  de  remédios  empí- 
ricos e  paUiativos,  mas  da  cultura  intelligente,  civilisada 
e  alterna,  da  substituição  de  braços  por  machinas,  do 
abandono  do  seu  ruinoso  systema  por  processos  segui- 
dos em  paizes  onde  a  agricultura  está  mui  aperfeiçoada, 
da  attracção  de  emigrantes  por  todos  os  meios  e  mo- 
dos, com  perseverança,  e  segundo  um  systema  fixo,  tendo 
por  guias  os  anglo-saxões,  mestres  na  matéria  de  coloni- 
sação,  da  fundarão  de  instituições  de  credito  real  que 
oíTereça  ca[)itaes  aos  agricultores  a  juros  módicos  e  cora 
reformas  e  pagamento  a  prasos  longos  e  demorados'. 

'  Calie  aqui  render  louvores  ao  sr.MarfiiuisIíoypr  por  fer  iniciado 
a  creação  de  mn  banco  rural  e  liypotliecario  no  Maranhão,  mas  cujos 
estatutos  não  foram  approvadospelo  crovorno  central  sol)  o  injusti- 
ficável pretexto  de  for  em  vista  um  banco  j^eral  para  o  mesmo  tim, 
com  filiaes  nas  províncias;  coíuo  também  pela  útil  publicação  de 
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Quando,  porém,  me  sinto  mais  atterrado  e  quasi  des- 
creio de  salvação  para  nós,  vem-me  alentar  a  idéa  de 
que  a  necessidade,  que  dá  energia  e  valor,  aguça  a  intelli- 
gencia  e  faz  prodígios,  operará  um  milagre,  e  assim,  quan- 
do a  crise  approximar-se  medonha  e  despiedada,  e  a  fome 
e  a  miséria  assentarem-se  em  nossas  portas,  o  agricultor 
sacudirá  a  inércia  e  a  incúria  que  o  avassallam,  e  con- 
fiará á  terra  cabedaes  e  cuidados,  exigindo  d'ella  em  re- 
torno, como  de  devedor  remisso,  principal  e  juros.  Espe- 
ranço-me  que  virá  a  acontecer  a  nós  o  mesmo  que  já  em 
idênticas  circumstancias  e  em  peiores  condições  se  deu 
era  outros  paizes.  Ahi  estão  as  colónias  inglezas  e  france- 
zas,  possuidoras  de  escravos,  e  que  também  passaram 
por  uma  quadra  de  miséria  e  de  marasmo,  e  nem  a  ces- 
sação do  trafico,  nem  a  libertação  dos  escravos  aniqui- 
lou sua  agricultura,  antes  as  Bermudas,  Antigoa,  a  ilha 
da  Reunião,  a  Martinica  e  a  Jamaica,  depois  do  haverem 
soEfrido  nos  primeiros  momentos,  teem  melhorado  e  au- 
gmentado  suas  producções,  e  isto  graças  aos  processos 
aperfeiçoados,  ao  aproveitamento  do  tempo  e  ao  emprego 
intelligente  de  adubos  e  instrumentos,  vindo  d'est'arte  o 
solo,  que  entre  nós  não  pôde  representar  capital,  a  ser 
alli  garantia  segura  de  credito. 

Outro  mal  que  nos  aftlige  é  o  absenteísmo  da  inór  parte 

seus  Estudos  fobre  as  instituirdes  de  credito  real,  onde  são  exposlos 
com  toda  a  claroza  e  muito  talento  ns  tlieorias  de  credito  real  e  seu 
mechanismo,  os  males  do  papel-moeda,  da  rotina  na  lavoura,  etc. 
Realçam  ainda  mais  os  méritos  d'este  Irahaiiio  o  ter  corrido  seu  au- 
thorconi  as  despezas  de  sua  impressão  e  dislriljuil-ojrratuitameiíte. 
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de  nossos  proprietários  ruraes,  que  vivem  nas  cidades  a 
consumirem  os  productos  de  suas  colheitas  e  a  indivi- 
darem-se  era  vez  de  ficarem  á  testa  de  seus  estabeleci- 
mentos, que  produzirão  mais  e  melhor  sob  a  administra- 
ção do  dono,  e  medrarão  espantosamente  com  os  capitães 
que  resultarão  de  suas  economias,  e  serão  utilmente  appli- 
cados  a  melhoral-os. 

Á  mingua,  porém,  dos  braços,  á  falta  de  um  banco  ru- 
ral e  hypothecaiio,  que  empreste  á  lavoura  com  as  van- 
tagens que  lhe  são  peculiares,  á  ignorância  e  indolência 
da  maioria  dos  nossos  agricultores,  vem  acrescentar-se 
a  concorrência  de  productos  similares  dos  Estados  Uni- 
dos, do  Egypto,  das  colónias  inglezas  e  hoUandezas  nos 
mercados  da  Europa,  concorrência  com  que  não  pode- 
mos competir  e  luctar  em  qualidade  e  preço,  no  que 
nos  levam  de  vencida  e  nos  afugentam  e  privam  de  taes 
meios  de  permuta.  Ao  passo  que  em  muitos  d'aquellespai- 
zes  favorece  á  agricultura  a  modicidade  dos  salários,  a  fa- 
cilidade de  obterem-se  capitães,  a  livre  sabida  dos  géne- 
ros e  leves  direitos  de  importação,  está  essa  indústria  no 
nosso  Brasil  sobrecarregada  de  impostos  de  toda  a  espé- 
cie, sendo  tributados  até  productos  que  brotam  espontâ- 
neos, e  que  conviria  antes  proteger,  ao  menos  aos  que 
não  fossem  conhecidos  eutilisados  fora  dopaiz.  A  conse- 
quência d'esse  errado  caminho?  É  o  abandono  da  cultu- 
i-a  de  géneros  que,  com  produzirem  abundantemente, 
nem  assim  a  sua  venda  cobre  as  despezas  do  seu  custeio. 
Nós  que  exportávamos,  do  Maranhão,  arroz  para  o  es- 
trangeiro e  abasteciamos  d'elle  algumas  das  províncias  do 
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império,  já  o  temos  im]iortado  de  Inglaterra  para  o  nosso 
consumo,  e  em  i^ernambuco  e  provindas  convizinhas  se 
tem'deixado  de  colher  algodão  por  se  não  auferir  d'f  lie 
lucro,  deduzidos  os  gastos  de  preparo,  de  venda  e  dos 
direitos  de  exportação  I  E  os  poderes  do  estado  não  teern 
attentado  n'estas  circumslancias,  e  nem  tão  pouco  soube- 
ram ou  quizerara  aproveitar  o  grande  augmento  que  tive- 
ram as  rendas  públicas  n'estes  annos,  para  minorarem 
certos  impostos  e  extinguir  outros !  Ao  revez  d'isso,  fol- 
garam com  essa  apparencia  de  prosperidade,  e  julgando 
que  tal  abundância  seria  contínua,  só  tractaram  de  desper- 
diçar os  saldos  existentes  depois  da  guerra  do  Paraguay, 
augmentaiido  as  despezas  administrativas,  creando  novus 
encargos  e  estipendiando  com  mão  larga  estes  e  os  anti- 
gos. Se  me  antolham  por  tudo  isso  carregados  e  negros 
os  horisontes  da  pátria,  e  permitia  Deus  que  as  idéas  e 
presentimentos  que  me  opprimem  o  coração  não  passem 
de  um  mau  sonho  de  quem  está  muito  longe  dos  acon- 
tecimentos para  devidamente  os  avaliai' ! . . . 

António  Marques  Rodrigues  foi  também  paladino  das 
boas  idéas  de  progresso  e  lambem  lidou  a  favor  da  lavoura 
aperfeiçoada  e  producliva,  também  elle  no  Diário  do  Ma- 
ranhão, e  depois  no  Globo  (I80O  a  I808)  loinou-se  in- 
cançavel  e  enthusiasta  apostolo  das  doutrinas  modernas 
de  economia  rural,  aconselhando  aos  agricultores;  indi- 
cando-lhes  os  meios  de  acabar  com  tão  nocivo  atrazo  e  de 
melhorarsuascondiçíjes;demonstrando-lhes  as  vantagens 
do  systema  aratorio,  do  emprego  do  estrumo,  das  ma- 
chinas  e  dos  methodos  racionaes  de  cultura,  tão  dislan- 
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ciados  e  oppostos  á  extincção  das  maltas  pelo  machado 
e  pelo  fogo,  que  empobrece  o  terreno  em  pouco  tempo, 
e  obriga  o  agricultor  a  ir  de  destruição  em  destruição 
de  tantas  riquezas  vegetaes,  marcando  pelas  ruinas  que 
deixa  após  si  o  campo  onde  assentou  suas  tendas  provi- 
sórias para  se  internar  cada  vez  mais  [)elas  brenhas  a 
dentro,  longe  de  povoados  e  arredado  dos  rios,  d'essas 
vias  naturaes  de  transporte  e  communicações,  O  nosso 
agricultor,  insaciável  beduíno  de  nova  espécie,  nunca 
pôde  d'esta  guiza  crear  uma  propriedade  rural,  estável, 
fixa,  com  todos  os  gozos  próprios  á  vida  campestre,  com 
habitações  solidas  e  elegantes  e  que  tenham  um  valor  real 
e  hypothecavel,  que  se  transmitta  de  pães  a  filhos,  e  que 
cora  o  volver  do  tempo  vá  creando  raízes  e  representando 
de  atino  para  anno  um  capital  maior  pela  accumulação 
dos  benefícios. 

Esses  artigos  de  António  Marques  obtiveram  de  Fran- 
cisco Sotero  dos  Reis,  um  dos  nossos  períodiquistas  mais 
respeitáveis,  e  encanecido  litterato,  esta  lisongeira  apre- 
ciação no  n.°  29  do  Publicador  Maranhense  de  5  de  fe- 
vereiro de  1861  :  «Apparecèrão  então  no  Globo  e  na  Im- 
prensa artigos  tão  bem  escríptos  que  farião  honra  aos 
melhores  jornaes  dos  paizes  mais  cultos.  Os  do  Globo, 
devidos  á  penna  do  sr.  dr.  António  Marques  Rodrigues, 
versavão  sobre  o  desenvolvimento  da  nossa  agricultura  e 
forão  pelo  seu  mérito  transcriptos  nos  jornaes  mais  acre- 
ditados do  im[)ei'io  ».  (Vid.  A  História  da  Imprensa  Pro- 
vincial no  jornal  cit.)  Grande  parte  d'elles  foram  em  1859 
collecciouados,  ampliados  e  publicados  por  seu  author, 
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como  introducção  ao  Manual  do  Plantador  de  algodão 
de  Turner,  traduzido  do  inglez  pelo  sr.  dr.  J.  R.  JauíTret, 
6  editado  por  ambos.  Tem  esse  trabalho  de  António  Mar- 
ques por  titulo  —  Duas  palavras  sobre  a  nossa  agricul- 
tura. 

Ahi  se  acham  compendiadas  em  substancia  suas  idéas 
capitães  sobre  assumpto  de  tanta  magnitude  e  interesse 
para  nós  maranhenses.  Serve-lhe  como  de  these  o  prin- 
cípio de  que  «pela  agricultura  é  fácil  observar-se  o  es- 
«tado  prospero,  a  Índole,  os  costumes,  a  indústria,  ernfim 
«a  civilisaçiío  de  qualquer  povo.  Aonde  a  agricultura  é 
«considerada  como  sciencia,  aonde  a  sinceridade  e  a  ini- 
«ciativa  do  governo  coadjuvam  os  esforços  particulares, 
«aonde  a  instrucção  profissional  e  as  boas  machinas  eco- 
«nomisam  capital  e  trabalho,  ahi,  sem  dúvida,  existe  a  ri- 
«queza,  o  credito,  o  verdadeiro  progresso.»  Confirma  de- 
pois com  o  exemplo  das  nações,  que  teem  hodiernamente 
attingido  a  tão  subido  grau  de  prosperidade,  seguindo-o 
com  exemplar  tenacidade,  e  com  aquella  paciência  e  reso- 
lução qae  vence  tra vezes  e  resistências. 

Os  meios  que  lhe  pareciam  mais  consentâneos  á  situa- 
ção económica  da  província  e  efficazes  para  erguer  a  nossa 
agiicultura  do  abatimento  que  a  prostra,  consistiam  prin- 
cipalmente em  «uma  boa  colonisação  europêa  convidada 
«pelos  particulares  e  pelo  governo  —  a  introducção  do 
«systema  aratorio  pelos  colonos  e  pelos  nossos  lavrado- 
«res  —  e  a  escola  de  aprendizes  agrícolas  practicos  são 
«por  ora  os  três  únicos  e  poderosos  meios  que  podem  ví- 
«viftcar  de  um  modo  directo  a  nossa  decadente  a^ricul- 
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«lura.  Ha  lambem  outros  meios,  que  indirectamente  e 
«mais  tarde  apresentarão  os  mesmos  resultados.  N'esse 
«número  consideramos  a  organisação  administrativa,  o 
«ensino,  as  vias  de  communicação,  o  credito,  os  seguros, 
«as  sociedades,  as  commissões,  os  jornaes  e  os  livros 
«agrícolas,  e  lambera,  como  já  dissemos,  a  legislação,  a 
«policia  e  as  exposições.»  (Pag.  28  do  Man.  do  plant. 
(Talg.) 

Não  se  paga  só  com  estabelecer  estas  doutrinas,  como 
âs  desinvolve,  as  explica,  e  demonstra  com  argumentos 
estribados  na  experiência  e  resultados  colhidos  em  outros 
paizes,  na  boa  rasão  e  no  que  ensina  a  sciencia,  e  para 
dar  mais  força  ás  suas  proposições  acompanha-as  de  judi- 
ciosas observações,  que  serão  algum  dia  acceitas  e  com- 
prehendidas. pelos  nossos  agricultores  com  tanta  maior 
facilidade  quanto  estão  apresentadas  essas  verdades  em 
estylo  chão,  claro  e  correntio. 

Em  tempos  em  que  ainda  era  crime  ante  os  olhos  dos 
interessados,  isto  é,  da  maioria  da  população,  locar-sena 
questão  melindrosa  da  emancipação  dos  escravos,  elle  a 
aventa,  encarando  a  colonisação  europêa  não  tanto  de- 
baixo do  ponto  de  vista  do  augmento  da  população  e  de 
fornecer  braços  á  lavoura,  como  de  absorpção  da  escrava- 
ria:  «Do  caminhar  parallelo  e  simultâneo  do  progresso 
«material,  intellectual  e  moral,  diz  elle,  é  que  surge  a 
«verdadeira  civilisação,  e  no  estado  actual  do  século  o 
«povo  brasileiro  ainda  tem  contra  si  o  pernicioso  cancro 
«da  escravaria,  que  será  extirpado  quando  a  colonisação 
«em  grande  escala  ou  uma  numerosa  população  livre  ab- 
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«sorver  a  escrava  em  menor  numero.  Nas  cidades  a  po- 
«rpulação  livre  permanece  como  ociosa,  o  trabalho  envile- 
acido,  e  o  braço  escravo  suppre  nas  arles  e  ofQcios  as  ne- 
«cessidades  da  vida.»  {Loc.  cit.,  pag,  8.) 

Contesta  a  utilidade  da  colonisação  nacional  por  pare- 
cer-lhe  inexequível  em  um  paiz  onde  a  população  encon- 
tra na  caça  e  na  pesca  recursos  sufficientes  para  alimen- 
tar-se,  e  no  clima  tantos  incentivos  á  indolência.  N'esteá 
termos  concisos  e  characteristicos  resume  a  vida  desciíi- 
dosa  e  fácil  dos  nossos  homens  do  campo:  «Quatro  paus 
«Qncadosna  terra,  pindoba  em  vez  de  telhas,  meaçabas 
.  «em  vez  de  paredes,  cipó  em  vez  de  pregos,  uma  rede, 
«umà  espingarda,  um  anzol,  um  ramo  de  timbó,  dous  pés 
«de  bananeira  e  o  coco  do  mato  dão-lhes  fructos,  caça, 
«pesca,  descanço,  abrigo,  e  permanente  ociosidade.  D'ahi 
rfnascc  e  cresce  uma  população  indolente,  inútil,  vagabun- 
«da,  e  que  não  possue  a  nobre  independência  adquirida 
«pela  economia  e  trabalho.  Taes  são  os  factos  genéricos 
tf  que  a  escravidão  produz  em  contacto  com  a  liberdade. » 
(Id,  ib.) 

Em  menos  palavras  e  com  mais  exactidão,  repittó,  se 
não  pôde'  descrever  i  vida  do  hosso  camponio. 

Passando  dos  males  materiaes  aos  moraes,  gerados 
da  escravidão,  não  por  certo  é  menos  expressivo  e  fiel 
como  se  verá  d'este  trecho:  «Os  foctos  moraes  são 
«do  mesmo  modo  perigosos:  o  senhor,  acostumado  a 
«ver  o  escravo  curvar  ao  menor  aceno  a  cabeça,  adquire 
«natural  e  inscnsivelmiMite  qualidades  mais  ou  menos 
«caprichosas,  coléricas^  sanguinárias,  e,  no  remanso  da 
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afamilia,  os  meninos  familiarisam-se  e  iniiervam-se  com 
«estes  deploráveis  exemplos,  aprendem  a  balbuciar  com 
«os  escravos  palavras  descompostas,  e  mais  tarde  quotidia- 
anamente  observam  atrevidas  immoralidades.»  (Id.  ih.) 

Não  ha  que  replicar  a  tão  sensatas  reflexijes. 

«Se  não  vemos  ordinariamente,  continua  elle,  em  nos- 
«sa  pátria  os  obscenos  e  horrorosos  dramas  da  sociedade 
«pagã,  é  porque  uma  luz  puríssima  nos  esclarece,  e  a 
«doutrina  do  Homem  Deus  nos  recommenda  a  castidade 
«severa,  e  nos  convence  que  o  branco  e  o  preto,  o  senhor 
«e  o  escravo  descendem  todos  de  um  tronco  commum.» 
(Id.  ib.) 

'Examinando  as  causas  naturaes  e  artificiaes  por  que 
não  existe  no  Maranhão  a  colonisação  de  iniciativa  parti- 
cular e  não  progride  a  do  governo,  enumera-as  rapida- 
mente c  ventila  os  meios  que  lhe  parecem  idóneos  para 
se  fundarem  colónias ;  mas  que  pelo  conhecimento  que 
hoje  possuo  de  matéria  tão  complexa  íenho-os  por  defecti- 
vos,  como  o  demonstrarei  em  outra  occasião  e  estudo  apro- 
priado a  ella.  Ao  concluir  essas  trinta  e  seis  páginas  de  tanto 
ensino,  aproveitamento  e  aprazível  leitura,  como  que  lhe 
passa  pelo  espiíilo  uma  visão,  e  com  o  enthusiasmo  ar- 
dente do  patriota  sincero  e  convicto  que  descortina  no  fu- 
turo horisontes  deslumbi-ante?  e  risonhos,  exclama: 

«Duplicada  ou  triplicada  a  producção  agrícola,  as 
«rendas  públicas  augmentariam  na  mesma  proporção, 
«e  haveria  magestoso  desenvolvimento  na  instrucção  pú- 
«blica,  na  ediíicação  dos  templos,  na  construcção  de 
«pontes  e  abertuias  d'estrada,  na  fundação  de  colónias 
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«estrangeiras  e  nacionaes,  na  navegação  fluvial  a  vapor. 
«A  indústria  e  o  commércio  vivificariam  o  trabalho  na- 
«cional,  e  nos  centros  das  nossas  florestas,  e  nas  mar- 
«gens  dos  nossos  rios,  hoje  pobres,  desertas  e  silencio- 
«sas,  surgiriam  como  por  encanto  ricas  herdades,  povoa- 
«ções,  aldeias,  villas  e  cidades.»  {Loc.  cil.,  pag.  3G.) 

Não  anhela  no  emtanto  a  glória  de  haver  contribuído 
para  uma  situação  tão  prospera,  como  se  lhe  prefigura,  se- 
não a  íntima  satisfação  de  viver  até  esse  dia  formoso  da 
felicidade  commum  para  admiral-o  e  poder  repetlir  o  que 
em  outra  parte  escreveu  o  eximio  dr.  António  Ferreira: 

Eu  d'esta  glória  só  fico  contente, 

Que  a  minha  terra  amei  e  a  minha  gente. 

(U.  Ih.) 

N'este  periodo,  digno  fecho  de  tão  útil  estudo,  revela-se 
inteiro  o  homem  que  desdobra  sem  refolhos  nem  reserva 
sua  alma  nobre  e  bom  formada,  c  patentca  tão  bons  sen- 
timentos com  aquella  lisura  e  franqueza  de  quem  não 
mede  nem  calcula  suas  palavras  que  pela  estimativa  de 
seu  patriotismo. 

Além  da  edição  da  História  de  Carlos  XII  e  de  Gil 
Braz  de  Santilhana,  que  correram  por  sua  conta,  da 
traducção  da  Vida  de  Horácio  Nelson  por  Forgues,  que 
foram  todas  postas á  venda  por  preços  modicissimos,  afim 
de  ter  fácil  accesso  na  casa  do  pobre,  publicou  o  seu  Livro 
do  Povo,  destinado,  como  o  titulo  o  indica,  para  a  in- 
strucção  de  todas  as  classes  sociaes,  e  cuja  excellencia  e 
barateza  o  attesta  a  rápida  extracção  de  tantas  e  tão 
crescidas  edições.  É  isso  de  facto  uma  novidade,  quer  se 
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atlenda  ao  preço  de  400  róis  da  nossa  moeda  por  um  volu- 
me de  perlo  de  300  páginas  em  typo  compacto  e  intercala- 
do de  muitas  gravuras,  quer  aos  assumptos  que  contém. 

Eis  por  sua  ordem  o  que  encerra  essa  obrinha:  Vida 
de  Christo  pelo  padre  Roquete,  O  vigário,  a  descripção 
de  alguns  mammiferos,  O  bom  homem  Ricardo  de  B. 
Franklin,  descripção  d'algumas  aves  e  reptis,  o  professor 
primário,  moral  práctica,  evangelho  de  lavradores,  má- 
ximas e  sentenças,  regras  de  hygienc,  os  astros,  extracto 
de  Simão  de  Nantua  e  uma  chorographia  summarissima 
do  Brasil.  Se  não  acharem  críticos  mofinos  outros  pre- 
dicamentos n'esta  collecção,  não  poderão  certo  negar  ao 
dr.  António  Marques  Rodrigues  o  mérito  da  escolha  e 
compilação  d'este  excellente  excerpto  de  vários  authores 
reconhecidos  como  moralistas,  bem  assim  a  boa  idéa  de 
vulgarisar  tão  salutares  doutrinas. 

António  Marques  devaneiava  lambem  na  sua  mocidade 
pelos  campos  da  littcralura  amena,  especialmente  da  poe- 
sia. Sei  d'eile,  aíóvâ—Iiodolpho  Topffer,  esboço  critico-lií- 
terario,  em  prosa,  os  ensaios  poéticos  que  então  compoz 
e  que  se  acham  colleccionados  nas —TmsZ^ra^— volume 
publicado  por  Bellarmino  de  Mattos  em  1861.  Notam-se 
em  seus  versos  ausência  d'imagens  e  do  fogo  vivo  de 
uma  imaginação  exaltada;  mas  em  compensação  são  mui 
correctos,  bem  metrificados  e  de  uma  singeleza  e  doçura 
admiráveis.  Na  pag.  281  do  tom.  vhí  do  Dicciunario  Bi- 
biiograp/tico  do  sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva  depa- 
ra-se  com  esta  noticia  a  respeito  do  merecimento  de  An- 
tónio Marques  como  poeta:  «Em  1855  publicou  no  Pa- 


I'.  li;  '■. 


ii  yt<; 


yii  :;''»{>!  í"<\  f,  nr-M  íni^ií  .A:.,:r.  ■    '    -^  MKv/  ;.''í'i';0(liioo')T 


.<!'r.nh" 


voriCíiij;;    ■•..;■;  -,;n: 


/  '':•.    A,  r'ili 


sq  ;uv  .i>.^sj\^:l 


i'i\<.-  t'T.  r.iAA  : i:y,-:'.n'.-! 


.íiiij 


b  !l''iOi>     *  !   .' 


I  /ir") 


lijw  .^'>'.|  ;uj..    .    )'^!'c;  'M;;uj 


2i6 

morama  (de  Lisboa)  algumas  de  suas  poesias  lyricas,  e 
«n'esse  jornal  foi  apresentado  ao  público  pelo  sr.  Ale- 
axsndrc  Herculano,  o  qual  na  sua  imparcial  e  animadora 
«crítica  exprime-se  por  este  modo:  — Não  sei  se  me  en- 
agano,  porque  ba  muitos  annos  que  outros  estudos  me 
«disíraliiram  do  culto  das  musas;  mas  parece-me  que  no 
«sr.  Marques  Rodrigues  tem  em  breve  u  Brasil  mais  um 
«poeta  distincto.  Antevel-o  é  para  njini  altamente  apra- 
«sivel;  porque  folgo  com  tudo  o  que  pôde  contribuir 
«para  a  grandeza  e  glória  de  um  paiz,  no  qual  tenho  co- 
imo escriptor  encontrado  tanta  benevolência  quanta  a 
«posso  dever  aos  meus  próprios  concidadrujs.» 

No  seu— Brasil— (ptig.  (w)  mostra-se  patriota  fanático 
6  enthusiasta,  e  acha  que 

. . .  virgens,  e  homens  e  mares, 
E  tudo  que  vive  na  terra,  nos  ares, 
E  bello,  é  sublime  no  pátrio  Brasil. 

Na  fíesurreição  ([m^.  71)  são  de  um  bello  effeito  os 
versos  esdrúxulos  e  longos  alternando-se,  e  o  Curupira 
(pag.  100)  é  uma  lenda  onde  abunda  a  còr  local;  mas  o 
que  o  distingue  e  dá  maior  glória  ao  nome  de  António 
Marques  Rodrigues,  e  o  recommenda  á  posteridade  é  a 
dedicação  com  que  se  entregava  a  auxiliar  e  derramara 
instrucção  popular,  e  a  propagar  todas  as  idéas  sanctas 
de  moral  e  religião. 

Elle  que  tinha  a  bolsa  aberta  para  soccori'er  o  men- 
digo, e  dava  pão  ao  que  se  lhe  abeirava  com  fome,  abria 
por  egual  de  par  em  par  seus  Ihesouros  inlellecluaes,  e 
reíleclia  a  luz  do  espirito  por  onde  quer  que  havia  trevas. 
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Era  o  seu  mundo  esse,  e  a  vida  serena,  calada,  melancholica, 
balanfava-Ihe  suavemente  «'essas  afTeições  do  reliro. 

(A.  BEKCvnso  —  OpVrScidos,  tom.  n,  pag.  147  —  1873.) 


Nasceu  ochristianisrao  no  Oriente  onde  teve  seu  incu- 
nabulo  a  humanidade,  e  d'alii  espalliaram-se  por  todo  o 
orbe  as  sacrosantas  e  purissimas  doutrinas  do  Evangelho, 
que  o  esclarecem  com  sua  luz  serena  e  viviôcadora  —  luz 
de  hberdade,  luz  de  paz  e  de  amor,  luz  que  progressa 
sem  deixar  na  escuridão  nada  onde  quer  que  penetrou 
ou  apenas  perpassou. 

O  Oriente,  onde  superabunda  brilho  no  sol,  calor  na 
alhmosphera,  vegetação  na  terra,  vida  nos  entes,  perfume 
nas  plantas,  paixijes  nos  homens,  ha  também  nimia  sen- 
sibilidade nos  sentidos  e  muito  ardor  em  manifestar 
suas  sensações,  que  tumultuam  e  irrompem  violentas, 
reçumando  sensualidade  até  mesmo  nos  gozos  e  produc- 
çôes  do  espirito.  O  sentimento  religioso  não  podia  aber- 
rar d'essa  modalidade,  nem  estar  em  desharmonia  com 
tudo  quanto  o  involve  n'essas  regiijes,  antes  ha  alli  seitas 
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onde  o  culto  é  levado  aos  extremos  ainda  do  sacrificio  da 
própria  existência,  havendo  crentes  que  fazem  d'elle  sua 
idéa  fixa  e  única,  e  criam  para  si  um  mundo  celestial  todo 
povoado  de  imagens  phantasticas.  É  a  terra  por  excellencia 
do  ascetismo,  e  nem  podia  deixar  de  o  ser;  e  os  bonzos, 
os  derviches  e  os  fakirs,  evitando  todo  o  contacto  mun- 
dano, buscam  no  ermo  dos  desertos  a  solidão  e  o  silen- 
cio, e  nas  grutas  e  caven)as  cenóbios  sombrios  e  pavoro- 
sos, onde  esquecidos  de  tudo  e  desprezando  quanto  os 
possa  distrahir  de  seus  sonhos,  a  elles,  para  quem  são  pra- 
zer supremo  os  extasis  qii^  os  põem  em  relação  com 
aquellas  ficções  devaneadas  por  sua  escandecida  imagina- 
ção, turbada  e  super-excitada,  como  todo  o  systema  ner- 
voso, dos  jejuns,  das  macerações  e  dos  cilícios.  A  imitação 
das  prácticas  d'essas  seitas,  e  pelo  mesmo  influxo,  tive- 
ram ahi  origem  as  nossas  communidades  religiosas. 
V.  Os  antros  e  rochedos  da  Thebaida  foram  excellentes 
fioutos  pai'a  as  preferencias  dos  primeiros  ascetas,  entre 
08  quaes  occupa  proeminente  lugar  S.  Paulo-o-eremita. 
Mais  tarde,  a  imperiosa  condição  da  nossa  natureza,  que 
nos  obriga  a  vivermos  em  commum,  foi  approximando 
os  cenobitas  até  que  no  século  iv  estabeleceu  S.  Paco- 
mio  conventos  regulares,  onde  viviam  do  que  esmolavam. 
Chegou  a  barbaria  e  a  violência  dos  invasores  do  norte, 
e  afé  pura  e  viva  dos  sectários  das  novas  doutrinas  tornou 
como  que  uma  necessidade  novas  fundações  d'esses  re- 
fúgios. No  seguinte  século  propagou-se  a  instituição  do 
Oriente  para  a  Europa  Occidental  e  implantou-se  em  Ro- 
ma, quando  ainda  ahi  era  acceito  o  paganismo ;  mas  c  a 
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S.  Bento,  é  ao  solitário  de  Subiaco,  que  devem  as  ordens 
monásticas  os  fundamentos  de  regras  mais  compativeis 
ás  idéas  evangélicas  e  por  ellas  pautadas.  É  essa  orrtemi 
que,  segundo  Michelet,  dá  o  primeiro  exemplo  do  traba- 
lho executado  por  mãos  livres. 

As  perseguições  a  que  estavam  expostos,  a  fé  ardente 
e  a  pureza  das  crenças  que  assenhoreavam  a  christan- 
dade,  epor  outro  lado  as  apparencias  de  devoção,  de  re- 
colhimento e  de  tranquillidade  de  que  se  revestia  o  mo- 
nachismOj  eis  coguiites  atíractivos  que  convidavam  á  vida 
religiosa  homens  de  todas  ascondiçijes.  Gomo  não  seriam 
seduzidas  por  tal  instituição  as  almas  simples  dos  cam- 
peões dedicados  ás  armas  e  em  guerra  com  os  infiéis? 
A  mesma  perspectiva  dos  mosteiros  e  sua  situação  os  ha- 
via de  captivar:  em  umbroso  e  vasto  pomar  estendido  em 
fértil  valle  torreava  soberbo  o  edifício  que  já  por  sua  ar- 
cbitectura  severa  e  grandiosa  impunha  respeito,  emquan- 
to  que  aqui,  ou  ali,  na  encosta  de  alguma  coUina  pitloresca 
e  socegada  sorria  modesto  hospicio.  Era  pois  de  presu- 
mir reinasse  n'essas  mansões  a  paz  de  espirito  e  a  mu- 
dez associados  aos  exercícios  religiosos  e  á  práctica  de, 
todas  as  virtudes  evangélicas.  Quem  tinha  maguas  a  es- 
quecer, dores  a  mitigar,  paixões  a  amortecer,  illusões 
perdidas  e  injustiças  a  deplorar  recolhia-se  a  essas  cqsas 
que  considerava  como  acolheita  segura,  senão  tumulo  onde 
sepultar  todo  o  seu  passado,  desgostoso  do  mundo  onde 
deixara  ou  cumpria  deixar  as  andjições  e  interesses 
individuaes.  Ao  franquear  os  umbrnus  dos  conventos  co- 
meçava para  elle  outra  existência,  mudado  até  o  nome 
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por  que  era  conhecido  no  século ;  c  com  o  pensamento 
em  Deus  procurava  somente  purificar-se  nas  orações  e 
raaisprácticas  conventuaes.  Além  d'essa  caudalosa  corren- 
te que  derivava  para  as  ordens  religiosas,  povoando  os 
mosteiros,  havia  outra  não  menos  forte  —  a  dos  filhos  se- 
gundos das  casas  poderosas  que  as  ambições  morganá- 
ticas e  os  interesses  de  familia  compelliam  a  professar. 
Grande  parte,  porém,  de  seus  habitantes  era  composta 
dos  ociosos  de  todas  as  classes  que  os  consideravam  como 
adequados  asylos  onde  cevar  e  expandir  seus  vicios. 

Os  votos  de  pobreza,  de  castidade  e  de  obediência,  que 
os  religiosos  juravam  manter,  foram  as  principaes  cau- 
sas de  decadência  e  descrédito  das  ordens.  As  solturas  e 
os  abusos  que  fomentavam  as  immensas  riquezas  que  já 
no  século  xui  haviam  ellas  accumulado,  levantaram  tão  al- 
tos clamores  no  próprio  seio  da  egreja,  que  esta  tentou 
cohibir  taes  desordens  decretando  por  muitas  vezes  câno- 
nes regulamentares ;  mas  que  por  sua  mesma  frequência 
provavam  quanto  eram  desattendidos !  Então  apparece- 
ram  as  ordens  mendicantes  como  dique  a  taes  escânda- 
los, remédio  a  esses  corpos  cariados  e  admoestação  aos 
esquecidos  de  seu  sancto  mister;  mas  o  myslicismo  que 
era  os  elementos  d'essas  ordens  fel-as  por  isso  mesmo 
também  cahir  em  erros  gravíssimos  e  fataes,  indo  a  in- 
tolerância dos  dominicos  até  os  horrores  da  inquisição  I 

Se  as  riquezas  e  a  ociosidade  desenvolveram  os  desre- 
gramentos e  execráveis  vicios  de  que  são  accusadas  com 
toda  a  justiça  as  communidades  religiosas,  lambem  foram 
causa  para  que  aquelles  que  se  davam  ás  letlras  e  ás  scien- 
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cias  encontrassem  ahi  largos  meios  e  tempo  forro  de  as  cul- 
tivar e  se  aperfeiçoar  n'ellas.  Ao  passo  que  os  frades  de- 
vassos e  enfrascados  em  todos  os  gozos  sensuaes  despen- 
diam avaliadas  sommas  em  lisongear  suas  paixi5es,  os 
poucos  eruditos  e  cultores  das  artes  e  lettras  se  applica- 
vam  a  restaurar  obras  primas  e  raras  com  a  indefessa 
e  corajosa  paciência  de  que  só  elles  eram  capazes,  e  a  des- 
envolver as  artes  estimulando  os  artistas  com  renumera- 
ções  e  prémios.  Nos  séculos  xvi  e  xyii  foi  quando  toca- 
ram ao  apogeu  da  sua  gloria,  sobretudo  os  benedictinos, 
que  mais  que  todas  as  ordens  se  empenharam  na  cultura 
do  espirito. 

Não  SC  contentando,  porém,  a  theocracia  com  a  nume- 
rosa milícia  dos  conventos,  emprehendeu  escravisar  por 
sua  intervenção  d'esta  o  género  humano,  guiando  as  no- 
vas gerações  e  reduzindo-as  ao  cretinismo  inteliectual,  e 
d'esta  guiza  se  estabeleceram  escholas  nos  claustros  e 
se  propoz  o  clero  monopolisar  o  ensino. 

I\ão  contava  com  as  evoluções  do  progresso,  e  no  dia  em 
que  raiou  a  imprensa,  n'esse  dia  foi  marcado  o  declinar 
do  império  da  cúria  romana  e  decretada  a  morte  do  mona- 
chismo ;  porque  estava  concluída  sua  obra  d'este  na  edade 
media — salvar  as  lettras  e  artes  da  devastação  das  hordas 
barbaras,  e  abrandar  a  estas  e  unifical-as  pelos  laços  da 
religião.  A  imprensa,  a  verdadeira  palangenesia  das  let- 
tras e  das  sciencias  e  de  todo  o  progresso,  matou  a  insti- 
tuição monachalquo,  decahindona  razão  directa  da  eíTu- 
são  das  luzes,  tornou-se  inútil,  tornou-se  um  attentado 
contra  a  civilisação,  contra  os  costumes,  contra  a  família 
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e  contra  a  actividade  humana.  Contribuíram  ainda  mais 
para  sua  ruina  as  rivalidades  entre  franciscanos  e  domi- 
nicos,  e  entre  estes  e  os  jesuítas,  constituindo-se  inimigos 
irtecoriciiiaveis,  e  passando  a  escandalisar  o  mundo  com 
as  immoralissinias  contestações  que  entre  si  travavam. 
Protestando  o  dominico  Savanarola  do  seu  convento  de 
Florença  contra  os  excessos  d'estes  desvios  e  as  accumu- 
lações  de  riquezas  do  clero,  foi  queimado  em  1499,  e 
d'essa  fogueira  floriu  o  gérmen  da  Reforma,  que  no  sé- 
culo XVI  teve  em  Luthero  seu  fervoroso  apostolo.  De  to- 
dos é  sabido  que  foi  o  pomo  da  discórdia  a  venda  de  in- 
dulgências concedida  em  lo J  7  aos  dominicos,  por  LeãoX 
e  de  que  abusou  Helzel  de  um  modo  demasiado  affron- 
loso.  A  indignação,  senão  a  inveja,  como  é  muito  prová- 
vel, que  similhante  favor  c  seu  descomedimento  provo- 
cou nos  religiosos  de  SanfAgostinho,  instigaram  Luthero 
a  sahir  ao  encontro  de  tantas  demasias,  profíigando-as 
do  púlpito  e  da  imprensa.  Dado  o  primeiro  passo  no  es- 
corregadio plano  da  desobediência,  não  havia  recuar 
d'elle  sem  i-esvalar-Ihe  a  cabeça  dos  liombi-os  ou  arderem- 
Ihe  as  carnes  nas  chammas ;  portanto  não  liesilou,  nem 
repòdsou  o  rebelde  agostiniano,  attacando  os  conventos 
na  sua  essência,  pregando  e  escrevendo  em  \M0  contra 
os  votos  monásticos,  e  especiahnente  contra  o  celibato. 
Combattidas  as  ordens  religiosas  por  toda  a  parte,  sup- 
ptimidas  em  alguns  estados  em  razão  dos  muitos  escân- 
dalos, foi  em  1537  reconhecida  pelo  próprio  pontífice  a 
necessidade  de  as  refrear  declarando  no  concilio  de  Vienna 
«cjtitj  era  com  bastante  dor  que  reconhecemos  que  ha 
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«grandes  desordens  nas  casas  religiosas,  desordens  tão 
«públicas  que  até  oííendem  sobremaneira  aos  próprios 
«seculares.  É  portanto  nosso  parecer,  continuava,  que  se 
«devem  abolir  os  convénios,  não  ás  subilas  mas  lentamen- 
te, etc.»  De  vivenda  outr"ora  do  estudo,  do  mysticismo, 
da  calma  e  da  paz,  se  tornaram  os  conventos  viveiros  da 
mais  desbragada  ociosidade,  dos  prazeres  sensuaes  em 
todos  os  sentidos,  da  perversão  moral,  e  o  claustro  de  syn- 
thesis  da  edade  media  tornou-se  mera  formula  da  theolo- 
gia  e  guarda  pretoriana  da  SantaSé,  com  quanto  despresti^ 
giada  e  condemnada  pela  parte  sensata  e  pensadora  da  hu^ 
manidade. 

Foi  assim  na  decadência  que  se  transplantou  a  semente 
d'essa  arvore  de  sombra  e  de  fructos  nocivos,  e  já  enferma 
para  o  solo  da  America  san  e  isempta  de  contágios  incura^ 
veis,  que  exliauriam  a  força  vital  da  Europa.  A  philoso- 
pliia,  no  século  passado,  começou  com  destruidor  e  irre- 
sistível caraartello  a  demolir  essa,  como  também  outras 
instituições  gastas,  absurdas  e  iniquas,  que  apesar  d'isso 
foram  por  mais  de  doze  séculos  merecedoras  da  admira- 
ção, dos  encómios  e  da  veneração  das  gentes  incultas  que 
viam  n'ellas  só  o  lado  brilliante  que  aos  religiosos,  seus 
guias  espiriluacs  e  preceptores,  convinha  mostrar-lhes. 
Mas  as  censuras  de  homens  eminentes  por  virtudes  e  leítras 
erguiam-se  para  verberarem  com  vigor  a  licenciosidade  e 
influencia  maléfica  das  ordens  religiosas,  e  darem  a  conhe- 
cer que  essas  colónias  incapacitavam  pelo  celibato  e  voto 
de  castidade  a  crescido  número  de  homens  válidos  se- 
questrados á  vida  de  famiha  e  aos  sagrados  laços  da  fra- 
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lernidade,  immobilisavara  riquezas  avultadas  e  alimenla- 
"vam  a  preguiça  e  o  relaxismo  com  todo  seu  cortejo  de 
iramoralidades. 

Os  amoucos  da  theocracia,  esses  afferrosos  defensores 
de  tudo  quanto  é  escravidão,  preconceitos  e  passado,  em- 
bora mau  e  caduco,  uns  por  curteza  de  idéas,  outros  por 
hypocrisia  ou  ignorância,  são  todos  louvores  pelo  ensino 
dado  ao  povo  pelos  clericaes,  e  se  esforçam  por  ver  a 
instrucção  pública  monopolisada  por  elles,  que  serviam-se 
e  hão  de  sempre  sernr-se  da  eschola  para  tyrannisar  a  in- 
telligencia  obscurecendo-a  com  a  superstição,  para  ame- 
drontar a  consciência  com  os  terrores  da  vida  futura,  e  re- 
baixar a  dignidade  humana  pela  obediência  sem  exame 
nem  hesitações.  Deploro  do  fundo  da  alma  esses  que, 
obdurados  e  impenitentes  cerram  obstinadamente  os  olhos 
á  lição  da  história  que  ensina  que  é  um  erro  fatal  e  gra- 
ve perigo  entregar  nossos  filhos  a  homens  que  lhe  não 
podem  incutir  o  amor  da  pátria,  porque  sua  pátria  é  Ro- 
ma, e  seu  rei  o  papa,  e  que,  inimigos  natos  de  tudo  quanto 
é  liberdade  por  contrariar  e  destruir  os  preceitos  da  reac- 
ção catholica,  cuja  é  o  principal  e  porque  mais  lidam  — 
a  conservação  do  predomínio  da  egreja.  Por  isso  nin- 
guém se  illuda  com  seus  refalsados  protestos ;  que  hão 
de  pôr  era  práctica,  todas  as  vezes  que  o  poderem,  suas 
doutrinas  perniciosas  e  contrárias  á  marcha  progressiva 
da  humanidade,  porque  vae  n"isso  seu  interesse. 

Seomundopodesse  retrogradara  fim  deacceitarlãoob- 
noxios  princípios,  certo  que  retrotrahir-nos-íam  os  ultra- 
montanos  ao  obscurantismo  e  servidão  dos  séculos  xin, 
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XIV,  XV  e  XVI ;  e  os  homens,  afeiçoados  em  taes  doutrinas 
seriam  antes  múmias  do  passado,  ou  esqueletos  moracs 
sem  razão,  sem  vontade  e  sem  consciência  san ;  mas  mercê 
do  progresso  que  o  —  eppure  se  miiove!  —  esse  grito  de 
agonia  arrancado  a  Galileu  pela  tortura  da  inquisição  e  ar- 
remessado, como  injúria  pela  convicção  da  verdade,  contra 
seus  ferozes  perseguidores — é  um  brado  de  condemnação, 
que  atroa  constante  aos  ouvidos  dos  reactores  como  re- 
morso e  vingança  —  e  também  um  lemma  escripto  na 
bandeira  dos  liomens  do  futuro  —  affirmando  que  o  mun- 
do caminha  I 

Não  desconheço,  tod.'via,  que  o  monachismo  teve  sua 
utilidade  e  razão  de  ser,  produzindo  os  resultados  que 
llie  foram  assignalados  pela  Providencia,  como  também 
os  teve  o  despotismo,  quer  consolidando  as  leis,  quer  de 
mãos  dadas  com  a  theocracia  firmando  e  consolidando  a 
unidade  na  sociedade  retalhada  pelo  feudalismo,  regimen 
ainda  mais  oppressor  e  mais  bárbaro  e  que  ambos  com- 
batierarn  e  destruíram.  Mas  porque  foram  em  remotas 
eras  úteis  as  ordens  religiosas,  devemos  hoje  esforçar-nos 
pela  restauração  de  instituições  que  são  hostis  e  nocivas,  e 
repugnam  sobreposse  á  civilisação  e  ás  idéasdoséculo,quc 
negam  e  repellenr?  Então  porque  das  ruinas  dos  terramo- 
tos e  das  cinzas  dos  incêndios  surgem  mais  formosas  e  re- 
gulares as  cidades;  com  as  epidemias  mortíferas  se  estu- 
dam e  decretam  medidas  salutares  de  hygiene  pública ;  e 
os  raios  e  as  tempestades  purificam  a  atmosphera,  em- 
bora causem  [irejuizos  e  mortes,  segue-se  que  devemos 
desejar  e  agradecer  a  apparição  de  taes  calamidades  ? 
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SÓ  porque  as  ordens  religiosas  preslarauí  serviços,  e 
coadjuvaram  em  um  dado  tempo  o  progresso  da  humani- 
dade ^,  impor-nos-ha  uma  cega  erestricta  gratidão  que  lhe 
sacrifiquemos  Iioje  com  a  actual  geração  o  nosso  futuro  ? 
Senão  é  rematada  estultícia,  quando  menos  imperdoá- 
vel contrasenso. 

Demais  a  sciencia  nem  o  ensino  deve  ou  pôde  ter  cha- 
racter  religioso,  e  nem  ao  padre  convém  sahir  de  dentro 
da  sua  esphcra  — da  Egreja,  poisque  ahi,  só  ahi  incum- 
be-lho  exercer  suas  altas  funcções— e  todas  as  vezes  que 
as  transcender,  ninguém  o"  respeitará,  perdida  a  sancti- 
dade  de  sua  augusta  missão  e  confundido  nos  interesses 
com  as  outras  classes  sociaes. 

Se  é  prejudicial  ao  sacerdócio,  aos  povos  ainda  o  é 
mais ;  porque  onde  tem  dominado  o  ensino  clerical  ahi 
o  alrazo,  a  decadência  e  o  al)aílimento  moral,  sem  que 
em  cambio  ganhem  com  isso  as  lettras,  como  o  declarou, 
não  um  antagonista  ou  um  profano,  mas  um  sacerdote 
virtuoso  e  insuspeito,  o  al)bade  Nelis,  que  assim  dizia 
da  inslrucção  pública  na  Delgica  ao  ser  transferida  do 
dominio  do  clero  para  o  secular: 

«Quando  foi  a  Socied;ide  de  .lesus  abolida  nos  Paizes- 
aliaixos,  haviam  os  c^íxdos  cabido  em  lai  decadência  que 
apouco  diferiam  d' uma  completa  barisaiíia. 

«Eram  as  escholas  até  então  regidas  pelos  jesuitas,  pe- 
«los  frades  de  diversas  ordens,  principalmente  agosti- 
anhos,  epor  sacerdotes  seculares.-» 

É  um  sacerdote  a  quem  a  verdade  inspira  em  vista  do 
estado  desgraçado  a  que  tinham  chegado  os  estudos  diri- 
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gidos  emonopolisados  pela  Egrejn,  a  quem  o  partido  ca- 
tholico  insiste  em  apregoar  como  a  única  com  capacidade 
e  disposição  para  educadora  do  povo ! 

Ouçamos  ainda  o  reverendo  Nelis: 

«Nos  melhores  coUcgios  (dos  padres)  só  consiste  a  ex- 
«plicação  dos  aulliores  latinos,  durante  sete  aiuios  d'es- 
atudos,  em  uma  centena  de  versos  de  Virgílio,  on  aíija- 
smos  linlias  de  Quinto  Curcio  e  em  cinco  ou  seis  das  mais 
(icurtas  epistolas  de  Cicero. 

«i  maioria  dos  autJiores  latinos  nem  eram  conhecidos 
«de  nome!  Nunca  se  ouviu  fallar  em  ensinar  grer/o  em 
«seus  collegios.Nem  a  história  ou  a  geographia,  na  afíir- 
«mativa  do  padre  relator,  fazia  parte  das  disciplinas,  e 
«quanto  cá  grammatica  era  explicada  de  uma  maneira 
iideploravel. 

«Todo  o  seu  empenho,  ajuncta  o  padre  Nelis,  cifia- 
«va-se  em  ensinar  a  seus  alumnos  um  pouco  de  latim  da 
oedade  media!  Quanto  ao  latim  do  século  de  Augusto 
«s;.bem-no  tanto  os  mestres  cowo  nós  de  que  na  China 
«e  no  Japão  se  falia  um  idioma  diverso  do  nosso.» 

(G.  Lâuíient,  LetlreSj  etc.  pag.  370.) 

Importa  declarar  que  o  sacerdote  que  assim  desmas- 
carou a  inslrucção  entregue  á  Egreja  era  Ião  conside- 
rado e  de  [)rincipios  tão  orlliodoxos,  que  foi  por  isso  ele- 
vado ao  episcopado ! 

As  causas,  pois,  que  influíram  no  descrédito  e  extinc- 
ção  dos  conventos  em  (juasi  todos  os  estados,  [lersistem 
no  Brasil  onde  as  communidades  religiosas  já  sem  lustic 
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e  sem  prestigio,  corno  intolerável  anaLiiroiiismo,  ari-ys- 
tam-se  desprezíveis  e  (lcs[»rezci(las  [)elo  caminho  de  sua 
dissolução  e  desapparecimcnto  total,  oíTuscndas  [lelo  ex- 
plendor  e  suíTocadas  pelo  desenvolvimento  de  uma  so- 
ciedade nova,  e  que  progride  e  prosi)era  sob  o  influxo  do 
sol  da  liberdade. 

Foi,  pois,  quando  já  nutava  essa  instituição  prestes  a 
tombar  em  ruina  e  a  desapparecer  que  veiu  implantar-se 
e  vegetar  entre  nós. 

Sem  o  luzimento  e  a  inlluencia  de  onde  lhe  resultou 
o  respeito  e  predomínio  de  que  gosava  n"outras  províncias 
do  Brasil,  devidos  á  pompa  com  que  celebrava  as  solemni- 
dades  religiosas  e  ainda  mais  aos  seus  grandes  havei-es 
e  ao  talento  de  alguns  de  seus  membros,  tinha  o  mona- 
chismo  no  Maranhão  uma  vida  á  parte  c  inglória.  Foi  no 
actual  período  de  decadência  das  ordens  monásticas  que 
entrou  Custodio  Alves  Sei^rão  em  1811  para  o  Convento 
de  Nossa^Scnhora  do  Carmo  em  xVlcantara.  Como  acon- 
tecera a  tantos  outros  infelizes,  sem  lhe  consultarem  a 
vontade,  sem  estudarem  sua  vocação,  o  agrilhoaram  den- 
tro n'essc  cárcere,  morada  do  lelhargo,  da  tristeza  o  da 
monotonia  í 


II 


O  poeta  Gonçalves  Dias  e  o  naturalista  dr.  fr.  Custodio 
Alves  Serrão  recreavam-se  ambos  na  contemplação  da 
natureza,  cujo  inunenso  livi-o,  sempre  novo  e  variado, 
apresenta  cm  cada  página,  em  cada  período,  em  cada 
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linha,  em  cada  phrase,  cm  cada  lettra,  uma  originalida- 
de e  um  m(3tivo  para  profundas  medilaçues,  todas  ellas 
diversas,  conforme  o  observador  que  as  lê  e  estuda.  Essa 
mesmidade  de  Índoles,  de  tendências  e  de  deleitações  os 
irmanavam:  eram  ambos  maranhenses,  ambos  poetas, 
como  diz  o  sr.  dr.  ^hicedo  (discurso  inaugural  na  sessão 
magna  do  Inst.  Ilist.  Goog.),  traduzindo  um  suas  inspira- 
çijes  em  metros  hai'moniosos,  e  o  outro  em  princípios 
scientificos  que  surprchendia  nos  mysterios  physiologi- 
cos  da  planta,  no  pólen  da  ilòr,  na  vida  da  formiga,  no 
organismo  dos  infusorios  imperceptíveis  á  vista  desarma- 
da, ou  na  matéria  cósmica  —  decompondo-a  nos  seus  mais 
simples  elementos,  purificando  o  palladium,  tornando-o 
duclil  como  a  cera,  e  classificando  os  crystaes;  portanto 
comprehendiam-se,  e  tinham  um  pelo  outro  sincera  esti- 
ma e  profunda  admiração. 

O  desgraçado  fim  do  poeta  poz-me  em  relações  com  o 
sábio,  e  vendo  com  magoa  que  a  morte  em  tão  breve  tre- 
cho nos  havia  roubado  tantos  conterrâneos  illustres,  e 
que  elle,  já  velho,  podia  seguil-os  levando  para  a  sei)ul- 
tura  o  segredo  de  sua  peregrinação  tão  solitária  no  mundo, 
aproveitei-me  dos  sentimentos  que  nos  tinham  approxi- 
mado  para  vencer  a  extraordinária  modéstia  e  o  natural 
desapego  de  mundanidades  que  assaz  o  distinguiam,  e 
d'este  modo  pude  afinal  conseguir  de  fr.  Custodio  a  es- 
pecial e  rara  fineza  de  recontar-me  as.principaes  phases 
de  sua  vida  em  uma  carta  tão  desataviada  e  singela  como 
as  aspirações  e  deleites  de  quem  se  dedicara  todo  ás 
sciencias,  seu  amor  predilecto  e  constantes  enlevos.  Não 
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faço  portanto  aqui  mais  do  que  seguir  por  saa  ordem 
esses  apont;imeiilos  reproduzidos  em  outro  lugar  (vej. 
nota  H);  porque  nessa  auto-biograpliia  escripta  cnm  a 
verdade  de  uma  consciência  pura  e  lisa  se  encontram  os 
traços  originaes  da  physionomia  do  sábio  que  sem  o  sus- 
peitar e  Ião  pouco  o  querer  se  retratava  e  como  que  ílxava 
sua  veneranda  imagem  na  lamina  polida  da  machina  pho- 
lographica. 

Cliegáia  o  século  xvni  ao  último  termo  do  seu  occaso, 
cujos  arroboes  eram  purpureados  pela  intensa  e  fecuíi- 
dante  luz  da  revolução  franceza,  quando  a  2  d'outubro  de 
•1709  nascia  Custodio  Alves  Serrão  na  pequena  e  tran- 
quilla  cidade,  ainda  então  villa  d^Alcantara.  Como  seus 
pães  José  Custodio  Alves  Serrão  e  D.  Joanna  Francisca 
da  Costa  Leite  dispozessem  de  mui  parcos  recursos  para 
manter  e  educar  sua  numerosa  prole,  tomaram-n'o  para 
crear  seus  avós  maternos,  com  quem  residia  sua  tia  e 
madrinha  D.  Francisca  Romana  da  Costa  Leite,  que  o 
desvelou  com  a  sollicilude  e  carinhos  de  verdadeira  mãe, 
acontecendo  mais  que  dos  seis  para  os  sete  annos  teve  a 
desventura  de  perder  esta  quasi  sem  a  conhecer.  Foi 
n'essa  edade  que  começou  a  ser  iniciado  nos  rudimentos 
d'instrucção  primaria,  recebendo-os  durante  os  seis  me- 
zes  do  anno,  que  costumava  passar  na  villa,  de  professor 
estipeiiLliado,  e  os  outros  seis,  na  f^izenda  de  lavoui'a  de 
seus  avós,  da  própria  tia  que  o  cuidava. 

Que  disparidade  de  systhemas!  Era  sahir  domarlyrio  e 
da  opprussão  para  as  delicias  da  bemijuerença  e  dos  af- 
fagos,  para  a  liberdade  do  esvoejar  dos  passarinhos  do 
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bosque.  Emquanto  o  mestrc-eschola  o  atcmorisava  e  lhe 
incutia  ledio  por  suas  maneiras  rebarbativas,  constan- 
tes ameaças  e  ora  castigos,  postoque  moderados,  que 
outros  não  consentiam  os  parentes  do  tímido  e  acanhado 
menino,  sua  madrinha  o  acariciava  e  lhe  premiava  cada 
acerto  com  um  boijo  ou  com  um  brinde,  e  animava  suas 
ousadias  de  pensamento  com  meiga  voz  de  approvação. 

Também,  se  mui  pouco  ou  nada  colhia  das  lições 
d'aquelle,  repettindo  machinalmente  o  que  lho  dizia  o 
inconsciente  algoz  do  entendimento  infantil,  fazia  rápidos 
e  admiráveis  progressos  e  desenvolvia  o  entendimento  com 
este  ensino  amoravel  e  suave.  Do  que  era  passado  na 
sua  meninice  germinou  no  seu  espirito  a  bemfazeja  e  fe- 
cunda idéa  de  tornar  a  eschola  um  passatempo  attraliente 
por  meio  do  affecto,  do  estimulo  e  da  lenidade,  idéa  que 
em  parte  realisou  nas  escholas  da  Sociedade  de  melhora- 
mentos da  instrucção  primaria  do  município  do  Rio  de 
Jareiro,  de  que  foi  um  dos  fundadores. 

Tão  promettedorcs  eram  já  a  applicação  e  desenvolvi- 
mento intellectual  de  Alves  Serrão  que  seus  pães  julga- 
ram-se  obrigados  a  aproveitar  tão  felizes  disposições, 
dispensando-lhe  conhecimentos  mais  amplos  e  sólidos  do 
que  os  ensinados  pelo  professor  da  sua  villa  natal:  mas 
como  não  o  podessem  manter  nas  aulas  da  capital  da 
província,  e  contassem  por  egual  com  parentes  de  au- 
thoridade  na  Ordem  Carmelitana,  tiveram  por  bem  cabido 
mettel-o  de  noviço  no  Convento  de  Nossa  Senhora  do  Car- 
mo de  Alcântara,  julgando  que  por  esse  modo  tinham  pre- 
enchido suas  vistas  e  desejos  paternaes.  Aos  doze  annos 
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d'e(lade,  quando  ainda  não  oslá  madura  a  razão  para  ter- 
mos a  responsabilidade  de  nossos  actos  e  liberdade  d'es- 
coiha,  foi  esse  pobie  menino  filiar-se  em  um  instituto 
que  renuncia  aos  mais  puros  e  sacratíssimos  gozos  e  de- 
veres de  homem.  Depois  do  ingrato  prazo  do  noviciado 
proferiu  os  terriveis  votos  que  o  segregaram  da  socie- 
dade, que  não  conhecia,  amortalhado  no  habito  de  car- 
melita e  fechado  o  coração  para  sempre  com  os  sete  sel- 
los  d'esses  votos  em  completo  desaccordo  com  a  natureza 
humana  e  em  guerra  atroz  e  contínua  com  os  impulsos  da 
juventude.  Desde  então  só  havia  para  elle  a  sohdão  fria 
e  sombria  da  cella  do  monge,  e,  na  communidade,  os 
exercícios  cenobiticos  com  a  sua  glacial  e  árida  uniformi- 
dade I 

É  essa  a  norma  do  viver  do  monge  a  quem  os  cuida- 
dos 6  os  innocentes  passatempos  da  família  não  podem  oc- 
cupar  os  pensamentos;  mas  se  quebranta  as  regras  mo- 
násticas, e  se  deixa  escravisar  pelos  vícios  e  pelas  solici- 
taçíjes  da  carne  que  despoticamente  llie  reclama  suas 
funcçíjes,  ai  do  misero  que  fraqueja  e  delinque,  porque 
marcado  com  o  ferrete  de  perjuro  se  torna  um  ente  des- 
prezível, alvo  da  zombaria  e  da  maledicência! 

^Que  de  esforços  sobrehumanos  não  faria  fr.  Custodio 
para  cumprir  religiosamente  esse  juramento  quasi  que 
extorquido,  e  quando  ainda  não  lhe  compiehendia  o  al- 
cance?!... 

É  por  isso  mesmo  muito  mais  para  admirar  a  sancta  re- 
signação com  que  fatiava  d'esse  tremendu  sacríficju  st.-m 
maldizer  sua  sorte,  sem  uma  phiase  que  revelasse  a  causa 
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craqnella  sombra  de  tristeza  que,  ainda  mesmo  quando 
sorria,  conservava  sempre  no  rosto  e  na  voz!  «Devo  con- 
«fessar,  escrevia  elle  em  1865  (nota  il),  com  profundo 
(ísentimenlo  moo  que  nunca  tive  nenhuma  das  ijualida- 
«des  mais  apreciadas  para  o  sacerdócio.  Meos  parentes, 
«porém,  o  não  entendião  assim,  e  não  cessavão  de  con- 
« siderar  como  excellente  minha  posição,  e  talvez  tivessem 
arcizão,  que  me  não  fora  concedido  melhor  quinhão  na 
a  vi  da. -o 

Mais  adeantc  continua: 

«Sem  comprehender  todo  o  alcance  do  sacrifício  a  que 
aia  submetter-me,  acceitei-o,  pensando  haver  assim  pa- 
«go  uma  divida  de  gratidão.» 

t,  Seria  contrabalançada  d'alguma  forma  essa  prisão  da 
alma  e  essa  mortificação  do  corpo,  achando  ahi  a  innocente 
victima  meios  de  se  instruir?  Tão  pouco;  que  estava  o 
convento  dWlcantara  desprovido  de  livros,  e  um  compa- 
nheiro noviço,  que  tinha  a  seu  cargo  o  ensino,  sabia 
tanto  ou  menos  do  que  elle,  que,  quando  entrou  para  a 
Ordem  lia  correntemente,  operava  sobre  números,  escre- 
via com  ortliogi"aphia,  e  tinha  já  tinturas  da  artinha  lati- 
na, devido  tudo  a  seus  esforços  e  intelligencia;  mas  que 
na  sua  modéstia  attribue  «á  boa  vontade  excitada  talvez 
«pelo  medo  da  correcção»,  (nota  H) 

N'essa  ausência  de  livros  e  de  professor,  recorreu 
fr.  Custodio  ao  Magnum  Lexicon,  a  uma  selecta  latina  e 
ao  compendio  de  Dantas,  e  luclando  com  as  ingentes  dif- 
íiculdades  de  quem  tactea  ás  escuras  e  sem  consellio,  ou 
bússola,  venceu  sua  intelligencia  eo  insaciável  anhelito  de 
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saber,  e  assim  adquiriu  por  si  só  luzes  de  construcçTío  c 
versão  do  lalim,  conseguindo  no  cabo  de  Ires  inalljara- 
tados  annos  traduzir  o  Breviário  aindaque  imperfeita- 
mente. 

Feito  então  o  acto  de  profissão,  foi  transferido  para  o 
Convento  da  cidade  de  San'í.uiz  do  Maranlião.  Regia  por 
esse  tempo  a  cadeira  pública  de  lalim  o  mui  considerado 
professor,  fr.  Ignacio  Caetano  de  Vilhena  Barbosa,  que 
foi,  como  já  tive  occasião  de  o  dizer,  mestre  de  M.  Odorico 
Mendes  c  de  Sotero.  Por  estar  estabelecida  essa  auía  nu 
edifício  do  Convento,  frequentou- a  fr.  Custodio,  designan- 
do-lhe  seu  professor  desde  logo  a  classe  dos  mais  adian- 
tados, como  capaz  de  entender  os  clássicos,  por  isso  que 
estava  mui  enfronhado  nas  regras  grammaticaes,  que  lhe 
suppriam  a  falta  de  termos  latinos  de  que  se  resentia. 

Se  ei'a  o  primeiro  entre  os  primeiros  da  aula  de  lalim, 
admiravam  os  religiosos  também  n'elle  o  ardor  com  que 
se  dava  á  leitura.  Sua  vida  passava-a  na  bibliotheca  do 
Convento,  devorando  os  livros  em  portuguez  de  que  ella 
se  compunha.  Além  d'esses  só  havia  atli  obras  em  la- 
tim versando  sobre  theologia,  ou  em  francez  e  italiano. 
Fitava  o  frade  com  desconsolação  tantos  thesouros  inúteis 
pai'a  elle  por  ignorar  esses  idiomas,  mas  que  foram  por 
isso  mesmo  í^orte  incentivo  para  aprendel-os.  Não  lhe  ser- 
viu de  obstáculo  a  falta  de  mestres  dos  dois  últimos; 
porque  com  as  grammaticas  e  os  diccionarios,  e  ajudado 
por  sua  vontade  tenaz  e  firme  pôde  superal-o.  xVssim  con- 
seguiu fr.  Custodio,  sem  auxilio  extranlio  e  a  sós  comsigo, 
conhecer  essas  linguas  por  modo  a  comprehender  e  ler 
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todos  os  demais  livros  da  casa  que  não  oram  de  theo- 
logia. 

Viam  com  desvanecimento  e  satisfação  os  religiosos  do 
Carmo  o  robusto  engenho  e  as  felizes  disposições  do  con- 
frade, e  imaginando  seu  provincial  o  brilho  e  glória  que 
adviria  á  província  que  governava,  se  lhe  ãé^se  expan- 
são para  remontar  o  discorrer  por  mais  amplos  horison- 
tes,  determinou  mandal-o  cursar  a  faculdade  de  theo- 
logia  na  Universidade  do  Coiuibra  com  outro  religioso,  que 
também  se  distinguia  pur  não  vulgar  talento.  N'lsso  ia 
a  mais  o  propósito  de  pôr-se  o  Convento  do  Maranhão 
em  relações  e  estreitar  os  laços  com  seus  irmãos  d'alem- 
mar. 

Corria  a  casa  com  as  despezas  de  transporte  e  alimenta- 
ção dos  dous  religiosos,  e  suas  famílias  convieram  em  car- 
regar com  os  supprimentos  extraordinários.  Assentadas 
n'isso  as  partes  interessadas,  partiram  para  Lisboa,  mea- 
do o  anno  de  1818,  fr.  Custodio  Alves  Serrão  e  fr.  Antó- 
nio da  Encarnação  e  Silva,  natural  de  Caxias,  e  que  fui 
depois  cónego  meslre-eschola  da  Cathedral  e  professor 
de  rheloiica  do  Lyceu  do  Maranhão. 


III 


Quando  na  primavera  da  existência  abre-se  para  ouiros 
risonha  e  esmaltada  de  llores,  desimpedida,  larga  e  suavís- 
sima estiada,  para  o  joven  carnudita  entrou-se-lhe  ella  de 
prompío  a  inçar  de  espinhos  e  plantas  nocivas.  Mal  aporia- 
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ram  a  Lisboa,  foram  apresenlar-so  os  dous  reliííiosos  ma- 
ranlienses  no  convento  de  sua  Oi'dcm;  mas  os  lermos  de 
aíTecto,  de  amor,  de  cordialidade  e  júbilo  com  que  os 
acolheu  o  provincial  ao  prestarem-lhe  obediência  foi  uma 
injuria  e  impertinência:  «Não  são  de  todo  meladinlios^ , 
obtempeiou  este  seccamente,  alludindo  ao  serem  brasi- 
leiros. Altenta  a  frieza  da  recepção  não  se  dctiveiam  ahi 
muitos  dias,  tomando  o  caminho  de  Coimbra,  onde  re- 
colhidos ao  Convento-CoUogial,  tractaram  de  frequentar 
no  CoUcgio  das  Artes  as  aulas  de  philoso[)iiia  racional  e 
de  grego  para  poderem  matricular-se  na  Universidade. 
Começaram  então  a  emergir  a  fi'.  Custodio  tropeços  uns 
após  outros:  sua  vocação,  seus  mais  fundos  desejos  e 
inclinação  o  impelliam  irresistivelmente  para  o  estudo 
das  sciencias  naturaes;  mas  o  reitor  e  professos  do  Con- 
vento de  Coimbra  [oppuzeram-se  a  isso,  tendo  seme- 
lhante resolução  como  infracção  e  rebeldia  ás  regras 
do  cenobitismo,  e  a  não  enconti^arem  formal  e  enei-gica 
resistência  no  mancebo,  que  lhes  declarou  em  termos 
explícitos  que  antes  se  tornaria  ao  Maranhãu  do  que  dei- 
xar de  seguir  a  faculdade  para  que  tendia  seu  espirito, 
lograriam  seu  intento  reforçado  pela  celeuma  que  levantou 
em  todo  o  Convento  o  escândalo  do  irmão  brasileiro,  que 
recusava  submetter-se  aos  dictames  de  seus  ^ul)eriores! 
Fr.  Custodio  persistiu  etriumphou  sem  nunca  poder  expli- 
car-se  «o  preconceito  da  Ordem  contra  o  estudo  das  scien- 
«cias  naturaes,  caminho  alieis  o  mais  direito  e  seguro 
apara  a  esclarecida  adoração  da  Suprema  Sabedoria!» 
(nota  \\).  Não  cederam  os  frades  tão  facilmente  de  suas 
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prelenrões  sem  que  mirassem  na  desfurra,  lecorreiítlo 
aos  coslLiniados  meios  insidiosos  e  lorlos.  Proliibiiam- 
Jlie  visitar  ou  receber  coliegas  para  discutirem  e  eluci- 
darem dúvidas,  não  iiavendo  por  oulro  lado  livros  de 
sciencia  na  casa  que  consultasse  como  expositores.  Des- 
truiu, porém,  o  talento  do  estudante  Alves  Serrão  esses 
empeços,  e  o  brilhantíssimo  exame,  que  fez  no  seu  i)ri- 
meiro  anno,  burlou  os  planos  de  vingança  de  seus  cliari- 
dosos  irmãos  em  Christo,  mostrando-lhes  que  ainda  n'cssc 
terreno  não  lhe  podiam  pleitear  vantagens,  e  que  ás  per- 
seguições fradescas  contrapunha  as  palmas  do  certamen 
scientifico. 

Se  já  era  mal  visto  pelos  religiosos  de  seu  Convento, 
redobrou  a  desaíTeição  e  o  desejo  de  se  desforçarem  do 
degenerado  irmão  ao  saberem  quo,  assistindo  fr.  Cus- 
todio no  Porto,  por  occasião  das  ferias,  ao  pronuncia- 
mento de  1820,  manifestara  vivo  enlhosiasmo  por  esse 
acontecimento  politico;  e  logo  que  se  interromperam 
as  relações  do  Brasil  com  Portugal,  aproveitaram  o  azo 
para  inlimarem-lhe  que  o  Convento  não  continuaria  a  ali- 
mental-o!  Evangélico  e  charidoso  proceder  que  nega  as 
migalhas  de  sua  meza,  não  já  a  qualquer  mendicante  (]ue 
lhes  batlesse  á  portaria,  mas  a  quem  sobre  ser  hosi)ede 
pertencia  á  Ordem!  Mais  humanos  foram  os  negociantes 
a  quem  o  havia  reciMumendado  sua  família,  e  dado  re- 
ceiassem  doreembolço,  se  condoeram  de  qu»'  pe!'desse  o 
anno,  e  por  isso  se  prestaram,  não  sem  alguma  hesitação, 
a  abonar-lhe  mezadas.  Todo  mesquinho  (pie  era  o  subsi- 
dio, e  padecesse  fi'.  Custodio  mil  privações,  não  desmaiou 
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e  afinal  concluiu  o  anno  com  approvação  plenária.  No 
quarto  e  ultimo  armo  do  seu  curso  de  philosopliia  accu- 
mularam-se  por  tal  forma  esses  contrastes,  que  esteve  em 
termos  de  descoroçoar  por  consideral-os  insuperáveis. 
Triumphára  a  contra-revolução  em  Lisboa,  e  a  indepen- 
dência do  Brasil  era  jcá  um  facto  consummado;  portanto 
seus  superiores  tinham  que  ajustar  largas  contas  com  a 
ovelha  amoutada  c|ue  retouçava  e  se  rejubilava  no  campo 
liberal,  sobre  não  ser  mais  colono  e  pertencer  a  uma  nação 
independente  e  hvref  Havia  jior  fortuna  sua  concluído 
o  curso,  formando-se  bacharel,  quando  se  apresentou 
no  convento  o  provincial  da  Ordem  e  convocou  os  religio- 
sos a  capítulo.  jN"essa  reunião  exprobrou  asperamente 
aos  que  se  haviam  pronunciado  pela  constituição  de  1820, 
8  mais  particularmente  aos  brasileiros,  terminando  sua  fu- 
riosa verrina  por  ordenar  a  fr.  Custodio  que  se  recolhesse 
ao  Convento  de  Lisboa,  ao  que  este  replicou  negativamen- 
te por  entender,  como  era  justo,  que  se  o  julgavam  des- 
ligado da  província  para  lhe  negarem  subsistência,  com 
maioria  de  razão  para  que  não  obedecesse  a  uma  intima- 
ção motivada  só  da  má  vontade  e  espirito  politico  que  do- 
minava o  provincial.  Para  evitar  contestações  e  maiores 
vexames  e  dissaltores  sahiu  do  Convento,  depois  de  ter 
posto  por  escripto  os  ftmdamenlos  de  sua  recusa,  e  aco- 
Iheu-se  á  hospilal(?ira  casa  de  seus  amigos  de  Santo  Varão, 
onde  tão  agradavelmente  refocilara  seu  espirito  nas  férias 
do  segundo  anno  lectivo,  que  lhe  íicaraiu  inelfaveis  e  in- 
deléveis recordarnes  d'aquclles  amenos  campos.  Sabendo 
por  essa  occasião  que  se  achava  em  Lisboa  o  commen* 
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ilatlor  Honurio  Josò  Teixeira,  seu  parente,  cscreveu-lhe, 
informando:0  de  sua  triste  situação,  ao  que  este  remediou 
sem  mais  demora,  não  só  facilitando-lhe  os  meios  de 
Iransportar-se  até  Lisboa,  como  lhe  deu  passagem  gra- 
tuita cm  um  navio  de  sua  propriedade  que  se  lazia  de 
vela  para  o  Rio  de  Janeiro.  Em  1825  deixava  fr.  Cus- 
todio o  reino  de  Portugal,  partindo  do  porto  de  Lagos  no 
Algarve. 

IV 

Estava  já  consolidada  a  independência  do  Brasil  com  a 
outhorga  da  nossa  constituição  quando  aportou  fr.  Cus- 
todio ao  Rio  de  Janeiro.  Foi  pedir  gazalhado  ao  Convento 
de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  que  lhe  franqueou  amigá- 
vel hospitalidade.  Vagando  no  seguinte  anno  (1820)  a 
cadeira  de  lente  de  geologia  e  botânica  da  Academia  Mi- 
litar, requereu  ao  Imperador  admissão  ao  concurso,  que 
tinha  por  indispensável  e  de  cujo  êxito  se  não  arrcceiava; 
mas  um  amigo  que  estava  nas  boas  graças  do  ministro, 
e  por  traquejado  nos  negócios,  sal>ia  a  manha  por  que 
então  se  levavam  as  cousas,  interveiu  n'essa  prctenção. 
Bem  informado  pela  juncta  directora  da  Academia  seu 
requerimento  a  que  servia  de  documento  apenas  o  diplo- 
ma de  bacharel  formado  cm  i)hilosophia  pela  Universi- 
dade de  Coimbra,  foi  conferido  a  fr.  Custodio  Alves  Ser- 
rão esse  lugar,  rocahindo  n'elle  quasi  que  ao  mesmo 
tempo  a  escolha  de  redactor  de  uma  parte  do  Diário  da 
Camará  dos  Deputados. 
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Tanto  ad(]uiriu  n'essa  commissão  valiosas  relarões  e 
alguns  amigos  que  conservou  por  toda  a  vida,  quanto  o 
saber,  liabilidade  e  dedicação  com  que  exercia  o  magisté- 
rio lhe  valeu  em  18:28  a  nomeação  de  director  do  Museu 
Nacional.  Levado  de  escrúpulos  de  consciência,  entendeu 
que  não  poderia  desempenhar-se  satisfactoriamcnte  d'es- 
ses  cargos,  por  isso  resignou  o  de  redactor  do  Diário  da 
Camará  dos  Deputados  para  mais  desaíTrontadamcnte  oc- 
cypar-se  d'aquelles  que  eram  tão  conformes  aos  seus  es- 
tudos e  gosto. 

Foi  este  por  sem  dúvida  um  dos  factos  que  mais  hon- 
rariam seu  nome,  se  outros  de  m('>r  valia  não  recommen- 
dassem  á  admii-ação  da  posteridade  aquclle  character 
austero  e  honestíssimo,  e  o  indicassem  ás  gerações  por 
vir  como  exemplo  de  virtudes  a  seguirem. 

Com  a  reforma  por  que  passou  a  Academia  Mihtar  em 
-1832  cercearam  o  curso  de  sciencias  naluraes,  resumin- 
do-o  a  duas  cadeiras,  a  de  physica,  e  a  de  cliimica  e  mi- 
neralogia que  coube  ao  dr.  fr.  Custodio.  Foi  esse  o  cam- 
po de  suas  experiências  e  por  egual  o  de  seus  trophéus. 
Em  dia  com  os  progiessos  e  descobertas  da  sciencia,  mal 
começava  a  firrnar-se  na  Europa  a  theoria  atómica,  já  o 
sábio  professor  punha  seus  discípulos  ao  corrente  d"ella, 
explicando-a  primeiro  da  cadeira,  e  de{)0is  em  1840 
pela  imprensa  cm  um  folheto  que  tive  o  pi'azer  de  con- 
sultar admirando  irelle  a  clareza  da  exposição  de  suas 
idéas  scienlificas  sobre  a  matéria,  e  os  argumentos  bem 
deduzidos  c  vigorosos  com  que  as  sustentou  e  desen- 
volveu. 
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Foi  nomeado  em  1834,  pela  regência  permanente, 
membro  do  conselho  de  mellioramentos  da  casa  d^  moe- 
da, e  n'esse  estabelecimento  introduziu  úteis  reformas  e 
processos  de  analyse  e  refinação  de  metaes,  que  eram 
então  novidades,  além  de  trazerem  economia  de  traba- 
lho, de  tempo  e  de  materiaes,  advertindo  que  em  to- 
dos os  ramos  de  serviço  de  que  se  incumbiu  o  douto  na- 
turalista e  extrenuo  patriota,  deixou  impressos  os  signaes 
de  sua  bencíica  passagem  cm  obras,  em  feitos,  senão  em 
bons  alvitres  que  aproveitassem  ao  paiz  e  fossem  incita- 
mento a  outros  obreiros,  indicando-lhes  pelo  menos  que 
não  é  licito  nem  bonesto  a  ninguém  occupar  os  cargos  para 
se  engrandecer  e  gozar-se  de  seus  proventos,  antes  para 
desempenhal-os  honrada  e  diligentemente,  dispendendo 
todo  o  seu  cabedal  de  actividade  e  de  labor  einfundindo- 
Ihe  seu  thesouro  de  conhecimentos  e  experiência  como 
o  lavrador  em  terra  que  promette  retribuir-lhe  com  abun- 
dante e  rica  messe. 

Havia  quasi  dezoito  annos  que  se  ausentara  de  sua 
província,  en'esse  longo  praso  tinham  ido  povoar  o  cemi- 
tério quasi  todos  os  seus,  só  lhe  restando  dos  mais  che- 
gados e  queridos  parentes  —  sua  tia  e  madrinha  e  um  ir- 
mão — ,  e  por  isso  também  tractou  em  1835  de  visital-os, 
antes  que  se  despt^dissem  d'esla  vida. 

Nunca  tinha  até  ahi  interrompido  um  só  dia  o  exercício 
de  suas  funcções  públicas,  e  era  mui  justificado  que  fosse 
a  Alcântara,  onde  saudosas  reminiscências  e  a  amisade 
a  creaturas  tão  caras  o  estavam  a  attraiiir  c  enfeitiçar. 
Não  foi  ainda  assim  sem  utilidade  para  o  império  essa 
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viagem ;  porque  explorou  a  serra  de  Uabaiana,  na  pro- 
víncia de  Sergipe,  afamada  por  minas  de  ouro  e  de  sali- 
tre, e  descobriu  nas  praias  de  Gamai-agibe,  na  das  Ala- 
goas, formação  bituminosa  de  que  remetteu  amostras  ao 
governo  imperial. 

i  Onereis  no  entanto  saber  como  foram  gratificados 
estes  serviços  espontâneos  e  as  dcspe/.as  que  acarretaram 
taes  excursões  e  experiências  a  quem  fora  Ião  caprichos 
uo  cumprimento  de  suas  obrigações?  Suspendendo-se- 
liie  os  niesquinlios  vencimentos  de  400,^000  réis,  que 
percebia  como  director  do  Museu  por  inacmmulateis  com 
os  600^5000  réis  de  lente,  e  nem  llfos  restituíram  senão 
depois  de  os  haver  reclamado  para  satisfazer  os  débitos 
que  contrahira  para  essa  jornada  e  que  o  traziam  desgos- 
toso e  seriamente  embaraçado ! 

Obtido  em  18U)  breve  de  secularisação  perpétua,  po- 
deria contrahir  laços  matrimoniaes  e  realisar  um  de  seus 
mais  vehementes  e  captivos  desejos —o  de  fundar  e  cercar- 
se  de  família — ;  porque  nunca  passara  de  ordens  meno- 
res de  prima  tonsura.  Não  se  conhecendo  com  vocação 
para  o  sacerdócio,  e  lhe  dizendo  a  consciência  que  não  era 
possível  cumprir  ao  mesmo  tempo  os  deveres  que  lhe 
impunham  a  Egieja  e  a  sciencia,  deu  a  preferencia  a  esta, 
prescrutando  a  natureza  e  lhe  devassando  os  arcanos. 
Houve  entre  os  amigos  quem  lhe  suggerisse  a  idéa  de 
casar-se;  mas  que  baniu,  lhe  ponderantlo  vir  tai'dia  a 
mudança  de  hábitos  e  só  em  detrimento  da  sciencia, 
tornando  ambos  egualmente  infelizes,  a  elle,  já  aíTeito  ao 
celibato,  e  á  mulher  (pie  ligasse  seus  destinos  a  quem  já 
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ía  em  mais  de  meio  caminho  da  vida  e  que  havia  de  a 
deixar  sobrecarregada  com  o  peso  da  casa  e  com  a  respon- 
sabihdade  da  educação  dos  filtios,  devendo-lhe  seraelle 
demais  d'isso  mui  difficil  ou  quasi  impossivel  condescen- 
der e  sujeitar-se,  quando  lhe  branqueava  a  cabeça,  aos  ca- 
prichos e  vontade  estranhos,  e  se  ver  contrariado  muitas 
vezes,  já  interrompidas  suas  experiências  no  melhor  pe- 
ríodo, jtá  cortado  o  "  ''^'  ^uas  cogilaçõospor  distracções 
e  os  mil  cuidndos  de  tanui.a  a  que  tinha  de  attender. 

Occupava  em  1842  o  lugnr  de  chefe  do  ministério  Ma- 
nuel Alves  Branco,  estadista  de  largas  vistas,  intelligente 
e  douto,,  e  que  por  isso  acatava  e  tinha  em  muita  conta 
o  dr.  fr.  Custodio  Alves  Serrão. 

Pareceu  a  este  mui  propicio  azo  para  melhorar  o  ser- 
viço do  Museu  e  dar-lhe  maior  impulso,  propondo  para 
isso  primeiro  que  tudo  a  reforma  radical  na  adminis- 
tração dividida  em  quatro  secções  das  quaes  lhe  cabe- 
ria a  de  mineralogia,  geologia  e  scieiícias  physicas  com  a 
direcção  geral.  O  amor,  o  cuidado  e  a  dedicação  que  dis- 
pensou em  elevar  o  Museu  cá  altura  que  imaginara,  adqui- 
rindo para  elle  raridades  e  novas  collecções,  e  classifi- 
cando methodicamente  quanto  ali  se  continha,  estão  acima 
de  todo  o  louvoi'  e  o  [)roclamam  todos  quantos  o  admira- 
ram no  ardor  com  que  trabalhava.  Como  Alberto  Magno, 
como  llogerio  Bacon,  como  llayuunido  Lullo,  que  trocaram 
lambem  a  theologia  pelas  pesquisas  da  natureza  e  pelo 
estudo  da  alchimia,  o  nosso  sábio  carniiMita  [lassava  os 
dias  e  parte  das  noites  nas  salas  baixas  e  húmidas  do  Mu- 
seu ainda  sem  proporções  para  ter  seu  laboiatorio  em 
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melliores  condições  liygienicns.  Essa  atniospliera  insa- 
lubre e  pesada,  que  respirava,  derrancou-lhe  a  saúde; 
mas  ainda  assim  não  se  retirou  d'ahi  senão  quando  se 
convenceu  de  O''  .dm  baldados  seus  esforços  e  sollici- 
tude  para  ver  doiada  essa  útil  e  bella  instituição  de  todos 
os  meios  que  a  tornassem  uma  completa  e  copiosa  exhi- 
bição  das  innumeras  riquezas  que  encerra  o  nosso  vasto 
território.  Embora  não  lograsse  realisados  seus  planos, 
prosperou  o  xMuseu  sob  sua  direcção  e  começou  desde  en- 
tão a  ser  mais  frequentado  e  a  merecer  a  attenção  dos 
homens  scientificos.  O  dr.  Sigaud  na  sua  ohm  — Dii  cli- 
mat  eí  des  maladies  du  Brésil  —  â\z  a  respeito  d^elle:  — 
<ía  rivalisé  de  zele  pour  soutenir  cet  établissement  avec 
«une  si  ifaiblesubventionannuelle»  (Obr.  cit.,  pag.  487.) 

Descrente,  triste,  magoado  e  cançado  de  luctar  em 
pura  perda  contra  a  má  vontade,  a  desidia  e  o  desdém 
com  que  recebiam  os  successivos  ministérios  suas  indica- 
ções e  frequentes  representações,  e  sobretudo  «reconhe- 
«cendo,  como  diz  elle  na  sua  singela  auto-biographia 
«(nota  11),  que  as  minhas  traças  habilitações  não  mecon- 
«stituião  na  altura  dos  empregos  que  exercia,  e  menos 
«na  possibilidade  de  dar-llies  mais  proveitoso  descnvol- 
«vimenlo,  [tara  deixar  opportunidade  a  que  o  íizessem 
«outros  mais  felizes  e  mais  habilitados,  resignei  o  lugar 
«de  director  do  Museu,  e consegui  juliilação  no  de  lente», 
e  n'esse  mesmo  anno  de,  1847  relirou-se  para  seu  sitio 
da  Gávea. 

Convidado  com  instancia  em  184í>  [lai-a  que  tomasse 
a  direcção  do  Jardim  Botânico  da  Lagoa  de  Kodiigo  de 
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Freitas,  se  recusou  a  isso,  porque  não  queria  que  o  ser- 
ventuário pudesse  suspeitar  por  momentos  que  quando 
elle  examinara  em  1840  esse  estabelecimento  e  apresen- 
tara um  relatório  expondo  suas  idéas,  acompanhado  de 
um  regulamento  para  o  serviço  do  mesmo,  fosse  já  no 
intento  de  o  arredar  e  substituir. 

Devolvidos,  porém,  dez  annos,  aconteceu  vagar  em 
i8o9  esse  cargo,  e  attentas  as  soUicitações  do  governo 
para  que  o  dr.  fr.  Custodio  o  occupasse,  acceilou-o  sem 
condições,  na  persuasão  de  que  seriam  satisfeitas  de 
prompto  suas  propostas  de  melhoramentos  e  reformas 
por  que  tanto  instava  o  Jardim.  Conheceu  em  breve  que  se 
havia  mais  uma  vez  illudido,  e  que  as  incertezas,  vacilla- 
ções,  moi-osidades  e  falta  de  systema  é  mal  incui-avel  de 
nossas  administrações  de  qualquer  epocha  ou  matiz  poli- 
tico. 

Diz  elle  que  «achou  o  Jardim  Botânico  em  um  chãos — 
«e  estava  desmantelado.  Nos  meios  de  administração,  no 
«pessoal,  no  material  desacreditava  o  paiz,  e  portanto  erão 
«urgentes  medidas  para  reorganisal-o,  e  eu  não  acceitei 
«esse  cargo  para  servir  de  testemunha  passiva  de  tanta 
«vergonha»  (nota  íí).  Nem  ao  menos  lhe  concederam  au- 
thorisação  para  desbastal-o  de  muita  herva  ruim  de  que 
estava  coberto,  e  até  ordenaram  a  suspensão  de  algumas 
providencias  que  tomara  por  si,  assumindo-lliea  respon- 
sabilidade! Convencido  de  que  nada  obteria  a  bem  de 
suas  idéas  e  empenho,  dispunha-se  a  pedir  exoneração 
do  cargo,  que  não  havia  nem  ao  menos  desejado,  quando 
se  creou  em  1801  o  Instituto  Fluminense  d'Agricultura, 
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e  a  elle  coníiarain  a  administração  do  Jardim,  vendo-se 
o  dr.  fr.  Custodio  maiiumittido  de  uma  posição  desagra- 
dável e  que  só  llie  dava  quebranto.  Poisqne  ficou  livre  de 
obrigações,  sacudiu  como  o  piopheln  o  p(j  de  suas  sandá- 
lias e  refugiou-se  nas  alturas  da  Gávea,  onde  fundara  uma 
propriedade  rural  mui  conforme  aos  seus  pensamentos  e 
gosto  pela  vida  rústica.  Comludo,  antes  de  cumprir  esse 
voto,  deu  mais  um  documento  de  seu  patriotismo,  brin- 
dando o  Museu  Nacional  com  suas  collecções  de  história 
natural  e  com  a  sua  copiosa  e  escolhida  liibliotheca,  re- 
servando apenas  para  seu  uso  os  livros  de  botânica  e  de 
agricultura. 

]N'esse  doce  e  voluntário  exilio  veiu  procural-o  em 
48G2  a  nomeação  desmembro  do  Conselho  Fiscal  do  Insti- 
tuto Fluminense  d'Agricultura.  e  quasi  ao  mesmo  tempo 
a  Munificência  imperial  o  galardoou  com  a  commenda  da 
Ordem  de  Cliristo,  cuja  graça  agradeceu,  sem  nunca  lhe 
lirar  o  titulo.  Aos  que  o  felicitavam  por  essa  distincção 
honorifica,  costumava  replicar  em  tom  de  gracejo  e  a  sor- 
rir: «lia  engano  manifesto,  e  isso  enlende-se  segura- 
mente com  algum  parente  meu  de  egual  nome;  porque  é 
impossível  que,  nao  sendo  nunca  lembrado  quando  servi 
o  paiz,  só  agora  o  fosse,  depois  que  morri  para  o  mun- 
do e  vim  enterrar-me  n'esta  sepultura  í» 
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Figuremos  por  momentos,  que  fomos,  o  leitor  e  eu,  vi- 
sitar em  18G2  o  sábio  maranhense  em  seu  erimiterio  do 
sitio  da  Canoa,  onde  vivia  apartado  da  sociedade,  que 
não  tinha  para  elle  seducções  nem  attractivos.  Faríamos 
a  romagem,  para  que  redobrasse  de  encanto,  por  mar  até 
Botafogo,  cuja  formosa  bacia  reúne  ás  maravilhas  do  so- 
berbo panorama  que  a  contorna  a  tranquilla  amenidão 
do  espelho  de  suas  aguas  transparentes,  feitiço  e  pasmo 
de  quantos  o  teem  contemplado.  D'ahi  inclinaríamos  os 
passos  para  o  Jardim  Botânico  da  Lagoa  de  Rodrigo  de 
Freitas,  extasiando-nos  ao  ver  suas  extensas,  aceadas  e 
planas  alamedas  de  palmeiras  reaes  (Orcadoxa  oleracea), 
magnificas  e  excelsas  columnas  symetricamente  encarrei- 
radas como  que  trabalhadas  pelo  cinzel  de  um  génio,  for- 
mando seu  deslumbrante  e  arrebatador  conjuncto  um 
quad''o  sem  rival  em  qualquer  outi-a  parte  do  mundo. 
Depois  de  haver  admirado  e  bebido  na  sua  verdndeiía 
fonte,  na  mesma  natureza,  o  grande  e  o  bello  que  aqui  se 
ofierece  com  todo  o  explendor  e  com  sua  nativa  louçania 
e  pompa,  contornaríamos  a  Lagoa,  tomando  d'ahi  pelo  ca- 
minho, que  mal  admiltia  cavalgadura,  e  hoje  abandonado  c 
em  ruínas,  depois  de  construída  a  estrada  nova  que  dcá  mais 
suave  transito  nas  suas  doces  curvas  em  espiral.  Subindo 
sempre  pela  encosta  até  o  cume  da  líoa  Vista,  sobranceira 
ao  mar  que  nunca  deixa  de  ser  visto,  se  vae  descortinando 
em  todo  esse  trajecto  a  mais  arrebatadora  e  linda  perspe- 
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ctiva  de  que  não  posso  dar  uma  leve  idéa  por  me  falta- 
rem cores  para  lauto:  de  um  lado  o  oceano  immenso  re- 
flectindo em  mil  cambiantes  os  raios  de  um  sol  brilluante, 
e  vindo  quebrar-se  e  beijar  com  suas  alvinitenles  espumas 
a  faxa  bettada  de  verde  e  branco  pela  alfombra  de  herva  e 
areia  que  orla  a  montanha  qual  timbria  de  anq)las  vestes 
de  pylhio  deus;  do  outro  lado  o  terreno  alteando  em  si- 
nuosidades cobertas  de  exuberante  vegetação,  e  lá  em 
cima  o  pincaro  granítico,  ora  occulto  no  véo  de  espessas 
nuvens,  ora  deixando  entrever  por  traz  de  adelgaçada 
gaze  sua  Aírma  aduraerando  uma  caveira  humana,  onde 
se  abre  uma  caverna  com  capacidade  para  conter  folga- 
damente dentro  em  si  cerca  de  quarenta  homens,  e  que 
deu  por  alguns  annos  abrigo  a  um  solitário  conhecido  por 
irmão  João.  Esse  ente  mysterioso,  escontlido  n'esse  quasi 
inaccessivel  recesso,  desappareceu  um  dia,  não  deixando 
mais  vestígios  do  que  uma  garrafa  lacrada  e  papeis  quei- 
mados; mas  cuja  impenetrável  existência  incita  e  olfere- 
ce  margens  a  um  génio  inventivo  e  imaginoso  para  um 
romance  ou  poema.  —  Depois  desceríamos  para  a  vár- 
zea, formosa  e  poética,  diJatada  por"hi  além,  a  se  des- 
tacar de  seu  tapete  de  verdui'a  aqui  e  ali  uma  casinha, 
uma  palhoça,  e  como  barbacan  senhoril  a  dominal-as 
'uma  habitação  apalaçada,  e  no  termo  de  tudo  isto  chega- 
ríamos por  fim  á  tranqueira  do  sitio  do  dr.  fr.  Custodio, 
6  que  não  é  tão  pequeno  que  se  não  gaste  um  quarto  de 
hora  a  cavallo  até  a  casa,  galgando  por  um  caminho  pe- 
dregoso e  em  lorcicollos,  porém  ensombrado,  como  a 
estrada,  de  basto  arvoredo  e  bandjusaes  (jue  o  alternam. 
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variando  a  scena,  ora  margeado,  ora  atravessado,  por 
filetes  de  agua  que  vão  adeante,  reunidos  e  mais  gros- 
sos, caliir  de  queda  em  queda  formando  irisada  cascata. 
Aqui  um  grupo  de  arvores  exóticas  aclimadas  pelo  grande 
botânico,  e  adeante  uma  ou  outra  planta  que  elle  procura- 
va nacionalisar,  e  em  vários  lugares  entradas  ainda  recen- 
tes, ou  antigo  vestígio  de  outras,  feitas  por  certo  i)ara  re- 
conhecimentos scientificos.  Tudo  emfimconti-ibniria  para 
imprimir  a  essa  jornada  um  toque  de  poesia  que  ineiíria 
e  abala  com  doces  commoçõeso  espirito  de  quem  deixasse 
o  cavallo  ir  subindo  á  vontade  e  vagarosamente  essas 
collinas,  derramando  e  descançando  á  ventura  os  olhos 
em  tão  mirifico  e  magico  espectáculo.  No  centro  de  uma 
planura  escalvada  e  assente  n'aquellas  fragas,  e  em  forma 
de  hemicyclo)  alveja  a  casa  rústica  do  sábio  maranhen- 
se, casa  de  mesquinha  apparencia,  com  sua  varanda  por 
fachada,  tendo  no  meio  porta  levantada  sobre  poial  de  al- 
guns degraus,  e  com  proporções  para  só  alojar  de  três  a 
quatro  hospedes.  Deslisa-se-lhe  em  frente  sussurrante  ar- 
royo;  do  lado  opposto  d'onde  termina  o  caminho  erguem- 
se  os  ranchos  dos  operários,  companheiros  e  auxiliares 
do  dr.  fr.  Custodio,  e  á  esquerda  veem-se  cortiços  úo 
abelhas  silvestres,  e  ao  derredor  frondejante  pomar,  onde 
se  engasta  aquella  habitação. 

Não  havia  ouli"o  ornato  no  interior  d'aquella  casa  mais 
do  que  pendente  da  parede  do  seu  quarto  de  dormir  um 
quadro  representando  Jesus  recebendo  as  aguas  do  ba- 
ptismo no  Jordão ;  era  ante  elle  que  se  prosternava  o  sábio 
naturalista  para  fazer  cheio  de  recolhimento  e  compuncção 
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suas  oraçíjes  nocturnas,  consistindo  n'isso  toda  a  sua  de- 
voção. 

Mais  para  o  norte  d'essa  casa  fez  construir  pouco  antes 
de  cegar  outra  mais  commoda,  muito  superior  e  com 
melhor  vista;  mas  a  velhice  juncta  á  enfermidade  lor- 
nou-o  tão  arreigado  aos  hábitos  que  não  consentiu  nunca 
mudar-se  da  antiga  residência. 

O  esmero  e  o  methodo  por  que  estava  cultivado  aquelle 
chão,  a  disposição  das  culturas,  o  aggregado  de  certas 
espécies  denunciavam  que  havia  em  tudo  isso  guia  in- 
lelligente  e  familiarisado  com  as  sciencias. 

Logoque  sabia  da  chegada  de  algum  visitante,  accudia 
o  dr.  fr.  Custodio  com  satisfação  á  soleira  para  lhe  dar  a 
boa-vinda  e  recebel-o  com  aquella  franca  affectuosidade 
que  tinha  para  com  os  que  o  procuravam,  se  esforçando 
compensal-o  das  fadigas  de  duas  horas  de  um  jornadear 
ascendente  com  essa  desaílectada  obsequiosidade  que  des- 
faz acanhamentos  e  com  sua  mesa  frugal,  onde  a  caça 
montez,  as  conservas,  as  compotas  e  geleas,  os  vinhos 
e  hcores  por  elle  preparados  de  fructas  e  outros  produ- 
clos  de  sua  propriedade  campestre,  por  seu  perfume,  pa- 
ladar e  novidade  constituíam  o  principal  regalo  d'ella.  A 
feição,  porém,  mais  interessante,  aprazível  e  sem  pre- 
ço de  tão  cordeal  e  pressurosa  hospedagem  estava  na 
sua  conversação  instructiva  e  adubada  de  dictos  pican- 
tes e  epigrammas  finos  e  innocentes;  pois  a  arte  da 
conversação,  que  vae  rumorejante,  buliçosa  e  fresca  como 
o  ribeiro  que  estende  caprichosamente  pela  campina 
sua  corrente  ora  vagarosa  e  a  gemer,  ora  com  violen- 
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cia  e  fremente,  essa  elle  a  linha  por  instinclo  e  como 
poucos. 

Embora  relegado  rio  commércio  do  mundo  não  se  di- 
vorciara da  sciencia,  antes  dava  irrefragaveis  provas  da 
perseverança  com  que  a  cultivava — nas  suas  terras  ana- 
lysadas,  na  fauna  e  na  flora  das  cercanias  estudadas,  sendo 
de  mais  sua  casa  laboratório  dechimica  experimental  e  ga- 
binete de  história  natural:  alii  se  viam  espalhados  — cadi- 
nhos, retortas,  massaricos,  fornos  de  reverbero,  e  um  sem 
número  de  insectos,  d'infusorios,  de  folhas,  de  raizes,  de 
coUecções  de  borboletas,  de  pedras,  de  amostras  deme- 
taes,  herbarios,  etc,  tudo  bem  disposto,  methodisado,. 
limpo  e  coUocado  em  ordem.  De  suas  observações  e 
descubertas  tomava  notas  e  apontamentos,  alguns  desen- 
volvidos, mas  que  nunca  publicou,  e  que  nem  sei  se  es- 
tavam ou  estão  redigidos  em  termos  que  se  possam  dará 
estampa  ou  aproveitem  a  quem  se  proponha  coordenal-os 
e  recompor;  porque  nada  posso  inferir  de  seguro  d'estas 
suas  palavras:  —  «Em  decurso  tão  longo  de  funcções 
«mais  ou  menos  lilternrias  è  de  presumir  que  alguma 
«cousa  terei  escripto,  e  na  verdade  assim  é,  e  talvez  em 
«demasia;  fd-o,  porém,  unicamente  como  auxílio  de  me- 
((rnória  e  cumiirimento  de  dever,  persuadido  por  outro 
«lado  que  trabalhos  d'essa  ordem  só  podem  ser  de  pro- 
«veito  e  merecem  publicidade  quando  alcanção  alto  grau 
de  perfeição» . . .  (nota  II). 

Como  não  viveria  feliz  o  nosso  sábio  investigador  se- 
questrado de  todas  as  distracções  n'esse  retiio  solitário 
e  tranquillo,  onde  nada  o  estranhava  e  perturbava  t  Das- 
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lava  chegar  á  porta  ou  a  uma  das  jariellas  de  seu  erimi- 
terio  sotoposlo  a  esse  planalto  para  que  o  naturalista 
se  gozasse  rica  e  deliciosa  paizagem,  cujas  impressões 
duradouras  o  embeveciam  e  lhe  acalentavam  o  esi)irito! 
De  tão  calada  e  feiticeira  soledade  contemplava  a  vida, 
o  movimento  por  toda  a  parte  por  onde  alongava  a  vista: 
ao  redor,  por  cima  de  sua  cabeça,  a  seus  pés,  a  vegetação, 
mas  vegetação  luxuriante,  magnifica,  magestosa,  opu- 
lenta de  preciosidades  e  inexgotavel  de  thesouros  scicnli- 
ficos,  por  baixo  o  lombo  da  montanha,  que  qual  lasso  raem- 
bro  se  espreguiça  pela  várzea  cortada  pelo  ribeiro  que  a 
esmalta,  ora  murmurejando  manso  e  manso,  ora  precipi- 
tando-se  ruidoso  pela  encosta,  e  muito  mais  abaixo,  ao 
longe  e  a  perder-se  no  iníinito  o  oceano  sem  limites  na  sua 
magestade  e  magnificência.  D'aqui  se  alcança,  á  direita  a 
ilha  Redonda,  á  esquerda  a  Comprida  e  mais  além  a  Rosa 
com  o  seu  pharol,  e  as  embarcações  que  se  cruzam,  umas 
sahindo,  outras  entrando,  e  os  cardumes  de  barquinhos  de 
cai'gae  de  pesca  doidejantes  e  perdidos  entre  as  ondas, 
tudo  em  movimento,  íudoaflirmando  a  animação  da  vida, 
e  por  cima,  cobrindo  e  dominando  a  tudo  isto  —o  sol — 
communicando-lhe  seus  explendores  e  desafiando  o  ho- 
mem para  que  o  estude  desde  a  assombrosa  manifestação 
do  seu  poder  até  sua  mysteriosa  e  magica  acção  sobre  o 
organismo,  sobre  a  electricidade  e  sobre  o  magnetismo, 
relembrando-lhe  os  célebres  versos  do  poeta  philosopho: 

Dans  le  centre  éclalant  de  ces  orbes  initiienses, 

Qui  nont  pu  nous  caclier  leur  marche  et  leiír  tli.stance, 

Luit  cet  aslre  du  jour  par  Dieu  mt-iite  allunit^. 
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Efa  este  o  espectáculo  com  ([ue  se  aprazia  o  dr.  fr. 
Custodio  em  quanto  não  perdera  o  sentido  da  visão. 

Seu  viver  era  simples  e  regular  como  de  quem  sabe  o 
valor  do  tempo  ;  mas  que  traballiava  só  por  amor  ã  scien- 
cia  e  pelo  gozo  de  perquerir  e  descobrir  as  causas  e  elíei- 
tos  dos  phenomenosnaturaes  da  creação  e  tirar  d^clles  to- 
dos os  corollarios  que  á  sua  intelligencia  accodem.  Mal 
acordava  e  tomava  seu  café,  sahia  a  matejar  pelo  sitio 
abordoado  a  uma  eiixadinha,  e  armado  do  seu  canivete, 
parando  aqui  para  examinar,  ali  para  abacellarou  indirei- 
tar  uma  planta,  para  decotar  outra  ou  para  extirpar  as  lier- 
vas  damninhas  que  a  exhauriam,  acolá  para  colher  uma 
llor,um  fructo,  uma  raiz  que  mereciam  estudados,  adean- 
te  para  confiar  á  terra  uma  semente,  recolhendo-se  d'esse 
gyro  matutino  para  as  refeições,  e  para  suas  leituras  e 
estudos  scientificos.  Não  passava  d'alii  tarde  que  não  vol- 
tasse ao  seu  vergel  onde  merendava  dos  fructos  que  co- 
lhia das  próprias  arvores. 

Absorviam  então  suas  faculdades  os  seres  terrestres, 
umas  vezes  escondido  em  um  pequeno  bosque  onde  plan- 
tara diversas  arvores  estranhas  ao  Rio  de  Janeiro— mo- 
gno, Jussara,  castanheiro  do  Pará,  seringueira,  etc  — ora 
vagueando  pelo  sitio  á  cala  de  espécimens,  e  dei)ois  se 
mettia  no  seu  gabinete,  antes  cella,  onde  de  janellas  fecha- 
das, servia-se  do  seu  microscópio  solar,  ou  senão  vinha 
para  a  varanda,  a  lim  de  estudar  as  cellulas  vegetaes  com 
o  microscoitio  simples. 

Á  noite?! A  noite  tinha  o  espaço  vastíssimo 

e  incommensuravel  onde  gyram  milhões  de  soes  como 
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O  que  nos  allumia,  aquece  e  vivifica,  o  outras  tantas 
terras  como  a  que  pizamos.  O  dr.  fr.  Custodio  não  era 
só  botânico,  nem  só  mineralogista ;  mas  também  astró- 
nomo, e  ao  lado  dos  microscópios  e  massaricos  tinha  o 
seu  telescópio,  que  npparelhava  para  se  engolphar  na  con- 
templação das  maravilhas  celestes,  e  assim  passava  a 
vida  na  paz  e  na  quietação  que  a  scieucia  oulhorga  aos 
seus  devotos. 

N'esse  paraizo  que  se  creára,  n"essa  doce  solidão, 
concentrado  em  si  e  longe  das  luctas  e  do  arruido  que 
trazem  os  homens  perturbados,  correram-lhe  tranquillos 
os  derradeiros  e  porventura  os  melhores  annos  de  sua 
laboriosa  e  occupada  existência,  reconhecendo  o  po- 
der do  Creador  na  cellula,  na  monada,  na  molécula  e  já 
no  aslro-rei,  percorrendo  em  todos  os  tons  a  immcnsa 
escala  sempre  original  e  variada  das  harmonias  da  crea- 
ção ! 

Ludibrio  da  sorte  que  desde  a  infância  lhe  amargurara 
a  existência,  baldando-lhe  seus  desejos,  na  velhice  ainda 
o  veiu  maltractar!  Elle  que  disfarçava  a  viuvez  de  seu  co- 
ração, absorto  em  meditaçijes  e  exames  da  natureza,  ficou 
por  derradeiro  cego  pelo  uso  constante  de  observações 
microscópicas  e  telescópicas,  aggravando-se-lhe  então  a 
desconsolação  e  melanchotia  que  o  acompanhava  desde  que 
vestiu  o  hábito  monástico.  Foram-lhe  inloleravel  tormento 
essas  longas  horas  que  enfiava  em  completa  escuridão. 
Era  desgraça  sobre  desgraçn,  crueldade  sobre  crueldade: 
condemnado  a  não  (er  família  que  o  amasse  e  u  desvelasse, 
chegado  á  fatal  meta  da  vida,  quando  já  dirigia  os  passos 
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para  a  cova,  não  desfmclar  a  luz  e  nem  conversar  com  a 
natureza,  já  que  não  tinha  uma  mulher  com  quem  segre- 
dar seus  sonhos  e  gemer  em  seus  ouvidos  queixumes  de 
sua  atroz  desdita  I 

Depois  de  cego,  para  espancar  as  tristezas  do  sua  al- 
ma, se  distrahia  em  fazer  artefactos  de  pallia  de  pau  d'ar- 
co,  c  por  modo  que  na  sua  desesperada  situação  não  íicava 
ocioso,  senão  que  mostrava,  dizia  elle,  como  se  utilisa- 
vam  os  productos  que  a  terra  prodigalisava,  e  a  igno- 
rância brasileira  desprezava.  Tomou  para  sua  companhia 
uma  menina  sua  afdhada,  de  nome  D.  Felizarda  Fran- 
cisca do  Rego,  filha  do  seus  visinhos  Francisco  do  Uego 
6  D.  Alexandrina  do  Rego,  e  a  quem  servira  de  mestre 
e  se  entretivera  outr'ora  até  ás  10  lioras  da  noite  a  ensi- 
nar-lhe  botânica.  Por  sua  vez  era  ella  que  depois  lhe  lia 
e  lhe  servia  d'interprcte  em  seus  estudos  botânicos,  que 
ainda  cultivava  a  despeito  da  cegueira  *. 

IMal  surcedido  em  uma  tentativa  de  operarão  nos  olhos, 
se  prestou  a  segunda;  mas  ficou  de  ambas  tão  quebrado 
de  forças  e  acabrunhado  que  enfermou  e  cahiu  de  cama. 

x\piedou-se  por  fim  d'clle  o  Creador,  descançando-o 
do  peso  de  sua  mal  sorteada  existência,  e  «o  rio  da  mor- 
de, como  disse  o  sr.  dr.  Joaquim  Manuel  de  Macedo,  si- 
«lencioso  e  implacável,  como  o  fatalismo  musulmano, 

•  Devo  eslas  informações  ao  sr.  Anlo  de  Carvalho  Heis,  iiUelli- 
gente  engenheiro  civil,  a  ijuem  as  agradeço  fervorosamente,  como 
tandiern  a  pn>m(tlid;To  e  diligencia  com  qne  se  prestou  a  ir  eolhel-ns 
de  pessoas  da  amisade  de  fr.  Custodio,  moradoras  na  proximidade 
c  no  próprio  sitio  da  Canoa. 
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«vaesiimpre  correndo  pelo  fundo  do  abysmo  sem  luz; 
«ninguém  vô  o  abysmo,  e  é  todavia  por  suas  bordas  que 
«iodos  caminham  e  n'elie  cabe  indistincta  e  mil  vezes 
«inesperadamente  — o  velho  que  tropeça  nas  ruinas  da 
«edade,  o  ardente  mancebo  cuja  vida  súbito  se  apaga  ao 
«fulgurar  mais  deslumbrante  d'esperança,  a  noiva  anlie- 
«lante  de  amor  que  ao  pisar  n'um  tapete  de  tlôres  des- 
«apparece  na  voragem,  o  anjo  ha  poucos  mezes  nascido 
«que  calie  dos  seios,  dos  lábios  e  do  coração  da  eslrcme- 
«cida  mãe  e  some-se  na  terra  insondável,  o  grande  da 
«teira,  emíim,  que  orgulhoso  levanta  o  pé  para  subir  ao 
«maior  grau  da  escada  social  e  tomba  na  pi'ofundeza  das 
«desillusões  da  vida,  ifaquelle  desengano  extremo  e  en- 
«regelado  que  está  lá  em  baixo  no  rio,  cujo  sorvedouro 
«immenso  recebe  e  absorve  o  botão  de  ílôr  que  murchou 
«precoce  e  o  monumento  que  abatteu  depois  de  admirar 

«o  mundo! atravessando  o  recinto  do 

«Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil  arrancou 
«d'elle  e  levou-lhe  absorvido,  não  um,  mas  dous  monu- 
«mentos— os  sábios  Custodio  Alves  Serrão  e  Joaquim 
«Caetano  da  Silva.»  (Disc.  na  sessão  solemne  do  Inst.  de 
lo  de  dezembro  de  1873.) 

Com  a  mesma  tranquillidade  e  resignação  com  que  ca- 
minhara o  dr.  fr.  Custodio  por  entre  as  fraguas  da  vida, 
supportou  os  padecimentos  da  enfermidade  e  enrostou  a 
morte,  rendendo  ao  meio-dia  de  10  de  março  de  1873  seus 
altos  espíritos  a  Deus,  cujas  maravilhosas  obras  tanto 
admirara !  Olvidado  dos  homens  em  vida,  assim  também 
passou  despercebido  o  seu  passamento  a  que  só  assisti- 
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rarn  D.  Fortunata  Maria  do  Born-Successo,  sua  tiel  e  dedi- 
cada enfermeira,  o  ex.""'  sr.  conselheiro  Manuel  de  Jesus 
Valdetaro,  seu  velho  e  constante  amigo,  e  seu  sobrinho,  o 
sr.  Uaymundo  Alves  Serrão,  empregado  da  casa  da  moe- 
da. Dando  a  Reforma  conta  no  dia  seguinte  d'esse  suc- 
cesso,  dedicou  ao  sábio  ignorado  e  solitário  estas  linhas 
de  homenagem  ao  seu  saber : 

«Frei  Custodio  era  filho  do  Maranhão,  e  pertencia 
«áquella  [)leiade  de  homens  notáveis  que  eram  o  orgulho 
«da  província  que  os  viu  nascer. 

«Apoz  Odorico  Mendes,  João  Lisboa,  Gonçalves  Dias, 
«Gomes  de  Sousa  e  Solero  dos  Reis,  desapparece  d"este 
«mundo  o  abalisado  mestre  de  sciencias  naturaes. 

«Deixa  frei  Custodio  um  nome  respeitado  e  citado 
«com  apreço  pelos  sábios  estrangeiros.» 

Além  do  pouco  que  ahi  fica  consignado,  não  sei  d'ou- 
Iro  preito  de  louvor  que  encareça  os  merecimentos  do 
sábio  maranhense  senão  do  discurso  do  ex."'"  sr.  dr.  Joa- 
quim Manuel  de  Macedo,  pronunciado,  como  era  de  obri- 
gação, na  sessão  solemne  do  Instituto  Histórico  de  Iode 
dezembro  de  1873.  Esqueça  muito  embora  o  vulgo  o  ho- 
mem que  perdeu  a  pátria  e  a  sciencia,  que  se  lembra- 
rão d'elle  com  saudade  os  doutos  que  o  conheceram,  e 
os  cidadãos  que  o  estimavam  por  suas  virtudes,  que  foram 
assim  exaltadas  pelo  illustre  orador  do  Instituto,  dizendo 
em  resumo  o  que  na  verdade  era  o  dr.  fr.  Custodio  Alves 
Serrão : 

«Sábio  creado  no  gabinete  de  profundos  e  constantes 
«estudos,  eminente  nas  sciencias  physicas,  na  botânica 
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«egual  a  Freire  Allemão,  que  é  um  monumento,  em  po- 
«litica  sempre  liberal  por  convicção  e  por  amor  da  pa- 
«tria,  e  nunca,  nem  um  só  dia,  ambicioso  por  amor  de 
«si,  de  caracter  independente  até  a  resistência  na  guarda 
«de  seu  dii"eito,  no  culto  da  amizade  typo  de  dedicação  e 
«de  fmeza,  em  suas  relações  particulares  angélica  ama- 
«bilidade,  como  lente  a  eloquência  abraçada  com  a  lo- 
«gica  mais  cerrada,  como  administrador  o  zelo  mais  in- 
«telligente  fulgurando  pelo  esplendor  de  immaculada 
«probidade;  eis  ahi  frei  Custodio  Alves  Serrão.» 

O  ex.'"'"  sr.  barão  de  SancfAngelo  (Araújo  Porto-Ale- 
gre),  que  serviu  com  elle  na  Academia  Militar  e  no  Mu- 
seu, e  foi  um  de  seus  mais  predilectos  amigos,  recebendo 
d'elle  inequívocos  testemunhos  de  fineza  e  consideração 
de  que  se  mostra  mui  grato  á  sua  memória,  me  disse,  no 
enthusiasmo  de  sua  admiração  por  tão  insigne  e  virtuoso 
varão  —  «não  era  um  homem,  era  uma  respeitável  enti- 
«dade.)) 

Dão  relevo  a  este  perfil  biograpliico  e  o  accentuam 
estas  expansões  do  homem  sincero  e  honesto,  que  era 
instiucliva  e  naturalmente  modesto,  prezando  a  dignida- 
de e  timbrando  sempre  em  se  não  desviar  em  circum- 
stancia  nenhuma  da  vida  da  senda  do  dever  e  da  pro- 
bidade: «Se  me  coube  alguma  inlelligencia,  foi  demorada 
«a  comprehensão  e  mui  diflicil  a  memória,  de  sorte  que 
«nada  pude  fazer  sem  grande  trabalho  e  aturada  refle- 
«xão.  Convencido  de  que  o  homem  traz  de  Deus  para  a 
«vida  marcada  a  sua  missão,  com  os  meios  de  a  desem- 
«penhar,  designada  a  posição  que  na  sociedade  me  pro- 
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«metlião  minhas  mui  limitadas  faculdades,  prestei  culto, 
«talvez  exagerado,  â  dignidade  do  homem  e  á  indepen- 
«dencia  de  character;  amei  instinctivamente  a  liberdade; 
«cultivei  a  egualdade  e  respeitei  ao  mesmo  tempo  as 
«conveniências  sociaes,  sem  outra  nenhuma  ambição 
«mais  do  que  o  cumprimento  do  dever  na  esphera  a  que 
«me  hmitavão  as  minhas  forças:  costumado  a  viver  de 
«pouco,  fazendo  sempre  descer  as  minhas  necessidades 
«ao  nivel  de  meus  recursos,  satisfeito,  agradeço  áProvi- 
(fdencia  o  havor-me  eximido  das  provações  da  gloria  e 
«das  riquezas»  (nota  H). 

Encerra  esta  confissão  fecunda  e  proveitosa  licçâo: 
ahi  se  vê  o  homem  limpo  de  amor  próprio  e  resignado 
com  sua  mofina  sorte. 

Tinha  por  egual  como  restricta  obrigação  não  ser  em 
nada  pesado  ao  paiz,  como  elle  oconfirma:  «c  Todos  osem- 
prègos  scrvi-os  sempre  com  o  minimo  dos  vencimentos^ 
«nunca  reclamei  gratificação  alguma;  e  ainda  aquellas 
«que  me  garantia  a  lei  desprezei-as,  se  para  a  sua  perce- 
«pção  dependia  de  alguns  favores  dos  ministros,  e  os  de 
«que  me  vinham  maiores  proventos  deixei-os  na  admi- 
«nistração  de  amigos.»  (V.  nota  H.) 

Proceder  tão  raro  e  superior  a  todo  o  encarecimento  dis- 
pensa commentado ;  que  por  si  mesmo  glorifica  e  engran- 
dece a  quem  o  practíca. 

Não  se  amoldava  essa  Índole  de  tempera  de  rijo  e  fino 
aço  e  nem  se  curvava  ante  a  vontade  e  caprichos  de  supe- 
riores se  iam  de  encontro  ao  que  lhe  parecia  justo  e  licito: 
«o  cumprimento  do  dever,  como  o  entendi  (nota  11),  for- 
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«çou-me mais  de  uma  vez  a  a  resislir-lhes  (aos  minislios) , 
«.recusando  execução  mesmo  a  decretos  impcriaesy>.  Não 
se  fazendo  cargo  de  arriscar  não  raro  sua  posição  n^essas 
contestaç(3es,  nunca  foi  o  receio  de  perdel-a  motivo  para 
que  calasse  a  verdade  e  deixasse  de  manifestar  sua  opi- 
nião quando  o  julgava  necessário,  tendo  mais  em  conta 
a  approvação  da  própria  consciência  com  o  desfavor  dos 
poderosos  do  que  o  remordimento  e  a  deshonra  com  a 
vida  liberta  do  necessidades  ou  accrescenlada. 

Nunca  se  deixou  retratar  recusando  sempre  '.annuirn'es- 
«se  particular  aos  desejos  dos  amigos,  e  apezar  de  o  per- 
«mittir  o  exemplo  de  pessoas  auctorisadas»,  como  ponde- 
ra (nota  H),  «e  de  quasi  ordenar  a  moda,  ainda  me  não  pu- 
«de  resignar  a  esse  pequeno  tributo  da  vaidade  humana ». 

Sou,  porém,  informado  de  que  era  de  mediana  esta- 
tura, cheio  de  corpo,  rosto  redondo,  tez  morena  e  rosada, 
cabellos  corredios,  que  trazia  curtos  por  commodidade, 
e  antes  de  privado  da  vista,  de  olhar  vivo  e  brilhante  de 
mistura  com  muita  suavidade  e  meiguice,  cujo  conjuncto 
exprimia  a  equanimidade,  rigidez  e  sinceridade  d'aquella 
cândida  alma,  unida  e  transparente  como  a  superfície  de 
Iranquillo  e  formoso  lago,  e  forte  e  polida  como  a  lamina 
sem  mancha  de  bem  temporada  e  acerada  espada.  Tinha 
a  voz  grave,  sonora  e  agradável,  verbo  abundante  e  sin- 
gelo, e  seus  ademanes  e  porte  em  harmonia  com  sua 
physionomia  e  modo  de  faltar.  Cercava-o  por  assim  dizer 
uma  aureola  de  sympathia,  de  respeito  e  de  benemerên- 
cia que  lhe  conciliava  a  estima  e  as  atlenções  dos  que  o 
frequentavam. 
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Tão  afastado  do  lagar  onde  viveu,  e  não  podendo  por 
isso  examinar  por  mira  os  escriptos  que  deixou,  vali-me 
\  do  ex.°'°  sr.  dr.  Guiliíerme  S.  de  Capanema,  pela  ..aa 
(  competência  na  matéria  e  estimação  em  que  tinha  o  sá- 
bio: mas  pouco  alcancei  além  da  affirmação  de  que  sof- 
freu  a  pátria  com  a  sua  morte  enorme  perda.  S.  ex.^ 
tentou  já  colligir,  de  seus  trabalhos,  os  que  lhe  pareces- 
sem susceptiveis  de  ver  a  luz;  mas  vae  perdendo  as  es- 
peranças de  o  realisar,  o  que  é  em  verdade  muito  para 
sentir. 

É  pena  e  grande  que  mal  entendida  modéstia,  e  lanto 
recato  façam  com  que  se  verifiquem  as  suspeitas  de  s.  ex.^, 
privando  assim  a  sciencia  e  nossa  pátria  dos  fruclos  de  atu- 
rada experiência  e  labor  I  ^Terão,  pelo  contrário,  algum 
valor,  jazendo,  aliás,  no  pó  do  esquecimento  e  do  indif- 
ferenlismo,  como  acontece  com  os  dos  drs.  Lacerda  e 
Gomes  de  Sousa,  ou  qual  mina  de  precioso  metal,  que 
.  uma  vez  descoberta,  se  desentranha  em  riqueza,  opu- 
lentarão  talvez  ainda  um  dia  os  apontamentos  do  dr. 
fr.  Custodio  Alves  Serrão  a  sciencia,  reflectindo  d'essa 
glória  lustre  ao  nosso  império  a  que  dedicava  suas  vigí- 
lias e  alTectos?  Para  ellc  havia  um  altar  e  um  nume, — 
a  sciencia  e  a  pátria,  e  se  lhe  fallecia  incitamento  de 
glória  e  ambição  que  o  compellisse  a  gravar  seus  pen- 
samentos e  doutrinas,  revolvia-os  constante  na  mente  e 
trazia-os  no  coração  como  hymnos  que  dii-igia  em  silen- 
cio ao  Supremo  Creador  do  Universo. 


ntfíííf   '1 


.lli   oh     • 

\'\  ■  ■  r;    í:    ;■ 


AOS  OLIE  ME  LERAM 


Mercê  de  Deus  e  de  quem  cooperou  tão  efficaz  e  ge- 
nerosamente para  que  eu  vivesse  por  estes  annos  desop- 
presso  de  maiores  cuidados  e  urgências,  que  me  quebran- 
tassem o  espirito,  logrei  por  fim  cliegar  ao  termo  d"este 
simples  registro,  cuja  impressão  caminhou  com  tal  moro- 
sidade da  parte  da  Imprensa  Nacional  de  Lisboa  por  so- 
brecarregada de  trabalhos,  (jue  me  deu  vagar  para  que 
fosse  simultaneamente  escrevendo  e  fazendo  publicar  na 
ofíicina  do  sr.  Castro  Irmão  as  Locubrações  e  os  Aponta- 
moutos  para  a  história  dos  jesiiiías  no  Brasil,  sem  nunca 
perder  de  vista  esta  empreza  que  tenho  por  divida  de 
honra,  de  gratidão  e  de  amor  para  com  meu  torrão  natal. 

Por  mais  cuidados  que  desvelasse  na  revisão  das  pro- 
vas typographicas  deram-s*e  alguns  erros  bem  notáveis  que 
suppri  nas  erratas;  mas  o  que  não  pude  evitar  —com 
pezar  o  digo  por  ter  sido  esse  o  meu  maior  empenho  e  no 
que  mais  escrujiulisei  —  foi  uma  ou  outra  inexactidão,  e 
o  parecer  injusto  ou  rude  aos  que  tomaram  minha  im- 
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parcialidade  e  culto  á  verdade  como  offensivos  aos  seus 
melindres. 

Foi  parte  para  aquellas  o  vastíssimo  espaço  interposto 
entre  mim  e  o  theatro  dos  acontecimentos,  que  narrei,  e 
das  pessoas  que  podiam  melhor  me  informar,  esclarecer  e 
aconselhar,  e  que  se  não  furtariam  de  o  fazer  de  viva  voz, 
como  succedeu  a  muitas  das  cartas  que  dirigi  a  cavalhei- 
ros conhecedores  dos  fados  e  alguns  achegados  por  pa- 
rentesco ou  amizade  aos  biographados,  que  ou  não  as  i  es- 
ponderam  ou  ministrarara-me  dados  defectivos,  obscu- 
ros, ou  mui  resumidos. 

Desde  principio  que  descortinei  os  escolhos  e  difficul- 
dades  que  se  me  anteporiam  a  este  tentamen,  não  sen- 
do o  menos  temeroso  e  invencível  o  de  respeitar  a  his- 
tória, assoalhando  factos  que  a  hsonja  e  a  condescen- 
dência recommendam  se  desfigurem  ou  oraittam.  Tanto 
os  reconheci  e  me  arreceei  d'elles  que  os  apontei  na  ad- 
vertência que  precede  o  primeiro  tomo,  e  comtudo  os 
aífrontei,  preferindo  ficar  bem  com  a  consciência  por  cum- 
prir um  dever  do  que  merecer  louvores  e  agradecimentos 
comprados  a  preço  de  um  remorso  e  de  uma  vergonha. 

Não  me  arrependo  de  ter  assim  procedido,  e  nem  devo 
me  dar  por  mal  livrado  com  terem  apparecido  na  im- 
prensa somente  duas  impugnações,  uma  ao  que  referi  de 
pag.  197  a  199  do  tom.  i,  motivando  a  retirada  de  .íosé 
Cândido  de  iMoraes  e  Silva  de  caixeiro  da  casa  commer- 
cial  de  António  José  Meirelles,  e  a  outra  á  opinião  que 
emitti  na  pag.  24  do  tom.  ii  com  respeito  ao  estado  do 
5.°  batalhão  de  fuzileiros  na  dacta  em  que  a  escrem. 
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No  meu  afan  de  dar  plena  e  inteira  satisfação  aos  di- 
gnos filhos  de  José  Gonçalves  Teixeira  que  vieram  com 
embargos  e  queixas  no  Paiz  de  21  de  abril  de  1874 
(vej.  nota  I)  rebusquei  todas  as  provas  que  me  levassem 
a  uma  retractação  franca  e  solemne.  Entre  os  jornaes  que 
consultei  para  tão  almejado  fim  não  me  escapou  o  Censor, 
cuja  collecção  vae  de  fevereiro  de  1825  a  dezembro  de 
-1830,  e  se  de  sua  detida  leitura  não  colhi  obra  que  apro- 
veitasse ao  meu  iiiíento,  fez  comiado  que  cahisse  na 
conta  de  ura  t*rro  e  modificasse  mi  písrte  meu  juizo  rela- 
tivamente a  seu  redactor,  João  Garcia  Abranches,  a  quem 
o  Argos  da  Lei,  mormente  no  artigo  do  seu  número  35 
de  6  de  maio  de  1825  que  tem  por  titulo,  ao  Censor, 
me  havia  induzido  a  o  emparelhar  a  João  Chrispim  Alves 
de  Lima,  redactor  do  Amigo  do  Homem,  no  mesmo  sly- 
gma  de  «que  se  mostraram  infensos  á  independência  e  á 
toda  a  liberdade»  (pag.  21  do  tom.  i  âoPaníheon  Mara- 
nhense). Não  sei  as  razijes  particulares,  e  hoje  occultas 
a  nós,  que  obrigaram  a  Odorico  tão  sisudo  e  commedido 
a  insistir  em  uma  tal  accusação;  porque  tanto  no  que  es- 
creveu Abranches  no  Censor  como  no  Espelho  critico  da 
provinda  do  Maranhão,  folheto  de  50  páginas  que  corre 
sem  nome  de  author,  mas  que  é  obra  sua,  não  descubro 
por  onde  se  lhe  possa  arguir  de  infenso  á  nossa  emanci- 
pação politica,  antes  se  mostra  amigo  agradecido  do  Ma- 
ranhão e  anhela  pela  prosperidade  da  pátria  adoptiva,  se 
'  bem  que  confirme  por  suas  idéas  retrogradas  e  sympa- 
thias  pelo  governo  forte  de  Pedro  da  Costa  Barros  a  nota 
de  hostil  ás  idéas  de  liberdade. 


•ui>.<í''>    ^^  .oiy)if  loq  <•;•.»'  .->!, p  iiíirí  '"li)  mun  nb  l)  ali 


,  .■  .  r ,       ' ' )  : 


-';:!. "•■'0  ";,:,  M  .:■-!'•.;;;•(;]  iCí)  >  m^/,  i  -',  '•'':  "T^;  .',;<^;xsAu 


iV;  >!■!,  :■.;■. ;i:'i  -,   i.  ^..;   •  !'í;Í''i;  ;;,  oCílllKI 


Outro  tanto  não  posso,  ainda  que  o  queira,  dizer  em 
abono  de  José  Gonçalves  Teixeira  que  pareça  uma  re- 
traclação,  como  era  meu  mais  fundo  desejo,  eaque  fui 
provocado  por  seus  filhos.  (Vid.  nota  I  —  i.) 

Mal  apparcceu  á  luz  essa  correspondência,  foram  logo 
rebatidos  alguns  de  seus  pontos  pelo  hábil  redactor  do 
Paiz,  o  sr.  Themistocles  da  Silva  Maciel  Aranha,  meu  bon- 
doso e  desinteressado  amigo,  que  accudiu  em  minha 
defeza  (vej.  a  referida  nota  I  —  n).  Não  me  julgando  nem 
por  isso  desobrigado  de  entrar  por  minha  vez  na  liça 
para  dar  áquelles  tão  cortezes  cavalheiros  razão  de  meu 
procedimento,  e  os  fundamentos  em  que  o  assentava, 
escrevi  d'aqui  uma  carta  que  foi  impressa  no  mesmo  jor- 
nal. (Vej.  na  continuação  da  nota  acima  citada  part.  in.) 

O  que  resultou  d'essa  polemica  foi  aprosentarem-se 
provas  tantas  e  tão  contrárias  ao  alvo  em  que  esses  cava- 
lheiros e  eu  púnhamos  a  mira,  e  confirmando  aquellas 
proposições,  que  me  fizeram  arrepender  de  as  ter  escri- 
pto  já  que  as  não  podia  ao  menos  rectificar ! 

Acreditem  mais  os  srs.  Gonçalves  Teixeira  que,  para 
explicar  a  despedida  de  José  Cândido  (Pliarol)  da  casa 
deMeirellcs,  não  podia  prescindir  d'essesprumenores  que 
teem  s.  s.^'  como  menoscabo  e  desdouro  ás  cinzas  de  seu 
progenitor  sem  que  o  affecto  filial  lhes  deixo  perceber 
que  em  tempos  tão  próximos  â  sujeição  á  mãe  [latria  e 
que  as  duas  nações  formavam  uma  só  era  desculpável, 
e  nem  se  íleve  incriminar  a  quem,  nascido  na  metrópole, 
nos  considerasse  rebeldes  e  propendesse  á  recolonisação 
alistando-se  e  infiuindo  no  partido  em  que  prednnnna- 
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vam  essas  idéas,  e  que  todavia  tinha  em  seu  grémio  bra- 
sileiros natos!  Mais  feio  e  deshonroso  labeo,  senão  inde- 
lével nódoa,  é  renegar  a  pátria,  e  sem  embargo  d'isso, 
não  me  consta  de  nenhum  naturalisado,  ou  seu  descen- 
dente, que  se  pique  e  doa  de  se  llie  lançar  em  rosto  que 
elle  ou  seus  ascendentes  adoptassem  estranlia  nacionali- 
dade, jurando  obediência  ás  suas  leis  e  governo! 

Quanto  ao  que  ponderei  acerca  do  S.*^  batalhão  de  fu- 
zileiros (tomo  íí,  pag.  2o)  ostribei-o  cm  documentos  in- 
suspeitos c  desapaixonados,  taes  conio  ordens  do  dia  do 
general  duque  de  Caxias  e  oíTicios  das  primeiras  authori- 
dades  da  província  do  Maranhão.  Não  merece  portanto 
demorar-me  em  mais  expllcaçíjes  quando  ahi  estão  essas 
peças  olijciaes  que  faliam  com  mais  clareza  e  dizem  muito 
mais  do  que  eu.  (Nota  J). 


É  este  também  o  último  escripto  com  que  me  intento 
fatigar  os  que  me  honram  com  a  sua  benévola  altenção, 
ao  menos  estou  no  firme  propósito  de  manter  esta  reso- 
lução, e  nem  me  parece  que  haja  motivo  que  me  faça 
d'eila  mudar,  tanto  mais  quando  os  dissabores  e  sacrifi- 
cios  pecuniários  me  incapacitaram  tirando  qualquer  dis- 
posição de  aproveitar  os  escassos  ócios  do  cumprimento 
de  minhas  obrigações  com  outras  occupações  que  não  se- 
jam as  de  ainda  aprender  parte  do  muito  que  ignoro.  Se 
algum  dia,  porém,  houvesse  de  fazer  segunda  edição 
d'esta  obra,  o  que  não  prevejo  e  só  desejal-o  já  era  da 
minha  parte  estulta  e  excessiva  presumpção,  cortaria  por 
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sobejidões  e  factos  secundários,  suavisando  ao  mesmo 
passo  certas  expressões,  que  parecerão  talvez  severas  por 
demasiado  francas. 


NOTAS 


"AlOi^ 


JOÃO  FRANCISCO  LISBOA 


Nota  A 

...  SC  píj-sa  ante  nossos  olhos  —  pag.  71  e  73 

Extracto  da  defcza  do  capitão  Henrique  de  Carvalho 
perante  o  conselho  de  guerra 

Depois  de  relatar  as  provocações  e  aílVonlas  que  exaltaram  o 
official  e  o  allucinarain,  conclue  assim  essa  parte  do  seu  discurso: 

«O  chofe  de  um  batalhão,  senhores,  deve  de  ser  um  pae  de  todos 
"OS  seus  subordinados,  e  a  menos  que  a  paixão  o  não  estimule,  an- 
«tes  de  manchar  publicamente  a  reputação  de  qualquer  d'etles,  pro- 
«curaria  certificar-se  bem  dos  factos  que  a  malevolencia  e  a  intriga 
«íizessem  chegar  adulterados  a  seus  ouvidos,  e  usando  de  bons  ter- 
«mos,  obteria  sem  escândalo  a  reparação  de  leves  faltas,  aindaque 
«as  encontrasse,  hypolhese,  todavia,  que  felizmente  se  não  verifica 
«com  o  réu.  A  honra  de  um  official  não  é  o  património  pessoal  c 
«exclusivamente  seu;  olla  pertence  ao  seu  corpo  e  á  sua  pátria; 
«e  s !  elle  quizer  ser  digno  de  empunhar  a  espada,  que  seu  principe 
«lhe  contiou,  hade  velar  por  conservai-a  pura  e  sem  mancha  á  som- 
«bra  das  juradas  bandewas. 

«É  por  isso  que  o  citado  regulamento  de  infanteria  no  enpitu- 
«lo  S^J."  intitulado  «da  subordinação»  e  no  §  8."  diz  expressamcn- 
«te — «Que  será  muito  do  desagrado  de  Sua  .Mngestade  se  (jualquer 
«oílicial  superior  usar  de  termos  e  palavras  indecentes  com  qual- 
«qncr  oiricia!  que  estiver  ás  suas  ordens  ;  porém  se  esta  violência 
«provier  de  um  zelo  excessivo  do  serviço  e  for  commettido  na  fren- 
«te  de  qualquer  tropa,  o  official  particular,  moderando  o  aen  j)ri- 
tmeiro  impidao,  não  a  reputará  como  olTensa,  nem  responderá  a  cila, 
•  conitantoque  o  não  olJenda  na  honra. . .» 
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«Vós  o  vèdeSj  seiíliores,  o  a  iiiesma  lei  militai-,  ó  a  lei  especial  da 
«subordinação,  que  em  caso  de  olíeiísa  reconhece  a  irresistível  e>- 
•pontaneidade  de  um  primríro  impulso ;  recommenda,  é  certo,  que 
«elle  seja  sopeado,  menos  todavia  ([uando  toca  na  honra,  porque  esse 
«deposito  sagrado  é  inviolável ;  o  soldado  verdadeiramente  digno 
«d'este  nome  deve  e  hade  sempre  defendel-a  a  todo  o  transe.» 

Apreciemos  a  narração  do  facto : 

"Narração  do  facto  — O  réu  viu  a  sua  honra  atrozmente  vilipcn- 
«diada — não  havia  justa  causa  para  aquclla  diftamação  oflicial  so- 
olcrnnemente  proclamada  em  uma  ordem  do  dia  á  face  de  seus  ir- 
«mãos  de  armas — não  era  o  ziMo  do  serviço,  era  a  paixão  e  o  ódio 
«quem  dicíava  a  oílensa.  E  todavia  o  réu  devorou -a,  sopeando  com 
«penivel  esforço  todos  os  sentimentos  que  lhe  ferviam  n'nlpia,  e  que 
«a  lei  justifica  como  acabaes  de  o  ver.  Informado  da  ordem  do  dia, 
«retirou-se  para  casa,  deixou  acalmar  o  seu  espirito,  e  voltou  a 
«tarde  já  mais  socegado  a  pedir  respeitosamente  a  reparação  da  of- 
«fensa  e  injúria  irrogadas  ao  seu  character. 

«Dirigiu-se  para  esse  lim  ao  seu  commandante,  e  sós  com  elle  na 
«secretaria  expoz-lhe  a  injustiça  que  havia  commetlido,  epediu-lhe 
«que  retirasse  a  fatal  ordem  do  dia. 

«Senhores,  tudo  passou-se  entre  o  accusador  e  o  accusado,  en- 
"tre  quatro  paredes  e  sem  testemuidias. 

«Não  pôde,  pois,  a  scena,  que  occorreu  na  secretaria,  ser  apie- 
B ciada  pela  vossa  justiça,  pois  que  nada  podeis  decidir  sem  provas 
«jurídicas;  mas  como  mesmo  direito  com  que  o  accusam,  o  réu 
«impugna  a  accusação.  Elle  foi  respeitoso  e  calmo,  e  aunicaamea- 
"ça,  que  fez  ao  commandante,  foi  uma  ameaça  legal,  a  de  quei- 
«xar-se  da  injustiça  aos  seus  superiores.  Acredital-o-heis?  Em  vez 
«da  reparação,  que  esperava  c  devia  obter,  recebfu  alTronta  suhre 
«alVronta ! . . .  A  um  tal  ultraje  podeis  imaginar,  como  todo  o  mun- 
ido imaginará,  como  ferveria  o  sangue  nas  veias  do  réue  que  idéas 
«lhe  lampejariam  na  mente;  elle,  porém,  só  se  recorda  que  quasi 
"fora  de  si,  sem  nada  ver  nem  ouvir,  sahiu  arrebatado  da  secreta- 
«ria,  dirigindo-se  machinalmente  sem  bem  saber  para  onde,  tur- 
«vado  de  dor  e  de  cólera,  e  ollerecendo  o  aspecto,  segundo  depoz  o 
«capitão  BelIbrI,  de  um  homem  pungido  n'alma  por  uma  grande 
«aíTrontaf 

«Quando  assim  ia,  como  sem  consciência  do  que  fazia,  juncto  ja 
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«ao  portão  foi  despertado  pelas  vozes  do  dito  capitão,  que  lhe  iiiti- 
"inava  a  ordem  de  prisão,  e  pelo  termo  infame  que,  partido  do 
«commandanfe  que  o  seguira,  llie  echoou  nos  ouvidos  como  coiiti- 
«nuação  das  injurias  já  receliidas  na  secretaria. 

«O  réu  voltou  então,  sem  oppor  a  menor  resistência,  e  p;issando 
«pela  frente  do  commandante  fitou-o  alguns  rápidos  momentos, 
«mas  silencioso  e  sem  gesto  algum  ameaçador;  e  só  mais  adiante,  e 
«já  em  alguma  distancia,  é  que  murmurou  conj  voz  alterada;  —  «Eu 
«infame!»  como  reproduzindo  o  echo  da  injúria  recente.  Em  ver- 
«dade,  senhores,  seja  que  o  comuiandanle  lhe  applicasse  este  no- 
«me,  seja  que  com  elfeito.  segundo  referem  todos  os  depoimentos, 
«elle  apenas  dissesse  —  sirvam  de  testemunhas  em  como  ellc  nte  cliu- 
umuu  infame — ,  o  certo  c  que  fui  de  feito  e^ta  a  palavra  que  feriu 
«os  ouvidos  do  réu,  e  nada  mais  natural  do  que  repelil-a  elle  no 
«sentido  de  repellir  a  injúria,  marchando  preso,  como  ia.  Toda  esta 
«scena  se  passou  com  a  lapidez  do  relâmpago,  e  para  que  possaes 
«bem  aprecial-a  e  moralisal-a,  convém  que  tenhaes  em  vista  oulra 
«circuuistancia  leferida  tambern  pelo  mesmo  capitão  Belfort,  e  vem 
«a  ser  que  o  commandante  se  achava  igualmente  turvado  de  cole- 
«ra,  bem  que,  como  adiante  vereis,  não  foi  ella  tal  que  perdesse 
«de  todo  a  serenidade  do  juizo  e  ficasse  toUhdo  de  proceder  ale 
«coiu  astúcia  e  calculo.  Eis  ahi  o  facto  como  se  passou;  vejamos 
«agora  como  o  refere  o  commandante.» 

Na  analjse  da  parle  do  conmiandante,  e  na  de  todo  o  processo 
e  depoimento  das  testeunudias  requintou  IJsboa  em  argúcia,  desen- 
volveudo  summo  talento  e  habilidade,  desljuindo  uma  por  uma  lu- 
d  s  as  piovas  allegadas,  e  dernonstrando  coidradicrõrs  palpáveis 
nos  testemunhos,  e  a  inverosimilhança  d'alguns  factos.  Ao  terminar 
essa  parte  da  defeza  assim  se  exprime: 

«ExgoLido  este  assum[)to  ingrato  e  repulsivo,  arrazada  até  us 
«seus  fundami'nt()s  essa  phantasLica  armaçãu  de  intituladas  prov;is, 
«que  nem  podem  attestar  crimes  n'esses  ditos  pouco  respt^itosos 
«para  com  a  primeira  aucloridadc  da  província,  attribuidos  ao  léu, 
«por  elle  negados,  e  que  ainda  quando  realmente  so  houvessetn 
«proferido,  não  teem  im[)utação  alguma  como  filhos  do  uma  alluci- 
«nação  momeiitanea,  provocada  por  um  insuUo  atroz,  e  seguida 
«de  uma  pronqita  e  ciuupicla  submissão;  destruída  essa  pretendida 
«prova,  é  força  voltar,  senhores,  ás  mesquinhas  paixões  que  foram 

l'ANTRt,ON  — TOU.    IV.  20 
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«o  movei  de  todo  o  procedimento  do  (•ommandante,  que  o  arrasta- 
«rain  a  infamar  ao  réu,  a  cons(ranj;er  e  violentar  a  consciência  das 
«testemimhas,  e  a  impecer  a  liberdade  dos  depoimentos,  usurpando 
oas  attribuições  dos  tribunaes,  e  instituindo,  em  laced'elles,  inqiii- 
«rições  parallelas  até  hoje  inauditas  no  lòrc»  militar  como  no  civil ; 
«a  essas  paixões,  que  já  vistes  como  assignalaram-se  a  principio,  e 
«que  vedes  como  continuaram  a  fermentar.» 

Depois  de  entrar  na  apreciação  de  outros  factos  secundários,  al- 
legados  contra  o  reu,  conclue  n'estes  ternjos  a  defeza: 

«A  corrupção  nos  circunida  por  toda  a  parte,  e  a  paixão  que 
«procura  mascarar-se  com  o  falso  zôlo  da  justiça,  é  uma  das  fòr- 
«mas  mais  odiosas  que  ella  costuma  revestir,  e  que  mais  excita  a 
«niiniia  indignação. 

«Tenha  algumas  relações,  tenha  elevada  posição  social  e  po- 
«nha-se  sobretudo  sob  a  protecção  de  alguma  estrondosa  baixeza, 
«e  fique  certo  que  poderá  impunemente  metter  as  mãos  nos  cofres 
«públicos  e  saccar  d'elles  contos  de  reis;  mas  se  o  ódio  e  a  prcpo- 
«rtencia  buscam  para  seu  alvo  alguma  victima  desvalida,  o  phantas- 
«tico  extravio  de  meia  dúzia  de  patacas  será  óptimo  pretexto  para 
•que  a  ameacem  com  a  morte  e  com  a  infâmia. 

«Assim  o  sanguinário  Richelieu  fez  assassinar  juiidicamente  o 
"bravo  marechal  de  Marillac,  seu  inimigo,  por  causa  de  quatro  fei- 
«xes  de  palha,  como  dizia  a  illustre  victima. 

"O  réu,  senhores,  não  tem  pejo  de  apparccer-vos  com  a  fronte 
«descoberta.  Ahi  tendes  a  sua  fé-d'ofiicio;  lède-a  (doe.  n."  27).  Qua- 
«torze  annos  de  serviço,  quatro  campanhas,  a  do  .^iaranhão  e  Rio- 
n Grande  de  S.  Pedro  do  Sul  durante  as  guerras  civis,  a  de  Monte- 
«vidéo  e  a  do  Prata,  durante  a  última  guerra  externa  em  que  tomou 
«parte  na  gloriosa  jornada  de  Monte-Caseros.  E  elle  que  por  mui- 
tas vezes  foi  depositário  sempre  liei  dos  dinheiros  públicos,  con- 
•duzindo  até  20:0005000  réis  d'a(jui  para  o  Piauh},  agora  o  accu- 
«sam  de  subfrahir  a  gratiticação  de  45  réis  a  um  pobre  caina- 
«rada! 

«Senhores,  vós,  subordinados  quanto  á  formula  do  processo,  sois 
«li\Tes  e  independentes  quanto  ao  julgamento,  e  superiores  no  pro- 
«feril-o  a  quaesquer  estranhas  e  illegitimas  suggestues. 

«Absolvei  o  réu  que  é  innocente  das  culpas  que  lhe  fazem  e 
«que,  se  as  tivesse,  estavam  attenuadas  pela  aíTronta  recebida  como 
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«ensina  o  Auditur  Brasileiro  a  pag.  láO,  e  mesmo  justificadas  como 
«sappõo  o  cap.  23,  |  S.",  do  Rcijulamento  de  Infuntcria. 

«Rcstilui,  pois,  o  soldado  ás  suas  armas  e  ao  seu  batalhão,  o  ma- 
orido  á  esposa  desolada,  o  filiio,  enifim,  aos  derradeiros  abraços  do 
«tvelho  pae  afflicfo  e  moribundo!. . .» 

O  resultado  foi  a  absolvição  do  rcu,  e  esse  o  uielhor  tropheuque 
então  alcançou  J.  F.  Lisboa. 

Se  não  estivesse  tão  arredado  do  lugar  onde  está  archivada  essa 
peça,  reproduzii-a-ia  aqui  por  inteiro. 


Nota  B 

Contesta-liie  brilhantemente  csla  falsa  propoMfão  o  sr.  Joaquim  Serra  . . . 
paj.  M5,  154,  ICOe  162 

VI 

(Carta   ao    dr.    Couto   de    MagalhSeB) 

Tão  lindo  trabalho  como  é  esse  que  acabas  de  publicar,  sob  o 
titulo  —  Os  selvagens — ,  por  força  que  havia  de  ter  um  senão. 

K  sina  das  obras  humanas  ainda  as  mais  bem  acabadas! 

jJsse  senão  consiste  na  injustiça  que  commetteste  a  respeito  de 
João  Lisboa,  do  Timon  brasileiro,  quando  escreveste  os  seguintes 
períodos : 

«Tempo  l)ouve  em  que,  graças  aos  esforços  do  Instituto  flistoii- 
«co,  a  littoratura  nacional  manifestou  a  salutar  tendi^icia  de  estu- 
«dar  estes  assumptos.  Os  cantos  de  Gonçalves  Dias,  de  Bernardo 
«Guimarães,  alguns  romances  de  José  de  Alencar;  composições 
«mais  antigas  de  José  Basilio  e  Santa  Rita  Dmão,  são  um  lindo  col- 
«Inr  de  peiolas  que  nossa  geração  legará  á  posterid;ide. 

•Posteriormente,  alguns  homens  orgulhosos,  se  bem  que  iiola- 
«veis  por  seu  talento,  eã  sua  frente  João  Francisco  Lisboa,  promo- 
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tveram  a  reacção.  Elhs  /[iie  nada  coiilieriavi.  da  linfjna  e  que  por- 
ttanto  nada  podiam  conhecer  da  ind-ole  do  sclvagetn,  porque  o  qun 
«está  escripto  é  falso  como  mostrei,  procuraram  lançar  o  ridículo 
«sobre  estas  balias  tradições  da  velha  America.  Como  não  haviam 
«estudos  sérios  e  profundos  de  pliilologia  a  reacção  ganhou  a  victó- 
«ria. 

«Oxalá  renasça  o  gosto  por  estudos  que  em  tão  má  lioia  foram 
«cobertos  de  desprestigio  por  quem  já  não  tinha  forças  para  fa- 
*zel-os.^ 

Consente  que  eu  diga  algumas  palavras  como  contestação: 

Primeiramente  João  Lisboa,  que  falleceu  no  vigor  de  seu  talen- 
to, escrevendo  as  soberbas  páginas  da  vida  do  padre  António  Viei- 
lâ,  não  era  um  esciiptor  incapaz  de  qualquer  commettimciiío  litte- 
rario.  Não  lhe  cabe  o  «porque  já,  não  tinha  forças  para  fazel-os»  que 
assignalas. 

Aquelle  valente  escriptor  não  teve  declínio;  a  morte  arreba- 
tou-o  na  plenitude  do  saber.  Foi  astro  que  não  cahiu  no  occaso. 

Em  segundo  lugar,  se  João  Lisboa,  como  outros  escríptores  na- 
cionaes,  combatteu  a  idéa  de  reduzirmos  a  lítteratura  brasileira  ao 
indianismo  pui'o,  não  é  menos  certo  que  elle  prezava  em  muito  os 
cantos  americanos  de  Gonçalves  Dias,  e  considerava  o  elemento  in- 
diano como  parte  integrante  da  litieratura  nacional. 

Muitos  escríptores  brasileiros  e  portuguezes  negam  a  possibili- 
dade de  termos  uma  epopéa  somente  coui  o  auxilio  do  elemento 
indígena,  o  qual,  entretanto,  não  éniaís  baibaro  de  que  aquelle  que 
serviu  para  a  elaboração  dos  Niebelungen. 

João  Lisl)oa  acreditava  na  nacionalisação  da  nossa  lítteratura. 

Elle  entendia  que  esta  natureza  brasileira,  a  modílicação  dus 
costumes  e  modo  de  viver  dos  colonos,  a  linguagem,  e  muitos  ou- 
tros accessorios  contribuíam  para  firmar  a  linha  divisória  entre  a 
lítteratura  porlugueza  e  hrasileira.  sem  que  o  característico  único 
fosse  o  indianismo. 

Mas,  desprezar  e.-<se  poderoso  elemento,  reagir  alisokifanionte 
contra  elle,  não  podia  ser  o  intento  de  quem  escreveu  tão  brilhan- 
tes páginas  sol.re  os  nossos  aborígenes;  de  quem  tanto  commíse- 
rou-se  da  sorte  d'esses  infelizes,  perseguidos  pela  ambição  e  crnol- 
dade  do.s  primeJios  povoadoies. 

E  cabe  aqui  mencionar  que,  se  um  membro  do  Instituto  llislori- 
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CO,  como  João  Lisboa,  ponderou  que  já  era  tempo  de  não  conside- 
rarmos como  único  oljjecHvo  da  poesia  e  do  romance  nacional  a 
lenda  e  a  tradição  indiana,  outro  memliro  importante  do  Institu- 
to pregou  cruzada  mais  perigosa  e  com  a  qual  seguramente  não  es- 
tarás de  accôrdo.  Refiro-me  aos  extranhos  conseltios  do  sr.  barão 
de  Porto  Seguro  (Varnbagen)  sobre  o  n)odo  de  cathequisar  os  sel- 
vagens, voltando-se  ao  bárbaro  costume  das  bandeiras. 

Como  o  fim  principal  do  bellissimo  escripto  que  publicaste  foi 
aconselhar  ao  governo  os  meios  brandos  da  cathequese,  e  sobretudo 
o  não  aldeamento  dos  Índios,  deixa  que  eu  cite  essas  duas  opiniões 
que  se  chocam  e  que  se  referem  ao  mesmo  objecto. 

É  a  primeira  de  João  Lisboa  mencionado  no  teu  escripto,  é  a 
seguiida  uo  l.iariio  d^^  Porto  Seguro,  que,  por  um  motivo  especial  me 
apraz  approximar  do  illustre  maranhense. 

Diz  este: 

«Parece-nos  que  uma  vigilância  mais  que  medíocre  bastaria  para 
«precaver-nos  contra  as  aggressões  imprevistas  dos  Índios,  cujos  es- 
«tragos  parciaes  nao  são  em  todo  o  caso  para  pòr-se  na  balança 
«com  a  sua  escravidão  ou  destruição  systhematica.  Se  comtudo  nada 
«podemos  contra  a  natureza  das  cousas,  se  não  ha  maneira  de  ven- 
«cer  a  repugnância  do  indio  para  a  vida  civilisada  sem  recorrermos 
«á  violência,  deixemol-o  muito  embora  entregue  ao  seu  destino, 
«tranquilia  e  satisfeita  a  consciência  pública  com  haver  tentado  para 
«o  policiar  todos  os  esforços  permittidose  aconselhados  pela  justiça 
«e  pela  moral. 

«Todos  esses  horrores  que  o  passado  viu  na  sua  maior  plenitu- 
«de  e  hediondez,  e  cujo  triste  reflexo  ainda  enluta  o  presente,  ha- 
■ -"Íamos  nós,  os  herdeiros  forçados  da  escravidão  africana,  ensaial-os 
«de  novo  sobre  os  índios,  acrescentando  novas  páginas  ao  livro  fu- 
«neslo  que  os  nossos  maiores  escreveram  com  sangue?» 

Como  isto  é  bem  pensado  e  profundamente  humanitário! 

Como  está  de  accôrdo  com  as  tuas  idéas  philosophicas  e  chris- 
tãs! 

Vejamos  agora  o  que  diz  o  sr.  Varnhagen  na  sua  HiMoria  Geral 
do  Brasil,  livro  que  tanto  se  fez  esperar,  que  foi  annunciado  como 
um  monumento,  e  que  seu  author,  para  impor  silencio  á  critica,  fez 
acompanhar,  em  forma  de  appendice.  de  cartas  laudatorias  e  ba- 
naes  de  uma  dúzia  de  notaliilidades  estrangeiras  e  nacionaes. 
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Vai  o  sr.  Varnhogen  fallar,  e  tu  me  dirás  se  suas  idéas  são  d'este 
século,  e  se  coadunarn-se  com  a  tua  generosa  propaganda. 
Diz  elle: 

•As  providencias  de  mal  entendida  philanfropja,  decretadas  pela 
«piedade  dos  reis  e  sustentadas  pela  politica  dos  jesuítas,  foram  a 
«eausa  de  que  os  Índios  começa^ísem  pouco  a  pouco  a  serem  unica- 
«mente  chamados  á  civilisacão  pelos  demorados  meios  de  caleche- 
"Se. . . 

«Se  o  uso  das  leis  tivessem  continuado  a  permittir  que  a  cobi- 
«ça  dos  colonos  arrebanhasse  os  selvagens  do  Brasil  sujei(ando-os 
«primeiro  ao  menos  sete  annos,  como  a  servidão  israelita. . .  A  es- 
«cravidão  e  a  servidão  são  hoje  ainda  admiltidas,  com  nomes  dilie- 
Vrenfes,  nos  códigos  das  nações  mais  iiberaes.  O  que  é  o  CuuJe- 
«mnadò  a  galés  temporárias  ou  a  presidio  senão  o  servo  do  estado 
«durante  o  tempo  que  cumpre  a  sentença?...  Ostente  pois  embora 
«falsamente,  á  custa  dos  indios,  o  escriptor  estrangeiro  ou  não 
«christão,  luxo  da  pseudo-philantropia,  que  sacie  o  seu  rousseau- 
cniano  enthusiasmo  philo-seivagem.  Cm  historí*ador  nacional  tem 
«outros  deveres  a  cumprir,  e  um  liiho  de  S.  Pauio  não  poderia  dei- 
«xar  de  seguir  as  opiniões  que  temos  a  fortuna  de  partilhar,  sem 
«faltar  ao  respeito  á  memoria  dos  Buenos,  dos  Bamalhos,  dos  Le- 
«mes,  dos  Paes,  dos  Toledos,  e  de  outros  que  alargaram,  á  custa  de 
«victorias  sobre  os  bugres  ou  indios  bárbaros,  as  raias  da  civilisa- 
«ção  da  pátria.» 

Que  santas  máximas I  que  sublime  philosophar! 
Nós  brasileiros  devemos  protestar  contra  taes  doutrinas,  e  mais 
ainda  contra  a  defeza  da  escravidão  ah-icana,  que  o  sr.  Varidiagen 
toma  a  peito  fazer  na  sua  História  GeruL 

O  caracter  nacional  oppõe-se  a  semelhante  propaganda. 
E  já  que  falíamos  de  João  Lisboa,  deixa  que  eu  faça  uma  pe- 
quena digressão  para  mencionar  a  pouca  generosidade  com  que  o 
sr.  barão  de  Porto  Seguro,  depois  da  morte  do  illustre  maranhense, 
sahiu-se  com  um  pamphlfto  contra  ello,  pelo  facto  de  fiaver  João 
Lisboa  combattido  em  umas  notas  do  seu  Jonml  de  Tii/wn  a  extra- 
vagante idéa  de  revivermos  a  guerra  de  bandeiras  contra  os  indios 
bravos  com  o  filo  de  exlenninal-os  e  reduzU-os  ao  captiveiro. 

O  sr.  Varnhagen  publicou  em  LiiDa,   no  anno  de  18G8,  um 
opúsculo  euí  8.«i  de  12i  paginas,  só  eom  o  tini  de  amesqninhar 
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o  historiador  maranhense,  e  para  dar  desabafo  á  sua  túmida  vai- 
dade. 

O  parijphleto,  que  se  recommenda  priíicipahiiente  peia  falta  de 
urbanldade  e  cordura  de  teriuus,  divide-se  em  duas  partes.  Na  pri- 
meira o  acomn^^tte  o  pampiíielista  com  linguagem  séria,  e  na  segun- 
da em  tom  chocarreiro;  appellida  de  maranhão  o  illustre  liuado,  e 
sobre  elle  derrama  a  mais  acre  bilis! 

Para  encobrir  o  sr.  Vandiagon  o  que  ha  de  altamente  reprovado 
na  acção  covarde  de  perturbar  de  modo  tão  insólito  o  somno  eter- 
no de  João  Lisboa,  quando  poderia  vir  á  liça  em  I808,  epoclia  em 
que  o  iilusire  linado  publicou  o  terceiro  volume  de  suas  obras,  de- 
clara o  auliior  úa.  iiculuiia  Geral  do  Brasil,  que  ha  annos  mandara 
iíiiprlniir  o  trabaíiio,  e  que  se  o  dava  depois  a  lume  era  para  não 
perder  o  que  estava  feito ! 

Como  semelhante  defeza  não  procedesse,  julgou-se  o  sr.  Varnha- 
gen  na  necessidade  de  attribuir  a  um  amigo  a  parte  injuriosa  do 
livro,  quando  entretanto  o  eslylo,  orthographia  e  tudo  denuncia 
que  a  obra  é  de  uma  única  penna. 

Como  amostra  das  bellezas  d'esse  libello,  que  tem  por  titulo  — 
Os  Índios  bravos  e  o  sr.  Lisboa  Ti)non — peço  permissão  para  tran- 
screver aqui  alguns  ti'echos: 

Eil-os: 

"A  pagina  93  do  infiiulado  Jurnal  de  Timon  diz-se,  em  conti- 
«nuaçâo  de  niuiio  farelorio:  —  A  escravidão,  o  maior  attontado,  em 
«nosso  conceito,  que  jamais  se  commetteu  contra  os  foros  da  hu- 
•  uinuidade,  ele. 

«'Aqui  n'este  periodo,  alias  muito  interessante,  grammatical- 
»  'lenle  e  pbilosophicamente  fallando,  a  allusão  ás  opiniões  do  au- 
«thor  da  Hislória  Geral  sobre  a  escraviaão  é  descarada  e  sem  re- 
"buço,  etc. 

«Se  o  Timon  do  Maranhão  abrisse  em  qualquer  parte  do  orbe 
oferraípieo,  ou  mesnio  na  lua,  uma  aula  de  iugica,  dou-ihe  segura 
«caução  de  que  faria  tanta  fortuna  como  o  outro  Timon  da  Chalce- 
lidonia ! 

"Ciíni  elieito,  se  o  rabulisla  soubesse  um  puuco  de  hermeneu- 
«tica  í>[)p!icavel  em  matéria  puleuiiea,  port-m  o  rábula  dos  Mara- 
*nliGes,  o  Timon  não  combate  a  escravidão  com  argumento  algum 
«novo  e  de  valia,  senão  com  declamações  safadas,  entresachadas  de 
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«contradicções  palpáveis,  de  palavradas  grosseiras  e  cheirando  a  ca- 
«tinga  que  tresanda. 

«Ora,  iliustrissimo  sr.  Tinion,  em  Jogar  de  rabiscar  criticas  chu- 
«chas,  porque  se  não  diveite  antes  com  os  autos  da  Maria  Parda? 

«E  demais  a  mais,  se  é  um  Timon  quem  escreve,  então  nem  as- 
«sim  podemos  saborear  sequer  um  bocado  de  portugueza  lingua- 
ngem  castiça,  senão  mestiça,  e  os  idiotismos  poUulam  aos  cardu- 
«mes  e  com  tanta  fartura,  que  mais  parece  lingua  de  preto  que  de 
a branco. 

«Quanto  a  argumentação  tive  já  occasião  de  mostrar  a  que  ra- 
ochiticas  e  acanhadissimas  proporções  ella  está  reduzida.  Tenios. 
«sim,  provas,  mas  provas  tão  sriinente  de  inépcia,  de  malignidade, 
«de  enfaíuação  fofa,  Je  contradicção  palpável,  di  plagiato,  de  ii)po- 
«crisia. 

«Com  efTeilo  não  encontrando  eu  em  todo  aquelle  esquálido 
«aranzel  de  Timon,  a  par  das  provas  mencionadas,  senão  deciama- 
«ções  banaes  com  pretençues  a  espirituosas  (de  resprit  hétej  pala- 
«vras  altisonantes,  phrases  compassadas,  estylo  coruscante  e  [ihos- 
«phorico,  emlim,  cousa  que  eu  logo  vi  não  ser  moula  d'onde  sa- 
«hisse  coelho,  podia  sem  mais  parergos  nem  excursos  dizer; — xih-i 
tvenit  tibi  fiducia  tanta  papalve? — ou  então  em  francez  —  ou  la  va- 
ttiiité  va-t'eUe  se  nicher? 

«Porém  nada  mais  disse  commigo  a  sós,  no  fim  da  minha  leitura, 
«senão: — Era  para  desejar,  e  mesmo  de  esperar,  carissirao  Timon, 
nrnais  mula  e  menos  gualdrapa,  mais  cortina  i;  menos  franja. . .  etc, 
«etc,  etc.» 

Isto  não  se  commenta,  mostra-se. 

Eu  poderia  n'este  momento  adduzir  as  provas  do  que  aíGrmei 
Ti*estas  columnas,  relativaníente  ao  mérito  litterario  da  História  Ge- 
ral, escripta  sem  a  gravidade  e  compostura  próprias  do  assumpto ; 
prefiro  porém  fechar  o  parenthese.  mesmo  porque  aquelle  livro  foi, 
logo  que  appareceu,  magistralmente  analysado,  na  iriq)rensa  acadé- 
mica de  S.  Paulo,  por  um  dos  mais  distiiictos  representantes  da 
moderna  geração,  o  dr.  Homem  de  Mello. 

Todavia,  para  acalmar  os  idolatras  do  sr.  Varnhagen,  esses  que 
viram  heresia  nas  vagas  censuras  por  mim  enunciadas,  remetto-os 
Á  própria  História  Geral,  onde  se  encontram  bdlezas  d'este  quila- 
e,  e  muito  próprias  da  severidade  histórica.  Exemplos: 
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Enxertos  de  natureza  extranha  como  as  declamações  sobre  as 
OrJenarões  do  Reino;  descabida  dissertação  sobre  a  navegação  aé- 
rea; declaração  de  que  o  pae  do  autbor  foi  bom  pianista  e  tinha 
varias  condecorações;  propostas  para  uma  capella  ao  bispo  Sardi- 
nha, uma  estatua  a  Bobadella,  brazões  de  aiinas  para  as  provincias, 
canonisação  de  dous  beatos  brasileiros,  baptismo  dos  wairons  e  na- 
vios com  os  nomes  de  homens  illustres,  novo  modelo  de  bandeira 
nacional  mais  económica  e  artística,  etc,  etc. 

Remetto-os  mais  ás  páginas  261,  262  e  466  do  primeiro  volume 
onde  vem  santificada  a  escravidão.  E  a  outras  páginas  de  uma  futi- 
lidade extrema,  como  sejam  aquellas  onde  se  apresenta,  entre  os 
dociimeaíús  históricos,  uma  carta,  do  auíhor  olierecendo  cem  mil 
réis  para  a  estatua  de  D.  PeJro  I,  e  aquelle  c;i;,'Uulo  em  que  o  au- 
íhor descreve  o  entrudo  de  limões  e  ovos,  e  diz  que  naqxielle  tem- 
po já  se  couJ2(gai'a  o  rerfto  rapio! 

Dispensa,  meu  caro  Couto  de  Magaliiães,  esta  divagação;  ella 
veio  a  propósito  de  João  Lisboa  citado  por  ti  de  um  modo  que  não 
me  pareceu  muito  airoso  para  elle;  de  João  Lisboa  violentamente 
atacado  pelo  sr.  Varnhagen  por  esta  mesma  questão  de  Índios  bravos. 

Em  conclusão: 

O  Timon  brasileiro,  historiador  da  força  de  Herculano,  muito 
amador  das  cousas  pátrias,  tinha  em  nmita  estimação  a  cathequese 
e  civilisação  dos  selvagens  pelos  meios  humanitários  que  apregoaste 
em  teu  succulento  escripto. 

E,  se  não  considerava  elle  o  elemento  indiano  como  indispensá- 
vel para  aformoseamenlo  e  característico  da  litteratura  nacional,  foi 
todavia  o  maior  apologista  de  Gonçalves  Dias  quando  este  publi- 
c  u  em  seus  Cantos  aquelles  formosos  poemetos  de  assumpto  indí- 
gena. 

Appareçam  escriptos  de  quem,  como  tu,  estudando  com  tenaci- 
dade as  antiguidades  americanas,  faça  conhecida  a  raça  potente  do 
selvagem  americano,  que  eu  estou  certo  de  que  teremos  muitas  e 
bellas  páginas  de  poesia  brasileira,  inspiradas  na  vida,  costumes  e 
theogonia  dos  indios. 

A  mt^moria  lida  no  Instituto  Histórico  será  um  dos  mais  pode- 
rosos auxiliares  para  esse  estudo. 

Cornpriíiiento-te  por  tão  magnifico  trabalho. 

Joaquim  Skura. 
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Xota  O 

...  o  ex.B">  sr.  constiliciru  Iijuacio  Yi.  Woma  de  llello 
em  sua  aualyse  á  llisioiia  Geral  —  pag.  i54 

FOR     F2P.^V3SrCISCO     .A-lDOLS^ÍÍO    V.A.K,àN3"I-3:^<íi.C3-EIsr 
S  vol.,  Mt-.dricl  — l»õ4  e  1837 

(iíoticia  litieraria) 


A  litteratura  brasileira  está  na  infância.  Em  seus  primeiros  as- 
somos, porém,  ella  revela  já  a  força  que  lhe  assiste,  o  vigor  de  in- 
spiração que  a  anima.  A  intelligencia  em  nosso  paiz  conta  mais  de 
uma  conquista  fecunda,  mais  de  um  triumpho  brilliante.  O  campo 
da  litteratura,  das  sciencias,  da  história,  da  poesia  tem  sido  illus- 
trado  com  vantagem  pelos  filhos  doesta  terra  abençoada. 

Um  logar  de  honra  está  no  futuro  reservado  á  história  litteraria 
do  período,  que  ora  atravessamos. 

Essas  brilhantes  producções,  que  todas  ahi  se  ostentam  á  luz  da 
publicidade  em  nosso  paiz,  testeu)unham  com  honra  que  os  brasi- 
leiros também  se  abalam  aos  grandes  problemas  da  sciencia,  obe- 
decem ás  suaves  impressões  da  poesia,  e  são  lalhadoà  para  os  va- 
riados e  severos  trabalhos  da  litteratura. 

Todos  os  ramos  da  sciencia  tcem  tido  no  Brasil  mais  ou  menos 
seu  representante.  Terá  acontecido  o  mesmo  á  hislóriaV  Quem  é 
entre  nós  o  sou  representantet 

O  Instituto  Histórico  dedica-so  a  essa  grande  obra.  Sua  missão 
porém  é  coíher  os  documentos,  reunir  os  matcriat-s,  rervir  como  de 
luzeiro  ao  lilteraío,  que  se  proponha  fazer  uma  liislúria  do  paiz  com 
essa  unidade,  que  repugna  á  natureza  dos  corpos  colloclivos. 

É  essa  uma  necessidade,  que  ha  muito  se  sente  en\  nossa  litte- 
ratura. rs'ão  qui!  os  brasileiros  sejam  iudiiVenMites  ás  gliuias  de  seu 
passado,  á  história  de  seu  paiz.  Os  nomes  do  viscoi\de  S.  Leopol- 
do, do  general  Abreu  e  Lima,  de  Porto-Alegre,  Gonçalves  Dias,  Pe- 
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reira  da  Silva  e  tantos  outros  brasileiros  distinctos  por  trabalhos  vi- 
gorosos embora  parciaes,  protestam  contra  essa  increpaç5o  que  por 
ventura  nos  quizessern  lazer. 

No  meio  d'esses  dedicados  cultores  da  história  pátria,  um  nome 
se  destacou,  que  por  suas  aturadas  investigações,  por  sua  constân- 
cia no  trabalho,  por  seus  serviços  prestados  á  história  do  paiz,  ad- 
quiriu uma  grande  nomeada,  e  abalançou-se  á  empreza  de  preen- 
cher essa  sensivel  lacuna  de  nossa  litteratura,  a  escrever  uma  his- 
tória do  Brasil.  É  o  sr.  Francisco  Adolpho  de  Vandiagen. 

Quando  se  soube  no  paiz,  que  esse  illustre  litterato  estava  na 
Europa  reunindo  osmaleriaes  de  nossa  história;  quando  se  annun- 
ciou  que  elle  tiulia  em  máos  esse  grandioso  trabalho,  todos  o  o^pi;- 
rãvatn  cori!  oucicdade.  Túdi,>  dizlani :  «Ainda  bem  !  —o  passado  vae 
»surdirda  tumba,  quebrar  o  seu  silencio  de  morte,  e  fallar-nos  pela 
-«voz  de  um  historiador  notável.  O  Brasil  tantas  vezes  calumniado  e 
«desfigurado  pelo  estrangeiro,  vae  apparecer  á  face  da  Europa  em 
«toda  sua  magestade.  A  história  achou  o  seu  representante". 

Entretanto  essa  obra  tão  preconisada  acaba  de  apparecer,  e  íie- 
nhuma  voz  se  levanta  para  dizer  ao  paiz  de  seu  moreci mento,  para 
aprecial-a  devidamente.  O  apparecimento  d'essa  obra  nacional  vae 
passando  desapercebido  na  republica  das  lettras. 

O  sr.  Yarnhagen  procurou  alar  as  mãos  á  critica,  consignando  no 
fim  do  segundo  volume ^  rasgados  elogios,  assignaladas  homena- 
gens, que  lhe  foram  prodigalisadas,  e  declarou  fazei -o  «por  neces- 
«sitado  a  liuscar  nos  mais  fortes  e  mais  generosos...  o  apoio  de 
«que  a  obia  carece  contra  as  inditVerenças  e  vociíorações  de  tantos 
«espíritos  pequeninos». 

De  feito,  o  grande  llumboidt,  a  Academia  das  Sciencias  de  XIu- 
nich,  Pedro  do  Angeiis,  Joaquim  Caetano,  Porto-Alegre,  viscondes  de 
Sapucahy  e  de  Sá  da  Bandeira,  o  conde  de  Van  der  Slraten  Ponthoz, 
Gonçalves  Dias,  Odorico  Mendes,  J.  F.  Lisboa  (Timon),  Feidinand 
Denis,  a  imprensa  brasileira,  portuguoza,  franceza,  allemã  e  liespa- 
nhola,  Rebello  da  Silva,  dr.  Martins,  Rosely  de  Loi-gues,  lodos  con- 
correram, como  em  uma  cruzada,  dirigindo  ao  aactor  palavras  li- 
songeiras  e  animadoras,  de  luodo  a  satisfazer  sua  e.vigente  ambiçJo 
htteraria. 

'  Touiij  II  da  HiSt.  Qir.  io  BrasU,  nas  notai,  dè  pag.  4S^  em  diaiiU. 
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Diante  d'essas  auctoridades  respeitáveis,  diante  d'esses  vultos 
magestosos  das  litteraturas  est  rangei  ia  e  nacional,  a  critica  sente-se 
quasi  desarmada,  receiando  não  poder  acrescentar  uma  palavra  ao 
parecer  de  juizes  tfio  abalisados. 

Por  maior,  porém,  que  seja  o  respeito,  que  protestamos  por  esses 
grandes  nomos,  entendemos,  que  suas  recommendações  não  salvam 
a  obra  do  exame  da  critica  litteraria.  Heleve-nos  o  distincto  escri- 
plor:  é  um  perfeito  engano  querer  com  ellas  declinar  essa  compe- 
tência. O  tempo  das  auctoridades  passou:  um  grande  nome  não 
sanctitica  o  erro,  não  cornmunica  perfeição  á  mediocridade,  se  ella 
existe.  A  primeira  e  única  recommendação  de  uma  obra,  seu  ver- 
dadeiro escudo  contra  o  poder  da  critica,  é  o  seu  merecimento  in- 
trínseco. Fazei  UMir;  oL;  .i  seui  ujerecimenío ;  ajuntae-iúe  quaato.s 
elogios  de  grandes  homens  quizerdes  :  por  lim  tereis  sempre  inexo- 
ravelmente uma  mediocridade.  Deus  nos  livre  de  similhante  des- 
potismo litterario.  As  idéas  não  valem  pelo  nome  que  as  rubrica,  e 
sim  pelo  que  ellas  são. 

Chateaubriand  disse:  «A  critica  nunca  matou  o  que  deve  viver, 
«e  o  elogio,  sobre  tudo,  nunca  deu  vida  ao  que  deve  morrern.  O  mes- 
mo podemos  dizer  d'esses  immoderados  elogios,  para  nós  é  um  se- 
gredo desconhecido  essa  virtude,  que  o  sr.  Varnhagen  n'elles  desco- 
bre contra  a  crítica. 

Demais:  essas  homenagens  podemos  traduzil-as  como  simples 
cortezias,  inspiradas  aliás  pelo  nobre  dt''sejo  de  animar  o  auctor : 
mas  o  juizo  sobre  sua  obra,  dictado  por  uma  critica  iniparcial  e  se- 
vera, ainda  não  appareceu.  Essas  cartas  tão  lisongeiras  dirigidas  ao 
auctor  não  constituem  a  critica  litteraria.  (Cumpre  quebrar  e.ssa  mu- 
dez, que  se  tetn  guardado  em  nosso  paiz  sobre  uma  obra  de  tanta 
importância;  cumpre  aprecial-a  devidamente  e  dar-lhe  o  seu  justo 
quilate.  Não  comprehendemos  que  as  lettras  se  calem,  quando  pela 
primeira  vez  apparece  á  face  do  nosso  paiz  um  brasileiro  reclamando 
para  o  seu  livro  os  foros  de  uma — história  nacional.  Esse  silencio 
nem  mesmo  ao  auctor  pôde  ser  [u-oveitoso. 

Julgamos  ser  um  dever  da  imprensa  lirasileira  consagrar  mais 
do  que  uma  simples  noticia  a  essa  obra  de  tanta  im()ortancia.  É  o 
interesse  das  lettras  pátrias  quem  o  reclama. 

Não  nos  liga  o  escrúpulo  de  dever  a  critica  ser  indulgente  em 
um  paiz  novo  sob  pena  de  matar  as  aspirações  nascentes,  destruir 
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as  vocações  ainda  não  lirniatlas.  O  sr.  Varnliaiíon  é  um  vulto  cou- 
stituido  em  nosbas  letlras;  não  precisa  soccorrer-se  a  esta  indulgên- 
cia. 

II 

Os  louvores,  que  mereceu  a  História  Geral  do  Brasil  do  sr.  Var- 
iihagen,  dão  a  medida  da  reputação  litteraria,  de  que  eile  gosa  no 
Brasil  e  na  Europa.  Mas  cumpre-nos,  no  interesse  da  sciencia,  não 
admittir  sem  exame  esses  elogios ;  cumpre  verificar  escrupulosa- 
mente, se  o  illustre  escriptor  correspondeu  a  essa  honrosa  especta- 
liva,  e  se  a  sua  obra  reúne  os  caracteres  de  uma  verdadeira  iiistú- 
ria. 

É  o  quj  nos  piopoinos  ci^aiúinar  succinfamento. 

Depois  que  Chateaubriand  descreveu  os  caracteres  da  história  c 
os  dotes  do  historiador,  fura  ousadia  de  nossa  parte  tentar  aceres 
centar  uma  palavra  a  essa  página  sublime  dos  EstiuJos  Históricos 
Para  o  nosso  íim  basta  lembrar  a  nobre  e  elevada  missão  do  histo 
riador.  Assumindo  esse  caracter,  ellc  consti(ue-se  o  severo  juiz  das 
gerações  passadas;  tem  de  julgar  seus  actos,  seus  crimes,  suas  vir 
tudes.  Se  para  julgar  um  acto  humano  faz-se  precisa  uma  tão  grande 
somma  de  saber,  quanta  não  será  necessária  para  julgar  uma  gera- 
ção inteira? 

A  história  é  uma  lição  para  o  futuro.  Por  isso  o  historiador  deve 
ser  dotado  de  uin  saber  \asto  e  profundo,  quasi  universal.  Deante 
d'elle  comp:uecem  todas  as  geiaçóes  passadas,  e  em  nuulo  sih-ncio 
ouvem  de  seus  lábios  a  gi-ave  sentença,  que  julga  de  seus  feitos. 

Não  é  tudo:  o  historiador  deve  ainda  ter  um  espirito  superior, 
,déas  elevadas,  grand-'  saber,  e  sobre  tudo  essa  intelligencia  poderosa, 
que  domina  os  factos,  e  d'elies  deduz  as  lições,  que  devem  aprovei- 
tar ao  futuro:  é  por  esse  preço,  que  elle  explica  as  causas  dos  acon- 
tecimentos, desenvolve  suas  consequências,  subordina-os  a  um  sys- 
tema,  ligando-os  no  quadro  de  uma  sábia  narração. 

Longe  de  deter-Sí>  na  exposição  descarnada  dos  factos  materiaes, 
tieve-nos  mostrar  o  nexo,  que  os  ata.  porque  a  liist('iria  da  huma- 
nidade é  uma  grande  cadeia,  cujos  elos  estão  todos  ligados.  Sem 
idéas  geraes  não  ha  história. 

Para  o  desempenho  d'essa  tarefa  grandiosa  não  chega  a  vida  de 
um  só  homem. 
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O  historiador  é  <a  um  tempo  o  qao  investiga  o  facto,  reúne  os 
materiaes,  estuda  os  documentos,  apura  a  verdade,  e  o  que  os  dis- 
põe em  uma  ordem  ii:Uur:il  o  meílKJuica,  formulando  depois  o  seu 
juizo  frio  como  a  ra?.ão,  imparcial  como  a  justiça.  O  estudo  do  fa- 
cto e  sua  apiecianão  philosopliica  constiluein- o  historiador. 

É  por  isso  que  aqtielle,  que  se  propõe  a  uma  tarefa  tão  pesada, 
deve  antes  de  tudo  attontar  na  gravidade  da  empreza,  consultar  e 
medir  suas  forças  para  fazer-lhe  face :  mas,  uma  vez  empenhado 
n'essa  grande  obra,  não  lhe  édado  despir  o  caracter  do  historiador, 
e  desmentir  em  uma  producção  menos  digna  sua  elevada  missão. 
EutSo  tem-se  direito  de  sf^r  severo  e  exigir  contas  d';.ijL;eíie  que 
contrahiu  uma  tão  grave  responsabilidade,  querendo  ciníjir  sua 
fioute  com  os  louros  de  historiador. 

Náo  somos  nós  que  o  dizemos :  é  o  grandioso  vulto  da  littera- 
tura  portugueza,  o  creador  da  história  n'e5sc  paiz  quem  o  declara: 
é  elle  que,  no  prefacio  i!a  sua  monumental— H/síÓJ^tz  de  Portu- 
ga!, em  nome  do  intert^sse  da  sciencia  reclama  toda  a  severidade 
da  critica  para  o  seu  livro;  é  elle,  que  pede  que  lhe  apontem  os 
erros,  e  proclama  nobremente  que  não  quer  iudulgenciapara  o  his- 
toriador. Que  honrosa  abnegação  do  individualismo  pela  história! 
Que  sublime  dedicação  pela  causa  da  sciencia  I 

Entretanto  o  sr.  Yarnhagen  mostra-se  intolerante  contra  qual- 
quer reparo,  que  se  faça  á  sua  obra',  e  soccorre-se  aos  grandes  no- 
mes contra  a  critica ! 

Que  diíTerença  entre  o  historiador  porluguez  e  o  auctor  da  Histó- 
ria do  Brasil! 

Ill 

Pasaemos  agora  a  examinar,  se  o  sr.  Vanihagen  possue  os  re- 
quisitos de  historiador,  e  se  a  sua  História  Geral  do  Brasil  rcunc 
os  caracteres  da  história. 

Antes  de  tudo  cumpre  render  um  tributo  de  justiça  ao  illusire 
escriptor.  Não  dafãhi  de  iioje  os  relevantes  serviços  por  elle  presta- 
dos á  história  pátria,  hivcstigador  laborioso  e  incançavel,  o  auctor 
da  Historia  Geral  do  Brasil  tem  com  um  trabalho  insano  reco- 
lhido os  documentos  da  nossa  história^  reunido  seus  materiaes,  e 

•  Hist.  Gcr.,  tomo  n,  j)ag.  4(j'6. 
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salvado  da  acção  destruidora  do  tempo  muitos  dos  monumentos 
de  nosso  passado.  É  essa  uma  glória,  que  ninguém  com  vantagem 
lhe  podo  disputar.  Por  esse  lado  sua  Jllstòria  Geral  do  Bvaúl  yg- 
commenda-se  ao  paiz  como  digna  de  grandes  louvores.  lia  alii  em 
geral  um  npurado  critério  na  averiguação  dos  factos,  que  o  auctor 
apoia  pela  maior  parte  em  documentos,  muitos  dos  quaes  por  elle 
descobertos. 

Mas  as  aspirações  litterarias  do  sr.  Yarnhagen  vão  mais  longe; 
elle  não  se  contenta  com  o  titulo  de  clirouista.  Buscou  uma  vereda 
inteiramente  nova.  Os  que  escreveram  antes  d'el!e,  assim  o  affirma, 
não  comprehend:^r'>ni  a  história i.  O  illustre  diplomata  veiu  prerrn- 
cher  essa  lacuna,  «levantou  seu  pensamento  a  ser  historiador  da 
«pátria^»,  e  escreveu  a  história  do  Brasil. 

O  auctor  pretende  para  si  os  foros  de  historiador,  e  o  faz  sentir 
mais  de  uma  vez  em  sua  obra. 

Infelizmente,  porém,  esse  titulo  não  pôde  caber  ao  sr.  Varnba- 
gen!  Sua  História  Geral  do  Brasil  está  mui  lon?e  de  acredital-o 
como  doLido  dos  caracteres  de  historiador.  Falta-lhe  methodo,  se- 
veridade, e  na  execução  o  auctor  não  podia  ser  mais  infeliz.  Suas 
reflexões,  repetidas  a  miúdo  com  grave  prejuízo  da  narração,  são 
despidas  de  interesse  e  selladas  com  o  cunho  da  mediocridade.  Em 
vez  de  ler  a  grande  epopéa  nacional,  o  leitor,  victima  de  uma  amarga 
decepção,  fecha  o  livro  desconsolado  e  triste! 

O  sr.  Varnhagen  não  é  historiador;  é  um  medíocre  chro- 
nista. 

Desde  o  principio  da  sua  obra  elle  o  revela. 
•  Um  magestoso  vulto  assoma  no  grande  pórtico  do  descobrimento 
da  America:  o  nome  de  Colombo  abre  a  primeira  página  da  histó- 
ria do  Novo  Mundo.  O  raio  da  civilisação  foi  por  esse  homem  ex; 
Iraordinario  trazido  á  escuridão  das  trevas,  que  envolviam  estas 
plagas  desconhecidas. 

Pois  bem:  o  historiador  do  Brasil  desculpa  os  «cosmogiaphos, 
«que  com  as  rasões  que  lhes  dava  a  sua  sciencia  não  acreditaram 
«nas  do  mesmo  Colombo,  as  quaes  segundo  hoje  sabemos  não  eram 
«de  bastante  peso»,  e  e.xclama:  «Fragilidade  humana  que  porque 


'  Eist.  Ger.,  tomo  ii,  pag.  3't8  o  349. 
'  Idan,  lonio  i,  psg.  165. 
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«n'isso  ganhamos  todos  chamamos  sciencia  o  que  não  passou  do 
«ser  um  erro  IcHz  M» 

Em  vez  de  pagar  o  devido  tributo  de  homenagem  a  esse  gran- 
dioso génio,  o  sr.  Varnhagen  amesquinha-o,  despe-lhe  sua  roupa- 
gem brilhante,  arranca-lhe  da  fronte  esses  louros  inimarcheciveis 
conquistados  <i  custa  de  tantos  sacrilicios,  á  custa  de  um  sangue  ge- 
neroso, que  as  gerações  futuras  mal  podem  pagar  com  a  veneração 
de  séculos! 

Não  contente  com  isso,  o  illustre  escriptor,  faliando  do  descobri- 
mento do  Brasil,  accrescenta  esta  singular  consideração:  «Assim 
«este  descobrimento.. .  devido  a  causas  que  nada  tinham  que  ver 
«com  as  explorações  do  celebre  genovez,  houvera  agora  feito  co- 
«nhecer  esta  quarta  parte  da  terra  ás  três,  que  aiiles  umas  ás  ou- 
«tras  se  conheciam,  se  o  discípulo  de  Ailly  e  de  Toscanelli  tivesse 
•por  quaesquer  tristes  contrariedades  sido  embargado  durante  mais 
"7  ou  8  annos  na  execução  de  sua  empreza». 

Eis  «o  resultado  de  largos  annos  de  estudos  e  meditações!" 

O  sr.  Varnhagen,  porém,  quiz  dar-nos  provas  ainda  mais  signifi- 
cantes e  evidentes,  que  failecem-lhe  de  todo  os  dotes  de  liisforia- 
dor. 

A  leitura  allenta  de  sua  obra  é  uma  prova  cabal  d'esta  ver- 
dade. 

Fazendo  ostentação  de  saber,  enxeitou  em  sua  obra  matérias 
extranhas,  digressões  sem  interesse  histórico,  triste  resultado  de  um 
prurido  de  vã  erudição! 

Faltando  das  Ordenações,  diz  elli^:  "Com  este  nome  constituem 
«por  ora  o  fundamento  da  legislação  brasileira,  com  menos  gloria 
«de  nosso  governo  e  de  nossos  jurisconsultos,  (pie  ainda  não  se  de- 
«ram  ao  trabalho  de  lazer  d'ellas  uma  nova  reformação,  riscando 
«ao  menos  de  seus  artigos  os  degredos  paha  o  Hrasil  e  para  .\fri- 
«ca  e  couto  de  Castro  Clarim,  e  outras  ridiculezas  d'este  jaez». . . 
«Constam  as  Ordenações  de  quatro  distinctos  códigos  chamados 
«Livros...  O  quarto  vinha  a  ser  o  código  civil-». 

Custa  a  crer  que  estas  excrescências,  que  nos  absiemos  de  qua- 
liticar,  façam  part^'  de  uma  obra  histórica. 

'  Hisl.  Ger.,  tomo  i,  png.  6  e  7. 
'  Idem,  lomo  i,  pa^'.  76. 
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É  pena  que  urna  obra  de  tanto  trabalho,  e  quo  sem  dúvida  al- 
guma granjeou  ao  auctor  a  glória  de  reunir  os  niateriaes  de  nossa 
Ijisfória,  seja  tão  deploraveliiiente  desfigurada  por  semelhantes  os- 
tentações de  erudição!... 

Deixamos  ao  bom  senso  do  leitor  verificar  se  lia  aqui  alguma 
cousa  que  abone  o  sr.  Yarnhagen  como  liistoriador.  Pobre  liltera- 
tura  nacional!  Pobre  Brasil! 

IV 

Somos  agora  chegados  a  um  assumpto  da  mais  nlta  importância, 
que  revela  em  grau  cminr^nte  a  pobreza  litleraria  do  sr.  Vainha- 
gen,  e  dá-nos  um  docuujeiítu  irrecusável  de  que  elle  podciá  sor 
tudo,  nií^íios  historiador.  Oiioromos  fallar  dos  Índios. 

Abramos  sua  obra  e  leia  o  leitor  comnosco: 

«No  captivar  o  gentio  da  própria  capitania  foram  os  donatários 

•  mui  parcos,  e  só  consideravam  legitimamente  seus  os  que  haviam 
«sido  aprisionados  na  guerra.  E  devemos  confessar  que  esta  práti- 
«ca,  fundada  no  chamado  direito  dos  vencedores,  linha  tendências 
«civilisadoras,  e  em  alguns  pontos  chegou  a  produzir  o  influxo  be- 
«nefico  de  poupar  muitas  vidas 

...«Quanto  a  nós,  tem-se  clamado  demasiado  injustamente 
«contra  as  tendências  dos  primeiros  colonos  de  levarem  a  ferro  e 
«fogo  os  bárbaros  da  terra,  agrilhoando-os,  matando-os  ou  escravi- 
«sandú-os.  Por  via  de  regra,  para  com  os  indios,  os  donatários  con- 

•  duziram-se  ao  principio  do  melhor  modo  que  lhes  era  possivel. . . 

...«Os  christãos...  sabiam  a  aggredil-os  (os  indios);  e  os  pri- 
«sioneiros  de  guerra  traziam-os  para  captivos.  E  cumpre  confessar 
«que  não  havia  n'esta  pena  retaliação. 

. . .  «Eoi  a  experiência,  e  não  o  arbítrio  nem  a  tyraimia,  quem 
«ensinou  o  verdadeiro  modo  de  levar  os  bárbaros,  impondo-lhes  á 
■força  a  necessária  tulella,  para  acceitarem  o  chrislianismo,  e  ado- 
«plarem  hábitos  civili.sados  começando  pelos  de  alguma  resignação 
«e  caridade. 

«As  providencias  de  mal  entendida  jihilantropia,  decretadas  de- 
tpois  pela  piedade  dos  reis,  e  sustentadas  pela  politica  dos  jesuítas, 
«foram  a  causa  de  que  os  indios  começassem  pouco  a  pouco  a  se- 
«rem  unicamente  chamados  á  civilísação  pelos  donioiados  meios  da 
«catechese. 

Pa.ntuko.n  — Tom.  iv.  2i 
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«Se  o  uso  e  as  leis  tivessem  continuado  a  permittir  que  a  cobi- 
«ça  dos  colonos  bem  encaminhada  arrebanhasse  os  selvageiís  do 
«Brasil,  sujeitando-os  primeiro  ao  menos  por  sete  ânuos,  como  a 
«servidão  israelita. . .  ^ 

«A  escravidão  e  a  servidão  são  admittidas  ainda  hoje,  com  no- 
«rnies  diílerentes,  nos  códigos  das  nações  mais  liberaes. . .  O  que  é 
«condemnado  a  galés  temporárias  ou  a  presidio  é  servo  do  eslado 
"durante  o  tempo  que  cumpre  a  sentença-.» 

«A  escravidão  e  a  subordinação  são  o  primeiro  passo  para  a  ci- 
«vilisaçáo  das  nações»  disse  com  admirável  philosophia  e  coragem 
«o  virtuoso  e  sábio  bispo  brasileiro  Azeredo  Coutinho.  Esta  verda- 
«de  foi  reconhecida  pelos  antigos...  E  tanto  a  reconhecemos  nós 
«mesmos  que  só  por  ella  podemos  explicar. . .  a  theoria  do  nosso 
«direito  penal,  que  condemna  os  criminosos  ás  galés,  que  são  uma 
«escravidão  perpetua  com  grilhões  ^.» 

«O  certo  é  porém  que  os  interesses  do  estado  não  estão  em  cer- 
otos  casos  (temporariamente)  de  accordo  com  os  sentimentos  da 
«mais  generosa  philantropia. 

«Ostente  pois  embora  falsamente,  á  custa  dos  nidios,  o  escriptor 
«estrangeiro  e  não  christão  todo  o  luxo  de  pseudo-philantropia, 
«que  sacie  o  seu  Rousseauuiano  eathusiasmo  philo-selvagem ;  um 
«historiador  nacional  e  christão  tem  outros  deveres  a  cumprir,  e 
«um  filho  de  S.  Paulo  não  poderia  deixar  de  seguir  as  opiniões  que 
«temos  a  fortuna  de  partilhar,  sem  faltar  ao  respeito  á  memoria 
«dos  Buenos,  dos  Ramalhos,  dos  Lemes,  dos  Paes,  dos  Rendons, 
«dos  Toledos  e  de  outros  que  alargaram,  á  custa  de  victorias  sobre 
«os  bugres  ou  Índios  bárbaros,  as  laias  da  civilisação  da  pátria''.» 

Falta-nos  animo  para  continuar  a  percorrer  essas  páginas  de- 
ploráveis, e  em  que  o  coração  se  confrange  de  dor  ao  ver  a  história 
despir  o  seu  caritcler  para  sunctiiicar  tanta  iniquidade.  Eis  seus  sen- 
timentos a  respeito  dos  Índios,  elle  que  diz-mis  que  «o  espirito  de 
«generosidade  !:uiou  sua  peniia,  e  (\w%  ao  escrever  sua  hisli)ria,  nos 
«olhos  lhe  borbulhavam  piedosas  lagrimas!" 

'  Uist.  Ger.,  tomo  i,  pa?.  174  .1  170. 
'  Idem,  tomo  I,  pa?.  460,  noUi  Ç  I. 
*  /í/<.;)í.  tjiiio  II,  tliscurso  jireliiuin:;!-  .\xi. 
.    ^  Idan,  tuuio  11,  disfurso  preliiiiin.ir  xxviii. 
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Comprehendemos  uni  fanatismo  pelo  passado,  uma  saudade  pe- 
los tempos  que  se  foram.  Mas  se  hoje,  á  face  da  civilisação  do  sé- 
culo XIX,  appaiecesse  quem  quizesse  resuscitar  a  inquisição  com 
suas  fogueiras,  o  absolutismo  com  seu  cortejo  de  arbítrio  e  prepo- 
tência e  sanctilicar  seus  crimes,  a  humanidade  levanfar-se-hia  to- 
mada de  horror  e  esma^al-o-hia  sob  o  peso  de  sua  indignação. 

Entretanto  o  historiador  do  Brasil  inventa  uma  jurisprudência 
desconhecida  e  barbara  para  divinisar  os  ei  ros  do  passado  1  N'es- 
sas  tribus  errantes,  que  percorrem  nosso  solo,  não  ouve  o  gemido 
triste  do  indio,  que  pranteia  a  perda  de  sua  pátria !  Quer  ainda  a 
escravidão  para  elles,  coitados,  os  renegados  da  civilisação!  Quizira 
trocar  ns  conquistas  gloriosas,  que  para  o  estado  dL*  civilisarão 
actual  accumularam  á  custa  de  penosos  sacrilicios  todas  as  geirifães 
passadas,  pelos  tempos  tenebrosos  da  ignorância  e  da  infância  da 
humanidade! 

Vede  como  elle  resuscita  os  erros  do  passado,  os  partos  do  fana- 
tismo de  outras  eras,  e  os  consubstancia  em  sua  história! 

. .  .ícaptivar  ou  vender  negros  ou  outra  qualquer  gente  é  nego- 
«cio  licito,  6  de  Jure  gentiuiu,  no  dizer  dos  theuiogos,  coujo  a  divi- 
«tsão  e  partição  das  cousas;  e  ha  bastantes  titulos  em  virtude  dos 
oquaes  pôde  ser  uma  pessoa  justamente  captiva  e  vendida...  os 
«pães,  em  extrema  necessidade,  teem  faculdade  natural  de  vender 
«seus  tiJhos  para  remédio  ^.» 

E  é  a  isto  que  se  chauia  história  nacional! .. .  Se  queremos  ter  uma 
litteratura  digna  d'esse  nome,  não  sejamos  tão  fáceis  em  baratear 
essa  denominação  a  um  hvro  que,  pelo  lado  scientilico,  desalia  tudo 
o  poder  da  critica.  Essas  doutrinas  repugnam  tanto  á  hidole  nacio- 
nal, que  não  haverá  um  só  brasileiro  a  quem  não  assome  o  ruhur 
ás  faces  percorrendo  taes  paginas  1 

E  o  que  é  mais:  o  sr.  Varnhagen  refez  o  passado  ao  sentido  do 
suas  idéas,  mutilando  a  verdade  histórica  para  fazer  prevalecer  sua 
opinião. 

Quereis  saber  os  solirimentus  do  gentio,  os  crimes  do  coluno? 
Ouvi  o  apústulo  do  Xuvo  Mundo,  o  padre  ?ílanoel  de  ^«oljrega,  tes- 
temunha contemporânea,  que,  em  carta  de  .">  de  julho  (h:  15.7.)  a 
Thomé  de  Sousa,  assim  se  f.\prime: 

'  Hist.  Uer..  tomo  i,  pa;,'.  :!0(  a  úCi. 
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•  Em  toda  a  cosia  se  tem  gerai menle  por  grandes  e  pequenos 
oque  é  grande  serviço  de  Deus  Nosso  Senhor  fazer  os  gentios  que 
«se  comam  e  se  travem  uns  com  os  outros...  e  n'isso  dizem  con- 
«sistir  o  bem  e  segurança  da  terra,  e  isto  approvam  capitães  e  pre- 
«lados,  ecclesiasticos  e  seculares,  e  assim  o  põe  por  obra  todas  as 
«vezes  que  se  offerece,  e  d'aqui  vem  que  nas  guerras  passadas  que 
«se  teve  com  o  gentio  sempre  deram  carne  humana  a  comer,  não 
«somente  a  outros  indios,  rnas  a  seus  próprios  escravos.  Louvam  e 
«approvam  ao  gentio  o  comerem-se  uns  aos  outros,  e  já  se  acham 
«christãos  a  mastigar  carne  humana  pata  dar  com  isso  bom  exem- 
«plo  ao  gentio.» 

l\lo  c  tudu:  ouçaiiios  ainda  o  jesuíta  Simão  de  Yasconcellos  na 
sua  'Chrofíica  da  Cnntimvhio  Je  Jesus: 

. . .  «não  houve  conmiércio  vil,  barbaridade,  violência,  extorsão, 
«e  immoralidade  que  os  portuguezes  não  praticassem  em  todas  as 
«capitanias  com  aquelles  a  quem  chamavam  selvagens,  mas  a  quem 
«n'este  ponto  excediam  em  selvageria.» 

E  como  poderia  deixar  de  ser  assim? 

Ninguém  ignora  qual  a  qualidade  da  população,  que  Portugal 
nos  primeiros  tempos  do  Brasil  escoava  para  este  malfadado  paiz. 
Ahi  estão  as  Ordenações  para  dizel-o. 

Pois  bem:  livre  dos  grilhões  que  o  prendiam,  atirado  na  terra 
virgem  do  Brasil,  o  crime  encontrava  aqui  um  vasto  theatro  para 
suas  iniquidades,  e  assignalava  seus  passos  com  o  sangue  e  com  a 
morte.  Suas  pegadas  estão  ainda  impressas  na  destruição  de  uma 
raça  inteira  de  homens;  e  o  sr.  Varnhagcn,  o  «historiador  nacional 
e  christão«  tem  para  o  indio  a  escravidão,  e  para  o  colono  a  apo- 
theose ! 

Mas  não;  o  coração  brasileiro  renega  esses  sentimentos.  Ahi  es- 
tão os  brilhantes  escriptos  do  sr.  commendador  João  Francisco  Lis- 
boa-|)ara  attestal-o.  Comparae  suas  palavras  com  as  do  sr.  Varnhagen, 
e  julgae. 

«Parece-nos  (diz  aquclle  illustrado  escriptor)  que  uma  vigilância 
«mais  que  mediocre  bastaria  a  precaver-nos  contra  as  aggressões 

•  imprevistas  a  que  são  usados  (os  indios),  e  cujos  estragos  parciaes 
«não  são  em  todo  o  caso  para  pur-se  na  balança  com  a  sua  escra- 
«\idãú  ou  destruição  systfu-matica.  Esses  damnos,  demais  d'isso,  po- 

•  dem  ainda  ser  obviadas  pelos  meios  pacilicos  dacatechese.  Os  ca- 
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«bedaes  fundidos  n'essa  verba  de  verdadeira  caridade  nacional  não 
«seriam  por  ventura  os  mais  malbaratados  do  nosso  orçamento. 

«Se  conitndo  nada  podemos  contra  a  natureza  das  cousas,  se 
«não  lia  maneira  de  vencer  a  profunda  incapacidade  do  indio  para 
«a  vida  civilisada  sem  recorrermos  á  violência,  deixemol-o  muito 
«embora  entregue  aos  seus  destinos,  tranquilla  e  satisfeita  a  con- 
"sciencia  pública  com  baver  tentado  para  o  policiar  todos  os  esfor- 
•ços  promettidos  e  aconselhados  pela  justiça  e  pela  moral 

«E  todos  estes  horrores  que  o  passado  viu  na  sua  maior  pleni- 
«tude  e  hediondez,  e  cujo  triste  rellexo  ainda  enluta  o  presente,  ha- 
«viaraos  nós,  os  herdeiros  forçados  da  escravidão  africana,  ensaial- 
«06  de  novo  sob:c  os  iiidios  accrescentando  novas  páginas  ao  livro 
«funesto  que  os  nossos  maiores  escreveram  com  sangue  M» 

Eis  a  historia!  Eis  o  historiador! 

Essas  palavras  notáveis,  selladas  com  o  cunho  da  mais  generosa 
philantropia,  vingam  a  índole  brasileira  do  desar  que  lhe  viria  em 
sanccionar  as  idéas  do  sr.  Varnhagen. 

Que  differença  entre  os  dous  escriptores! 

E  o  sr.  Varnhagen  pretende  cingir  sua  fronte  com  os  louros  de 
historiador,  ao  passo  que  o  illustrado  auctor  dos  Estudos  Históri- 
cos apenas  reclama  para  o  seu  livro  o  modesto  titulo  de  Aponta- 
mentos! A  modéstia  foi  sempre  o  caracteristico  do  verdadeiro  mé- 
rito. Só  a  mediocridade  procmva  ostentar  titulos  que  não  possue. 

Este  assumpto,  que  forma  a  nosso  ver  a  parte  mais  imperfeita 
da  Historia  Geral,  quebraria  a  unidade  de  nosso  trabalho,  se  lhe 
déssemos  aquella  extensão  a  que  ella  se  presta.  Forçoso  nos  é  pôr- 
Ihe  termo  para  considerar  outros  pontos  não  menos  importantes, 
que  ahi  se  adiantam  e  reclamam  nossa  attenção. 

V 

Se  nas  páginas  que  acabamos  de  percorrer  não  encontramos  o 
historiador,  as  seguintes  continuam  ainda  a  desmentir  esse  titulo 
que  o  auctor  arroga  para  si. 

Em  vez  da  narração  severa  da  história,  das  lições  que  ella  pro- 

'  Estudos  Históricos  por  Timon;  Coitcío  Mercantil  n."  96  ilo  11  de  abril  de  18DS. 
(Pertencem  aos  n.'"  He  i2  do  Jornal  d':  Timon— Obras  áo  J,  F.  L.,lo[no  iii.paj;.  117.) 
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clama,  o  loitor  so  acha  tio  repente  e  com  grande  surprczíi  envolvi- 
do cm  uma  tea  enredada  do  pormenores,  ou  de  prolixas  digressões, 
giie  nonhuma  connexão  toem  com  a  história.  Entretanto  as  causas 
geraes  dos  factos,  o  elo  que  os  prendo,  ficam  esquecidos  para  sempre. 

Assim  o  auctor  nos  refere  que  nos  tempos  roioniaes,  durante  o 
entrudo,  «dançava-sc  agua,  ovos  e  farinhas,  que  então  não  eram  taes 
«accommetcimentos  feitos  como  hoje  com  limõesinhos  de  cera  com 
«agua  de  cheiro;  que  as  fogueiras  e  os  foguetes  de  Saneio  António, 
«S.  João  e  S.  Pedro  eram  de  indispensável  corulição,  equenãoha- 
«verá  talvez  no  mundo  paiz  eni  qui-  s'-  ([iK-iiiie  om  pólvora  mais 
«dinheiro  do  que  no  Hrazd  '.» 

Depois  diz  cllc:  <'já  se  eonjuírava  nm  lodfis  os  innd'is  p  1<^rnpos 
«no  Drazil  o  verbo  "rapio.'» 

Quem  dirá  qne  esta  linguagem,  desfigurada  por  est^^s  pretencio- 
sos  dictos  picantes,  esteja  na  altura  da  história? 

Em'  oufro  logar,  dando  noticia  da  conspiração  socialista  na  Ba- 
hia, em  1708,  transcreve  no  texto  da  ohra  pasquins,  que  são  rastei- 
ros e  impróprios  da  narrativa  histórica. 

Não  acabaríamos,  se  quizessemos  aqui  consignar  esses  graves 
defeitos,  que  deturpam  a  líi^túria  Geral  do  Brasil.  Entretanto  o  au- 
ctor não  cessa  de  encarecer  a  unidade  do  plano  c  a  concisão  da 
execução ! 

Tudo  nos  accusa  n'esta  obra  a  ausência  completa  da  severidade 
da  história.  Que  triste  preoccupação  da  sua  individualidade  tem  o 
sr.  Yanihagen !  E  uma  idéa  constante  que  paira  sobre  seu  espirito. 
Ate  no  meio  da  narração  histórica  o  auctor  acha  sempre  meio  de 
fallar  de  si  c  pôr  em  scena  sua  individualidade!  O  homem  absorve 
o  historiador. 

Assim  o  auctor  consigna  em  sua  História  factos  "talvez  de  nc- 
«nhuma  importância  pai-a  o  leitor,  mas  casualmente  da  mais  alta 
«para  elle;  pois  que  esse  facto  se  refere  ao  pedaço  de  humilde  chão 
«qne,  mais  de  dous  séculos  depois,  o  viu  nascer  e  começar  a  tra- 
"balhosa  peregrinação  d'este  mundo'.» 

Para  o  sr.  Varidiagen  o  irderesse  histórico  de  um  facto  varia,  se- 
gundo c  elle  relativo,  ou  não  ao  lo2;ar  do  nascimento! 


'  fíit.  Ger.,  foino  i.  [lav.  17Í-. 
*  Idem,  tntno  I,  p/l?.  311. 
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O  auctor  chega  a  transcrever  entre  os  documentos  uma  carta 
sua,  em  que  oíTertuu  lOOiiOOO  réis  para  a  estatua  do  sr.  D.  Pedro  I! 
Depois,  fazendo  a  auto-hio^-rraphia  de  seu  pae,  vae  este  ao  ponto  de 
referir  que  o  mesmo  era  bom  pianista,  e  que  foi  condecorado  com 
tal  ou  tal  conunenda  em  tal  ou  tal  époi^a! 

Uma  men.ória  histórica,  que  fosse,  pediria  mais  severidade. 

Quem  não  salie  esquecer  sua  individualidade  e  abdicar  o  amor 
próprio  para  seguir  a  causa  da  verdade  — é  indigno  do  sacerdócio 
que  ella  confere. 

Não  é  tudo.  O  illustre  diplomata  achou  que  a  história  erao  meio 
mais  próprio  pnn  formulir  suas  prí^poít^.s,  e  ahi  temos  sua  obra 
interrompida  a  todo  o  momento  por  digressões  inúteis,  verdadeiros 
hors  d'aínvre  em  uui  trabaiiio  d'este  género. 

Aqui,  propõe  elle.  que  «os  governos  introduzam  a  creação  de 
«repartições,  cm  que  todo  o  cidadão  seja  obrigado  desde  sua  maio- 
«ridade  a  consignar  suas  ultimas  disposições-).  Ali  propõe  uma  «ca- 
pellinha  gothica»  em  memória  do  bispo  Fernandes  Sardinha,  uma 
estatua  para  Bobadelbi,  e  l)razões  de  arm.as  ás  províncias.  Depois 
propõe  a  "cnnonisar-ão  de  dous  beatos  brasileiros»,  e  que  se  com- 
memorem  os  nomes  célebres  «nos  barcos  de  guerra,  e  até  nas  pro- 
«prias  motrizes  das  vias  férreas». 

Adiante  propõe  ainda  um  novo  modelo  para  a  bandeira  brasi- 
leira «mais  artístico,  mais  em  harmonia  com  o  tope  e  com  o  pro- 
«prío  escudo  d'armas.  o  mais  económico». 

E  assim  que  o  si'.  \'arnhagen  desetr:pcnlia  as  promessas,  que  íar., 
de  «alguma  qu(>  oulra  vez  sem  abusar.  ..  fazer  aquelias  pondera- 
ções a  qne  filr  levado  por  íntim.as  convicções». 

(Juereís  saber  de  que  género  são  essas  ponderações?  Vede  as  suas 
«considerações  em  favor  da  herança  das  honras» : 

"Opinamos  que  a  aristocracia  hereditária  tem  por  si  o  apoio  da 
«rasãc;  pois  uma  vez  que,  particularmente,  do  que  alcançou  caLe- 
«daes  votando-se  ao  commercio,  ou  qualquer  industria  braçal  ou 
«mental,  respeitamos  a  pvoprif^dade  Iransmittida  aos  lilbos  e  netos, 
«não  concebemos  que  igualdade  de  justiça  haja  em  excluir  do  goso 
«da  hereditariedade  a  certas  recompensas  publicas  —  ganlias  —  pe- 
«los  que,  em  vez  de  terem  dedicado  a  vida  ajuntar  dinheiro,  a  gas- 
«taram  mais  nobremente  servindo  a  paíria,  á  custado  seu  sangue, 
«do  seu  cogitar,  e —  alé  da  sua  própria  fazenda  (1). . .  O  que  de- 
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"vérns  niiia  a  jj-loriii,  mais  sacrilicios  faia  por  aJ(iiiiiil-a,  qiiamlo  a 
«veja  no  futuro  por  (odas  as  formas  perpetuada,  e  quando  a  pátria 
«recompense  nos  lilhos  sua  abnegação,  e  lhes  assepure  a  propriedade 
«das  lionras,  que  elles  em  vez  do  dobrões  juntaram  '.t 

Cjue  materialismo  descarnado! 

Dóe-nos  profundamente,  que  no  írontispicio  d'essc  Jivro  repu- 
gnante por  seus  principios  esteja  inscriplo  esse  titulo  sympaltiico  — 
Hisiória  do  B)'asil  — .' . . . 

Parece  que  o  illusfre  esn  iptor  só  quiz  dar-nos  provas  de  sua  in- 
capacidade para  a  história,  e  n'esse  empenho  não  podia  ser  mais 
bem  succedido.  Não  é  possível  ostentar-se  mais  mediocridade  a  par 
de  tão  pretenciosa  erudição. 

Dcfiiiindo  sua  individualidade  de  escriptor,  diz  eile  : 

«Somos  sempre  sinceramente  calholico,  som  deixar  jamaisde  ser 
«cidadão  (para  sustentar  as  prerogativas  da  coroa,  que  em  geral 
«pela  maior  parte  são  as  do  antigo  padroado)  e  acreditando  sem 
«cessar,  para  os  grandes  successos,  na  Providencia  Divina,  em  har- 
«monia  com  o  provérbio  que  diz: — o  homem  põe,  mas  Deus  dis- 
«põe.  — » 

Se  aqui  está  o  historiador,  é  tão  microscópico,  que  não  podemos 
divisal-o.  Mas  deixemol-o  completar  o  seu  pensamento  e  desenhar 
o  todo  do  historiador : 

«Politicamente  (continua  elle),  sendo  por  fortes  convicções  mo- 
■narchista,  admirámos  também  a  J)ella  instituição  das  nossas  as- 
«sembléas  annuas,  fomentadoras  da  integridade  da  nação,  atalaias 
«do  seu  governo  e  fiscaes  dos  próprios  tributos. » 

Que  espirito  innovador  tem  o  sr.  Varnhagen!  Que  admirável  re- 
volução na  sciencia  politica  !  Não  contente  com  a  aristocracia  he- 
reditária, e  com  a  escravidão  dos  indios,  o  auctor  da — História 
Geral  —  enriquece  ainda  o  Direito  Publico  com  a  engeidiosa  des- 
coberta de  «assembléas  annuas  fomentadoras,  atalaias  e  liscaes! 

Quem  quizer  ter  uma  idéa  da  universalidade  dos  conhecimentos 
do  sr.Ynrnhagom  u'esla  matéria  veja  o  seu  profundo  juizo  sobre  Mon- 
tesquieu  — d'esse  pensador  «desconncxo,  irreverente  e  paradoxal, 
«que  soube  insinuar  ao  publico  com  hypocrila  malícia  e  subtil  íiim- 
■ra,  as  sympathias,  já  pelo  governo  republicano 

'  H's!.  Ga-.,  tomo  ii,  jm^.  31, 
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«já  pelo  representativo,  extasiando-se  perante  as  duas  camarás  do 
«governo  inglcz,  cujas  ninis  occuUas  molas  aliás  desconheceu  i.» 

Deixemos,  porém,  o  illustre  diplomata  dar  o  ultimo  traço  em 
sua  physionomia  littcraria,  para  assentar  o  seu  busto  magestoso  na 
galeria  dos  historiadores  da  pátria.  Ainda  bem  que  o  auctor  da  His- 
torio Geral  não  quiz  que  a  posteridade  viesse  a  perder  os  li  leamen- 
tos  d'essa  grande  figura,  o  encarregou-se  de  os  descrever  elle  pró- 
prio em  toda  sua  inteireza ! 

«Civilmente  (continua  elle)  somos  defensores  tios  prestígios  ho- 
«noriticos,  com  que  em  proveito  do  estado  os  governos  tiram  par- 
«tido  da  natural  vaidade  humana-.» 

Alem"d'esses  graves  defeitos  a  História  Geral  apresenta  nuiitos 
outros  não  menos  iuipoáanies,  que  lhe  tiram  quasi  todo  o  uii:íeci- 
mento. 

rs'a  apreciação  das  cousas  e  dos  homens,  o  sr.  Varnhagen  não 
podia  ser  mais  infeliz.  Um  único  exemplo  justifica  esta  asserção. 

Fatiando  de  Hypolilo  José  da  Costa,  diz  elle  : 

«Em  nosso  entender  este  illustre  filho  da  America  fez  á  indepcn- 
«dencia  do  Brasil  mais  serviços  do  que  Franklin  á  dos  Estados- 
«  Unidos.» 

Para  que  havemos  ser  exagerados  na  apreciação  de  nossos  ho- 
mens? Seremos  acaso  tão  pobres  de  glórias  em  nosso  passado  que 
necessitemos  torturar  .a  verdatle  histórica  para  engrandecel-o? 

Ninguém  desconhece  os  relevantes  serviços  prestados  por  aquelle 
benemérito  escri[)tor  á  causa  do  Brasil:  mas  poderá  seu  nome  sem 
desmaiar  sustentar  parallelo  com  o  magestoso  vulto  da  independên- 
cia dos  Estados  Unidos,  d'esse  engenho  poderoso  de  quem  Turgot 
disse: 

Eripuil  roclu  futmen,  soeiítrumiiuo  tyrannis? 

Se  o  sr.  Varnhagen  é  exagerado  em  engrandecel-o,  não  menos  o 
é  em  amesquinhal-o.  Completa  o  seu  retrato  com  as  seguintes  pala- 
vras: 

«Assevera-nos  pessoa  que  devia  estar  bem  informada,  que,  como 

'  Ilisl.  Ger.,  tomo  ii,  p.ip,  291. 

'  Idem,  tomo  ii,  Prefacio  x  t'  xi.  É  o  qtii>  sm-cede  com  o  sr.  VarnliAíri>n,  30- 
bri>tii(lo  depois  iiiio  c  visconde  de  Porlo-Sei.'uro  I  Não  provoca  o  riso,  mas  dó  tiraanho 
eiifaluação  I  A.  H.  L. 
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«particular,  não  foi  um  modelo,  e  que  pelo  contrario  passou  parte 
«da  vida  devassamente. . . » 

E  assim,  esquecido  da  gravidade  da  sua  missão,  o  sr.  Varnha- 
gen  desvirtua  o  nobre  sacerdócio  da  história,  devassando  cruel- 
mente a  vida  particular!  O  historiador  não  revolve  as  cinzas  dos 
mortos  para  profanar  sacrilegamente  sua  memória:  ha  uma  religião 
do  tumulo,  como  ha  um  tribunal  da  história. 

Quando  a  lapitja  do  sepulcliro  desce  sobre  o  cadáver  do  homem 
público,  julgam-se  seus  actos  com  severa  imparcialidade;  mas  não 
se  tem  o  direito  de  rasgar-lhe  as  carnes  para  fazer  a  autopsia  de 
sua  vida  privada. 

VI 

Tudo  na  obra  do  sr.  Varnhageu  é  pallido  e  sem  vida !  Nada  ha 
ahi  que  recorde  a  gravidade  da  história,  nada  que  faça  repousar 
um  momento  o  leitor  n'essa  ingrata  peregrinação  litteraria. 

As  digressões  com  que  ello  buscou  amenisar  a  aridez  da  narra- 
ção, o  simples  iiom  senso  as  repelle  de  uma  obra  histórica. 

Veja-se  a  sua  dissertação  sobre  navegação  aeria,  que  vem  en- 
corporada  no  texto  da  história: 

«O  problema  da  navegação  aeria  é  tão  antigo  como  a  humanida- 
«de,  o  se  a  raçn  humana  não  acabnr,  clle  tem  de  resolver-se  favo- 
«ravelmente;  e  então  siíu  qm^  as  nações  experimentarão  uma  vor- 
«dadeira  revolução,  e  ai  daquellas,  que  tendo  julgado  a  resolução 
«do  pioMema  impossível,  não  se  hajam  prcpnrado  para  aguentar  os 
«abalos  e  choques  d'essa  revolução!  Quando  vemos  que  os  passa- 
«ros  voam,  que  voam  os  morcegos,  <jue  não  são  mais  que  pequenos 
«quadrúpedes  alados,  quando  obsfM-vamos  que  tanto  estes  como 
«aquelles  caem,  apenas  pela  ruptura  de  uma  das  azas  lhes  falta  o 
«equilíbrio,  com  que,  á  custa  da  resistência  do  ar,  se  mantinham 
«suspensos,  somos  levados  a  crer  que  á  mente  se  nos  apresenta  co- 
«mo  mais  fácil  o  problema  da  navegação  aeria  (executado  não  pela 
«escassa  força  nuiscular  do  homem  para  tal,  mas  pela  forra  das  ma- 
«quinas  que  se  pôde  elevar  ao  grão  que  se  deseje),  que  esse  outro, 
«que  (apesar  de  muito  mais  complicado)  elle  jy  resolveu,  da  nave- 
«gação  marítima.  Para  servir-se  das  velas,  com  ventos  largos  e  a 
«bolina,  para  navegar  com  barcos  de  vapor,  o  homem  poz  de  sua 
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«parte  esforços  extraordinários  de  invenção  e  de  inteliigencia,  ao 
«passo  que  do  problema  da  navegação  aeria  a  mesma  natureza 
«apresenta  modelos  para  o  adejo  ou  remigio,  e  s6  nos  cabe  estu- 
«dar-lhe  suas  lois  dynamicas  e  iinital-as  e  applical-as  em  ponto 
«grande,  em  uma  machina;  já  que  para  o  realisar  pessoalmente  não 
«tem  o  homem  em  si  forca  muscular  suíTiciente. — A  esta  imitação 
«e  applicação  se  pôde  pois  reduzir  a  arte  de  resolver  o  problema  da 
«navegação  acria,  com  a  única  particularidade  de  que  a  melhor  fór- 
«ma  do  soHdo  voador  deverá  ser  achatada  e  horisontal.  a  tiin  de 
«poder  seguir  todas  as  direcções,  soffrendo  seu  bojo  a  nmnnr  re- 
«si-ítencia  do  ar,  e  a  menor  iiaprcí-^ão  prKsivcI  do-;  vfiifos  ( ..níra- 
«rios.  Também  se  pôde  prever  que  quanto  maiorps  forem  taes  ve- 
rthiculos  aerios  tanto  mais  vantajosos  hão  de  ser.  Seus  ancoradouros 
«serão  no  espaço  atmospherico,  que  por  toda  a  parte  terá  a  profnn- 
«didade  que  se  requeira'." 

Aqui  toda  a  severidade  da  critica  é  pouca.  Pois  que!  O  sr.  Var- 
nhagen  proclama  que  «consagrou  ao  Brasil  suas  vigílias  para  escre- 
«vcr  com  unidade  do  forma  c  com  a  dos  princípios,  ([ue  professa, 
«uma  conscienciosa  iiistória  geral  da  civilisação  do  nosso  paiz,  pa- 
«drão  de  cultura  nacional»;  diz  que  para  isso  «fez  abnegação  de 
«tudo,  e  que  a  integridade  do  Brasil  vae  agora  ser  representada en- 
«tre  as  historias  das  nações  por  uma  história  nacionaln;  enfnní' já 
a  immortnhdade  coroando  suas  locubraçõcs:  e  entretanto  desfigura 
as  páginas  de  sua  obra  com  essas  baga  folias  irrisórias  e  ridiculas, 
que  nem  sequer  tem  o  attractivo  do  estylo?! 

Demos  ás  cousas  seu  verdadeiro  nome.  A  História  Gm-al  âo  Bra- 
sil é  uma  mediocridade,  que  nunca  poderá  ser  condecorada  rom  o 
titulo  de  história,  se  quizermos  ter  littoratura  digna  de  tal  nome. 
Que  pasmiisa  inversão  de  idé.is!  Que  satyra  viva  á  illu'=lrarão  de 
nosso  paiz!  Que  idéa  formará  de  nós  o  estrangeiro,  quando  percor- 
rer essas  páginas  desmaiadas,  sem  vida  e  detestáveis,  c  disser:  — 
«aqui  está  a  tiistória  do  Brasil!» 

Em  mati^rias  litt'M-arias  não  ha  condescendências:  padece  com  ci- 
las a  causa  da  verdade.  Animam-se  os  esforços  d.i  iníolligoncia,  es- 
tende-.se  a  mão  ás  vocações  nascentes,  defcrem-se  ao  merecimento 
as  honras  do  Capitólio;  mas  não  se  haratea  o  titulo  de  historiador 

Hiil.  Ger.,  tomo  ii,  pa?.  liO  c  Ul. 
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a  um  fazedor  de  nieniórias,  pobre  de  idéas,  pobre  de  saber.  Não 
amesquinheruos  assim  a  liUeiafura  nacional. 

O  estylo  e  a  linguagem  do  sr.  Varnliagen  são  um  documento 
vivo  de  que  elle  não  possue  essa  arte  brilhante  de  escrever,  esse  se- 
gredo de  dar  ao  pensamento  uma  roupagem  nobre,  severa  e  delei- 
tavel.  A  pobreza  da  forma  acompanha  a  pobreza  das  idéas. 

Ouçamol-o,  a  elle  próprio,  revelar-nos  os  segredos  de  seu  es- 
tylo: 

«Longe  estávamos  porém  com  isso  de  significar  que,  em  alguns 
€  casos  como  na  descripção  do  Rio  de  Janeiro,  por  exemplo,  não 
f  nos  esforçaríamos  para  elevar,  e  até  para  empolar  o  cstylo,  a  fim 
«de  pintar  com  mais  verdade  esta  verdadeiramente  empolada  para- 
ogem  da  itiia,  ou  que  n'outros  iiáo  consenliriamos  que  os  períodos 
«sahissem  aquecidos  com  o  calor  da  convicção  ou  do  patriotismo 
«ou  de  qualquer  outra  paixão  iwhre,  e  repassados  do  nosso  n)odo 
«de  sentir  na  presença  de  successos,  que  fora  necessário  ser  de  pe- 
dra uma  pessoa  para  não  se  conimovor.» 

Pois  bem:  vamos  ver  esses  -fperiodos  aquecidos  com  o  calor  da 
convicção  ou  do  patriotismo.»  É  a  descripçãodo  Rio  de  Janeiro.  O 
sr.  Varnliagen  vae  mostrar  que  «não  é  de  pedra  para  não  se  com- 
niover  ante  esta  verdadeiramente  empolada  paragem  da  terra»,  c 
que  sabe  comprehender  a  magesfade  da  nossa  terra: 

«Outro  morro  parece  postado  nem  que  para  olTerecer  sobre  si 
«um  ponto  quasi  no  firmamento,  d'onde  o  homem  fosse  absorto  ad- 
•mirar  o  conjnncfo  de  tantos  prodígios.  Poj-  estar  como  vergado,  a 
«fim  de  permittir  mais  fácil  subida,  lhe  chamaram  o  Coicovado.ík- 
«nominação  esta  que,  alem  da  falta  de  caridade  da  parte  de  quem 
«a  deu,  envolve  uma  espécie  de  ingratidão  dos  que  ora  a  seguimos. 
«E  mau  grado  nosso  !h'a  applicamos  landjem  n'este  momento,  em 
«que  no  seu  cimo  concebemos  estas  poucas  liníias. . .  i» 

Eis  a  obra  que  se  diz  inspirada  pela  physionomia  do  paiz,  e  com 
a  qual,  di/  o  sr.  Hebello  da  Silva,  acabam  de  enriíjuecer-se  ambas 
as  iitteraturas-!. .. 


'  Hist.  Ger.,  tomo  r,  pa,í.  2't9. 

'  E  torna-so  aind  i  poiít»  de  mais  ropriro  que  lanlo  F.  Wolf  como  o  sr.  C.imillo 
Castello  Branco,  no  Diccioimrio  de  Lislriicrão,  transcrevam   essa  descripçao   com 
bocado  de  oiro I. . .  \^  jl    l_ 


,,i;OÍ!,,    ;'!ijj    ítijr.    ri»'-:! 
(■'.:  ....    iiVH;.  -if  '1   .:-o\\ 


u  f. 


K',  ..'    'I  .-ilui.-'   '  ■',    ./\-.'i'.-    ■:!..« 


..,,M    .   ,;,    /=,•:      ,«r, 


■'\  ■^^• 


1  011'.    1?.'  Olífc  Híd 


333 

Pela  nossa  parte  ficamos  surprehenJidos,  quando  depois  da  lei- 
tura da  obra  deparamos  no  fim  do  segundo  volume  com  aquelles 
rasgados  eloírios,  que  seriam  ainda  um  enygma  para  nós,  se  não  sou- 
béssemos que  já  as  carias  de  recommendação  estão  admittidas  na 
republica  das  lettras. 

O  estyio  do  sr.  Varnhagen  jã  o  leitor  o  conhece.  Encontramol-o 
por  toda  a  parte  inferior  ao  que  exige  a  história,  e  a  todo  o  mo- 
mento ha  trechos  d'este  gosto: 

«A  «pennau  com  que  escrevemos  «resiste»  a  tratar  do  donatário 
«da  Bahia,  «naturalmente  commovida»  pela  dor  que  nos  punge  o 
«coração.» 

A  linguagem,  bera  que  em  geral  castiça,  é  cheia  de  affectados 
trocadillios,  que  tiram-lhe  toda  a  graça,  como  o  deixam  ver  os  tre- 
chos que  havemos  transcripto;  e  não  sabemos  se  em  bom  porlu- 
guez  se  possa  uizer — abordar  a  questão  —  meridional  governo* — e 
outras  expressões,  que  se  encontram  no  decurso  da  obra. 

Extenso  de  mais  vae  já  este  trabalho.  Uma  analyse  completa  da 
História  Geral  levar-nos-hia  muito  longe. 

Nosso  intuito  não  foi  fazer  uma  critica  litteraria  d'esta  obra: 
quizenios  apenas  dar  d'ella  uma  amostra,  que  a  tornasse  conhe- 
cida. 

É  já  tempo  de  pór  termo  a  esta  tarefa  ingrata. . . 

Sim;  tarefa  ingrata  essa,  em  que  a  critica  não  pôde  ter  uma  pa- 
lavra de  benignidade  sob  pena  de  sacrificar  a  verdade,  de  sanctifi- 
car  o  ^rro. 

Que  prazer  para  nós,  que  júbilo  para  todos  os  brasileiros,  se  a 
Híitória  Geral  traduzisse  em  suas  páginas  a  grandeza  d'esta  terra 
prodigiosa,  e  nos  desse  occasião  de  depor  na  fronte  de  seu  auctor  o 
louro  merecido  de  uma  glória  inunorredoura? 

Fomos  severos:  mas  não  podíamos  em  criminoso  silencio  ver 
impassível  lançar-se  á  face  do  paiz  tantos  princípios  retrógrados, 
tantas  doutrinas,  que  repugnam  á  índole  brasileira.  Era  preciso  que 


'  S5o  da  naturoza  das  —  noticias  alarmaules  o  d»  partilhar  —  que  apoQto  no  artigo 
do  lexto  a  que  iiie  reporto  na  nula  supra,  e  de  outros  iraliicismos  que  d.io  mais  sainete 
aos  soleoimnos  e  .UMbitruiilades  dos  períodos  arrastados  e  obscuros  da  Histuna  Geral 
do  Brasil  e  d  outros  cseriplos  do  sr.  Varnhagou  (ex.""  visconde  de  1'urlú-áeguro),  mus 
cujos  defeitiis  desconhece  para  so  os  envergar  aos  cardumes  nos  de  Joio  F.  Lisboa,  sem 
ccmtado  cilvd-os!  A.  U.  L. 
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um  protesto  apparecesse — não  contra  o  livro — não  contra  o  au- 
ctor — Dias  contra  suas  idéas;  e  eis  o  que  justifica  nossa  critica. 

Que  triste  decepção  para  o  brasileiro  amante  de  sua  pátria  de- 
pois da  leitura  d'e£ta  obra?!  Pois  que!  O  Brasil  ainda  não  tem  um 
historiador?!. . . 

A  rnageslade  das  nossas  florestas,  a  luz  dos  trópicos  ainda  não 
achou  quem  tizesse  representar  n'elles  os  feitos  gloriosos  de  nossos 
antepassados! 

A  grandesa  da  terra  de  Santa  Cruz  é  uma  pagina  muda  para  o 
brasileiro! 

Quando,  em  que  dia  feliz  apparecerá  íiquelle  que  cá  luz  do  pa- 
triotismo se  emijrenhe  na  treva  escura  do  passado,  evoque  o  génio 
das  geraçGes  extinctas,  e  traduza  em  uma  história  nacional,  como 
em  uma  epopéa,  as  glórias  do  império  de  Sancta  Cruz ! 

Quando?. .. 

S.  Paulo,  1858,  F.  I.  M.  Homem  de  Mello. 

(Ensaios  Litterarios  do  Atheneu  Paulistano  n.°  i,  depois  trans- 
criplo  no  Correio  Mercantil  do  Rio  de  Janeiro.) 

No  Cornnicrcial  do  Santos  de  7  de  agosto  d'esse  mesmo  anno  de 
1858  também  o  foi  precedido  d'estas  linhas: 

oAs  grandes  vocações  não  devem  jazer  iunoradas  ou  só  conheci- 
«das  de  um  pequeno  circulo.  O  talento  que  no  seu  desabrochar  se 
«ostenta  robusto  e  cheio  de  abundante  seiva,  e  nas  suas  tenras  pri- 
«micias  exliibe  um  penhor  seguro  de  fructos  preciosos  n'um  porvir 
«esperançoso,  não  deve  nem  pódf^  íicar  occultn  aos  olhos  do  mundo, 
»pois  um  Uú  tíilento  dtvsde  o  seu  desabrochar  deixa  de  pertencer  a 
«si  próprio ;  a  sciencia,  as  lettras,  a  pátria,  a  humanidade  pretendem 
«(liix-itos  sobre  elle  e  o  reclamam! 

«< Estas  considerações  que  são  por  demais  judiciosas  e  de  uma  ver- 
«dade  incontestável  é  o  que  nos  induz  a  transcrever  o  artigo  que 
nse  acaba  de  ler.  Obra  de  uma  das  pennas  mais  bem  aparadas  da 
«mocidade  que  frequenta  a  faculdade  de  S.  Paulo,  é  mais  um  bri- 
«Ihantc  florão  que  se  foi  soldar  á  já  rica  coroa  litleraria  que  reful- 
cgia  na  fronte  do  seu  joven  escriptor. 

«Dotado  de  uma  vocação  especial,  qual  a  do  estudo  da  história 
«pátria,  cultivando-a  com  afineo  e  predilecção,  esse  mancebo,  pau- 
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olista  no  nascimento  e  Lrasileiio"no  coraçJo  e  nas  idéas,  proniette 
«ser  um  dos  nuiis  bellos  e  proveitosos  talentos  do  nosso  futuro^  tão 
«prenhe  de  grandes  cousas. 

«E  pois  com  extremo  prazer  que  nós,  que  de  perto  o  coiihece- 
«mos,  que  de  ha  muito  apreciamos  os  seus  escriptos,  e  que  mais  de 
«uma  vez  temos  tido  a  idéa  de  dar-lhe  um  púLlico  teslemunlio  da 
«nossa  admiração  pelo  seu  espirito  indagador  e  estudos  especiaes, 
«ousamos  sem  sua  prévia  auctorisação  (liberdade  que  esperamos 
«nos  perdoará  o  nosso  illustrado  collega),  trasladar  para  um  jornal 
«mais  vulgarisado  e  conhecido  no  mundo  extra-academico  a  sua 
•  bem  elaborada  peça  critico-liiteraria,  dada  ú  estampa  no  n.°  1." 
«dos  Ensaios  Litterarios  do  Atheneu  Paulistano  do  corrente  anno 
«de  18o8,  e  que  na  severidade  e  ao  mesmo  tempo  liiio  colorido  do 
«estylo,  vigor  e  sensatez  das  reílexões  e  conceitos,  em  uma  palavra, 
«no  bem  acabado  do  seu  todo,  dá  a  medida  perfeita  iJo  valor  lit- 
«terario  do  joven  académico,  seu  auctor.» 

Santos,  5  de  agosto  de  1838. 


Nota  D 


...  em  uma  correspondcucia  do  «Diário  do  Maranlifto» 
pag.  170J/1  e  180 

Eis  a  correspondência  a  que  me  refiro  nas  pag.  170,  171  e  180 
do  texto  e  que  appareceu  encuborta  com  ■  .  /,  o  perdida  ejitre  as 
publicações  geraes  do  n."  o  do  Diário  do  Maranhão  de  G  de  agosto 
de  1873,  transcripta  de  egual  parte  do  Jornal  do  Recife.  Que  myste- 
riosa  e  envergonliada  incursão  n<js  tlomiuiris  da  publicidade !  Isto 
seria  um  spliynge  se  a  mais  leve  at tenção  não  ba^Uisse  para  desco- 
brir-se,  segundo  já  o  disse  em  nula  da  pag.  8  do  i  tomo  dos  Apon- 
tamentos para  a  História  dos  Jesnitas,  o  dedo  de  giganíe  do  auflior 
da  História  Geral  do  Brasil  e  dos  índios  Braços  e  lhe  íazer  caliir  a 
mascara,  se  não  viesse  depois  o  Ofiiciod^rolcsto  mostrar- lhe  toda  a 
mão  em  uiais  de  um  trecho  concebido  nas  mesmas  palavras  da  re- 
ferida correspondência,  como  se  veriíica,  confrontando-as  uma  com 
a  outra. 
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A  correspondência  diz  assim,  e  com  os  competentes  louvores  a 
seu  próprio  author,  que  já  é  hábito  n'elle  : 

«Consta-nos  que  que  o  sr.  barão  de  Porto-Seguro,  outr'ora  Fran- 
«cisco  Adolpho  deYarnhagem,  nome  proemiiientissimo  no  estudo 
«da  História  do  Brasil,  como  sabe,  provocado  pelo  dr.  António  Hen- 
«riques  Leal,  que  me  dizem  ser  filho  do  Maranhão,  em  uma  nota  dos 
«seus  Apontamentos  acerca  dos  jesuitaSj  acaba  de  responder  ener- 
«gicamente  a  essa  nota,  e  se  propõe  publicar  mais  tarde  um  folheto 
«dissecando  os  ditos  Apontamentos,  a  fim  de  que  o  valor  do  voto 
•do  dr.  António  Henriques  se  aquilate  pelo  grau  de  critério,  que 
«das  suas  próprias  paginas  ressumlira  ^,  porém  fez  já  esta  declara- 
«ção,  em  forma  de  prevenção,  para  que  depois  se  não  diga,  que  res- 
«pondeu  tarde  —  por  temer  o  vulto-  de  quem  quer  que  seja. 

«Este  folheto  hade  ser  muito  apreciado,  como  são  todos  os  traba- 
•Ihos  do  barão  de  Porto-Seguro,  mormente  quando  n'elle  serão 
«reimpressos  vários  artigos  de  polemica  a  respeito  de  João  Fran- 
fcisco  Lisboa,  auctor  do  Timon  Maranhense,  que  facilitem  á  poste- 
«ridade  o  poder  formar  juizo  imparcial  acerca  da  firmeza  ou  versa- 
•tilidade  das  suas  crenças,  do  grau  de  solidez  e  de  sinceridade  do  seu 
«critério,  da  maior  ou  menor  profundidade  do  seu  saber,  maior  ou 
«menor  generosidade  e  magnanimidade  de  seus  sentimentos,  e  em 
■geral  do  seu  caracter  como  honiem,  tanto  na  vida  privada  como 
«na  publica,  assim  na  qualidade  de  deputado  provincial,  como  na  de 
■advogado  provisionado  ou  rábula  J. 

«Tudo  isto  apparecerá  n'uma  biograpbia,  escripta  pela  forma, 
«cujo  modelo  deixou  João  Lisboa  quando  escre\ia  a  biographia  do 
•grande  padre  António  Vieira*. 


f      '    ...  a  fira  de  que  o  valnr  Jo  seu  \oto  se  aquilnlc  pelo  grau  ile  crilerio  que  das 
suas  próprias  paginas  ressumlHi.  (Voj.  pa^'.  11.  linli.  22  e  23  do  OiJicio-Proleslú.) 

'  ...  se  não  diga  que  respondi  Uirde  por  temer  o  vullo.  (Vej.  página  10,  linh.  i't, 
Obr.  cil.) 

*  ...  o  juiso  imparcial  acerca  d.i  liinieza  ou  verialilidade  das  suas  crenças,  da 
solidez  e  sinceridade  do  seu  critério,  da  profundidade  do  seu  saber,  da  ^-enerosidade  e 
magnanimidade  (aqui  oiuittiu  a  repetição  dos  cum|iarativos  maior  ou  menori  d.ís  seus 
sentimentos,  e  era  geral  do  siu  caracter  como  homem.  (Vej.  pag.  12,  linh.  3,  4,  5, 
6  e  7  da  O/jicto-Proteslo  ciíaJu).  Mais  adiante,  na  mesma  página,  linh.  17  — «da  sua 
vida  assim  privada  como  pulilica,  lanlo  no  cargo  de  d''pulado  pruviacial  como  na 
jirofissão  de  advogado-rabiila». 

•  Vej.  pagiua  12  do  Ol[icio-Protesto. 
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«Na  dita  respostn,  cjuo  li  em  original,  já  na  typoi-Taphia,  explica 
«o  barão  como  o  seu  opiisculo  intitulado  Os  itidios  bravos  e  o  sr.  Lis- 
*boa  fora  escripto  em  ]8o9,  e  impresso  em  primeira  edirão,  com  as 
•cartas,  cm  1862,  e  se  não  foram  logo  disfribuidas  e  publicadas  é 
«por  ser  admittido  entre  cavalheiros  não  poderem  taos  cartas  serem 
«divulgadas  em  vida  dos  que  as  escrevem  sem  seu  consentimento 
«o  qual  não  estava  o  barão  disposto  a  pedir  de  João  Lisboa,  mór- 
«mente  tendo  d'el!e  queixas,  e  bem  justas,  de  aleivosia  alem  de  in- 
«gralidão,  havendo  alem  d'essa  quebra  de  dignidade,  altamente 
«sustentada  quando,  em  principies  de  1839,  recusara  redondamente 
«ter  com  João  Lisboa  umas  vistas  ou  entre  vistas,  por  este  pedidas, 
•servindo  de  intermediário  o  amigo  de  ambos.  Serra  Gomes,  então 
«addido  a  legação  brasileira  em  Lisboa,  e  hoje  marquez  de  Pena- 
«fiel  1. 

«Lamento  que  um  homem  grave,  serio,  talentoso  e  sábio,  como 
«innegavelmente  é  o  barão  de  Porto-Seguro,  seja  forçado  a  levantar 
«a  mão  de  cima  de  trabalhos  importantíssimos,  com  que  illustra 
«ainda  mais  seu  nome,  e  ennobrece  sua  pátria,  para  responder  a 
«mesquinhas  e  intempestivas  provocações. 

«Assim  é  necessário.»  ••• 


Nota  E 
...  diz  em  seu  relatório- — pjg.  199 

CRelatorio  do  dr.  Barrai) 

•  O  sr.  commendador  João  Francisco  Lisboa  foi  por  mim  tracta- 
•  do  nos  últimos  annos  da  sua  vida  e  na  moléstia  de  que  falleceu. 

«Quando  comecei  a  Iractars.  ex.»,  solTria  então  ataques  que  cha- 
•mava  biliosos  ou  de  figado,  e  que  frequentemente  o  accommettiam. 
«Dor  forte  no  fígado  e  estômago,  turgencia  n'essas  regiões,  inappe- 

'  Aolia-se  r?lat.-iJo  o  fado  ijuasi  por  idênticos  termos  á  p.i-ina  13  do  Officio-Pro- 
lesto,  e  qoal  o  pr.iu  de  credulidade  que  se  lhe  deva  dar,  jul^-o  havel-o  suflicienle- 
mente  di-moostrado  na  parte  .lo  texlo  a  que  esta  nota  se  refere. 

Pa>theo.\— Toií.  IV.  '*^ 
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«teacia,  sede,  lingua  pastosa  e  ainarcllada,  gosto  aniaigo,  cur  icte- 
«rica  da  pelle  e  das  conjunctivas,  inquietações,  ás  vezes  febre.  Isto 

•  cedia  em  mais  ou  menos  tempo  ao  tractamento  antiphlogisíico  e 
«purgativo;  o  doente  ticava  abatido,  restabelecia-se  ás  vezes  com 
«diíliculdade,  e  passava  menos  mal  até  novo  ataque.  N'este  tracta- 
«mento  era  preciso  escolher  os  meios  diluentes  que  o  seu  estômago 
«-podia  supporlar,  e  os  purgantes  que  fossem  bem  recebidos  e  po- 
«dessem  produzir  o  devido  elleito,  obtendo  descargas  biliosas  abuu- 
«dantes.  Os  salinos  e  calomelanos  eram  os  meios  mais  profícuos,  e 
«entre  os  salinos  as  limonadas  gazosas  de  citrato  de  magnesia. 

«A  observação  mais  aturada  do  doente  fez-me  crer  que  estes 
«ataques  eram  em  grande  parte  devidos  á  obstruccão  do  dueto  cho- 

•  ledoco  por  cálculos  biliares.  Porquanto  a  dór  que  se  manifestava 
«no  principio  do  ataque  tinha  o  character  da  cólica  hepática  ou 
«heptalgia  calculosa,  e  correspondia  á  direcção  do  dueto,  e  ahi  ti- 
«nha  no  principio  sua  maior  intensidade;  havia  suflusão  ictérica 

•  na  pelle  e  conjunctivas,  as  ourinas  eram  carregadas  de  bilis  e  as 
•fezes  no  principio  do  ataque  eram  alvacentas.  A  observação  mi- 
«nuciosa  subsequente  conlirmou  esta  idéa,  o  doente  foi  tractado  de- 
«pois  do  ataque  pelos  alcalinos,  bicarbonato  de  soda,  aguas  de  Yi- 
«chy,  etc,  e  tirou 'd'isso  grande  proveito. 

«Quando  porém  s.  ex."  se  felicitava  de  uma  melhora  que  llie 
«dava  esperança  de  uu»  completo  reslabolecimento,  começou  a  sof- 
«frer  outro  género  de  padecimento  até  então  para  olíe  desconiieci- 
«do:  a  cólica  nephritica. 

«A  principio  pareceu  que  esta  nova  dor  não  era  mais  do  que  a 
«propagação  da  hepataigia  para  a  parlo  posterior  do  tigado;  mas 
«depois  os  symptomas  ei'am  tão  claros  (jue  se  não  podia  desconhe- 
«cer  uma  nevralgia  calculosa,  o  que  a  sabida  de  pe(juenos  cálculos 
«por  differentes  vezes  confirmou. 

«No  verão  de  Í8G2  s.  ex.-"-  por  distracção  a  uma  vida  soiipre  es- 
«tudiosu  e  sedentária,  ou  fura  procin-ítr  novos  elementos  de  iraba- 
alho.  ou  para  tomar  conseliios  com  liomens  mais  eminentes  na  es- 
«pecialidade,  fez  uma  viagi-m  na  Europa  central.  Voltou  cedo.  linlia 
«consultado  Civialc  sem  obter  uma  resposta  útil,  e  poucos  dias  de- 
«pois  d'esse  regres^so  foi  accoiumeltido  da  moléstia  de  que  filleceu. 

•  Esta  moli'stia  consistiu  em  forte  inilíUMmaeão  de  ligado,  esto- 

•  mago  e  intestinos,  characlerisada  por  furle  sensibilidade  lucal,  íe- 
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«bre,  entumescencia  do  ventre,  falta  de  evacuações  alvinas,  oiiri- 
«nas  escassas  e  carregadas,  sede,  sahurro  debôcn,  inappeteiicia,  nau- 
«seas  8  sobretudo  uma  extraordinária  prostração  logo  desde  a  iu- 
«vasão  da  moléstia.  Applicou-se  o  tractau.ento  antiplilogislico  e 
«laxante  sem  proveito.  Externamente  o  doente  prostava-se  a  Irdos 
«os  remédios  e  ainda  mesmo  aos  clisteres,  mas  internamente  lecu- 
«sava  todo  o  remédio  e  quasi  todo  o  alimento;  procurando-se 
«aquillo  que  mais  poderia  agradar-lhe — bons  caídos,  gelens,  leite, 
«sorvetes,  limonadas,  bebidas  gazosas,  etc  A  prostração  foi  siieces- 
«sivamente  augmentando  com  a  recusa  de  tomar  remédios  e  ali- 
«mentos,  sobrevieram  vómitos,  soluços,  estado  adynamico  bem  clia- 
«racterisado,  e  o  tractntneuto  tónico  e  excitante,  que  pc)de  fa7.er-íe 
«externamente  e  em  clisteres,  não  teve  inlluencia  favorável  n'este 
«padecimento.  Em  todo  o  decurso  da  enfern)idade  bouvc  uma  iii- 
«diílerença  da  parte  do  doorde  e  imi  osmorecimeido,  que  parecia 
«presagiar  o  resultado  fatal.  Não  se  pôde  saber  bem  qual  a  causa 
«que  deu  logar  ao  desenvolvimento  súbito  e  á  marcba  deplorável 
«d'esta  atlecção;  mas  é  de  suppor  que  algumas  das  vísceras  abilo- 
«minaes  e  principaknente  o  fígado  e  vias  biliaies  estivessem  em  mau 
«estado. 

«A  sua  esposa  e  toda  a  sua  familia  foram  assíduas  e  extremosas 
«no  seu  tractamento,  mas  os  seus  rogos  e  carinhos  não  eram  mul- 
atas vezes  bastantes  para  o  levar  a  receber  pequenas  porções  de 
«remédio  ou  de  alimento. 

«Lisboa,  12  de  agosto  de  1863. 

Dr.  Barral.» 
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ANTÓNIO  MARQUES  RODRIGUES 


Nota  F 

...  como  diz  o  sr.  Frias  no  «Piiblicador  Maranhense»  de  10  de  maio  de  18J3 
pag.  220  e  225 

António  Marques  Rodrigues. —  Assim  se  chamavu  o  distin- 
cto  cidadão  que  acaba  de  fítllecer  em  Portugal,  e  de  cuja  dolorosa 
noticia  foi  portador  o  vapor  inglez  Brunsicick,  que  antes  de  hoi\- 
tem  á  noite  entrou  ern  nosso  porto. 

António  Marques  Rodrigues  era  natural  d'esta  província  e  fdho 
de  pães  portuguezes. 

Estudando  aqui  as  primeiras  letras,  foi  concluir  seus  preparató- 
rios na  cidade  do  Porto,  e  depois  matriculou-se,  em  iSio.  na  Uni- 
versidade de  Coimbra,  n;is  faculdades  de  matliematica  e  dephiloso- 
phia,  na  classe  dos  obrigados,  com  destino  a  formar-se  em  medi- 
cina. 

Surprehendido  pela  revolução,  coidiecida  na  historia  pela  deno- 
minação de  ]\laria  da  Fonte,  e  fechada  por  ordem  regia  a  Univer- 
sidade, António  Marques,  obedecendo  a  uma  determinação  do  reitor, 
então  o  conde  de  Terena,  retirou-se  para  o  Porto,  c  demorou-se  al- 
guns mezes  em  Avintes  esperando  o  desenlace  da  questão,  que  di- 
vidiu em  dois  campos  inimigos  a  grande  familia  portugueza. 

Tardando  esse  desideratum,  António  Marques  foi  para  Pnriz  con- 
tinuar seus  estudos,  e  quando  n'elles  mais  applicado,  ouviu  os  gri- 
tos desordenados  da  fúria  revolucionaria,  quenbalou  as  instituições 
francezas,  deitou  por  terra  o  tiirono  do  Luiz  Philippe,  e  expatriou 
a  familia  de  monarchas  de  soculos. 
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Deixou  os  livros,  e  já  cansado  sou  espirito  de  tantas  contrarie- 
dades, quiz  entregar-se  á  vida  commorcinl,  e  para  isso  regressou  ao 
Maranhão  a  matar  saudades  da  pátria,  que  não  via  desde  a  infância, 
dos  parentes  e  dos  amigos. 

Aqui,  no  seio  de  pessoas  que  lhe  eram  caras,  dissipou-se  a  ne- 
gra nuvem  de  apprehensões,  que  lhe  pejava  a  mente,  e  seu  tio  o 
sr.  Joaquim  Marques  Rodrigues,  quo  lhe  fôia  segundo  pae,  o  resol- 
veu a*  ahraçar  de  novo  sua  antiga  vida. 

Acceito  o  conselho,  deixou  António  Marques  sua  primeira  es- 
colha, e  decidiu-se  a  frequentar  o  curso  jurídico  de  Olinda,  o  que 
fez  durante  cinco  annos,  sempre  com  distincção,  conseguindo  afinal 
o  grau  de  bacharel  formado  em  scicncias  sociaes  e  jurídicas. 

Regressando  á  pátria  em  18oo,  por  concurso  tirou  a  cadeira  de 
historia  geral,  que  honrou  no  lyceu,  onde  foi  por  vezes  director 
d'este  estabelecimento,  como  inspector  da  instrucção  publica,  em  cujo 
cargo  prestou  relevantíssimos  serviços,  podendo  apontar-se,  entre 
outros,  a  publicação^  e  a  distribuição  grátis  cm  larga  escala  do  Li- 
vro do  Povo,  e  a  dadiva  de  1:000^000  réis  que  fez  para  estabele- 
cer-se  em  S.  Bento  um  edificio  com  destino  á  aula  publica  do  sexo 
masculino. 

Como  deputado  provincial  foi  sua  palavra  sempre  ouvida  com 
attenção,  porque  longe  das  questões  banaes,  era  a  sua  idéa  a  felici' 
dade  pela  afjrmúlara,  e  por  isso  a  lavoura  sempre  lhe  mereceu 
muitos  cuidados,  arvorando-se  d'ella  conslajile  e  exirenuo  defen- 
sor. 

Foi  d'elle  o  pensamento,  muito  esperançoso,  da  eschola  agrícola, 
depois  derrubada  pela  fatalidade  inherento  a  Iodas  as  coisas  boas 
d'esta  província. 

Foi  redactor  de  uni  jurnal  politico,  lendo  como  companheiros  os 
drs.  Vilhena,  António  Rego  e  A.  Henriques  Leal ;  porém  não  era  ho- 
mem paia  estas  lutas  sempre  cruéis,  c  j)nr  isso  deixou  tal  campo,  c 
recolheu-se  á  \ida  intima. 

A  imprensa  .sorriu-lhc  ouli"x  voz,  e  redigiu  o  Diário  do  Mara- 
nhão (i  dej>()is  o  Gluho,  de  no.-:sa  pr()priedailt\  e  na  decadência  do 
primeiro  nos  coadjuvou,  SDlíreiído  metade  do  prejuízo  do  mesmo 
j(irnal  durante  um  anuo  e  susteiitando-o  á  sua  custa  mais  seis  me- 
zes,  na  csjjerança  de  que  por  lim  o  i)ublif.o  se  convenceria  das  van- 
tagens de  sustentar  aipiella  publicação,  tão  útil  á  sua  província. 
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Casou-se  a  priíneini  vez  com  sua  prima  Amclia,  (illia  do  seu  tio 
o  av.  Joaquim  Marques  Rodrigues;  porém  viu  cm  hreve  tempo  o 
leito  nupcial  vasio,  a  saudade  no  coração  e  os  goivos  a  florescerem 
tristemoate  sobre  a  lousa  do  sepulchro  da  escolliida  de  sau  cora- 
ção. 

Passados  mezes  appareceu-lhe  novo  anjo  em  forma  de  mulluT  a 
enxugar-ilie  o  pranto  da  saudade  e  a  espalhar  alegria  e  prazer  na 
sua  existência.  Foi  porém  curta  a  sua  felicidade,  pois  sua  joven  es- 
posa, Maria  era  o  seu  nome,  legando-llie  dois  iunocentes  penhores 
do  seu  amor,  desprendendo-se-  do  invólucro  terrestre,  lá  se  foi  para 
a  mansão  dos  justos. 

Para  um  espirito  já  doente,  e  tão  abalado  pelos  primeiros  golpes, 
para  uma  organisação  tão  fraca,  timida  e  desconfiada  de  tudo  e  de 
todos,  como  se  revelou  António  ]»Iarques  por  este  tempo,  devido  a 
incommodos  nervosos  que  lhe  appareceram,  este  segundo  golpe  foi 
grande,  foi  doloroso. 

D'ahi  por  diante  não  mais  viveu,  e  sim  soffreu  e  soíTreu  muito. 
.4  existência  lhe  foi  doloroso  martyrio. 

r;em  cuidados  de  parentes,  nem  attenções  de  amigos,  nem  o 
amoi  de  dois  innocentes  íilhinhos,  sagrado  peidior  do  seu  segundo 
conscrcio,  nada  o  distraída:  cruel  melancolia  d'elle  se  apoderou,  de 
dia  pa-a  dia  fazia  progressos,  e  n'este  estado  quasi  desesperado  foi 
lembrida  uma  viagem  a  Europa,  a  qual  foi  realisada,  mas  infeliz- 
mente sem  proveito. 

Seu  cérebro,  já  tão  enfermo,  foi-se  pouco  a  pouco  enfraquecen- 
do, até  afinal  apagar-se  a  brilhante  luz  de  sua  tão  culta  intelligen- 
2ia. 

Apoderou-se  d'elle  o  idiotisuio,  começou  a  vegetar,  perdeu  a 
vista,  até  que  afinal  Deus  condoendo-se  do  martyr  chamou-o  a  si, 
quebrando-lhe  o  ultimo  ostame  de  sua  vida  tão  atribulada  ao  meio 
dia  de  14  de  abril  do  corrente  anno  (1873),  na  cidade  do  Porto,  em 
casa  de  seu  oslremoso  irmão  c  amigo  o  sr.  Isidoro  Marques  líodri- 
gues,  digno  de  todos  os  elogios  pelo  caridoso  amor  que  sempre  de- 
dicou a  seu  infeliz  irmão. 

Era  António  Marques— cavalleiro  da  Lnperial  Ordem  da  Rosa, 
e  da  Real  Ordem  Militar  Porlugueza  de  Nossa  Senhora  da  Concei- 
ção da  Villa  Viçosa  em  Piirtugal,  e  membro  de  varins  sociedades 
littcrarias  e  scionlilicas,  tanto  nacionacs  como  estrangeiras. 
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Nenhum  d'estcs  tilulos,  porém,  emhora  por  mui  honrosos,  equi- 
vale ao  de  Apostolo  da  emanciparão,  que  com  muita  razão  adqui- 
riu quando  em  1867,  por  lemhranra  e  inicintiva  sua,  a  irmandade 
do  glorioso  S.  Benedicto  começou  a  ahrilhantar  a  festividade  do 
santo  de  sua  particular  devoção,  alforriando  jio  dia  da  festividade 
algumas  creaiiças  do  sexo  feminino,  formando-sc  assim  núcleos  de 
futuras  famílias,  costume  que  continuou,  depois  da  grave  enfermi- 
dade de  seu  philantropico  instituidor,  o  sr.  Joaquim  Marques  Rodri- 
gues, dedicado  a  essa  nohre  e  generosa  ohra. 

Tem  produzido  até  hoje  tão  bom  alvitre  -1G9  alforrias,  istoó,  169 
futuras  mães  de  família,  composta  esta  de  maior  ou  menor,  numero 
dtí  membros,  que  todos  bemdirão  e  abençoarão  a  memória,  paracl- 
les  sagrada,  do  seu  bemfeitor,  que  liies  quebrou  as  cadeias  do  ca- 
pliveiro,  lhes  deu  paz,  tranquillidade,  c  lhes  apagou  a  feia  nódoa  ds 
escravidão. 

A  irmandade  de  S.  Benedicto,  no  dia  7  de  abril  de  1872,  .lo 
meio  de  grande  concurso  de  cidadãos  de  Iodas  as  classes  soci;es, 
collocou  na  sala  de  suas  sessões  o  seu  retrato,  coímo  homenagen  de 
respeito,  pelo  muito  que  lhe  devia,  e  muito  que  o  estimava. 

Seo  retrato  acha-se  também  gravado  no  coração  de  seus  \t!rda- 
deiros  amigos  e  parentes. 

Seo  nome  está  escripto  com  letras  de  ouro  no  catalogo  dos  filhos 
d'esta  província,  que  mais  a  honraram  em  vida,  e  sua  alma  hoje  no 
ceu  gosa  da  bemaventurança  devida  aos  justos. 

E  nós  que  n'elle  tivemos  sempre  um  amigo  sincero  e  dedicado, a 
quem  muito  também  amamos  e  respeitamos,  não  lhe  pranteamos  i 
morte  que  lhe  quebrou  soíTrimcntos  dolorosos,  rememoramos-lhe  i 
vida  como  exemplo  de  virtudes  que  devem  seguir  os  que  como  elle 
desejarem  baixar  ao  tumulo  cobertos  de  bênçãos. 

(Do  Publicador  Maranhense  n.»  109,  de  10  de  maio  de  1873.) 
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No  la  G 

Teslifica-o  o  disliucto  redactor  do  oPaizD — pag.  221 

Falleeimento.— Deixou  de  soffrer,  baixando  á  sepultura  o 
dr.  António  Marques  Rodrigues,  que  falleceu  na  cidade  do  1'orto  no 
dia  14  de  abril  de  1873  e  se  acha  sepultado  na  capclladn  quinta  da 
Âranda,  propriedade  que  foi  de  seus  fallecidos  pães. 

Entre  o  não  pequeno  numero  de  filhos  illustres  d'eáta  provin- 
da tinlia  distincto  logar  o  dr.  António  Marques.  A  sua  perda  já  de 
ha  muito  sentida  desde  que  Deus  tirou-lhe  a  rasâo,  hoje  esta  con- 
summada  pelo  desapparecimento  de  seu  corpo  d'entre  os  vivos. 

Brilhantissinia  foi  a  coroa  que  lhe  cingiu  a  fronte.  Escriptor, 
poeta  e  professor,  na  imprensa  e  na  cadeira  de  mestre,  pregava 
doutrinas  que  conduzem  o  povo  a  amar  o  trabalho  e  a  liberdade,  e 
preparava  a  mocidade  para  bem  servir  a  pátria;  apostolo  incansá- 
vel do  progresso,  foi  quem  primeiro  poz  em  prática  a  monumissão 
de  escravos  por  meio  de  associações,  instituindo  as  alforrias  de  S.  Be- 
ncdicto,  ainda  hoje  continuadas,  foi  um  dos  que  mais  trabalhou  para 
a  creação  da  Escola  Agrícola;  porém  mais  que  a  agricultura,  mais 
do  que  a  manumisscão  de  escravos,  mais  do  que  as  artes  e  a  indus- 
tria, deve-lhe  a  instrucção  publica.  Ninguém  antes  d'elle,  ninguém 
depois  d'ell'',  tem  n'cste  sentido  serviços  iguaes. 

Conhecendo,  que  da  dillusão  de  bons  livros  dependo  a  instruc- 
ção  do  povo,  começou  por  publicar  obras  que  se  podessem  vender 
por  preço  mui  baixo,  e  d'ahi  o  apparccimento  do  seu  Livro  do  Povo, 
selecta  de  inestimável  valor  para  o  ensino  primário;  e  como  nas  es- 
colas do  interior  abunda  gente  pobre,  para  quem  a  acquisição  de  taes 
livros  seria  penosa,  oflereceu  elle  a  essas  escolas  milhares  de  exem- 
plares tanto  d'esse  livro,  como  de  outros  elementares,  para  serem 
distribuídos  gratuitamente  aos  alumnos  pobres. 

Merecia-lhe  particular  attenção,  quando  inspector  da  instrucção 
publica,  o  pessoal  do  ensino,  e  por  isso  era  elle  para  os  profes- 
sores cuidadoso  guia  e  vigilante  chefe,  assistindo  a  todos  com  os 
seus  conselhos,  dispertando  o  ztMo  dos  menos  activos  e  louvando 
os  diligentes.  Em  um  dos  trabalhos  que  por  ultimo  o  occupava  — 
uma  memoria  sobre  a  instrucção — onde  lemhrava  a  conveniência 
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de  concedor  o  governo  condecorações  aos  mais  distinctos  professo- 
res cujos  nomes  apontava,  dcvciuio  deolarar-se  que  a  graça  era  de- 
vida a  serem  esses  professores  inexcediveis  no  cumprimento  de  seus 
deveres. 

Quando  o  professor  de  S.  Bentu  lembrou-sc  de  abrir  uma  sub- 
scrip»;ão  para  a  coristrucção  de  uma  casaijara  a  escola  da  villa,  foi 
elle,  o  dr.  Marques  Hodrigues,  o  primeiro  nome  que  inscreveu-se 
com  a  avultnda  somma  de  J  iQOOíSOOO  de  réis. 

Tendo-se  assignalado  por  esles  relevanlissimos  serviços  á  instruc- 
ção,  é  justo  que  seja  tributada  á  sua  memória  a  homenagem  que 
lhe  é  devida,  e  neidiuma  tão  própria  como  a  collocação  de  seu  re- 
trato na  sala  principal  do  lyceu. 

Já  uma  vez  lembiámos  isto,  quando  a  irmandade  de  S.  Benedi- 
cto,  grata  aos  scr.viços  que  lhe  devia,  deu-liie  esta  prova  de  apreço, 
e  agora  insistimos,  agora  principahnente  que  vao  reunir-se  a  assem- 
bléa,  e  o  retrato  deve  ser  a, expensas  da  provincia,  que  n'istoé  que 
está  o  valor. 

Honremos  os  nossos  homens.  Ao  Dias  lã  está  o  hello  monumento 
na  praça  dos  Remédios.  A  Sotero  será  erguido  o  busto  em  bronze 
sobre  uma  colunma  de  gianito.  Os  retratos  de  Lisboa,  Sousa,  Odo- 
rico  estão  no  salão  da  assendtléa.  Colloque-se  no  lyceu  o  de  Manjues 
Rodrigues,  como  faiuiiem  o  de  Sotero,  o  grande  mestre  que  por  qua- 
r.enla  annos  ali  hoiwou  uma  cadeira.  Estas  provas  de  apreço  aos  di- 
gnos da  henemorcncia  pul.ilica  honram  ainda  mais  áquelles  que  as 
tributam. 

Xal  foi  ^Maiqiies  Uodrigucs  na  sua  vida  publica — talento  bri- 
lhante .c  fecundo,  intelligencia  enriquecida  por  variada  instrucção, 
coração  aberto  aos  mais  generosos  impulsos.  Na  vida  particular,  na 
intimidade  dos  amigos,  na  doce  convivência  da  familia  não  se  pôde 
conceber  alma  mais  sensível,  qualidades  mais  nobres;  foi  um  typo 
do  verdadeiro  amigo,  um  modelo  de  esposo  e  pae. 

Guajde  esía  Unni.  que  i,'!ie  tanto  estremecia,  a  veneranda  memó- 
ria de  seu  noim',  guardem  os  seus  amigos  e  a  sua  illustre  familia  as 
saudades  que  lhe  deixa,  ás  (juaes  será  um  lenitivo  a  lembrança  de 
que  foi  elle  um  perlV'ito  varão,  um  caracter  sem  mancha. 

(Do  Paiz  n.o  ,^0,  de  O  de  maio  de  1873.) 
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DR.  FREI  CUSTODIO  ALVES  SERRÃO 


Ma  H 


...  n'essa  auto-biographia  se  enconlraoi  os  traços  verdadeiros 
e  naliiraes  de  sua  physionomia  , . . 
pag.  262,  265,  268,  216,  277,  283,  291  e  292 

Mco  estlniadissinio  sr.  dr.  Leal. 
Gávea  (Rio  de  Janeiro)  30  de  setembro  de  i863, 

Sua  carta  collocoa-me  em  grande  einbararo ;  porquanto 

profundamente  penhorado  pela  conliança  com  que  a  mim  se  diri- 
giu, não  me  é  todavia  pormettido  alimentar  as  esporani;as,  que,  para 
gloriticarão  da  nossa  província,  lhe  fizeia  concolior  a  meu  respeito 
espirito  tão  generoso  e  iilustrado,  conio  o  nosso  nunca  assaz  cho- 
rado Gonçalves  Dias :  c  antes  pelo  contrário,  porque  não  só  esse 
nosso  benemérito  patrício,  como  outros  amigos.,  illudiílos  pur  ap- 
parencias  ou  por  circumstancias  que  me  não  cabe  explicar,  me  vão 
fazendo  reputação  de  iilustrarão  que  não  tenho,  c  com  cila  respon- 
sabilidade muitu  superior  ás  miuiias  fon;as:  contra  isso  devo  e  que- 
ro protestar,  pois  prezo  sobietudo  a  verdade.  Em  toda  mitilri  vida 
■  só  tive  um  grande  en)peidio,  o  de  cònfimdir-me  na  massa  gc'ral  da 
humanidade,  empregando  esforços  para  não  descer  ás  camadas  in- 
feriores, nunca  porém  ambicionando  conservar-me  á  superlicie;  o 
se  alguma  vez  ahi  apparcci,  foi  isso  devido  ú  iniciativa  estranha, 
que  não  á  vontade  própria.  Com  tal  propósito  já  vc'  v.    que  seria 
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era  balde  pretender  do  minha  parte  fados  que  se  pos?am  prestar 
como  materiaes  para  alta  construcção  a  que  os  quizcra  v.  destinar, 
e  que  esse  propósito  não  tem  outro  merecimento  que  não  seja  o  de 
alguma  prudência,  como  o  verá  da  confissão  que  passo  a  fazcr-lhe, 
em  reconhecimento  da  benevolência  com  que  me  trata,  não  desco- 
brindo outro  meio  de  cordealmente  corrospondor-lhe. 

Pelo  fim  do  anno  ultimo  do  século  passado,  na  cidade,  então 
villa  de  Alcântara  da  província  do  Maranhão,  nasci  de  pães  legíti- 
mos, José  Custodio  Alves  Serrão  e  D.  Joanna  Francisca  da  Costa 
Leite,  pessoas  parcamente  favorecidas  dos  bens  da  fortuna,  para  o 
grande  numero  de  filhos  que  tivcrão ;  por  isto  bem  cedo  fui  entre- 
gue á  direcção  de  meos  avós  maternos,  Cliristovão  da  Costa  Leite 
e  D.  Mónica  Thereza,  sob  os  cuidados  immediatos  de  minha  madri- 
nha e  tia  D.  Francisca  Romana  da  Costa  Leite :  esta  senhora,  solteira, 
filha  de  meus  referidos  avós,  em  cuja  companhia  vivia,  sempre  me 
tratou  com  estremado  carinho  de  mãe ;  e  tendo  eu  perdido  a  verda- 
deira, quasi  sem  a  conhecer,  na  idade  do  seis  para  sete  annos,  de 
todo  a  substituiu.  iS"essa  idade  comecei  o  estudo  das  primeiras  le- 
tras, sob  a  inspecção,  ora  de  minha  madrinha  e  tia,  na  fazenda  de 
meos  avós,  ora  de  pessoa  extranha  á  familia,  mediante  gratifica- 
ção, 6  isto  na  villa,  onde  s6  residíamos  metade  do  anno. 

Não  sobrando  a  meos  parentes  meios  de  dar-me  maiores  conhe- 
cimentos nas  letras,  e  nem  existindo  na  villa  outro  estabelecimento 
ou  pessoa  de  quem  o  podessem  esperar,  confiarão-me  como  pu- 
pillo  aos  religiosos  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  enlro  os  quaes  go- 
zava minha  familia  d'alguma  consideração,  por  haver  ahi  parentes 
meos  occupado  importantes  logares:  contava  eu  então  a  idade  de 
doze  annos  jcá  feitos.  Nunca  soube  explicar-me  como  pude  conse- 
guir o  conhecimento  das  primeiras  letras;  consistindo  o  methodo, 
principalmente  das  pessoas  extranhas  á  familia,  que  me  dirigirão, 
em  dar-me  por  tarda  as  lições,  e  sem  nenhuma  explicação,  exigir 
o  seo  desempenho,  e  applicar-me,  quando  o  não  conseguia,  correc- 
ção moderada;  porque  também  n'ontra  não  consentirão  nunca 
meos  avós,  cm  attenção  á  natureza  tímida  <;  suminaíucnte  vergo- 
nhosa de  que  era  dotado:  por  isso  quando  penso  sobre  os  meios  de 
facilitar  a  inslrucção  nas  primeiras  idades,  chego  a  duvidar  se  o 
methodo,  que  perante  a  laxão  illuslnida  paiN-re  o  mais  i)tTfeíto,  tora 
o  resultado  desejável  n'essas  idades  onde,  se  ella  não  falta  c  mui 
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fraca,  e  se  a  parte  real  de  tal  methodo  não  consistirá,  evitadas  as 
idéas  falsas,  eai  procurar  por  todos  os  meios  prender  a  attenção  de 
maneira  que  por  mais  tempo  se  demore  sobre  o  objecto  do  estudo 
para  assim  o  fixar  na  memória,  sendo  tudo  o  mais  quasi  que  indif- 
ferente  á  creança?  Soja  como  fur,  o  certo  é  que,  com  boa  vontade, 
excitada  talvez  pelo  medo  da  correcção,  consegui,  senão  aprender, 
ao  menos  adiviídiar  a  arte  de  ler  e  a  de  operar  sobre  números;  e 
com  esses  conhecimentos  mais  ou  menos  perfeitos,  e  alguma  ortho- 
graphia,  levava  de  cor  para  o  convento  os  primeiros  rudimentos  de 
latinidado  que  consistião  na  artinha  do  padre  António  Pereira. 

Se  não  furão  de  grande  valor  os  meios  de  que  me  coube  dispor 
para  os  primeiros  passos  no  caminho  das  letras,  seguindo  a  direc- 
ção de  meos  avós,  nem  mais  perfeitos,  ou  mais  abundantes  os  en- 
contrei sob  o  auípicio  dos  religiosos;  assim  que,  no  decurso  de  três 
annos  não  havia  alcançado  ouíra  instrucção  senão  a  leitura  mais  ou 
menos  correcta  do  latira,  alguma  tentativa  de  traducrão  sobre  lic- 
çCes  do  Breviário,  e  a  prática  das  obrigações  cenobiticas,  para  as 
quaes,  devo  confessar  com  profundo  sentimento  meo,  nunca  tive 
nenliunja  das  qualidades  mais  apreciadas;  pois  extremamente  aca- 
nhado para  as  desempenhar  em  público,  faltava-me  além  d'isso  a 
voz  para  o  cantochão,  e  até  qualquer  habilitação  para  a  musica. 

Meos  parentes,  porém,  o  não  entendião  assim,  e  não  cessavão  de 
considerar  como  excellente  a  minha  posição,  e  talvez  tivessem  ra- 
zão, que  me  não  fora  concedido  melhor  quinhão  na  vida!  Desde 
então  coiueçava  para  mim  a  raanif^star-se  a  contrariedade  do  meo 
destino:  contra  as  miniias  mais  doces  aspirações,  á  da  vida  em  fa- 
mília; sem  vocação,  sem  aptidão  para  o  sacerdócio,  via-me  endu- 
zido  a  seguir  uma  carreira,  que  por  todos  os  modos  me  era  desa- 
gradável; mas  respeitava  demasiado  as  conveniências  da  sociedade 
e  reconhecia  o  amor  e  o  interesse  com  que  me  tratarão  sempre  os 
meos  parentes. 

Sem  comprehender  bem  todo  o  alcance  do  sacrifício  a  que  ia 
submetter-me,  sem  mesmo  queixar-rne,  acceitei-o,  entrando  para  o 
noviciado.  Pensando  haver  assim  pago  uma  parte  de  minha  divida  de 
gratidão,  concontrei-me,  vendo  que  não  podia  parar  no  ponto  em  que 
me  achava,  e  que  era  forçoso  proseguir;  poisque  não  tinha  a  escolha 
do  caminlio,  ficando-me  aberto  um  único  trilho,  e  d'ahi  com  verda- 
deiro enqienho  d^diquei-me  ao  estudo.  Sem  mestre,  porque  o  único 
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q'ue  no  convento  cbníieci,  de  fòrçái  pouco  superiores  ás  minhas, 
f(1rá  úrn  companheiro' de  noviciado;  mas  possuía  alguns  livros,  co- 
mo ò'  Mdfjnum  Lexicon,  as  selectas  latinas,  a  syntaxe  do  Dantas  ea 
ártinha;  c  íáulo  os  consultei,  tal  persistência  empreguei  em  desco- 
híir  o  sentido  dos  authores,  que  por  fim  os  fui  comprehendendo; 
quaniio'  o  caso  excedia  minha  penetração,  deixava-o  de  lado  ou  pas- 
sava adiante,  mas  não  o  esquecia,  e  por  locuções  semelhantes  con- 
segui quasi  sempre  saliír  da  diíficuldade.  Com  este  systhema  segui- 
do por  pouco  mais  de  úm  anno  ècom  vontade,  que  nunca  desanimou, 
alcancei  que  feito  o  acto  de  profissão  religiosa,  e  sendo  mudado 
para  o  convento  do  Maranhão,  onde  professava  a  latinidade,  em 
aula  regia,  Fr.  Ignacio  Caetano  de  Vilhena  Ribeiro,  pessoa  muito 
ilistincla,  e  que  examinando- me,  hie  acliásse  habilitado  para  entrar 
ííá  classe  dos  mais  adiantados,  e  me  admittisse  á  fraducção  dos  clás- 
sicos síipeiiores:  faltava-me  grande  copia  de  termos  latinos;  mas  os 
eíèòientos,  as  regras  de  constiíicção  sabia-ós.  Pelo  mesmo systíiema, 
quasi  còm  òs  mesmos  meios,  aprendi  conjunctamente  com  o  latim 
o  fraricez  è  o  italiano. 

Cofiía  ò  annd  de  !Si7.  Ou  fosse  que  em  mim  achassem  dis- 
posição para  as  letras,  ou  qiie  se  i^uizesseni  distinguir  dos  anterio- 
res, èstreitaíido  relações  com  Portugal,  ou  por  todas  estas  ou  ou- 
tras razões,  pèrmitfiu  Deos  que  proposerão  as  authoridades  do 
convento  á  íneos  paienfps  mandar-me  a  Coimbra  para  o  fim  de 
coiitinuar  Òs  estudos,  fazendo  o  convento  as  despezas  de  alimenta- 
ção e  transporte,  e  as  outras  minha  familia.  Acceita  a  proposta,  par- 
timos pafá  Lisboa,  e  ahi  aportámos  pelo  meado  do  anno  de  1818 
éií  è  úrrí  cómpanheií-Ò,  fr.  António  da  Encarnação ',  natural  de  Ca- 
xias, qui?  havia  conseguido  as  méí^mas  condições.  Recolhidos  ao 
convento  da  ordem  em  Lisboa,  e  indo  prestar  obediência  ao  provin- 
cial, fòíiios  acolhidos  corii  as  seguintes  palavras:  «Não  são  muito 
*vielladinhosi ;  o  que  não  recordo  senão  como  um  dos  motivos  da 
convicção  que  cada  vez  mais  se  fortificava  em  meo  espirito,  de  que 
tal  corporação,  cuja  instituição  summamenle  humanitária  tivera  por 
fundamento  a  igualdade,  e  mesmo  a  fraternidade,  de  ha  nmito  havia 
decahido  de  seos  primitivos  fins  e  já  então,  sob  essas  palavras,  só 


'  Scculaiisoti-se  Jcpois,  foi  lenli'  ilo  ihotorica  n.i  lyceii  maranliease,  deputado  gt!- 
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encubrifio  com  raro  merecimento  muita  soberba  c  siimma  vaidade. 
Passados  alguns  dias  em  Lisboa  partimos  para  Coindira,  onde  re- 
colhidos ao  convento  colUgial  da  Ordem  e  foitos  os  exames  de  la- 
tim e  portugaez,  inatriculamo-nos  no  collegio  das  Artes,  dependên- 
cia da  universidade,  em  píiilosophia  racional  e  gn^go,  preparatórios 
que  nos  faltavão  para  o  estudo  das  sciencias  superiores,  seudo-nos 
necessário,  para  completar  o  do  grego,  empi^egar  também  os  mezes 
de  ferias.  Approvados  n'essas  doutrinas,  seguimos,  o  ineo  compa- 
nheiro as  sciencias  theologicas,  eu  as  natuiaes :  e  não  foi  sem  grande 
contestação  do  reitor  e  doutores  do  collegio  que  o  alcancei,  cedendo 
elles  unicamente  á  explicita  declaração,  que  preferia  antes  voltar 
ao  Maranhão,  do  que  dedicar-me  a  quahp.ier  das  sciencias  positivas^ 
para  as  quaes  me  não  sentia  com  a  menor  tiabilitação;  e  na  ver- 
dade, fui  sempre  fraco  de  memória,  nunca  julguei  d.^  mui  subido 
valor  a  auctoridade,  repugnando  sujei tar-me  ã  opinião  de  outreni 
por  mais  qualificado  que  fosse,  sem  que  antes  a  houvesse  subu'iet- 
tido  ao  débil  critério  de  minha  razão.  Superado  julgava  ca  esse 
obstáculo,  cujas  consequências  não  apreciava  bem,  nem  {)odera 
apreciar  por  tão  infundado  que  sempre  me  parocéo  ò  precohceito 
na  Ordem  contra  o  estudo  das  sciencias  naturaes,  caminho  aliás  o 
mais  direito  e  seguro  para!  d  esclarecida  adoração  da  Suprema  Sabe- 
doria; achei-me  porém  envolvido  em  grande  embaraço;  n'um  con- 
vento collcgial  iiao  tinha  livros  ^ara  consultar,  e  éntfe  doutores  b. 
companheiros  que  todos  fazião  piofissão  das  letras,  estava  isolado; 
nSo  mo.  sendo  de  mais  permittido  frequentai- os  condiscipulossenãu 
nas  aulas!  Foi  ainda  necessário  limitar-me  aos  próprios  e  mui  aca- 
nhados recursos.  Felizmente  quiz  a  Providencia  ((iie  apezar  dos  obstá- 
culos, ou  por  isso  mesmo,  fiz  n'esse  primeiro  anno  ninito  boá  figura 
nas  aulas,  tíifito  nas  sciencias  pbysicas  como  nas  matheinaticas;  e 
approvado  plenamente:  bemquisto  dos  professores,  considerado  dos 
condiscípulos,  fui  passar  ao  Porto  as  minhas  primeiras  lerias.  Ahi 
assisti  ao  pronunciamento  da  nação  pela  liberdade,  que  saudei  do 
fundo  da  alma  com  todo  o  enthusiasino  da  [losição  e  ila  idade:  li- 
nha então  vinte  annos.  llocolhenilo-me  a  Coindira  ciíeio  de  conten- 
tamento e  animado  de  grandes  esperanças,  matri<'uleí-me  lio  segundo 
anno  ;  principiou  porém  logo  a  espalhar-se  (pie  haveria  iiVsse  anno 
perdão  dactos,  e  com  tjlVeito  Vfio  a  concessão  para  os  que  estuda- 
vão  as  sciencias  positivas,  e  de  frequência  das  aulas  pai-a  o-<  Je 
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sciencias  naturaes.  Impossibilitado  de  dedicar-me  aos  estudos  no  mal 
visto  e  constrangido  isolamento  do  coUfgio,  o  resto  do  anno  e  as 
ferias,  passei-os  na  Figueira.  De  volta  a  Coimbra  matricuioi-me  no 
terceiro  anno,  frequentando  conjunctainente  as  aulas  do  segundo. 
Estavão  já  interrompidas  as  relações  do  Brasil  com  Portugal,  e  foi- 
nos  declarado  pelo  reitor  do  coUegio  que  não  podia  continuar  a 
alimentação  pelo  convento,  sendo  nós  da  mesma  jurisdicção  reli- 
giosa e  os  conventos  do  Maranbão  dependentes  dos  de  Portugal;  e 
comtudo,  quantos  religiosos  ião  de  Portugal  para  o  Maranbão,  fo- 
rão  ali  sempre  recebidos,  ainda  muito  depois  da  emancipação,  com 
agazalho  e  distincrão,  ao  passo  que  a  nós  cortavão-nos  a  carreira, 
negando-nos  os  meios  estipulados  para  continuarmos  os  nossos  es- 
tudos I . . .  Por  fortuna  nossa  não  forão  os  correspondentes  parti- 
culares de  nossas  familias  de  entranhas  tão  duras,  e  nem  havião 
sido  tão  fortemente  contrariados  pelas  idéas  novas;  e  postoque  com 
difficuidade  pelo  receio  de  perderem  as  quantias  que  nos  houvessem 
adiantado,  facultavão-nos  alguns  recursos;  e  sujeitando-nos  ás  maio- 
res privações,  chegámos  ao  fim  do  anno,  quasi  deshgados  da  obe- 
diência conventual.  Feitos  os  exames,  fui  approvado  plenamente 
em  todas  as  matérias  que  frequentara  e  premiado  nas  do  segundo 
de  sciencias  physicas;  devo  porém  confessar  que  se  não  forão  as 
circumstancias  de  tempo  e  a  boa  reputação  adquirida  no  primeiro 
anno,  a  consideração  que  me  vinha  de  ser  premiado  e  a  bondade 
■  dos  lentes,  não  conseguiria  tão  bom  resultado  no  exame  de  mathe- 
maticas;  achei-me  muito  perturbado  por  saber  pouco  da  matéria. 
Por  isso  abandonei-as  como  ordinário,  desistindo  de  n'ellas  também 
formar-me  como  intencionára.  As  ferias,  por  convite  do  um  amigo 
fui  passar  na  pequena  povoação,  perto  de  Coimbra,  e  Mondego  abai- 
xo, de  nome  tSancto  Varão»  da  qual  ainda  conservo  as  mais  gratas 
recordações.  Ainda  não  erão  concluídas  quando  voltei  a  Coimbra,  e 
malriculei-me  no  quarto  e  ultimo  anno  de  sciencias  physicas,  sob 
grande  tribulação;  pois  escaceavão-me  por  um  lado  os  meios,  e  por 
outro  estavão  mudadas  as  condições  politicas  do  paiz  devido  á  con- 
tra-revolução  de  Lisboa;  e  eu  tinha  dividas  a  pagar,  especialmente 
no  convento,  porque  me  havia  pronunciado  com  grande  ardor  pe- 
las idéas  de  liberdade,  e  pela  independência  do  Brasil,  ainda  que 
este  motivo  reputei  sempre  que  mcos  superiores  o  tinlião  em  logar 
secundário,  não  o  julgando  eu  mais  do  que  consequência  inevita- 
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vel  d'aquellas  indisposições  de  seo  animo.  Consegui  todavia  clie- 
gar  ao  fim  do  anno,  e  era  tempo;  porquanto  approvado  nas  maté- 
rias respectivas,  laureado  em  bacharel  e  formado,  apresentou-se  no 
convento  o  provincial  da  Ordem,  o  mesmo  religioso  que  servia  de 
reitor  nos  tempos  de  liberdade,  e  convocando  a  capitulo  lodos  os 
confrades,  doutores  e  collegiaes,  após  furiosa  rcprimenda  em  que 
não  forcão  poupados  os  brasileiros,  declarados  todos  mais  ou  menoa 
discolos,  intimou-me  ordem  de  rocollier-me  ao  convento  de  Lisboa. 
Findava  o  anno  de  1823.  Entendi  que  se  a  separação  do  Brasil  po- 
derá servir  de  pretexto  para  fallarem-nos  as  auctori'lad^;s  da  Ordem 
com  os  meios  de  continuarmos  os  estudos,  expondo-nos  longo  da 
pátria  a  lodos  os  riscos  do  abandono,  dava-me  de  sobra  direito  para 
que  depois  de  formado  a  esforços  unicamente  meos.  ju!gar-me  des- 
ligado de  qualquer  obediência  a  taes  auctoridades,  e  n'esLC  sdiè^úio, 
escrevi  ao  provincial,  ailegando  de  mais  a  mais  falta  de  meios  para 
o  transporte,  o  que  era  real :  e  em  logar  de  seguir  para  Lisboa,  re- 
tirei-me  novamente  a  Sancto  Varão,  á  espera  de  opportunidade  para 
regressar  ao  Brasil.  Soube  por  esse  tempo  que  havia  chegado  a  Lis- 
boa o  conmiendador  Honório  José  Teixeira,  parente  uieo  ainda  que 
afastado  :  escrevi-lhe  pedindo  coadjuvarão  para  aquellc  Hm.  Forne- 
ceo-me  meios  de  ir  até  Lisboa,  e  ahi  offereceo-me  voltar  em  sua 
companhia,  o  que  acceilei.  Tratava  ellc  então  de  alcançar  a  volta 
da  tropa  que  do  Maranhão  tinha  sido  mandada  para  Portugal  i,  c 
de  justificar  perante  o  rei  a  necessidade  em  que  se  tinha  achado  o 
príncipe  real,  o  sr.  D.  Pedro,  de  assumir  a  coroa  do  Brasil,  como 
unicú  meio  de  conserva!-a  á  dynastia  de  Bragança,  sendo  a  inde- 
pendência de  todo  inevitável,  depois  dos  factos  occori'idos  em  Por- 
tugal. D'isfo  dou  testemunho,  pois  que  não  só  conheci  as  relações  do 
commendador  com  o  marquez  de  Palraella  a  esse  respeito,  como 
com  elle  fui  a  Mafra  mais  de  uma  vez  para  em  pessoa  apresentar 
ao  rei  rnemoriacs  no  mesmo  sentido.  Alcançada  a  primeira  preten- 
ção,  sob  condição  de  fazer  o  transporte  da  tropa  a  expensas  suas, 
e  persuadido  do  haver  igualmente  conseguido  a  segunda,  partimos 
de  Lisboa  em  um  brigue  de  sua  propriedade  o  em  uma  galera  ham- 

'  Refore-se  ao  rotriraonto  c.jnimanilajn  pelo  fallct-ido  baifio  de  Turyassú  (auuli 
coronel  Pinlo  d^'  MatMlIiiei,  o  .jue  foi  cliaiiindo  do  Caxias,  undo  f  Uaciunava,  por  sus- 
peilal-o  a  junta  ■.'overiiativa  de  cnlão  de  allViçoi-do  na  sua  maioria  ;i  causa  da  imlo- 
penJencia.  A.  11.  t. 

Paxtheon-Tom.  IV.  -■* 
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burgucza  íumada  a  fioíe,  e  recebida  a  tropa  na  baliia  de  Lagos,  no 
Algarve,  e  d'ahi,  sem  notável  accidente,  aportámos  ao  Rio  de  Ja- 
neiro. Grande  foi  a  decepção  por  que  passou  o  meo  parente  na  cor- 
te, pensando  haver  prestado  serviços  valiosos  ao  seu  paiz,  e  trazer 
a  favor  do  reconhecimento  da  independência  as  primeiras  e  melhores 
noticias;  mas  quando  fundeávamos  salvavão  as  fortalezas  por  ter  a 
independência  sido  officialmcnte  reconhecida!  Desembarcados, apre- 
sentou-se  no  paço  onde  foi  recebido  com  gracejos  e  os  seos  servi- 
ços completamente  desconhecidos !  Eu  fui  pedir  hospedagem  ao  con- 
vento da  Ordem,  onde  fui  muito  bem  recebido  e  tratado  com  gran- 
de agasalho.  Estávamos  no  anno  de  1823.  Desejando  aproveitar,  e 
não  esquecer  o  pouco  que  com  tanto  trabalho  havia  adquirido  de 
meos  estudos,  solicitei  o  logar  então  vago  na  injperial  academia  mi- 
litar de  lente  de  zoologia  e  botânica;  e  estando  habilitado,  como 
dizião  os  títulos  que  acabava  de  alcançar  da  universidade  de  Coim- 
bra e  informação  da  juncfa  que  dirigia  a  academia,  fui  excusado,  e 
só  devi  o  emprego  á  benevolência  de  um  amigo  nas  graças  do  mi- 
nistro, isto  contra  o  meo  desejo;  pois  pretendia  levar  por  concurso 
publico,  tendo-o  j;i  requeiido  ao  imperador,  e  do  que  fui  dissuadido 
pelo  referido  amigo,  que  já  melhor  conhecia  a  marcha  dos  públicos 
negócios !  A  independência  era  apenas  nascida;  estava  no  seo  primeiro 
lustro  e  o  ministro  era  portuguez  de  nascimento.  Corria  o  anno  de 
•lH2r>.  Pela  mesma  epocha  acceitava  eu  a  conunissão  de  redaetíjr  de 
uma  parte  do  Diário  da  camará  dos  deputados,  cujos  membros 
quasi  todos  tratei-os  individualmente  e  com  alguns  entretive  bem 
estreitas  relações.  No  anno  de  18á8  fui  nomeado  dilectordo  museu 
nacional,  emprego  que  exerci  conjunctamente  com  o  de  lente  da 
academia,  havendo  resignado  a  cornmissão  de  redactor  do  Diário. 
Em  1832  sollViã  a  academia  a  sua  primeira  relorma  pai-a  escola 
militar,  e  o  curso  de  sciencias  physicas,  creado  com  algum  des- 
envolvimento nos  tempos  coloniaes,  e   sendo  restringido  ás  duas 
cadeiras  de  physica  e  ciiimica  e  mineralogia,  fui  encarregado  d'esfa. 
Empregando  grande  economia,  havia  conseguido  pelo  anno  de  1835 
alguns  recursos  pecuniários,  primeiros  de  (jue  me  fora  possível  dis- 
por, e  havendo  já  perdiílo  sem  os  tornar  a  ver  íneos  bons  avós, 
alcancei  licença  para  ir  ao  Maranhão  visitar  minha  saudosa  madri- 
nha; única  interrupção  que  teve  o  exercício  de  meos  empregos 
Apenas  deixei  a  corte,  forão-me  suspensos  os  ténues  vencimentos 
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de  director  do  museu,  por  inaccuinulavcis  com  os  de  lente,  sendo 
aquelles  de  600^000  réis  e  estes  de  4003000  reis,  e  n'essa  excur- 
são explorava  com  meos  fraquíssimos  recursos  as  serros  de  Itabaia- 
na,  na  província  de  Sergipe,  afamadas  em  oiro  e  salitre,  e  a  forma- 
ção bituminosa  das  praias  de  Camaragihe,  na  das  Alagoas,  presen- 
tida  por  indícios  que  encontrei  na  cidade  i\e  Jaraguá,  e  d'ellas  rc- 
metti  amostias  para  o  Rio  de  Janeiro !  Voltando  á  corte  ern  183G, 
consegui  que  me  fossem  restituídos  esses  vencimentos  com  que  em 
boa  fé  havia  contado  para  minha  viagem ;  e  continuei  a  exercer  em 
paz  os  dois  empregos  tão  largamente  gralificaiJos  até  -o  aiuio  de 
1842.  Por  esse  tempo  experimentava  também  a  directoria  do  mu- 
seu a  sua  alteração,  mas  ahi  por  esforços  meos  e  em  sentido  opposto 
ao  da  academia  militar:  de  uma  que  era,  na  verdade  impossível  de 
desempenhar-se  satisfactoriamente,  subdividíu-se  em  quatro  secções 
e  coube-me  com  a  direcção  geral  a  particular  de  mineralogia,  geo- 
logia e  sciencías  physicas,  e  interinamente  a  de  numismática  e  artes 
liberaes,  archeologia,  usos  e  costumes  das  nações  modernas.  Não 
tendo  podido  sujeitar-me  aos  meios  admittídos  na  alta  administra- 
ção do  paiz,  para  que  podessem  ser  utílisados  os  meos  pequenos 
serviços;  anhelando  por  experimentar  a  vida  particular,  pois  que 
desde  a  idade  de  doze  annos  me  achava  submeftido  á  direcção  ex- 
tranha;  e  sobretudo  reconhecendo  que  as  minhas  fracas  habilitações 
me  não  consfituião  na  altura  dos  empregos  que  exercia,  e  menos 
na  possibilidade  de  dar-lhes  mais  proveitoso  desenvolvimento,  para 
deixar  opportunidade  a  que  o  fizessem  outros  mais  felizes  ou  mais 
habilitados,  resignei  o  logar  de  director  do  nmseu,  e  consegui  ju- 
bilação  no  do  lente,  em  1847.  e  com  os  vencimentos  d'cste  já  então 
elevados  a  I:200òOOO  réis,  e  tendo  obtido  em  1810  breve  de  secu- 
larisação  perpetua,  retireí-me  para  um  pequeno  sitio  fora  da  ci- 
dade. 

Tranquíllo  começava  a  desfructar  a  vida  do  campo,  empregando 
na  pequena  cultura  os  melhoramentos  que  me  pcrmittião  os  mecis 
limitados  recursos,  quando  em  1810  fui  convidado  paia  tomar  a 
direcção  do  Jardim  Botânico  da  Lagoa  de  llodrígo  de  Freitas:  esta- 
vão-me  porém  mui  frescos  na  memoria  os  embaraços  com  que  lu- 
tara na  vida  pública  e  a  improticuidade  de  meos  esforços  para  pro- 
duzir alguma  cousa  de  útil;  e  com  quanto  eiiearregaiio  em  184G  do 
exame  e  relatori'»  do  estado  (resse  estabeleeimeiílo,  e  subsequente- 
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mente  de  forinular-lhe  o  regulamento,  em  conformidade  com  as 
idéas  ali  enunciadas,  o  houvesse  cumprido,  c  de  corto  modo  me 
visse  por  isso  obrigado  a  acceitar-lhe  a  direcção ;  pude  todavia,  se- 
não recusal-a,  ao  menos  adial-a  pela  consideração  de  que  estava 
provida,  e  nunca  poderia  prestar-me  a  justificar  a  suspeita,  que  na- 
turalmente nasceria  de  que  desde  o  exame  referido  preparava  eu 
o  caminlio  para  chegar  á  tal  direcção;  embora  me  fosse  assegurado 
que  o  seo  director  ficaria  de  tal  modo  empregado,  que  não  sentiria 
ter  deixado  o  logar. 

Como  tantos  outros,  porém,  passou  osse  ministério,  e  o  que  se 
lho  seguio  trouxe  diirereiUes  idéas,  c  com  cilas  felizmente  a  rniidia 
isenção. 

Se  consegui  declinar  o  encargo  de  director  do  Jardim  cm  1SÍ9, 
não  aconteceo  o  mesmo  d'ahi  a  dez  annos,  ou  fosse  que  o  tempo 
houvesse  apagado  as  mesmas  idéas  de  contrariedade  com  os  meios 
da  publica  administração;  ou  que  julgasse  possível  em  idade  já  tão 
adiantada,  empregando  sinceros  esforços,  amoldar-mc  a  elles  para 
prestar  o  único  serviço,  que  me  parecia,  ainda  comportavão  as 
minhas  forças,  e  no  desempenho  do  qual  me  ajudaria  muiío  boa 
vontade,  alguma  experiência  adquirida  na  cultura,  e  a  predilecção 
que  sempre  tive  pela  vida  do  campo;  o  certo  é  que  em  I80O,  es- 
tando o  logar  desprovido,  acceitei-o  e  sem  condicções,  o  que  me 
dava  direito  o  empenho  com  que  era  sollicitado,  e  alguma  indepen- 
dência que  conseguira  crear-me.  Completo  e  não  tardio  foi  o  meo 
desengano:  o  estabelecimento  estava  desmantelado.  Nos  meios  de 
administração,  no  pessoal,  no  material  desacreditava  o  paiz;  e  por- 
tanto erão  urgentes  medidas  para  reorganisal-o;  e  cu  não  acceitara 
o  encargo  para  servir  de  testemunha  passiva  de  tanta  vergonha,  e 
por  isso  propul-as  de  conformidade  com  as  vistas  de  sua  larga  in- 
stituição. 

O  ministro,  que  me  havia  empregado,  passara  a  administração  a 
outro,  e  este  viajava  em  companhia  do  Imperador;  e  ainda  que  o 
soo  antecessor  interinamente  o  substituísse,  hesitava  em  tomar  as 
medidas  que  por  deferência  quizera  deixar  á  sua  iniciativa  d'aquel- 
le.  Em  vista  d'isto  adoptei  por  meo  arbítrio  aquellas  cuja  respon- 
sabilidade me  pareceo  que  podia  assumir,  e  assim,  já  mui  contra- 
riado, tive  de  esperar.  Voltando  o  Imperador,  levei  novamente  ao 
governo  as  minhas  requisições,  instando  para  que  ao  menos  orde- 
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nassom  a  limpi^za  do  Jardim  para  dosbastal-o  da  muita  herva  ruim! 
Foi  a  inforninr  á  «ocrctaria,  e,  apesar  d'instancias  minhas,  não  vi- 
sitou o  Jardim,  e  não  deo  uma  única  solução  ás  duvidas  que  se  lhe 
apresentarão,  e  até  suspendeo  por  fim  algumas  das  providencias 
que  eu  havia  iniciado! 

As  poucas  vozes  que  procurei  o  paço  imperial  fui  perfeitamente 
recebido,  e  conhecia  o  caminho  para  sahir  com  vantagem  minha  de 
tão  desagradável  posição;  mas  para  isso  seria  necessário  deslocar 
com  .1  auctoridade  a  responsabilidade  do  ministro,  e  a  tanto,  porém, 
nunca  me  pude  resolver.  Felizmente  crcára-sc  por  esse  tempo  o 
Imperial  Instituto  Fluminense  de  Agricultura,  e  sendo-lhe  confiada 
a  administração  do  Jardim  Botânico,  como  fora  do  razão  se  o  não 
contrariasse  a  lei,  fui  exonerado  d'ella  em  18GI. 

Além  do  outras  commissões  temporárias  de  menor  importância, 
honrou-me  ainda  a  regência  permanente  em  1834  com  a  nomeação 
de  Membro  do  Conselíio  de  Melhoramento  da  Casa  da  Moeda,  c  o 
Governo  Imperial  em  1862  com  a  do  Conselho  Fiscal  do  Imperial 
Instituto  Fluminense  de  Agricultura. 

Fui  sócio  instituidor  da  Sociedade  de  Melhoramento  da  Instruc- 
ção  Elementar;  tenho-o  sido  eíTectivo  e  actualmente  honorário  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico;  e  eflectivo  e  presidente  honorá- 
rio da  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional. 

Nas  associações,  como  nos  empregos,  os  serviços  que  prestei  não 
me  cabe  avaliar;  são  de  certo  bem  humildes,  mas  diz-me  a  consciên- 
cia que  no  desempenho  das  obrigações,  que  me  impunhão,  enipreguei 
todos  os  recursos,  materiaes  e  intellectuaes  do  que  pude  dispor. 

Para  não  ser  injusto  quero  declarar  que  nunca  fui  desconside- 
rado por  nenhuma  das  administrações  com  que  servi,  nem  mesmo, 
pela  ultima,  cujo  procedimento  a  ineo  respeito,  não  attribuo  a  má 
parle,  mas  a  dilTerença  de  idéas  e  circumstancias  do  tempo;  c  to- 
davia o  cumprimento  do  dever,  como  o  entendi,  forçou-me  mais  de 
uma  vez  a  resistir-lhes,  recusando  execução  mesmo  a  decretos  im- 
periaes. 

Todos  os  empregos  servi-os  sempre  com  o  minimo  dos  venci- 
mentos, nunca  reclamei  gratificação  alguma,  ainda  aquellas  que  me 
garantia  a  lei,  despresei-as,  se  para  sua  percepção  dcpendião  de  al- 
gum favor  dos  ministrr>s;  e  os  do  que  me  vinhão  maiores  proven- 
tos, dei.Kci-os  na  administração  de  amigos. 
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Não  podendo  conservar  a  minha  Libliotheoa  com  os  vcncimea- 
tos  que  me  ficavão,  na  vida  a  que  ia  dedicnr-me,  e  repugnando- 
me  cedel-a  a  uso  particular,  como  instrumentos  que  me  auxiliarão 
no  cumprimento  dos  deveres  de  empregado,  oflertei-a  ao  museu. 

Em  compensação  dos  serviços  preslados,  que  peio  governo  tive 
a  vantagem  de  serem  reputados  sempre  bons,  e  tahez  da  oíTerta 
referida,  fui  agraciado  com  a  commenda  de  ('Jirislo,  lioin^a  que 
agradeci,  cujo  titulo  porém  nem  tirei  por  se  não  conformar  com  as 
minhas  idéas,  nem  cora  a  minha  posição. 

Professo,  não  tomei  Ordem  alguma,  nem  a  de  Prima  Tonsura, 
não  por  desprezo  ao  sacerdócio,  que  reputo  mui  venerando,  mas 
porque  tive  sempre  a  convicção  de  que  para  o  desempenlio  das 
obrigações,  que  impõe,  exige  grande  perfeição;  e  na  minha  fraque- 
za não  achei  nunca  forças  para  acceitar-lhe  a  responsabilidade;  e  isso 
em  manifesta  opposição  com  os  meos  mais  considerados  interesses. 

Era  decurso  tão  longo  de  funcções  mais  ou  menos  litterarias,  é 
de  razão  se  presuma  que  alguma  cousa  terei  escripto;  e  na  verdade 
assim  é,  e  talvez  em  demasia;  fd-o  porem  unicamente  como  auxilio 
de  memoria,  ou  cunjprimento  de  dever;  e  persuadido  que  traballios 
d'essa  ordem  só  podem  ser  de  proveito,  e  merecer  publicidade 
quando  alcanção  alto  grão  de  perfeição;  nada  confiei  á  impiensa, 
porque  os  meos  o  não  at tingirão. 

Se  me  coube  alguma  inti-lligencia,  foi  demorada  a  comprehen- 
são  e  mui  diíTicil  a  memoria,  de  sorte  que  nada  pude  fazer  sem 
grande  trabalho  e  aturada  reflexão;  e  convencido  de  que  o  lioiuem 
traz  de  Deos  para  a  vida  marcada  a  sua  miss^io,  com  os  meios  de  a 
desempeidiar,  designando  a  posição  que  na  sociedade  me  permitli- 
rão  as  minhas  mui  limitadas  faculdades,  prestei  culto,  talvez  exa- 
gerado, a  dignidade  do  homem  e  á  independência  de  character:  amei 
instinctivam<^nte  a  liberdade;  cultivei  a  igualdade;  e  respeitei  as 
conveniências  sociae'^,  sem"  outra  nenhuma  aiuhição  mais  do  que  o 
cumprimento  do  dever,  na  esphera  a  que  me  limitarão  as  minhas 
forças:  acostumado  a  viver  de  pouco,  fazendo  semju-e  descer  as  mi- 
nhas necessidades  ao  nivel  do  meos  recursos,  satisfeito,  agradeço  á 
Providencia  o  havcr-n!,>  eximido  das  provações  da  gloria  e  das  ri- 
quezas. 

Eis  a  minha  vida.  V.  sem  duvida  pretendia  mais  e  talvez  o  en- 
fade tanto:  peço  indulgência;  não  podia  dar  senão  o  que  é  meo. 
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Quanto  á  pholographia,  é  ainda  pequice  minha,  e  consinta  que 
lh'o  diga  com  franqueza:  apesar  de  o  pennittir  o  exemplo  de  tan- 
tas pessoas  auctorisadas,  e  de  quasi  o  ordenar  a  moda,  ainda  me 
não  pude  resignar  a  esse  pequeno  tributo  da  vaidade  tiumana;  se 
lá  cliegar,  como  o  querem  outros  amigos,  conte  V.  que  será  lem- 
brado entre  os  primeiros. 

De  V. 
Patr."  e  servo 

Custodio  Alves  Serrão. 


Nota  I 


...  vieram  com  embargos  e  quciías  no  «Paiz»  de  21  de  abri!  de  1874 
pag.  297  c  298 

(Publicações  freracs) 

Sr.  redactor. —  Logo  (|ue  foi  distribuído  ii'(;sta  cidade  o  primeiro 
volume  do  Panllicon  Muranhrvy.c,  obra  do  muilo  di<(inrto  nosso 
comprovinciano  o  sr.  dr.  António  ílenriqucs  Leal,  lendo- o,  \\  com 
bastante  pezar  que  na  biograpliia  do  patriota  José  Candiílo  de  -Mo- 
raes c  Silva  labonira  o  author  em  grandes  inexaclidOcs  roliiiva- 
mente  ao  que  diz  de  meu  finado  pae,  quando  o  apresenta  ao  pu- 
blico como  oppressor  do  joven  José  Cândido,  e  inimiijo  rancoroso 
dos  brasileiros! 

(>omo  fdho  respeitador  e  zeloso,  reconheci  a  immediata  necessi- 
dade de,  com  a  de\iila  vtnia  do  autl)or  do  Panthcoii ,  [irolcstar  [)e- 
rante  o  respeitável  publico  das  injurias  arguições  que  ali  se  fazem 
á  memoria  do  meu  venerando  pae,  que  ha  vinte  e  seis  annos  jaz  no 
silericio  dos  túmulos! 

Não  era,  porém,  eu  o  competente  para  poder  logo  vir  á  unprensa 
desvanecer  a  impressão  desfavorável  ás  cincas  de  meu  liomado  pae 
e  restabelecer  a  verdade  dos  factos  em  relação  a  essas  injustas  ar- 
guições. 
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Enviei,  pois,  a  meus  irmãos,  residentes  em  Tury-assú,  um 
exemplar  do  Pantlicouj  indicando-lhcs  aquellas  arguições,  a  fim  de 
que  podessemos  cumprir  o  nosso  imperioso  dever  de  fillios,  que 
prezando  a  memoria  dos  autliores  de  seus  dias,  não  consentem 
vé-la  mancliada  por  qualquer  titulo  injusto,  sem  protestar  solem- 
neraente,  como  lhes  incumbe  o  amor  lilial,  a  saudosa  recordação  e 
a  sua  propiia  dignidade. 

Certo  de  que  meus  irmãos,  depositários  de  alguns  documentos 
particulares  de  nosso  finado  pae,  e  mais  ao  facto  dos  acontecimen- 
tos passados,  achariam  provas  suíficientes  para  esclarecer  a  verda- 
de, eu  esperava:  houve  grande  demora,  devida  á  gravidade  da  mo- 
léstia de  um  d'elles,  e  só  agora  foi  que  recebi  a  reclamação  infra, 
que  apresentamos  ã  consideração  do  respeitável  publico,  e  que  es- 
pero v.  s/  fará  publicar  em  seu  conceituado  jornal. 

Conheço  que  a  inexactidão,  n'este  ponto,  das  informações  obti- 
das pelo  sr.  dr.  António  Henriques  Leal,  como  geralmente  acontece, 
quando  colhemol-as  relativas  a  factos  a  que  não  assistimos,  o  que 
deu  causa  á  nossa  justa  reclamação,  o  que  comtudo  não  impede  de 
continuarmos  a  apreciar  devidamente  a  sua  illustração  e  eminentes 
serviços,  que  está  prestando  á  nossa  litteratura. 

De  V.  S." 
Att.°  Vr."""  e  aíTeiçoado, 

José  Gonçalves  Teixeira. 

Maranhão,  18  de  abril  de  1874. 

Veio-nos  á  mão  o  primeiro  volume  do  PunlJteon  Maranhense, 
obra  do  distincto  c  erudito  sr.  commendador  António  Henriques 
Leal. 

Quando  possuídos  de  enthusiasmo  liamos  esse  monumento  de 
gloria  levantado  em  honra  de  nossos  comprovincianos  e  destinado 
a  transmittir  seus  nomes  ás  gerações  futuras;  ao  chegar  na  biogra- 
phia  do  finado  José  Cândido  de  Jloraes  e  Silva,  connnoveram-se  os 
nossos  corações  ao  ver  revohidas  as  cinzas  do  nosso  sempre  idola- 
trado pae,  o  fallecido  tenente  coronel  José  Gonçalves  Teixeira,  e 
com  bastante  inexactidão  de  parte  de  seu  illustrc  author,  o  qual 
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não  existindo  talvez  ainda  na  epocha  memorável  da  nossa  indepen- 
dência, necessariamente  ha  de  ter  recebido  de  algum  individuo  mal 
informado  essas  linhas,  que  vieram  ferir  a  memoria  de  um  homem 
que  já  não  pertence  a  este  mundo,  e  magoar  os  corações  de  seus 
filhos,  que  ainda  fazem  parte  da  presente  geração. 

Ainda  mais,  o  author  não  ([uerendo  amotinar  os  descendentes  do 
fallecido  commendador  António  José  Meirelles,  que  occupam  emi- 
nentes  posições,  lançou  todo  o  odioso  sobre  nosso  venerando  pae, 
a  quem  escolheu  para  victima  expiatória  dos  peccados  conmiettidos 
por  Meirelles  contra  a  nossa  emancipação  politica;  alcunhando  a 
nosso  pae  de  inímUjo  rancoroso  dos  brasileiros,  e  que  por  este  mo- 
tivo existia  de  sua  parte  uma  vingançasinha  a  exercer  na  pessoa  de 
José  Cândido. 

Feridos  em  nossos  brios  ao  ver  maculado  o  nome  de  nosso 
sempre  lendirado  pae,  temos  o  sagrado  dever  de  virmos  perante  o 
respeitável  publico  protestar  contra  essas  phrases  injustas  e  mal  ca- 
bidas, com  que  se  pretendeu  deslustrar  a  memoria  do  homem  a 
quem  devemos  a  existência. 
^  Nosso  pae  nunca  foi  opposto  á  proclamação  da  independência 
d*esta  província,  porque  se  o  fosse  teria  seguido  por  certo  o  cami- 
nho de  seu  sócio  o  commendador  Meirelles,  que  foi  obrigado  a  re- 
tirar-se  para  a  capital  da  província  do  Pará,  d'onde  depuis  trans- 
portou-se  para  a  corte.  Mas  um  homem  que,  como  nosso  pae, 
durante  o  furacão  revolucionário  como  esteve  o  Maranhão  naquella 
epocha  (e  em  que  todos  os  portuguezes  infensos  á  independência 
viviam  occultos  para  escaparem  aos  insultos,  espancamentos  e  as- 
sassinatos de  que  eram  ameaçados  e  de  que  muitos  foram  victimas) 
nunca  deixou  de  sahir  á  rua  sempre  que  lhe  era  prcci<ío  penetrar 
nas  residências  do  governador  das  armas  Rodrigo  Salgado,  do  pre- 
sidente Bruce,  n;v  tliesouraria  de  fazenda,  na  alfandega  e  outras  re- 
partições publicas,  encontrando-se  com  bandos  de  amotinadores, 
que  ao  passar  junto  d'elle  só  lhe  diziam— /}«<s  o  guarde—;  este' 
homem  por  certo  nenhuma  animosidade  tinha  contra  si,  nem  era  o 
inimigo  rancoroso  dos  brasileiros,  como  se  quer  inculcar. 

Não  é  exacto  o  que  diz  o  author  que  ao  desembarcar  do  Lisboa 
José  Cândido  soube  que  seu  protector  o  conmiendador  Meirelles  se 
havia  retirado  para  o  Rio  de  Janeiro,  porém  que  este  havia  recoin- 
mcndado  a  nosso  pae  instante  e  expressamente  o  seu  protegido  co- 
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mo  a  filho,  e  logo  que  chegasse  á  província,  o  appHcasse  á  escriptâ 
mercantil. 

José  Cândido,  desembarcando  de  Lisi)oa  no  dia  2  de  setembro, 
ainda  encontiou  em  Maranhão  o  conimeiídador  Meirelles,  porque 
este  só  se  retirou  po  dia  19  ou  20  d'esse  mez. 

Os  factos  que  occorreram  para  a  admissão  de  José  Cândido  no 
escriptorio  de  Meirelles  e  sua  retirada  da  casa  d'este  acliam-se  ex- 
plicados mais  adiante  em  um  trecho  de  uma  carta  do  nosso  finado 
pae  de  15  de  novembro  de  1823,  cxtrahidado  copiador  de  sua  cor- 
respondência em  resposta  a  uma  carta  de  Meirelles  de  2i  de  outu- 
bro, que  SC  encontrará  em  seu  escriptorio  e  da  qual  se  deprehende 
que  Meirelles,  além  de  nenhuma  recommendação  lhe  haver  deixado 
a  respeito  de  José  Cândido,  sem  duvida  authorisava  nosso  pae  a 
despedil-o. 

José  Cândido  de  Moraes  e  Silva,  tendo  frequentado  os  collegios 
de  França  e  a  Universidade  de  Coimbra,  com  l)astanlc  difíiculdade 
SC  havia  sujeitar  á  vida  de  caixeiro  em  outro  qualquer  tempo, 
quanto  mais  nViquella  epocha  em  que  o  exallamenlo  revolucionário 
estava  no  seu  auí,'e;  c  elle  joven  c  enthusiasta  como  era  por  amor 
da  liberdade,  devia  por  força  ser  inq)eUido  da  vida  pacifica  e  reti- 
rada do  commercio  para  o  turlúlhfio  dos  acontecimentos. 

Isto  mesmo  cuníirma  o  author  do  Pantheon,  quando  a  paginas 
19G  diz,  tjue  José  Candidu,  ulirasado  pelo  fogo  patriótico,  abando- 
nando a.  vida  csdiolav,  partiu  de  Lisboa  em  busca  do  Maranhão  (pie 
era  seus  cuidados  e  feitiços. 

O  trecho  da  carta  de  nosso  pae  de  que  acima  falíamos,  escripla 
a  Meirelles  em  data  de  15  de  novembro  é  o  seguinte: 

«Quanto  ao  íilho  de  Joa([uim  Estevão  já  não  se  acha  n'esta  casa 
«e  a  respeito  d'elle  passou-se  o  seguinte:  depois  que  v.  s."  sahiu 
•(d'este  porto  para  o  Pará,  veio  o  avó  dVUe.  José  André,  fallar-me 
«c  perguntar-me  o  que  v.  s."  havia  determinado  a  respeito  do  ra- 
«paz,  ponjue  v.  s.»  havia  dito  a  esle  que  eu  licava  para  Jhe  dar  des- 
«lino:  respniidi-llic  que  v  s.-^  nada  me  havia  ilito,  nem  era  possi- 
«vel  se  lembrasse  de  (ai.  quando  o  estado  em  que  sahiu  lhe  privou 
«até  dar  determinações  de  primeira  necessidade:  mas  que  era  pro- 
«vavel  as  desse  do  Pará,  e  que  entretanto  eu  o  empregaria  no  es- 
«criptorio  até  chegaras  suas  ordens.  Agradeceu-me  muito  e  pediu 
«que  o  occupasse  e  o  tivesse  em  sujeição,  pedindo-me  porém  que 
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«nos  sabbados  á  noite  ou  vésperas  de  dias  santos,  não  tendo  elle 
oque  fazer,  o  deixasse  ir  dormir  á  sua  casa  e  passar  lá  o  dia  santo. 
«Concordes  n'isto  fomos  assim  passando,  até  que  em  um  dia  antes 
«do  jantar  chega  á  casa  um  sargento,  o  qual  vendo-rne  no  pateo, 
«escondeu-se  atraz  da  porta,  pelo  que  perguntei-lhe  o  que  preten- 
«dia,  e  dizendo-me  que  queria  fallir  com  José  Cândido,  disse-lhc 
«que  o  acharia  no  escriptorio,  onde  entrando  culregou-lhe  um  pa- 
«pel,  indo  ambos  depois  para  a  varanda. 

«Como  elle  não  comparecesse  ao  jantar,  acabado  oste  e  voltando 
«eu  para  o  escriptorio,  já  achei  o  sargento.  Perguntei  então  a  José 
«Cândido  que  negocio  tinha  com  aquelle  sujeito  que  o  privava  de 
«jantar,  e  quo  papel  era  aquelie,  o  qual  eu  desejava  ver:  rcspon- 
«deu-mc  com  altivez  que  não  jantara  porque  não  quizera,  que  o 
«papel  eram  uns  versos  ao  Imperador,  que  o  sargento  o  levara,  e 
«que  nada  mais  me  diria  d'aquilto  que  para  si  era  segredo.  Disse- 
«llie  que  na  sua  idade  não  podiam  haver  segredos  que  cu  não  po- 
«desse  saber,  e  que  d'ahi  em  diante,  quando  algum  conhecido  o 
«viesse  visitar,  era  no  escriptorio  que  devia  receber  as  visitas,  que 
«jamais  introduzisse  como  ale  alli  alguém  para  o  interior  das  casas: 
«ao  que  me  respondeu  que  d'esta  forma  não  lhe  convinha  estar 
«n'csta  casa,  e  que  então  queria  ir  para  casa  de  seu  avô,  onde  o 
«mandei  levar  por  ser  véspera  de  domingo.  No  dia  seguinte  o  velho 
«veio  fallar  comigo:  contei-lhe  o  que  havia  occorrido,  pelo  que  pe- 
«dindo-me  muitas  desculpas  concordamos  em  elle  tornar  para  esta 
«casa  até  chegarem  as  ordens  de  v.  s.^ 

«Na  segunda  feira,  peias  oito  horas  da  noite,  veio  o  velho  saber 
«se  elle  já  cá  estava,  porque  desde  as  três  horas  que  sahiu  dizendo 
«vir  para  esta  casa,  e  como  não  tivesse  apparecido,  disse-me  que  se 
«elle  viesse  até  ao  outro  dia,  muito  que  bem,  do  contrario  que  não 
«voltaria  a  f;illar-mc  por  elle.  Até  hoje  não  tem  ainda  apparecido, 
«c  agora  não  o  receberei  mais,  segundo  as  ordens  e  vontade  de 
«v.  s.',  declarando  comtudo  não  ter  elle  dado  outro  motivo  alem  da 
«sua  insubordinação.» 

Eis  o  que  concorreu  para  o  fallecido  José  Cândido  sahir  da  casa 
de  Meirelles,  e  da  carta  supra  se  vê  que  este  nenhunjas  ordens  ha- 
via deixado  a  nosso  pae  a  seu  respeito;  pelo  contrario  mondava-o 
despedir  se  elle  ainda  alli  existisse:  vè-se  ainda  que  José  Cândido 
foi  admittido  ao  serviço  da  escripta  por  acto  voluntário  de  nosso 
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pae  a  pedido  de  seu  avô;  que  eile  sahiu  por  sua  espontânea  vonta- 
de, visto  não  se  querer  sujeitar  ás  regras  prescriptas  por  nosso  pae; 
e  que  entre  ambos  não  houveram  essas  —  ralorosas  altercardes;  pois 
a  havel-as,  nosso  pae  por  certo  não  conviria  com  o  avô  cm  tornar 
ã  recebel-o. 

As  admoestações  feitas  por  nosso  pae  a  José  Cândido  não  po- 
dem ser  alcunhadas  de  vinganrasinha;  antes  conselhos  de  um  supe- 
rior solicito,  que  deseja  o  bem  estar  de  um  joven  que  lhe  c  con- 
fiado. 

Ternos  porém  observado  que  infelizmente  quasi  todos  n(3s  brasi- 
leiros temos  por  índole  o  espirito  de  independência  que  nos  faz  re- 
pellir  a  vida  de  sujeição.  E  quantas  vezes  aquelle  nosso  malfadado 
comprovinciano,  depois  da  mailograda  revolução  de  19  de  novem- 
bro, tendo  sido  abandonado  dos  amigos,  traindo  dos  seus  patrícios 
e  correligionários  e  perseguido  pelos  seus  adversários,  não  se  ar- 
rependeria de  não  ter  seguido  os  conselhos  de  nosso  fallccido  pae  ? 

Se  aos  mortos  fosse  permiltido  sahirem  das  suas  sepulturas,  es- 
tamos certos  que  José  Cândido  com  a  sua  [)enna  seria  o  primeiro 
a  defender  a  memoria  de  nosso  venerando  pae,  como  já  uma  vez  o 
havia  feito  ainda  em  vida  de  ambos  na  noite  de  12  de  setembro  de 
1831,  no  quartel  do  Campo  d'Ourique,  como  consta  do  seguinte 
trecho  de  outra  carta  de  nosso  pae,  escripta  ao  finado  Meirelles  em 
data  de  15  d'aquelle  mez,  na  qual  depois  de  relatar  as  circumstan- 
cias  Decorridas  n'aquelles  dias  e  declinar  os  nomes  das  pessoas  de- 
portadas, assim  conclue:— <t. . .  Felizmente  eu  escapei  de  ser  por 
«esta  vez  deportado;  apesar  de  que  na  reunião  houvesse  meia  du- 
«zia  de  votos  para  eu  sahir,  houveram  comtudo  muitos  a  meu  fa- 
«vor,  sendo  o  primeiro  que  me  defendeu  o  sr.  José  Cândido  de  Mo- 
«raes  e  Silva,  redactor  do  Pharo!,  pelo  que  lhe  sou  muito  obrigado, 
«não  tanto  por  mim,  porque  em  toda  a  parte  posso  passar,  mas 
•pelo  estado  em  que  se  acha  esta  casa,  e  por  minha  familia.» 

Reconhecemos  a  nobreza  dos  sentimentos  do  fallecido  José  Cân- 
dido n'esse  acto  que  praticou  em  defeza  de  nosso  venerando  pae,  e 
com  o  qual  não  só  fez  a  devida  justiça  ao  seu  mérito  pessoal 
n'aquella  occasião,  como  também  no  fim  de  quarenta  e  trcs  annos 
ainda  veio  servir  de  aureola  para  dissipar  as  nuvens  que  sopraram 
sobre  o  seu  nome;  e  pelo  que  muito  gratos  nos  confessamos  á  me- 
moria d'aquelle  nosso  comprovinciano.  A  seus  parentes  c  amigos 
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coiupete  ajuizar  d'essas  palavras  de  nosso  pae,  palavras  sinceras  e 
não  lisonjeiras,  que  não  foram  ellas  escriptas  para  o  publico,  com 
a  mira  de  agradecimentos,  mas  sim  de  particular  para  particular;  e 
que  só  vieram  á  luz  da  imprensa  vinte  e  seis  annos  depois  da  sua 
morte,  porque  a  isso  Ibmos  obrigados. 

I)'aquell:i  mesma  carta  se  pôde  concluir  que  nosso  pae  e  José 
Cândido  nunca  foram  inimigos,  e  que  nem  este  recebeu  em  casa  de 
Meirellcs  esses  maus  tratos  que  aponta  o  author  do  Panthcon,  jior- 
que  a  ser  isso  certo,  pouco  importaria  a  José  Cândido  que  nosso  pae 
fosse  envolvido  na  proscripção  de  12  de  setembro. 

Também  não  é  exacto  que  os  caixeiros  do  commcndador  j\lei- 
relles  eram  forçados  a  exej'cer  os  mais  baixos  misteres,  até  de  des- 
pejar rasos,  como  diz  o  author,  porque  esto  serviço  nem  o  mnis  in- 
significante caixeiro  exercia.  Além  d'isso  pelo  trecho  da  primeira 
carta  se  vé  que  José  Cândido  não  era  considerado  caixeiro,  antes 
hospede,  e  que  alli  se  conservava  unicamente  aguardando  as  ordens 
de  Meirelles:  não  era,  pois,  possível,  que  nosso  pae,  attencioso  co- 
mo era  para  com  lodos,  empregasse  o  hospede  em  varrer  o  escri- 
ptorio,  quanto  mais  a  dcspcjíir  vasos!  Na  cpocha  em  que  nosso  pae 
esteve  na  direcção  da  casa  do  commendador  Meirelles  houveram 
caixeirus  brasileiros  alli  admittidos  por  elle,  sendo  entre  outros  o 
sr.  João  José  da  Cruz,  que  veio  de  Lisboa  logo  depois  da  indepen- 
dência: um  cadete  Caldas  da  villa  de  S.  Bento,  e  Fiancisco  José  de 
Jesus,  irmão  do  sr.  José  Gonçalves  de  Jesus,  os  quaes  executando 
seus  deveres  foram  sempre  estimados  de  seus  superiores. 

E  menos  verdade  que  nos  dias  santificados  se  traballiasse 
n'aquclle  esciiptorio,  o  qual  n'esses  dias  se  conservava  fechado;  e 
não  só  os  caixeiros  iam  á  missa,  como  tinham  por  seu  o  dia  por  in- 
l<Mn)  para  seus  negócios  e  recreio:  o  único  que  n'elle  penetrava 
n'esses  dias,  não  pela  porta  principal,  mas  por  uma  do  interior,  era 
nosso  pae  a  fim  de  rever  o  trabalho  para  os  dias  seguintes.  O  ser- 
viço era  das  seis  horas  da  manhã  ás  nove  da  noite,  e  se  algumas 
vezes  se  estendia  mais  tarde  seria  em  occasião  da  partida  de  algum 
navio;  pratica  esta  ainda  hoje  seguida  no  commercio  da  nossa  pro- 
víncia, onde  a  cicilisarão  que  tudo  muda,  e  destroe  muitos  precon- 
ceitos, ainda  não  oporuu  essa  transformação  de  que  falia  o  autlior  a 
paginas  197. 

Não  se  via  no  escriptorio  de  Meirelles  esse  typo  do  caixeiro 
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ahmhazado  e  besiintão  trepado  em  tms  tamancos;  e  se  não  enver- 
gavam o  paletot,  que  n'esse  tempo  não  estava  em  uso,  lembramo- 
nos  de  os  ver  asseados  e  trajando  boas  Jaquetas  em  os  dias  de  se- 
mana, e  nos  domingos  e  dias  santos  era  certo  saliirem  alguns  de 
sobre-casoca,  conforme  as  cireumsíancias  de  cada  um. 

Repetimos  ainda  uma  vez.  que  nosso  faliecido  pae  nunca  fez  a 
menor  opposição  á  causa  da  nossa  imlependencia,  porque  seguindo 
os  preceitos  de  uma  máxima  repetida  pelo  distincto  Sotero  dos 
Heis  de  Pátria  est_,  uhi  hene  est  era  o  .Alarauhão  a  sua  pátria:  aqui 
tinha  elle  os  seus  haveres,  a  sua  familia  e  os  seus  amigos,  e  nunca 
exprimiu  o  pensamento  de  voltar  á  terra  em  que  nasceu. 

Se  em  um  ou  outro  numero  do  Pltarol  sahiram  á  luz  alguns  ar- 
tigos contra  nosso  pae,  estamos  certos,  assim  como  elle  também  es- 
teve, que  não  eram  íructos  da  penna  do  honrado  José  Cândido  de 
Moraes  e  Silva;  este  era  o  redactor  em  chefe  d'esse  jornal,  porém 
haviam  collaboradores,  sendo  um  d'elles  Manuel  José  de  JMedeiros, 
portuguez  natural  das  Ilhas,  que  por  interesses  commerciaes  era 
inimigo  do  commendador  ^leirr-lles,  e  por  consequência  do  nosso 
pae,  ou  de  qualquer  outra  pessoa  que  estivesse  na  direcção  d'aquella 
casa. 

D'entre  os  brasileiros  mais  distinctos  da  província  contavam-se 
muitos  que  a  nosso  pae  honravam  com  a  sua  amisade. 

Como  brasileiro  adoptivo,  pelos  direitos  que  lhe  conferia  a  Con- 
stituição do  Inqierio,  teve  nosso  pae  de  declarar-se  por  um  dos  par- 
tidos políticos  que  então  se  disputavam,  e  como  suas  idéas  eram 
monarchicas  constitucionaes,  pronuneiou-se  pelo  partido  em  que 
militavam  as  familias  dos  srs.  Gomes  Belfort,  capitão-múr  Ricardo 
Leal,  Guilhons,  Coíjueiro  e  outros  muitns  distinctos  maranhenses, 
que  não  podiam  ser  suspeitos  de  luzitanismo! 

Se  José  Pereira  da  Silva,  o  poeia  de  que  tracta  o  author  a  pa- 
ginas 204  do  Panthcon,  ainda  existisse,  ao  ler  essas  phrases  de  — 
inimigo  rancoroso  dos  Irasileiros — emprrstadas  a  nosso  pae,  ex- 
clamaria immediatamenfe  — ??(7o,  isso  é  vma  injustiça  que  se  faz  á 
memoria  d'esse  homem.  O  que  acabamos  de  dizer  podíamos  provar 
com  documentos;  porém  como  nosso  pae  tinha  por  costume  occul- 
tar  os  favores  que  fazia,  não  sereuios  nós  que  os  publicaremos  de- 
pois de  sua  morte. 

Antes  da  independência  nosso  pae  era  apenas  tenente  do  corpo 
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avulso  de  Ligeiros,  e  subtrahiJa  que  foi  a  província  do  dominio 
portuguoz,  foi  em  18:2o  nomeado  capitão  da  companhia  de  milícias 
da  villa  do  Paço  do  Lumiar;  e  creando-se  um  batalhão  n'aquella 
villa  em  1826,  foi  elevado  ao  posto  de  tenente-coronel  comman- 
dante  do  mesmo  batalhão,  o  qual  fundou  à  sua  custa:  em  1829  re- 
cebeu a  condecoração  de  Cnvalleiro  do  IL\bito  de  C[u-i4o  com  que 
o  governo  de  S.  M.  L  o  senhor  D.  Pedro  í  se  dignou  honral-o.  Es- 
tes documentos  provam  que  não  era  elle  o  homem  rancoroso  con- 
tra o  Brasil ;  ao  contrario,  sempre  que  se  offerecia  occasião,  nunca 
deixou  de  cooperar  para  o  bem  estar  da  pátria  que  adoptou. 

E  esta  a  reclamação  que  tínhamos  a  fazer  sobre  a  inexactidão 
das  phrases  contra  nosso  pae  proferidas  no  Pantheon  Jilamnhcnse, 
a  pag.  197.  Pedimos  ao  respeitável  publico  a  devida  vénia  por  virmos 
occupal-o  com  um  objecto  que  só  a  nós  dizia  respeito ;  porém  obri- 
gou-nos  a  isso  o  sagrado  dever  que  tínhamos  como  filhos  respeito- 
sos de  justificar  a  nosso  pae,  rehabilitando  a  sua  memoria  perante 
os  nossos  compatriotas. 

Não  temos  a  honra  de  conhecer  o  sr.  commcndador  António 
Henriques  Leal  senão  pelo  seu  illustre  nome,  que  tão  conhecido  e 
respeitado  se  tem  tornado  na  lilteratura;  lembramos  porém  a  s.  s.« 
que  esse  homem,  cujas  cinzas  revolveu,  manteve  estreitas  relações  de 
amizade  com  os  fallecidos  srs.  Alexandre  Henriques  Leal  e  capitão- 
mór  Ricardo  Henriques  Leal,  e  achamos  ser  uma  impiedade  que 
s.  s.»,  sem  ter  motivos,  fosse  injustamente  perlurl)ar  o  somno  eterno 
de  um  dos  amigos  de  seus  antepassados! 

Jorge  Gonçalves  Tkixeira. 
Manoel  Gonçalves  Ti.ixeira, 

Por  mim  e  meu  irmão  António  Gonçalves  Teixeira,  ausente, 
José  Gonçalves  Tkixeiua. 

(Paiz  n.o  48  de  21  de  abril  de  1874.) 


■) .  ■'.■i'. 


if:  >.(!>! 


:i  -ji  '.■r-i.;;t 


;;i,>  :  ;•   i.  >  i  -^s-^     ,)y 


.  ..i;-v:in  ,,  i!   ..('.'1'  8'WÍcn.n.;c'  c.'  k^Ií.A  'filiei  iciiii  •-  m.mi  it/1 

./.,,;■)  .'1.1 1  *  :  j.)t  y/jjx]     '.<>l 


^  .  .":!     ■    '•■.,'<•.  -l.  Jí:  -t,  -v  ^  ,1  :..  :i 


368 

11 

...  accuJiu  em  miuba  defeza...  —  pag.  298 

A  esta  correspondência  respondeu  meu  amigo,  o  sr.  Theraistocles 
Aranha,  redactor  do  Paiz,  no  n."  o8  de  14  de  maio  de  1874  com 
mais  favor  e  encarecimento  do  que  mereço: 

^.A.KrTIIE03Sr    3S^LA.RA.l-TI3:EIsrSE 

Logo  que  os  srs.  Gonçalves  Teixeiras  publicaram  o  seu  artigo  no 
Paiz  n.°  48,  de  iíl  do  mez  passado,  refutando  o  que  disse  o  muito 
distincto  sr.  dr.  António  tienriques  Leal  na  Liographia  de  meu  tio 
José  Cândido  de  Moraes  e  Silva,  a  qual  se  acha  no  primeiro  tomo 
do  Pantheon  Maranheme,  relativamente  ao  gerente  da  casadocom- 
mendador  Meirelles,  o  finado  tencnte-coronel  José  Gonçalves  Tei- 
xeira, quiz,  com  o  devido  respeito  aos  authores  do  artigo,  dar  algu- 
mas explicações,  das  quaes  se  veria  que  se  o  sr.  dr.  A.  Henriques 
errou,  teve  para  isso  boas  razões.  Não  o  fiz,  porém,  n'esses  dias, 
porque,  não  me  querendo  fiar  só  na  reminiscência  do  que  ouvira 
dizer  a  pessoas  de  minha  familia,  desejava  conversar  com  uma  ir- 
mã de  José  Cândido,  cujo  testemunho  deve  ser  tido  no  maior  valor. 
Só  agora  pude  obter  esses  novos  esclarecimentos,  e  por  isso  venho 
tão  tarde  satisfazer  o  que  julgo  um  dever  de  gratidão  e  amisade. 
E  principio  agradecendo  aos  srs.  Teixeiras  o  honroso  juizo  que 
fizeram  do  meu  finado  tio:  merece-o  a  memoria  d'aque!le  grande 
espirito,  d'aquelle  ardente  patriota  —  coração  generoso,  alma  vasada 
nos  moldes  das  dos  mais  illustres  varões,  e  nem  podia  o  redactor  do 
Pharol  guardar  ódio  a  seus  ininn'gos,  pois  era  infinita  a  sua  gratidão 
aos  que  era  qualquer  tempo  ou  em  qualquer  cousa  o  haviam  prote- 
gido ou  auxiliado. 

Acudindo  os  srs.  Teixeiras  á  imprensa  para  fazerem  desappare- 
cer  a  sombra  que  sobre  o  nome  de  seu  honrado  pae  julgavam  haver 
projectado  as  palavras  do  author  do  PantJicon,  cumpriram  o  piedo- 
so e  nobre  dever  de  bons  filhos,  pelo  que  merecem  os  mais  since- 
ros louvores;  porém,  reievem-me  que  o  diga  com  franqueza  que  a 
sua  natural  e  justa  defeza  teria  realçado  se  não  começasse  por  uma 
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iiijusliçíi  ao  caracter  puiidouoroso  do  illusUado  escriploi,  honra  e 
gloria  da  nossa  província. 
Dizem  os  srs.  Teixeiras: 

«Ainda  mais,  o  author  não  querendo  amotinar  os  descendentes 
«do  fallecido  commendador  António  José  Meirelles..  que  occuprim 
«eminentes  posições,  lançou  todo  o  odioso  sobre  nosso  venerando 
«pac,  a  quem  escolheu  para  victima  expiatória  dos  peccados  com- 
«metlidos  por  Meirelles  contra  a  nossa  emancipação  politica;  alcu- 
«nhando  a  nosso  pae  de  inimigo  rancoroso  dos  brasileiros  (jue  por 
«este  motivo  existia  de  sua  parte  nma  vingançasinha  a  exercer  na 
«pessoa  de  José  Cândido.» 

É  preciso  não  conliecer  o  sr.  dr.  A.  Henriques  Leal  para  dizer  (pie, 
lendo  de  dar  o  seu  juizo  como  historiador,  primeiro  meça  a  eleva- 
ção das  posições  dos  descendentes  ou  parentes  dos  indivíduos  que 
tiver  de  apreciar!  Não,  não  ha  no  Maranhão  quem  pense  assim,  e 
110  próprio  Pantheon  tem  os  srs.  Teixeiras  a  prova  do  contrario. 

Aquelle  que  na  primeira  mocidade,  no  período  das  aspirações. 
arcou  com  os  poderosos,  sem  temer-lhes  as  iras,  nem  que  estorvas- 
sem-lhc  a  carreira,  o  homem  que  o  que  é  deve  S(jniente  a  si,  ao 
seu  talento,  ao  seu  muito  estudo,  ao  seu  incessante  e  infatigável  tra- 
baltio,  hoje,  na  segunda  quadra  da  vida,  não  quer,  não  pôde — que 
não  lhe  consentem  os  brios  e  a  consciência—  occultar  a  verdade  his- 
tórica para  não  desagradar  a  quem  quer  que  seja.  Não,  o  author  do  Pan- 
Iheon,  d'esse  soberbo  monumento  das  gli')rias  maranhenses,  era  inca- 
paz de  descer  tanto,  não  ciciaria  edilicio  que  lauto  lhe  lem  custado 
a  erguer,  conspurcando  o  seu  livro  mais  querido  com  sentimentos  tão 
vis —  tal  não  faria  quem  tão  eslremecidarnenle  ama  a  palria,  quí^in 
tão  alto  tem  sempre  sustentado  a  honra  c  dignid;'d'"  de  t>siTÍplor. 
Muito  injustos  foram  certamente  os  srs.  Teixeiras. 
Se  lhes  parece  que  o  foi  o  historiador,  attrihuam-lhe  a  injustiça 
a  erro  sem  propósito,  e  não  com  o  tim  que  tanto  o  deshonraria  se 
fosse  verdadeiro. 

Quanto  ao  facto  da  sabida  de  José  Cândido  da  casi  Meirelles  e 
ao  tratamento  que  ali  leve,  sabemos  o  seguinte: 

É  exacto  que  Meirelles  antes  de  retirar-se  disse  á  família  de  José 
(bandido  ({ue  elle  o  deixava  reeouunendado  ao  smi  sócio. 

José  Cândido  aqui  clie,v;ou  antes  da  |iaitida  de  Meirelles,  e  i)'tr 
conseguinte  foi  essa  recominendação  feita  eslando  presente  o  re- 
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eonirnenclado.  Isto  é  do  que  se  recorda  perfeitanienle  a  irmã  de  José. 
Cândido. 

É  também  exacto  que  entrou  para  o  escriptorio  de  seu  prote- 
ctor, e  pouco  ali  se  demorou,  porque  não  era  tratado  conveniente- 
mente, e  o  queriam  obrigar  a  serviços,  que  embora  os  caixeiros  de 
então  fizessem,  não  lhe  soliVia  o  animo  sujeilar-se  a  elles. 

Foram  estas  as  razões  que  deu  quando,  arguido  por  seu  avó 
por  que  tinha  abandonado  o  escriptorio,  respondeu-ibe :  —  Difficil- 
mente  me  sujeitaria  a  ser  caixeiro,  e  de  forma  alguma  a  ser  criado. 

Não  digo,  nem  o  diz  a  irmã  de  José  Cândido,  que  o  teuente-co- 
ronel  Gonçalves  Teixeira  fosse  quem  o  quizesse  obrigara  esses  ser- 
viços que  llie  eiam  repugnantes,  ou  por  qualquer  forma  o  maltra- 
tasse—  pois  d'elle  nunca  se  queixou  —  mas  o  que  é  certo  é  que  o 
tratamento  que  na  casa  de  Meirelles  teve  não  contribuiu  pouco  para 
d'ella  sabir. 

Ora,  sabendo  d'islo  o  illustrado  autlior  do  Puntheon,  sabendo 
que  o  tenente-coronei  Teixeira  era  o  gerente  da  casa  de  Meirelles.  e 
por  conseguinte  o  lesponsavel  do  que  se  dava  no  movimento  da 
mesma,  niío  era  natural  que  a  elle  e  não  ao  sócio  ausente,  Meirelles, 
se  referisse? 

É  também  exacto  que  José  Cândido  nunca  foi  inimigo  do  tcneu- 
te-coronel  José  Gonçalves  Teixeira,  que  nenhum  resentimento 
guardava  contra  elle,  o  que  prova  que  essas  otíensas  recebidas  na 
casa  de  Jleirelles  não  foram  do  seu  gerente. 

D'isto  o  que  se  deve  concluir  é  que  o  sr.  dr.  A.  Henriques  í.eal 
procedeu  logicamente,  embora  viesse  linalmente  a  sua  apreciação  a 
ser  por  s.  s.''  taxada  de  errónea ;  e  nada  mais. 

Maranhão,  11  de  maio  de  1871. 

TUE.MISTOCLKS  ArANHA. 

Ill 

..,  uma  <ar!a  que  loi  iuipressa  no  me^iii'»  jornal — pag.  2Í)8 

Não  me  julgando  desobrigado  de  responder  ao  cortez  appéllo 
dos  srs.  Gonçalves  Teixeira,  apezar  da  cabal  resposta  do  sr.  The- 
mistocles,  escrevi  a  seguinte  cnrta,  que  sahiu  iuqiressa  no  Paiz 
n,°  78  de  1  de  junho  do  mesmo  anno: 
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E     OS     SRS.     003NrÇ!uíi..Ij"VES     TDEI^CJErR^VS 

Amigo  e  sr.  redactor. — Recebi  quasi  que  no  mesmo  tempo  n 
Paiz  n.°  48,  em  que  vem  uma  correspondência  do  sr.  José  Gonçal- 
ves Teixeira  o  de  seus  irmãos,  impugnando  o  facto  da  vida  de  Josi- 
Cândido  de  Moraes  e  Silva  que  se  refere  ao  respeitável  pae  d'estes 
cavalheiros,  e  o  de  n."  58,  onde  v.  s.»  defendeu  brilhantemente  meu 
character  e  intenções,,  fazendo-o  de  modo  tal  que  me  julgo  dispen- 
sado de  voltar  a  carga,  e  nem  tocarir'  mais  no  assumpto,  se  me  não 
corresse  a  obrigação  de  mostrar  quanto  foi  escrupuloso  e  imparcial 
em  minhas  apreciações.  >.'ão  foi  sem  vazão  que  na  advertência  do 
primeiro  tomo  do  Pautheon  ^Jaranhense  reconheci  «que  escrevendo 
«sobre  factos  de  nossos  dias,  ia  accurdar  paixões  sopitadas,  e  otVen- 
«der  melindres  de  quem  talvez  não  suspeitasse  lel-o»;  mas  dizia-mc 
«a  consciência  que  sem  anastar-me  da  mais  restricta  imparcialidade 
«e  justiça,  evitei  juizos,  que  parecessem  gerados  pela  politica  ou 
«pelo  desejo  de  cortejar  o})iniões  e  indivíduos»  (ioc.  cit.  piirj.  i^2j. 
Por  emquanto  ainda  estou  convencido  d'isto,  e  é  para  que  o  publi<'o 
sensato  conheça  do  critério,  madureza  e  reilexão  com  que  procedi, 
e  em  que  dados  baseei-me,  que  venho  agora  roubar-lhe  o  tempo. 
Muni-me  de  informações  dadas  pr"'la  irmã  do  próprio  José  Cân- 
dido, por  um  parente  e  amigo  d'ei!e,  que  viveu  na  sua  intimidade 
e  o  acompanhou  em  vários  lances  da  sua  trabalhosa  vida,  e  por  um 
sujeito  illuslrado.  que  tomou  parte  nos  aconlecim-^níosdi'  l'-i  de  se- 
tembro, e  era  intimo  de  José  Cândido.  Ora,  todos  esses  três  apon- 
tamentos relatavam  us  factos  da  sabida  de  José  Cândido  da  casa  de 
Meirelles  do  mesmo  modo,  attribuindo-a  a  maus  modos  do  gerente 
da  casa  para  com  o  patriota,  da  altercação  que  houve  entre  ambos; 
individualisnndo  os  apontamentos  da  irnjãquaes  os  serviços  baixos 
a  que  o  queriam  obrigar,  e  os  mais  afiirmando  que  José  fjonçalves 
Teixeira  era  decidido  partidário  da  recolonisacão.  ,N'ão  me  conten- 
tando com  isto,  recorri  mais  á  colle^ccão  dos  Pharofs.  e  em  mais  de 
um  número  encontrei  a  contirmação  (l'estes  assertos.  >"ão  desejando 
por  fónna  alguma  magoar  os  srs.  Teixeira.s,  trago  apenas  esta  passa- 
gem do  n."  33o  do  Pharol  de  ÍU  de  setembro  de  J831:  :^^<rAbsolu- 
"tista  encarniçado,  inimigo  a«-,errimo  do  nume— brasileiro,  auctnr 
«de  lodos  os  males  e  desgraças  tpie  pesavão  sobre  os  maranhenses, 
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"Jostj  Goiíralvfs  Teixeira,  nome  udiosu,  não  deve  licur  no  eMiueci- 
«niento „ 

Paro  aqui  com  a  transcripção,  porque  hasta  para  me  justilicar,  e 
para  que  se  comprehenda  que,  nascido  em  1828,  podia  julgar  dos 
factos  com  todo  o  desassombro,  e  que  ausente,  ainda  assim  possuía 
documentos  assaz  valiosos  para  n'elles  conliar  conscienciosamente. 

Tracto  no  entanto  de  colher  iiiíormaç(3es  mais  detidas  e  amplas, 
e  no  caso  de  que  confirmem  as  ass:;rç(3es  dos  srs.  G.  Teixeiras,  as- 
scguro-lhes  que  apressar-me-hei  em  dar-lhes  plena  satisfação,  sen- 
tindo com  tal  reparação  o  mais  vivo  prazer. 

Antes  de  terminar,  cabe-me  ponderar  que  não  me  referi  deter- 
mijiadamente  ao  theor  de  vida  dos  caixeiros  de  Meirelles ;  mas  em 
geral  ao  d'essa  classe  na  alludida  epocba,  sendo  p;ua  notar  que  nas 
subsequentes  e  ainda  nos  nossos  dias  ha  eguaes  typos. 

Se  me  não  occupei  do  commendador  Meirelles  e  da  nefasta  in- 
fluencia que  exerceu  outr'ora  em  nossos  ne.ífocios.  é  porque  viria 
isso  fora  de  lugar,  como  enxerto  ou  excrescência;  mas  creiam  que  se 
tiver  saúde  e  tempo  para  escrever  a  liistória  da  nossa  província  no 
período  que  decorre  de  1823  a  1834,  ha  de  occupar  largo  espaço 
n"ella  esse  personagem,  e  hão  de  ficar  convencidos  de  que  quem 
nunca  recuou  de  antes,  nem  hesitou  por  momentos  compron)etter- 
se,  não  virá  hoje  desfigurar  a  verdade  histórica  para  agradar  a  quem 
quer  que  seja  ou  evitar  queixas  ainda  mesmo  de  amigos. 

Peço  por  ultimo  desculpa  ao  publico  e  ao  amigoredactor  p<>r  ter 
occupado  sua  alli'nção  e  tomado  espaço  no  seu  conceituado  e  tão  lido 
jornal  com  a  minha  insigniticanle  individualidade. 

Lisboa,  8  de  junho  de  1874. 

Seu  amigo  certo  <•  obr." 

Dr.  A.\tomo  Hknhiqies  fj;.\i.. 

As  iniormações,  que  pude  colher,  não  aproveitaram  inleliz- 
n)ente  ã  causa  que  os  srs.  Teixeiras  tão  nobremente  defendem.  Se 
houve,  como  está  |)rovado.  equivoco  da  minha  parto  em  dar  a  che- 
gada de  José  Cândido  ao  Maraidião  posterior  á  ausência  de  Meirelles, 
isto  por  falta  de  clareza  n'esso  passo  dos  apontamentos  que  linha  á 
vista,  é  facto  mui  secundário  e  que  não  prejudica,  anlesd.i  muita  Íuvi-.í 
a  Ja\or  do  ponto  coiitestaihi  pdu.s  srs.  Teixeiras;  assegurando  não 
só  elles  próprios  como  o  documeido  infra  ipie  José  (iandido  ja  estava 
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empregado  em  casa  dn  commendador  Meirdles  anle>;  de  sua  partida, 
por  certo  não  como  hospedr,  mas  ccii.ceiro^  no  que  eiitão  de  accordo 
os  dados  que  já  tinha,  como  a  affirmativa  dos  membros  da  íamilia  do 
patriota,  e  nem  o  contrário  se  infere  dos  trechos  da  carta  de  seu 
respeitável  pae.  Quanto  ás  circumstancias  que  concorreram  e  o  fa- 
cto que  motivou  a  despedida  de  José  Cândido  ó  Ijem  de  ver  que  o 
gerente,  parte  interessada,  os  figurasse  soh  um  aspecto  cjue  lhe  fosse 
favorável,  mas  vivem  ainda  pessoas  conceituadas  que  os  explicam  da 
maneira  por  que  foram  por  mim  relatados.  O  documento  a  que  já  al- 
ludi,  e  para  o  qual  chamo  a  attenção  dos  leitores  devo-o  á  espontâ- 
nea bondade  do  sr.  João  Baptista  de  Moraes  Rego,  testemunha  ocular 
dos  factos,  jamigo  e  companheiro  de  José  Cândido,  e  que  ahi  está 
vivo  no  Maranhão  para  dar  todos  os  esclarecimentos  que  a  verdade 
exige  do  homem  honesto. 

Eis  o  periodo  da  sua  carta  que  não  deixa  a  mais  pequena  som- 
bra de  dúvida: 

«Quando  José  Cândido,  vindo  de  Portugal,  chegou  ao  Maranhão, 
«achou  Meirelles,  mas  em  preparativos  de  viagem,  e  a  José  Candi- 
"do  foi  que  elle  incumbiu  de  embarcar  a  sua  bagagem,  o  que  este 
«fez  acompanhando  os  carregadores  e  acondicionando-a  no  navio. 
«Acompanhou-o  José  Cândido  ao  embarque,  ejá  abordo,  depois  de 
"Meirelles  despedir-se  d'elle,  disse-lhe  estas  textuaes  palavras  que 
«tenho  bem  presentes  na  memoria: — Vai,  meu  filho,  para  terra,  que 
«te  recommendei  a  José  Gonçalves.»  — Não  encontrou  porém  .losé 
«Cândido  em  José  Gonçalvrs  Teixeira  o  tratamento  que,  segundo 
«as  recommendaçõcs  de  Meirelles,  esperava  d'elle;  antes  pelo  contra- 
«rio  José  Gonçalves,  nienosprezando-as,  maltratou-o,  querendo  em- 
« pregai -o  em  serviços  baixos,  como  de  varrer  os  quartos,  limpar 
«candieiros,  etc,  etc,  ao  que  José  Cândido  não  podia  conformar-se, 
«entendendo  mais  que  José  Gonçalves  assim  obrava  por  ser  elle 
«brasileiro  e  como  tal  incorrer  no  ódio  que  vutava  aos  brasileiros 
«por  causa  da  Independência. Foram  estes  os  motivos reaes  porque 
«José  Cândido  despediu-se  da  casa  de  Meirelles,  e  tudo  quanto  a 
«respeito  do  máo  tratamento  a  José  Cândido  por  José  Gonçalves 
«vem  referido  no  Poiítlwon  e  o  mais  que  contem  a  biographia  d'elle 
«é  a  pura  venlade  e  como  tal  incontestável» 
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A  respeito  de  José  Gonçalves  vem  ainda  reforçar  o  que  expuz  nas 
poucas  linhos  da  pji^'.  191)  do  tomo  i  do  Punthfun  o  que  d'elle  disse 
João  G.  Abranches,  adoptivo  como  elle  e  do  partido  moderado,  na 
pagina  70,  do  n."  -2  do  seu  Censor  de  ò  de  fevereiro  de  18áo  «um 
«sócio,  a  quem  deixou  (Meirelles)  a  sua  casa  entregue,  tem  soílVido 
«mil  injurias,  sendo  insullailo  mesmo  de  dia  em  sua  casa  com  o 
"maior  descaramento  e  ouzadia». 

.\o  n."  210  do  Pharol  de  3  d'ag(.sto  de  18:)0  denuncia  seu  reda- 
ctor a  existência  de  uma  sociedade  secreta,  cujos  membros  eram 
tractados  por  Coluiitmig  doAUar  e  do  Thvono,  tendo  por  fim  a  reco- 
lonisação,  e  entre  os  nomes  apontados  figura  o  de  José  Gonçalves 
Teixeira. 

Em  vista  do  exposto,  resta-me  o  grande  pezar  e  desconsolo  de 
me  não  poder  retractar,  e  de  ver-me  forçado  pelos  srs.  Teixeiras  a 
occupar-me  de  questão  que  seria  melhor  ficasse  no  olvido. 


Noía  J 
...  fsllam  Oíiai  ni.iis  ilareza  e  dizem  muito  mais  do  que  eu — -png.  299 

Oíficio  do  fe-overuo  da  provincifi  do  Maranhão  daudo  conta  ao  ministro 

da  truerra  do  attentado  contra  a  propriedade  particular 

e  a  liberdade  de  imprensa 

Copia. —N."  IG,  3."  secção.  Palácio  do  governo  do  Maranhão,  17 
de  maio  de  lR7^.-~]ll.'»o  e  f.r.'""  sr.  — Desde  que  aqui  chegou,  ao 
dia  17  de  março  ultimo,  o  o."  batalhão  de  i.-ifaníeria,  o  jornalismo 
da  província  tem  mais  ou  menos  censurado  o  procedimento  irregu- 
lar dos  ofíkktrs  e  cadetes  do  inesuio  hatcdJiuo,  quer  em  relação  aos 
passageiros  que  vieram  da  corte  no  vapor  Fará  com  destino  a  di- 
versas províncias  do  norte,  quer  em  relação  ás  pessoas  que  por 
visita  se  dirigiam  a  bordo  do  dito  vapor  n'aquellas  províncias. 

Havendo  siilo  publicados  ultin  amenle  nos  jornaes  Telegrapho  e 
Paiz  artigos,  nos  qiiaes  com  mais  \ehemencia  são  tratados  aquelles 
factos,  se  dirigiram  os  tenentes  do  dito  batalhão  Virgilio  Napoleão 
Ramos,  António  Raymundo  Miranda  de  Carvalho,  Ponciano  Ferrei- 
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ra  de  Sousa,  f  alferes  Júlio  César  dos  Reis  Falcão  e  Vicente  Mar- 
tins f  cadèt.'s  Francisco  Eulrasiu  de  Toledo,  Philadelplio  de  Alen- 
car Sucupira,  ííayniundo  FuLlio  Uosklins  da  Silva  Martins,  Antó- 
nio Feliciano  Peralles  Falcáo  Júnior,  e  AliVedo  de  Albuijuerque 
Bello,  á  typographia  do  referido  jornal  Telecjrapho  na  noite  de  lo 
do  corrente  das  sete  para  as  oito  horas  e  ahi  inutitisarum  os  typos 
e  outras  peras  de  impressão,  e  teriam  feito  o  nicsuio  na  typographia 
do  jornal  Puiz,  onde  pouco  tempo  antes  estiveram,  se  não  fosse  o 
grande  numero  de  operários  que  ali  se  achava,  o  quo  tudo  consta 
da  parte  do  commandante  do  sobredito  batalhão  que  junto  por  copia. 

INão  podendo  os  referidos  ofliciaes  e  cadetes  continuar  no  ser- 
viço d'esta  província,  e  julgando  conveniente  a  bem  da  ordem  e 
ti'anqui!Iidade  pública  e  da  disciplina  do  batalhão  remettel-os  pre- 
sos para  essa  corte,  faço  embarcal-os  com  esse  destino  no  vapor 
Pará  á  disposição  de  v.  ex.*,  acompanhados  do  capitão  António 
Carlos  da  Silva  Piragibe. 

Como  se  vé  da  parte  do  dito  commandante  que  não  é  essa  a  pri- 
meira falta  que  commette  o  alferes  Júlio  César  dos  Reis  Falcão ; 
pois  n'estes  últimos  dias  lem  procedido  irregularmente  n'esse  corpo. 

Da  parte  da  policia,  também  junta  por  copia,  consta  que  o  te- 
nente Virgílio  Napoleão  Ramos,  acompanhado  do  segundo  cadete  An- 
tónio Feliciano  Peralles  Falcão  Júnior  desacataram  o  cidadão  xVr- 
tliur  Azevedo  por  ter  o  jornal  ^0  Domhtrjo),  de  que  é  redactor,  at- 
tribuido  ao  dito  tenente  o  facto  de  ter  quebrado  as  vidraças  da  ja- 
nella  da  casa  de  uma  mulher  na  rua  de  SanfArma,  d'e?fa  cidade. 

Devo  outrosim  remetter  a  v.  ex."  as  quatro  inclusas  cartas  cm 
original,  dirigidas  por  alguns  d'aquelles  officiaes  ao  redactor  do  jor- 
nal ofíicíal  Piíblicador  Maranííovi^e,  das  quaes  verá  v.  e.v.°  o  espí- 
rito exacerbado  dos  mesmos  oEQcíaes. 

Levando  o  exposto  ao  conhecimento  de  v.  ex.»,  espero  que  se 
servirá  approvar  o  meu  procedimento  que  não  podia  ser  outro  cm 
vista  das  graves  occurrencias  que  se  deram  e  que  podem  reprodu- 
zir-se  a  qualquer  sinistro  pelo  génio  turbulento  d'aquelles  olTiciaes. 
Deus  guarde  a  v.  ex." — III.'""  e  ex."'"sr.  conselheiro  Visconde  du  Rio 
Branco,  presidente  do  conselho  de  ministros,  ministro  e  sei-.reíari(» 
d'estad()  dos  negoiíios  da  íazenda  e  interino  da  guerra. 

JosF.  ]H:Kt;m\  DA  Graia, 
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Oí  jornais  (l.>  niaivo,  aliril  p  inai..  .I^-  1,S71  em  (jUr-.  ,jú  emarligos 
de  ivdacçau,  já  em  pnblicarGes  anoiíymas,  \  iiiliaiii  queixas  Jo  piort- 
dimento  dos  oílioiaes  e  cadetes  do  ,;."  de  fuzileiros,  a  peça  official  e  a^ 
ordens  do  dia,  exprobrando  a  esse  corpo  o  abandono  ou  vergonhosa 
debandada  de  seu  posto  ante  o  inimigo,  bem  como  o  que  o  dissolveu 
que  tenho  poi-  escusado  transcrever,  íorain  as  informações  que  ser- 
viram de  base  ao  juizo  que  então  formei  d'eile.  Folgo,'  no  emtanto. 
com  saber  que  depois  da  sua  reorganisação  está  esse  corpo  rege- 
nerado, resgatando  seus  passados  erros  por  louváveis  actos  de  dis- 
ciplina e  rigoroso  cumprimento  de  seus  deveres,  do  que  acaba  de 
dar  provas  no  restabelecimento  da  ordem  na  cidade  de  Caxias,  e 
de  que  é  documento  a  ordem  do  dia  de  20  de  maio  do  corrente 
anno,  expedida  pela  mesma  authoridade,  o  ex."""  sr.  conselheiro  José 
Pereira  da  Graça,  que  teve  três  aunos  antes  de  reprimir-lhe  actos 
de  insubordinação  e  de  dirigir  ao  govírno  imperial  o  officio  retro. 
Não  posso  forrar-mc  ao  desejo  do  reproduzir  este  trecho  da  refe- 
rida ordem  do  dia  onde  declara  s.  ex.«  que :  «approveita  a  oppor- 
«tunidade  para  dar  ao  mesmo  sr.  tenente  coronel  commandante 
«(Bacelar)  o  publico  testemunho  de  seu  merecimento,  como  um 
«chefe  de  um  corpo  de  tropas  regulares,  por  manter  dignamente  a 
«disciplina  militar  entre  seus  commandados,  os  quaes  se  tornaram 
«também  merecedores  de  louvores  pelo  bom  comportamento  que 
«ali  (em  Caxias)  tiveram.» 


- '.)  .V.jin- 


(•t'/r.,>  ;ii'i) 


HSÂOfflPOTO^lO 


DO 


PANTHEON  MARANHENSE 


Supplenieiifo  á  nota  D  acerca  de  Trajano  Galvão  iU>  CarvaUioí. 
(Yej.  pa?.  394  do  tom.  ii  do  Pontheon  Maranhenup:} 


De.  uia  beijo  de  Deus  na  natureza,  sequiosa  de  amor,  gerou-se  a 
poesia  com  todos  os  seus  encantos  e  feitiços. 

Átomo  emanado  da  divina  essência,  arrenjessado  n'esse  dédalo  in- 
tiuito,  onde  formiiram  os  zoilos  que  debalde  tentam  deslustrnr-lli.' 
a  glória,  aureola  fulgente  que  lhe  cinge  a  fronte,  — o  poeta  nasceu 
fiu  um  delirio  de  amor,  com  o  magico  condão  de  arroubar-nos  pela 
harmonia  de  sua  linguagem  melliílua  e  doce.  cheia  de  imagens  se- 
ductoras  que  nos  encantam  e  fascinam. 

Porém,  nasce  o  poeta  como  a  rosa  e  como  a  rosa  fenecr  ;  sua 
vida  é  tão  fugace  e  semeada  de  cardos  e  espinhos  que  raros  são  o< 
que  alcançam  ser  assignalados  pela  tuba  canora  da  lama,  [wrque 
morrem  desLoahecidos,  já  pela  excessiva  modéstia  que  os  caracle- 
rlsa,  já  á  mingua  de  protecção. 

'  Só  .ij;ora  ó  que  pmle  ali:aD(,Mr  o  arli^o  que  acima  su  l<'  c  ns  que  s.'  Ilif  m^;;ii.iii  •■ 
iv.p«íilaui  o  ci.ri>i'llu-iro  Fraii.-is.-o  .lo»'  Kiirta.in  ;  iii.-f;  por  tanli'  não  qiiiTu  .  (Hiilinl.. 
primar  iw  l.'iioi<s  ih'  i-oiilii'Ci'l-os. 
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Critico  de  lina  tempera,  poeta  miivioso,  pliilologo  ahi  .do,  p-^r- 
tenceu  Trajano  Galviío  de  Carvalho  á  plêiade  brilhante  oe  escripto- 
res  maranhenses,  que,  tão  prematuramente  colhidos  na  Ímpia  tar- 
rafa  da  scepfica  morte,  leiraram  comtudo  á  sua  ferra  natal  um  re- 
nome immorredouro,  uma  glória  invejável. 

O  furacão  da  morte  tudo  ofíusca,  tudo  apaga  e  consome,  menos 
a  glória — alígera  como  o  pensamento,  imruensa  como  o  oceano  e 
eterna  como  Deus. 

Deixou-nos  Trajano  Galvão  poucos  escriptos,  mas  verdadeiras 
jóias  que  vieram  enriquecer  a  nossa  litteratura,  e  que  provam  exu- 
berantemente quão  gr.ande  era  o  seu  engenho,  quão  robustecida  a 
sua  intelligencia;  e  se  mais  não  fez  o  illuslre  maranhense  foi  por 
excessiva  modéstia,  vicio  este  que  pro\iera  talvez  do  receio  da 
critica — não  da  crítica  sensata  e  fundamentada  em  dados  fa^mes  e 
certos,  mas  da  crítica  leviana  e  superficial  que  (força  é  confessar) 
desgraçadamente  medra  com  demasiado  vigor  no  nosso  paiz,  crítica 
essa  que,  —  á  medida  que  deprime  e  desprestigia  uns,  eleva  e  realça 
os  brilhos  de  outros,  que  as  mais  das  vezes  não  passam  de  soffri- 
veis  menestréis  e  vulgares  talentos,  —  vae  innoculando  no  seio  da 
mocidade,  ávida  de  luz,  juízos  erróneos  que  lhe  deturpam  o  gosto 
acanhando-lhe  a  intelligencia. 

Ill 

CoiTÍa  mansamente  o  anno  de  1830,  quando  no  dia  1!)  de  ja- 
neiro, na  hora  em  que  a  poesia  scintilla  na  gota  do  orvalho,  cicia 
nas  azas  da  brisa  e  rumureja  nn  cálice  da  Horinha ;  quando  a  au- 
rora, açoitando  as  trevas,  destende  seu  maiiío  purpurino  por  sobre 
a  terra  e  côa  seus  raios  multicores  nas  abertas  da  íloresta; — nas- 
ceu na  fazenda  Barcellos,  sita  no  Mearim.  Trajano  Galvão,  le.spi- 
rando  ao  ver  a  casta  luz  do  dia  o  ar  impregnado  com  o  aroma  das 
flores,  e  casando  ao  rúesmo  tempo  os  seus  vagidos  com  osgorgeios 
dos  passarinhos  —  verdadeiros  cantores  d'aquelle  logarejo. 

Como  é  encantador  o  ^learim  !  Como  é  deslumbrante  a  perspecti- 
va que  ahi  se  gosa!  Que  de  arvores  gigantescas  no  meio  da  tlores- 
ta!  Aqui  um  cedro  annoso  amoaca  topetar  com  o  céu  ;  ali  er^ue-se 
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sohranctMro  o  jeqnitihá  coroado  de  parasitas  e  entrelaçado  de  lia- 
mes; acolá  o  pau  ô  /co  verga-se  ao  tiunido  sopnj  do  vendaval  e 
arca  açodado  coin  o  aio  devastador;  alem  o  igarapé  muge,  serpea 
por  sobre  seixinhos,  judo  depois  perder-se  iio  seio  ubérrimo  de  uma 
mata  virgem. 

Ahi,  quando  a  natureza  sopitada  desperta  ao  írouxo  bruxulear 
do  sol  que  nasce,  a  alma  do  vate  adeja  languidamente  nas  macias 
azas  da  poesia,  engolfa-se  no  azul  infinito  dos  céus.  e  tenta  debalde 
sondai"  os  arcanos  da  Providencia. 


IV 

Alegre,  lliano  e  galbofeiro,  crescia  Trajano  no  meio  de  uma  tão 
aprasivel,  quão  luxuriante  natureza,  quando  sua  mãe  o  levou  cora- 
sigo  para  estudar  em  Lisboa,  onde  esteve  cerca  de  quatro  annos. 

Foi  d'ali  mandado  para  S.  Paulo,  onde  passou  dois  annos,  e  veiu 
depois  para  Pernambuco  e  ahi  i^ematou  os  seus  fatigantes  e  laborio- 
sos estudos,  Ibrmaado-se  em  sciencias  jurídicas  e  sociaes. 

Saudoso  da  pátria,  das  florestas  que  o  viram  nascer,  da  aragem 
que  docemente  o  embalara  no  berço,  regressou  ao  Maranhão,  não 
se  esquecendo  de  ir  visitar  o  seu  querido  Meariín,  onde  passara  os 
tão  felizes  dias  de  sua  meninice. 

Longe  do  burburinho  da  cidade,  retirado  da  arena  litteraria  onde 
era  um  dos  mais  conspícuos  campe<3es,  vivia  Trajano  modestn  e  sem 
ambições,  no  Alto  Mearim,  quando  a  li  de  julho  de  18GI  a  parca 
impiedosa  veiu  arrancal-o  do  seio  de  sua  adorada  esposa  a  ([uem 
extremava  mais  que  a  própria  vida. 

Não  teve  como  outros  lapide  mimosa  untle  gravado  fosse  o  seu 
nome  em  caracteres  de  ouro.  Modesta  campa  lhe  cobre  os  ossos, 
singela  cruz  e  ramas  verdejantes  lhe  ornam  o  leito,  onde  a  morte 
habita. 


Foi  na  risonha  e  pittoresca  cidade  de  Olinda  que  o  poeta,  vi- 
brando as  maviosas  cordas  da  lyra,  escreveu  as  suas  mais  mimosas 
comfMDsições. 

Sua  musa  capriciíosa  p  fugitiva,  ora  se  apresenta  alegre,  jocosa 
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<^  í.iceira  )>;i  —Crlovln,  —  fimlt.'  o  poèla  se  ivvela  ili?no  eniulii  dr 
Berani^tM- : 

Sou  rapfiva...  tiu'iiiipoita?  folgando 
Hei  de  o  vil  captiveiro  levar  ! . . . 
Hei  de  sim,  que  o  feitor  tem  mui  luamlo 
(]oração,  que  se  pôde  amansar ! . . . 
Como  é  terno  o  feitor,  quando  chama. 
Á  noitinha  escondido  co'a  rama 
No  caminho  —  ó  crioula  vem  cá !  — 
Ha  hi  nada  que  pague  o  gostinho 
De  poder-se  ao  feitor  no  caminho, 
Faceirando,  dizer--- não  vou  lá  —  ? 


Ora  lançando  as  vistas  por  sobre  as  tristes  scenas  do  captiveiro. 
lavra  um  protesto  solemne,  em  nome  de  Deus  e  da  liberdade,  e  cria 
o — Calhanihola,  —  quadro  magestoso,  onde  está  pintada  com  as 
mais  vivas  cores  a  vida  que  passa  um  pobre  capfivo  no  seio  em- 
bastido  da  adusta  floresta : 


Nasci  livre,  fizeram-me  escravo. 
Fui  escravo,  mas  livre  me  fiz. 
Negro,  sim;  mas  o  pulso  do  iiravo 
Não  se  amolda  ás  algetnas  servis ! 
Negra  a  pelle,  mas  o  sangue  no  peito, 
(^omo  o  mar  em  tormentas  desfeito, 
Ferve,  estua,  referve  em  cachões  ! 
Negro,  sinii  mas  é  forte  o  meu  braço, 
Negros  pés  mas  que  vencem  o  espaç(). 
Assolando,  quaes  negros  tufões ! 


E  outras  vezes,  embuçada  no  denso  vellamen  da  tristeza,  ella 
solta  um  grito  de  dor,  de  compaixão  e  dó  e  produz  a  —  Nurau- 
jitn. — ^'[lerola  de  lyrismo  e  frescura,  iloce  almejo  da  liberdaile  vili- 
jiendiãda. 
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E  —  Anranjaa  —  ([viA  tlor  niiuiosa  tjuc  oxiiala  aiuniabc  em  cujo 
cálice  a  áspide  se  aninha: 


Mas  as  ondas  de  nitida  chaiiinia, 
Que  o  roçado  prostraram  no  chão, 
rsegro  fumo  no  ar  se  deri-ama, 
Fere  as  nuvens,  desperta  o  trovfio  I 
Brilha  o  raio,  terrível  estala, 
Deus  ao  niiindo  cholerico  falia 
Nos  rind)otubos  dos  roucos  trovões  : 
Açoitados  confrangem-sc  os  pólos, 
Vergam  bi-ancos  imbelles  os  coUos, 
Pulsam  medo  seus  vis  corações  !. . . 

Como  se  ví*,  as  suas  poesias  primam  não  só  pelo  lyrismo  qui'  as  iin- 
bebe  e  esmalta,  senão  também  pela  escolha  e  magnitude  do  assumpto. 

Alem  das  poesias  ja  citadas  e  de  outras  muitas  que  existem  es- 
parsas em  vários  jornaes,  nas — Três  Luras,  —  e  no  —  Parnaso  Ma- 
ranhense,  —  com  as  quaes  o  poeta  mimoseou  a  nossa  tão  empobre- 
cida litteratura, — nenhuma  sobresáe  tanto  como  —  O  Nariz  Pala- 
ciano,—  satyra  escripta  com  muito  chiste,  primor  e  delicadesa 
de  estylo,  era  que  o  poeta  estigmatisa  o  cobre  de  ridículo  o  costu- 
me vergonhoso  e  sórdido  de  incensar  cada  novo  presidente  a  sua  che- 
gada, posse  e  installarão  —  costume  este  (jue  ainda  se  observa  em 
algumas  províncias. 

Ahi  o  p0f'ta  mostra-si-  claramente  hábil  manejadur  do  poderoso 
lápis  de  Gavarni,  c  lido  e  approveitado  discípulo  de  Juvenil : 


Por  isso  no  grande  entrudo. 
Que  chamam  governo  c;i, 
Folga  muito  o  narigudo, 
Quando  nos  chega  um  bachá  : 
Pencas  agudas  e  rombas, 
N'esse  dia  tomam  sol  : 
Qual  torreia,  qual  se  acliata. 
Qual  na  ponta  faz  balata, 
Qual  se  enrosca  e  ú  caracol. 
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VI 


iXão  foi  só  como  poela  que  Trajano  manifestou  o  seu  talento  in- 
vejável; possiiimos  d'elle  também  um  bem  elaborailo  quão  primo- 
roso trabalho  —  O  jvizo  critlro  sobre  as  Postitlas  do  erudito  mora- 
nhense  Francisco  Sotero  dos  Reis.  De  estylo  ameno  e  agradável, 
escripto  com  gosto  e  animaç.To.  de  linguagem  correcta  e  fluente, 
traçado  por  mão  de  mestre. —  é  digno  por  certo  esse  trabalho  d;i 
penna  sublime  de  A.  Herculano, —  do  iiumorlal  caníor  de  Euri- 
co.— 

Já  não  se  nota  ahi  somente  o  contemplativo  e  meditabundo  can- 
tor da  —  Nirranjanj — mas  o  critico  sensato,  o  juiz  recto  e  severo 
que  se  patenlèa  marcando,  com  o  cunho  vigoroso  de  seu  enrique- 
cido e  fecundo  engenho,  a  senda  que  o  escriplor  deve  seguir,  os  es- 
colhos que  deve  evitar  nos  grandes  embates  da  intelligencia  contra 
a  ignorância. 

Basta  citar  um  pedaço  d'essa  bella  prosa, —  que  só  ella  seria  as- 
saz suEficiente  para  iramortalisar  o  nome  que  a  rubrica,  e  para  qu»' 
não  me  acoimem  de  exagerado  e  parcial: 

«A  obra,  que  agora  se  faz  pública  na  imprensa,  é,  senão  exce- 
«pcional,  de  rnui  raras  antecedencias  nos  prelos  do  Brasil,  que  força 
«é  dizel-o,  não  se  fatigam  demasiado  cm  reproduzil-as  tão  bem 
«pensadas  e  primorosamente  escriptas. 

«Besumida  no  volume,  porém  grande  no  alcaiice  littei'ario  e 
«scienfiíko,  opulenta  dos  thesouros  de  unia  erudição  vasta  e  re- 
«condita  —  bebida  em  leitura  mui  de  espaço  e  variissima,  é  va- 
«sada  nos  mais  puros  e  elegantes  moldes  do  estylo  terso  dos  clas- 
«sicos.» 

Abalançando-me  a  li'actar  de  um  trabalho  tão  melindroso,  quão 
deleitavel  assumpto,  como  este  o  é  reahiifiile.  não  tiv'-  em  mira  ou- 
tra pretenção,  não  visei  outro  lim,  senão  o  de, —  revolvendo  as 
cinzas  de  um  vulto  amortecido, —  realçar  não  só  os  brilhos  de 
um  talento  vigoroso  e  feeundi», —  roubado  tão  prematuramente  á 
pátria,  e  lançado  desde  logo  no  abysmo  do  olvido,  quando  a  lison- 
geira  esperança  lhe  sorria  tão  meigamt^nte  ai'eiiando-lh'^  o  verda- 
deiro norlr  que  deve  guiar  a  inlelligenria  n.t  hciida  escalirosa  do 
progi'esso; — senão  também  levar  miniia  pedra,  postoque  bruta  e 
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mal  lapidada,  para  servir  no  alicerce  do  iiioiuinipulo  que  taUcz 
mais  farde — a  posteridade  agradecida  lhe  erigirá  i. 

Oscar  Lamagnére  L.  Galvão. 
(Do  n."  í  (lo  Centro  Arademico  dê  30  de  julho  de  1872.) 

Supplemento  á  nota  G  acerca  do  conselheiro  Francisco  José  Fur- 
tado (Vej.  pag.  420  do  tom.  ii  do  Pamhkon  Mauamík.nse.) 

í.f'-se  no  Correio  Nacional  do  Rio  de  Janeiro  de  21  de  julho  do 

1S70: 

Gurvamlo-uie  ao  ])ezo  da  dòr  perante  o  tumulo  do  illuslre  cou- 
sclheiro  F.  .1.  Furtado,  acodem-me  ao  espirito  aquelhis  palavras  n-- 
passadas  de  tristeza  que  sahiram  dos  lábios  de  Goethe  ao  saher  da 
morte  de  Schiller: — «O  destino  é  inexorável,  e  o  homem  pouca 
cousa!» 

Em  tão  curto  espaço  de  tempo  quantos  lidadores  conspicuos  to- 
cados pela  aza  negra  do  anjo  do  extorminio  I 

Ainda  hontera  viamos  Francisco  José  Furtado,  politico  de  convic- 
ções sinceras,  pugnar  sem  paixão,  mas  com  denodo,  á  sombra  da 
sua  bandeira;  orador  íluente  e  calmo,  encher  a  tribuna  com  o  ful- 
gor do  seu  talento  e  o  perfume  da  sua  honestidade;  pae extremoso, 
trabalhar  sem  descanço  pelo  bem  estar  dos  seus.  Hoje?...  está 
feito  em  pó! 

A  cadeira  vitalícia  que  elle  soube  illustrar  vestiu-se  do  crepe ; 
os  companheiros  da  hicta,  os  próprios  adversários,  ciioram-llie  o 
passamento;  a  familia  desolada  chama  em  vão  pelo  que  era  no  lar 
o  centro  das  mais  puras  e  merecidas  adorações. 

«O  destino  é  inexorável,  e  o  homem  pouca  cousa!» 

Xo  brasileiro  illustre,  cuja  morte  enlucfou  de  súbito  todas  as  al- 
mas sensíveis,  perdeu  a  pátria  um  servidor  dedicado,  o  partido  li- 
beral um  de  seus  membros  mais  conspicuos,  a  ma;,'istralura  um  ly- 
po  de  abnegação  e  austeridade. 

'  .AjuucUva  aijui  o  jovi'11  authoi' lima  no!a  que  por  ilrmasutin  li;oni;pir.i  a  csl^ 
obra  a  sujjprimi:  p>'i!inilo-ilie  por  isso  pt>n!i;i,  ?  ;i,'niitrrontio-IIit'  ao  iiicjiiio  l(  itipo  i\" 
fundo  d'alm;x  e^sas  i-íitressõ^is  ijur  so  allribiio  inspir.iilns  pela  muita  cstini-i  t\w  in" 
cousavra. 
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É  este  o  juízo  dos  coiiteiiipoiaiíeos:  a  posleridaJc  o  lia  de  con- 
firmar um  dia  no  tribunal  augusto  da  história. 

Nós  que  o  dizemos,  dizemoi-o  de  convicção,  e  sem  que  nos  pos- 
sam acoimar  de  suspeitos. 

Os  acontecimentos  politicos  dos  últimos  tempos  abriram  um 
fosso  no  seio  do  partido  democrático  separando  em  dois  arraiaes  os 
amigos  da  liberdade. 

Como  adeptos  da  escola  radical  tivemos  muita  \ez  de  sutlbcar  as 
vozes  do  coração,  para  cumprir  o  dever  de  jornalistas,  combattendo 
aquelle  chefe  illastre  da  fracção  menos  adiantada. 

A  paixão  dos  princípios  porém  não  nos  cegou  ao  ponto  di'  d''s- 
conhecermos  os  merecimentos  do  senador  Furtado:  sempre  os  pro- 
clamámos, honrando  a  elevação  do  seu  sentir  de  patriota,  e  a  no- 
breza do  seu  caracter. 

O  tributo  pois  que  hoje  prestamos  á  sua  memoria  não  é  um  ras- 
go de  generosidade,  é  um  acto  de  justiça. 


Sobre  a  campa  do  distincto  brasileiro 
Cou.!5sellioii*o  iri*íoic*if-;oo  Josío  Fiti'ttitlo 

Pezames  sinceros  á  sua  illustrc  família  e  ao  grande  partido  libe- 
ral do  império,  de  que  ej'a  ellc  um  dos  mais  bellos  ornam^'ntusI 

I<'afalidade!  Ilontem,  Theoíilo  Otloni— o  Iribuno  do  povo,  o  pa- 
triota por  excellencía,  o  soldado  liriiie  da  idtja  liberal.  E  linji- .'  E 
Ião  cedo  unidos,  Francisco  José  Furtado  —  homem  di>  tempera  lo- 
mana,  politico  de  convicções  profundas,  liberal  a  quem  jamais  fas- 
cinaram os  ouropéis  do  poder! 

O  conselheiro  F.  .1.  Furtado  era  uma  esln-lla  radianle  a  scintil- 
lar  a  luz  de  suas  opiniões  no  meio  d"essa  escuridão  d'apostasias, 
d'essa  noite  d'egoismo  em  que  está  mergulhado  o  paiz. 

O  povo  descrente  de  tudo  e  de  lodos,  olhava  ainda  cheio  de 
confiança  para  os  poucos  discípulos  que  restam  da  antiga  escola  li- 
beral: Furtado  era  uma  das  suas  mais  lisongeiras  esperanças,  um 
dos  seus  mais  acreditados  conselheiros  nos  momenlos  de  perigosa 
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allucinação,  pela  priulencia  o  madura  ro(l>'xão  de  todos  os  S(?us 
actos;  nas  épocas  do  cansaço,  do  prostração  c  desanimo,  era  ellc  o 
sacerdote  que  exhortava,  que  lançava  no  coração  do  povo  a  scenlc- 
Iha  de  patriotismo,  eternamente  accesa  n'csse  peito  de  verdadeiro 
cidadão ! 

Homem  do  povo,  a  sua  vida  foi  um  compendio  de  virtude?,  que 
oxalá  possa  ser  lido,  copiado  e  entendido  por  todos  os  que  alii  fi- 
cam ao  leme  d'este  desventurado  paiz! 

Ministro  de  estado,  syrnbolisou  sempre  a  honeslidade,  infundiu 
respeito  até  a  seus  próprios  adversários.  Governou  com  a  autono- 
mia que  lhe  considera  a  lei,  descriminou  com  tino  as  raias  do  seu 
poder,  e  jamais  confundiu  os  importantes  deveres  de  ministro  com 
a  submissão  do  lacaio! 

O  conselheiro  Furtado  foi  fiel  á  coroa  sem  atraiçoar  o  povo. 

Serviu  a  monarchia,  em  nome  de  suas  convicções  de  monar- 
chista  liberal,  e  inspirou  sempre  mais  confiança  na  posição  franca  e 
leal  em  que  se  coliocára,  do  que  alguns  d'esses  desenfreados  tribu- 
nos, que  um  dia  lisongeiau\  os  desatinos  da  demagogia,  para  no  ou- 
tro'cortejarem  as  velleidades  do  poder  supremo  ! 

Simples  cidadão,  juiz,  senador  e  ministro,  jamais  se  curvou  na 
presença  da  nova  posição  adquirida  por  seus  talentos  e  serviços; 
pautava  todos  os  seus  actos  por  um  código  invariável,  que  llie  era 
traçado  por  uma  consciência  pura,  e  em  todas  as  phases  da  sua 
vida  de  homem  publico,  a  sua  fronte  altiva,  foi  sempre  coroada 
pela  aureola  do  respeito,  da  considei'ação  e  da  estima  de  sens  con- 
cidadãos! 

Francisco  José  Furtado  era  um  e  sempre  o  mesmo ! 

E  é  este  homem  que  o  Brasil  perdeu!- . .  É  este  o  chefe  dislin- 
cto  roubado  ás  phalanges  libcraesl  Triste  fatalidade!  «A  idéa  nun- 
«ca  n)orre,  embora  succumlsam  seus  mais  esforçadn<i  lidadoreso  — 
dizia  elle  á  beira  da  sepultura  de  Theofiio  Olloni. 

A  idéa  liberal  não  niorre,  repetimos  nús  agora  sobre  a  sepultura 
ainda  recente  de  um  dú^>  mais  denodados  e  intrépidos  de  seus  de- 
fensores. 

A  liberdade  é  a  mais  sancta  aspiração  de'  um  povo,  e  o  [)ovo 
não  jiúde  suci  unibir  na  luet;i,  porque  o  povo  é  a  firça  e  a  vida,  e 
a  única  soberania  legitima! 

Derramemos  pois  uma  lagrima  sobre  a  sepultura  de  noíso  irmão 
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de  iTonras  —  uma  lagiinin  vinda  do  inliiuo  do  rora(;ãn;  quo  pro- 
funda, iminensa  e  sentida  c  a  dor  que  nos  accoimnríle  n'obtt^  iiio- 
niento  solemne ;  mas  não  seja  essa  lagrima  sigiial  de  timidez  e  de 
desanimo,  que  a  terra  do  Sancta  Cruz  tem  muita  seiva  para  alimen- 
tar a  arvore  da  liberdade  e  jiroduzir  ainda  outros  Ottonis  e  Furta- 
dos! 

Eia  pois  avante. 

PlXTO  JuNion. 


No  Radical  Acadciuico,  rediírido  por  esludaiiíes  da  Escliola  de 
Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  vem  o  seguinte: 


Acaba  de  descer  ao  tumulo  um  dos  mais  preclaros  cidadãos 
d'este  império,  um  dos  typos  mais  honrados  dos  nossos  politicos  e 
um  dos  chefes  mais  distinctos  do  partido  liberal. 

O  conselheiro  Francisco  José  Furtado  já  não  existe! 

Depois  de  uma  cruel  enfermidade  que  proslrou-o  no  leito  de 
morte,  o  conselheiro  Furtado  exhalou  o  ultimo  alento  da  vida  no 
dia  23  pelas  duas  horas  e  meia  da  tardo. 

Não  lhe  faltaram  os  esforços  dos  amigos  c  da  medicina.  O  dr.  Per- 
tence, um  dos  luseiros  da  nossa  academia,  soube  nobremente  exer- 
cer as  posições  de  amigo  c  medico  desvelando-se  pelo  tractamonto 
do  enfermo;  e  quando  já  linha  perdido  as  cs[)eranças  de  salval-o. 
revestiu-se  de  uma  attilude  grave  e  séria  como  se  algum  cruel  sof- 
frimenlo  abatesse  sua  alma;  c  muitas  vezes  deixava  o  leito  de  seu 
amigo  com  as  faces  orvaihad  is  do  lagrimas. 

O  conselheiro  Furtado  desceu  á  sejuiUura  sem  um  titulo  c  sem 
condecorações,  o  que  imjioría  dlzfr  qu'  elle  jamais  sacriíicou  os  in- 
teresses do  povo  e  da  pátria  para  ser\ilmenle  satisfazer  vaidades 
próprias  I 

Deixa  á  sua  familia,  como  uníea  herança,  seu  nome,  sua  fama, 
suas  glorias  c  sua  pobreza. 

N'esta  epoclia  em  que  o  servilismo  e  u  baixeza  são  os  lilulos 
que  os  iiomens  públicos  exhibem  paia  ler  jus  as  altas  posições  Ao 
estado,  a  morte  du  senador  Furtado  foi  uuia  —  fatalidade. 
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Caraclor  integro,  lalhado  á  romana,  o  senador  }'\utado  eni  qual- 
quer das  posi(;ões  que  occupou  nunca  preteriu  os  dictames  de  sua 
consciência  em  Ijeneficio  de  seus  auiijros. 

>i'ós  radicacs  não  podiamos  deixar  de  lamentar  seu  passamento, 
e  acompanhar  o  partido  liberal  na  dôr  que  o  comprime:  damos-lhe 
nossos  j)roíandos  pezaines. 

Sohre  a  lapide  funérea  que  tem  de  cobrir  os  preciosos  restos 
niorlaes  do  senador  Furtado,  grave-sc  uma  palavra  que  vai  toda  a 
sua  vida  —  rnoiiiuADE. 

P. 
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Se^-uro  da  perspicácia  dos  leitores  oníitto  indicar  ;<.';•}!  outros  erros,  hem  como  pe- 
quenas faltas  de  unifiirmidaile  di',  ortho^rraptiia,  inevitáveis  cui  uma  lingua  onde  não 
ha  um  systema  ortlio^-rapliico  lixo  e  oílicial.  senão  dilTerentcs,  a  loptando  o  copista  um, 
o  typograjitio  outro,  o  revisor  outro  ceu  outro,  cada  um  fundado  cm  auotoridades  ri's- 
peitavcis. 

R.ecílfieaçrio  — Oiule  di:o  na  iin'ia  20  da  pa;.'ina  183  í\ò  tirno  3."  desta 
obra  —  um  liUm  do  nu  >iii(i  -,  |i'i;i-se  —  uiu  ii-nTio  lio  me;mo  — . 
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